
c.)

ESTADOS UNIMS DO BRASIL

Secção

N . 116.	Quarta-feirã, 26 de junho cie 1940



EXERCÍCIO DE 1840

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a lerislação em
srir,or, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
to /940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de /2 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, â rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais b fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 %,
a que têm direitb, em duas• prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderio abranger o 2' semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números Impressos no alto, s7 esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facitiaade e pontualidade ma iteniesaa. an fasicriçãe• de anal•
asares, no serão aceitas quando realizada. até • último dia de rufa anterior
&geleis em que começa a assinatura, imo é, até Si de dezembro ou até 30
de junho.

An repartições arrecadadora* mão dever aceitar pedido' de staalshaturaii
sinto dentre dessa,, eondiçãen, a adio ser para funcionários.

Preçon de assinatura' anual' de ' ,Diária de ~MI:a" em de cada siai
da. recebem do "Diário Oficial"i

	

Repartições públicos' eu stsidnastexp i Na Interior...me/e...s..	 3(4000
partida/arem . 	  No ezterior..•.... a• • • ma	 11041/49

Palgelent•TIMI rililtii•'1111 • • •• •.• • • • • • • J No interior.... 	 2	 $61000
Na exterior 	 	 881000

0 preço *o uárnero de hoje está fixado aft (Mima Pág ina dente elidia.
efinsero n trnando custa mole 31001 por ano decorrido, atam /C00.

Oliseitl'AÇORS

— A Redação não fornecerá gratuitamente aos anainitnien •finterrOn
c/Ari:IA.4es o* •ater►ores i data da assinatura.

convêm, por Uno, que em fatereasndoa reiterem an suas assinatura*
com • auteeedCncin cortseideate. afim de abo ficarem com ae nous coice/leo
denteie/las.

0/ conhecimento/ dai assinaturas tomadas por intermédio das di-
retorias federais, mesas de remiam e alfandagan, poderão ser encaminhados
diretamente lt Imprensa Nacional neta talerfcrenela dna delegacia. Meais.

An ati/luaturan não paga. doutro dos primeiro. 13 dias do OUSO pe-
rtodo seroo Ctinceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos (lias 1.0 e 515 tie cada trem .erA publicada, ene faselcoloa apossam nO
"Miai° da Justiça", a jarliaprudeucia do Supremo Tribunal Militar e do

Tri b unal de Alte ll çfte do Distrito Federal.

N. da R. — Fora boa ordena do q terxlçoa da Redação, e ao interesse
do público, (leo estabelecido que Os pedidos para reprodução de matéria

paga, verificado velou Interessados a esisiencia de erro/ ou ornicniles, devem

ama feitos das ta its til horas e, no máximo, n té 48 barna avilte a salda dom
ofidioe oficiais
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SUMÁRIO
	

N. 146
	

ATOS DO PODER EXECUTIVO
.A •riis DO PODER ExECUTIVO:

Decreto-lei ri, 2.219, de 22 de maio de 1910.
Decreto-lei n. 2.334. de 22. de junho de 1040.
Decreto-lei n. 2.335, de 21 de maio de 1910.
Decreto a. 5.811, de 13 de. junho de 1910.
Decreto n. 5.862, de 24 chs. junho de 1940.
Decreto o. 5.863, de 21 de junho de 1910.
Decerto n. 5.864, de 2-1 de maio de 1940.
Decreto a. 5.865, de 24 de maio de

11iinisle.H0 da Justiça e Negócios Interiores
junho d/" 1910.

Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 18 de junho de 19-10.
Ministério da Fazenda — Decretos de 21 dc junho de 1040.
fdlaisiério da Guerra — Decretos de 2 .5 de junho cie 1910.
Ministério da Viação e Obras Públicas —Decretos de 24 de junho de

1910.	 •

Departamento Administrativo do 'Serviço Exposições de
motivos — Expediente ala Divisão do EXtrartunie • ário e dos Ser-
vicos

toioiss jio de Defesa da Economia Nacional,

Departamento dc Imprensa e Propaganda,

Si:i :1u:'AR:ÀS DE ESTADo

1e!inisli4 1 • 10 da Educação e Saúde — Expediente, do Departamento de
Administração, da Divisão cio Pessoal e do Conselho Nacional do
Serviço Social.

Ministério da Fazenda — Expedi ente do Gabinete dó Sr, ministro, do
Serviço do Pessoal, do Conselho Superior da Tarifa, da Diretoria
da Despesa Pública, da Recebedoria do Distrito Federal, do Di-
retoria cio Imposto de Renda e do Primeiro e Segundo Conselhos
de Contribuintes.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marilii 7Oo e Adm-i-
nistrativo,

mirtil•kio da Guerra — Expediente do Sr. ministro, da Seeretari;
Geral e do Serviço de Fundos da Primeira Região Militar.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do pessoal. da Diretoria Regional dos
Correios e • Telégrafos do Distrito Federal e da Inspetoria Federal
de Obras contra as S•cas.

Mini=lério da Agricultura — Portarias — -Expediente do 1-1,=.parta-
mento de Administração, da Divisão de Coroupjuicões, da Divisão
tio Contabilidade. cla Divisão do Pcsscial. do Departamento Na-
riinial da Produção Animal. do Serviço de Estatística, cio Serviço de

da Produção, da Primeira Comissão Especial Revsóra de
▪ c Terras e da Comissão de Abastecimento.

Alini ,,11 , rio do Trabalho. Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, do Serviço do Pessoal, da Divisão do Or-
çamenta do Departamento Nacional do Trabalho, do Depa • ta-
mento Nacional de seguros Privados e Capitalização e dr?
S i"' N ¡VI de Estatistiea da Previciéncii; e Trabalho..

Termos de contrato — Parte comercial — Rendas Publicas —
e avisos — Sociedades aneinimas	 Anúncios.

N. R. — Suplementn ao Piefrio Oficia?	 — N, 146

Quadro comparativo das provistas apresentadas à concorra/sia ad-
ministrtiva, as. 13. 11. Vã, 16 e 18 da Estrada de Ferro Noroest-_::
do Brasil —Ministério da Viação e (duras Públicas.

Ementário da Legislação Federal

A Diretoria da imprensa Nacional, no empenho de facilitar a
Consulta das leis promulgadas, acaba de iniciar a publicação do
EMENTARIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTÁRIO será publicado, trimestralmente, em volume.
Cada volume conterá as ementas dos Decretos-leis e Decretos

publicados no "Diário Oficial" no trimestre, classificadas:
1) pela ordem alfabética dos assuntos;
2) pela ordem de numeração dos Decretos-leis e Decretos.

Preço do volume do 1" trimestre —
Para os Estados, mais $6 para porte

Coleção das Leis

Acha-se tambem à venda, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à
tua Treze de Maio, o volume da COLEÇÃO DAS LEIS referente ao
primeiro trimestre	 ano.

Preço — 15$0
Para os Estados, mais 1$0 para porte

RETO-LEI N. 2.219 — ou 22 DE mmo oF. 19 10

DE I:RETO-LEI N. 2.335 — DE 21 oF..11 • Nito DE 1010

perynite ,s•9 unda chainodo puro os proveis parciais nos estabelecimentos
de casino superior, scrundario e comercial

O Pr , •sidente da República, usando da atribuição que lime Conf•••e
o art. Ikw da Constituição, decrete:

Art. Fica facultada, nos estabelecimento de eni s ino superior,
eciinciário e comercial, segunda chamada para prova parcial cai cc em

de moléstia cio anulei.

Art. 2." A concessão de Segunda chamada será requerida 20 ;os_
petor dci estdielecimento e somente será dada mediante atestado na".-
dica em que se declarem a impossibilidde fisica ou mental de sulina.-
ter-se o aluno e prova parcial, bem como a cau s a tio impedimento.,

Art. 3. 0 Poderá ser conc e dida segunda chamada, no caso cru que
a primeira tenha ocorrido no período de nojo por falecimento cio pai,
mãe ou irmão do 'aluno..

Art.	 Em nenhum ca g o, poderá a segunda • liiimoNla ser reidi-
zada a0 pel'ioiio da prova subsequente ou depois desta.

Art. 5.".-Relativamente à quarta prova parcial do curso secundá-
ria conlienain em vigor as dlizp osições; do Decrele-lei o, 1 . •111,o. de 8
de novembro de 1930.

Art.	 Pro\rda. Por qualquer modo, a fal-ndade
ene°, o inspetor cio estabelecimento fará a d • vi . ta comunicaçJto ao De-
partamento Nacional de Educação, para ser promovida a responsabi-
lidade crimin21 do atestante.

Art. 7.' Iiste decreto-lei entrará cru m igor na data de sua publi-
cação • fictd:do ifev(4,...idas as dispesiçõesria contrário.

Rio de	 21 h jimbo de 1910, 119' da ind•p•niien•e
52 da República,

n1.71.1 IAD

DE I :RETO-LEI	 2.331 --	 22 rei: Jumto LIE 1010

Abre,	 ilinislés'io de Edtiefe;ão e Smide, o crédito especial do
18. 2:i8 :000-$0 para pagamento de snbcenções de 1910

O Presidente da República, usando da faculdade que lime caiu Çere
o art. 180 ria Constituição e tendo em vi s ta o disposto no Decreto-
lei n. 1.500, do O de agosto de 1930, decreta:

Artigo único. • Fica abeçto, pelo Ministério da Educação e Saúde.
o crédito e..pecial de dezoito mil, duzentos c eincoenta e oito contre
de réis (18.258:000 cm para ocorrer ao pagamento (Serviços r• En-
cargos) das subvenções relativa s a 1910, de conformidade com a re-
!ação anexa.

fio de Janeiro. 22.. dc junho de 1910, 1190 da 1ndependi'oieia e
529 da Republica.,

Grrt-mo Vvritivs.

Gustavo Com-menta.

A. de SMIZO

nELAC.X.0 DAS StlivENçõES A QUE SE nEeEat: o DEciu ,.;VO-Lei N. 2.334, DE
2 2 DE JUNHO m 1910

Território do Acre

1. Academia Acreana de Letras. de Rio Branco	 2:0000
2. Sociedade Hospital Dr. Sansão Gumes, de Ta-

rauacá . 	 	 6:00040

R :00(40
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A-mAzonas

• Abrigo Menino Jesús, de Manaus 	
• Aalio Orfanolagico de Educandos Artífices da

Boca do 'renaef, de Tefa 	
5. taxa Dr. Fajardo, dc Manaus 	

• Colégio Silo Francisco de Assis, de Manaus, 	
7. Esvola .Ag,ronaimica do Manaus, de Manaus
8. Faculdade de Farinaria e Odontologia, de

Manaus
9. Hospital de Nossa Senhora de Fátima, do

Boa Vista
10. Missões Salesianas do Amazimas, de Manaus
11. Orfanato Santa Teresa, de Tefé 	

Patronato-Instituto Profissional de Cachoai-
rinha. de Manaus 	

13. Prefeitura Apostólica do Alto Solimões,
Sa.o Paulo de Olivença 	

1	 Prelazia de Porto Velho, de Porto Velho 	
15. Prelazia do Rio Nagro. de Rio Negro 	

Santa Casa de Misericórdia, ite Manaus
17. Sociedade Amazonansa de Aadslancia aos Ea-

zaros e Defesa contra a Lepra, de Manaus

Piotti

60. Academia Piauiense de Letras, de Teresina 	
61. Centro Espírita Piauiense, de Teresina 	
62. Colégio Nossa Senhora das Mercês, de São Rai-

mundo Nonato . 	
Colagio Sagrado Coração de Jesú s, de Teresina

61. Colégio Santo António. de Teresina 	

	

10:00040	 65. Escola Ribeiro Gançalves, cio São João do Piauí
66. Hospital de Caridade Miguel Conto, de Floriano

	

30:000$0	 67. Instituto São Luiz Gonzaga, de Paanaiba 	

	

30:00~	 68. ',atado Suzanne Jacob, d Parnaiba 	

	

10:00040	 69. Santa Casa de Misaricórdia, dc Parnaiba....
70. Santa Casa de. Misericordia, mie Teresina..

	

20:000a0	 71. Sociadaile do :assistência aos Lazaros o De-
fesa contra a Lepra, de Parnaiba 	

	

30:000$0	 72. União Artística Operaria Amaiardina, de

	

200:00080	 •	 Amarante
200:a00$0

73. Umão ArtisLca OpeHria Floriananse, dea0:000$0
Floriam) . 	

la:000$0
a88:0004j

10 :000$0

IS :000C
20:000$0
3:000$0

13:000$0

2:00080
3:00080

5 :00080
15:00010
3:00010
3:00080

10:00080
5:00080
5.00080

10:00080
25:00080

20:00080

4:000$0

5:000$0

115:000$0

Pop.i

18. Assneiaaão das 11111J1S Clarissas de Saotarani
19. Associação dos Escoteiros ta óleos de São

Raimundo. ti' Balam 	
Associação São Vicente 4.1e Paulo, de 131:,,II•qu 	
Casa de Saúde Maritima, de Boléia 	

a2. Escola Profissional Obra ,ta Providancia, de

Belém . 	
23. Faculdade de Medicina e larúrgia do Para, de

Belém . 	
21. instituto Calmete do Pari, de Belém 	
-3. Instituto de Proteção e Assistancia à fnfancia,

de Betam . 	
2a. Internatos das Eluca»das Indigenas das Irmãs

Clarissas na Missão de São Francisco, do
Saldaram

27. Liga contra a Lepra, de Belém
18. Missão Dominicana ri Conceiçao do Araguaia,

de Conceição do Araguaia 	
:29. Pia União do Pão de Santo António da .Parii-

guia de. São Josa de Qualuz, de Belam 	
30. Prelazia do (anima, de Bragança 	
31. Santa Casa de Misericórdia, de (abalos
32. Santa Casa de Misericórdia do Pará, de Belém
33 Sociedade Civil Escola te. Agronomia e Veteri-

nária do Para, de Belém 	
31. Sociedade das Filhas do Coração imaculado

de Maria, de Vila n lo Pinheiro 	
3. Venerável O pilam Terceira, de São Francisco

da Penitencia, de Belém 	

Maronhãe

36. Academia de Comércio do alara»lião, de São
Luiz . 	

37. Asilo de Mendicidade, de São Luiz. 	
38. Asilo Orfanológico Santa Luzia, de São Lura 	
39. Associação Educadora Italo-Brasiliense, de

São Luiz
40. Ateneu Teixeira Mendes, dc São Luiz 	
41. Centro Artístico Operário Caxiense, de Caxias
42. Centro Artístico Operário Maranhense, de São

Luiz . 	
43. Centro Caixeiral, de São Luiz 	
41. Centro Espírita Maranhense, de São Luiz....
15. Colégio Rio Branco, de Itapecurú-Mirim....
46. Educandário São José, de Caxias 	
47. Escola Prática de Eletricidade, Telegrafia e

Radiotelegrafia, de São Luiz 	
48. Faculdade de Direito do Maranhão. de São Luiz
49. Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ma-

ranhão, de São Luiz 	
50. Ginásio Caxiense, de Caxias 	
51. Instituto de Assistência à Infância, de São

Luiz . 	
52. instituto de Letras e Ofícios Gomes de Sousa,

de Coroatá . 	
a3. Liga Maranhense contra a Tuberculose, de

São Luiz . 	
54. Santa Casa de Misericórdia. de São Luiz 	
55. Seminário de Santo António, do São Luiz. 	
56. Sociedade das Senhoras de Caridade, de São

Luiz . 	
7. Sociedade de Assistência aos Lazaros e Defesa

contra a Lepra, de São Luiz 	
58. Tenda Espírita de Caridade Dr. Neto Guterres,

de São: Luiz 	
50, Pniãa Artística Oparária Caxiense, de Caxias..

.1eademia Ceare»e de ladra s , lo Fortaloza 	
Asila de Mendieidado,	 Fortaleza 	
A s ilode Menores Juveaal Carvalho, de Forta-

leza 	
do Bom Pastor, de Fanaaleza

Aaaociaaao capala mi,. Sai) Pedro, de Fortaleza
Associação das Irmãs Tarcaivils Capuchinhas,

de Fortaleza . 	
Assaciação das Senhoras

taloza 	
As-uciação das sonhoras de

zeiro
As soaiação das Empregados no Comarca.), de

Crato 	
.Assoeiaçao dos Emprogiatos

Sobra!, do 5,airal 	
Si. Associação Luiz') 'Ia Marillac, de Fortaleza
85. Associação Osvaldo Crnz, da Fortaleza 	
80. Banefivenle do Borco do Pobre, de Foaraleza
87. Casa (1P Caridado do Crato, de Crato 	
88. Ca.,:a de Itapouso São Josia de Quixadá 	 •
89. centro Estiptantai cearense, de Fortalaza ....
90. Circulo de (am parais e Agricultares (aia:ditais

São Jost de Acarai) 	
01. Circulo de Operários Trabalhadores Católi-

cos São José, de Joazeiro 	
Colégio de Santa Rita, de Marangoape

93. Colégio Nossa Senhora da Saleta, de Joazeiro
95. colagao Salasjano Domingos Sávio, 'te. Baturité
95. Colagio Salasiano Nossa Senhora Auxiliadora,

de Baturité

96. Colagio Santa Teresa de Jesús, de exato,
97. Cohgio Santa Teresinha, de milagres 	
98. Colégio Santana (Escola Normal), de Sobral 	
99. Coluna Santo António, de Fortaleza 	

100. Conselho Central da Sol...balada de São Vicente
de Paulo, de Sobral 	

101. Conservatório de Musica Alberto Napomneeno,
de Fortaleza

102. Dispensário rios Pobres, de Fortaleza
103. Dispensado dos Pobres, (la Sobral 	
104. Educandário Nossa Senhora de Lourdes, do

Fortaleza .

105. Escola Apostólica, de Balorda 	
106. Escola de Música Carlos Gomes, de Fortaleza 	
107. Escola Domastica Sagrado emalaria da Jaaas.

Guaramiranga
108. Escola Normal Rural, de Joazeiro 	
109. Escola Noturna São Vicente de Paulo, de

	

Canindé 	
110. Escola Noturna São Vicente de Paulo, de For-

taleza	 • 	
111. Fscola Noturna São Vicente de Paulo, de Ma-

rangnape 	
112. Escota Tacnico-Profissional do Colégio Santa

Isabel, de Fortaleza 	

113. Externato São Vicente dc Paulo. de Fortaleza
114. Fenix Caixeira), de Fortaleza 	
115. Ginásio Sobralense, de Sobral 	
116. Hospital de Santo António dos Pobres, de

Iguatú
117. Hospital São Francisco de Assis, de Cardo.-
118. Instituto de Proteção e Assistênciaà Infaacia,

Fortaleza
110. Instituto Padre Anchiela, de Limoeiro 	
120. Internato Santa Teresi»lia, de Joazoiro 	

aa:0000

a:000$0
10:000$0
95:00040

100:00040

30:000$0

3:000a0

20 :000$0 
---7185:000a0

la:000$0
20:000$0
15:000$0

12:000$0
5:000$0

10:00050

20:000$0
10:00050
5:00080
3:0000
5:000$0

3:000$0
15:000;0

20:00080
5:000$0

15:000$0

6:00080

10:0000
30:000$0
10:000$0

15.:000$0

10:00010

3:0000$
f0:000$0

267:00010

12 :00040
71.

	

8:000$0
	

75.

	

13:00080
	

76.
•o00$0

77.

	

a0 :000a0
	

78.
79.

80:000a0

	

10:000a0	 80.

	

3a:000a0	 81.

8?.
10:000$0

	

:000a0
	

8J.

de Caraaaba de For-

Caridada, de Jaa._

no Cainarcio de

2:00080
12:000$0

5:000$0
10:000$0
5:000a0

a:000$0

12:0000

2:000$0

10:000$0

G:000$0
5:000$0

10:000$0
12:000$0
5:0000
5:0000
5:00040

3:00080

2:00080
/0:000$0
3:0040

25:00040

20:00080

10:000$0
1:00080

10:00040
5 :00040

10:000$0

3:00080
20:00080
10:000$0

5:0000

20:000$0
1:00050

15:00040
5:00080

1:000$0

5:00080

2:00080

5:000$0
5:00010

10:0000
5:00050

50:000$0
50:000;0

30:00080
2:000$0
3:00010
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1a :000$0

10;00(40

10:000$0
12:000$0

15:003$0

5 :000$C
30:000$0

:000$0
:000$0

101 :000$0
9•nn•n-n

12:000$0
2:000U

10:000$0

10:000$0

121. Liga Barballien.se contra o Analfabetismo, de
13arbalha

122. Maternidado Dr. João da Rocha Moreira, de
Fortaleza

123. Obra das Vocaa5es Sacerdotais, da Fortalaza.
124. Oratório Festivo, de Fortaleza 	
125. Orfanato da Imaculada Colweição, de Furta-

,	 leia . 	
120. Orfanato Je cals: Maria e Josa, dr Joazeiro,.
127. Patronato Coração Imaculado dc Maria, de

São Be Ma rt lo das Rosaas 	
128. Patronato de Nossa Senhora Auxiliadora, de	

Fortaleza 	
129. Patronato de São .João do Tampe, dc Fortaleza
130. Patronato Imaculada Conaciçao. de Pacoti
131. Patronato Juvenal de Carvalho, de Cascavel 	
132. Patronato Silo Jus', de Aracalf 	
133. Posto de Proteaão à Maternidade e à Infáricia,

de Maranguape . 	

13i. Salão de Leitura. de São Gonçalo 	
115. Santa Casa de Misericórdia e Asilo de Alienados

São Vicente de Paulo de Porangatai, de.
Fortaleza

136. Santa Casa de Misericordia, de Sobral 	
137. Sociedade Cearense de Assistúncia aos Láza-

ros e Defesa contra a Lepra, de Fortaleza.
138. Sociedade de Cultura Artistica, de Fortaleza.
139. Sociedade Silo Viconte de Paulo, do Crato 	
140. União dc Moços Católicos, de Fortaleza 	
111. União Popu!ar Cristo Rei, de Fortaleza 	

flo (7Pande do Vote

112. Associação das Damas de Caridade, de Natal 	
113. Associação de Cardado. de Natal 	

	

144. Associação Educadora Caicoense, de (laico- 	
115. Associação Manlenedora do Hospital de Seridó,

de Calco.
11a. Centro Oporário Natalense, de Nata! 	
147. Colégio Nossa Senhora das Noves, de Natal..
118. Colégio Sagrado Coração de Maria, de Mussoró.
149. Colégio Saies iano São JO5is, de Natal 
150. Colégio Santa Aeueda. de Caará-ruirini 	
151. (Vagi° Santo António, ili Natal 	
15.!. Escola de Comarcio dc Natal. de Natal 	
153. Escolas e Ambulatório do Núcleo ta:araria de

Anahiala. de Natal 	
Jrje. Instituto de niataaao e 1s,is ,leia ti infancia,

CIO Natal.

155. Liga Arlfstico-()Vrária Norte EL() Gaandense,
de Natal

156. Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, da Na-

157. Socie ,tado de A.:sistanaiii nos laizarao,, e De-
fesa contra a Lepra, dc Natal 	

Pa-arba

158. Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha, de
João Pessoa.

159. Asilo de Mendicidade Deus e Caridade, de Cam-
pina Grande 	

160. Dispensário São Vicente de Paulo, de Campina
• Grande. • . 	

161. Hospital Pedro I, de Campina Grande 	
102. instituto de Panca() e Assistencia à Inliincia,

de João Pessoa . 	

103. Orfanato Dom Ulrico. de João Pe,asóii 	
164. Santa Casa de Misericordia. de João Pessoa 	

sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa
contra a Lepra, de João PossCia 	

1.66. Treze Foot-ball Clube, de Campina•Grande

Pernambuco

167. Abrigo Teresa de Jesus, de Recife 	

	

168. Academia Pernambucana tle Letras, de Recife 	
169. Asilo do Bom Pastor, de Recife 	
170. Associação das Senhoras de Caridade, de Re-

cife. 	

171 Casa dc Caridade da Imaculada Ctxt/aeição, da- -
Nazaré. . . 	 	 10000$6

172. Casa do Pobre de Olinda. de 	 ; ..-.3f0000
5:00C$0173. Casa dos Pobres, de Vitória..	 .....	 •

171. Centro de Cultura Bonjardinense, de Bom
Jaadim . . 	

173. Centro Litero-Civico Donaonsellwnse, de Dom

17d. Colégio Coração Eucarístico. de Recife 	
177. Colégio da Imaculada ConcebAdo. de Recife 	
178. Colégio e Orfanato de Nossa Senhora do Am-

paro, de Surubim
179. Colégio Nona Senhora Auxiliadora, de Potro-

tina
180. Colégio Nossa Senhora de Lourdes, de Pal-

orares 	
18/. Colégio Sagrado Corricão, de Carnacti 	
182. Colégio Santa Torezinha, de C:atende 	
183. Colégio Santana, de Bom Jardim 	
181. Companhia de Caridade, de Recife 	
185. Dispensário São José, de Floresta dos
186. Escola Agrícola. de Goiana. 	
187. Escola Agrícola São Sebastir	 h), de Jai)a tão..
188. Escola Ardi ida. de Recife 	
189. Escola de Delas Artes de Pernambuco, dc

ci ie. 	

190. Eaco l..i ,de Engenharia de Perhaillueo. de lio-ri ii

191. Escola Gratuita Santa Derotéa, de Recife
102. ESCOla Politécnica de Pernambuco. de Re-

ci
103. Externato do Oratório da Divina Pcovidèneia,

de Recife 	
N1. Faculdade de. Comércio de Pernambuco. de

Recife 	

1.1). Faculdade de Medicina	 cio	 10 cir ....,	 dc

190.	 Arqueológ	 Dico,	 r.stóric,,
Pernambucano. de Recife 	

197. 'Inst. uh, de Caridade São Vicento. de Paulo, de
lteci te	 	

198. Instituto de Prolei;ão	 à	 'maneio,,	 d4.: Re-
cife 	

190. Instituto	 Profisrsionid	 igdra.-0,	 1g,-
ras-ó 	

200. Jardan	 "Malicia	 Poh,dceolli.s,
cife 	

201. Liga Perna rnbuenni, contra	 1111,,Flai;datie
• [ant. il de Recite 	

202. Liga Perozaishocana centaa a Tuberculose,
Recife 	

203. Liga Protelara da InUnieiii laosvalid (1a 0 _Bruna
de Itacire 	

201. Maternidada (1 0 llacifra da Ri-rife
205. Orfanato Nessa Senhora do laan Coto-alho, dc

Bom Conselho 	
20d. Santa Casa de Misericord:a,	 itecifo 	
207. &,c n- , on de dos Artistas Macalnicoa c

de Recite 	
208. Sociedade	 cias	 Cot:afta ...Marca Paraquiais, de

209. Sei ii 'adi., I' arannibucnaa tio Combate à Le-
l,tiped,-

pra, de Recife 	
210, Soma Club	 Recife, cio _Reei! e 	
211. União Mula fiern-licen te	 Timbaúba,. de

'lula

Alegoos

212. Asile Boni Pastor, do Maceió 	
213. Asilo de Nossa Senhora (li BOM COO,enla . de

1;4e(!3'
214, Associação das Senhoras da Caridade, de Ma-

ceio 	
215. Asa,ocação do Ens ino Paroquial, de Maceió 	
216. Casa do Pobre. de Maceió 	
217, Centro Espirita William CrooEes, de Maceió
218, liacola Doméstica Maria Imaculada, de Ma-

ceió 	
219. Escola Paroquial NossaSenhora Mãe do Povo,

de Maceió 	
220. Federarão Alagoana pelo Progresso Feminino,

de Maceió 	
221, Hospital de Nossa Senhora do Lourdes, de

Pilar 	
222. II ospital de São Vicente do Paulo, de Pal-

ra rios indios

3 :0000

15 :00080
3:000$0
3:000$0

10 .000$0

O :00080

5:000$0

20 :000$0
15:000$C
20 :000$0
10:000$0
20:000$0

5 :00C $0

5 :000$0

80 :000:30
10,.000-?;o

80:000$0
8:000$0

:000$a
10:0000
2:00C$0

i39 :000$0

10:00080
10:000Z0
1:0000

8:000$0

5:00080
:000$0

5:000$1)
5:000$0
5:000$0

10:00080
10:000$0

2:00080

12:000$0

10:000$0

15:000“)

10000$0

122:000$0

e Geográfico

Leões.

Re-

lie-

In-

de

•

3:000$0

2 :0t)0$0
5 :03080
3 :000$0

CIMO

10 :COM

5 :000$0
:000$0

h :000$0
5:000$0

GO :000$a
10 .003$0
10 :000$0
15:000$0
3 : 000$0

5 :COOU)

:000,,;0
5:000$0

50:00140

5:00000

15 :00(40

00:000$0

6:0000

O:00050

3:00140

15:000$0

8:00080

15 :000

13:&0$0

10:00080

30 :0000

8:C0080
100:0000

3:000N

30:000$0

2:000$0
50:a00$0

2 :000$0

G96:000$0

5:00140

ii :0040

..000$0
3 :000$0

:000$0
:ttOM

6 :000$0

3 :000n

IQ : 000$0

3 :00030

10 :000$0



20:00080

10:000;0

12 :00080

3:00050
5:00050

10:00080
10:000;0

3:000;0
a:00080
8:00050

5:00080

10:0008,0
20:00080
10:00080

20:00080
5:00080

6:00080

5:00080

5:00080
1n1/...n

172:00080
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20:00080
15:000$0
3:000$0

10:00080

12:00080
30:00080
10:00080

5:00080

15:00080

3:000$0

12:00080

20:00080
5 :00080

5:00080
5:00080

10:00080
20:000$0

3:00080

10:00080

7:00080
15:00080

5:00080

20:00080

223. Instituto de Assistência e Proteção à Infàn-
eia, de Maceió 	

224. Titulo histórico de Alagoas, de Maceió...
225. Irmandade do Senhor Bom Jeaús dos Martí-

rios, de Maceió 	

226. Orfanato São Domingos, de Maceió 	
227. Santa Casa de Misericórdia, de Maceió 	
228. Santa Casa de Misericórdia, de Penedo 	
229. S:aciedade, Amor e Caridade, de Viçosa
230. Sociedade e Conferacia de São Vicente de

Paulo, de União 	
231, Soaiedade Espírita Discípulos de Jestia, de

Maceió 	
a32. Soeladada Protet,Jra do Ensino Paroquial, de

Penedo 	

SPruirC

253. Asilo de Mendicidade Rio Branco, de Ara-
eajn 	

Asilo São Jose da Infância Desamparada, de
Capela

235. Associação Araenjuana de Beneficência, do
Araciajú 	

236. Associação Banoficente de Riachuelo, Hospital
de Ca • idada, lc 11:aeiluelo 	

a7, Aa . o.iaçai o de caridade, de Capela 	
2:18. Associação de Caridade, de alarono 	
39. Associação de (:aridade, de Rosário

240. Colégio Sagrado Coanção 	 Jasús. de Estân-
cia

a-11. colégio 'rabias Barrete, d e Araealú 	
12 Hospital Bom Jasi4s, do Anápolis 	
all. Hospilal ile Carnlaaa Nossa Senhora da Cai:-

alção, da Lagarto 	

de Caridade São Joan de Deus, de La-
aanjeiras

215. Hoispital da Cirurgia, de Aracaju 	
ata, liosaital, elo sao Vicente de Paulo, de Propria
217. Instituto Historho e Geográfico de Sergipe,

de Araenjil 	
218. Oratario Festivo Sã , h 	Busco, de Aracajú.
249. Orfanato lia Imaculada Conceição, 0.i São Cris-

tóvão • 	
250. Sociedade da Velhice Desamparada, de Es-

tancia 	
251. Sociedade da, Beneficência Amparo de Maria,

da Lstanaia 	

252. Abrigo do Salvador, de Salvador 	
253. Abrigo dos Filhos do Povo, de Salvador 	
254. Academia de Letras da Baia ; de Salvador 	
255. Asilo Conde Pereira Marinho, de Salvador 	
250. Asilo de Nossa Senhora de Lourdes, de Feira

de Santana 	
257. Asilo do BOM Pastor, de Salvador 	
258. Asilo Filhas de Ana, de Cachoeira 	
250. Associação Centro Operário da Baía, d . Sal-

vador 	

260. Associação das Senhoras de Caridade, de Sal-
vador . 	

201. Associação de Senhoras de Caridade, d e
Caetite 	

262. Casa Pia e Colégio Nossa Senhora da Saiote,
de Salvador 	

263. Casa Pia e Colégio dos Orfãos de São Joaquim,
de Salvador 	

204. Colégio Santa Eufrásia, de Barra 	
2135. Conferência do Sagrado Coração de Maria, de

Valenca . 	

266. Escola de Belas Artes da Baía, de Salvador 	
267. Fundação Anti-tuberculosa Santa Teresinlia,

de Salvador 	
268. Fundação Santa Luzia, de Salvador 	
269. Grupo Espírita Estrela de Jacob II, de Salvador
270. Hospital Antônio Teixeira Sobrinho. de Ja-

cobina 	
271. Hospital de Nossa Senhora da Piedade, de

Boinfim 	
272. Instituto de Cegos da Baía, de Salvador 	
273. Ins:,Pnta de Economia e Finanças da Baía, de

Salvialor
271. Instituto de Proteção e .Assistência à Infância

da Baía, de Salvador 	

275. Instituto Geogaáfico e Histórico da Bafa, de
Salvador . 	 	 10 :00080

270. Instituto Kardeclatt da Bata, de Salvador....: 	 3:0:00$0
277. Instituto Palitacnico da Baía, de Salvador.... ,	 20:000$0
278. Instituto São José. de Salvador 	 	 5:00080
279. Liceu de Arles e Of:cios. de Salvador 	 	 30:00080
280. Liceu Salesiano do Salvador, de Salvado,• 	 30:00080
281. Liga Baiana contra a Mortalidade Infantil, de

Salvador 	 	 50:000$0

282. Liga Santamarense contra a Mortalidade In-
fantil, de Santo Amaro 	 	 3:00080

283, Maternidade de Santo Amaro, de Santo Amaro 	 5:00080
284. Orfanato da Imaculada Conceição do Convento

do Desterro, de Selvanor 	 	 8:00080

285. Orfanato Santa Angela, de Ilhéus 	 	 5:00080
286. Recolnimento de Nossa Senhora dos Humildes,

de Santo Amaro 	 	 6:00080

287. Santa Casa de Misericórdia, de Alagoinhas 	 	 5:00080
288. Santa Casa de Miserie(••dia, de Belmorte 	 	 12•00080
289. Santa Casa de Misericórdia, de Cachoeira 	 	 20.00080
290. Santa Casa de Misericórdia. de Conquiata 	 	 5:00080
291. Santa Casa de Misericórdia, de Esplanada 	 	 6:00080
292. Santa Casa de Misericórdia, de Feira de Santana 	 110:00080
293. Santa Casa de Misericórdia, de Itabuna 	 	 0:00080
294. Santa Casa de Misericórdia, de Joazeiro 	 	 10 :00080
295. Santa Casa de Misericórdia, de Maragogipe... 	 20:00080
296. Santa Casa de Misericórdia, de Nazaré 	 	 12:00080
297. Santa Casa de Misericórdia, de Oliveira dos

Carapinhos 	 	 6:00080

298. Santa Casa de Misericórdia, de Santo Amaro.. 	 10:000$0*
299. Santa Casa de Misericórdia, de São Felix 	 	 10:000$0
300. Santa Casa de Misericórdia da Baía, de Sal-

vador 	 	 50:00050

301. Santa Casa de Misericórdia de Valença, de Va-
lença 	

302. Sociedade Baiana de Combate à Lepra, de Sal-
vador 	 	 5:00050

303. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Rabona	 3:00080
30-1. Sociedade Feminina de Instrução o Caridade,

de Salvador 	 	 5:00050
305. Sociedade Filarmônica 28 de Setembro, de

Joazeiro 	 	 2:00050

300. Venerável 0. devi Terceira lie São Francisco,
de Salvador 	 	 10:00080

002:0000

Espirito Santo

30i. Associação das Damas de Caridade. da Vitória 	 0:00080
308. Associação Espirito-Santense de tuoirenaa, de

Vitória 	 	 3:00080

309. Casa do Estudante Capieliaba, de Vitória 	 	 3:00080
310. Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, do Vitória 	 12:00080
311. Dispensário de São Vicente de Paulo, de Vi-

tória 	 	 7:00080
312. Escola Comercial de Cachoeira de Itapemirim,

de Cachoeira de Itapemirim 	 	 3:00080

313. Escola Doméstica Medalha Milagrosa, de Vi-
, tória 	 	 3:00080

314. Escola Superior de Comércio de Vitória, de
2Vitória 	 	 2:00080

315, Ginásio São Geraldo, de Siqueira Campos 	 	 5:00080
316. Ginásio São Vicente de Paulo, de Vitória 	 	 6:00080
317. Liga _Espirito-Santenae contra a Tuberculose,

de Vitória 	 	 20:00080

318. Liga Espirito-Santense de Proteção e Assistan-
cia à In1ancia, de Vitória 	 	 10:00080

319. Obra de Assistência à Velhice Desamparada
Luiza de Marillac, de Vitória 	 	 5:00080

320. Orfanato Coração de Jesus, de Vitória 	 	 f0:00080
321. Orfanato Jesus Cristo Rei, de Vitória 	 	 12:00080
322. Orfanato Santa Lniza, de Vitória 	 	 10:00080
323. Pia Associação dos Devotos de Maria Santls-

sima Auxiliadora, de Cachoeira de Santa
Leopoldina 	 	 10:00080

324. Policlínica António Aguirre, de Argolas 	 5:00080
325. Santa Casa de Misericórdia, de Cachoeira de

Itanemirim 	 	 20:00080
326. Santa Casa de Misericórdia, de Vitória. 	 	 30:00080
327. Sociedade Espirito-Santense de Assistênc i a aos

Lázaros e Defesa contra a Lepra, de Vitória	 20 :00080

202:00080

15:00680
5:000$0

5:0080

10 :00080
30:00080
10:00080
10:110080

10:00080

6:00080

6:00080

170:00080



379. Pensionato São José e Escola Diocesana Co-
mercial, de Niterói 	

380, Santa Casa de Misericórdia, de Campos 	
381. Santa Casa de • Misericórdia, de Nova Friburgo
382. Santa Casa de Misericórdia, dc São João da

Barra

383. Santa Casa de Misericórdia, de. Parai( 	
381. Santa Casa de. Misericórdia, lie Rezende 	
355. Santa Casa de Misericórdia, de Valentia 	
386. Sociedade Fluminonese de Agricultora e In-

destrias Rurais. ele Niterói
387. Sociodado Fluminense de Assistência aos Lá-

zaros e Di.•fesa contra a Lepra, de Niterói

G:00080
10:00080
6:00080

3:00080

30:00080

6:60080

5:00080

0:00080
30:00080
20:00080

6:00080
12:00080
30:00080
12:00080

30:00O0

15:(410

30:00085
	

799:0ro','0

10:00080
Distrilo rí-(Pral

6:00080
388. Abrigo' da Criança Pob•o 	
389. Ainiao Maria 1m:toldada do Instituto Protetor

dos Pobres e Crianças 	

300. Abri go soára dos Pobres
391. Alaigo Te!~ cio Jesus 	
392. Academia Brasdoira de Ciênrias
393. Academia Carioca de Letras
391. Acioloniia Nacional . do Metlicinfs 	
395. Ambulatório de São Vivemo de
390. Amparo Torosa Cais! ria 	
397. Asilo Ikao Pastor 	
398. Asilo Creche Nazareno . 	
399. A s ilo d Órfãos Ainllin Franco 	
-100. Asilo do Sagrado Coração de Maria
401, Asilo Espirita JON% Evangelista 	
40", Asilo Isabel 	
403. Asilo Ni-sa Senhora de Na/ale 	
401. Assisléocia Dentária Infantil 	
405. Assistência Médica Alitracfniã 	
406. Associação Alninça dos Cegos
407. Associação !Asilo São Luiz para a Velhice

Dosewparada 	

408. Associação Brasileira de 1:floração 	
409. Associação Brasileira de Faonaceuticos 	
410. Associação Cristã de Aloços do Rio de Janeiro
411 . Associação Cristã Feminina do Rio de Janeiro 	
412. Associação da Igreja Metodista 	

	

:000$0	 413. Associação das Filhas de Maria Imaculada para

	

o Serviço Doméstico
6:00080	 414. Associação das Senhoras Brasileiras 	

	

3:0000	 415. Associação das Senhoras de Caridade de São

	

5:00080	 Vicente de Paulo 	

	

5:00(10	 416. Associação de Educação Familiar e Social 	

	

5:00080	 417. Associação de São Vicente de Paulo 	

	

:3:000$0	 418. Associação do Hospital Evangélico do Rio de
Janeiro 	

419. Associação dom Artistas Brasileiros 	
420. Associação dos Professores Católicos 	
421. Associação Espírita Francisco de Paula 	 	
422. Associação Feminina Beneficente e Instrutiva

do Rio de Janeiro 	

423. Associação Pro-Matre 	
424. Associação Proteção a Veteranos Inválidos..
425. Associação Sanatórios Santa Clara
426. Associação Tutelar de Menores 	
427. aratu Social 	
428. Casa da Criança 	
429. Casa da Empregada 	
430. Casa da Providência 	
431. Casa do Estudante do Brasil 	
432. Casa do Pobre de Nossa Senhora de Copaca-

bana 	

433. Case dos Artistas 	
434. Casa Luiza de Marillao 	
435. Casa Santa Inês 	
436. Casa Santa Marta 	
437. Centro Carioca 	
438, Centro Espírita Estudantss da Verdade 	
439. Centro Espírita Irmã Catarina 	
440. Centro Espírita Joaquim Alurtinho 	
441. Centro Espírita Jorge de Niemcyer e Daniel
442. Centro Excursionista Brasileiro 	
443. Círculo Operário Carioca do Aleyer 	
444. Círculo Operário Carioca Sul 	
445. Clínica Escola Oscar Clark 	
446. Clínica Infantil Gratuita 	
447. Clube das Vitórias Régias 	
448. Clube dos Advogados 	
449. Colégio Latino-Americano , 	

	

20 :00080	 450. Colégio Rodger 	

20:00080

6:00080

25:00080

3:000•0

3:00080

5:00080
0:00080

20:00080
6:00080

10:00080

3:00080

6.00080

G:00080

1:00t)50

Paulo 	

10:00080
5 :00080
5:00080

12 :000$0

15:00080
60:0000
60:00080

10:00080

12:00080

5:00080
5:00080
5:00080

40:00080

5:00080

20:00080

10:00080

5:00080

50:00080

20:00080

30:00(Ç )

10:0000(1

10:00080
30:00080
..5:00080
á 2 :
25 :00080

6 :01)080
10:00V8)
25:00080

5:00030
10:00080
15:00080
3:00o80

20:000$0
20:00080
10:00030
3 :00080

30:00010

30:00080

30:00080
5:00080

30:00080
20:00080
5:00080

20:00040
50:00080

20:00080

20 :00080
10:000$0

10:00080
15:00080
5:00080

10:00080

6:000$0
80:00080
20 :00080

100 :00080
420:00050

40 :00080
60:00080
10:00080
20:00080
25:000$0

10 :00080
60:00080
20:090110
30:00080

5:00080
5:00010
5:00080

10:00080
3 :00080
5 :00080
6 :09050
3:00080
4:00030

20 :90080
h:00080

10:000$0
3 :00080
3:00080
2:00080.
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328. Asilo da Velhice Desamparada. de Cantagalo.

	

• 329. Mito Divina Providência. de Niterói 	
330. Asilo Furquirn, de Vassouras
331. Assistência Social ao Operariado Friburguense,

de Nova Era/iri•o 	
332. Associação das Damas de Caridade de Silo Vi-

cente de Paulo. de Niterói 	
r3. Asticiação de Caridade São Francisco Xavier,

de Itagnal 	
33S. A o:oriação tio Protocão à Infanda de Nova Fri-

burgo, de Nova Friburgo 	

335. Associação de São Vicente de Paulo, dc Po-
t ropolis 	

3N. Associação do Hospital de São Gonçalo, de São
Gonçalo 	

337. A:r ucineão Fluminense de Amparo aos Cegos,
NiterOi 	

338. A s cienieão Mantenedora do Asilo Nossa Se-
nhora do C • ino para a Velhice Desampa-
rada. de Campos 	

A .o,mon•ão aomicioalora do Orfanato São José,
de campos 	

Asoeincilo Prototora do ll•volhimento de Des-
validos de Putrópolis. dc Petrópolis 	

311. Caixa Auxiliadora dos Pobre.s de São Gonçalo,
do São Gonçalo 	

312. 1O-oxa de Esmolas (Abrigos dos Pobres), do
Cfonpos 	

35:3. Caixa dos Polires ele Natividade, de Natividade
do Catlog-cita 	

3/ í. Casa do Caridade, de Cant4;filo 	
315. Casa de Caridade, de. Mocae 	

	

Casa de Caridade, de Paraíba do Sul 	
.347. Casa do Caridade Santa Rita, de Barra do Pirai

Cssa de Caridade São João Batista, de na-
Loral 	

3 .10. Casa dos Pobres do São Vicente de Paulo, de
Nova Friburgo 	

Cita dos Pobres Silo Vicente de Paulo, de Mi-
racema 	

351. Centro Espírita Estrada de Damasco, de Mes-
quita 	

352. Centro Espírita Fé, Esperança e Caridade do
Nona Iguassú 	

)33. Centro Espírita Frihurguense, de Nova Fri-
burgo 	

354. Clube de Regatas Itio Branco, de Campos 	
453. Clube Dramático Iluminou:4-o de NP..,r6i 	
3Odt. Colégio Brasil, oe São Anuem. 	
357. Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de Campos
358. Colégio Santa Angela. de Rezende. 	 	
359. Concentração Proletária Gençalense, de São

Gonçalo 	
360. Conservatório Livre de Música, da Niterói....
301. Escola de Música Santa Cecilia, de Pef.opolis..
302. Escola Doméstica Cecília Monteiro de Barros,

de Barra Mansa
363. Escola Doméstica e Asilo de Nossa Senhora

	

do Amparo, de Petrópolis 	

361. Escolas Profissionais Salesianas, de Niterói 	
365. Faculdade Fluminense de Medicina, de Niterói
366. Federação Espírita do Estado do Rio de Ja-

neiro, de Niterói 	
367. Fundação, Policlínica e Maternidade de

Campos
308. (fretino Espírita de Beneficência, de Barra do

Pirai 	

369. Grupo Espírita Fé e Esperança, de Entre-Rios
370. Hospital de Miracema, de Miracema 	
371. hospital Santa Teresa, de Petrópolis 	
372. Hospital São Vicente do Paulo, de Bom Jesus

de Itabapoana 	

373, Instituto de Proteção e Assistência à Infância
de Petrópolis, de Petrópolis 	

374. Instituto Gonçalense de Assistência à Materni-
dade e à Infância, de São Gonçalo 	

375. Instituto infantil Santo Antônio, de Nova
Iguassil

376. Irmandade da Santa Misericórdia, de Angra
dos Reis

377. Irmandade de São Vicente de Paulo, de Ni-
1 erói 	

378. Patronato de. Menores Abandonados de São
cie São Gonçalo 	
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12122	 (11mila-feira 2( DIÁRIO nFIC1AL (Secç rl o 1)

	2:000 80	 52?. Orfanato São Sobas-Uso 	

	

10:0008,0	 523. Orfanato São Vicente de Paulo 	
521. Patronato de Crianças Pobres da

	

5:000$')	 Lagoa 	
I	 :ana •gti)	 5`)5. Patronato de Menores 	

	

10 :utle)	 520. Patronato Operários da (.11,avea 	

	

3):00 0$0	 527. P. E. N. CM) do Brasil 	

	

30 :009$1	 528. Peqaena Cu uzada do Santa 'forezinba do Me-

	

5:0anr)	 nino Jugos 	
25:oo080
10:01080
12:00080
M:000$0
10 :0080

I :000$0

10:4E080

10:000rig)

451. Colegio Salinrbano 	
452. Coligacão Católica Brasileira 	

• Conselho Superior da Sociodade de São Vicente
de Paulo 	

151. Cruz Vermelha Brasileira 	
,155. Cruzada Espírita Suburbana 	
450. Cruzada Nacional contra a Tob,H• cutose 	
457. Cruzada Nacional de Educação 	
458. Cruzada pela lat . :meia do Lento 	

Departamento da Criarvi no Brasil 	
40(1. Devoção de Nossa S1 , 1111011 da Piedade 	

1	 l'incipians de Josns 	
Dispensário Aivolun de Padua 	

403. Di = pens.)rio Corend liorácio de J.emos 	
1t51. Dispensário dos Pobres da imaculada Coo-

ni ,, ponsária São •To4',
,*o n C). Escola do Cien.-:UN. .1rto. ,. o	 Jrina.

,la FOaSeVa 	
407. Escola de Alarinha :Mercante do !tio de Janeira

1:. transformada xtra Sociedade Curso de
ATarinfia	 Mercante,	 coar trate	 processo
a. 5.770-50) 	

Escola lioinég lia Maria Itayllie 	
Esvola Blison 	
Escola liraluila	 Sr.u) Vnte de piado 	
Escola

Palia
Faculdri,-lelo Cl,'•ricia	 EcorOmicas do Rio de

Janeiro 	
Faculdade de 1(;reii,) 1Io EM	 Jánoiro 	
Federação 11ra s iloira le 1:I,ge.)110:ros 	
Federação Itrasiloiea pelo Prog-•,,,s,) F.,mjnjun

1",1	 a das .‘.calicalias JO Lotras	 Firasil
el e Assistincia aos

Lázaros e Dolosa contra a Lepra 	
479, V,-deraeão i.s )(illo.: de A gsi s tènria aos

1hzaros e I tefosa contr.i a Lepra (trata-se
do soagindo processo, sob a. 17.121-10. no
mal! o Sr. Presidindo da flopahlioa

nr.r,joração do auxi:io, para ser 1 -1! - tri-
b i i;do pela 1'i-1,-.:):10 reli:Pronto is suas
Sociodado.--) 	

480. 1, ederação Ittottir,fteti It;asileira 	
181. .F.Indao Ataalto l	 Pan.a ,Liga Brasileira

contra a 'fr.b e r, tilose)	 	
482. Fundação Oso-io 	
48t. Funação ltoirão 1	 latos Itoarto
481. (impo de Ação S•.)citti
483. orupo 1•'..s pírita	 )lania o .foso 	
.18n. Hospital do Car1,tado lo Iteaicago
487. flospiltri llanoicrinittno 	
488. Hospital são Zacariaz. 	
189. lastitaição n - 1 , 1 4:.0111v1 11	 hria 	
490	 Instititto
491. tr .stituto contra]	 Ii P(iV.) 	
492. instituto Cornervitil ,to filo 	 Ianeirc 	
193. Instituto Conselbciro Mace,io Soares ykl,rign

Ataç.1rtico)

195. Instituto na Ordem (lis Advogados Brasileiros,
195. Instituto de .ii.uiIclo	 ia ItraTil 	
196. Instituto de Artes o Of	 ft V	 P!•OV

Insijiwo de ProlviAc e Assi,dência à luffincia
110 Ra ! 1f' Janeiro 	

498. Instituto flistórul_i	 Wografieci
499. Instituo Morria lIa
500. Instituto No,-a S p nhora Auxiliadora 	
501.

Iusiiiidu São Fra»cisco losilos 	
503. Irmandade do	 ima sacramento da Co n-

dPlama 	

501. Lar da cru:uru:a 	
r.,W). Liga Brasileira de Itigiono
500. Liga de Proteção 1,) Lar Poltr;, 	
507. Liga de Proteção aos Cenas do Brasil 	 .
508. Lira Esperantista Brasileira 	
509. Liga Espirita do 111sil 	
510. Maternidade de São Cris!tivão 	
511. Mi.. ,̂FãO da C1117 	
512. Obra de As s istin:ia a Mendigos e Menores De-

samparados da Cidade do Rio di . Janeiro.

513. Obra de São Vicente do Pauto 	
511. Obra do Berço 	
515. Orfanato Casa de Lucia 	
510. Orfanato ria 1mneulada Conroirão 	
517. Orfanato tia Sagrada Família 	
51$. Orfanato PrehNteriano 	
519. Orfanato Santa Rita de C5-sia
520, Orfanato Santo An'Anio 	
621 . Orfanato são Jos,,',

Paróquia da

	

529. Pecpt ,.'lla Obra de Nossa Senhora .Auxiliadora 	
30, Policlínica co Botafogo 	

531. Policlínica do Copacabana 	
532. Get al ii Rio dc Janeiro 	
333. Policlínica Geral los Sargentos 	
331. Serviço de Obras Sociais tS.O.s.'j 	
535. Sociedade Amante da Instrução 	
530 Sociedade Brasileira de Behs Artes 	
537. Sociedade Brasileira de Filosofia 	
338. Sociedade Brasileira de Química 	
539. Sociedade Científica lie EStild0r: SUpPrifien tal 1S-

tas Tattwa Nirmanahaia 	

510. Sociodade da As	 insistcia aos Lázaros e Defesa,

	

'-'0:00t'tg;••:0	 contra a Lepra 	

	

30 :0d080	 ii	 oeiedndede concertos! Sinfónicos do Rio do

	

,5:00080	 Janeiro 	

	

5:00080	 542. Sociedade de GeOgra f ia do R io rio Janeiro- 	

	

5:00:1$J	 513. Swiedado Propagadora da g Belas Autos 	

	

10:000,1)	 511. Sodolicia da Sacra
5u,. União dos Ciscas no Brasil . 	

	

10:000$0	 510.I'nião Espirita Saburbana 	

	

30:000$0	 317. (Tnião Universitária Feminina 	
21):0001

00$a
30:00om

Srlo
:000$0

548. Abrigo iIa Divina ProviOncia	 (Sul rod as
de Caninos, lii Barium-1

519. Abrigo de Alcnores Altu • ia Imaculada, de mcieóea
550. Abr n go Padre Vitor, da llobi 	
551. Academia de Cièncias e Letras. de São Paulo 	
55'). Academia Paulista de Letras. de São Paulo 	
553. Asilo Analin Franco, de Barroto-
551. Asilo Caburlolto. de Santa Rita 	
555. Asilo da Imaculada Conceição. de Pin
550. Asilo das Filhas de Maria Imaculada, de São

Paulo 	

557. Asilo de Inválidos de Tiolt',
558. Asno de InvinnIns de Campinas. de Campinas.
559 Asila de Inválidos de Santos, de Santo-
300 Asilo do Alaria Innuldiula, de Santos
501. Asna de Almnbridado ele Araramiara 	
502. Asno do Mendid,i;nle da Assisténcia Vicentina,

de Espirito Santo do Pinhal 	
503. Asilo de Mendicalinle ISti Busco, de Palmeiras
504. Asflo de Mendicidade Dona Alaria Jacnila. de

São Carlos
505. Asno do Mondicidado lir. Adolfo Barreto, de

Mocóca 	

500 ._\ 	 de Mendicidade Santa Isabel, de Guara-
tingueta 	

507. \sito rio Mendicidade São Vicente de Paulo,
de Cruzeiro 	

568. Asilo de Aforldicidado São Vicente de Paulo
de Sorocaba 	

509. Asilo de Moncligos, do Amparo 	
570. Asilo de órfãs.. de Campinas
571. Asno de órfãs Anrtlia Franco. de Bibeirão

Preito 	
572. Asilo de órfãs Coraç5o de Alaria Nossa SISe, do

Pliacicaba 	
573. Asilo de órfãs Santo Agostinho, de Sorocaba 	
571. Asilo de Sao Vicente. de Rio Claro 	
575. Asilo de São Vicente de Paulo. de Avaré.....
576. Asilo de São Vicente de Paulo, de Itatiba.....
577. Asilo de São Vicente de Paulo, de Lorena-.
578. Asilo de Bom Pastor. de São Paulo 	
579. Asilo Dr. José Jnlio, de São Simão
580. Asilo e Casas dos Pobres de São José, de Lo-

rena 	
581. Asilo e Orfanato de São Vicente de Paulo,

de Franca 	

582. Asilo Eden. de São José dos Campos
583. Asilo Imaculada Conceição, de Descalvado....
584. Asilo Padre Euchde s. de Ribeirão Preto 	
585. Asilo Santana, de Campinas 	 ..
580. Asilo São Vicente de Paulo, de Bebedouro....
587. Asilo São Vicente de Paulo, de Caçapava 	
588. Asilo São Vicente de Paulo, de Ttapetininga 	
589. Asilo São Vicente de Paulo, de Tatní 	
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10:0008n
15:00980
12:000V)
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0:00070

10:0~

3:000$0
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5:000$0

10:0000
5:00~
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5:000$0
2:000$0
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5:000$0

6:000$0

6:000$0
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6:000$0
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10:00080
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3:00080

6 :0000

590. Assistência á Intancia de S;inios	 (1ol.zi de
Leitel, de Santos 	

591. Assistência aos !Mendigos de Cruzeiro, Cru-
zeiro 	

592. Assisti"..ncia aos Necessitados cl	 Franca. de
Franca 	

593. As-ástência Dentaria Escola (ialoão Carvalhal,
de Santo-

59+ . As's ociação Auxilio aos Necessitades, do Santos,
595. Associação Barbarensi. das Dainas de caridade.

de Santa Bárbara 	
590. Associação Beneficente de Calandu y a, xle Ca-

landuva 	
597. Associação Beneficente Feminina de Marina.

de Marilia 	
598. Associação Casa da Senhora. de s:intos
599. Associação Cívica Feminina, do São Paulo 	
600. Associação Creche Asilo Anália .Eranco, de

Santos 	
(.01. Associação Cristã de Moços de São Punir( de

São Paulo . 	
607. Associação Cristã de Moços santo Agostinho. do

São Paulo 	
603. Associação da Santa Casa de Misericórdia, de

Paina dia
601. Associação da- liannis ile Caridade. de Baia:otos
60:,. Associação das !lamas do Caridade do (:iedi.),ira
606. Associação das Damas de Caridade. lo Canto,

do Jordão

607. Associação das Damas de Caridado. de Jaei,rA
608. Associação das Damas de Caridade. do Sào Vi-

c,'.nte de Paulo. de Itararé 	
609. Associação das Escolas Popular:: XV de No-

vembro, São Paulo 	
610. Associação das Filhas de São José. de Porto

Feliz
611. Associação das Filha s de São José, de são t)aulo
0112. Associação das Senhoras C ristã', d o Arac-cJi.m.
613. Associação de Assisténcia e ProWção aos

flores, dcde Campinas

61 .1. Associação de São Vicente de Paulo, de Pia.s-
sununga 	

615. Associação de São Vicente de Paulo, 114-_, Salto_
6113. Associação do Hospital de Caridade de Ma'ão.

da Malio 	
617. Associação do hospital ENangélico cio Surocalm,

de Sorocaba 	
618. Associação dos Sanatórios Populares. de Gtin-

' pos do Jordão 	
619 , Associação Espirita Anjo ciabriel, de São Paulo
620, Associação Evangélica Beneficente, de São José

dos Campos
621. Associação Feminina Beneficente e Instr,,Vica.

de São Paulo 	
622. Associação Feminina Pró-Jaú Forte. de Jaú 	
623, Associação Maternidade de São Paulo. de São

Paulo
624. Associação Paulista da Divina Providência, do

São Paulo. 	
625. Assiiciação Promotora de Instrução e Trabalho

para Cegos. de Santos 	
626. Associação Protetora da Infância Desvalidl.

Santos 	
627. Associação Religiosa e de C:aridade Missioná-

rias Zeladoras do Coração de Jeas, dc
Bauru . 	

628. Associação São Vicente de Paulo. de Campinas
629. Associação Terezinha do Menino Jesus, de S"..io

Paulo
630. Bandeira Paulista de Alfabetização de São

Paulo. 	
631. Caixa Beneficente do Asilo-Colonia de Santo

Angelo, de Mogi das Cruzes 	
Casa ,ia Criança, de Jaú 	
a,a da Criança Nossa senhora do Desterro. de

Jundiai . 	

634. Casa da Criança Pobre, de Leme 	

635. C.asa de Misericórdia, de Franca 	
636. Casa de São José - Asilo de Menores,	 São

Paulo . 	
637. Casa de Saúde Alan Kardec, de Franca 	
638. Casa Nossa Senhora da Glória, de São Paulo 	
639. Casa Pia São Vicente de Paulo. de Botue,itil 	
640. Centro Acadêmico Rodeio Lane, de São Paulo 	
641. Centro Beneficente Operário São José, do Caro-

pinas 	
642. Centro do Assistência Social Braz-Mot1:. a, de

São Paulo . .. 	

613. Centro di Estudi..is e Ação Social, de São :laulu,
de '".: 56 Pan!o 	

	

614, Centro Espirita .\ mor e Luz, de Guaratinguytá 	
61T,. Centro Espirita Paz, Amor e Caridade, de São

Paulo
616. Centro Espirita	 o Vicente do Paulo, de São

Pati lo.
Clecoh. , Operário do 'piranga, Ele Silt)

çAs.Ciii	 Infantil do 'piranga, do São Paulo-
019. cobri,, da Companhia de Maria, de Santa Cruz

do Rio Pardo 	
Col, , gio e Escola de Comércio São !mit.. de .a-

cai oba
Colégio Jesus. Mario. José , de Silo Paulo. 	
colegio Nossa Senhora Auxiliadora. de Araras
cob;gio Nossa Senhora Auxiliadora, de Ribei-

rão Preli.i
coli".gio Nessa Senhora do Carmo. de (Jtara-

( i	 neta
(155. Colégio- Sagrado Coração de Jesus, de Caféliin-

dia
656. SzWrio.10 Cor;n:ão de

Nomeia, de São Paulo
657. Coléini são Henedilo. de Cano-duas 	
658. Colégio São Manuel, de bovrinbas 	
659. Comissão Itogional de Escoteiros do Mar. de

São Paulo
660. Confederação Escolar de Escoteiros, cio São

Paulo
661. Conferência de Nossa Senhora das Dôres.

Casa Branca
662. Conforênria de Nossa Senhora do Rosário, de

Qi 1,1117	 ...
663. Conf e rencia do São José da Sociedade de São

Vicente de Paulo. de Santa Cruz cio Itio
Pci rdo

661. Confori'mcia de São Viceille de Paulo. de B ro
-tas 	

665. Conferência de São Vicente de Paulo. de .)•
Iguape

660. Conferencia de São Vicente de Paulo, de
Tombou

667. Conferência de Silo Vicente de Paulo de San-
to Anlónio, de Bica da Pedra 	

668. Conferência de Silo Vicente do Paulo de São
Bento de Murillo, de Marilia 	

669. Conferência do Senhor Bom Jesus do Livra-
mento ria Sociedade de São Vicente de
Paulo, cio Banana/

070. Congregação das Filhas de Maria Auxiliadora,
de São Paulo

671, Conselho Particular da Sociedade do São Vi-
cente de Paulo. de Socorro 	

672. Conselho Particular da Sociedade Vicentina, •
de Cunha

673. Conservatório Dramático e :Musical de São
Paulo. de São Paulo 	

674. Conservatório Musical Carlos nomes , de Caio-
pinas 	

675. Creche Baroneza de Limeira, cio São Paulo 	
676. Creelle Santo António. de São Paulo 	
677. Cruz Vermelha Brasileira. de Santos
678. Cruzada das Senhoras Católicas, de Sanlos 	
6'79. Cruzada Pró-Infi'incia, de Bebedouro 	
680. Cruzada Pró-lora:leia, do São Paulo 	
681. Dispensário dos Pobres dc Piracicaba, de Pi-

racicaba
682. Dispensário Medalha Milagrosa e Creche Cata-

rina Labouré, dc São Pau... 	
683. Dispensário Nossa Senhora ria Consolação. de

São Paulo
684. Dispensário Nossa Senhora das Lágrimas, de

Mogi-Mirim . 	
685. Escola Agrícola Coronel José Vicente. de 1..1 	 _

rena . 	
686. Escola de Comércio Antônio Rodrigues Alves„

de Guaralinguela	 • 	
687. Escola Paroquial de V ila Arens. de Jundiai.
688. Escola Paroquial Francisco Teles, de Jundiá

	

680. Escola Paulista ci., Medicina, de São Paulo 	
690. Escola Profis.sional Feminina Patroelnio

São José. de Lorena 	
691. Escola Profissional Patrocínio de São José. de

São Paulo 	
692. Escolas Profissionais Salesianas, de São Paulo
693. Externato Nossa Senhora Auxiliadora, de São

Paulo	 , 	
691. Externato São João. de Campinas
695. Externato São José. de São José dos Campos 	
696. Externato São Vicente de Paulo, de São Paulo

632.
633.

651,
652.
65:1.

051.

Jesus. de Vila

20 :000 ;. O
2:00080

2:00080

15:00140
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0:00(40
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30 :000$10
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20:00080
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5:00080
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3:00080
5:00080

10:000tiO
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3:00m
: 000$0
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	45:00080	 755. Orfanato Santana. de São Paulo 	
750. (Minato Santista, de Santos 	

	

10:00 0)%0	 757. Patronato São Francisco, de Campinas 	

	

:000a0	 ;58. Pensionato, Colégio e Orfanato Menino Deus,
de Pirassununga 	

759. Pensionato Divina Providência, de Campos do
do Jordão 	

760, Policlínica de São 'Paulo, de São Paulo 	
761. Sanatório Maria Auxiliadora, de Campos do

do Jordão 	

	

763. Sanatório Santa Cruz, da Campos do Jordão 	
703. Santa Casa de Laridade, de ibitInga 	
701. Santa Casa de Misericórdia, de Aparecida
765. Santa Casa de Misericórdia, de Araçaluba
7130. Santa Casa de Misericórdia, de Areias 	
767. Santa Casa de Misericórdia, de Avaré 	
768. Santa Casa de Misericórdia, de Bananal 	
709. Santa Casa de Misericórdia, de Bariri 	
770. Santa Casa de Misericórdia, de Barrelos 	
771. Santa Casa de Misericórdia, de Baurú 	
772. Santa Casa de Misericórdia, de Bebedouro .• 	
773. Santa Casa de. Misericórdia, de Bocaina .
774. Santa Casa de Misericórdia, de Bragança 	
775. santa Casa de Misericórdia, de Campmas
776. Santa Casa de Misericórdia, de Canalha 	
777. Santa Casa de Misericórdia, de Capivari 	
778, Santa Casa de Misericórdia, de Casa Branca 	
779, Santa Casa de Misericórdia. de Cruzeiro 	
780. Santa Casa de Misericórdia. de Descalvado
781. Santa Casa de Misericórdia, de Grama 	
782. Santa Casa de Misericórdia, de Guararema ..
783. Santa Casa de Misericórdia, de Igarapava
784. Santa Casa de Misericórdia. de Rapava 	
785. Santa Casa de Misericórdia, de Banira 	
780. Santa Casa de Misericórdia, de Itararé
787. Santa Casa de Misericórdia, de Itatiaia 	
788. Santa Casa de Miseaicórdia, de Há 	
789. Santa Casa de Misericórdia, de Jacareí 	
790. Santa Casa de Misericórdia, de Joanópolis
791. Santa Casa de Misericórdia, de Leme 	
792. Santa Casa de Misericórdia. de Lins 	
793. Santa Casa de Misericórdia. de Lorena 	
794. Santa Casa de Misericórdia, de Mirasol 	
795. Santa Casa de Misericórdia, de Mogi das Cru-

zes . 	
706. Santa Casa de Misericórdia, de Mogi Mirim 	
797. Santa Casa de Misericórdia, de Palmeiras 	
798. Santa Casa de Misericórdia, de Patrocínio do

Sapucaf 	
799. Santa Casa de Misericórdia, de Pederneiras 	
$OO. Santa Casa de Misericórdia, de Pedregulho 	
801. Santa Casa de Misericó,rdia, de Penápolis
802, Santa Casa de Misericórdia, de Pindamonhan-

gaba 	
803. Santa Casa de Misericórdia, de Piracicaba ...
804. Santa Casa de Misericórdia, de Pirajui 	
805. Santa Casa de Misericórdia, de Pirassununga.
800. Santa Casa de Misericórdia. de Porto Feliz
807, Santa Casa de Misericórdia, de Presidente

Prudente
808. Santa Casa de Misericórdia. de Queluz 	
809. Santa Casa de Misericórdia, de Rio Claro 	
810. Santa Casa de Misericórdia, de Rio Preto 	
811. Santa Casa de Misericórdia, de Santa Cruz do

Rio Pardo 	
817. Santa Casa de Misericórdia. de São Carlos 	
813. Santa Casa de Misericórdia, de São José dos

Campos 	
814. Santa Casa de Misericórdia. de São Luiz do Pa-

raftinga 	
815. Santa Casa de Misericórdia, de São Roque 	
810. Santa Casa de Misericórdia. de São Simão 	
817. Santa Casa de Misericórdia, de Sartãosinho
818. Santa Casa de Misericórdia, de Silveiras 	
819, Santa Casa de Misericórdia. de Socorro 	
820. Santa Casa de Misericórdia, de Taouaritinga 	
821. Santa Casa de Misericórdia, de Tatui 	
822. Santa Casa de Misericórdia de Biriguf, de Bi-

riguf 	
823. Santa Casa de Misericórdia de Santo Amaro,

de Santo Amaro 	
824. Santa Casa de Misericórdia do Divino Espfrito

Santo. de Parafbuna 	
825. Santa Casa de aliserieórdia D. Carolina Ma-

lheiros, de São João da Baa Vista 	
826. Santa Casa de Misericórdia e Asilo dos Pobres,

de Batatais . 	
827. Santa Casa de Misericórdia São José, de Ca-

choeira
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697. Federação de Cógos Laboriosos, de São Paulo
698. Fundação Sanatório São Paulo, de Campos d)

Jordão . 	
699. Hospital Ana Cintra. de Amparo 	
700. Hospital da Casa Pia São Vicente de Paulo, de

São Manuel
701. Hospital de Caridade São 'Vicente de Paulo, de

Jundiai
"; . C. hospital de Dementes, de Campinas 	
303. Hospital da Misericórdia, de Antinópolis 	
-;(1.1. Hospital de Misericórdia, de Itapolis 	
'105. Hospital de- Nossa Senhora da Ajuda, de Caça-

pava
706. Hospital Feliz Lembrança, de Iguape 	
707. Hospital Santa Isabel, de Jaboticabal 	
708. Hospital São Luiz, de Araras 	
";. Hospital Virgílio Pereira, de São José 'do Bar-

reiro
7.,0. Instituição Cristã Beneficente Verdade e Luz,

de São Paulo 	
7:1. Instituto Arnaldo Vieira de tlarvalho - Insti-

tuto do Radium. de São Paulo 	
71a. Instituto Campos Discos, de São Paulo 	
713. Instituto das Pequenas Missionárias de Maria

Imaculada, de São José dos Campos 	
711. Instituto de Proteção à Primeira Infanda e

Maternidade, de Guaratinguetá 	
715. Instituto de Proteção e :assistência à Infanaia,

de Ribeirão Preto 	
716. Instituto Dom Boseo, de São Paulo 	
717. Instituto Dona Placidina, de Mogi das Cruzes 	
718. Instituto Pedagógico "FredericoOzanam, de São

Paulo 	
719. Instituto Santa Teresinba, de São Paulo .....
720. Instituto Teodoro Ratisbone, de São Paulo
721, Instrução Artística do Brasil, de São Paulo ...

Irmandade Civil Pró-Vila de São Vicente do
Paulo, de Atibaia 	

723. Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de
Araraquara 	

72-1. Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de
alococa 	

725. Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de
Santos 	

726. Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de
Serra Negra 	

727. Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de
São Paulo, de São Paulo 	

728. Irmandade de Misericórdia, de Atibaia 	
729. Irmandade de Misericórdia, de Porto Ferreira 	
730. Irmandade de Misericórdia, de Taubaté 	
731. Irmandade do Hospital çle Misericórdia, de Santo

André
73?. Irmandade do Senhor dos Passos e Santa Casa

de Misericórdia, de Guaratinguetá 	
733. Juventude Universitária Católica, de São Paulo
734. Lar dos Desamparados, de Bauri 	
735. Liga Acadêmica de São Paulo. de São Paulo 	
730. Liga Araraquarense contra a Tuberculose, de

Araraquara 	
737. Liga das Senhoras Católicas, de São Paulo 	
738. Liga de Assistência Social e Combate à Tu-

berculose, de São José rios Campos 	
739, Liga Paulista contra a Tubercuload, de São

Paulo 	
740. Liga São Carlos Pró-Lázaros, de São Carlos

do Pinhal 	
7-11. Maternidade de Guaratinguetá, de Guaratin-

guetá 	
742. Maternidade de Jaú. de Jaú 	
7-13. Maternidade e Gota de Leite, de Araraquara.
7 ,14. Misericórdia Botucatuense, de Botucatú 	
745. Missionaria Zalatricei dei Sacro Cuore di Gasa

(Colégio Sagrado Coração de Jesús), de
Marflia

716. Obra de Preservação dos Filhos dos Tuberculo-
sos Pobres, de São Paulo 	

747. Orfanato Amando de Barros, de Botucatú
748. Orfanato Anália Franco, de São Manuel 	
749. Orfanato Cristóvão Colombo, de São Paulo 	
750. Orfanato Nossa Senhora do Calvário, de Cam-

pinas 	
751. Orfanato ou Asilo de Meninas São José. de

Taubaté 	
752. Orfanato Puríssimo Coração de Maria, de Gua-

ratinguetá 	
753. Orfanato Rosa Mística, de Veta 	
754. Orfanato Santa Verônica. de Taubaté 	

^".1,)
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Sa8. Santa Casa dc Misericórdia São Vicente de Pau-
lo, de São Pedro

8a9. ':Sindicato dos Trabalhadores de Teatro, de
São Paulo . 	

830. raociedade Amiga da lustrução Popular, de
Santos

831. Suciedade Amiga dos Pobres, de Lorena 	
832. Sociedaile Amiga dos Pobres, de Ribeirão

Preto
833. Sociedade Beneficente, de Itapetininga , 	
831. aaociedade Beneficeate, de Pirajú 	
835. Sociedade Beneficente de Cravinhos - Santa'

Casa de Misericórdia, de Gravinhos 	
836. Sociedade Beneficente de Tiet ►. de Tietê 	
837. Sociedade Beneficente dos Pobres, de Caconde
838. Sociedade Beneficente Fraternidade Operária

de Santana. de São Jose do5 Campos
839. Sociedade Beneficente Santa Casa, de Ri-

beirão Preto
810. Sociedade Beneficente São Camilo, (Policia.

nica São Cambo), de São Paulo 	
851. Sociedade de Assistência aos Necessitados. de

Socorro
852. Sociedade de Medicina e Cirurgia de São

Paulo, de ;São Paulo 	
8:13. Sociedade de 'São Vicente de Paulo, de Am-

paro 	
811. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Arara-

quara	 ...
815. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Ca-

choeira . 	
816. Sociedade dc caiio Vicente de Paulo, de Cas-

cavel . 	
817. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Gua-

ratinguetá .
858. Sociedade de São Vicente de Pulo, de Jacareí
819. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Jaú..
850. Sociedade. de São Vieentt de Paulo. de Matão..
851. Sociedade de ,São Vicente dc Paulo, de ' , infla-

monhangaba
852. Sociedade Feminina de Assistência à balneia,

de Campinas 	  . .
853. Sociedade Feminina de Instrução e Caridade,

de São Paulo
851. Sociedade Filantrópica Vila dos Pobres, de So-

rocabaria . • 	
855. 'Sociedade Humanitária de Vargem Grande, de

Vargem atrande
856. Sociedade Humanitária Protetora da Infanda

Desvalida - Asilo Creche de Jundiaí, de
Jundiaf.

8a7.	 iedade Legião .P.rasiteira, de Ribeira° Preto .
8:.8. sociedade Luiz Pereira Barreto, de São Paulo
859. Sataedade Musical de Ribeirão Prelo, de Ri-

beirão Preto
860. Sociedade Paulista de Leprologia, de ¡São Paulo
861. Sociedade São Vicente de Paulo, de Araçatuba
862. Sociedade São Vicente de Paulo, de Cravinhos
868. Sociedade ;São Vicente dc Paulo, de Dois Cór-

regos
861. Sociedade Sinfônica Campineira, de Campinas
86a. Tribu de Escoteiros Piratininga, de São Paulo
Sa6. Uniam Nacional dos Homens de Cala de S. Paulo.

Parend

867. Alaaania Paranaense de Letras, de Curitiba,
868. Asilo de São Luiz, de Curitiba 	
869. Asilo de São Vicente, de Castro 	
870. Asilo de São V icente de Paulo, de Lapa 	
871. Asilo São Vicente de Paulo, de Ponta Grossa 	
872. Associação de Caridade - Maternidade, de Rio

Negro . . .
87a. Associação Maternidade e Proteção à Infanda,

União da V
871. Ceu I ro Paca 11 eus(' Feminino de Cultura, de

Curitiba . • 	
875. :avento de Estudos Bandeirantes, de Curitiba
876. Colégio Diocesano, de Palmas 	
877. Colégio Imaculada Conceição, de Jacaré-

zinho 	
878. Dispensário São Vicente de Pardo, de ,Pacare-

zinho 	
879. Escola Agronômica do Paraná, de Curitiba 	
880. Escola Superior de Veterinária do Paraná, de

Curitiba 	
881. Faculdade do Direito do Paraná, de Curitiba 	
882. Faculdade de Engenharia cio Paraná, de Curi-

tiba 	
883. Faculdade do Medicina do Paraná de Curitiba

884. Faderação Espirita do Paraná, dc Curitiba 	
	

10 :00010
885. Hospital Bom Jesus, de Rio Negro 	

	
15:00010

880. Hospital de Caridade, de Autonina 	
	

20:00010
887. Hospital São Vicente de Paulo, de Guarapuava

	 15:00010
888. Hospital São Vicente de Paulo, de Tomazina . 	 5:00010
889. Instituto de Química do Paraná, de Curitiba 	

	
12:00010

890. Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, de
Curitiba 	

	
3 :00010

891. Santa Casa de Misericórdia, de Paranaguá
	

15 :00010
892. Santa Casa de. Misericórdia, de Ponta Grossa . 	 24:00010
893. Santa Casa de Misericórdia, de Prudentópolis . 	 12:00030
891. Sociedade de Assistência Sanitária, de Pós do

Iguassú (auxílio extraordinário) 	
	

50:000.0
895. Sociedade Socorro aos Necessitados. de Curitiba	 25:00080

534:000$0

Senta C,,f,o•mo

890. Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim. de na 	
rianópolis 	

897. Asilo de órfãos São ViJellle de Paulo, de Floria-
nópolis 	 25:000ao

898. Associação Beneficente Joaquim São Tiago, de
São Francisco do Sul 	   

33 (0101 1):0809. Associação Beneficente. Santa Isabel, de Lages •
900. Associação Irmão Joaeuan, mantenedora, da

Maternidade de lalerianapohs, [10 Florianó-
polis 	 	 10:00010

901. Associacao.Joinvilenae de Amada. aos Necea-
tadoa, de Joinvile 	 	 10.000$;)

902. Associação Mafrense de Lioino. dr Mafra 	 10:00080
903. Caixa de Esmolas aos Indigentes de Florianó-

polis, de Florianópolis
105:0°0°010n904. Circulo Operário de Joinvile. de Joinvile 	

905. Colégio Sagrado Coração de Jesus, de Rio do Sul	 10:00010
906. Facilidade de Direito de Santa Catarina, de Flo-

rianópolis 	 	 12:00010
907. Ginásio Lagunense, de Lagu n au 	 15:000$0
908. Grupo Escolar Arquidiocesano São .rosa,

Florianópolis 	 	 5:00080
909. Hospital de Caridade, de laeussanga 	 	 3:00010
910. Hospital de Caridade Senhor 11c m JCSITS dos Pas-

sos, de Laguna 	 0
911. Instituto Bom ,Tesusa de Joinvile 	 	

115::00(901{
►

912. Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e hospi-
tal de Caridade. dc Florianópoli s. 	 •	 	 20:00010

913. Sociedade Beneficente São Vicente de Paulo.
de Perlo União 	 	 20:00010

911. Sociedade ele Assistência aos Lázaros e Com-
bate à Lepra cru Santa Catarina, de Flo-
rianópolis 	 	 20:00080

915. Venerável balem Terceira ,te são Fraikeisco
da Penitência o Hospital de Caridade. de
São Francisco 	 	 10:00080

221:00010

Rio Grairde do Sul

916. Academia Literária Sul Rio-Grandense, de Por-
to Alegre 	

917. Academia Rio-Gran.dense de Letras, de Porto
Alegre 	

918. Asilo de Mendigos de Pelottia. de Pelota?. 	
919. Asilo de Órfãos Coraeao de Maria, do Rio

Grande 	
920. Asilo de órfãos Nossa Senhora da Conceição, de

Pelotas 	
921. Asilo de Órfãos São Benedito, de Pelotas 	
922. Asilo de órfãos São Benedito. de Porto Alegro 	
923. Asilo do Bom Pastor, dc P•ladas 	
1 . 24. Asilo Maria Imaculada. de Porto	 	
925. Asilos Pela e BeLania. de Tie-inari 	
926. Associarão Cariciem. , de Itaqui 	
927. Associarão Cristã de Moços de Porto AL;gre
95'8, Associaçã o Damas de Caridade, de Caxias 	
929. Associarão Damas de Caridade, de Pagai 	
930. Associarão Damas dc Caridade do Hospital São

Vicente de Paulo, de Cr uz Alta 	
931„ Associação das Damas de Caridade. de Pelotas
932. Associação de Caridade Santa Casa do Rio

Grande, de Rio Grande . 	
933. Associação Gua i bense de Amparo

sitados, de Guafba . 	
Associação Hospitalar, de Santo Angelo 	
.Associação Rio-Carandense de Mási •a, de

Porto Alegre . . 	
Assi p iaçãe Santa Terezinha du Merina., Jeaa•.

de Quarai
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931. Bibliotéca Rio-Grandense, de Rio Grande 	
938. Círculo Operário Pelotense, de Pelotas 	
939. Circulo Operário Porto Alegrense, de Porta

Alegre . 	
940. Conferência de São Vicente de Paulo, de Li-

vramento . 	
911. Congregação da Doutrina Cristã da Catedral

de Pelotas, de Pelotas 	
942. Conselho Central Metropolitano da Sociedade

de São Vicente de Paulo, de Porto Alegre
943. 'Creche São Francisco de Paula, de Pelotas 	
944. Escola Superior de Comércio, do Pelotas... 	
945. Faculdade de Farmácia e Odontolo gia, dc

Pelotas .	 . 	
9i6. Ginásio Municipal de São 13orja, cLs, São

Borja . . 	
947. Hospital Beneficente Santo Antônio, de Caxias
918. Hospital Cibelli, de Farroupilha 	
919. Hospital de Caridade, de Passo Fumdc
956. Hospital de Caridade, de Quaraí 	
951. Hospital de Caridade, de Santa Maria
952, Hospital de Caridade Brasilina Terra, fte Tu-

paceretã . 	

953. Hospital de Caridade da Taquara, de Taquara
951. Hospital de Caridade de Santo Cristo, de

Santo Cristo . .
955. Hospital de Caridade e Beneficência, de Ca-

choeira . . .
956. Hospital dos Pobres de São Borja, de São Botija
957. Hospital Doutor Bartolomeu Taci:11mi, de

Bento Gonçalves .
958. Hospital Montenegro, de abodenegro 	
1 159. Hospital Santo Antônio, de Silo Francis,3o de

Assis
960. Hospital São Sebastião	 Martir, de Venan•.iio

Aires 	
961. Hospital São Vicente de Paulo. de. Passo

Fundo . 	
062. 1nstitnto de Assistência e Proteção à Infán-

eia, de Porto Alegre 	
968. Instituto de Belas Artes, de Porto Alegre 	
964. Instituto Espirita	 Dias da Cruz, de Porta

Alegre . 	
965. 'Instituto Municipal de Belas Arles, 1/3 }agá
966. Instituto Musical Santa Cecília. de Uruguaiana
967. Instituto Peslalozzi, de Canoas
965. Instituto São José, de Canoas 	
969. Irmandade de Caridade do Senhor Bom Jesus

dos Passos, de Rio Pardo 	
970. Irmandade do Santíssimo Sacramento e São

Francisco de Paula, de Pelotas 	
971. Liceu Leão XIII. de Rio Grande 	
972. Orfanato Nossa Senhora da Piedade, de Porto

Alegre 	
07:3. Orfanato São Benedito. de Bagé 	
971. Orfanato São Vicente de Paulo r Asilo Padre

Caetano, de Santa Maria . 	
975. Orfanotrófio Sinto António - Pão dos Po-

bres, de forte Alegre 	

976. Orfeão Rio Grandense, de Porto Alegre,
977. Santa Casa de Caridade, de Alegrete
978. Santa Casa de Caridade. de Bagre
979. Santa Casa dc Caridade, de Dom l'edrito 	
980. Santa Casa de Caridade de Uruguaiana. de

Uruguaiana
981. Santa Casa do Misericórdia, de Arroio Grande.
98?. Santa Casa de Misericórdia, de Pelotas 	
983. Santa Casa de Misericórdia, de Porto Alegre .
984. Santa Casa de Mis p• icó •dia. de Santa Vitória

do Palmar 	
985. Seminário Seráfico, de Alfredo Chaves 	
986. Sociedade Auxílio Fraternal de Senhoras Es-

piritas, de Pelotas 	
987. Sociedade Bageense de Auxílio aos Necessita-

dos, de Bagé 	
988. Sociedade Beneficente Dom Vital de Oliveira,

de Vacaria 	
989. Sociedade Beneficente São Pedro Canísio. de

Bom Principio 	
990 Sociedade Beneficente União e Progresso, de

Porto Alegre 	
991. Sociedade Caxiense de Auxilio aos Necessita-

dos, de Caxias. 	
992. Sociedade de Educação Cristã, de Pelotas 	
993. Sociedade de Literatura e Beneficência, de

Buricá .
994. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Pelotas
99b. Sociedade de São Vicente de Paulo, de 'lio

Grande . 	
146. Sociedade de São Vicente de Paulo (Conferên-

cia de Santana), de 'Uruguaiana 	
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997. Sociedade Espírita Feminina Estudo e Cavi-
dade, de Santa Maria da Boca do Monte 	

99E. Sociedade Espírita Ramiro Dávila, de • Porto
Alegre .

999. Sociedade Hospital de Caridade, de Santa Rosa
1.000. Sociedade Hospitalar Giruaense, de Giruá
1.001. Sociedade Internacional de Auxílio aos Ne-

er3sitados (5. I. A. N.), de Livramento 	
1.002. Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Ne-

cessitados, de Porto Alegre	 . 	

Moto Grosso

.1...003. Asilo Maria Auxiliadora, de Coxipó da Ponte
1.00:. Asilo Santa Rita, de Cuiabá ......
1.005. Associação de Amparo à Maternidade e à In-

fância, de Campo Grande 	
1.006. Colégio Bom Jesus, de Lageailo 	
1.00'7. Colégio da Imaculada Conceição, de Cáceres
1.008. Celégio Nossa Sennora Auxiliadora, de Ara-

guaiana . . 	
1.00:), Colégio Nossa. Senhora Auxiliadora, de Campo

Grande
1.010. Colégio Santa Teresinha, de Lageado 	
1.011. Escola Agrícola de Santo António, de Coxipó

da Ponte
1.012. Escolas Profissionais Salesianas, de Cuiabá
1.t)13. Ginásio Municipal Dom Rosco, de Campo

Grande •

1.011. Hospital de Caridade, de Três Lagoas 	
1.015. Liga Feminina Pró-Lázaros, de Cuiahá 	 •1.016. Missão Salesiana de Mato Grosso, de Cuiabá
1.017. Missão Salesiana do Araguaia, de Cuiabá ...
1.018. Missão Salesiana entre os linhos Chavantes,

de Cuiabá 	
1.019. Ordem Terceira Regular de São Francisco, de

São Luiz de Cáceres 	
1.020. Orfanato da Imaculada Conceição, de Poconé 	
1.021. Prelazia de Diamantino, de Diamantino . 	
1.022. Prelazia de Guajará-Mirim. de Guajará-mirim
1.023. Sociedade Beneficência Corumbaense, do Co-

rumbá . . 	
1.024. Sociedade Beneficente da Santa Casa de Mise-

ricórdia. de Goiaba 	
1.025. Sociedade Beneficente de Campo Grande

Goioz.

1.020. Asilo de São Vicente de Paulo, cie Lenaz
1.027. Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. de Bonfim
1.028. Colégio Nossa Senhora Mãe de Deus, de Catalão
1.029. Conferência de São Vicente de Paulo, de Goiânia
1.030. Conferência de São Vicente de Paulo, de Santa

Luzia
1.031. Escola Normal do Colégio Salliana, de Goiás
1.032. Escola Normal Doutor Hermenegildo de Morais,

de Morrinhos 	
1.033. Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de

Anápolis .
1.033. Hospital de Caridade, de
1.035. Hospital Evangélico Goiano, de Anápolis 	
1.036. Leprosário Helena Bernard, de Catalão 	
1.037. Orfanato São .José, de Goiás 	
1.038. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Leo-

poldo Bulhões 	

Minas Gerai*

1.039. Abrigo da Igreja Presbiteriana Independente,
de Jacutinga 	

1.040. Abrigo dos Inválidos, de Lavras
1.041. Academia de Cieric,ias de Minas Gerais, de

Belo horizonte •	
1,042. Academia Mineira de Letras, de Belo Hori-

zonte . 	
1.013. Albergue dos Pobres, de Juiz de Fóra 	
1,044. Albergue Santo Antônio, de São Joãe dei-Rei 	
1.045. Asilo Agrícola, de Conselheiro Lafayette 	
1.046. Asilo Ana Carneiro, de Além Paraíba 	
1.047. Asilo Bom Pastor, de Belo Horizonte 	
1.048. Asilo da Piedade, de Caeté 	
1.049. Asilo da Velhice Desamparada, de Curveta 	
1.050. Asilo de Caridade, de Bom Sucesso 	
1.051. Asilo de Indfgenas o Orfãs, de Itamhacurf 	
1.052. Asilo de Inválidos de Carangola, de Carangola
1.053. Asilo de Inválidos Dona Maria Adelaide, de

Brazópolis
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1.051. Asilo de Mendigos, de Juiz de Fóra 	

	

1.055. Asilo de Orfãos João Emílio, de Juiz de Fóra, 	
1,056. Asilo de Orfãs, de Diamantina 	
.1.057. Asilo de Orfãs, de Mariana 	
1.058. Asilo de Orfãs São José, de Campanha 	
1.059. Asilo dos Polires de São Vicente de Paulo, de

Silvestre Ferraz 	
1.000. Asilo dos Sagrados CoraKies de Jesus e de

Maria, de Bar:iacena 	
1.061. Asilo Nossa Senhora do Perpaluo Socorro, de

Santa Bárbara 	
1.002. Asilo Santa Isabel. de Itajubá 	
1.063. Asilo Santa Teresa, de Belo Horizonte 	
1.061. Asilo Santo António e Santa Isabel de Hun-

gria, de Ouro Prelo 	
1.005. Asilo São Joaquim, de Conceição 	
1.060. Asilo Silo Miguel, de Santos Dumont 	
1.007. Asilo São Vicente de. Paulo, de Montes Claros
1.068. Assistência Borra Jesus, de Pauso Alegre 	
1.069. Assistência aos Mendigos, (1• ltapecerica 	
1.070. Assistência Melo Matos, de Ferros 	
1.011. Associação Asilo e Hospital São Vicente de

Paulo, de Lambari 	
1.072. Associação Beneficente 8 de Setembro. de Ube-

raba
1.073. Associação Damas de Caridade do Calafate, de

Belo Horizonte 	

	

1.074. Associação das Damas de Car!dade, de Araxil 	
4.07;5. Associação das Damas de Caridade, de Ba •

-bacena
1.076. Associação das Banias de Caridade, de Poços

de Caldas 	
1.077. Associação das Damas de Caridade. da Cate-

dral de Ma Viagem, de Belo Horizonte 	
1,078, Associação das Damas de Caridade, de São

Gonçalo do Sapucai 	
1.079. Associação das Barrias de Caridade da Paró-

quia de Nossa Senhora da Conceição da
Lagoinha, de Belo Horizonte 	

1.080. Associação das Banias de Caridade, eia pará-
quia de São José, de Belo Horizonte 	

1.081. Associação das Damas de Caridade da Paróquia
de São Francisco das Cha g as, de Belo Ho-
rizonte • 	

1.082. Associação das Senhoras de Caridade, de São
João del-Rei

1.083. Associação de Assistência ao Pequeno jorna-
leiro, de Belo Horizonte 	

1.081. Associação de Assistência aos . Tuberculosos
Proletários, de Belo Horizonte 	

1.085. Associação de Caridade. de Pouso Alegre 	
1.080. Associação de Caridade, de São João Nepo-

nmeeno 	
1.087. Associação cio Damas de Caridade da Paró-

quia de São Sebastião do Barro Prelo, de
Belo Horizonte

1,088. Associação de Damas Protetoras da Infância,
de Juiz de Fora . 	

089. Associação Mero-Beneficente Santa Terezi-
n iza, de Azurita .

1.090. Associação Prutetora dos Pobres e Menores
Desamparados, de Lambari 	

1.091. Associação Santa Lume de Marillae, de Ila-
riann - 	 ....... 	

	

1,092. Associação Servas dos Pobres, de Curvei() ..• 	
1.093. Caixa E.scolar de Itamonte, de Itamonte 	
1.091. Caixa Escolar Francisco Eugênio, de Cambu-

quira . 	
1.095. Casa da Criança, de Uberaba 	
1.096. Casa de Caridade, de Alfenas 	
1.697. Casa de Caridade, de Carangola 	
1.098. Casa de Caridade, de Cristina 	
1.099. Casa de Caridade, de Formiga 	
1.100. Casa de Caridade, de Januária 	
1.101. Casa de Caridade, de Pará de Minas 	
1.102. Casa de Caridade, de Paraizópolis 	
1.103. Casa de Caridade, de Passa Quatro 	
1.101. Casa de Caridade. de São João Evangelista 	
1.105. Casa de Caridade, de São Lourenço 	
1.100. Casa de Caridade. de Serro 	
1.107. Casa de Caridade, de Viçosa 	
1.108. Casa de Caridade de Ouro Fino, de Ouro Fino
1.109. Ca sa de Caridade de São Vicente de Paulo, de

Caxambú
.1.110. Casa de Caridade Hospital São Vicente de

Paulo, de Muriaé, 	
1.111. Casa de Caridade Leopoldinerwe, de Leopoldina
1.112. Casa de Caridade São Vicente de Paulo, de

Abaetó 	 .... 
1.113. Casa de Caridade São Vicente de Paulo, de

Mirai 	 	
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1.111. Casa de Caridade São Vicente de Paulo, de
Ubá 	 ..

1.115. Clube Ginástico de Juiz de Fora, de Juiz de
Fora	 ... 	

1.116. Colégio Agrícola São Francisco, de Conceição
do Serro . 	

1.117. Colégio Jesús, Maria e José, de Poços de Caldas
1.118. Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de Ponte

Nova 	
1.119. Colégio Nossa Senhora de Lourdes, de Lavras.-
1.120. Colégio Santa Teresinha, de Formiga 	
1.121. Colégio São Domingos, de Poços de Caldas 	
1.122. Colégio Silo José, de Juiz de Fora 	
1.123. Colónia Baiana Beneficente, de Pirapora 	
1.124. Conferência do Nossa Senhora da Saúde, de

Poços de Caldas . 	
1.125. Conferencia de Nossa Senhora de. Lourdes da

Sociedade de São Vicente de Paulo, de
Cambuquira 	

1.120. Conferência de Santana da Sociedade de São
Vicente de Paulo, de Ferros 	

1.127. Conferência de Santo António, de Campanha 	

	

1.128. Conferência de São Sebastião, de Leopoldina 	
1.129. Conferência de São Sebastião, de Passa Quatro
1.130. Conferência de São Vicente de Paulo, de Carmo

do fio Claro
1.131. Conferência de São Vicente de Paulo, de Go-

vernador Valadares . 	
1.132. Conferência de São Vicente de Paulo, de Gua-

xupé 	 ..
1.133. Conferência de São Vicente de Paulo, de Ja-

cutinga
1.134. Conferência de São Vicente de Paulo, de Monte

Santo 	
1.135. Conferência de São Vicente de ['atil o, de Para-

cahi 	
1.136. Conferência de São Vicente de Paulo, de

Pôrto Seguro do Piranga
1.137. Conferência de São Vicente de Paulo, de São

Sebastião do Parafzo
1.138. Conferencia de São Vicente de Paulo do Divino

Espírito Santo, de Guarani
1.139. Conferência do São Vicente de Paulo Maria

Auxiliadora, de Ponte Nova
1.110, Conferência Nossa Senhora do Carmo, de

Monte Carmelo 	
1.111. Conferência Nossa Senhora do Carmo, de Oli-

veira
1.14°. Conferência Viceinina de São Jo-é e Dores,.

de Alfena s 	
1.113. Confraria de São Vicente rle Paulo, de São

Manuel do Mutum 	
1.111, Conselho Central Metropolitano (Pa ra a Cidade

Ozanam), de Belo Horizonte 	
1.145. Conselho Central Metropolitano da Sociedade

de São Vicente de Paulo, de Belo Hori-
zonte 	

1.116. Conselho Particular da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, de Araxá

1.147. Conselho Particular da Sociedade de
conte de Paulo, de Juiz de Fóra

1.148. Conselho Particular da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo. de Muriaé

1.119. Conselho Particular da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, de Nova Lima 	

1.150. Conselho Particular da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, de Ponto Nova . . . . .

1.151. Conselho Particular de Bom Sucesso ( Socie-
dade de São Vicente de Paulo), de Bom
Sucesso 	

1.152. Conselho Particular de Lagoa Santa, de Lagóa
Santa

1.153. Conselho Particular Vicentino, de Batina . .
1.154. Conselho Particular Vicentino, de Ouro Preto
1.155. Conselho Particular Vicentino de Luz, de Luz.
1.156. Conselho Particular Vicentino de São Fran-

cisco das Chagas, de Belo Horizonte • . .
1.157. Creche Menino Jesús, de Belo Horizonte .
1.158. Cruz Vermelha Brasileira, de Lavras
1.159. Diretório Central dos Estudantes da Universi-

dade de Minas Gerais, de Belo Horizonte .
1.100. Dispensário dos Pobres, de Dores do Indaiá .
1.161. Dispensário dos Pobres de Uberlândia, de

Uberlândia 	
1.162. Dispensário São Vicente do Paulo, de Ubá . 	
1.163. Escola de Arquitetura, de Belo Horizonte . . 	
1.16í. Escola de Belas Artes de Minas Gerais, de Belo

Horizonte 	 ..	 	
4,165, Escola de Comércio de Ouro Fino, de Ouro

Fino. . .
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1.166. Escola de Eletricidade de Bela Horizonte, de
Belo Horizonte 	

1.167. Escola de Engenharia de Juiz de Din. de Juiz
Fóra 	 ..	

1.108. Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas,
de .Alfenas 	

1.1.69. Escola de Fannacia, Odontologia e Medicina
Veterinária, de Juiz de Fóra 	

1.110. Escola de Radioleregrafia de Belo Horizonte, dc
Belo Horizonte

1.111. Escola Doméstica e Tacnico-Profissional Nossa
Senhora Aparecida, de Passa Quatro . .

1.172. Escola Doméstica Santa Teresinha, de Lam-
bari 	

1.173. Enrola Domestica Santa Teresinha, de Pouso
Alegre 	 	

1.171. Escola Normal de Eco nomia Doméstica Nossa
Senhora Aparecida, de Brazópolis 

1.175. Eseola Normal do Colégio São José, de Santos
Dumont . 	

1.1:O. Escola. Normal Santa Teresinha, de Caxarnbú 	
.147. Escola Profissional Delfim Moreira, de Pouso

Alegre
1.118. Escola Profissional Doméstica Imaculada Con-

ceiçilo. de Belo Horizonte
1.17O. Escola Profissional Feminina dc Belo Horia

zonto, de Belo Horizonte
1.180 . Eirola superior de Agronomia e Medicina Ve-

terinária. de Belo Horizonte 	
1.181. Extarnato São Miguel, de Barbacena . .

lr .'. Vacuidade de Medicina da Universidade de
atina.; Gerais, de Bolo frorizonb! . . . .

1.183. Facilidade de Odontologia e Farn a 	de Belo
Horizonte? 	

1.18i. Ginásio Dere;-,se, de Dores do Inala
1.189. Hospital António Moreira da Costa, de Santa

p ila do Sapucaf. .
1.180. Ho s pital (Oissiano Campolina, de João Ribeiro
.1a4. Hospital coronel lo,,a Goulart Santiago Bruni,

,te santa Catarina.
188, Hasp,tal da confora p ia Vicentina Nossa Se-

nhora dos Anjos, de llambacuri. 	
1.18;1. llospiIal de Calaguazes, de Catagnaze•

ifee-pittil de Clínicas da Faculdade de Medici-
na da Univ•rsidade de Minas Gerais, de
Belo Horizonte?,

1.1a1. Hospital da Manhuossú, de Manhoassia 	
1 , 192 . ilospital do AlisericOrdia de Santos Dumont,

de Santos linnntt 	
Holdal de Nessa Senhora Aparecida, de Divi-

nopolis. .
1 . I	 11.,oital de Nossa. Sanhera da Conceição de Rio

casca, de Rio casca 	
t. toa. Ho spital de Nossa Senhora da Saúde, de Dia-

mantina 	
1:'6. Hopit.at de Nossa Senhora das Dores, de Ba-

lara. 	
1.1n7, Iro: faial de Nossa senhora das Obres, de Ponte

Nova 	 ..
1. 1e8. Hospital de Nossa Senhora (1 0 Carmo, de, Parao-

pelei 	
1. loa. Hospital de Piranga, de Piranga 	
L a o°. Hospital ele Salda Rosália, de Teófilo
1.201. Hospital de São Vicente de Paulo, de Arassuaf.
1.202. Hospital de São Vicente de Paulo, de Belo Ho-

rizonte..
1.2ii3. Hospital de São Vicente? tie Paulo, de Mateus

Leme 	
Hospital de São Vicente de Paulo, de Pomba

1.10ã. Ilospilal de São Vicente de Paulo, de Teófilo
Oloni. . .	 •

1.206. Hospital c Asilo São Vicente de Paulo, de Ma-
nunduirim 	

1.207. Hospital Nossa Senhora da Conceição, de
Alto Rio Doce 	

1.208. Hospital Nossa Senhora das Dores, de São Do-
mingos do Prata. .

1.209. hospital Nossa Senhora das Graças, de Sele
LagOas

t.210. Hospital Nossa Senhora do Brasil, de Bambui
1.211. Hospital Regional do Sul de Minas, de Vargi-

nha. 	
1.212. Hospital Santo Antonio, de Peçanha 	
1.213. Hospital São Francisco de Assis, de Belo Ho-

rizonte 	
1.214. Hospital São João Batista, de Pedro Leopoldo
1.215. Hospital São João Batista, de Rio Branco..
1.116. Hospital São João de Deus, de i'Santa Luzia..
1.217. Hospital São José. de Aimorés 	
1.218. Hospital São Salvador, de Além Paraíba.—
1.219. Hospital São Sebastião, de Pirapetinga 	
1.220. Hospital São Sebastião, de Tombos 	

1.221. Hospital São Vicente de Paulo, de Aiuruoca 	
1.222. Hospital São Vicente de Paulo, de Mariana 	
1.223. Hospital São Vicente de Paulo, de Pote 	
1.224. Instituto Comercial Mineiro, de Juiz de Fora
1.225. Instituto Electrotécnico de Itajubá, de itajuhá
1.226. Instituto Eugénia Braga, de Juiz de Fora 	
1.227. Instituto Gammon, de Lavras. 	
1.228. Instituto Histórico e Geográfico de Minas Ge-

rais, de Belo Horizonte. 	
1.229. Instituto Profissional Feminino, 	 de Santa

Rita do Sapucaf. . 	
1.230. L • nai-idade de Misericórdia de Guaxupé, Santa

Casa, de Guaxupé.
1.231. Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, de

Rezende Costa 	
1.232. Lactário Mário Campos, de Belo Horizonte 	
1.233', Lactário Whady Nassif, de Uberab -i
1.234. Liga Sandumonen.se. de Proteção e Assistência

à Infância, de Santos Dormira 	
1.235. Manual de Jurisprudancia, de Belo Horizonte
1.234. Maternidade Teresinha de Jesús, de Juiz de

Fora 	 ...
1.237. Museu Dom Inocancio, de Campanha 	
1.238. OrdemerdTeerceiya de São Francisco, de Cabo

1.239. Orfanato Dom Silvério, de Cataguazes.
1.240. Orfanato Nossa Senhora Auxiliadora, de Ca-

choeira do ^ampo.
1.241. Orfanato Nossa Senhora das Dores. de Itabira
1.242. Orfanato Nossa Senhora de Nazaré, de Conse-

lheiro Lafaiete.
1.243. Orfanato - Nossa Senhora do Carmo, de armo do

Rio Claro.................
1.244, Orfanato Santana, de Passa Quatro 	
1.245. Orfanato Santa Teresinha, de Araael. .. • 	
1.246. Orfanato Santo Antônio, de Belo Horizonte 	
1.247. Orfanato Santo "ntonio, de Curvei().....
1.248. Orfanato Santo Eduardo, de Uberaba. 	
1.249. Patronato São José, de Juiz de. Fora 	
1.250. Pensionato Nossa Senhora Auxiliadora, de Belo

Horizonte.	 ...... 	
1.251. Policlínica Vital Brasil, de Campanha. 	
1.252. Sanatório Imaculada Conceição, de Belo Hori-

zonte 	
1.253. Santa Casa, de São Gotardo. 	
1.254. Santa Casa Boa Vista, de Lambari.
1.255. Santa Casa de Caridade, de Bom Despacho...
1.250. Santa Casa de Caridade. de Conquista. 	
1.257. Santa Casa de Caridade, de Coração de Jesus
1.258. Santa Casa de Caridade, de Diamantina 	
1.259. Santa Casa de Caridade, de Itamara • diba. •
1.260.. Santa Casa de Caridade, de Machado. • • 	
1.261. Canta "asa de :aridade, Nossa Senhora' das

Meras. de Montes Claros. 	
1.262. Santa Casa de Caridade Nossa Senhora do

Carmo, de Guanhães 	
1.203. Santa Casa de aliseric.ardia, de Andrelândia. 	
1.264. Santa Casa de Misericódia, de Araguari 	
1..265. Santa Casa de Misericórdia, de Araxá. 	
1.266. Santa Casa de Misericórdia, de Baependi 	
1.207. Santa Casa de Misericórdia. de Barbacena 	
1.208. Santa Casa do Misericórdia, de Belo Hoizonte
1.269. Santa Casa de Misericórdia. de Boa N:sperança
1.270. Santa Casa de Misericórdia, de Etrazopólis 	
1.271. Santa Casa tte Misericórdia, de Caldas 	
1.272. Santa Casa de Misericórdia, de Campanha 	
1.273. Santa Casa de Misericórdia, de Itajuhá 	
1.274. Santa Casa de Misericórdia, de Itapece.rica..
1.275. Santa Casa de Misericórdia, de Jacutinga....
1.276. Santa Casa de Misericórdia, de Juiz de Fora...
1.277. Santa Casa de Misericórdia, de Lavras. 	
1.278. Santa Casa de Misericórdia, de Lima Duarte 	
1.279. Santa Casa de Misericórdia, de Monte Santo 	
1.280. Santa Casa de Misericórdia, de Muzarnbinho 	
1.281. Santa Casa de Misericórdia, de Nepomuceno 	
1.282. Santa Casa de Misericórdia, de Ouro Preto 	
1.283. Santa Casa de Misericórdit., de Passos 	
1.284. Santa Casa de Misericórdia, de Patrocínio.
1.285. Santa Casa de Misericórdia. de Perdões 	
1.286. Santa Casa de Misericórdia, de Pitanguf 	
1.287. Santa Casa de Misericórdia, de Piot 	
1.288. Santa Casa de Misericórdia, de Poços Caldas 	
1.289. Santa Casa de Misericórdia, de Rio Preto 	
1.290. Santa Casa de Misericórdia, de Sabará.
1.291. Santa Casa de Misericórdia, de Santa Quitaria 	
1.292. Santa Casa de Misericórdia, de Santa Rita do

Jacutinga
1.293. Santa Casa de Misericórdia, de São Gonçalo do

Sapucaf
1.294. Santa Casa de Misericórdia, de São João del-

Rei
1.295. Santa Casa de Misericórdia, de São Sebastião

do Parais() .

5:00080
15 :00080
0:00080
6:00080

50:1)0680
1:00080
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8 :000:30
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6.00080
5:00080

12:00080
3:00080
6:000x0
5:0O0130
3:001)80
3:000$0

10:00080
20'011050
10.00080

25:0080

3:01)080
6 oual80

10 •ie080
10 :OOPCO
6:06080

30:00080
100:00080

6:‘10680
5:00080
5 :00080

10:0(1050
15:00080
5:00080
7:0080

50:00070
1O:003$0
10:00080
15:Oc080
6:00~

•0110$0
20.00OM

8:00080
3:i1e0$0
5 700050

20 :00080
3:00080

20:00050
5:00080

10:00080
1:000813

3:000$0

10:00080

24:00080

15 :00080



1.296. Santa Casa de Misericórdia, de Uberaba
1.297. Santa Casa de Mosericórdia Dr. Zacarias, de

Dores do Indaiá 	
1.298. Santa Casa de Misericórdia São Vicente de

Paulo, de Campo Belo. 	
1.299. Santa Casa de Misericórdia São Vicente de

Paulo, de Pouso Alto . 	
1.300. Sociedade Beneficente Frei Dimas, de Teófilo

Otoni .
1.301. Sociedade Beneficente São José, de Conselheiro

Lafaiet e . 	
1.302. Sociedade Civil Beneficência Caetense„ Santa

Casa de Caeté, de Caetó 	
(.303. Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa

contra Lepra, de Juiz de Fora 	
1.301. Sociedade de Caridade, de Mar do Espanha 	
1.305. Sociedade de São Vicente cie Paulo, de Alvi-

nópolis •
1.306. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Ara-

guarf .
1.307. ¡Sociedade do São Vicente de Paulo, de Itabira
1.308. Sociedade de São Vicente de Paulo, do Ma-

chado . 	
1.309. Sociedade de São Vicente de Paulo, de Sa-

bará . 	
1.310. Sociedade de São Vicente de Paulo, do San-

ta Rita do Sapucal .
1.311. Sociedade de São Vicente de Paulo, de São

Gonçalo do Sapucaf 	
1.312. Sociedade de São Vicente

Corações . .
1.313. Sociedade de São

galha
1.314. Sociedade de

•

 São Vicente de Paulo, de Viçosa
1.315. Sociedade de São Vicente de Paulo, de 'abe_

relia	 .
1.316. Sociedade de São Vicente de Paulo de For-

miga, de Formiga
1.317. Sociedade Filantrópica Sanlarritense, de San-

ta Rita do Sapecai 	
1.318. Sociedade Mineira de Agricultura, de Belo Ho-

rizonte	
1.319. Sociedade Mineira de Assistência à Infância,

de Belo horizonte
1.320. Sociedade Mineira de Belas Artes, de Belo Ho-

rizonte .
1.321, Sociedade Mineira de Proteção aos Lázaros e

Defesa contra a Lepra, de Belo Hori-
zonte

1.322. Sociedade Pestalozzi. ele Belo Horizonte ....-
1.323, Sociedade Propagadora de Ciências e Artes

(mantenedora do Institut o Missionária
São Miguel), de Sítio 	

1.32i• Sociedade Protetora cia Infância, de Diaman-
tina .

• 1.325. Sociedade São Vicente de Paulo, de Sacra-
mento . . 	

1.326. Sociedade São Vicente de Paulo, de Tres Pon-
tas

1.327. Tupi Foot-baliectebe, de Juiz de Fora 	

20:00080

3:00080

40:000a0

3:000$0
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3:000$0
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de Paulo, de Três

Vicente de pauto, de Var-

8:0000
688:0000
485:00080
267:00080
415:000a0
739:0000
122:00030
101:00080
690:00080
170:000a0
172:00080
669:0011811
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4,7es:000e0
2.995:00M

534:0000
29.1:00080

1.303:00050
227:0000
121:00080

2.763:0000

Território do Acre
Amazonas
Pará
Maranhão .
Piauf . . 	
Ceará . .
Rio Grande cro Norte 	
Parai/ri	 .. 
Pernambuco . . 	

Alagoas
Sergipe . . . 	
Bala
Espirito Santo	 . 	
Rio cie Janeiro . 	
Distrito Federal . 	
São Paulo 	
Paraná 	
Santa Catarina	 .. 	
Rio Grande do Sul 	
Mato Grosso
Goiaz
Minas Gerais . . .
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DECRETO N. 5.811 — DE 13 DE JUNHO na 1940

Concede à Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos
Alimentares autorização para funcionar

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a sociedade
i•inanima Cumpanhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Ali-
mentares, cem sede nesta cidade do Rio de Janeiro. deoreta:

Artigo único. É concedida à sociedade anônima Companhia Indus-
trial e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares autorização para
funcionar, corri os estatutos que apresentou, adotados pelas seus acio-
nistas e constantes das escrituras públicas de constituição preliminar
e definitiva lavradas, respectivamente, a 2a de agosto e 5 do setembro
de 1930, em notas do tabe150 do Oitavo Oficio do Distrito Federal, fi-
cando. porém. emendido que essa autorização é dada a titulo precária,
isto é, enquanto fol . a me sma julgada conveniente nos interasses re-
chinais.

Ria,	 Jatieiro, 13 de jimbo
da Repúbliea.

GETUM0 VARGAS;

Wahlemar Falcão

jcisa., Afo nso de Pauta e Coaite servelituario vitalicio cio °lia\ o
Oficio de Notas, desta cidade do Riu de Janeiro, Cepital da licpriblica
dos E. U. do Brasil, etc.:	 •

Cerlitace que eeveedo meu cartório o iivro geral de Notas Ui-
mero 212, dele a fle. 511 v,, verifiquei constar a seguinte escritura pre-
liminar de constituição da sociedade anónima "Companhia Ind.etrial
e Comercial Brasileira de 1'rotli1tOa Alimentarei, na forma abaixo:

Saibam quartos e s ta virem, que no ano de Nascimento de N. S.
J. C, de 1930, aos vinte e cinco fee5; dias do mes de agosto, meie
eidrale de Rio de Janeiro, Capital da Reeelalea dos E. B. do Diee-e,
compmeceeam em meu cartório, partes ,justas e mandas: a Nestle
.Anglo Swise Condensed Mil& Company Limiled, coro sede em Ve

devidamente aotorizada a funcionar tio Brasil pelo Decreto n ;-
mero 1.0 i3, de 1 de setembro de 1037, publicado no "Diário Oficiai"
de 12 de outubro do mesmo ano e	 atos foram arqui-
vados no Deparlemento Nacional 	 ledestrei e Comércio sob o núme-
ro 13.e35, por despacho de 8 de novembre 1037. aqui ora represen-
tada pelo Sr. Henri Kuldmann. de nacionrdniade franceza, casado e
¡ Li des:iria-He (que comparece por si e' pela Companhia acima designada
conforme Meti-umente de proeuraeeo outorgado enj 11 agosto de
1039 perant• o tabeliao John Delasontaine. de Vevey, Cantão de Vetei.
Sulca, e d e vidarnonte legalizado, o qual raie foi exibido no original e
na Irra:bicão tradutor. jurwrentado L, Lacombe e fica
registrado no lít ui) com p etente desle cartório. procuração essa outor-
gada em N . t t . 11:,1 , _, da resolução da "aser aniblee geral (aa•raordineria" ,t•
11 de agosbt do cerrenie ano, cuja ata dexidamente l a ealizada e Ira -(111Zida . Vai abaixo iranserifa na sun tradução: — Sonho pes: Giovaro
Ballarin, 1 , r.lsileiro, casado. bancá: : io: Carlos dos Santos Costa, bra,:ilH.
• casado, indu ,.tHario; entlos Figmciredo Breca, brasileiro , eaecide,
bancário: Os\ abie Miguel Frederico Itailarin, bra s ileiro, solteiro. 'ir -dustriátio — Au g usto Oneirol dai ronseca Machado, brasile:ro,
cisado, industriário — Valfrido Pasto:. de Oliveira, lu:asilei:o,
ca ,do,	 advoga to	 Valtrido	 Bastos	 de	 oliveira	 filb,
brasileiro, solteiro, advogado: Fre.le: : ieo de Mo • gan	 bi
hileiro, casado. adveeade e Trájaito de 'Miranda Valverde, brasileiro.
casado, advogado p essoas (adis residentes no Distrito Federal e roi-
nhas conheaidee e das testemunhas infla nemead::s e assinadas, que
t ambém uil i e e e , de q ue dou fe, — E perante as mesmas (esterno-

2.763:000,0 nhas, pelas partes contratantes me lei dito: 1) que resolveram cors-
Mui]: uma sociedade anônima. sob a denominação de "Companhie

18.258:00080 Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares", tendi,
por objeto o fabrico e o comercio de produtos alimentares, e espe-cialmente. do leite conden.sado e cio farinha látea e chocolate,
Com o capitai de doze mil contos de réis para formação do qual en-
t •arão, salvo o disposto da cláusula terceira. O bens, coisas e d i

-reitos que forinien o patrimônio da Nestlé And Anglo Swiss Coe-
densed Milk Limitei!, no Brasil, atai a importáncia de dez mil contoe
de réi_ e o restante. em (linheiro, pago nu ato pelos demais suba-
critores do capital social. — 2) que, si a avaliação do patrimânia
liquido de mesma Nestlé And Anglo Swiss Condensed Company
Limited, fór superior à parte mie ela subscrever em ações da sa-
ciedade anónima, ora em organização, a diferença lhe será paga eur
dinheiro nas condições que fôrem posteriormente assentadas.

que a Nestlé Anil Anglo Swiss Condensed Milk Company Limitei
se obriga, sob pena de responder por perdas e danos, a comun:ear
à sociedade anónima ora em organização, os processos de fabrica-
ção de todos os produtos alimentares, que cão ser fabricados pela
nova sociedade• bem como a esta autorizará ainda o uso das pa-
tentes de invenção, que possuir, e o emprego das marcas de in-
dústria ou comércio, que assinalem os referidos produtos, obri-
gando-se mais, a prestar, por si mesma ou sociedade que designar
assistência técnica à nova sociedade, devendo as condições defini-
tivas serem, em boa fé, assentadas em contrato a ser firmado, logo
que a Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Praia. ba
Alimentares, tenha. nos termos cia lei, existência jurídica, e tua
de neôrdo com a troca de, documentos havida entre a Nestlé And
Anglo Swiss Condensed Milk Company Limited e os demais sube-

18."58:00(:ae critores. — 4) que, nos termos da lei, os subscritores do capital
social vão reunir-se hoje, às 10 horas, em uma das salas do Edi-

de 1910, 119° da Independência e :-e:"
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fido Pan Americano, a Avenida Calógeras n. 6-B, .assambhala
para a nomeação dos louvados que deverão proceder â avaliação
dos referidos bens, coisas e direitos. — 5) que a constituição da
sociedade anónima fica adiada até que se cumpram as formali-
dades legais relativas à dita avaliação. — 6) que a ala refecida
no começo desta é do seguinte teor: "Eu, tradutor público abaixo
assinado e intérprete comercial juramentado por nomeação da Me-
retíssima Junta Comercial da Capital • Federal: Certifico que me
foi apresentado um documento exarado em idioma francês, afino
de traduzi-lo para o vernáculo, o que assim cumpri em razão do
ofício e cuja tradução é o seguinte: (Doc.. n. 1.609-39).. Tradu-
ção: Extrato da ala da Assembléia Geral Extraordinária da Nestlé
And Anglo Swiss Condensed Milk Company Liinited, realizada ein
11 de agosto de 1939, Vevey. — A Assembléia Geral vota por
unanimidiala a seguinte solneilo: Resolução. A :Assembléia Geral
raaolve constituir com o património que a Nesllé And Anglo Swiss
Candansari Milk Company Limited possue no Brasil, uma socie-
cio 	 anônima brasileira, da qual participarão alguns de seus
colaboradores e amigos brasileiros, e, para esse fim. aprova

seguinte procuração a ser passada em nome da Sociedada a
favor dos senhores Henri hddlinann, Oto Huser, -Carlos das Santas
Costa e Doutor \Valfrido Bastos da Oliveira Filho, todos domici-
liados no Rio da Janeiro: Procuração. — "Perante mim tabe-
lião em Vevey, Distrito de Vevey, Cantão de Vaud, Sulca, com-
paraaeu O senhor Henri Montei, natural de Corseaux rt Blonav,
Cantão de Vaud, Suíça, cidadão suíço, maior de• idade, casado
ndustrial, domiciliado em 1.a Tom' de Petiz, Sulca; o comparacente

apresentou-se permita mim em sua qualidade de presidente. da Nesiló
And Anglo Swiss Condensed Milk Company Limited, :sociedade {mó-
obaa ...mica, devidamente constituída segando as leis em vigor da Con-
federação Sulca, e tendo sua sede social em Vevey, Cantão de Vaiai,
aldeia e agindo de acôrdo coto os estatutos da referida Companhia

expressamante autorizado riu virtude da decisão da Assembléia
';oral Extraordinária dos respectivos acionistas, realizada em 1.1 de
a gosto de 1939, dealaron-me o segue: que nomeava e cons-
tituía como efetivamente pato prescrito instrumento de procuração
canada a constitue seus procuradoras bastantes da Nestlé. And Anglo
Haviss Conderaed Milk campany Limitar] os Srs. Henri Kutilmann,
aidadão francas, maior de idade, casado, domiciliado na cidade do
lüo de Janeiro. Capital Federal da República dos EstuuMs Unidos do
Brasil; Otto Huser. cidadão auiço, maior de idade, celibatário, do-
miciliado na mesma cidade; Carlos dos Santos Costa, cidadão brasi-
!cir.), de maior idade, casario, domiciliado na mesma cidade; e o

• 1.5r. Vallvido Bastos de Oliveira Filho. cidadão brasileiro, Maior de
elade, celibatário, domiciliado na mesma cidade, para, 'com plenos
poderes da Nestlé And An glo Swiss Condensed Milk Company Limitai'
e agindo cada um deles na ausência do seu predecessor, quer dizer.
na ordem sucessiva de sua inscrição no presente mandato, praticar e
executar no Brasil. Pais em que a outorgante está autorizada a ftm-
cionar em virtude dos Decretos na.. 14.567. de 23 de dezembro de

n. 21-170. de- ;.ï de julho de 1932, e n. 1.913, de 1 de setembra
de 1937, os seguintes atos: A) representar a Nestlé And Anglo Swiss
condensed Milk Compny United, na constituição de uma sociedade
anônima brasileira que terá por objeto a fabricação e o çoinércio de
produtos alimentares, especialmente do leite condensado e em pó, fa-
rinha 'acuai, chocolate e outros produtos similares ou artigos que
~corram para realização do fim social, e cuja denominação será
posteriormente escolhida, sociedade que terá sua. sede no Rio de Ja-
neiro, Brasil, ficando os procuradores com todos os poderes que
forem necessários para a constituição da mesma sociedade; B) apro-
var e acoitar o valor rine os louvados escolhidos pela Assembléia dos
subscritores derem ao patrimônio ria Nestlé And Anglo Swiss Con-
densai Milk Company Limited, existente no Brasil; C) subscrever as
ações correspondentes ao valor total classe património, ou somente
parte dele, recebendo a diferença em dinheiro no ato, ou concordando
•dai recebê-lo a prazo e pelo modo que será estipulado, podendo dar
as quitações que se fizerem necessárias; D) assinar contratos com
a nova sociedade anônima autorizando o uso e o emprègo dos pro-
cessos e segredos de fabricação, patentes de invenção e melhoramen-
tos, marcas registradas ou não e tudo o que fór empregado atual-
mente pela Nestlé And Anglo Swiss Condensed Milk Company Li-
mited, na sua exploração comercial e industrial no Brasil, podendo,
desde logo, se comprometer nesse sentido; E) assinar os estatutos

os instrumentos públicos ou particulares que forem necessários à
execução do mandato, podendo. si preciso. substabelecer os presentes
poderes; F) requerer ao Govarno brasileiro. depois de ter sido a nova
sociedade anónima autorizada a funcionar, a anulação da permissão
de funcionamento dada à Nestlé And Anglo Swiss Condensed Milk
Company Limitea. Na execução do presente mandato, a outorgante
dá e confere aos seus procuradores, na ordem em que se acham men-
aionadoa, todos os poderes em direito permitidos, ratificando a outor-
gante, e declarando bom, firme e valioso tudo que seus ditos procura-
dores executarem no exercício do 'presente mandato" e dá ao
senhor Henri Montei, presidente, poder para passar a dita.
procuração perante tabelião em nome da Sociedade. Certificado
conforme a ata original. — Ad. Moam!. secretário. Lega-
lização no verso. Legalização n. 2.010. Eu. abaixo assinado,
John Delafontaine, tabelião em Vevey, Cantão de Vaud, certifico au-
têntica a assinatura aposta adeante pelo senhor Ad. Monod, assina-
do em nome e como secretário da Nestlé And Anglo Swiss Conden-
sar] Milk Company Limited, assinatura de mim perfeitamente conhe-
cida. -Vevey, 14 de agosto de 1939. — John Delaforitaine. tabelião.
Havia o carimbo do tabelião . John Delafontaine, Cantão de Vaud.

N.. 102. — Visto à Chancelaria de Estado, para a legalização da as-4
sinatura e do sinete do tabelião John Delafontaine, em Vevey (Cantão
de Vaud, Suissa). Lausanue, em 15-de agosto de 1939. O chanceler de
Es taria. — F, Agnet. -Havia o carimbo da Chancelaria do COpse-
lho de Estado; Emolumentos: cinco francos Reconheço verdadeira
a assinatura supra do Sr. F. Agnet, chanceler de Estado do Cantão
de Vaud, Suissa. E, para constar onde convier, mandei passar o pre-
sente, que assinei e fiz selar com o selo das armas dêste Consulado.
Para que èsle 'documento produza efeito no Brasil, deve a minha
assinatura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Estado das
Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscais da República. Gene-
bra, 15 de agosto de 1939. — Milton de \Veguelin Vieira, Consul
Geral. — Havia unr sido consular brasileiro de 4$ ouro inutilizado
por uni carimbo do Consulado dos E. IT. do Brasil em Genebra. Ha-
via, autentiCando um acréscimo de papel, .o carimbo do referido
Consulado dos E. U. do Brasil em Genebra. Rio de Janeiro, 23.de
agosto de 1939. (Assinado aubre 3$000 de estampilhas federais e du-
zentos réis de educação e Saúde). — D. L. Lacombe. Secretaria de
Estado das delações Exteriores. Reconheço, verdadeira, a assinatura
supra tle 'Milton de Weguelin'Viaira, consul geral do Brasil em Ge-
nebra. Sobre um selo federal de 2$000). Rio de Janeiro, 23 de agos-
to de 1939. — João A. Rodrigues Martins, pelo chefe da Divisão
Consular. Havia três selos federais brasileiros inutilizados por 2 ca-
dinhos do Escrivão do Selo da Recebedoria do Distrito Federal em
23 de açodo. de 1939, — Nada mais continha ou declarava o referido
documento que bem e fielmente fiz traduzia do próprio original es-
crito em francês, ao qual eu me reporto. — D. L. Lacombe,
Pectanhaço a firma D. L. Lacumbe. Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1939. Eia testemunho de verdade. — Oldemar de Faria, tabelião. —
Assim, nua disseram e me pediram para - lavrar esta escritura em
minaras notas, o que mandei fazer pelo ajudante. juramentado Luiz
Herculano da Costa Brito, tendo sido a , mesma a mim distribuída
hoje, pelo bilhete que fica arquivado, do que dou fé. E lhes sendo
lida e ás testemunhas presentes, aceitaram e assinam com as teste-
munhas Olympio Pacheco e Alberto Soares de Oliveira, perante mim,
José Affonso de Paula e Costa, tabelião, que subscrevi e dou , fé. —
Henri Kuhlutann. — Carlos dos Santas Costa. — Giovanni Ballarini.

osècaldo . Miguel Frederico Beillarini. 	 Walfeido Bastos de Oli-
veira. .4ugusto Queiroz da Fonseca Máchado. — Walfrido Bastos
de Oliveira Filho. — Frederico de Morgan Srrrll. — Trajano de Mi-
randa Valverde. — Carlos Figueiredo Braga. — Olumpio Pacheco.
— "crio Soares de Oliveira. — Extraída por certidão de hoje, 1 de
setemb'ro de 1939. Eu. José Affonso de Paula e Costa, tabelião, subs-
crevi e assino. — José Affonso de Paula a Costa.

José Afonso de Paula e Costa, serventuário vitalício do Oitavo
Oficio de Notaa, desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Répública,
dos Estados Unidos do Brasil, L. geral n. 213, fls. 1 — Certifico
que. revendo em meu cartório o livro e folhas acima mencionados,
verifiquei constar o seguinte:

Escritura definitiva de constituição da Companhia Industrial e
Comercial Brasileira de Produtos Alimentares na forma abaixo:.
Saibam quantos esta virem, que, no ano do Nascimento de Nosso Se-
nhor J. C. de 1939, aos cinco de setembro, nesta cidade do Rio
de Janeiro Capital da República do E. U. do Brasil, em o meu car-
tório e perante mim, tabelião, por me haver sido a presente distri-
buiria hoje, compareceram partes justas e avindas: a Nestlé and
Anglo Swiss Condensed Milk Company Limited, com sécio em Vevey,
Sulca, devidamente autorizada a funcionar no Brasil, pelo Decreto
n. 1.913, de -1 de setembro de 1937, publicado no Diário Oficial de
13 de outubro do mesmo ano e cujos respectivos atos foram arqui-
vados no Departamento Nacional de Indústria e Comércio, sob nú-
mero 13.535, por despacbo de 8 de novembro de 1937, aqui ora re-
presentada pelo Sr. Hauri Kuhlmann, de nacionalidade francesa,
casado e industriado (que comparece por si e pela companhia aci-
ma designada), conforme instrumento I de procuração outorgado em -
14 de agosto de 1939, e já arquivada neste cartório; Giovani Bal-
;arilo, brasileiro, casado, bancário; Carlos dos Santos Costa, brasilei-
ro. casado, iriduStriátio; Carlos Figueiredo Braga brasileiro, casado;
bancário; Osvaldo Miguel Frederico Ballarin, brasileiro, solteiro;
industaiário; "Angusto Queiroz da FoOseca Machado, brasileiro, Ca-
sad o, industfiário; . Valfridó Bastos de Oliveira, brasileiro, casado,'
advogado, Valfrido Bastos de Oliveira Filho, brasileiro. • solteiro,
advogado; Fréderieci de Morgan Snell, brasileiro, casado, advogado,
e Trajano de' 'Miranda Valverde, brasileiro, casado, advogado; pes-
soas todas residente • noDistrito Federal e minhas conhecidas e das
testemunhas' infra maneadas: e assinadas, que também conheço, do
que tudo dou fé, E, perante as 'mesmas. testemunhas,' pelas parte
me foi dito:' Primeiro Que por escritura lavrada' nestas notas, em'
25 de agosto próximo passado, no L, G. n. 212, a fls. 51 v. 'a 53 v.,
acordaram a constituição 'de uma sociedade anónima nes babes men-
cionadas na dita escritura, tendo todos se reunido na forma da lel,'
em uma der salas do' edifício Pan América; à avenida Caldgeraa'
n. 0-B, às 10 horas,' para em assembleia nomear os louvados, que
deviam avaliar os bens, musas e direitos com que a Nestlé And
Anglo Swiss • Condensed Milk Company . Limited entra pare a ferina-,
ção do Parte do 'capital da mesma 'Sociedade anônima. Segundo
Que, no dia 2 de setembro corrente,. bis 14- horas, no mesmo local,'
todos ainda se reuniram etnaeaseMbléia para tomar conhecimenici
do laudo de •avaliação -dos louvadosa-o • qual, foi-aprovado,- como tudo
se vê das atas das mesmas assemblias. que me exibiram e. são do
seguinte . talar: "Aos vinte e cinco dó mis de agosto de mil novecen-
tos e trinta e nove, reunidos, às dezesseis horas, em uma das sala
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do edifício Calógeras, digo, edifício Pan América, à avenida Ca1(5-
goras n. 6-B, todos os subscritores do capital social da Companhia
Industrial e Comercial Brasileiro de Produtos Alimentares, cio or-
ganização, foi iimica.lo pura presidir nos trabalhos o subscritor
Benta Kuldmann, fluo, para seeNtá; • in, convidou o subscritor Au-
gusto Qbeleoz tia I! ons coa Machado. Disse o presidente que a pre-
sente assembléia, nos termos da lei e do quie ficou assentado na
escritura pública bojo lavrada no tabelião do Oilavo Ofício
desta cidade, tinha por objeto a escolha dos louvados que de-
viam proceder à avaliação dos bens, cousas e direitos com que a
Nestl.:! And Anglo SwHs Condense(' Milk Company Limited entra
para a formação de parte do capital da nova sociedada anonima.
Convidava. assuo os sonliores subscritores a elegerem es ditos lou-
vados. Recolhidas as cedidas e tendo-se abstido cie votar a Nestlé And
An g t, Swiss Condense(' Milk Company Limited, por seu representante
yeriheou-se t,irem sido eleitos os senhores Carlos Roctia Marra do
Litet (advogado), Nienlau braga (contador) e Francisco Cebo La-
meirão Monteiro (bacharel em Ciénc:as Ecom)micas). Declarou, em
seguida. o Presidente, que ia prGvidénelar para que fossem destila
lego iterados os trabalhos de avaliação e convidava, desde já, os
senl-wros subscritores para se reunirem no dia 2 de s etembro, ás 14
horas. neste rmsnio local, afim de tomarem conbeciment , do laudo de
aval:ar:Ao. pois acreditava ser rasoavel o prazo d3 oito dias para
nau d! . s trabalhos. Nada maus havendo a tratar, foi a sessão encer-
rada, depois de lavrada, por mim Secretário, cm dois exemplares da-
clilografados, esta ala. e aguai. lida e afirmada, é por todos es sub-

scritores assinada". Seguiam-se as assinaturas de Henri Kuhlmann,
Cliovani Bailaria. Carlos dos Santos Costa, Carlos Figueiredo Braga,
Osva:do Miguei, Frederico Bailaria, Augusto Queiroz cia Fonseca Ma-
elmo, Walfrido Bastos de Oliveira. Walfride Bastos de Oliveira Fi-
lho, Frederico de Morgan Snell, Trajam-) de Miranda Valverde, com
ais respectivas firmas reconhecidas em Tabelião . - "Aos dois dias
do inês rir setembro do ano de 1939, reunidos ás 14 hora.-. em uma
das saraus do Edifício Pan America, à Avenida Calogoras n. 6-13, todos
os subscritores. do capital social de Companhia Indástriai e Comer-
ciai Brasileira de Produtos Alimentares, cm organização. foi indi-
cado para presidir os trabalhos o subscritor Henri Kuhlinann que,
para sei ['Mario. convidou o subscritor Carlos dos Santos Costa. O pra-
sulcai(' declarou que linha em mãos o laudo dos louvados eleitos
pari procederem à avaliaçáo dos bens. cousas e direitos com que
a _11-1(1 Anglo Sw Condensed Milk Company limitei entra
para o formarão do parte do capital social da Companhia Indústria'
e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares, ora em organização.
O dito laudo, cuja leitura fiz. como secretario, r, do ter:rr seguinte: --
"Os inovados abaixo assinados, depois de meticuloso exame de toda
• escrituraçis o da Nestle And Anglo Ssviss Condensed Milk Company
Liroiled, no Brasil,• dos papeis do seu arquivo e exame da.s instalações
(mo a rresma possue em Araras (Estado de S. Paulo, Barra Mansa)
e eus outras localidades. digo Barra Mansa ( Estado do Rio) e era
out "as lo rmlidados, organisararn o seguinte balanço : Activo. -

¡sacões • Terrenos rs . 393:93G •'000, Predin.s e construções
2. 'P-'0	 - Matutinas e aparelhos 6.251 :1918551. Moveis e

1.309 :80 100, - Autos e caminhões 69 :00lgt000 (sarna)
rp 5117:8U'1 51 100. - Obriimeões '28 :8028000. - nvont ar to - Maiorias

2.01 :98-11(10. 'Mortal de 1,1'0 ,Eu:o-Ida Pro-
dnlos tabele: l os t .007 :90:3ritt - (Soma) 3,750:g.571.,1 00. Deve_
flore. 3.19a:'2?2s:".00. Ibi • eres cm caixa e em Bancos 522:0305500,
Te l al uri ivo 18.311 :8(1W : 3o0. - Passivo - Credores 2.0'19 :99a8o().
Co u ta , lucros e uerda,, po0:onn$000. Valor de balanço 15.371:809;1l500.
'pot...1 passivo 18.311:8(1(15300, - Verifica-se assim, que existe a
dife”eLça a favor cio Activo, de rs. 15.371:8U955100 (quinze mil Ire-

' zeal ps e setenta e um contos oitocentos e nove mi! e quinhentos
réis). une ultrapassa o valor das neeilie.s, que a mesma Nosllé. And
A nzio Swiss Condensed Ali r k Comnany Limit.ed subscreveu na cons-
f	 d'io ria Companhia Indl'isirial e comercial 	 t'a de Produtos
Aline^ntarrs, O s aldo do 5,371:8095500 (cinco mil tresontos e setenta
e no] contos. oitocentos e nove mil e Quinhentos réis). confo rmo a
escritura p reliminar de 2.5 dc a gosto corrente, lavrada em Notas do
Tah o 'ii`o) do R Ofício, deverá ser pa ga á NeAlé And An g lo Swiss

- Comieust-ol Mitk Cu lnua ll Y I.	 od em dinheiro. as peritos exa-
. Toioorao l cuidado samonle as fábricas, instatacÕes e os títu'os das pio-
- priedados imóveis, e pastam a dar, a cada uma. para os efeitos

Terrais, n rosnei, ' ivo valor : Munieínin de 'nar ra Mansa, (Estado do
mot „ Barra Mansa, Terrenos 1ns :501A200. Prédios e construcões,
1.280 :016 0 700. Máquinas e anarelhos, 3.181:370$0G3. Falcão (Bar-
ra Mansa), Terrenos, 81 : 91 I 	 .	 Prédios e construcões,

:on ~O. Wein Mas e anarelhos, 108:147",391,	 Floriam) (de
Parra Mansa) : Terrenos, 57:1(3854)00. Prédios e construções, réis
135:2:do?000. mánninas e ao:ti-111os. 1713 	 - Ottalis (de
Barra Mansa). Terrenos, 2G:1508100. Prédios o construções. réis

Mánuinas n aparelhos. nn :Rnowmo. - São Joaquim
(de Barra Mansa) , Terrenos. 1 :6258;00	 Pred los e construções,

.onnPnno, mágn nas c n paro llms.	 : 3 40$500. - Mim ickP i 0 de
Ainruova (Estado de Minas Gerais). Passa Vinte: Terrenos. réis
3:175in0(). Prédios e construções, 5:0008000.	 Município de
Araras (Estado de São Paulo - Araras) , Terrenos. 87 :619:i¡it)(1.

.- Prédios e construções. 0-15.:675059. Máquinas o aparelhos,	 réis
2 .429 :470C979 Leme (de Araras) . Terrenos. 3:735$100. Pr&-
dios o construções, 38 :009$200.. Máquinas e aparelhos, 50:010,5215,
- Porto Ferreira (de Pirassummga). Terrenos. 11:530200. Pré-
dios e ronslruções, 71 :14:3$700. Máquinas e aparelhos,. 1.49:5224:300.
Santa Rita (de Passa Quatro). Terrenos. 15:50011000. Prédios e
ennstrnrões. 1 l .37r.,$;06. Máquinas e aparelhos, 54:38Gr200.. As
somas dessas importâncias perfazem as quantias .de 393:936;000

para os terrenos. 2.780:5725-I-I9 para os prédios e construções
6.254 : 591$551 para as máquinas e aparelhos constantes do halançç,
levantado e acima apresentado, Juntam os peritos à presente, para
escla recer, o inventário dos bens móveis. matérias primas, merca-
dorias. ele., ex. Lstonl es nas fábricas. sucursais e dopiSsitos. e -tnit:'
relação das dívidas ativas e passivas". Seguiam-se as assinalaras.
de Carlos Rocha Marra de Laet, Francisco C.lio de Lameirão MIM-
toiro c' Nionlan Braga. com as resotiol tvas firmas reconhecidas ,'ir
tabelião. Finda a leitura e alio havendo quero ( pll i c:;s 0 usar ft
palavra, o presidente submeteu o laudo de avaliací'irt â volaciiii. o
anal foi unanimemente aprovado, ali-lendo-se porém de violar a
Nesllé and Anglo Swiss Condensed 1\1 dl: Co. Ltd ., por soo retiro-
senta ti e . Nada mais havendo a tratar, disso n nresidente oito to
providenciar para a lavra In ra da escritora definitiva do ir ti ieqii
da Soeiedailo, e. lavrada liar mire. So"rolár':o, esta ala, em 2 exoni-
filares dael ilopya fados. foi cru se guida a me-s ma Mita, a orovada e

assinada nor ledes tis subspritne,,s, encerrando-se a sesstão,
faliarn- 2 r, as assinalaras do II	 mono. Cl'ovani
r o dos dos: So ol os Custa. Carlos Fienoiredn Bra ga. O s tvablo m
Frederico P ol larin, !timos-1n noeiroz ela Vonsoca	 Will (rido
rocios do Cuivoiro.	 frido u+':1 o: do o! ivetea
Mnrann Sooll e T ett int-to de Mliouoila Vol yordo. - Torooiro.
enl ronse e mmo cia e n r19 termos da lei, fui d .-o-ai:dado no Tho Nal ia.
Dai (:o,. york. sueu • i,o l rio R io ri, janeiro, a grlal0 ir
iro 200 '000POno corros nondont e à déc l ina parle ri' dois mil conto.
de réis. caudal em dinhoico. tomado pelo: d rn p ais subscriloroy-..
corno Pu-1,..) se velo reeilia m•n dito Blnoo, mui lambem
me exibiriam e iç do teor soauinle • -111- N oi irmo' Cif v Tlank nf Nott
Yorlz . Ria dp Janeiro. Bra s il. 11 . . 'Ao :onnkoim.
dorn.n ,,iro otiovis.trio. do Sr. -Henri Koblipann, lia nua 1 ¡dado do 11111
dos fundadores ria Companhia Inillistrial e Comercial Bras n loira
de Preit o tos Alimentares, Ora elf) ora:anis:leão. a ¡III ¡nt ia do ris!,
200 :nons¡Ono (dusienIns contos de corre:mondo') to à de.-iinel
parte do enoitai. em dinheiro. ria mesma so rdodade a n.Noirrut, soh s

-evita mitos Scs. Moven' rtallarin. 1 fonri Iço/dr-nono. (lati.): til-h,: Sn o-
In g Costa. Carlos Fi gueiredo Bra ga,	 0,vatdi,
Ball a r i n. Mu rm u ro Ob ra m? da Fonseca Mardoolo. N'id ¡rido Bastos
de Oliveira. A"olf rido Bastos do Oliveira 'Filho. Vroilorieo de l‘lnoo.:4
Snoll c Trfl ¡ant.) d e Mi , ':11 1 ( 1 :1 V n 1;,•'1.(10.	 .1 n111eirn. 11 lb , setem-
bro do 1030 , ____	 Nat ional	 y Bank of New Vock Selado roto
20s.;200 r.1s , t A. Forroira. pio-ga •ento. - NV. T. MO.es. so 11-cmita _
dor. (Firma reconhecida neto	 Milanez1	 (Mario. 011...
nestas condicões o canil ai do dose tirai ocultos de réis foi !fida
sobserito e :relia-se as s im dist ribilido!	 Nestlé and An glo Skn -iss
Condense(' INIlk Co. L'nitod, 10.000:000s:oiro ídru mil contas
reis) 0711 bus udvo is e inl i n Vel'' Cori . H,o n110 , 111 p ; a 10.000 (dei mu\
antes do réis 1 :00n0100 (uni conto cl' réis) 	 miais Si,
mil ou,t (rodo- , as. e vinte e nove'. ardes e (i i valeu f .s	 rol. ri,
terrenos, prédios e construct-tos, triáintina e aparelhos existi-odes elo
Araras, Len t e ire .Arar p ,z , PI)r: o Ferrete:1 rir Pirassueongd. st. 111 a I; 'ta
de Passa (watt o. I nulo uri Est;ii,... Palito, Barra Ma ti e sous
distrito, de Falcão, Eloridno, (imitis e s:o Joaquim, tudo ui. Estado
do Rio de Janeiro e Pa s sa \luto de Aio t maca 11,.) Estado de tu toas
Gerais, conforme descrito no laudo rir' itx-alim;10, e 	 ( (4unit/eu -
ias e sele-ta e uma) ações ao valor (ta parte dos bens cot,s l t UI( H
por inoveis c utensílios, bens és es mio a NestIO And A ilglo SÀ1
Condensed Mi!k Co. Ltd . incorpora à turva si-iole/ledo Pra pti,:ti men: o
da parto rio capital por r i ne se ohrigou: Giovani 11;111.11'in,

eçal iws de réi. e l d dinheiro cor • esoondente ti (11111111 i• lla,' ricos
do valor 111 1:000•0 cada uma: Henri Gen-
tos de réis em dinheiro. corr • soondonte a quatrocentas
1 Cada Irma: Carlos dos Santos- Costa trezentos ceitil os do ruis
em dinheiro curresnondeide n trozonlas içais de 1 :(0050 cada Moo;
Carlos Eiguo ;rodo Braga duzeidos contos de réis p io dinheiro. cor-
respondente a duzentas ações de 1 :( 1 00'^'0 cada lIrsa: Osvaldo Mn:mit
Frederico Balla rin. cincnenta contos de réis em dinheiro, corie„-
poraionte a rincoenta açõos. dr 1 :00C;; 0 cada unta: Augusto Queiroz
da 'Fonseca !Machado, eilleOeffilt etfIdo:: de riais em d¡p11,.'llio,
rondente a eincoeula ações de 1:00Gs';0 cada uma: valfrido ltas!os
de duzentos e cineoenta contos de réis, cio ei.,..-
Te:: pondenIe a cinzentas e eincoenta açÕ•s rir 1:000$0 cada Irma; V11-
fric/o Ita.slos de Olveira Filtro, eincoen ta contos do réis. em dinhoiro.
t'jr.respondent e a chicon:11a ações de 1:O00 ›-'0 cada uma: Froder,loo
de Morgan Seell, ciuccenta conta: de r é is, em dinheiro, correspo-
dele a cincoenta açÁões. de 1:000,0 cada unia: Tra •jano dc .1‘11raWn
Valverde, cento e cineoonta contos de réis, em dinheiro, correspon-
dente a cento e cincoepta acros do 1:000m cada tuna. Quinto ---
Que os estatutos pelos quais se regerá a Sociedade Anónima
seguintes: Estatutos da Companhia Industrial e Comercial Itrasiter a
de Produtos Alimentares. Capítillo I, Oenonli nação, objeto, sede e
dar'ação. Art. 1," A sociedade Anónima Companhia industrial e Co-
mercial Brasileira de Produtos Alimentares, que sucede nus diro!.
tos e obrigaçóes, que formam o património da Nestlé And Anglo
S,viss Condensed Millc Company Limited, no Brasil, reger-se-á pejos
presentes estatutos e as leis que lhe fóren-i aplicáveis. Art. 2," A
sociedade tem por objeto a fabricação e o comércio de produtos ali-
mentares, especialmente de leite condensado e em pó, farinha látoa,
chocolate e outros produtos similares ou artigos que coneti.rrain
para a realização do fim social. Art. 3. A sede social será lie Pio
de Janeiro. podendo' a diretoria criar sucursais, filiais ou agi,n•ias
em qualquer parte do território nacional. Art, 4. A sociedade cintar-á
por prazo indeterMinado, Capítulo IT -• Do capital e das bicões.
Art. 5? O capital é do doze mil contos do róis, todo Me realizado,
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Élend o doz mil contos de réis em bens e coisas e dois mil contos dó
róis em dinheiro, dividido em doze mil ações, ordinárias ou co-
mun s, do valor de um conto de réis cada uma. Parágrafo único.
No caio de aumento de capital, os acionistas, salva deliberação em
contrário da assembléia, lera° preferência para subscreverem as
ações novas na proporção do número de ações que na ocasião pos-
auirem. A assembléia geral extraordinária, que resolver o aumento,
maialva, o prazo para o exercício fiasse direito. Art. 6.° As aaões
serão nominativas ou ao portador, à vontade do acionista, que po-
derá aompre converta-las de uma forma em outra. Parágrafo único.
A so c iedade poderá cobrar módica remuneração pelo aerviço da con-
versão. Art. 7.° Cada arrio dará direito a uni voto nas deliberações
da assembleia geral. Capitulo I.11 — Da diretoria. Art. 8.° A socie-
dade será administrada por unia diretoria composta de cinco a neve
manara :a acionistas ou não, eleitos pela assembléia geral ordinária
eia prazo de um ano, podendo ser reeleitos. Parágrafo

Cnii . o. A assembléia designará o presidente, o vice-presidente e o
tosaurairo. Art. 9.° Cada diretor caucionará vinte ações da
saciedade, em garantia da responsabilidade de sua gestão. Art.. 10 —
Os d:relore,S, além das atribuições que a lei lhes confere. deverão distri-
buir entre si os serviços sociais, de acanalo com a natureza do cargo
(p i e ii,atiparein. Art. l — A representação ativa e passiva da socic-
dada copla-ta, em regra, a dois diretores. za 	 — Para auxliá-los na
gestão dos negócios saciais, nomearão pessoas de reconheci-
da idanaidade, empregados ou nau. as vais poderão delegar parte
dos acirs poderes, a; 2." — Tortos os alas ou operações, mia acarretem
a .. a panariblidatle da sociedade, deverão, salvo as hipóteses previstas
naa :aa, a. a." e :5.°. ser praticados por dois diretores, ou ma diretor e
uni eiatiár'io ou procurador. a, 3.° — Para as duplicatas dc veadas
mercantis faniridas na sede da Companhia. e bem assim o sou enaaiaso
P ara fa d aa i n ça nos Bancos. baatará a assinatura de ura dos diretores
ou de dois P ro all i aid aras . — Para o.s atos ou operações a serem
prat:arida, rara dai juatadiçao da séde social, poderá a sociedade, re-
paaaanaati por três diretoras, no minimo. constituir procuradores,
eopamficando. 11 , 3	 de paocuração, os ra:,.pactivos pode-
ir as.	 — Compile a Dhoaoria atuo • izar opeariaõos do elid ir' Hinos

e qualquer	 pi s le, trans gia, resolver' sabre a abertura do
contas Bataria: e iiaar as regras para operar com tais contas; no
oaa :a! aafara á movimantação de- , a , contas bancarias, a Diretoria
tara. ;un ida fa lli d a de Para provar exceções ao princip i o do § 2.". As
A li I . 1.:1('S tomadas em virtude, do presente § 5.". exigira° sempre o cot:-
eor.s o	 mrcorria elos mandu ros da Diretoria; perante terceiros, essa
naooria acra aapaeasa per dois diretores, mia farão prova do
conaaid intento dos (banais, mediante a exibição de carta ou telegrama
da rim. n i n i dois ou iras outros (hrotores, conforme faia ele cinco, de seis ou
sato, d oito ou de nove o nUmero total de diretores. Art. 12 — Os direto-
res sui.ad itrair-se-ão nos impedimentos ocasionais, e, no riso de vacância
poderão. i necessário, convocar um dos membros- do Conse1110 Fiscal
para servir na Diretoria até a primeira assembléia geral ordinária.
Ara 13 — Os diretores lerão a remuneração que a assembléia geral
e.4abelecer. Capítulo 1V — Do Conselho Fiscal. Art. 15 — A as:sem-
idéia geral ordinária elegerá em cada ano três membros efetivos e
taés suplentes, acionistas ou não, para o 'Conselho Fiscal. § 1.° — O
conselho Fiscal tem os deveres e cie poderes que a lei lhe confere.
§ 2." — Compete à assembléia geral ordinária fixar a remuneração dos
man-limos do Conselho Fiscal, Capítulo V — Das assembléias gerais.
Art. 15 — Em cata ano haverá uma assembléia galrai ordinária para
a tomada de contas dos diretores, relativas ao est relejo findo á eleição
dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. § 1.° — A assemblaia
deverá realizar-se nos quatro primeiros meses após a torminaçâo do
exercício social, em dia, hora e local aneurciados, cum 15 dias de an-
tecedência, no mínimo, no jornal oficial e em outro de grande circula-
ção. § 2.° — Trinta dias antes da data marcada para a assembléia, a
Diretoria anunciará, nos mesmos jornais, acharem-se à disposição
dos acionistas, ns documentos a que se refére o ara, 157 do decreto
n. .534 de 1891, e até a véspera daquela data fará publicar, nos mes-
mos jornais, o seu relatório, o balanço e o parecer do Conselho Fiscal.
$ 3." — Até uni mês após a realização da assembléia, a ata da assem-
idéia geral ordinária será publicada nos referidos jornais. Art..16 —

A assembléia geral extraordinária será convocada toda a vez que os
interesses sociais exigirem o pronunciamento dos acionistas. § único
— Entre a data marcada para a sua convocação e o primeiro anúncio
publicado no jornal oficial e eni outro de grande circulação,
deverá mediar cinco dias, no mínimo. Art. 17 —	 a Diretoria
achar conveniente, fará incluir nos anúncios de convocação da
assembléia geral, ordinária ou extraordinária, a declaração
de que os titulares de ações ao portador só poderão nela tomar
parte si depositarem os seus títulos., com a antecedancia de dois
( l ias , no mimam, na séde social ou em estabelecimento bancário,
que for mencionado nos referidos anuncios. Art. 18 — A assem-
bleia geral será presidida pelo acionista que na ocasião for indica-
do, o qual conaidará outro para secretario. Capítulo VI — Do exer-
cício social. Art. 19 — O exercício social terminará em 31 de De-
zembro de cada ano. O lucro liquido que for acusado pelo balanço,
uma vez feitas as amortizações obrigatór.as ou aosmselhaveis, fi-
cará a disposição da assembleia que poderá deatiná-lo a no tudo ou
cm parte, à distribuição dos dividendos, decidir sobre a COnâtittli-
00 de todo e qualquer fundo de reserva ou de provisão, atribuir
participação aos Diretores, transferir no todo ou em parte, o lucro,
para o exercício seguinte, e, emfim, deliberar como melhor entali-
der, possuindo para isso a mais ampla faculdade. Capítulo VII. Da
dissolução e liquidação. Art. 20 — A sociedade se dissolverá nos
,casos previstos na lei ou si assim resolver a assembleia geral ex-

traordinária, pelo voto de acionistas representando mais da metade
do capital social. § único. A assembléia que resolver a dissolução
da sociedade, nomeará um ou mais liquidatários digo um ou mais
liquidantes, estabelecerá os seus poderes e o modo de liquidação.
Disposições transitórias. Art. 21 — A diretoria manterá as sucur-
sais, escritórios e 'depósitos que a Nestlé And Anglo-S • iss Conden-
sed Milk Company Limited possue nos diferentes Estados do País,
aos quais é atribuido, para os devidos efeitos, o fundo de capital
abaixo mencionado: para a sucursal existente em Manaus (Estado
do Amazonas) um capital de trinta contos de pais, para o de Belém
(Estado do Pará) um capital de trinta contos de réis; para, o de

Fc.ndaleza (Estado do Ceará) um capital de trinta contos (P.i réis;
para o de Recife (Estado de Pernambuco ura capital de hiato;
contos de réis; para o de São Salvador (Estado da Baia) uni capi-
tal de trinta contos de réis; para o de Belo Horizonte (Estado do
Minas Gerais) um capital de trinta contos de réis; para o de São
Paulo (Esado de São Paulo) uni capitai de cineoenta contos de réis;
para o dc Curitiba (Estado do Paraná) um capital de trinta con-
tos de, réis; para o de Porto Alegre (Estado do Rio Grande do Sol)1
um capital de trinta contos de réis. Sexto. Que, para os devidos
fins, a sociedade anónima ora constituida retroage os seus efeitos a
primeiro de Janeiro do !torrente ano de mil novecentos e trinta e
nove. Setimo. Que, cumpridas como foram todas as formaiidadea
legais, declaram definitivamente constituida a Companhia Industrial
e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares, havendo acordado,
como permite a lei, nomear, pela presente, os membros da pirata-
ria e do Conselho Fiscal: para a Diretoria: Diretor-Presiden ,,e Sr.
Henrt Kuldmann, Diretor Vice-Presidente, Sr. Carlos dos San-
tos Costa, Diretor-Tesoureiro, Snr, Oito Busca, Diretor tériu co,
Snr. Rodolfo Streit e Diretor-ConSelheiro, iuiovani Bailari]: pata
o Com4!'bri Fiscal: efetivos, Snrs. Cnurtney shaw, contador, ingma,
solteiro, G. B. Whiltaker, contador, inglas, casado, J. C. \Vat-
kins, contador, Melas, casario, e para suplentes os Srs. W. R.
Thomson 'Pack,. contador, brasileiro. solteiro, Snr. S. J. Zagury,
contador. brasileiro, casado e I. N. Shillaheer, contador, ta rasilei-
ro, :oleiro. Oitavo. Que, nos termos da escritura pre/iininar
lavrada em vinte e cinco de Agosto próximo passado, o
valor dos ativos da Nestlé and Anglo-Swiss Condensed Com-
pany Limited transferidos à Sociedade ora constituida, e ono
não foram incorporados contra ações, será devido àquela, ;mi di-
nheiro; que, tendo o laudo de avaliação fixado por estes últimos
átivos, que são representados por Uma parle dos e
utensilios. autos e caminhões e produtos fabricados digo au-
tos e caminhões, obrigações. matarias primas, material de • n r o-
paganda e produtos fabricados, o valor ele Réis 5.371:8098500
cinco mil trezentos e setenta e um contos oitocentos e nove mil e
quinhentos réis) já feita a dedução de todo o passivo— é esta a im-
portância de que a Companhia Industrial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares se c(nfessa devedora da Nestlé And Anglo
Swiss Condensed Milk Company Lunited, ficando para se assentar,
posteriormente e em bõa fé. as condições do pagamento dessa dívida.
Ainda, diante das mesmas testemunhas, pela Nestlé And Anglo Swiss
Condensed Milk Company Limitexi me foi dito: A) que os imóveis
descritos e avaliados no laudo dos peritos cujos ' terrenos foram
adquiridos pela declarante, são os que se seguem: no Estado de São
Paulo. Em Araras: Prédios, máquinas e aparelhos, benfeitorias e
tidas as construções aderentes, assentados saibre os terrenos (pie
foram adquiridos conforme certidões do Registro de Imóveis do se-
guinte teór: Sebastião Carlos Duarte, oficial do Registro Geral e
Hipotecário, com os seus respectivos anexos, desta comarca de
Araras, do Estado de São Paulo. Certifica em virtude de pedido
verbal de pessôa interessada, que, revendo em cartório os livros de
transmissões de imóveis, a seu cargo. nesta comarca, especialmente
o de n. 3-A. dele à pag. 138 ias que 140, encontrou a transcrição lio
teor seguinte: Número de ordem 3.422 — Data: 28 de janeiro da
1921. Freguesia do imóvel: Acaras. Denominação ou rua do imóvel:.
Grande estabelecimento fabril e terreno do lado esquerdo e do di-
reito da linha férrea da Companhia Paulista. Confrontações e cara-
cterísticos do imóvel: Em grande estabelecimento fabril para pro-
dução de lei condensado e outros produto,: de laticínios. com-
preendendo: A) edificações constantes de um grande edifício onde
está instalada a usina, eni grande parte assobradado, coberto de uni
terraço medindo mais ou m,:mos 40 metros de frente por 40 metros
de fundo: urna represa com açude e canalizações de água para iras
pontos da fábrica, isto é. para tutbina, bombas de vácuo e bombas
alimentares dos condensadores de amoníaco, das instalações frigo-
rificas; urna oficina de concertos, em construção e um galpão para
trabalho de madeira; uni grupo de duas casas para empregados: um
galpão para abrigo de veículos e uma construção compreendendo
uma cocheira e dois quartos anexos; mais urna casa para en:pre-
gados. situada perto dos registros da represa e urna casa perto da
fábrica. para dois transformadores e para-raios eletrolitica s ; ma-
quinismos, a saber: maquinismos para fabricação de latas para leite
condensado; idem para fabrico de leite condensado (dois jogos para-
lelos completos) ; idem para higienização (ao lei, constando de dois
purificadores; uni pasteurizador e um refrigerante; idem para o
fabrico de manteiga constando de uma desnaladeira. uma batedeira
e urna amoladeira: mánninas frigorfficaa, sendo três compressores
de amoníaco de capacidade de 99.00 frigorias hora, com dois conge-
ladorese duas caldeiras da capacidade de 100 quilos de vapor por
hora cada uma; uma turbina hidráulica de i6 H. P. e respectivos
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accesórios; dois motores a vapor, sendo um de 8 e outro de 60 H. P.;
bomba para água; duas bombas para circulação de salame,- fria;
nameinismos para trabalhar madeira, entre os quais duas serras
eirculaues e urna plaina; diversas transmissões; dois elevadores;
dois transformadores, respectivamente de 10 e 100 KWATE e
Irara-raios eletroEticoe; os seguintes terrenos: primeiro (lado di-
reito da linha férrea) Um terreno onde se acham os edifícios acima
descuiloa fazendo frente para a linha férrea da Companhia Pau-
lista* rir Estrada dr Ferro, a começar da p!ataformst cia estação do
Araras. até o pont ilhão sóbre O ribeirão do Facão, dar segue as divisas
pelo meio cio leito des se ribeirão até um valo pelo qual sobem
ata outro, digo, até um outro valo que corre pela linha do Espi-
gão e por este valo até encontrar um terceiro valo que desce
aie o ribeirão do Facão e pelo meio do leito disse ribeirão
seg u e m Por unia cérea ,mais ou menos perpendicular à linha
térrea da Paulista ate encontrar o terreno pernoitado com essa
Companhia, proaaeguem contornando esse terreno e fecham na pia-
taturana da estação. onde tiveram Cl ni!(;1.0, corno tudo SC vê da planta

rebricada pelas parte e tabelião, fica fazendo parte integrante
do ul u lo, confrontando êsse terreno descruo com a referida Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferio. Antônio Marques e outros, dona
4teetrielee Gonçalves de Jesús, Joaquim Ferreira e João António
Mendes. e foi adquirido pelas escritura., transcritas sob nemeros
e.nee, e.036, ".910, 3.16e e 3.257. no Registro Geral e de Hipotecas
tl raras: o terreno ora descrito contém, idem elas talificaeões acima
mencienadas, uma plantação de 720 pés de eucaliptais e, de acórdo
com a (escritura de 22 de janeiro de 1e09, lavrada nas notas do 1° ta-
belião de Araras entre João Antônio Mendes e sua mulher, proprie-
tárme ()•ebetas do todas as teria: descritas e a Compaeloa Ararense
de Leiteria, antecessera dos tranamitentes, tem o mencionado ter-
reno uma ,servidão de passagem pela estrada que corre em terrenos
metia dos referidos :antónio Mewies e sua digo referidos João An-
tónio Mendes e sua mulher, que lhe pOrnlite a .saída na estrada cha-
mada da Estação, que liga esta à cidade de Araras, como tamboril se
Vê tia ni • IICI011ada planta — seguindo — (lado esquerdo da linha
lerrea). Em terreno que começa no vértice que fazem as estradas
eleunadas riu Jardim e do Falcão, seguem as divisas pela referida
estrada do Jardim até encontrar uma cerca que divide o terreno das
terras de Ernesto liodmi; seguem por uma cérea, digo: seguem por
esta cerca até tini cerres() que serve de dia isa com a propriedade de
Manuel Felix, desde por esse córrego até a já mencionada estrada
do Feiram que liga Araras a Remanso, e por esta estrada até encon-
trar e do Jardim ou seja o vértice onde começaram as divisas, ter-
voo( Ove adquirido de João Alves Leilão e outros', por escritura
pública de 10 de julho de 1909 nas notas do 2° tabelião de Araras,
termserita sob número 3.160 do Registro Geral e de Hipotecas da-
quela comarca; neste terreno existe encravada uma área de terreno
permutada rom a referida Companhia Paulista por escritura pública
de 25 de novembro de 1919 com a superfície de 4.100 metros qua-
drados, medindo 100 metros de frente sóbre a esplanada cia estação
de Araras, com frente para a estrada Facão digo estrada do Facão,
corno tudo se vé da planta acima referida, sendo que o terreno ora
vendido está em grande parte plantado com 37.500 pés de eucalyptus,
e o restante se acha preparado para a plantação da mesma essência.
—O oficial, Sebastião Carlos Duarte. — Nome e domicílio do adqui-
rente: Nestlé and Anglo Swisse Condensed Milk Co., sociedade anó-
nima com sede na Suiça e no Rio, e autorizada a funcionar no Brasil.
Nome e domicílio do transmitente: Lacerda Soares & Nougues,
firma comercial com sede em Araras. Título — Compra e venda.
Forma do título, data e tabelião que o fez: Escritura pública de 22
de janeiro de 1920, 'lavrado em notas do 11° tabelião da Capital (São
Paulo) lar. A. Gabriel da Veiga. Valor do contrato: 800:000$000
!(oitocentos contos de réis). Condições do contrato: Não há. Aver-
bação: Nada consta". Nada mais continha a transcrição retro trans-
crita, da qual vem e fielmente fiz extrair esta certidão do próprio
livro citado, ao qual me, reporto e dou fé. Araras, 16 de outubro de
1036. — O oficial do Registro, Sebastião Carlos Duarte. — Sebas-
tião Carlos Duarte, oficial do Registro Geral e Hipotecário com os
seus respectivos anexos, desta comarca de Araras, do Estado de São
Paulo. etc. Certifica, em virtude de pedido verbal de pessoa interes-
sada, que revendo em o cartório, os livros a seu cargo, nesta co-
marca, especialmente o Livro 3 A, de transcrição das Transmis-
sões, dele verificou, feita sob o número do ordem 3.546, às páginas
183, a transcrição do teor seguinte número de ordem: 3.546.
Data: 26 do 1921 digo 26 de setembro de 1921 — Freguesia do
imóvel: A de Araras, dêste distrito e municlpio, da comarca do
mesmo nome. Denominação do imóvel: Três quartas de terras (0,75
alqueires) situados nas proximidades da estação desta cidade de Ara-
ras. Confrontações e característicos do imóvel: três quartas
de terras (0,75 alqueires) situadas nas proximidades desta cidade de
Araras, com as seguintes divisas: começa no canto do pomar perten-
cente à vendedora, D. Francisca Mendes, com terras da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e segue divisando com esta, por uma
cerca, até propriedades dos sucessores de Cleofas Baptiston; em se-
guida. divisando com estas por cerca de pau a pique até encontrar
propriedades da compradora e até o Ribeirão do Facão e descendo por
este até encontrar o pomar da vendedora, divisando daí em diante
com este e por unia cerca onde comecem as divisas: terras estas que
a transmitente houve por ad j udicação no inventário de seu finado
marido. — O o f icial (a.) Sebastião Carlos Duarte. Nome, domicilio e
profissão do adquirente: Ncstlé and Anglo-Swiss Condensed Mi r k CO,
sociedade legalmente constituída na lei suíça, estabelecida em Chem
e em Vevey (Su'ea) e com filial nesta cidade e neste Ato represen-

tada por seu diretor-técnico Dr. Luiz Negues, maior. residente nesta
cidade de Araras. Nome, domicílio o profissão dos transmdentee:
1). Francisca Mendes, maior, viúva de João António Mendes, proprie-
tária, residente nesta cidade de Araras. Titulo: compra e venda.
Forma do título, data e tabelião q ue o fez: escritura pública de 19
de setembro de 1921, lavrada nas notas do primeiro tabieiao Francisco
Graziano, deita cidade de Araras. Valor do contrato: róis 3:000$000
(ires contos de reis). Condições do contrato: nenhuma. Nada 101113.
() raCtItIO é verdade e dou fé. Araras, 26 de outubro cio 1036, — O
oficial do Registro, Sebastião Carlos Duarte. Sebastião Carlos Duar-
te, oficial do Registro Geral e Hipotecário com os seus reseeetivoe
anexos desta Comarca de Araras, cio Estado de São Paulo, ete. Certi-
fica, cru virtude de ped:do verbal ele pessoa interessaria, que revendo
em cartório os livros de transmissão de imoveia, a sou vergo. nestst
Comarca, especialmente o de n. :3 E, dele, às páginas 61 e 6e. (emen-
tem-1 á transcrição do teor seguinte: Número de ordem: 916. Data: 2R
de fevereiro do ano de 1933. Freguesia cio imóvel: a de Len t e , da
cidade do inesino nome, desta cidade de Araras. Denominação ou rua
e número (10 imóvel; rua Dr. Luiz Piza. Um terreno coro 15 metros
de frente e murado, Característicos e confrontareee	 imóvel: uai
terreno situado na cidade de Lime, desta Comarca, na rua Dr. Leia Piza,
contendo 15 metros de freta..? por 107 melros da frente a ias fundos, todo
murado na frente, sonfrontando de um lado vem Jean 	 & Irarão e
com os atuais transmilentea de outro lado, pelos fundo,: com os mes-
mos transmileafes, anuisiceo anterior ao ano de 1016. -- (1 oficial,
(a.) Sebastião Carlos Duarte. Nome, domicilie e profissão de edoui-
rente: Nestlé	 Analo-Swiss Condensed Min; Co., coara	 Uns n
Janeiro, repreeentada pelo seu diretor Penei lenlilmann, lambem ali
residente. NISIne, domicilio e profissão dos transmilentes: Jose Noa];
Leme e sua neeher D. Piedade Pacheco Leme. proprietário s , reeiden-
les em Leme. Título; rompia e venda. Fulana do timo, data e ser-
ventuário: escritura púbica de 25 de janeiro de 1028, lavrada nas
notas do escrivão de paz e labelieo da cidade rio Leme, desta Comarca.
e apresentada por certidão do dito tabelien, datada de 28 rio fevereire
de 1033. Valor do contrato: réis 3:000•00e (três centos de réis).
Condições do contrato: nenhuma. Averbação: nada consta. (Estas-ara
coladas e devidamente Irrés estampilhas f ederais, no valer
total ele 38200, sendo uma de Educação e Saúde.) Nada ma is contirdm
a transcrição acima. da qual bem e fielmente fiz extrair esta certe150
do próprio livro citado, ao qual me reporto e dou fé. Araras, 16 ele
outubro de 1936. — O oficial do Registro. Sebastião Carlos Duarte.
Em Santa Rifa elo Passa Quatro, máquinas e aparelhos. benfeitorias e
todas as construções aderentes, assentadas sobre os terrenos que foram
adquiridos conforme certidões do Registro de TraVe j s do seguinte teor;
Manuel de Siqueira. Oficial do Re g istro hipotecário. São Paulo, San-
ta Rita do Passa Quatro. Freguesia do Imóvel: A de Santa Rita do
Passa Quatro. Denominação ou rua e número do imóvel: rua Munici-
pal. Quinze de Novembro, hoje José Bonifácio n. 2. Caraclerísticoe
imóvel: a Fábrica de Industria Paulista de Laolieínms e respectivo
imóvel, onde a mesma se acha situada, cujo vedas e terreno eStão
situados à rua Municipal, com frente também para a rua Quinze de
Novembro, hoje José Bonifácio, estando o terreno inteiramente cer-
cado, sendo que na parte que confronta com as ruas Municipal.
Quinze de Novembro, hoje, José Bonifácio, Sete de Setembro e Ge-
neral Osorio e com terrenos de D. Florisbela LoueeSeo, por meio de
cerca de arame e na parte que confronta com o capitão Barnabé da
Costa Correia e João Bueno Gonçalves, por meio de muro de tijolos.
confrontando pelas frentes com as ruas José Bonifácio e Municipal,
por um dos lados com a rua Sete de Setembro e rua General Osório e
com terrenos do Capitão Barnabé da Costa Correia, João Buena
Gonçalves e de D. Florisbela Loureiro; por outro lado um prédio
construido em terrenos odquiridos de António taelre rin Sacramento
e sua mulher. e que serve de depósito com chave própria na Es-
trada de Ferro Paulista, confrontando por um lado com o caminho
que vae desta cidade à Fazenda de António Zerrener, por outro
lado com terreno da Companhia Construtora Santa Ritense, por
uma cerca de arame, pelos fundos com mesma Estrada de Ferro
Paulista e pela frente com a rua José Bonifácio desta cidade, e
onde está o mesmo situado, tendo esse terreno a forma triangular,
medindo do frente 10 metros por 50 metros de fundos: um prédio
e respectivo terreno, situados à rua Quinze de Novembro, hoje José
Bonifácio, sob n. 2, esquina da rua Municipal, prédio esse cons-
truido de tijolos e coberto de telhas. com uma porta e 3 ,janelas na
frente que dá para a rua José Bonifácio e uma janela na frente que
dá, para a rua Municipal, além do um portão oa . a aere lado, medin-
do, prédio e terreno, de frente 87 palmos e de fundos 220 palmos,
terreno esse que é todo cercado e confronta por um dos lados com a
rua Municipal, por outro com terrenos de Astor e José Bento do
Godoi e pelos fudos com o Córrego: que a referido Fábrica tina
diversos maquinismos assestes, utensilios e demais acessórios e
pertences, os quais se acham especificadamente descritos em uma
relação escrita á máquina, assinada pela firma outorgante e pela
representante legal da outorgada, relação essa anexa à presente es-
critura e da qual faz parte integrante, sendo a mesma rubricada
pelo tabelião que subscreveu a escritura. Nome, domicilio e pro-
fissão do adquirente: Nestlé And Anglo Swiss Condensed Mil): Co.,
legalmente constituida, com domicilio social na cidade de Lordres
(Inglaterra). Nome, domicilio e profissão dos transmitenles: Vitor
Ribeiro & Comp.

'
 sucessores da Sociedade Anónima Companhia de

Laticínios Santa Rita e da Indústria de Laticínios Santa Ritense
Limitada, comerciantes, domiciliados nesta cidade. representados

pelos seus únicos sócios Coronel Vitor Ribeiro e 5, 11a mulher De
Jeronima Amélia do Vasuncelos Ribeiro, capitão Alexançlre An-,
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Moio de Siqueira e sua mulher D. Maria Isabel de Siqueira, Eu-
Carvalho e sua muther I). Maria Eudoxia Palma do

C:	 ;libo, Oscar Vieira Palma, solteiro, e 1). Maria' Palma Cardoso,
\ 1.1dos maiores. Titulo: Venda e Compra. — Forma do título

e lihelião que o fez: Escritura pnblica de 2 de maio de 1927, Ia-
\ i ma eni notas do 2° labdião desta comarca. Virginio Valdomiro
Vil,ta. Valor do contrato: 700:1100000 (setecentos contos de reis)

ncoodii2-Ses do coibindo. As constantes do titu/o com referência às
▪orvidõas oh) agira, isenção de imposto e transferência das nucas
Leite o:ondeio:adi) Paulista, Leite Condensado Santa flitem.o e Mau-
tonga Salda Itilense. Santa Rita, 1 de maio de 1927. O oficial do

a) Manoel de Siqueira. -- Durval C. Braga. Registro,
Estado de São Paulo. Município (ou comarca de) Santa

ida do Passa Quatro,
1:yrtiraea ti(i n., 	 57 do livro n. 3-B foi registrada boje sob n. 713
.• H , ::routa do imóvel um terreno situado na cidade de Santa Rita.

EsHanada da Estação, à esquerda da linha férrea. no extremo oh
• t o rida esplanada, na saída para Santa Olívia. com frente para a

[11:1	 de Outubro, mil iga Waslunglon Luiz, contendo a área super-
olo conto e quarenta melros quadrados, confrontando na frente

n 'oot a referida rua 24 de Outubro, de uni lado com a primeira per-
ihut.00le e lados demais lados crua a zoegunda permutante Companhia

Estradas. de Ferro. Primeira permulante: Nesalé and
_Ai lo iss Condensed Milk C', S. A. Se gunda permulante: Com-
panhia Paulista de Estrada de Ferro. Valor: :t50000. Olosort-acoe.:
E-eritura publica da pormum de 2 de	 1'0 de 1937, das notas
ui) 2 Tabelião) da Comarra do Araras.. diste Estado. `. ,bastião Cargo

o rcferido é verdade e dou fé. Santa Rita, 8 de fevereiro
interino. liurt . ,t1 Cuinervoó	 Eio Porto Fer-

reira . Pira.s.ainunga , . P-,-édios, maquinas e aparelhos. benfeitorias
3 ;IS	 0)S	 1 t?I•1•01.103

l 'o r;i1C1	 dgt lir idOS ConfOrifie	 do TICgiSir0 de I IIIRIVeiS
kor:	 Elo•ôneio de Silveira — Registro de

ecoo eis	 1.:,,twjú do Si',0	 —	 uca de Pirassuitunga
mie à fls. 10/ da Livro n. 	 sol) número 2,	 rol

frati.-ruita a escritura de venda de 8 de outubro de 1935. la-
vrada nas asilas do Oitavo Tallião, Sr. José Afonso do Paula e
coosoo. d a ,1 Rio ti' Janeiro. pela (mal a Nesilé and Anglo
so l ,s condonowd moi ( coinoany Limitei!, Sociedade Anúnima. coin

fon Vi'VCy (suierCI e filial na cidade do !tio de JamH0,
:1 , 1 Santa Luzia n. 25?, representada pelo Sr. Henri linitlinann,
lidduirni de Adolpho ha eg i, domiciliado na cidade do Rio de
.talanco n proprietarlo, pela quantia de. 8'0004000 (oito con-
t,,,,. rio ri', i s )	 unia . ea ,: a de morada constroida de tijolos e en..
t,erta	 telhas,	 sita na	 cidade do Porto Ferreira, desta
r,-,marra. à avenida conselheiro Prado n, 2, com o respectivo

que. modo eincoenta a (Ido Inelr,y; e vinte centimetras 10
fr-eio, por (maronita e oito metros de fundos. sendo que pelo lado
f-apionalo e Mo direito made eincoen!a metros de cada leito, ol
do pila frente rolo a estrada uR e os outros lados e fundos
com a Companhia Paulista de Estradas de Ferro. O reteritin é ver-
dade e dou fé. Pirassumnia, 11 fie novembro de 1935. oficial (a)
I g nacio Floracio da Silveira. E•ta lo do ltio de janeiro, 21.,m/0.:,
tw'iquinas e aparelheis, benfeUorias e Iodas as cons taliçõ , s aderentes.
a,.staitadas sobre os terrenos que forem adquiridas conforme as cer-
t,:d,',es iro Ilogistro de Imóveis do soguinto teor: O bacharel Calão
Barbosa de oliveira couto Je.iuMr. 4:, seriv5a çto 2" Of y io dn (oval, Or-
fàos,	 Crimes. 3ur1 o mais	 nbe!ião 4-!	 ali
•;.,-slro de imóveis e Comercial neste Município de Birra. Mansa, Es.-
tido do [tio	 Janeiro. C-rtifico que revendo em meu ca•to .Ao o
• ro 0 . de Transcrição das Transmiss(", e s, dele con ,,ta ta folhas cento
e uma 1101) sob marooro 1.370 a transcrição do '.cor ;nrntioro: Nú-
o-,ero de Ordem —	 data 10 de mareo de 1030 Circunscrição ou
1 — Srio de Barra Mansa .. Deno. rmintição ou rua o
numero — Terreno à Avenida Domingos Marrano. mitiga Avenida
Joaquim Leite. Caracteristicos e con • lontações. O terreno mede du-
zoortos melros. e dez centímetros (2no.10) por cem.) e dez (fto) me-
trrl do lado em (me confroita o" ffir: GonMves. M;:igall yties, cinco-
erda e cinco metros no lado em que confronta com Francisco da Silva
Ai-anjo e cinto e cineoenta e seis inotros na linha dos fundos. con-
fro o tando com a Estrada de Ferro Central lo Brasil, com todas as
1,enfeitorias nele existeme. g Nume, domicílio e nro':issão do adqui-
re»fo Nestló and Anglo-Ssviss Condensed Milk Co., com sedo
eM ' Chau]. Cantão tio Zou g e Vevoy, Cantão de Vaird, Sulca.
Nome, domicílio	 profissão do transmitente — Dirdr Machado Go-

. 
e sua mulher Dona Càndida Santos Machado Comes. proprietá-

rios. residentes neste Município. Titulo — Compra e Venda. Foc.Iyajo
t Ru	 vte — scritura de 10 de marco de 1936, lavrada pelo tabelião in-
terino Alovmo Correia. Valor do contrato, sete contos e quinhentos
mil reis ( -7:500$0) Barra Mansa. 19 de agosto de 1039. Oficial do
Rego .: ro de, Imóveis. Gateio Burbosa de Oliveira Couto Junior.

O ':I arbarel Catão Barbosa de Oliveira Couto Júnior, esorivã'o do 2°
o(u. io do Clive], Ortãos, Ausentas, Crimes, Juri e mais anexos, ta-
belião o oficial da Registro de Imóveis e Comercial neste Município
si' Marra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. Certifico que revendo em

moa ( . nrIório o livro 3' II. de transcrição das Transmissões,. dele cons-
ta	 folhas noventa e dois (82). sob número 2.123 a transcrição do
teso- seguinte: -Número de Ordem 2.123. Data O de setembro do

Circunscrição ou distrito São Joaquim. Denominação ou rua
4, número. Terras e casa. Característicos e confrontações. Uma
]irra de terras medindo trinta metros de frente por trinta metros do
fundos. nn lugar denominado Ponte, com urna caso cortstruida pelos
vendedores. coberta de folhai:. com uma nela. a 3 .W s) .  janelas,

confrontando pela frente e de um dos lados com a estrada de rodagem,
por outro com terreno do Patrimônio Municipal e pelos fundos cora
Antônio Domingos Vieira. Nome. domicílio e profissão do adquiren-
te. Nestlé and Angdo-Swiss Condensed Milk Co. Sociedade de forma
anônima, com sede em Vevey Euissa. Nome, domicilio e profissão
do transmitente. r'seltino Xavier Ribeiro) e sua mulher Dona Vitória
Xavier, lavradores, residentes no Município de Barra Mansa. Titu-
lo — Compra o Venda. Forma dc título, data e serventuarii — Es-
critura publica de 5 de julho de 1938, em Notas do Tabelião Pirita
e Costa do 8" Ofício cio Rio de Janeiro. Valor do contrato qaatro
contos e qdholientos mil réis (-1:300$0). Barra Mo.nsa. 19 de agosto
de 1939. Oficial do Registro de Nu/vers. — Cotio urb.-..sa de oli•
veira couto Junior. O bacha'el Calão Barbosa (te Oliveira !_lomto
Júnior, escrivão do 2° Oficio Civel Oi'fãos, Ausentes, C: mies. Jorro
e notás anexos. tabelião e oficial do Registro de Imóveis e Comercial
neste Município de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. Certi-
fico que revendo em meu cartório o livro 3 II, de Transcrição das
Transmissões, dele corista a folha 90 (noventa) sob número 2.120 a
transcrição do teor seguinte: Número de Ordem: 2.120. Data. O Co
Setembro de 1038. Circunscrição ou distrito — Falrão — Denomina-
ção ou rua e número — Usina beneficiadora de leite, terrenos, casas
e bernfeitoritis. Característicos e confrontações — Urna casa em ter-
reno no próprio coberta de telhas . dividida em cómodos para mona-
dia e dniendencias, construida de alvenaria ene terreno cujas con-
fronlaçções so as seguintes: começando na linha da Estrada de Per-
ro Oeste de Minas numa antiga caixa dúgu' dai segue até nina 2a-
sintas que serve de banheiro, continua em urna 'linha reta toorpendo.
culni ao corrego e segue por isto até encontrar a ponta de rodagem
onde o ruma atravessa o corrego e segue pela estrada até unia tou-
reira de bambus próximo cortume; dai desce novamente até o cor-
rego e segue por ôle até rima cava que vai dar na Estrada do Ferro e
acompanha esta até o ponto de par tida, soneg o que, na parle do ter-
reno onde estão plantados euenlypius, o limite com a Estrada de For-
ro é ropresentado pelo lugar onde, terminam os euealyptus; unia faia
de terras com vinte met ros 20m.00) de profundidade começando no
leito da Estrada de Ferro Oeste de Minas, do lado oposto à Estação
e tendo a mesma extensão da propriedade ,"onfinaote descrita, peio
lada de, cima; três casas em ruínas, nos terrenos antes descritos;
casa de forço e bemfeitorias anexas, onde funcionam a usina gerado-
ra e serventias: uma fixa de terras compreendida entre o rego dagua
que serve à dita usina e o rio da Paca; unia faixa de terras compre-
endida entre o rego mencionada o leito ria estrada de Ferro até o
pontilhão, uma picada iniciada nc ladrão do rego e o Rio 5, Domin-
gos; urna quarta de terras, mais eu menos, no }ligar denominado "Ponto
de Ferro", confrontando a parti:. da Estrada de Ferro por um vaio
atO encontrar a rodagem e atravessando descia por uma ea:dlocira aló
e Rio da Paca e -vai por êste abaixo faz rumo com Carlos Doado
Mnounia, e daí até o ponto inicial, no acto referido; casinhas bem-
fe:torias e servidões existentes nos terrenos desetitos; um Irradio
onde funcionam as máquinas da usina de lati;:inios, It'hrica
queijos e manteiga, perto cia Estação, iftnifeitorias, anexas e servi-
onno.es, sendo O prédio cimentado, coberto de telhas francesas e cota
frente a Estacão; maquinas, dínamos, geradores, carnmas, po-
lias, nvivers, semoventes, utensílios e servaçoes, incorporarias ou não
aos irm:.veis, trans neles existentes ou de portas a dentro. Nome, do-
micílio e profissão do adquirente. Nestle And Anglo 5v'iss con-
dersed Milk Co., sociedade de forma anônima, com sede cru \'evey,

Nome, dondollio e profissão) do • . rransinitente: Isal1iuo \a-
vier Ribeiro e sua mulher O. Vitória Xavier, residentes, no muni,-
cipio de Barra Maása. Titulo: Compra e -venda. Forma 113 ritmo:
Data e serventuário: Escritura pública cie 5 de julho de 1038, em
notas do tabelião Paula e Costa, do Oitavo Ofício do Rio de Ja-
neiro. Valor do contrato: Trezentos e eincoenta contos de reis
(330:000 3000). Barra Mansa, 19 de a gosto 'de 1939. O oficial do Regis
Iro. (A). Catão Barbosa de Oliveira Couto Junior. O bacharel Calão Bar-
bosa de Oliveira Couto Junior, escrivão tis) Segundo Oficio eive),
ela. Certifico que revendo em meu Cartório o Livro 30 de trans-
crição das transmis.= ões, dele consta a fls. 110, seb n. 1.318, a
transcrição do teor seguinte: N. de ordem 1.518. Data; 30 de se-
tembro de 1930. Circunscrição ou Distrito: S. Sebastião de Barra
Mansa. Denominação ou rua e n. ; Casa n. 035, à Avenida Do-

Mariano. CaracteristiCOS e confrontações : Edificada cru
terreno próprio que mede trinta e quatro metros e meio de frente,
quarenta e uni metros e dez Centímetros de largura 11,35 fundoS, onde
confronta com a compradora, setenta e nove metros e quarenta cen-
tímetros dc comprimento dc um lado, confrontando com a compra-
dora e noventa e meio metros de comprimento de outro lado, co-
berta de telhas, com uma porta e duas ,janelas de frente, confron-
tando por seus diversos lados com Eduardo Pereira da Costa Rangel,
Francisco Magalhães. Nome, domicílio e profissão do adquirente.
Nestlé And Anglo Swiss Condensed Milk Company, com séde cai Chato,
Castão de Voug e em Vevey, Cantão de Vaud, na Sitio. Nome, do-
micilio -e profissão do transmitente. Manuel Francisco Passos, sol-
teiro, residente neste Município. Titulo: Compra e venda. Forma
co título, data e serventuário: Escritura de 30 de setembro de 1030,
lavrada em notas do tabelião interino ido Segundo Ofício do Barra
Mansa. Valor do contrato: Trinta contos de reis (30:00(Q000 . Barra
Mansa, 19 de agosto de 1939. O oficial do Registro. (A) Calão Bar-
bosa de Oliveira Couto Junior. O bacharel Catão Barbosa de Oli-
veira Couto Junior, escriN . ão do Segundo Ofício do Civel. órfãos, ele.
Certifico que revendo em meu Cartório o Livro 3 11 de franscrirão

,...das transmissões, deles consta à fls. 91. sal) n. 2.121 a transcrição
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do tr•ór seguinte: N. de ordem: 2.121. Data: G do setembro do 1938.
Cb • on-crição ou Distrito; floriano e om i tis. pç: i mo/maço-o, ou rua

ttl .lInel'O: 1(u JOaqUini Leite, sem número. Cara•teristioii.. e roo-
i r ialtaeõeS: PrédíO, bendeitorias e respectivo terronr,. Se11110 O tiredi0
co1 ; : I mirto especialmente para usino de beneficiamento de leite. de

COLICHO de telhas, em terreno que mede e26m.101
1 . iento por 40m , 00 de extoncão Mais ou mellOS, effilfrO1111111110 ('0111

narrais COUtinhO O 1,11dovieo Galou e lir. Herculano Peita. at,..1m,
tirai tleIniellOriaS r ;ervidões existentes no lugar denominado Porto

Itarrinha, no Distrito rio Omitis, em forras de Eitelides Cotia, hem
como máquinas, móveis, veículos, utensílios e semovioites existentes.

orporados no serviço 00 de porias a dentro da usina referida. Nome.
C o micilio e profissão do adquirente. Nesllé ,k111.1 Anglo S\ViS .4 Cit -
(10:ised Min: Co., sociedade de forma anónima, com selk CM VeVi.V.:110.a.,
N tme, domicilio e profissão do transmitente. Isaltino 	 ,Nia n 	 'ti-
heir() e :ala mulher, 11. Vitória Xavier, lavradores. 	 residenti s no
município de Barra Mansa. Tlittlto. C011101'a e vendi. :Forma do li-
tu!('. data e serventuário. Escritura pública de Z -;	 .;1111iit le 1928,
em nota.; do tabelião Paula e Costa, rio Oitavo (WH.) do Itio de
/nom. Va:or do tandrato. — Duzentos e cinco -. 111.t1	 conit,. t. te 1•i.
(2 . te.000$0). • Iiarra Mansa, 19 fie ngosto de	 10.39. — O oficial
Catão Barbosa de Oliveira Couto Junior. — O looinaroi c:;:ou
bo-a de oliveira Couta Juttior, escrivão do 2 - Oficio do civ i o , •tc,
Certifico que revendo em men cartório n livro ;; J1 i te Trairoiri_

rias 1.ta11SI1lis : :Sõ e s. (kir consta a fls. til, sob n . 2 . 12? a t1' o„,_
crição do teor sieguinti !.. N. do ordem 2.	 1.; l ie Selenti.wo

CirellilSerii:flo ou distado. — ile t amtinarào ou roa e
mimou ° , prédio e terreno. Cara • le • islicos e confoodaeõe : . Prjotio e
respectivo torrem), provinai à Estação da Estrada de For ro Oeste de
M in a s. sendo (1 Pré dio P róPri o para indústria lafitiitibro medindo
Via.00 de frente, lthit.tiO 11, finolos e dezessete o p to- I, meio do
fr•dle a fundos, com nov . n comados internos. com unia porto e to'is
ii i nela.S- de frente, coso nada água o duas casinhas attoxas„ c,:ins-
tutiida em terreno que mede mil melros quadrados de fi t y a. I tais Ou
Ifie 10S, e confronta por seus diversos lados com a Es!aciio da Es-
trala dr Ferro Oeste 1 1t: Minas, hialina Liolioinia rir oliveira e ,\I-
L,,•rt l na i a 	 franco, estando illeOrpOrada a rI 1100\4• 	 1111:11 sro!vilão
du agua e xistente nos fundos do terreno O que juntamente elni
forma uni todo. Nonm, domicílio e profissão do ;olooir•ilie,

	

Condense(' :Mn Co., sociedade de foro ' 	 ;tt'inima ruiu•
51 ". tit • 1'111 Vevey. Soiça. Nome. domicilio e prolassrot

, ,00dado	 Lzitjeinibs (21.1aitiS Lilnitada, sooiedarie	 mercantil Itor
quotas de responsabilhoide limitada. com séde	 Qual is, ',moi_
cirro de Barra Mansa, Título. Compra e venda.	 Forma do titulo,
dota	 serventuário. Escritura pública de 5 do jolloi do 	 1928, rio
rotas do tabelião P1.11.d .d, e Costa, do 8' Ofício do Itio	 de ,Ittreiro.
'Valor do contrato. Noventa O cinto eontOs
Barra Mansa, 19 de agosto de 1929. — O oficial, Caldo 11nebo •  rio
Olirciea Couto Junior. O bacharel E• ti-to flo •bioa. do Oliveira Conto
Juolor. escrivão do 2' ofício do Civil, ele. Ce • t:fico mie revendo,
em meu rarlór:o o livro 3 O de transcrição 1.14( ,n dolo
consta fls. 107, sob n ri, o transcrição do teor sogninio:
no ro dc ordem. 1.401. —'lata. 18 lb' abril	 11131i. —

OU distrito• SãO SellaiSliiio de Barril 11:111: sa. 1 tenct i oinação ou
Toa e número. Chocara ns. 641. 655 r 715. à tala :Domingos Ma-
ritmo. Característicos ,' con .frontaçóes. Contendo Irés easzos cobertas
de !cibos. forrarias e assoalhadas e o torreno oroprio que mede uma
(troa nJe	 com todas as bemfellorias existentes, •onfron-
tai .] to por seus diversos lados com O caminho que Vae a. Caixa de
Agoa até eneMdrar as divisões de Francisco Saccbi ,socessores,
vit, va Ourique e Manuel Francisco Passos e finalmenio com a Avo-
Mula Domingos Moviam:. Nome. domicilio e P rOliSSi-11.1 dl) tid d itt-
•onte. Nostlé And Anglo Swiss Condijosed Mil!: Co.. 'tini sede em

Cham, Cantão de Zoog r o ni Vev •Y: Cantão de Volvi. Sui,!a, Nome,
doto:cílio e profissão do transmitente. João Klolz e ciava imotz,
prole ielários, residentes 	 nosie município.	 Titulo.	 Compra	 e
Veeda, Forma do título,	 data e serveatuario.	 1:-;rotura de
18 do abril de 1936.	 lavrada em	 notas	 elo tabelião	 interino
At viro) correia, de Barra Mansa.	 Valor ,1c; eiint rabi. s!sserila
e c.ncit contOs de réis (03 :01 .10 ;'g 0'. .	 Barra	 :Mansa, 19	 de	 agosto
de '939. -- O oficial. (-'0Oin ltu i • umn de Ofiveed Couto »odor.
Ai!, ia havendo a acrescentar a escritura registrada- sob a nú-
rnei'ii 1.367, a fls 132. do livro 3 ri do mesrrn Registro. com o se-
gui:11e teor: José Afonso de Paula e Costa. serventuário Vitalício do
8° Oficio do Notas desta cidade do Rio de Janeiro. Capital da Repu-•
Mica dos E. li. do Brasil. Certifico, atendendo a pedido verbal de parte
interessada que, revendo em meu poder e cartório o livro especial
de notas, sob o número 161 (cento e .sessenta e um), nele a fólbas
siv,:s enta e bis (62), encontrei lavrada e assinada a escritura rio teor
srguinte: N. 1.211 — E scritura de venda de uni terreno. na cidade
de barra Mansa, que faz 11, Ro.sa Prnschinski n N nS s Alé And Anglo

Condensei Milk Company. na forma abaixo; Saibam (mantos
esta virem, que no ano do Nascimento de N. S. J. C. de 1938. ao,ti
viole e sete dias do mós de julho, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da República dos E, U. do Brasil, em n i eu cartório, pe-
rante Min], tabelião, comparecer,A0 como outorgantes vendedores
Gustav(' PruscItinski e sua mulher I). Rosa Pruschutslá, aquele por
si e como procurador bastante desta, cx-ivi dos podereis tia procura-
ção que me fui exibida e que fica registrada hoje no livro próprio
de registros.; deste cartório, do que dou fé, proprietários. domicilia-
dos na cidade	 Mansa. Estado do Rio de Janeiro, i'Stand0
outorgante marido, de passagem nesta cidade. e como outorgada
comporadora a Nestlé And Anglo Swuiss Condeu.sed 5111k 	 socie-

dado do, forma anónima, coto sede roo .5"e\-ey (Suira), represo:miada
neste ato pelo Sr. Morri	 frapeés, rosado, geriode geral

p••.ra	 cidade, ;I avenida ca-
logeras ti. 6-11, devid;rment ....! autorizado por	 prortiração	 Pa-satil
cri 10t1	 'i•-le eat'lóriO, 101 li1"1'0 de registros de documentos a.
lha.; 81 it.	 em titila do 13	 novembro de 1937; os lopc,st.•lt.es;
eTtlIll eeid o , (anilo os "

loiro,	
testerounbas :11.1ilíXO	 11011iCad118

e - .H-inni1;1.	 de loiro, tabelião. do (Inc ciou fé. 	 E, lieraide
pelos outorgontos nic foi dito (Pi e afio legíti -

mos ..:tall:ota..s	 pos,suidorps	 1110. t e r • eno,	 sito à rua Joçsó
111':Illero, na ('idatit'n til' 131111 : 11 :11;i11S11, ESiatill do	 'lio
(pai towd e 1011!,00 de frente com ele fundos, até a cliNJ,n com

a Cootpailliiti YeAV'e, por unia totteeira de litunInls, confronto:elo
pelo fremo colo a dita itta, 1t c1.0s lados com ticesso • cs de Porfirio
de oliveira Lima e com 1). CI:irally de Ou p icivie; e que Lota-eram
per compra fo:lo à Itt .	 1..011•011.1e, 110S terilleS da eserilt,:a.
de '22	 il•zorolool	 193A, 1;;\ roda pelo tabelião interino do 2' Olt -
eio d i oid;' til ,?	 Borra .\1;111,a, devidamente registrada sob o nume-
ro I.:167 152, •lo livro 01, tio cartório d o oficial cio Regi-ovos;
Cotão Couto Junior. da refeida cidade de :Barra Man sa; e Pe la P •e

-seli te o na melhio forma de direito ele; outorgantes tazem
ootoroada do terreno aciona de,scrito, livre e desembaraçado

	

riu	 pele pret...0 ajuslact0 de (rés clinti,
de réis . ne-to ;do recebido da mesmo rottorgatla, eul moeda corcritte

	

Rept.dtlica. conlad:t	 achada certa perante num. talteliO 0 .•
o.•temo/d i a: ;.ibaixo, rio que ibiti fo i do que lhe dão plena e
imitarão,	 Ittin 0 dir e itti.	 ;W30, I1W, Si' 1 .	 (11•111i n II)

teureilo. eus exila pOs s c a i111111.111 lett 0•01
desta e tia clausula "emb.:Holt", responitoodo	 peta evaiição de	 di_
reito.	 r. fazer a ti •eseole tona, ruam. t'	 liam
tempo, irou • s i, soas herdeilaiS.'. e Sllees , '. 01‘e:. reli' 001Orgatia foi dito
que aceita\	 e-ita escritura tal como se coolern, bem corno

1714• ... • na retto ! Lição competente do r,,,,,a,1 0 doudo de jaiwitto,
tt de it'lltisMiSA0 ele propriedade. E me pediram esta e s

-critura, tino me foi distrilinida pelo bilhete que fira arquixado.
rine dou te e a fiz laVr r peto escrevente juramentado cario:: de fa-
ria. E Ill	 sendo lida e à;	 tulhas proso:odes assimilo com !Is
testemunhai!' All g tlid o Queiroz da teu-teu Ma • llado e joão ror Co-
iro, pf • : !:111le min i, ,1 0,so: Afonso çlo pa i da e cosft , tabelião, role sub-
screvi o dou fé. — (iiistavo	 .11enri Iiuhhuann. --
Augusto Quwitarz tia li'onse • ti — João de Castro. Extratirt.
por certidão lb:, próprio livro. oo qual fiolmeitle ine reporto e rol,-
f e ri. 5111tSereVi C 11 ,Sill() nesta cidade do rtio de Janeiro, ;tos dezemixe
de agosto	 iie	 :1938. —	 (IS,'	 .1 1 . 1' 1 118(1	 do	 ('osiff .	 E. -
lado	 Conta'r'a de	 .111.11..1oeil, 	 DiSt.tatO
Vinte - — Terr4-nni e P rédi o adquiridos conforme escritura de cio' o
tle julho de 1938, lavrada no f.ivro E. rt. 1611, fls. 88v neste Tao.i-
litmato • colo o seguinte [ror: José .Afonso de Paula c Cetslá: se'-
%ento:írio vitalício do 8 0 ouro, do Nota, desta cidade du Itio do .1a-
neiro. capital da nimúlitica dos E. C. do 'Brasil. Certifico que --
vendo rui meu piiiiter e cartório o livro Especial de Notas sob mi-
:mero 160, nele a fls. 88 v.. verifiquei constar a seguinte — •s''' :-
tura do compra e vendo na forma abaixo.
virem. riue no ano do Nascimento de. N. S. .1. C. de 1938, aos riu ri
dias tio mós de julho, nesta chiado do Rio (Ir Janeiro, Capital da Re-
pública dos E. C, rio Brasil, e111 o /Mai cartório, perante ui ¡tu . 	-

por nie liove • sido O presente k listribilida hoje, compareee-
rarn coroo 1. 11 1101'ganteS NPrldedUreS	 Xavier Ribeiro e sua mo-
lhei ! D. Vitória Xavier. brasileiros. casados po lo regime cotniti•l•
lavradores; residente: no Iiistrito dc Quatis, tio município de Bana
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, de passagem por esta cidade.
sendo 1), 1'itória Xavier representada por seu marid u .	 1(4111 .3
da itrocuração de 2:1 de maio do corrente ijno, lavrada em Notas
ii:Sel'iVàO ib' 1 1 11Z e Nulo tirai, 8° Distrito do Muttic4idi
de Rezende. Fslado elo Rio, ri. 1.". 10. a fls. 11 v. e 45, devidaniciro
registrada nu Livro próprio de registros deste cartório, em dolo ao
boje, rio que num fé; e corno outorgada conwrodora a Nesillé
Anglo S‘vis.s Condensed	 Co.. sociedade CIO fortim anilnirtia. ooto
sede em Vevey , si l iss ii , representada neste ato pelo Sr. Ilenri

fra ncés, rasado. Gerente Geral da Sucursal para o Brasil, es-
tabele • ido nesta cidade à Avenida Calógoras 1 1 , 6-13,
tt utorisado por procuração passada cri] notas (toste Tabelião lio
Livro de Registros de Documentos II. 48 a fls. 81. uru (lata de 13
de noveirdiro de 1937; os presentes reconhecidos como os próprios
pelas testemunhas atleaneiltlas e digo adiante nomeadas e assignaili•s,
estas de toiro tabelião., doo que dou fé. — E perante as mesmas ti s-
teniunlias, pelos outorgantes pelos outorgantes tile foi dito: 11 mie
são senhores e legítimos possuidores de um prédio e resi.teet iN o
terreno sitttiolos mi sede do Distrito de Passa Vinte, da comarca do
Airteutica, do Estado de 'tinas Gerais, nwlintto o respectivo itkirl'elitti
urbano 600 melros quadrados e sondo a casa divirlida em cúmulos
para moradia. coberto de telhas. havidos por escritura particular
de 17 de novembro de 1930, a Oliveira Ferreira & Coiro). Ltda.,
clev-idamente risistrada a fls. 1.13 do L°. 3 C, sob o o. 130 rio 11.-
gii:dro Cieral de Imóveis da Cot-mirra de Airuoea. estando tais beits
livres e desentlfiaraçados de todo e qualquer colos. — li) Que ator
este int:trono:mito vendem à outorgada todos os twtis retro no •• io-
r.ados e toai* o que fôr encontrado de portas a dentro. pelo proo•t
justo e certe, de 500$000 (quinhentos mil reis) que recebe neste ali•
das mãos lia outorgada em moeda corrente, contada e certa ppowie
mini tabelião te:sten-ambas. do que dou fé e (le (pie dão qiiltaçri.o
o compradoi O. a quem cedem e transferem Iodo o domínio, posse,
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direito e arão que Icem sôbre os ditos bens por foro desta (scci-
tiffa é da chinsida constituti, obrigando-se pua si e seus sucessores
Pela validad e desta escritura e a responder pela evicção. Pela ou-
torgada foi dito que aceita a presente como estai feito; e se
edis iga a pat,e!r na Repartição competente do Estado de Minas Geraic,
ai Miposto de transmissão de propriedade devido pela presente es-
critora. E inc pediram esta escritura que me foi distribuída hoje
pelo bilhete [pie fica arquivado, do que dou fé, e a fiz lavrar
1r'1) escrevente juramentado Carlos de Faria. E lhes sendo lida
4 ' á'', 4'StP11-11WhaS presentes assinam com as testemunhas Angust,_
t»ieiroz da Fonseca Machado e Jofio de Calo), perante inim, José
M 1111.' it de Paula e Costa. tabelião, que subscrevi e dou fé. Laéf.-
:ii,e \avier Ribeiro. — Henri KuNotann. —Agoasto Querr:-:2

ro to:eca Machado. — João de Castra. — Extraída por vier-
Lire, do próprio livro, ao qual fielmente ine reporto e conferi,
reeferi, subscrevo e assino nesta cidade do Rio de Ji4noi • o,	 lwje,

de julho de 1938.	 (a) José Atroas()	 f»Ilo e encta.
Wo.-; os registros acima intlindos foi averhada a mudança da

razio social da adquirente que era N4 ? stle And Anglo S.wiss
Mil]; Cempan y , para "Nestle And Anglo Swiss í.:ondensed

h) Que todos esses imóveis se achem livres e desemba • a-
redos de todo e qualquer onus e ficam incorporados no patriira-
alio da Companhia Industrial e Comercial ltraeileira de Produtos
.Aliirwntares, ora eonstituida. devendo a dita Companhia, te .fór o
casa). unia vez qm , lenha exislencia le gal. pelo Decre to que a auto-
zi sar a -funcho:rir, pagar o imposto que devido fó • ; c? 4pie confir-
M;) a.s 414TiaraCel eS preladas na eserittira preliminar de eT, de agosto
pre\inio passado, e eenslante da clausula terceira, entregando neste
alo, na minha presença. e das mesmos testemunha s . ao Diretor
tieeri Kuhlmann, em envelope f,,Aado e lacrado,	 difirentes fiér-
niela-: e descridas dos pro,.essosi de fabricação dos pn.e.b.dos ali-

flue a Soc o• l e de Anônima ora constituida, vae fabricar,

1Hil Como desde já autoriza a usne nos produtos as mar,..as registra-
da s no Departamento da Propaganda Industrial, para a=sinalar os
mesmos produtos, devendo as relações derivantes des s as concessões

antorizações, como previsto na referida escritura preliminar, ser
definitivamente assentadas, em boa fé, pelas partes., inclusive a
aissisiência técnica prometida pela declarante. Assim o disseram, do
lute dou fé, e me pediram lhes lavrasse a pre.sonte escritura, que
fiz lavrar pelo ajudante juramentado Luiz Herculano da Costa Bri-
to. tendo-se pa go 20:000 !30 (trinta e seis contos de réis), de aaèlo
pela verba n. 105, em data de hoje. na Recebedoria do Distrito Fe-
deral pela constituição da Sociedade Anonima, e mais 19:339$2
"(dezenove contos trezentos e trinta e nove mil e duzentos réis), de
sói() pela verba n. 103, da mesma data, pela divida confessada nu
mi pio titulo. E lhes ' sendo lida e às testemunhas presentes, achr,44
conforme a minuta apresentada, aceitaram e assinam com as teste-
menti as João Batista de Castro e Alvaro Santos, perante mim,

Afonso de Pauta e Costa, tabelião, que subscrevi e dou fé.
Henri Ruldniann. — Giorani $alWrim. — Carlos dos San-.

las Costa, — Carlos Figueir edo Braga. — Oswaldo Miguel Fre-4,
— Augusto Queiroz da Fonseca Machado. Val,-(

frido Bastos de Oliveira. — Walfrido Bastos de Oliveira Filho. —
.rr, ,derico cie Morgan .Snelí. — Trajou° de Miranda Valverde. —
Júri. Baptista de Castro. — Alvaro Santos. Extrairia por certid50
do P ro Pri o livro, an qual me reporto e dou fé. Ria de Janeiro. 5
fl. , setembro do 1939. Eu. José Afonso de Paula e Costa, tabelião,
sebscrevo e assino. — José .Alfonso de Paula e Costa.

(C — 0.692-21-6-10-1:58150')

DECRETO N. 5.862 — DE 24 DE JUNHO nr: 1940

Suprime cargo extinta

O Presidente cia República:
Resolve suprimir, por se achar vago, em virtude de aposentadoria

do respectivo titular, Temistocles Ferreira Muniz, o cargo de Mestre
•i • +;imi.stica e Natação, padrão G, do Quadro I do Ministério da Ma

-r:olin, constante das tabelas anexas à Lei n. 284, de e s de outubro
ti	 ie30.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910, 119° da Independéncia e 52°
I p públ len .

GE'ruLIo l'AneAs.

Ilenrique A. Guilltcm.

DECRETO N. 5.863 — DE 24 DE JUNHO DE 1910

Suprime cargos extintos

O Presidente da República:

Resolve suprimir, por se acharem vagos, em virtude da transfe-
r(n é ia e.r-officio, no interesse da administração, dos respectivos titu-
!ares Antônio Travassos Lopes e Vicente Moura Brasil, dois cargos de
servente Artífice, padrão D, do Quadro I do Ministério da Guerra,
constantes das tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

!lio de Janeiro, 21 de junho de 1949, 119° da Independência e 52°
da República.

Grruelo VAlioAs.

liwrieo G.,	 ai!

DECRETO N. 5.861 — DE 24 DE JUNHO DE 1940

Suprime cargo extinto

O Presidente da República:

Resolvo su primir, por se achar va go, em virtude de transf,ne)ecia
ex-officio„ no interesse da administração, do'respectivo titular Manuel
Martins, um cargo de Servente Artífice padrão E, do Quadro I do Mi-
nistério da Guerra, constante das tabelas anexas à Lei n. 281, de 28
de •utubro de 1930.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910, 119° da Independência e 52°
da República.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

DECRETO N. 5.805 — DE 24 DE JUNHO DE 1910

Suprime cargos extintos

O Presidente da República:

Resolve suprimir. por se acharem vagos, em virtude de transfe-
rência ex-officio, no interesse cia administração, dos respectivos titu-
lares Antônio da Rocha Wanderley e Francisco da Costa Nunes, dois
cargos de Ajudante de Porteiro padrão. E, do Quadro I do Ministério
da Guerra, constantes das tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outu-
bro de 1936.

•Rio de Janeiro, 21 de junho de 1940, 119° da Independência e 52*
da República.

G ETCL/0 VAimAs.

Enrico G. Dutra.

Ministério da Justiça e Negócios Interiore
DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

CONCEDER NATURALIZAÇXO

Na conformidade dos §g 2° e 30 do art. 40 do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, conceder a na-
turalizarão que pediram afim de que possam gozar
dos direitos outorgados pela Constituição e leis do
Brasil:

Antonio fucei, natural da Itália, nascido a 31 de julho de 1804,
filho de Domingos Nucer e de Rosa de Julio, casado, residente no
Estado de São Paulo.

Antonio José Miranda, natural de Portugal, nascido a 1 de abril
de 1893, filho de Manoel José Miranda e de Maria Thereza Faria dos
Santos, casado, residente ro Estado do Rio de Janeiro.

Dionisio Augusto da Silva, natural de Portugal, nascido a 23 de
dezembro de 1882, filho de Antonio Augusto da :Silva e de Anna Ma-
ria Leitoa, viuvo, residente no Estado de São Paulo.

Dionisio Vasalo Vasques, natural da Espanha, nascido a 20 de
julho de 1887, filho de Francisco Vasalo e de Josepha Vasques, ca-
gado, residente no Estado de São Paulo.

Domingos Corrêa Gomes, natural de Portugal, nascido a 7 de
março de 1903, filho de Manoel Corrêa e de Maria Gomes, casado, re-
sidente nesta Capital.

Estevão Gomes, natural de Portugal, nascido a 25 de setembro
do 1881, filho de Ignaeio Francisco Gomes e de Nlargarida Lopes da
Silva, casado, residente nesta Capital.

Gelasio Pet Rodrigues, natural da Espanha, nascido a 7 de maio
de 1910, filho de Pedro Pet Lopes e de Maria Josefa, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

João de Araujo Carvalho, natural de Portugal, nascido a 22 de
abril de 1883, filho de Manoel de Araujo Carvalho e de Custodia
Rosa de Sá, casado, residente nesta Capital.

Julião Maia, natural de Portugal, nascido a 17 de abril de 1871,
filho de Rosa Maia, casado, residente no Estado de Silo Paulo.

Laurentino Proença Filho, natural de Portugal, nascido a 7 de
setembro de 1879, filho de Laurentino Proença e de Emitia Augusta
da silva Proença, casado, residente no Estado do Espirito Santo.

Lourenço Pieroni, natural da Itália, nascido a 9 de dezembro de
1875, filho de José Pieroni e de Alberti Emilia, casado, residente nu
Estado de São Paulo..
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Maninho Monteiro. natural de Portugal, nascido a 1l de novem-
bro de 190.2, filho de José Monteiro e de Una Assunção, casado, re-
sidenlo nesta Capital.

Pedro -José Navarro Marlinez, natural cia Espanha, nascido a 8
dc fevereiro de 1915, filho de Diego Navarro Guevara e de Lucia
Martinez Gimenez, casado. residente no Estado de São Paulo,

Salvador Sanches Vara, natural da Espanha, nascido a IG de se-
tembro de 1898, filho de Antonio Sandias Miguel e de Joanaa Véra--
!tinha, casado, residente no Estado de São Paulo.

Ministério da Educaçao e Saude

DECRETOS DE 18 DE JIINI10 DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÜBLICA RESOLVE

NOM	 :

Tendo em vista o (me consta cio processo n.- 33.719127, ela Se-
areta • ia de Estado, Heitor Saaão Bustarnante, professor padrão 'J",
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, para exer-
cer o cargo de Professor Padrão "L". da cadeira do Desenho, da
Escola Nacional de Engeeltaria. do Quadro E, do Ministério da Edu-
cação e Sande, vago em aldeada da exoneração de Waldemar Wer-
neek Machado.

ExoNERAn:

. Tendo era vista o que consta do processo n. 33.749137, da Se-
cretaria de Estado, Waldemar Werneck Machado, do cargo de Pro-
fessor, Padrão "L", da Escola Nacional de Engenharia, do Quadro I,
do Ministério da Educação e Saude.

Ministério da Fazenda

DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1910

O PRESIDENTE DA ItElna BLICA RESOLVE:

Noetnaa:

Carlos Neves da Franca. para exercer o cargo de agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado do Maranhão, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, do Godofredo Claudio lievoaeto.

Nabal Guimarães Barreto para exercer o cargo de agente fiscal
do imposto de consumo, no interior do Estado do Amazonas, na -aaa
decorrente da promoção de Abelardo Pereira da Camara.

Adindo do Barros Figueiredo para exercer o cargo de agente
fiscal do imposto de consumo, no interior do Estado do Maranhão,
na vaga decorrente da remoção de Larmo José Ferreira.

De acordo com o artigo 11, item III, letra "G", combi-
nado com o artigo 17, ao Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 199:

Anaa, Martins do Amaral, para exercer, intarinamente, o cargo
de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207. de 20 de maio de 1940.

Aerelino Lebre de Oliveira, para exercer, interinamente. o cargo
de Po1icia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério
da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1940.

Adalberto Sotero da Silva, para exercer, interinamente, o cargo
de Policia Fiscal, 'classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1910.

Alvaro Brito Mangueira, para exercer. interinamente, o cargo de
Polícia Fiscal, classe C, cio Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conformo consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2'.207. de 20 de maio de 1940.

Astrogildo José Vanderlei, para exercer, interinamente, o cargo
de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente,-do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Dacreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1940.

Aureo aluniz Cerqucira, para exercer, interinamente. o caiam
fio Policia Fiscal, classe C, cio Quadro Perritaitrale, do Minisiéria ria
Fazenda. vago conforme consta elas 1atolas anexas ao Der r lo-1 i

2.207, de 20 dc maio de 1910,

Clodomirte Dutra, para exercer, interinamente, o cargo de P•licia
Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
vago conformo consta das tabelas anexas ao Dtx.reto-lei ti. 2.207,
de 20 de maio de 1940.

Donticio José dos Santos, para exercer, interinamente, o cargo da
Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conformo consta das tabela; anexas ao Dcereto-lei
n, 2.207, de 20 de maio de 1910.
• Enoch Alves Pedrosa, para exercer, iaterinamente, o cargo de

Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério cia
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 do maio de 1940.

Edgar(' Ferreira cia Silva, para exercer, interinamente. o cargo de
Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, cio Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1910.

Francisco Barbosa, para exercer, interinamente, o cargo de
Polícia 'Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazencla, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
ri. 2.207. de. 20 de maio de 1910.

Francisco dc Moura, para exercer, interinamente, o cargo da
Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Dacreto-lei
n. 2.207, de 20 dc inalo de 1910.
, Fernando Coelho de Castro, para exercer, interinamente, o cargo da

Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-le n
n. 2.207, de 20 de maio de 1950.

-Imitai Gomes de Carvalho, para exercer, interinamente, o cargo da
Polícia Fiscal, classe C, cio Quadro Permanente, do Mini s tério da
Fazenda. vaga conformo consta das tabelas anexas ao Derreto-lei
ri. 2,207, de 20 de maio de 1940.

Yoão Marcos Asila cia Costa. para exercer. interinamente, o
cargo de Almoxarife, classe li, do Quadro Permanente, do Ministério
da a'az.enda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-
lei n. 1.817, de 7 de dezembro de 1939.

Joaa 'Batista Chaves, para excreta ., interinamente, o cargo de
Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente. do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1910.

José Vieira de Sonsa, para exercer. interinamente. o cargo de
Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério cia
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207. de 20 dt, maio de 1910.

José Bortis, para exercer, interinamente, o cargo de Policia Fiscal.
alasse C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago con-
forme consta das tabelas anexas no Decreto-lei n. 2.207, de 20 de
maio de 1910.

Joaquim José de Morais Neto, para exercer, interinamente, o
cargo de Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do ministério
da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao E ∎evrelo-lei

n. 2.207, de 20 de maio de 1940.
Joaquim Antanio cia Fonseca, para exercer, interinamente, o

cargo de Policia Fiscal, classe C. do Quadro Permanente, do Ministério
da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto.
lei n. 2.207, de 20 de maio de 1940.

Joventino Palheta flauteis, para exercer, interinamente, o cargo
de Polícia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto -lei
n. 2.207. de 20 de maio de 1940.

Latino Santos, para exercer, interinamente, o cargo de Polícia
Fiscal. classe C, do Quadro Permanente. do Ministério da Fazenda,
vago, conforme consta das tabelas ailexas: ao Decreto-lei n. 2.207,
de 20 de natio de 1940.

Lourival Lidiano de Albuquerque. para exercer, interinamente,
O cargo da Polícia Fiscal, classe G, do Quadro Permanente, do Mi-
nistartoda Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao De-
creto-lei n. 2.207, de 20 de maio de 1910.

Lotas llezende, para exercer. interinamente, o cargo de Polícia
Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda.
vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-tei n. 2.207.
de 20 de maio de 1910.

Luiz Gonzaga cia Silva, pana exercer, interinamont p, o cargo de
Polícia Fiscal, classe C, cio Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas no beerato-lei
n. 2.207 de 20 de maio de 19.10.

Manuel de Moura Farias, para exercer, interinamente. o ca,go
de Policia Fiscal, classe e, do Quadro l'ermaiwnle, do Minisiario da
Fazenda, vago conforme consta das labilas anexas Davi-Mn-ta
n. 2.207. de 20 de maio de 1910.

atanum e:armaria de t";("w-, !Gira 	 \P1•1•(.r•,	 111	 11111111'111V, n	 •ar::o
de Policia Fiscal, classe c, cl. (medro Parmanaeta. dn Mala-tara, da
Fazenda, \agi, • onforme conAa 11:r tata . las anexas ao becreln-lei
n. 2 . 2aa . da 20 etc inale de 1910.
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Marcos Dorvalino Gonçalves, para exercer, interinamente, o
cargo de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao De-
areto-lei n. 2.207, de 20 de maio de 1940.

dlaailìo José de Faria, para exercer, interinamente, o cargo
de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério
da. Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-

n. 2.207. de 20 de maio de 1940.
Osvaldo Rodrigues de Albuquerque para exercer, interina-

mente, o cargo de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente,
Ministério da Fazenda. vago conforme consta das tabelas tine-

aaa; ao Decreto-lei ri, 2.207. de 20 de maio de 1910.
noticiai) Lourenço Rodrigues, para exercer, interinamente, o

cargo de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente. do Minis-
ta r io da Fazenda, vago conforme corista das tabelas anexas ao Do,
erata-lei n. 2.207. de 20 de maio de 1910.

Raimundo Paula de Sa, para exercer, interinamente. o cargo de
Polasia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da'
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 20 de maio de 1940.

San& Lopes da Costa, para exercer, interinamente. o cargo
da Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
laizanda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
n. 2.207, de 21) de maio de 1910.

sotembrino de Oliveira Palma, para exercer, interinamente,
cargo dc Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente do Minis-
tarai da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao De-
rreto-lei n. 2.207, de 20 de maio de 1910.

Walter Jardim, para exercer. interinamente, o carao de Policia
Fiscal, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei n. 2.207,
dc 20 de maio de 1940.

Wilfredes Moreira Santos, para exercer, interinamente, o cargo
de Policia Fiscal, classe C, do Quadro Permanente. do Ministério da
Fszanda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei
a. a.207, de 20 de maio de 1910.

TORNAR SEM EFEITO

O decreto que nomeou Nabal dos Guimarães Barreto para exer-
cer o cargo de Agente Fiscal do Imposto de Consumo, no interior do
Estado do Maranhão, na vaga aberta pela remoção de Lauro José
Farreira.

O decreta que nomi, ou Paulo Carneiro Campeio para exercer o
cargo de agente fiscal do imposto de consumo no interior da Ama-
zonas, na 'vaga aberta pela promoção de Abelardo Leopoldo da Câ-
mara.

De acordo com o artigo 29, § 20, do Decreto-Tei ml-
tinero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 49.420-40, da Se-
rrotaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 16 de
dazendivo de 1939, que nomeou Maurício do Rego Monteiro, para exer-
ci' o cargo de Escriturário, classe "C". do Quadro VIII — Alfânde-
gas — do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas
an e xas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

PriomovEn:

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro, Valdemar da Rocha Moreira, para a Capital do
Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente da remoção, a pe-
dido, de Oldemar Joâo Rohrig.

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Poconó (5S
classe), no Estado de Mato Grosso, Francisco do Amaral Freire, a
asarivão da Coletoria das Rendas Federais em Três Lagoas (4 a clas-
se), no mesmo Estado, vago em virtude da nomeação do respectivo
titular, Benedito Afonso da Fonseca.

REMOVER A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do
Rio Grande do Sul, Elisio Souto 'Malan, para o interior do Estado
do Rio de Janeiro, na vaga decorrente da promoção de Valdemar da
Bocha Moreira.

O agente fiscal cio imposto de consumo do interior do Estado do
Maranhão, Godofredo Cláudio Revoreto. para o interior do Estado
de Alagoas, na vaga de corrente da remoção, a pedido, de Luiz da
França Costa Lima.

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Alagoas, Luiz da França Costa Lima, para o interior do Estado
de Pernambuco, na vaga decorrente da remoção, a pedido, de Tirso
Marechal de Carvalho.

O agente fiscal do imposto de consumo na Capital do Estado do
Riu Grande do Sul, Oldemar João Rohrig, para a Capital do Estado

de São Paulo, na vaga decorrente da aposentadoria de Pedro Orlando
Freire Pinto,

() agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Pernambuco, Vaso Marechal de Carvalho, para o interior do
Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente da remoção. a pe-
dido, de Mira) Souto Malan.

De acordo com o artigo 71. item 1, do Decreta-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
artigo 1°, do Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Joronimo Firpo Filho, escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em São Vicente ( 5a classe) no Estado do Rio Grande cio Sul,
para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Arroio do
alai° ( 55 classe), no mesmo Estado, vago em virtude da promoção
do respectivo titular, Getulio Brito de Azambaja.

Narciso Rodrigues da Silva, Marinheiro, classe A, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Fazenda, da Agência Fiscal de Penado, na
Estado de Alagaas, para a Alfandaga. de Maceió. no mesmo Estado. oin
claro existente na lotação, em virtude do falecimento do respectivo
titulara Valtlair Montoiro de Oliveira.

Ossvaldn Baia da Costa. lascriturario, classe 5, cio Quadro Surde•
mentar, cio Ministério da Fazenda. da Alfândega de Parnaiba, Es-
tado cio Piauí, para a AlUindega de Betam. no Estado do Para. oro
claro existente na lotação, em virtude da remoção do respectivo ti-
tular. Flori,svaldo Martins da Rocha.

Rubem Magalhães Paes, escrivão cia Coletoria das Rendas Federais
era Nova Rezende (5' classe). no Estado de Minas Gerais, para cargo
idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Elov Mendes r5t1 ? las-
se). no mesmo Falado. va go em virtude da promoção do respectivo
(Ilidiu., Raimundo Juaçaba Júnior.

REMOVER " EX- OF VICIO" :

No interesse da admini•traçáo, de acordo com o art. 71,
item 1, do Decreto-lei n. 1.713, da 28 de outubro (10
1939. combinado com o artigo 1 0, do Decreto-lei
si, 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Florisvaldo Martins da Rocha, Escriturário. classe C, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda, da Alfafidega de Belém. no
Estado do Pará, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Piauí. em claro existente na lotação, elo virtude da 3 rio.-zen-
fadaria do respectivo titular, Osvaldo Teles de Souza.

Heitor Marçal, Escriturário, classe 10, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Fazenda, da Recebedoria Federal de São Paulo. liara
a Recebedoria do Distrito Federal, em claro existente na lotação. em
virtude da aposentadoria do respectivo titular, Maximiniano
cisco Fichar.

Henrique de Souza Martins, Oficial Administrativo, classe II, do
Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, da Dele gacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Maranhão, para a Caixa do Amor-
tização. em claro existente na lotação, em virtude da transferacia do
respectivo titular, Rodolfo Tinoeo Filho.

APOSENTAR:

No interesse do serviço público, de acordo com O a • ti-
bo 197, alínea a, do Decreto-lei a. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do P.R. n, 13.121-40, da Secre-
taria da Presidência da República, Pedro Orlando Freire Pinto. no
cargo de Agente Faseai do Imposto de Consumo na Capital do Estado
de São Paulo.

De acordo com o artigo 196, item 1, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 16.625-40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Alexandre da Costa Nunes,
no cargo de Oficial Administrativo, classe I, do Quadro Permanente,
do Ministério da Fazenda.

REINTEGRAR:

De acordo com o artigo 75, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro da 1939:

Tenda em vista o que consta do processo n. 16.625-30, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Alexandre da Costa Nunes,
ex-segundo escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Naciorial rio
Estado da Baía, no cargo de Oficial Aministdrativo, classe 1, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposenta-
doria do respectivo titular, Guilherme Alberto Lidnighton.
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Ministério da Guerra
DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

REFORMAR:

No interesse do Serviço Público, nos termos do artigo
177 da Constituição, revigorado pela Lei Constitu-
cional n. 2, de 16 de maio de 1938:

O Capitão Intendente do Exército Alcides Saldanha, em face da
irregularidade de sua conduta, sem prejuizo de qualquer ação crimi-
nal a que estiver sujeito.

TRANSFERIR:

Ex-officio, no interesse da administração, de acordo com
o art. 64, item II, combinado com o art. 63, item

an Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro dc
1939:

António Travassos Lopes, Servente Artífice, padrão D, do Quadro
1 do Ministério da Guerra para o cargo de Servente, classe D, do
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da aposentadoria de
Eduardo dos Santos Ferreira.

António da Rocha Wanderley, Ajudante de Porteiro, padrão E,
do Quadro 1 do Ministério da Guerra para o cargo de Servente, classe
E, do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da aposentadoria
de' José Constantino de Carvalho.

Francisco da Costa Nunes, Ajudante de Porteiro, padrão E, do
Quadro I do Ministério da Guerra para o cargo de Servente, classe E,
do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da aposentadoria (te
Angenor das Chagas Guimarães.

Manoel Martins, Servente Artífice, padrão E, do Quadro I do
Ministério da Guerra para o cargo de Servente, classe E, do mesmo
Quadro e Ministério, vago em virtude da aposentadoria de Herculano
Lourenço da Silva.

Vicente Moura Brasil, Servente Artífice, padrão D, do Quadro
1 do Ministério da Guerra para o cargo de Servente, classe D, do
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da aposentadoria de
José Francisco das Chagas.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1040

Q PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

Nosieart:

De acordo com o artigo 14, item I, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

de Souza, para exercer o cargo de "Carteiro", classe 13,
XX, do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
exoneração do respectivo titular, Floriano Moinho Peres.

De acordo com o ortiga item III, letra b, combinado
com o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 •/e
outubro de 1939:

Aleiri() da Silva, para exercer, interinamente, o cargo de Car-
teiro', classe 13, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pri-
mo- i s, vago em virtude da exoneração do respectivo titular, Jaques
°irrigue de Carvalho.

Ari de 'Toledo, para exercer, interinamente, o cargo de "Carteiro",
classe 13, do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
vago em virtude da promoção do respectivo titular, Oscar Alves da
Silva.

Anibal Leite de Camargo, para exercer, interinamente, o cargo de
carteiro, classe B. do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular, José
Ramos Moreira.

Américo Richetti, para exercer, interinamente, o cargo de car-
teiro, classe B, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular, Luiz An-
tónio de Souza.

Alvaro dos Santos Lima, para exercer, interinamente, o cargo de
carteiro classe 13, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular, Lou-
renço Fonseca.

Alice da Silva Rocha, para exercer, interinamente, o cargo de
"Agênte". classe C, do Quadro XIV do Ministério da Viação o Obras

Públicas, vago em virtude da aposentadoria do respectivo titular,
Ambrosina do Amaral.

Américo Fernandes Camarim, para exercer, interinamente, o raro
do "Carteiro", classe 13, do Quadro XIV do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração do respectivo titular,
:Vicente Ourique de Carvalho.

António Fonseca Prado, para exercer. interinamente, o cargo de
carteiro, classe 13, do Quadro,X1V do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exoneração do respectivo- titular, Nareiso
Gomes. -

Darei da Rocha Lima, para exercer, interinamente, o cargo d.)
Carteiro, classe 13, do Quadro XIV do Ministério (l Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular, Mário
de Oliveira Costa.

Fanor Cumplido Junior, para exercer, interinamente, o varei) de
Prático de engenharia ( DXPN-DAC e DSBF), classe F., do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas. Vago conforme comea das
tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Francisco Kirchme)er, para exercer, interinamente, ir cavei! de
servente, classe A, do Quadro XXX .I)) Ministério da Viação e ole irs
Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas ir Lei ri. 281, de
28 de outubro de 1936.

Castão Santos Botinha, para excreto ., interinamente, o caiei de
Carteiro, classe B, do Quatro XIV do Ministério da Viação e emas
Públicas, vago em virtude, da exoneração do respe c tivo 1ilulirr F i es-
tino Monteiro.

João Guedes, para ex .?reer, interinamente, o cargo de Cart. iro,
classe 13, do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
vago em virtude da promoção do re-zoectivo titular. Moacyr E•iiedio
da Silva.

Mauro MIII'DISSO, para exercer, erterinamente, o cargo de Car-
teiro, classe B. do Quadro XIV do Ministério da Viação e usbra; Pú-
blicas, vago em virtude da promoção ¡lu r••etivo titular , 3„;.g,;
riano.

Nelson Mello da Rocha, para ex erc e r, interinamente, o cara.
Carteiro, classe 13, do Quatro XIV do Ministerio de Viaeão e ohlaie
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo (Rolar, nem)
José Marques.

Osvaldo Stelluto, para exercer, interinamente, o cargo de Car-
teiro, classe 13, do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Pe-
blicas, vago eni virtude da promoção do respectivo Leiio
Mascarenhas Braga.

Orozimbo Ca rnpo LIHEOZII, para exoreer, interinam ente, o •areo
de Maquinista de Estrada de Ferro. classe C, do Quadro VII do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago confo r me corista das ta-
belas anexas ao Decreto-lei a. 1.71 t, ele 2; de outubro

Paulo Trindade, para exercer, interinamente, o cargo dc. car-
teiro, classe Et, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Pú-
blicas, vago em virtude da exonerarão do respectivo titulai. Joo;
Siqueira.

Samuel Leme de Campos, para exercer, interinamente, o -al.go
de Carteiro, classe 13, do Quadro XIV do Ministério da Viação e obras
Públicas, vago em virtude da exoneração do respectivo titular,
Francisco de Gouveia Reis Junior.

De acordo com o artigo Pl. item III, letra "a", emabi-
Ittld0 com o artigo 89, do Decreto-lei a. 1.713, de 28 de
outubro dc 1939:

Enéas Cardoso de Castro, oficial administrativo, classe "L". do
Quadro 1 cio Ministério da Viação e Obras Públicas, para exercei',
interinamente, como substituto, o cargo de Diretor (Secreta • ia de
Estado), padrão "N", do mesmo quadro e Ministério, durante o im-
pedimento do respectivo titular, Fernando Augusto d'Almeida Bran-
dão, em virtude de designação para exercer, interinamente, as fun-
ções de Chefe dc Gabinete do Ministro

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o artigo 93, parágrafo I°, alisas "a", do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do Processo n. 18.815-40, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a João Batista de
Oliveira, do cargo de "Servent.e", classe "13". do Quadro XXXI do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

A POSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item II, do Decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 18.058, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Josetti,
no cargo de "Telegrafista", classe "II", do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta cio processo n.. 18.327, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. Gahlino José

do Quadro
virtude da
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no cargo de "Carteiro", classe "F", do Quadro IV do Mi- e Obras Públicas, vago em virtude da apwentader:25. cio respemivo
tia Viação e Obras Públicas.	 lutar. José Xavier do Mattos.

Teedo cm visto o mie consta do processo n. 18.177, de 1910,
doS. ea'lar'ia de Estado da Viação e Obras Públicas, Jose Gomes
Va- , 1;1, ri, cargo de "Escriturário", classe "G", do Quadro XVIII do
Mini- É - • io da Viação e Obras Públicas.

em vista o que consta do processo n• 18.757. de 1910,
ele Estado da "Viação e Obras Públicas, Manoel Fer-

o :\	 How, no cargo de "Carteiro", classe 'B", do Quadro XIX
51	 rio da Viação e Obras Públicas.

'Lodo em vista o que consta do processo n. 17.819, de 1010,
:,,.•.•reOwia de Estado da Viação e Obras Públicas, Orlando Vieira
Costa Rocha, no cargo de "escriturário". classe "E", do Qua-

d . -, IIi Io Ministério da Viação e Obras Públicas.

- ferdo	 isto o que consta do processo n. 18.216. de 1010,
s.a-reoiria de Estado da Viação e Obras Públicas. Sebastião Ma-

q

	

	 no cargo de "Carteiro". classe "B", do Quadro XXIX
lini s t.", rio da Viação e Obras Públicas.

jn, aeoedo cita O «r1)90 197, alínea "b", do Dre reto-lei
a. 1.713, de 28 dc outubro de 1930:

Teedo em vista o que creisla do processo n. 18.295, de 1910, da
Estudo da	 u:úo e Obras Publicas, a Braz Ribeiro da

rúnier, no cargo de "a g ente de estrada de ferro", classe 11, do
II Cl ' Ministério da Viação e Obras Públicas.

Toldo elo vi s ta o que consta do processo o. 18.317, de 1910, da
de E-lado da Viação e Obras Públicas, a Theodorico da Costa

no cargo de "Inspetor de linhas telegráficas", classe I. do
-Lm:alce III rio Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tu 1 NITRIR :

Ex-officio. no interesse tia administração. de Re0111() com
o artirio 61. it e m II, combinado com o ortiga 63.
item I, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
(10 1939:	 •

J.o% Coierra da Paixão. escriturário, classe E, do Quadro VII do
tia Viação e Obras Públicas, para o cargo de escriturário,

sr to do Quadro XXXVI do rnesmo Ministério, vago em virtude da
do respectivo titulai, Francisco Paulo Guimarães.

.DEMITIR

A bem do sereiro público, de acordo cora os artigos 238,
itrm 111 e 239 itens 11 e IV, do Decreto-lei número
n. 1.713, de 28 de outubro dc 1939:

Teodo em vista o que consta do processo n. 15.910. de 1910, da
S	 . , I; ia de Estado da Viação o Obras Publicas, Oscar Beirã° Itaffs.

••ÉÉi4o de -Carteiro". clas z e C. do Quadro XXII do Ministério da
e 01.1;a8 POblicas.•

Toit n Ali SEM EFEITO:

De acordo com O artigo 29, parágrafo 20. do Derreto-lel
1.713. de 28 de outubro de 1939:

ichdo em vista o que consta do processo a. 17.668-10, da Se
de Estado da Viação t Obras Públicas, o decreto de 13 de maio

1),É39. que nomeou Artur Gomes de Sonsa para exercer o cargo de
-ti-,•:•ii. i rario", classe D. do Quadro XVIII do Ministério ria Viação e

Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas a Lei ma-
2 g -'t, de 28 de outubro de 1936.

"1,'Hj r1 em vista o que consta do processo a. 18.942-V), da Serre-
de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 29 de de-

:1ir r de 1930, que nomeou Adindo SIelzer para exercer o cargo de
..•ido", classe B. do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras

vago em virtude do falecimento do respectivo titular, Jorge
I) c Ingos de Oliveira,

TeiÉdo em vista o o-;ie consta do processo n. 18.180-40, da Se-
- ei-o-ia de Esfatie da Visarão e Obras Publicas, o decreto de 4 de

:1!r0 de 1939, (me nomeou Altandro Mendes da Fon-É-ca. para
.. y ;;: . o cargo de " Car t e i ro". classe B. do Quadro XIX do Ministério

el,É Viação e Obras Públicas, vago em virtude, cia promoção do respecti-
-. titular. Villobaldo da Silva Gomes.

Tendo em vista o que consta do processo n. 18.180-10, da Se-
. ••caria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 4 de

..,-zeint.ro de 1039. que nomeou Gilberto Filgueiras Siinões, para exer-
Lie.) o cace° de "Carteiro", classe 13, do Quadro XIX do Ministério da

e o bras Públicas, vago em virtude do falecimento do respectivo
/Jota • , João de Oliveira Guedes-.	 •

T É )) Éjo eco v i - Ia o que cor-la do processo n. 18.193-10. da Se-
de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 30 de

de 1038. que nomeou Edgar Peres Pernet para exercer o
ergo cie "Carteiro", ekisse 13, do Qmairo XIX do Ministério da ;Vinil()

Tendo em vista o que consta do processo n. 18.059-'10,-da Se-
cretaria de. Estado do Ministério.da Viação e Obras Públicas, o decreto
de 23 de dezembro cie 1939, que nomeou Nilcio Alves Fontes, para
exercer o cargo da classe A. da carreira de "Servente". do Quadro XXIX
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Tendo em vista o que consta do processo n. 17.473, de 10-10,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 31
de dezembro de 1938, que nomeou Osvaldo Cicolo Gagliano para exer-
cer o cargo dc' "Servente", classe B, do Quadro IV do Ministério da
Viação e Obras Públicas. vago conforme consta das tabelas anexas à
Lei n. 281. de '28 de outubro de 1936.

De (mordo com O artigo 83,	 1 0, do Decreto-lei n. 1.713,
dc 28 dc outubro de 1030:

O deerelo de 13 de fevereiro de 1939, que aproveita João Ba-
tista da Mota no cargo de "carteiro", classe B. do Quadro XVI cio
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta da re-
lação nominal dos ocupantes dos cargos incluidos nas tabelas anexas
à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936, ficando cassada, para todos
os efeitos, a disponibilidade no cargo de "Porteiro" da Mesa de
Lendas de úbidos, do Ministério da Fazenda, em que se encontrava.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

F,XPOSTCX0 DE MOTIVOS

851 — Ern 20 de junho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o processo junto, originado de um pedido ein
que o Departamento de Aeronáutica Civil encarece a necessidade
de serem as suas oficinas gráficas excluidas rio regime instituido
pelo Decreto-lei n. 2.130. de ES de abril de 1910, que "dispiSe sobre
as oficinas e serviços gráficos federais".

2. Em a exposição de motivos ri. 351 dc 30 de março último,
encaminhani t o a Vossa Excelènècia o projeto posteriormente con-
vertido no becreto-lei citado, salientou este Departamento que as
atividades dos serviços gráficos sondo, substancialmente. as mesmas
para os diversos ministérios. deviam ser desempenhadas por oro
serviria único, ao invés de o serem por um grande número. 'Era uma
orientação que se recomendava. não só cio ponto de vista da eficiên-
cia, como. lambem, cio da economia.

3. Outrossim foi esclarecido que seria da maior importância
que os métodos e processos de trabalho empregados no desempenho
dessas atividades fossem. tanto quanto possivel. estandardizados: a
falta de uniformidade neste particular era urna falha do regime
existente, que devia ser sanada. Ora, para ser efetivamente asse-
gurada a desejada uniformidade. mister se fazia que a responsabi-
lidade do desempenho fosse centralizada num órgão único, que, no
caso, seria a imprensa Nacional.

4. Acrescentou, ainda, este Departamento, baseado, aliás. no
que informara o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, que
tratava de uma medida recomendada por Vossa Excelénêcia O cuia
execução se tornava urgente, em vista da próxima conclusão do novo
edifício da Imprensa e da necessidade de calenlar-se com precisão
a capacidade que deveriam ter as suas oficinas.

5. Não obstante ter sido. assim, plenamente justificado o regime
instituído pelo Decreto-lei n. 2.130 o Departamento do Aeronáu-
tica Civil enrarece "a necessidade imperiosa de ser alterado o refe-
rido decreto". afim de que dèlr sel a ria excluidas as oficina; da re-
partição.

6. Encaminhando a Vossa Excelèneia o pedido. opina o Minis-
brítÉlo da Viação e Obras Públicas pelo atendimento. por concon1ar
com as razões apresentadas pelo Departamento de Aeronáutica Civil.

7. Nilo ó esta, entretanto, a opinião deste Departamento, pelo,
motivos que passo a expor.

8. Alega o D. A. C. que. pelos trabalhos que executam, as ofi-
cinas gráficas r o gabinete fotográfico "deverão desenvolver-s•
acompantininto o vertiginoso progresso da aviação no Brasil e inde-
pendentemente do clisenvolvimento oneroso de unia repartição bu-
rocrática. tal corno a Imprensa Nacional, subordinado .naturalmeete..
a aquisição de máquinas e equipamento de proeedancia estrangeira,
sujeitos a um preço excessivamente elevado e agravado dia a dia
em virtude da conflagração européia".

9. Ha que notar, em primeiro lugar, que o Decreto-lei n.
determina apenas que "as oficinas e os serviços gráficos federais
serão incorporados à Imprensa Nacional' (ari, 1^ì. 	 de[ernainaç:i,a
não se estende, pois, ao gabinete fotográfico, como	 o tE A. 1:„

10. Em segundo lugar. ri Imprensa Novionid não 0, como
alega, "uma repin-lição burotrátira". dv "desenvolcim e nto oneroso':
g, sim, uni serviço industrial do lb3otacto, que deve ten. organizarão
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adequada e métodos de trabalho próprios, diferentes dos emprega-
dos pelas repartições burocráticas e orientados no sentido da rea-
lização do duplo objetivo da economia e da eficiência.

11. Enfim, a providência solicitada não isentaria o Governo da
"aquisição de máquinas e equipamento dc procedC,ncia estrangeira".
com os inconvenien t es apontados. Aliás é oportuno notar que o De-
creto-lei n. 2130 determina a transferência, para a Imprensa Na-
cional. do acervo das oficinas que forem incorporadas (art. 1°, § 1°),
e que. conseguintemente, a mesma estará em cond i ções de dar cabal
desempenho às suas novas e crescentes responsabilidades sem que.
para isso, se veja na contingência de maiores gastos com material
permanente.

12. Consta, ainda, do pedido, a alegação de que a incorporação
"acarretará inevitavelmente a queda do ritmo de trabalho em diver-
sos serviços do Departamento de Aeronáutica Civil. além de sacri-
ficar o carater reservado de muitas publicações e impressos, a ele
confiados e entre as quais se encontram as do Conselho Nacional de
Aeronáutica" (sic).

13. Quanto à primeira parte do alegado, julga este Departa-
mento dispensável entrar em novas considerações. em face do que
já foi dito na alínea 10. Outrossim, não procede a parte final, pois
é sabido que a imprensa Nacional sempre executou serviços de ca-
ráter reservado. Quando isso não fora, não se compreenderia que,
na sua nova organização, moldada em principias mais racionais e
métodos de trabalho rrmis aperfeiçoados, permanecessem aqueles
serviços relegados a um plano inferior, com prejuízo da sua na-
tureza.

14. Concluindo, não procedem, igualmente, as ale g ações finais
do Departamento de Aeronáutica Civil, a última das quais se refere
à circunstância de não haver o Decreto-lei n. 2.130 adotado "uma
medida de ordem geral, pois que nele não foram incluirias as ofici-
nas gráficas dos Ministérios da Guerra e da Marinha". Ainda, aqui,
julga este Departamento oportuno reportar-se à exposição de mo-
tivos n. 354 citada. cuja alínea 12 esclarece:

"Estudado, assim, o primitivo projeto de incorporação,
julgou-se mais conveniente, à vista das razões expostas,
estabelecer-se um sistema para a sua efetivação, fazen-
do-se, em etapas sucessivas, a sua execução, até atingir-se,
afinal, os objetivos colimados."

15. Exposta, assim, a questão, este Departamento tem a honra
de restituir a Vossa Excelência o incluso processo, opinando contra-
rialniente à alteração pleiteada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
Protestes do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 21-6-40. — G. Vanuas.

855 — Em 22 de junho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
vidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelên-
cia que se digne autorizar a admissão de Cecilia Lopes da Silva Braga
como extranumerario-mensalista — Auxiliar de Escritório IX — em
vaga inicial existente no Serviço dc Obras, da Divisão de Material
deste Departamento.

2. O indicado desempenha idêntica função, VII, no Ministério
da Agricultura, tratando-se, portanto, de transferência o que dispen-
sa o candidato da prestação de prova de Habilitação.

3. A despesa deverá correr à conta do crédito especial aberto
COM o Decreto-lei n. 2.143 de 22 de abril do corrente ano.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente. — Autorizado. Em 24-6-40. — G. VARGAS.

DESIGNMÀO DE BANCAS EXAMINADORAS
Com as portarias ns. 620 a 623, o Presidente do Departamento

Administrativo do Serviço Público designou os senhores Manuel
Bergstrom Lourenço Filho. Fernando Rodrigues da Silveira e José
de Nazaré Teixeira Dias para, sob a presidência do primeiro, consti-
tuirem. a Banca Examinadora da prova de habilitação para extranu-
merario-mensalista — Técnico de Administração — da Divisão de Se-
leção e Aperfeiçoamento do mesmo Departamento.

— Com as portarias ns. 624 a 627, foram designados os senho-
res valia'. (1,T. Toledo Pisa, Pedro Canteiros Bomfim e 'fales de Faria
Melo Carvalho para, sob a presidência do primeiro, constituirem a
Banca Examinadora da prova de habilitação para extrnumerário-
mensalista — Auxiliar de Escritório — do Ministério da Guerra.

- Com as portarias ns. 628 a 631, foram designados os senhores
N ieanor Lemgruher, Fernando Segismundo Estavas e valter Gomes
Cardim para, sob a presidência do primeiro, constituirem a Banca
Examinadora lias provas de habilitação para extranumerário-mensa-
lista — Servente. — dos diversos Ministérios, e — Servente — dos
Ministérios da Guerra e da Marinha.

— Com .as portarias ns. 632 a 635, foram designados os senhores
Otavio de Castro, Carlos Henrique da Rocha Lima e Oscar Nunes
•leory para. sob a presidência do primeiro, constituirem a Banca

Examinadora tia prova de habilitação para extranumerário-mensa-
lista — Inspetor' auxiliar — da Divisão de Caça e Pesca.

— Com as portarias ns. 636 a 639, foram designados os senhores
Vatter Gomas Cardim, Floresta de Miranda e Jacir Maia para, sob a
presidência do primeiro, constituirem a Banca Examinadora da prova
de habilitação para exlranumerário-mensalista — Motorista — do
Minitdério da Guerra.

Divisão do Extranumerário

Retificação ao suplemento do Diário Oficial de 301121939 de
acordo com o Processo 3.539{40 rio Ministério da Viação.

?MINISTÉRIO DA VIA(.1.40 E OBRAS PúBLICAS

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DireLrio Regionoi de Santo Catarina

Pag. ¶2R3	 313 — Aut ata Auxiliar /	 100$0

Onde se lê:

69 — Irene Pacheldt.

Leia-se:

69 — Helena Cechinel.

Pag. 287 — tt — amaria VII — 400$0

Ande se lê:

6 — linnorato Alves de Souza.

G — João Fernandes Alves.

Pag. 288 — 9 — Telegrflistn Mu:11 ,bn . VI — 350$0

Onde se

8 e 9 — Vagos.

Ma-se:

8 — João Ribas Macedo.
9 — Vago.

Em 25 de junho de 1940.

- Serviços Auxiliares

Folha de gratificação em virtude de prorrogação de expediente,
no mês de junho, autorizada pelas portarias ns. 35 e 36, de 27 de
maio de 1940, publicadas no Disírio Oficail de 29 do mesmo mês.

	

Nome — Cargo ou função
	

Remuneração Gratificação
mensal

António Fransen Bhering, Assist. Ensino
Suplementar . 	 ..	

Eglantine Soares Tanner de Abreu, ()fl-
cial Administrativo 11 	

	

Tilda Regina Hasselmann, Eserit 	  Stiple-
mental XII 	

Ildélio Martins, Eserit. Suplementar XII
Juraci de Almeida Magalhães, Auxiliar de

Escritório VIII 	
Cecilia Lopes Guimarães, Auxiliar de Es-

critório VIII 	

1:631$0

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. — Paulo Vidal, Chefe dos
Serviços Auxiliares.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

PORTARIA N. 78, DE 22 DE JUNHO DE 1940

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional, tendo
em vista o disposto no ti. 3 da Resolução n. 2, de 14 do corrente, da
mesma Comissão, em virtude da qual foram estabelecidas normas para
o escoamento da safra de cacau do Estado da Bafa, relativa ao ano
agrícola de 194011041, resolve constituir a De ' mação de 3 (três) mem-
bros, de que trata a referida Resolução, que deverá proceder do acordo
com as instruções anexas, e da qual farão parte: um representante
do Banco do Brasil, um do Instituto de Cacau da Bafa e um das prin-
cipais firmas exportadoras do produto no Estado, o último dos miais

	

:600$0	 533$0

	

1:100$0	 366$0

	

650$0	 216$0

	

650$0	 21680

	

450$0	 150$0

	

450$0	 150$0
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.,erá :,.ulistitnido mensalmente por outro representante da s aludida2

Os metubtOS dessa entidade, que será denominada Delegação
da Comissão de Defesa da Economia Nacional. e lerá sede

SlVr4,111 •, :,: e1 . 50 designados, sem orms para esta Comistsão, por
do respectivo Presidente.

ltio de Jane iro, 22 de junho de 111 .10. — Corifis
inpuino, da comissão.	 — Luizo de S:quei • a t'u,p0))0•,

11,	 CO111.0111•, — 'Assiitaluva ilegível), Cheio da S.

INSTRUÇÕEs

A Comissão de Defesa (la EVO1101	 NaciOnal, no aso	 sai
belxa zts	 inslrin:ões pâra o fi.d eumprimel.to

d • , nosolução n. "2, de 11 de junho de 1910,

Resolução acima visa garantir, na medida do lico.sível. O
é o'erniento completo. a unia média geral de ou( ÇOS (.0111pl•OSMIOreS
1 , :!'a	 ceolhIlltia nacional, (1;1 safra de cacau 110 Et41,1O tia Baia, re-
1.-ti \ a ao ruo agrícola de 1010,51. evi • indo-se o aviltamento de cola-
ções uoioimitente de oterla s desordimariiis exporkdoces ern C,11!-

I,'ON' i 'oria nus com os outros e gaiolitiodo-se, l i os mercados de'coin-
ti":1	 uma niêdia geral correspondent o a vige• i t e pora os

. • ,..-vb.•tior,, en i . enefieio	 s oro -1,•:orpg.

2'. Pura ;itingir essas finalidade,,

t	 (11.1okl,	 (1.• compras para o s expoli:u-ires de
d , Maneira 1 evitar a im.4,..,:sã„ tis ver, :À 5:.	intynt,

, • m•sequentes reflexos na situação do mercado exportador:
es..-lieleeer uniformidade de preços o	 outras para

destinadas a milisquer mercados compradores:
c) 1' ^r quotas inenais de exportação. atrilativeis i • arfa expor-

d .. maneira It •• sgo?rdar os legítimos interesses de pada firma
e-te,, !adora em Função iii sua o •g niza • ão caine • cial já eslabele-
r-i:::

ii	 fiNar os preço,. mínimo, i 1 n : . 	OSI,O•a,111:••^ (1•_.\-Or30
I t ":+r de PrOlikilOrO7 e CH O nl	 oidrio:.

2'. Somente aos exoorlodor p s de e:icali tios E.-lado da Baia, re-
gohoailente estabelecidos ato 1-1- de nis'io de 1050, nu a ti; :uns c;oner-

que leolintn exporlz,.do (11 111 da safra de 1039'50 será perwiti:10,
ra vigência dessa Re ,., olução.	 caeáti de qualmier parlo
¡ .,1 . a	 ( U 	 lóra do 1 , '„,stodo ou 1:10 estrangeiro, salvo licen5i
ria Delegação de que tonta o n. 10, quando tal licença não prejudique
a- • lOaIilialleS do p!?.rto ora estabelecido.

4'. Aos exportadores regte.arniente estabelecidos em 14 de unia
s(..) será permilido comprar carão da safra Iniaria de 1950 , 'II,

seguintes bases:

ir) os totais das compra , efetuadas a qualquer lavrador ou clierde
mil:Ti por cada casa exportadora até 30 de junho de 1050, não po-
i te,o50 exceder 36 5, (trinta e seis por cento) das quantidades totais
415+ saira	 19391.1o. compradas do mesmo irvrador ou cliente outro

essa casa exportadora:

b o total das compras efetuadas de cada lavrador ou clierd.e
r3J7.ro TIRO poderá exceder, mensalmente. a partir de 1 de julho de
9: • 50. f;', (doze por cento' das quantidades lotais cia safra de
1rt9!10 cornprndas por rada exportador do mesmo lavrador ou cliente

até a presente data, qualquer casa exportadora já hativ.r
oâ,iiorado de um lavrador ou cliente outro. mais do que 36 ,4 (trinta e
s P. i- por cento) das quantidade: loteis comprarias do mesmo lavrador
tv4 cliente outro na safra de 1039',10. a referida casa exportadora não
poderá mais comprar cacau da safra de 1950111 ao mesmo lavrador
e cliente outro. até que o total já comprado venha a corresponder
a nina média mensal máxima do compras rio 12 (.4 (doze por cento)
a .:s. • tir de abril de 1910:

(U em se tratando de lavradores ou clientes outros. que tenham

	

yen ido cacau a firmas várias na safra de 1939140 e que desejem 	 PORTARIA N. 80, DE 22 DE. JU.siTIO DE 19•0
a1terar a proporção dessas suas vendas a cada firma na safra de

	

1940 . 11. só será permitido a cada firma exportadora comprar eacán 	 O presidente da Comissão de Defesa da Econômia Nacional, , ddae
acordo com o disposto no n. 3 da Resolução n. 2, de 14 do correr)cp maior quantidade que a estabelecide nas letras anteriores, uma mesma Comissão, e nos termos da Portaria n. 78, de hoje datada, cio

voz que o lavrador ou cliente apresente certificado de outras firmaS
wi que tenha vendido, conforme modelo aprovado pela Delegação, in- respectivo presidente:
Viff •Pnau o total a elas comprado da safra de 1939110.e o total vendido

	

	 Resolve designar o Sr. Carlos Correia Ribeiro para, na qualidade
de representante das firmas exportadoras de cacau no Estado da Bala,

da sarea de 19 ,101 .11, de maneira que, elo nenhuma hiWese. qual-
'' p ie' lavrador ou cliente outro possa vender mensalmente. da safra de integrar, até 30 de julho próximo vindouro, a Delegação Regional de

1 19i0 .51, ao conjunto das firmas' com que transaciona, mais do que que trata a referida Resolução.
12 5 (doze por cento) da quantidade total vendida a todas na safra	 Rio de Janeiro. 22 de junho de 1940. — Carlos Toylor, presidente,

interino, da Comissão. Confere. — Walter Deslandes, dactilógrafo. —
df• 1039 1 10. sendo. em tais casos. estabelecida pel Delegneão, 

uma ennfo?mr. — Alberto D. Carrilho, chefe da Secção Administrativa.
fl';.e .aoilit conveniente para preenchimento;

/::, as compras realizadas por exportadores de • a-a, comissárias
PORTARIA N . 81, DE 22 DE JUNITO ort 1910

olw5locerrio aos mesmos limites, quanto aos comitentes individuais
de-ia,. últimas, as quais deverão apresentar relações das vendas do s 	O presidente da Comissão de Defesa da Econômia Nacional, de

1•!..it'Q H • omilentes da sa • ra interior para que se torne efetiva a Buli- acordo com o disposto no n. 3 da Resolução n. 2, de 14 do corrente, da
ta, ã' ofdabelecida para cada comitente individnalmente: 	 mesma Comissão, e nos termos da Portaria o. 78, de hoje datada, do

f ns exportadores poderão transferir mercadoria de um para respectivo presidente:
‘3 , :'-,-. de comum acordo, (Mande, esto transfe.dmcia venha ao en-	 Resolve designar o Sr. Inácio Tosta Filho para, na qualidade de
'.i-o.,..'..,ci das finalidades a que se propõe o presente plano:	 representante do Instituto de Cacau do Estado da Baía, integrar a

er o limite mensal a que se refere a letra b, poderá ser alterado Delegação Regional de que trata a referida Resolução.
pia Delegação, de acodn com as possibilidaoes de unta mais rapida
u,.:1 , , ação da g :ifra. se is eU-ronstancia ., ocorrentes assim o aconse- 

intel litio de Janeiro, 22 de junho de 1910. — Carlos Taulor, presidente,
no da Cemissão. Confere. — Alaria »dita I,. Barros, dactiló-

•r

iillerem.	 Conforme. — Alberto D. Carrilho, chefe cia Secção Administrativa.

5'. As casas exportadoras dc' cole :rala n n. n deverão apresentar
à Delegação, dentro ue quarenta e orlo horas cia sua instalaç5o, 1I
-seguintes informações:

o) quentidades de cacau conineoas da safra dc 1910141, ata a
data da referida apresentação;

b) idem. de vendas realizadas e que não tenham sido anuir tias,
por paizes dc destino e épocas 'de embarque;

c) total das compras realizadas da sr.fra de E' 39:10 de MOS Os
lavradores ou clientes ollt•u5.

G". As -vendas de N'eáll da safra de 1910:11 serão permitidas a
• oda exportador na Im;se dos preços mínimos e das quantidades li-
xadas lad,, Delegação, conforme a situação estatística e a maior ou
menor itiima • ão nos mercados consumidores.

." A cada exportador será atribuída unia quota global mensal,
obed,:cemlo a uma distribuição pro-rata, na base da percentagem da
rtspectka exportação sobre a exportação total da Baia. no rieriodo de
1 de maio de 1939 a 30 de abril do 1910.

A critêrio da Delegação um acréscimo sobre a quota mensal nor-
mal poderá ser concedido a qualquer exportador mediante desconto
desse adiantamento na quota do mês seguirite, na hipótese de vendas
únicas de grande volume e cuja realização não prejudique as finali-
dades da Resolução n. 2 ou concorra para o mais eficiente escoamento
da produção.

8. 4 As casas exportadoras fornecerão diariamente , à Delegação o
total das suas compras e vendas do dia anterior.

9. 4 A Fiscalização Bancária cio Banco do Brasil não ac o itará, na
vigência desta Resolução, quaisquer declarações de venda sem riu ., as
mesmas sejam previamente visadas pe l a Delegação, por estarem .1111..
tr0 das condições •e limites estabelecidos.

10.a Os embarques de cacau para portos nacionais gr) baianos
não poderão ser despachados pelas repartições competentes do Estado
da Baia sem n apresentação pela firma exportadora da respectiva li-
cença ria Delegação.

11.a À Delegação incumbida de executar as presentes instruções
caberá tomar todas as medidas previstas tem como propor quaisquer
alterações que Se, lornem necessárias: ou convenientes nas presentes
instruçõe s, para que sejam eficientemente atingidas as finalidades
previstas na Resolução n. 2.

Os membros da Delegação servirão gratuitamente e organizarão
seus trabalhos de acordo com as exi g ências das circunstaovias, con-
fGrme estas se apresentem.

• :2.4 As determinações da Delegação serão tornadas por maioria de
velos dos SCIIS três membros, cabendo recurso à Comissão de Defesa
da Econôtnia Nacional de qualquer decisão,

13.4 A Delegação enviará, quinzenalmente, à Comissão de Defesa
da E • or:onda Nacional uni relatório suscinto das suas o!.ividades e cia
marcha do esquema aprovado pela Resolução n. 2.

ta Serão passiveis das multas instituidas pelo art. 8 0 do De-
creto-lei n. 1.641. de 29 de setembro de 1939,. os que infringirem as
disposições consequentes cia Resolução n. 2.

13. 4 As disposições acima estabelecidas não se aplicam a tilais-
quer sub-produtos ou a cacau industrializado. Rio de Janeiro, 22 de
junho de 1910.

PORTARIA N. 79, DE 22 DE JUNHO DE 1940

O presidente da Comissão de Defesa ala Econômia Namorai, de
acordo com o disposto no n. 3 da Resolução n. 2, de ti do corrente. da
mesma Comissão, e nos termos da Portaria n. 78. de hoje datada, do
respectivo presidente:

Resolve designar o Sr. José Mureira da Gama Lobo par,a, na qua-
lidade de representante do Banco cio Brasil, integrar a Delegação Re-
gional de que trata a referida Resolução.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1940. — Carlos Taulor, presidente,
interino, ria Comissão. Confere. — Walter Deslandes. Conforme. --
Luiza de Siqueira Campos, auxiliar de Escritório. — Alberto D. Car-
rilho, chefe da S. Administrativa.



4 — Escolas Profissionais Salesianas, de Cuiabá, flato Cros::o
(auxilio para 1941). — Aprovado;

5 — Sociedade São Vicente de Paulo, de Très Pontas, Minas Ge-
do caso em Juizo. rais (auxilio para 1911). — Aprovado;

. 6 — Asilo Santa Teresa, de Belo Horizonte, Minas Gerais (ait-
xtlio para 1911). — Aprovado;

Pela Sra. Stela de Faro:

1 — Orfanato do Colégio Ja Imaculada Conceição, th."! Fortaleza,
Ceará (auxilie para 1911). — Aprovado de acordo com o voto da
relatora, no sentido de ser majorada a subvenção;

2 — Escola Doméstica Sagrado Coração de Jesus, de Guara-
miranga, Ceará (auxílio para 1911). — Aprovado;

3 — Colégio Nossa Senhora das Neves, de Natal, Rio Grande do
Norte (auxilio para 1911). — Aprovado;

4 — Ginásio Diocesano, de Patos, Paraíba (auxílio para 1951),
— Aprovado:

Dia 20 de junho de 1910

Requerimento despachado:
Odete Gonçalves Gaivão. — Aguarde solução

(11.683-10. )
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de junho de 1910

Requerimento despachado:
António Gomes Ribeiro. — Certifique-se. (7.995-10.)

Apostilas:
No decreto do 11 de junho corrente, de nomeação de Lindolfo

Piére para exercer, interinamente, o cargo de professor da Escola de
Aprendizes Artífices de Pernambuco, padrão O, do Quadro 1V, foi
declarado que o nome rio referido professor é Lindolpho Pieri.
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DEPARTAMENTO DE IMPREESA
E PROPAGANDA

Excelentíssimo Senhor Doutor Getúlio Dornelee Var gas, Presi-
(lente da Republica dos Estados Unidos do Brasil. — Tenho a honra
de solicitar a Vossa Excelência que se digne autorizar seja poste 'a
disposição deste Departamento, nos termos do art. 11 do Decre t o-
lei n. 1.915, dr 27 de dezembro dr 1939, rem prrjuizo dos respecti-
%os vencimentos, Manuel António Gcnçalves, auxiliar técnico do Ins-
tituto de Providencia e Assistência dos Servidores do Estado. —
Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo i espeito. Em 17 de junho de 1910. —
Lourival Fontes. — Autorizado. Em 20-6-910. — GETer..io VÁnás.

Requerimento da União Beneficente Educativa Alemã. — Soli-
citando permissão pára realizar nos cinemas Rex e Palácio a exibição
dos filmes: Jornal Cinédia, 3 jornais da Ufa e A maior fortificação
de todos os tempos. (Der Westavall). — Em face da autorização do
Sr. chefe de Polícia e estando os filmes devidamente, aprovados pela
censura, nada mais cabe ao DIP resolver. Em 21-6-10. — Lourival
Fontes.
./n•n•nnnnnn••/,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Educação e Saúde

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1940

No processo n. 17.687-40, em que as Escolas Nacional de Quí-
mica e Nacional de Minas e Metalurgia propõem o trabalho extra-
ordinário que. no corrente ano letivo deverá realizar cada professor
catedrático desses estabelecimentos, cie acordo com o Decreto-lei nu-
mero 2.075, de 8 de março último, o senhor ministro, na conformi-
dade do dispdsto no item e), do art. 1° do Decreto n. 5.062, de 27
de dezembro de 1939. exarou o seguinte despacho: — Aprovado.

EXPEDIENTE DO sie rear:Tort GERAL

desempenhar as funções de servente IIT, 200$0; o servente III, Ra-
faela Doederlein para desempenhar as funções de servente IV, 250:'?0;
o enfermeiro auxiliar III, Idorília Machado Saraiva para desempe-
nhar as funções de enfermeiro auxiliar IV, 250$0; Antõnia Fagun-
des Sávio para desempenhar as funções de enfermeiro auxiliar 11T,
200$0, e 'Areio Tavares de Souza para desempenhar as funções do
enfermeiro auxiliar 111, 2000.

— Extranumerário diarista admitido ao serviço do Colégio Pe-
dro II — Internato, nos termos do art. 27 do Decreto-lei n. 210,
de 1 de fevereiro de 1038, a partir de 19 do corrente mês, consoante
despacho exarado no proc. n. 19.876-40.

Despesa por conta da dotação le 50:000$0, Verba 1 — Pessoal
— Consignação il — Pessoal extranurnerárin — Subconsignação !ti
— Item 03) — Diaristas, do orçamento vigente.

O diarista ora admitido substituirá Marcondes de Oliveira C.!'-
tu), cujo nome consta da relação publicada no "Diário Oficial" de
21-2-940, pag. 3.004, e que • ja foi dispensado.

Nome — Função — Diária

Wilson de OliN eira Crespo, inspetor de alunos 	 12,w

— Extranumerário diarista admitido pelo Serviço de Águas e Es-
gotos, na forma do Decreto-lei D. 240, 1.1(' 4-2-938, a partir de 8 de
junho de 1940 até 31 de dezembro do corrente ano, correndo a deF-.

Pesa por conta do crédito de 138:000$0 — Verba 1 — Pessoal —
Consignação 10 — Item 03) — Diaristas, do orçamento em vigor.

A presente admissão visa o preenchimento do uma das vagas
acusadas na tabela numérica publicada à página 3.216 do "Diário
Oficial" de 24-2-910.

Nome — Função	 Diaeia

Edson Pereira de Noronha, trabalhador. 	 	 1•40

Conselho Nacional dc Serviço Social

ATA DA 05a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1910

No dia doze do junho de 194(1, na sala das sessões, sob a pre.
sidéneia do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais
as Sras. Stela de Faro e Eugênia Hammen e Srs. Saul de Gusmão
e Ernani Agrícola. foi aberta a sessão às 15 banis e 30 minutos. Pe-
lo secretário foi lida a ata da sessão do dia dez de junho correm ,
que foi aprovada.

A seguir, foram relatados os seguintes processos: Pelo Se. In:-
nistro Ataulfo Nápoles de Paiva:

1 — Materntdade Dr. João da Rocha Moreira, ,se Fortalezl,
Ceará (auxilio para 1941). — Aprovado;

2 — Sociedade Benefirente Asilo bão Vicente de Paulo, de Lins,
São Paulo (auxilio para 1911), — Aprovado;

3 — Asilo de órfãs Nossa Senhora da Conceição, de Pelotas, Rio
Grande do Sul (auxilio para 1911). — Aprovado;

Dia 21 de junho do 1910
No decreto de 30 de março do corrente ano, de nomeação de Ma-

ria Gabriela C. Goes para exercer o cargo de dactilógrafo, classe D,
Quadro I, foi declarado que o nome da referida funcionária é Maria
Gabriela Chagas Unes.

No decreto de 25 de abril de 1932, de nomeação de Eldina Rebuá
Machado para exercer o cargo de 3° oficial da Secretaria de Estado
do Ministério tia Educação e Saude, foi declarado que o referida fun-
cionária passou a chamar-se, em virtude de casamento, Eldina Ma-
chado Ilamalho.

Requerimento despachado:
Alfredo Loureiro. — Certifique-se. (19.738-10.)'

Portarias:
Ns. 1.096 a 1.101 — Admitindo como extranumerários mensa-

listas, no Serviço Antivenéreo das Fronteiras, pelo prazo de sete (7)
WS. I .S e um In dia, com o salário mensal abaixo estipulado: O en-

fermeiro auxiliar III, Isabel Campos Ramos para desempenhar as
funções de enfermeiro auxiliar IV, 250$0; Pedro Avila Pretos rara

5 — Instituto Kardecista, de Salvador, Baía (auxílio para 1911).
—, Aprovado de acordo com o voto da relatora, no sentido dc ser
a subvenção exclusivamente aplicada na manutenção Albergue
Noturno;

6 — Bandeira Paulista de Aliabetização, de São Paulo (auxilio)
para 1941). — Aprovado:

7 — Escola Agronómica do Paraná, de Curitiba (auxílio para
1941). — Aprovado.

Pela Sra. Eugênia Hamann:

1 — Sociedadr, de São Vicente de Paulo, de Jati, São Paula
.(auxilio para 1941). — Aprovado:

2 — Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, mantenedora
do Hospital Santa Rosa de Lima, de Serra Negra, São Paulo (au-
xílio para 1941). — Aprovado;

3 — Conselho Particular Vicentino, de Itajobá, Minas Gerais
(auxilio para 1941). — Aprovado;

4 — Sanatório Imaculada Conceição, de Belo Horizonte, Mina4
(lenis (auxílio para 1911). — Aprovado.
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Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão:
1 - Instituto Britânia, cio Distrito Federal (auxilio para 192)

- ;provado.
2 - Santa Casa de Miseileórdia, de São José do Rio Pardo,

*o;o Paulo (auxilio extraordinário pura 1911). - Aprovado.
- Santa Casa da Misericórdia e Asilo Nossa Senhora do no-

de Araguerf, Minas Gerais (auxilio para 1911). - Aprovado;
- Instituto ArOticolégieo . Histórico e Geográfico liernambu-

IO1Ho	 Reei;e, Perro:mouco (auxílio para 1911). - Aprovado.

Polo Sr. Dr. Ernâni Agrícola:
- Missão Dominicana rTr ConcAção do Araguaia, Pará (nu-

para 1911). - Aprovado;
2 - Hospital	 Conferencia Viecntina Nossa Senhora dos Anjos,

liambacurt, Minas Goraie (auxílio para 1941). - Mimado;
- Sociedade Mineira de Prateção aos Lázaros e Defesa contra

Lopon d Boto Horizonte, Minas Gerais (auxílio para 1'. 1 11). --
opo uoiou;

4 - Escola de Engenharia cio Juiz de Fora, Minas Gerais (au-
n • I, , I n W'a 1(.1	 - Apeto ado ,

,o; 17 ho y ae. foi evo-errada a c esão. da qual, para constar, lavrei
-elit ala oito subs'Jrevo e vai a•inada pelo Sr. presid.oite. -
Peilio) re ., o: ira tl Cost.],	 - A Outifeho NaeoTas do.

•.	 1.;

N. 12.774-40 - Faculdade Livre de Ciências e Letras de Cam-
pos Gerais, Minas Gerais. - Indeferido, de acordo com o parecer.
10-6-40.

N. 4.475-10 - Escola Superior de Agronomia e Medicina Ve-
terinária, de Belo Horizonte, Minas Gerais. - De acordo com o
parecer, indeferido. 11.6-40.

N. 12.53G-40 - Santa Casa de Misericórdia, de Uberaba. Mi-
nas Gerais (pedido de auxilio para a sua Maternidade). -
acordo em ser prejudicado o ',cif:do. uma vez que já fui aprosado
processo anterior cia mesma instituição. 13-6-50.

13.346-40 - Santa Casa de Misericórdia de São JnsS do
Rio Pardo Sac., Paulo (auxilio extraordinário). - Não existindo
verba orçamentária que permita a concessão do auxi l io extraor-
dinário pedido arquive-se de ordem do Sr. ministro. 17-6-10.

N. 12.-11•e-10 - Escola Superior de Co•rcio de Jaú, S. Paulo.
- indeferido. de acordo com o teirec • r. 15-6-10.

- Orfanato S. ,Tosas, (10 Distrito Federal (auxílio
extraordinário). - Não havendo verba orçalms nlária que permita
a concessão do auxílio extraordinário pedido. arquive-se, de cedera
do Sr. ministro. 19-13-10.

Dia 21 de junIto cio 19 IO

Ner,fi,:actles NS Parles uderessadas:

Pelo relator Sr. ministro Ataulfo cio Paiva!

Processo n. 13.798-10 - Asilo de N. S. do Bole Com.ellio, doATA DA GG R siissÃo OR1)1 \ 111A or 1910
NhiceiO, AlaeOas. - Juide 	 iilesiado en) fuma le gal referindo

samente o número de crialmis indígenas internadas gnituiliimen-Na dia quatorze do junho de 1910. na sala das 	 preci
e bem as.sirn a resposta au questionário conskinte doidencia do Sr. Ministro Ataulfo Nal; e1 i) ,:z de Pa i v a . P r i- ' - i ntes tis te em 19io,

s; • :o. Ustein de Faro e Eugénia 11 a /I IiI1M e Srs. Drs. Saill de Gus- xorionlário de Execução Obrigalória.
N. 14.oi.;7-10 -Ali sericórdia Bolueatuense, cio Botticalá. S. Pau-ira., o 1 ,1rnani Agrícola, foi ahenta	 ,r5550 ;15: 15 horas e 20 minutos.

I)ri'c ti d „• „1,,„!)7IL•,-,•,.is, por n i otjvia prcviailO

	

	 • ustificiii10 o doutor lo. - Junte novo atestado ein forma legal referindo precisamente O
número de indigentes. internados gri.ttititiiiiiente em 1939 e bom its .•;tia'tinto de Oliveira. P.do secretário foi lida a ata da sessã o do dia
resPos t l ao Questionário constante cio Formulário de Execução

r• nint
de junho corrente. mie	 aproxhildii. A seguir. foram rendados

1`:,, pruccz=';‘.0.,	 St . -Ministr o At a ulfo Na potes de Pilava: Obrigatória.
N. 4.030-10 - Associação de Caridade S. Frfuleisea Xavier, do1 - Asilo Orfilnológico santa Luzia. de São Luiz. Maranhão f(tuxílio

Itaguat, limo de. Janeiro. - O zite. z li;do apres(» ni,ado ainda não satisfaz;para

	

	 -	 2 - Associação de Caridade Nossa Senhora
é mister declarar o numero de indigentes que foram internados gra-d, coneeieãe, do Lagarto. Sergipe (auxilio para 19.1) - aprovado;
tuilamenle em 1939. Junte novo atestado nesta conformidade.- orranato Nossa Senhora Auxiliadora, de Cachoeira do Campo,

N. 11.051-40 - Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dosMinas Gorais (auxilio para 19 .5-11 - aprovado. Pela Srio Eugênia
1 - putrowito 11-m11-m1w-hl Conceição, 	 Pa oti, Ceará (an- Passos, de Laguna, Sanha Catarina. - Junte novo atestado em forma

orno para 4911) - aprovado; 2 - Asilo de órfãs Ariana Franco. de le gal declarando expressamente o numero rio indigentes internados
TI il,eirao Pr e to, S .10 Paulo (auxílio para 1941) - aprovado;	 Se- gratuitamente em 1939 e bem assim a resposta ao Questionário de
riottudo Pestatozzi, de Belo Horizonte, Minas Gerais (auxilio para acordo coro o Formulário de Execução Obrigatória.

N. 11.140-1.0 - Academia Mineira de Letras, de B. Horizonte,-aprovado: 4 - Sociedade Cientifica de Estudos Supermen-
iaosios Tattwa Nirmanakaia. do Distrito Federal (pedido popa 1941) M, Gerais. - Junte novo atestado em forma legal detalhando especi-
- fio inflado o ,iulgamento, per proposta da Sra. Esteta de Faro, afim ficamente o trabalhos realizados durante o ano de 1939, isto é, o

(1, , Serena pedidos •O requerente os estatutos do Círculo Esotérico de número e a qualidade dos serviços.
N. 14.693-40 - Abrigo dos Filhos do Povo, de Salvador, Baia.São Paulo. Pela Sra. Estola de Faro: 1 - Hospital de Santo Antônio

riu= Pobres de Tgualn, Ceará (auxílio para 1041) - aprovado. deacordo - Junte novo atestado em forma legal referindo precisamente o nú-
ro l o o eoto da relatora, devendo ser apensado ao atual pedido o da mero de crianças indi gentes Internadas gratuitamente em 1939 e bem
Sociortarle Beneficente do mesmo Hospital, constante do processo nu- assim a resposta ao Questionário de acordo com o Formulário de

tnerr .198-10. q ue ficou preiudicado: 2 - instituto Comercial João Execução Obrigatória.
N. 13.702-10 - Associação de Senhoras Evangélicas de S. Paulo,P;oeoa, tio João Pessoa, Paraíba (auxílio para 1941) - aprovado.

S. Paulo. - Complete a habilitação legal tendo em vista o Formulá-Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 -role gio Nossa Senhora da Saiote,
Juazeiro, Ceará (auxílio para 1911) - aprovado; 2 - Asilo de rio Oeste Conselho, de execução obrigatória.

N. 11.090-10 - hospital S. Vicente de Paulo, de Cruz Alta, R.São Virente de Paulo. de Anápolis. Goiaz (auxilio para 1911) -apto-
G. do Sul. - Junte a resposta ao questionário constante do Formu-i'iodo. Pelo Sr. Dr, Ernani Agrícola: 1 - Policlínica Antônio Aguirre, lário de Execução Obrigatória.de Argolas, Espírito Santo (iluxílio para 1041) - aprovado; 2 - N. 1'1.620-40 - Hospital Francisco Rosas, Espirito Santo do Pi-hospital de Nossa Senhora Aparecida, de Divinópolis. Minas Gerais nhal, S. Paulo. - Junte novo atestado em forma legal referindo pre-

(auxílio para 1941) --aprovado. Às 17 horas, foi encerrada a ses-: cisamente o número de indigentes internados gratuitamente ein 1939
io, da qual. para constar, lavrei a presente ata que subscrevo e vai

assinada pelo Sr. presidente. - José Pedro Ferreiro da Costa, secre- e bem assim a resposta ao Questionário de acordo com o Formulário
de Execução Obrigatória.

lado. - Atantpho Napoles de Paira, presidente.	 N. 11.727-40 - Sociedade de Caridade, de Mar de Espanha, M.
Gerais. - Ainda não foi devidamente cumprido o despacho tal como

EXPEDIENTE	 foi formulado. Junte novo atestado em forma legal referindo precisa-
mente o número de indigentes internados gratuitamente em 1939; res-

ROCESSOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO DA Et i f . CAÇX0 E SAuDE pondo ao Questionário do Formulário deste Conselho, de execução

Dia 2 de junho de i940	 Obrigatória.
N. 11.6,4-30 - Hospital de Caridade, de Mossoró, R. G. Norte.

- Junte novo atestado em forma legal declarando precisamente o
N. 12.789-40 - Colégio Vera Cruz, de União. Piauí. - Inde- número de indigentes internados gratuitamente em 1939 o bem assim

!'eeloci. cie acordo com o parecer. 12-6-40. 	 a resposta ao Questionário do Formulário, devendo o balancete apre-
N. 3.472-40 - Colégio Santa Terezinha, de Milagres, Ceará sentado ser tombem assinado pelo contador ou guarda-livros.

(podido de reconsideração). - De acordo em ser negado provi- 	 N. 15.10 ♦ -40 - Santa Casa de Misericórdia, de P. Alegre, Rio
incuto ao recurso e mantido o indeferimento. 12-6-40.	 Grande do Sul. - Junte novo atestado em forma legal referindo O

N. 11.730-40 - Associação dos Funcionários Públicos do Es- número de indigentes internados gratuitamente em 1939. devendo o
lícito unto. de Vitória. - Indeferido, de acordo com o parecer. balancete ser assinado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros ou
10-0-10.	 contador e mais a resposta ao qiwslionário constante do Formulário.

N. 5.228-40 - Casa dc Caridade da Imaculada Conceição, de de Execução Obrigatória.
Nazaré, Pernambuco (auxílio extraordinário). - Não havendo 	 N. 14.785-40 - Conferência N. S. do Carmo, de Oliveira, Minas

Prha para concessão cio auxílio extraordinário pedido, arquive-se. Gerais. - Junte novo atestado em forma legal especificando o na-
1 :1-6-10,	 mero cie auxílios prestados em 1939, devendo o balancete ser assinado

N. 11.027-40 - instituto Paula Reis, do Distrito Federal. - pelo tesoureiro e guarda-livros.
lioleferido, de acordo com o parecer. 10.6-40.	 N. 11.843-30 - Círculo Operário do Ipiranga, de São Paulo. -

N. 6.036-40 - Colégio Duarte de Barros, de S. Paulo.- - Junte novo atestado em forma legal referindo precisamente a soma
Lideraria°, de acordo com o parecer. 10.6-40. 	 e a es pécie do servivis e socorros gratuitos prestados em 1939 fora

N. 0.817-40 - Colégio N. S. Aparecida, de Araçatuba, SaO do seu Quadro social, devendo o balancete ser assinado pelo Presi.
- Indeferido, de acordo com o parecer. 10-6-10. 	 ciente. Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 9.281-40 - Ginásio Lagunense. de Laguna, Santa Cata- 	 N. 15.215-10 - Círculo O p erário Perto Alegrase, de P. Atenre.
rano - indeferido, de acordo cora o parecer. 11.6-10.	 Rio Lande d3 Sul. - í.a devichwacate reconhecida a fierna do ates-!

Newnewn •r 1.0 •	 welerfiew...r
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lado apresentado, devendo o balancete ser assinado pelo Presidente.
!Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 14.516-40 — Academia Brasileira de Ciências, do Distrito
Federal. — Deve o relatório ser assinado pelo Preaidente e as rir-
nias do atestado apresentado devem ser devidamente reconhecidas
O balancete precisa ser assinado pelo Presidente. Tesoureiro e Guar-
da-livros.

N. 11.877-40 — Instrução Artística do Brasil. de São Palro
junte novo atestado em forma legal referindo detalbadamente todas
as atividades realizadas em 19:39. devendo tandiem ser apresentado
novo balancete (Receita e Deeriesa) de 1939. assinado pelo Preaiden-
tia Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 15.298-10 — Conservatório Livra, de Música, de Niteroi, Rio
alo Janeiro. — Junte novo atestado em forma legal detalhando pre-
cisamente suas atividades em 1939 com a inclusão do número de gra-
tuitos admitidos nesse ano, devendo o balancete de fls. 8 ser assina-
do pelo Presidente. Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 15.178-10 — Associação Brasileira de Farmacauticos, do Dia-
trito Federal. — Junte na forma da Ler novo ate s tado especifican-
do os servicos e atividades em 1939 com a firma devidamente reco-'
aihecida e bem assim a res p osta ao Questionário do Formulário des-
te Canselho. O balancete deve lambem ser assinado pelo Presidente.

Pela Relatora Sra. Stala de Faro:
Sociedade Auxílio Fraternal das Senhoraa Es-

piritas, de Pelotas. Rio Grande do Sul. — Apresente balancete de
acuda e despesa de 1939 mais elucidativo.

N. ,3.286-10 — Instituto Campos Eliseo% de São Paulo. — Res-
pirada com maior clareza declarando em documento devidamente au-
tenti2ado: 1° quantos aluuos foram matriculados; 2° quantos atc,ese.e,
grata; ita.nente.

N. 11.654-40 — Escola Superior de Veterinária do Paraná, da
Curitiva (auxilio extraordinário). — Babilite-se de acordo com o
Der •ete-lei n, 327, de 1-7-38.

N. 13.703-1 0 — Externato Pará. do Distrito Federal. — Junto

Pra•a de Persona l idade jurídiaa da instituição.
N. 15.033- 5 0 — Escola Agronômica do Paraná de Curitiba (au-

xilio exirnordinario). — Justifique o Adido de çul-ivencão extraor-
dinária com plantas e orçamento; i l -vidarnonte ailtenticadiv.

Pelo Relator Dr. Sant de Gusaaão:

N. 1 1 son.3.0 — Santa casa de sahará, Minas

Gema s . — Co mplete a habilitação anexando: balareete (receita e
despem) de 1939 assinado pelo Provedor, Tesoureiro e Guarda-li-
vros: relatório das atividades em 1939; atestado de , , corda com o ar-
tigo 7° do Decreto-lei n. 527, de 1-7-38. com firma reconhecida; res-
posta an Questionário do Farmulário d e ste Conselho.

N. 13.730-10 — Academia de Letras	 Ceará, de Fortaleza. —
Junte Mas exemplaras dos estatutos: balancete relativo a 1039. re-
latório das suas atividades em 1939; dlanta e fotografias de sua.s
inslatacTias.

N. 11. • 21-10 — Orfanato Preiteriario, de Distrito Federal. —
Apr i .,,„eia •i,,,,rado firmado por autoridade federal ou municipal.

N. 11.167110 — Obra das Vocações Sacerdotais. de Fortaleza,
Ceará — Esclareça a divergi -meia de subvenção de 1939, entre o ba-
lancete apresentado e a informação tia Secretaria.

N. 15.23:1130 — Santa Casa de Misericórdia, de Ilhéus, Baía —
Jun t e mais dais exemplares dos estatutos e planta das instalações.

Peta Relatora Sra. Eu génia Hamarm:

N. 8.905;40 — Sociedade Espirito-santense. de Assistancia aos
Lázaros e Defesa contra a Lepra. de Vitória, E. Santo. — Junte de
acordo com a lei o balanço de 1939 (janeiro a dezembro).

N. 11.5;5; 40 — Ginásio Diocesano Santa Luzia, de Mossoró, Rio
G. do Norte. — Junte de acordo com a lei prova de personalidade
juridica.

N. 14.322110 — Liga de Proteção ao Lar Pobre, do D. Federal.
— Junte de acordo com a lei o balanço de 1039 (janeiro a dezembro).

N. 11.779110 — Escola Noturna S. Vicente de Paulo, de Mama-
gualda Ceará. — Junte de acordo com a lei, relatório de 1939 de suas
atividadas.

N. 11.2PrO10 — Missa() Salasiaria
Grosso. — Junte o balanço ale 19:39 t.te
ginas 12 a lá).

N. 15.195'40 Mie s ão Salasiana	 Mato Grosso. — Junte balanço
de 1939 de acordo com o Formulário (págs. 12 a 11).

N. 11.386110 — Missão Salasiana do Araguaia, de M. Grosso. --
Junte de acordo com a lei o balanço de suas contas do exercício de
1939 (fie. 12 a ii do Formulário).

N. 10.305110 — Soaiedada C i entífica de Estudos Supermentalis-
tile 'faltava Nirmanaliaie, de D. Federal. — Junte os estatutos do Cir-
culo Esotéri • o da Comunhão do pensamento.

Pela Relatos' Dr. E • nani Agrícola:
12.571110 — Santa Casa de Misericórdia de Ba.rretos, São

Paulo. — Apresente atestado com a declaração do número de pessóas
atendidas gratuitamente, internadas e no ambulatório, bem corno na-
lancete (receita e despesa) de 1939, devidamente assinado pelo Pre-
sidente, Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 12.7/1240 — Federação Espírita do Paraná, de Curitiba. —
Junte balancete (receita e despesa) de 1939 e não apenas do albergue
noturno.

N. 12.699140 — Faculdade de Medicina do Paraná, de Curitiba.
— Apresente: atestado com a declaração do número de alunos matri-
culados gratuitamente; balancete (receita e despesa) de 1939 devida-
mente assinado pelo Diretor, Tesoureiro e Guarda-livros.

N. 14.857140 — Santa Casa de Misericórdia S. Vicente de Paula.
de S. Pedro, S. Paulo. — Apresente atestado cota a declaração fo
número de pessias internadas gratuitamente em 1039 e das atendidas
no ambulatório, bem como resposta ao questionário do Forniutileie
deste Conselho.

N. 5.809140 — Sociedade de Assistancia aos Lázaros do Il. G.
Sul, de Porto Alegre (auxilio extraordinário). — Junte os seguintes
documentos: Atestado firmado por autoridade competente; balancete
de receita e despesa de 1939, devidamente assinado- pelo Presidente,
Tesoureiro e Guarda-livros; orçamento das despesas a serem era-
tiradas.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro.

ExPEDIENTE DO Sn, MINISTRO

Dia 25 de junho de 1950

Circular:

N. 22 — O ministro de Estado das Neg ócios da Fazenda Pelara
aos ara. chefes das repartiaões subordinadas a ceie Ministério, para
seu conheeimanto e fins convenientes, que fica prorrogado até 31 ito
dezembro de J940 o prazo de que trata o art. 211 do Regulamento de
imposau de coneuniu, expedido corri o Decreto-lei ri. 739, de 21 de se-
tembro de 1038 e ,iá anteriormente prorrogado pelas circulares deste
Ministério de use 28, 48 e 72. de 1939, e que, a l e 	do 1 de janeiro
de 1941, não mais „era tiermitida co-
mércials, sob as penas a que se refere o citado art. 211, de mercado-
lias sujeitas ao imposto de consumo que não eetajam estampilhadas de
acordo cem as taxas previstas no art. 4" e seus §§, do citado regulamento
e alteracões constantes dos Decretos-leis ias. 82s, asa e ove de 1 e 21 de
aove iabro e 8 de dezembro de 1938 e 1.101 e 1.867 de G de julho e 13
de dezembro de 1939, respeetiNainente.

Declara, mdroasim, balda erra vista o que deter mina o ,§ 2' do men-
einuado art. 214, que, para a inlegralização das referidas taxas seiiinN
obedecidas as seguintes instruções:

— Os contribuintes que tiverem "stock" de produtos sujeitos
à selagem direta, bem como aqueles que possuircin mercadorias, tita•N
estampilliamento é fei to por meio de guia, compradas direlai.liel:to aosrespectivos fabricantes ou diretamente importadas, adquirira°, até 30
do novembro do ano corrente, nas repartições arrecadadoras competen-
tes, mediante guias modelos 4 e 5. cio regulamento, devidamente or-
ganizadas, a exibição da patente de registro para comercio, as estam-
pilhas necessárias à integrailzação das taxas aluais.

.11 — A mtegralização das taxas, nos casos das mercadorias cujo
imposto é pago por guia (modelos 9, 11, 12, 15 e 16 do regulamento),
será feita mediante a aposição, nessas próprias guias, de ambas as
partes das estampilhas "talão" e "guia", devendo o contribuinte, no
verso da guia ou ene urna relação a ela anexada, indicar as quantida-
des de mercadorias cujo imposto foi integralizado.

III — Na aquisição de estampilhas para mercadorias de origem
estrangeira observar-se aá O aeguinte:

o) os contribuintes residentes nas cidades onde houver alfândega
adquirirão as estampilhas de que necessitarem diretamente nessas re-
partições, mediante a guia modelo 5, praviamente visada pelo agente
fiscal da respectiva secção;

A) os residentes em localidades onde não existirem alfândegas, en-
tregarão As repartições arrecadadoras locais, ate 31 de outubro do
ano corrente, as guias modelo 5, tambem visadas pelo agente fiscal,
devendo os chefes daquelas repartições requisitar imediatamente à De-
legacia Fiscal respectiva as estampilhas necessárias e, lo go que estas
tenham silo enviados pela Delegacia, dar disso conhecimanto ao In-
teressado. atila de mie este efetive a aquisição ate 30 de novembre
do ano corrente;

cl se entre a data em que for entregue a guia à exatoria e a em
que for feita a aqui isiçiio das. estampilhas. no caso da letra anterior
desta atinem o contribuinte tiver vendido qualquer quantidade (ias mer-
cadorias que posenia em "stack", poderá reformar a referida guia,
para o fim de daduzii, dela as estampilhas coneapondentes às mer-
cadorias vendida;

d) os chefes das repartições a que se refere a letra b desta alínea,
deverão recolher às Delegacias Fiscais, ate 31 de janeiro de 1911, asestampilhas que. porventura, tenham sido requisitadas em excesso,

IV — As ei, taripillias aplicadas na integratizaçao das taxas serão
inutilizadas com as iniciais cia firma adquirente e o algarismo indica-
tivo da uicalaneh, do produto, de acordo com o art. 63 do regulamen-
to citado.

V — As dúvidas que, porventura, surgirem na a plicação destas
instruções, serão resolvidas pela Diretoria das Rendas Internas, à qual
deverão ser imediatamente encaminhadas pelas demais repartições do
país todas as conaulteas sobre o assunto. — Q. de Souza Costa.

entro os Indios Cbavantes. M.
acordo cem o formulário (pá-
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Serviço do Pessoal

1:XPEDILNIE DO SR. PRESIDENTE Da. REPúBLICA

onsranlia

P: . ocesso n. 33.267-40 — A deliberação -superior.

I1. Rita Vasconcelos Alvares dos Prazeres, em carta, pede provi-
i„1-•,.•hu: para que tenha solução o processo o. G3.I81-39, de seu

Dito proces50, anexo. eco q y e pleneia revisão do montepio que
a. a aeole.. dos cofres públicos, fui efetivamente arquivado, visto falecer
• s(Kt pretonsão qualquer amparo legal.

por caio mesmo motivo, entendo deve ser tombem arquivado
te procsso.

Rio de Janeiro, 12 de jimbo de la10. — A. (1c Solfzu Custa,
— O, \autuas.

LNPEI ilENI'E DO Slt , 11111Fal'OR DO SERVIÇO DO PESSOAL

W' PAI ItuS

Proae.ao.) n, tlo.524-10 — Mário de Oliveira, escrivão classe .1.0,
tj..	 S.,	 11W,.Sagel-IS e ajuda de custo, por ter sido designado

CNMI'Cl.CIO na Mesa de Remias de Porto Esperança.
O requerente foi removido, o pedido, por decreto de 21 de de-

aaiiiiiro do imo passado, da Mesa de Rendas de Ponta Porá, uo Estada
ta. Mato Grosso, para a de Porto Velho, no Amazonas.

Posteriormente, ainda a seu pedulo, e por ter alegado impossibili-
tildo de fazer face as despesas de transpoi te para o Amazonas, foi elo
to:iodado servir na Mesa de Rendas Alfandegada de Porto Esperança,
aio (I n c uniu a ser declarado semi efeito, conforme publicação no
-Diário Oficial", de 22 do corrente.

Em face do exposto, indefiro o pedido. Arquive-se.

Processo n. 52.221-40 — Nepomuceno Raimundo da Silva, soli-
Vi l Ilido nomeação para, cargo público. — Arquive-se, uma vez quO
e l'.odido não poderá ser atendido, visto não estar o interessado ha-
bilitado a exercer cargo público, na forma do item VIII, do artigo 13,

Decreto-lei n, 1.7Ia, de 23 de Outubro de 1939.

Proeosso n. 52.5Cia-40 — Alfredo Severiano Vieira Lopes, agen-
t , - ti-cal do imposto de consumo na Capital do Estado do Pará. soli-
ioaindo contagem de tempo de serviço. nu termos da circular ma-
r:Pau laO, de '3 dc' maio adiai-no, do D.A.S.P. — Indoferido, urna vez
çoe o; agentes fiscal cio imposto de consumo não tèm promoção por
• r im tildado

No deerelo da la de junho de 193 .1, do oficial administrativo
eta-se K, do Quadro 1, cio Ministério da Fazenda, João Antero do Ma-
ios, tio feita a seguinte ronistila:

De acordo com as tabelas anoxa. ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 do
i:i . i,i11111I'0 de 1939, o funcionário a (toou] se refere o proseide decreto

oxerur o cargo da classe 26, da carreira de Oficial Admi-
aelralivo, do (medi() Suplementar, do Ministério da Fazenda.

AI n :NI IESÃ;) 1J0 E Vil% AN UNI FRÁRIOS-M.ENSALISTAS

Palas portarias do 21 cb . junho de 1910, abaixo mencionadas, fo-
iam admitidos como extranurnerários-rnensalistas, para desempenha-,
rem as fincões de Marinlieiro da Alfandega da Aracaju, série III,
ra lo 11:70 de si k meses, mediante o salário mensal de 200$0, os se-

Portaria —

288. Anisio Ferreira Batista.
289. Anstides Sales Pittindiejca.
t'90, Sgisniundo Fira-nino Nunes.

OCOURr.:NC,1%

Pelo oficio n. 2.727, de 18 do corrente mês, o Sr. diretor da
U areal ealoria do Distrito Federal comunicou haver falecido. a 17 do
mosion 100, o oficial administrativo, classe 19, cio Quadro Suplemen-
tar, tinir Vaz da Silveira.

PORTARIA

Dia 21 de-junho de 1910

Por portaria n. 286, desta data. o diretor do Serviço elo Pessoal
do Ministério da Fazenda, devidamente autorizado p o lo Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda. em despacho exarado no processo il. 103.009-39:

Resolveu dispensar, a bem do serviço público, o extranumerário-
rnensalista — António José Machado, da função cio inspetor X. do Ser-
viço de Fiscalização de Clubes de Mercadorias no Estado de São Paulo.

Pela portaria n, 287, desta data, o diretor do Serviço do Pessoal
du Ministério da Fazenda:

Resolveu dispensar Amaurinda Sandock de Freitas da função de
laboratórista XVI — extranumerário-mensalista da tabela suplemea-

ta> do Laboratório de Análises junto à Alfándega de Santos, visto ter
sido nomeada, interinamente, por decreto de 24 de maio de 1940, para
o cargo de Prático de Laboratório cio Q. P. deste Ministério.

Pela portaria n. 291, desta data, o diretor cio Serviço do Pessoal
do Ministério da Fazenda:

Resolveu dispensar o extranumerário-mensalista Anisio Ferreira
Batista, da função de servente V, da tabela nomerica deste Serviço,
por ter sido admitido Marinheiro III da alfitralea,a de Aracajn.

Pela portaria n. 292, desta data, o diretor cio Serviam cio Pessoal
do Ministério- da Fazenda:

Resolvem dispensar o extranumerário-mensalista Sigismundo  Fir-
mino Nunes, da função de trabalhador V da tabata numérica do Ser-
viço Regional da Diretoria do Dominio da União no Distrito Federal,
por ter sido admitido Marinheiro 111 da Alfaridega de Araeajai,

POSSES

Dias 1 e 3 de junho ele 19,40, dos cargos de servente classe rB",
¡uterino, cio.Quadro Permanente, deste Ministério:

António Dalton.
Arnaldo Pinto Felix.
Afonso Caseon.
Benedito Eduardo de Campos.
Domingos Velasco de Azevedo.
Gilberto Teixeira de Moura.
Irineu Paula de Araujo.
João alarmo de Sousa Filho.,
José Silvio Navarro Leite.
José de Andrade Pinheiro.
Jorge Ferreira Barbosa.
Manuel Pereira de Freitas.
Rui Continha.
Sebastião Ferreira de Matos.
VaIdemiro José dos Santos..
António Carlos.
Densdedit Pereira de Matos.
Nelson Alves da Silva.
Orfila Sampaio Freitas.
A.fredo de Anreu Morais.
Tranquelino Moreira
Antonio Mariano cio
Aiberto de Miranda Lopes.
Brautio Rodrigues.
Brivaido Lemos Guerra.
Caio tomes Jobina.
Caramurú Martins Ribeiro.
Francisco de Freitas Uchoa.
João Pereira Dias.
Jose Espirldiào dos Santos.
Osmar Pinheiro de Melo.
Pedro Luiz da Silva.
Mario de Oliveira Carvalho.
Milton Brazuna Nepomuceno.
Nelson hialino Medeiros.
Milton Mondes dos Santos.
Zázini0 Lázaro dos Santos.
Paulo Ilenriques Natal.

Dia G do corrente, do cargo de Tesoureiro cio Papel Moeda, pa-
drão "L":

Carlos Soares Câmara.

Dia 7, dos cargos de Bibliotecário Auxiliar, interino, da clas-se alia:

Cecilia Bandeira de Melo.
Francisca Ituarque de Almeida.
Francisca Marcondes Portugal.
Ligia Noronha de Carvalho.
Silvia Goulart dc Andrade.

Dos cargos de Almoxarife, interino, da classe "E";
lnaldo Antunes da Silva.
Adriano Martins da Silva.
Gecilda Alves.
Dia 11, do cargo de Bibliotecário Auxiliar, interino, classe "E":

helena Soares Brandão.
Dia 12, do cargo em comissão, de Ajudante do Tesoureiro do

Oapel Moeda, padrão "J":

Dalila Frota dc Matos.

Dia 13, do cargo de Almoxarife, interino, classe "E":

Januário Sparan.o Filho.
Do cargo de Bibliotecário Auxiliar, interino, classe "E":'

Liete Cravo de Matos.
Dia 15, do cargo de agente fiscal do imposto de consumo no

interior cio Estado do Pará:

Miguel Teodoro de Paiva Eivas.
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Do cargo de servente, interino, classe "B":

fiênriques Sampaio da Silva Filho.

Dia 19, do cargo de Almoxarife, interino, classe "E":

Mário Fonseca.
Dia 21, cargo de Almoxarife, interino, classe "E":

Aletala Jacob Sande.

Do cargo de servente, interino"lasse
Jair Vieira da Silva.
Jaziel Leite Pinto.
Dia 21, do cargo de Prático de Leberatório, interino, clas s e "D":

Amaurinda Sadock de Freilae.
Do cargo ele Almoxarife, interino, classe "E":

Elzar Cunha.

sEcCe0 DE ASSISTeNCIA SOCIAL

Dia 25 de junho dc 1940
Cirroses:

Cencedendo cinco dias de licença, de acordo com o art. 162, "a",
dc 25 de junho a 29 de junho de 1910, ao.aprendiz de artífice. A, da
Casa da moeda, Albino Ricardo Lopes.

Negando licenca ao artífice dc obras e reparos, classe E, da Casa
da Moeda, Belmiro da Costa Braga.

Concedendo 13 dias de licença, de acordo com o art. ter, de 7
de junho a 21 de junho de 1910, ao foguista, classe F, da Guarda-
Maria, José Veisinico do Nascimento.

Concedendo 30 dias de licença, de acordo com o art. 156, de 7 de
junho a 6 de julho de 1910, ao escriturário, série VI, do imposto de
Renda. Margarida da. Costa Leite.

Negando licença ao artífice de ligas monetárias, 1), da Casa da'
Moeda, Oto Gomes de Oliveira.

Negando licença ao oficial ar Iministrativo, 18, da Alelndega ,Jo
Rio de Janeiro, Sebastião de Melo Menezes, em virtude do exame pro-
cedido na pessoa de st q l pai, por junta médica da Sande dos Portos
de Aracaju, que conelniti uniu necessái.ia, no momento a sua pre-
sença naquele Estado.

Visitas domiciliares:

N. 570 — Justificando três dias de ausência ao expe•ieete (24,
25 e 26) ao oficial administrativo, 19, do Imposto de Renda. Erme-
linda Branco Cárdia.

N. 571 -- Justificando irès dias de au sênci a ao expediente (24.
25 e 26). ao oficial administrativo ,l, da Casa da Moeda, Jo go de Me-
deiros Guimarães.

N. 572 — Justificando deis dias de ausência ao expediente (24
e 25), ao dactilógrafo, classe G, do Tribunal de Contas, Maria de
Lourdes Cordeiro.

N. 573 — Justificando dois dias de ausência eo expediente (24
e 25). ao conferente classe D, da Casa da Moeda, Sebastião Frederico
Teixeira.

N. 574 — Negando justificação à ausência ao expediente por
nada apresentar ao exame clínico, ao contador, classe II, da Conta-
doria Geral da Ri...pública, - Silvia Araujo Macedo.

Laudos de posses:

N. 56 — Processo n. 792-40, relativo ao inquerito administra-
tivo. procedido em 1929, na Alfândega desta Capital. — Em virtude
dos exames procedidos, cujos laudos médicos se encontram arqui-
vados nesta S. S., foi o Sr. José Mariano Castro de Araujo julgado
apto, e os Srs. João Pinto de Sousa Varges e Luiz Alves Soares. em
estado de invalidez para o exercício de qualquer função pública. Em
25-6-10. — Alberto Gentile, médico-chefe.

Editais — Chamando a esta Secção os Srs.:

Zeir Pimentel Paiva Lessa, conferente, classe E, Casa da Moeda.
Alice Carneiro Rodrigues, dactilógrafo, C, da Alfândega.
João de Albuquerque Belo, agente fiscal do Imposto de Con-

&LIMO.

Conselho Superior de Tarifa

eteinte-eo N. 8.107
Recurso n. 4.390-A-15,3 — Classificação de mercadoria. Re-

corrente, Raul M. Nloglia. Recorrida Alfândega do Rio de Janeiro.

Os sacos continentes de farinha de trigo, nt«rcados com
tinta indelevel, despachwtos em 5 de agosto de 1958, não
estarem sujeitos a direitos por inclusão no peso legal da
mercadoria e tal como já está decidido nesta instancia.

Raul M. Moglia despachou. na Alfândega desta capital, pela nota
de importação a. 60.335, de 5 de agosto de 1938, 'farinha de trigo
em sacos marcados regularmente com tinta indelevel e pagou os
respectivos direitos a peso legal, sem inclusão de tais envoltórios;

eras, em vista de decisão existente, da mesma Alfândega, pagou.
por nota de diferença em tempo, os direitos relativos ao peso de
tais sacos, vindo, assim, a mercadoria a pagar a peso bruto.

Não obstante, não se conformando com o decidido, requereu
que fosse o caso submetido à apreciação da Comissão de Tarifa.
eeea , por maioria de votos, deu razão ao requerente apesar la de-
cisão anterior, citada, visto que a Circular do Ministério da Fazem-
da n. 23, dc 10 de maio de 1923, foi expedida ao tempo de outra
Tarifa na qual a mercadoria em causa. era taxada a peso bruto; e,
pelo voto da minoria, foi de parecer em que se mantivesse a co-
brança rins direitos sobre os sacos, como acima, lendo-se em vista o
resolvido para a questão que deu margem à decisão n. 486, de maio
de 1938. que é a mesma observaria na nota de diferença e referida
pela maioria. O caso foi. afinal, resolvido de acordo com os 61f-i-
mos.

E é desta decisão filie fui interposto, no prazo legal, o recues„
de fls. para este Conselho, 110 IlICS1110 SC reclamando contra a apuí-
reeão daquela Circular, que e de data anterior á Tarifa vigente, e
se discutindo quanto à interpretaçãe do art. 37 das DispesieJws
Preliminares, na parte refreenle a — peso legal — ri nisto acorde
com o voto vencido da maioria da Comissão que emitiu parecer
a respeito.

Aludindo-se. no processo. ao requerimento que deu base à dr?-
rii,ão n. 486. de 1938, solicitou-se, ria Alfândega, esclareciment,te
para melhor' elucidação da questão. voltando o processo. a este
Cunsellio. cum o ofício n. 'MI, de 14 de fevereiro do coerente e tra-
zendo o dito requerimento e docinnenine que lhe estão anexe,. Mas
não se adiantou, entretanto, com a diligência. de vez que o caso. • ‘,
lnencionado requerimento, foi lambem resolvido sob ie n ocibe-e1
Circular cilada.

Neste Conselho, porém, teiso igual. do meemo reeerrenle.
a ser apreciado em sessão rio 27 de dezembro 611 1111. dande-se
respeito a decisão que deu margeei	 aeerdão n. '7.513. e ceie e
qual serceoillweeti que não riPviaill ler sido incluidoe no peses de
meeradaria. Os sacos de que	 trata.

assim tmee ceairlietme,
Considerando que, O I'VV111's0	 b.;~	 ,,,n

O rd ' • 111. :IO VH:11!"*OVie	 11-trono:ide:
Mas, considerando que, ao presente já há o prOOCihn'lle li de-

cisão para caso igual. até do mesmo recorrente e a quem se deu
razão ireis 4:Meação tio provimene

,..e;e:eean i ee	 ,roee-.. da ta Cu' e ..e	 C:ons,:he euperier .to
'frieira. per reanimidade de votos. dar prre ;me l e i) ao recurso.

Socre teria . da l a Cároapa do Conselho SOlwl'IO1' do 'Tari fa.
março de 1910. — ilihlebrando Xeretou de flareelioç, preshinn f

— nuga Linhares da	 relator
Fui presente.	 Coirwriors representam, da Fazenda p e-

bliea.
eeórireeo N 8,108

flectirei) ri. 1.959-A-552 — Classificação de DiolYadoria — rt• • n • ,,r-
r P nt e. J. 11. Kanitz Comp. — Ro p orriiia. Altând • ga do {tio.

"Garrafas ou holifãcs de alam (0, COn inrnICS ti"
para perfumaria, aplicáveis a uso diferente do ew

ri?m, empregados, pagara direitos que Jhes são pertine•tc n•
nos termos do n. V do art. 12 das Disposições Pc n djuliívi..,'Ç
da Tarifa".

J. R. Kanitz Comp. despacharam na Alfândega ¡testa Capital, peta
nota de importação n. '72.823, de 20 de setembro de 1938, duas caixas
contendo "essências para perfumaria", com direitos pagos a peso real,
na conformidade do art. 951, da Tarifa.

Em conferencia, porém, foram exigidos os direitos correspon-
dentes às "garrafas de alumínio" em que veio acondicionada a mer-
cadoria despachada, visto se ter verificado que tais envoltório tem
valor mercantil.

Os importadores não se conformaram e pediram fosse ouvida a
Comissão da Tarifa, alegando:

-Não ser caso de cobrança de direitos, por se tratar' ee
envoltório que fica atacado, devido à natureza do seu me-
tendo que ao mesmo inutiliza de maneira a não ter 01111'3
qualquer utilidade, tal o cheiro irremovivel com que rire;
e não ser caso de multa de fatura, devido a que nas fatoras
consular e comercial vieram tais envoltórios devidamente
especificados".

A Comissão, pelo paeecer da maioria, manteve a exigência e O
Sr. Inspetor assim decidiu.

No prazo legal. paga a diferença respectiva, foi interposto re-
curso para esta instancia e nu mesmo se mantêm os recorrentes com
os argumentos apresentados quando apelaram àquela Comissão.

A qui, com o intuito do melhor esclarecer o caso, fez-se a con-
sulta de fls. ao Laboratório Nacional de Análises, aparecendo então
no processo a informação vinda com o ofício n. 61, de 17 de feve-
reiro ultimo e que diz:

"A amostra cm questão (vasilhame de alumínio), sub-
metida a quatro lavagens, a frio, com água e sabão, fiem"
sem o perfume de que estava impregnada e pode, partnere),
ter outra aplicação".

Desapareceu, assim, o motivo alegado para na opoder ser ueedo
em outro mister, e -envoltório de que se trata, pois, a infornitee'e)
acima, de entidade técnica oficial, após a prova a que subnutrir O re-
cipiente, concluiu pela sua seguinte possível utilização.



121 SR	 Quarta-reina. ?G
	

DIÁRIO OFICIAL '(Secção I)	 Junliô 'de 1950

Também não se confirmou, com a leitura do processo, a afirma-
cão de terem vindo faturados os envoltórios em causa, porque estes
p ilo vieram mencionados nem na fatura comercial, nem na consular.

E assim tudo examinado,
Considerando que o recurso está em temos e o processo em

ordem. instruido e informado;
Mas, considerando que, conforme se vê do relatório acima. pro-

cedente foi a exigência feita com fundamento nas Disposições Preli-
minares da Tarifa e que veio a ser amparada pelo exame técnico a
que se procedeu;

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior
da Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 15-3-940. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente. —
fitei() I: 	 relator.

Fui nresente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pia-
bi, C a

aeónoÃo N. 8.109

Recurso ns. 5.193A1619 — Classificação de mercadoria — Re-
Co' Feliciano & Comp.; recorrida, Alfândega de Santos.

Vulcanisado •es para arte dentária, classificam-se no er-
ligo 1.833, para pegar a taxa. que lhe compelir, corno má-
quinas operatrizes

Ít* ,, re“o'rentee despacharam pela nota n. 50.819, de 1938, "Obras
nao classificadas, não especificadas dc cobre niquelado", art. 701,
tela de 138520 por quilo, pretendendo deaelassificá-la para "máquina
eree-alriz não classificada", pediram fôsse ouvida a Comissão de
`nalfa.

Cientes desta decisão recorrem no prazo para este Conselho.
Alegam os recorrentes, que não tem razão a referida decisão, se-

ei-e'ando os objetos por partes para classificar cada uni cie per si,
pie mie o objeto em questão se acha devidamente tarifado no arti-
go 1.858, "vulcanizadores ou máquinas de vulcanizar", para pagar
direitos das máquinas eperatrizes nao classificadas, ep•esentando

fotografias do objeto.
Examinando as fotografias. tem-se perfeitamente , :t

oai 'te que nada mais e sinão conhevido vulcanizado" . usado na arte
ru+ arte dentária.

Assim:

Considerando tratar de vuleanizadores usados, ea arte dentária;
rHária.

Acc , r leio os membros da l' Camara do Conselho Superior de Ta-
ri `a, p or unanimidade dc votos, tomar conhecimento para mandar

ficar como "vulcanizador para arte dentária", laxe (pio Itio com-
eet

Secretaria da P Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 15 de
1 .iree de 19•0. — Rildebrando Newton cte Barcellos, presidente.

f , ', ? o• Ribeiro de Menezes, relator'.	 •
Fui presente. — Leão caçador, representante da Fazenda PO-

1) ¡Cd.

ACARDÃO N. 8.110
Reenrso n. 5.282-A-63I — Classificação de Mercaduria — Re-

yente•,,, Urdi & Irmão — Recorrida, Alfândega cia Baia.

"Partes de lampeões, bocais de latão , classificam-se no
irt. 791, taxa de 2088 por quilo".

(int]	 Irmão, recorrem no prazo, do ato do inspetor da Al-
feNiega. que em Comissão de Tarifa mandou classificar corno "par-
tes	 lempeão", art. 791, taxa de 2088, a mercadoria assim des-
pdelela pela nota n. 1.934, de 1939.

O recorrentes alegando tratar-se de bocais de latão com viro-
1 o,- próprias a serem adatadas aos depósitos de vidro, assim preteri-

sua desclassificação.
• -Examinarfao-se a amostra se verifica tratar-se de bocais de la--
tã,, edun virolas para lampe.ão.

É:sie Conselho tem decidido invariavelmente que a-tes bocais pa-
gi elo a mesma taxa de lampeão, entre outros pelos acórdãos nú-
meros 3.679 e •.766.

Isto posto:
Considerando que à vista da amostra, traia-se de boca i s de co-

b re para lampeões:
considerando que estes objetos não têm classificação especial 1;a

'recata, devendo acompanhar a taxa dos lampeões, de acôrdo com

•n	 IS das preliminares:
Considerando que esses bocais tanto podem servir 	 lampeões

• ridre como de vidro;
Considerando o decidido nos acórdãos déste Conselho es. 3.679

e .7G(11:

Acordara os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
(1C Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente,

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho de Tarifa, 15 de
njarco de 1940. — Hitdebrando Newton de Barcellos, presidente. —
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.111

Recurso n. 5.398-A-643 — Classificação de mercadoria — Reso
corrente, jefferson Becke — Recorrida, Alfândega de Santos.

De recurso perempto, não se toma conhecimento

Jefferson Becke, recorre, do ato do Inspetor da Alfândega que
mandou classificar como "obras não classificadas, não especificadas
de alumínio simples", art. 675, taxa de 15$6 por quilo, a mercadoria
assim despachada pela nota n. 41.740 de 1938, porem pretendeu
desclassificá-la para máquina operatriz.

Ciente desta decisão em 5 de julho de 1938, somente em 27 do
mesmo mês, recorreu para êsle Conselho.

Isto posto:
Considerando que da decisão de P instância foi interposto re-

curso 22 dias após o seu ciente;

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do recurso
por perempto.

Secretaria da 1' Camara do Conselho Superior de Tarifa, 15 de
março de 1940. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente. —
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Ne
blica.

ACÓRDÃO N. 8,112

Recurso n. 5.430-1-647 — Classificação ele mercadoria — Re-
corrente, Della Caniera. Vent urini & Comp. — Recorrida, Alfândega
ale Santos.

Partes de lampeão, bocais de ferro batido, latonado,
elas•ifinam-se no art. 861, inciso 5° com a sobretaxa de
20%.

Js recorrentes, despacharam pela notas n. 74.591 de 1937, "obras
não classificadas, não especificadas de ferro batido, galvanizado",
art. 861, taxa de 38120 por quilo.

Em conferência foi impugnado para "partes de lampeiro".
Os recorrentes pediram Comissão de Tarifa, que por unanimi-

dade de votos declarou bem despachado, tendo o Sr. Inspetor deci-
dido de acôrdo com a impugnação, mandando classificar corno "bocais
para lampeão, de ferro balido, latonado", art. 861, inciso 5', com a
sobretaxa de 20%, taxa cie 48160 mais 20%,

Dentro do prazo recorreram para este Conselho.
O Sr. Inspetor decidiu certo, de acordo com os julgados d•.ste

Consae&.9lio.siitn:

Considerando o decidido nos acórdãos dêste Conselho ris. 3.679
e 4.766;

Considerando que a decisão cia Alfândega se acha de nrórdo com
as decisões dêste Conselho;

Acordam os membros da 1' Camara do Conselho Superior de
Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 15
de março de 1940. — Hitdebrando Newton de Bareellos, presidente.
— Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçaaor, representante da Fazenda
blica.

ACÓRDÃO N. 8.113

Recurso n. 5434-A/651, Classificação de mercadoria — Recorrente, Gil
Ferreira & Cia. — Recorrida, Alfandega da Baia

"Pinças de Bordizzio para uso veterinário, classificam-
se no art. 1.717, taxa dc 68$390 por quilo".

(IR Ferreira & Cia., recorrem no prazo, do ato do Inspetor' da Al-
fandega que considerou cai Comissão de Tarifa "aparelho cirurgico
na oclassificado de metal ordinário", art. 1.717, taxa do 118$390 por
quilo, a mercadoria despachada pela nota de n. 1.287 de 1939, como
"ferramentas manuais", art. 1.859, taxa de 286 por quilo".

Tratasse de instrumento denominado pinças de Bordizzio pura
castração de 'animais, objeto de decisão deste Conselho, razão por que,
certa foi a decisão daquela aduana.

Isto posto:
Considerando à vista da amostra, tratar-se de pinças de Bordizzio

para castração de animais;
Considerando que esse instrumento usado na cirurgia veteriná-

ria, nada mais é sinão um instrumento eirurgico;
Considerando o decidido no acórdão n. 7.654 deste Conselho para

mercadoria idêntica;

Acordam os Membros da 1. a. Camara do Conselho Superior de Ta-
rifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Secretaria da 1.a Camara do Conselho ,superior de Tarifa, em
15-3-940. — Hildebrando Newton de Romenos, presidente. — Ribeiro
de Meneses, relator. — Ful presente, Leão Caçador, representante da
Fazenda Pública.
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ACÓRDÃO N. 8.114

Decurso ri. 5.501-A/655. Classificação de mercadoria — Recorrente,
Amedeo Frugoli ta, Filho — Recorrida, Alfandega de Santos

"Lántinas de ferro recurvadas para vomita de guarda-
chuva, quando importadas em rolos, classificam-se no arti-
go 799, taxa de $780 por quilo.

Os recorrentes, pela nota n. 1.500 de 1937, despacharam "obras
não classificadas, não especificadas de ferro batido, simples", arti-
go 861, taxa de 2$080 por quilo, pretendendo desclassificar por veri-
ficarem tratar-se de "lâminas de ferro em barras sulcadas, simples",
art. 799, taxa de $780 por quilo, para o que solicitaram fosse ouvida
a Comissão de Tarifa.

O Sr. enspetor decidiu de aceordo com o voto unanime da Comis-
são que declarei] bem despachada, por tratar-se de lâminas de ferro
recurvado para varetas de guarda-chuva, assunto já decidido por este
Conselho.

Examinando-se os documentos e a amostra, verifica-se que fo-
ram despaenadas parte da mercadoria contidas nas caixas de núme-
ros •6.845 o 6.856 verguinhas do ferro sulcadas e cortadas, aplicaveis
em guarda-chuva e as contidas nas caixas de ns. 6.857 a 6.871 a
mesma mercadoria, porém, em roos.

Isto posto;
Considerando que a mercadoria em lide, importada em pedaços

já, cortados para o destino que vão ter, constitue uma obra;
Considerando que a mesma mercadoria importada em rolos, tem

decisão ministerial;
Acordam os membros da 1." Camara do Conselho Superior de

Tarifa em tomar conhecimento para classificar no art. 799, taxa de
$780 por quilo, a mercadoria importada em rolos e bem despachada
a que veio cortada, unanimenmente,

Secretaria da 1 Camara do Coeselho Superior de Tarifa, 15 de
março de 1940. — Iliidebrando Netclon de Barcelos, presidente. —
Antenor Ribeiro de Menezes. relator. — Fui presente, Leão Caçador,
representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.115

Recurso n. 5.517-A-659 — Classificação da mercadoria — Re-
corrente Singer Sewing Machiee Go. — Recorrida Alfandega de
Santos.

A recorrente, pela nota n. 46.594 de 1938, despachou. 2.950
máquinas de, costura (máquina operatrizes de uso domestico), des-
montadas, dando o valor de custo mais os direitos no total do
2.611:960$6 para efeito de pagameno do selo de consumo.

O Sr. inspetor, em face .1a impugnação do valor pelo conferente
por achar ser indevido naquele valor. mais os das adições corres-
pondentes às caixas, correias de couro, caixas de ferro, caseado,
prospectos, almotolias para oleo, despachados separadamente, deci-
diu em Comissão de Tarifa, de acordo com a impugnação, ,senos
os estojos de ferro, prospectos, oleos e almotolias.

Isto posto.
Considerando tratar-se de assunto sobre imposto de consumo,

portanto da competencia do 2° Conselho de Contribuintes;
Acordam os membros da l a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votes. cm enviai e presente reetirSD
ao 20 Conselho de Contribuintes, por tratar-se de assunto de sua
comptencia.

Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de
março de 1940. — Rildebrando Newton de Rarcellos preeidente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda N-
biica.

AcármAo N. 8.116

Recurso n. 5.519-A-671 — Classificação de mercadoria. Re-
corrente Standard Elétrica S. A. — Recorrido Alfandega do Rio.

Classificam-se no art. 542, taxa de 26$0 por quilo.
como fotografia em papel, as cópias de plantas obtidos por
processo fotográfico, em papel ferro prussiato".

Standard Elétrica S. A. recorre do ato do inspetor da Alfân-
dega que mandou classificar como "fotografias em papel", art. 542.
taxa de 26$0 por quilo, a mercadoria despachada pela nota
n. 89.657 de 1938, como "cópias de desenhos paar estudo de ar•se
e oficies", art. 542, taxa de 1:3710 por quilo.

Trata-se de assunto já resolvido por este Conselho no aeordão
de n. 4.094-548.

Isto posto:
Considerando o resolvido por este Conselho em varies acórdãos,

entre os quais os de ns. 4.094 e 5.487;
Acordam os membros da I a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Secretaria da i a Camara do Conselho Superior de , Tarifa em 15

de março de 1940. — ilildebrando Newton de Rarcello.z. presidente.
Ribeiro de Menezes, relator.

• presente. — Le(7,: Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACdaDÃO N. 8.117

Recurso n. 5.553-A-675 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Sudeletro S. A. — Recorrida Alfândega do Rio.

"As làmpadas elAricas não gozavam de abatimento de
5% para quebras, na época de seu despacho".

audeletro S. A. recorre no prazo, do ato do Inspetor da Alfân-
dega que negou o abatimento de 5% para quebras da mercadoria (lâm-
padas elétricas), despachada péla nota de n, 10.629 de 1939 com
aquele abatimento.

O assunto já foi objeto de decisões várias (leste Conselho, para a
mesma recorrente, entre os quais os de números 4.86.1 o 5.443.

Isto posto:
Considerando as decisões deste Conselho em vários acórdãos, do

mesmo recorrente, inclusive pedido de reconsideração;
Considerando que a circular n. 6 das Rendas Aduaneiras, não po-

dem retroagir a data do despacho referente a este recurso;
Acordam os membros da l a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa em negar provimento ae recurso, unanimemente.
Secretaria da La Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 15

de março de 1940. — ltildebrinido Newton de Barcelos, presidente. —
Ribeiro de Menezes, relator

Fui presente, Leão Caçador, Representante da Fazenda Pública
ACÓMÁC N. 8.118

Recurso n. 5.557-A-679 — Classificação de Mercadoria. — Re-
co •rente. "Standard Elétrica S. A.". — Recorrida, Alfândega do Rio
de Janeiro.

"Classificam-se nc art. 542, taxa de 26$0 por quilo. corro
"fotografias em papel. as cópias de plantas obtidas por pro-
cesso fotográfico, ent papel ferro prussiato".

Standard Elétrica S. A., recorre no prazo, do ato do Inspetor da
Alandega que em Comissão de Tarifa, mandou classificar como "foto-
grafias", art. 542, taxa de 26a0 por quilo, a mercadoria despachada
pela nota n. 11.42 ,1 de 1939. como "cópias de desenhos para artes e
ofícios", art. 542, taxa de 1$700 Par quilo.

Trata-se de assunto je resolvido Dor isto Conselho nos'acórdãos
de ri. 4.095 e 5.487.

Isto posto.
Considerando o resolvido por éste Conselho em varies acórdame.

entre os quais os de números 4.098 e 5.487;
Acórdam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa. em negar provimento ao recurso unanimemente
Secretaria da 1.a Cântara do Conselho Superior de Tarifa. 15 de

março de 1940. — Hildebrandc, Newton de Barcelos. presidente. —
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. Leão Cacador, Representante da Fazenda Pública
ACÓRD.W N. 8.119

Recurso n. 5.565-A-687 — Classificação de Mercadoria — Re-
corrente, International Machinery Como.: rec o rrida. AIMadega doRio do Janeiro.

"De recurso perempto não se tona conhecimento".
International Machinery Comp., recaem no prazo, do ato do

Inspetor da Alfândega que cm Comissão de Tarifa, considerou hem
despachada pela nota n. 10.175, de 1939, cuja desclassificação pre-
tendeu para "peças ou partes de tratores agrícolas", art. 1831. taxa
de $370 por quilo.

Ciente em 22- de março, sóinente a 22 de abril recorreu para aste
Conselho.

Isto posto:
Consideraudo que a recorrente deixou peremir o seu direito de

recurso:
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, em não tomar conhecimento, por perempto.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

15 de março de 1940. — Ifildebrando Newton de Rarcellos, presidente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator. — Leão Caçador, represei].
tante da Fazenda Pública.

Diretoria dia Despesa Pública

N. 340 — O diretor da Despesa Pública declara ao Sr. Escri-
vão da Pagadoria do Tesouro Nacional que os pagamentos relativos
aos vencimentos e peneões, correspondentes ao mês de junho serão
efetuados a partir de 28 dn corrente, devendo ser observada a se-
guinte tabela:

TA.DELA Dl PACA'NIENTOS

1° dia — Presidente da Repúb!ica — Departamento) Administra-
tivo do Serviço Público — Conselho Federal do Comércio Exterior
— Conselho de Águas e Energia Elétrica — Conselho do Imigração
e Colonização.

Ministério da Fazenda — Ministro de Estado e seu Gabinete --
Tesouro Nacional (Diretoria Geral, Diretorias da Despesa, do Ser-
viço do Pessoal, das Rendas Internas, das Rendas Aduaneiras, da Es-
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tati-tica Econômica e Financeira, do Domínio da União), Tribunal mento da Baixada Fluminense, Inspetoria Federal das Estradas
'
 Inspos

de Contas, Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais, tona Federal de Obras contra as Secas e Inspetoria Geral de Ilu•
Serviço de Comunicações, Conselhos de Contribuintes e Superior de minação.
'Cotifas, Laboratório Nacional de Meedises, Palácios Presidenciais. 	 9° dia — Ministério da Fazenda — Abonos provisórios a aposen-
AI ¡ai s ' ries do Supremo e Desembargadores aposentados.	 todos de todos os Ministérios,

Ministério da Justiça — Supremo Tribunal Federal, Procura-	 Pessoal extranumerário mensalista — Grupo "D":
&roi da República, Tribunal do Seo nrança Nacional, Tribunal de Ministério da Educação — Secretaria de Estado, Orgãos Auxilia-
Apelação, Ministério Público, Juizos Seccionais, 'Uribunal do Juri, res. Departamento de Administração e Conselho Nacional de Edu-
eoerieo,o , soe i -ciaria da extinta camara dos Deputados, Secretaria cação.
d .) exliato Senado Federal e Avulsos. 	 100 dia — Pessoal extranumerário mensalista — Grupo "E":

ee dia — Departamento de Imprensa e Propaganda, 	 11linistinio da Educação — Departamento Nacional de Educação,
Divisões do Ensino Comercial, do Ensino e Educação Extra-Escolar,

Ministério da Fazenda — Diretoria do Imposto de Roia. do Ensino e Educação Física. do Ensino Secundário e do Ensino Su-
Ministério da Justiçai — Secretaria de Estado, Diroloria de Fs- perior, Departimento Nacional de Saude, Divisões e Amparo à Mater-

I á I is I ieii Geral, Escola Joao Luiz Alves, Instituto Sete (le Seti • nbro, nidade e a, Infanda, da Assistencia Hospitalar e da Saude Pública;
Peail • raoaria Agrícola do Distrito Federal. 	 Colégio Pedro 11 (Internato e Externato), Escola Nacional de Artes

eliiiisterio do Exterior — Secretaria de Estado. 	 e Ofícios Vencoslau Braz, Instituto Benjamin Constant, Instituto do
Mini s tério ¡Lia Educação — Secretaria k Estado, Universidade Cinema Educativo, Instituto Nacional de. Estudos Pedagógicos e Ins-

i:iteit orei), Divisão cio Ensino Comercial e Industrial, Escola Nado- tituto Nacional co Surdos-Mudos.
iial oe Belas Arles, Escola Nacional de Música, Instituto Berijamin 	 11° dia — Pessoal Extranumerário Mensalista — Grupo F.
o oro:Hino Biblioteca Nacionie e Observatório Nircional . 	 Ministério da Educação — Colégio Universitário, Escola de Far-

Ministério da Viação — Secretaria fle Estado, Departamento mácia, Escolas Nacionais de Belas Artes, Educação Fisica e Despor-
de Aerunáulica Civil. Diretoria do Saneamento da Baixada Morai- t.os, de Engenharia, de Química, de Minas e Metalúrgia, de Música,
eteee e ool,cioria Geral de Iluminação.	 de .Direito, de Filosofia de Medicina e Odontologia; Instituto de Psi-

3° dia — .Ministdrio do Trabalho — Pessoal Permanente, Fixo quiátria e Museu Nacional, Biblioteca Nacional, Instituto Nacional do
e em Comissão — Todas as clasees. 	 Libro, enleou Nacional de Belas Artee. Observatório Nacional, Serviço

Ministério da Educação — Colégio Pedro II (Externato), Cole- Nacional do Teatro Serviço do Patrimemio Historie° e Artístico Na-
eii) Pedro II (Internato), Instituto Osvaldo Caiu, Serviço d Assis- cionai Serviço de Radiodifusão Educativa, Serviço de Aesistencia a
teacia a Psicopatas, Museu Nacional, Escola Nacional de :),tdinica e psicopatas do Distrito Feitora!, Inspetoria de Engenharia Sanitária,
S•lNeon de Aguas e Esgotos do Distrito Federal.	 Inspetoria de Serviço Especiais, Instituto Nacional de Puericultura e

Ministério da Viação — Departamento Nacional de Portos e Na- Serviço de Saude doe Portos.
8,'..gae5" e Fiscalização ;.lo Porto cio alio de ,Taneiro. 	 12° (fia — Ministério da Fazenda: — Pensionistas; Montepio Ci-

M i o isteeki da Justiça — Arquivo Nacional. 	 vil do Exterior, Pensões Especiais, Diversas Pensões Reunidas, Mon-
Minieterio da Fazenda — Aposentados da Fazenda. 	 tepio Civil da Guerra e Abonos Provisórios.
4° dia — Ministério da Justiça — Casa de Detenção, Casa de 	 Pessoal Extranumerário Mensalista — Grupo "G".

Corroção, Oficiai= de Justiça e Escola te de Novembro.	 Ministério cia Educação — Hospital Artur Bernardes e Instituto
Ministério da Educação — Museu Histórico Nacional, Faculdade

?%e-icionil sie Medicina. Escola Nacional de Engenharia, Instituto Na- Osvaldo Cruz.
cen t er (to surdos-Modos, Serviço elo Saude (fia, ns. 4.015 a 4.017),

	

	
130 dia — Ministério da Fazenda: — Pensionistas — Montepio

Civil cia Fazenda.
Hospital Colónia Itiliario Moreira. Escola Vencoslau ]traz, Faculdade Pessoal
'Ir 101!ti de Odontologia. Eaculdado Nacional de Direito, Serviço de 	

Pessoal Extranumerário Mensalista — Grupo "H".

Pnoricollirra, lIospitil Psiquiátrico. eeicl i biade Naciorod rte Filosofia	
Ministério da Educação — Serviço de Aguas e Esgotos.
11° dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepio

i. E s cola Nacional de Educação Física e Desportoe. Civil da Marinha e Diversas Pensões da Marinha.
elinisterio da Viaroao — Inspetoria sie Obras Contra as Soeae„ De-	 15° dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepio

reelamonto Nacional de Estradas de Rodagem e Inspetoria Federal
se .	 Militar da Marinha e Diversas Pensões da Guerra — Letras "A"ias: E traiae o e je.

`Ministério da Fazenda — Poseoal em disponibilida,le de todos "
0.e einisterios.	 160 dia — Mmisteeio da Fazenda — Pensionistas — Diversas

oe dia — Ministerio da htincile; e  — Saude Pública (fts. mitnoros Pensões da Guerra — redras "I. a Z" — Meio soldo e Montepio Militar
i Mie a .4.023o sorviço do • ranspnetea. reedenia nti.:tavo Ried • l, Seio& tia Guerra.
Pública (fls. 4.0 n 5 R 4.00).	 170 dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepio Civil

elioist•rio da Justix:a — Pt"nS,-,es da Guarda civil ,	da Justiça, Montepio Civil da Agricultura e Pensões da . Viação (De-
o° :lia — Mini e tério da Eilocação — Escola de Enfermeiras Dona sastres).

Ira Neue. .elunies Enferm e iras. Servi C0 de Enfe rma ge m. ¡lapilli no-	 18° dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas—Montepio Civil
d-o II e Ibiepital S. Francisco de Aseis.

	

	 da Educação, Montepio Civil do Trabalho e Montepio Civil da Viação
— Letras "A e B''.

Poeoiiil extrIIIIIITHOrário inensilista — Grupo "A": 	 19° dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepio() Farm .,: sobordinado s ao Presidente da República — Socrotavia da Civil da Viação — Letras "C a I".p :edeloneia. Departamento Administrativo do Serviço Público, Con-	 20° dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepidsolho leedorill do Comércio Exterior, Conselho de Imigração e coimai_
eecoe. Crua riba Nacional de Agiras e Energia Elétrica, Conselho Na- Civil da Viação — L iras "J a O".

21 0 dia — Ministério da Fazenda — Pensionistas — Montepiociciei rio petróleo e Comissão cia Defesa da Economia Nacional, 	 Civil da Viação — Letras "P a Z"..;Ministério ria Fazenda — Contadoria Geral da República. Cornis-
seio Coolval de Compras, Diretoria de Estattelica Econômica e Finan- 	 22° dia — Atrazados — Todas as Folhas.

eoira, Diretoria do Imposto de Renda, Serviço do Pessoal, Serviço de 	 230 dia — Atrazados — `Iodas ás Folhas.
Conoinicoçõos. Tribunal de Contas, Diretoria co Domínio da União, Atrelar.n1 24 de junho de 1940. — José Augusto Coreia de Souza,

Diretoria das Rendas Entornas (Serviço de Fiscalização Bancária, Ser-
viço de Fiscalização de Garimpagem e comércio de Pedras Preciosas,
So • vice) rio Fiscalização de Sociedades de Economia Coletiva e Supe- 	 Recebedoria do Distrito Federal
i'rli , fuli. ne-irl e Fiscalização de Clubes e Mercadorias).

alioista•io do Exterior — See •eeta • ia de Estado. EXPEDiENTE no SR. DIRETOR; 0 dia — Ministério da Fazenda — Aposentados da Justiça, Guerra,
,tewcaçeio, Agricultura, Exterior e Trabalho.	 Dia 21 de junho de 1910

Pessoal extranumerário mensalista — Grupo "B":
Ministério da Justiça — secretaria de Estado. Tribunal de Apa-

lacem, Tribunal de Segurança Nacional, Juizo de Menores do Distrito
Federal. Procuradoria Gerai ria República. Casa de Correção, Conselho
Penitenciário do Distrito Federal. Arquivo Nacional. Serviço de Ea-
tatistiea Demogrefica, Moral e Política, Imprensa. Nacional, Escola
João Luiz Alves, Escola 13 de Novembro, Instituto 7 de Setembro,
Patronato Agrícola Artur Bernardes e Patronato Agrícola Wenceslau
Lraz.

Ministério do Trabalho — Secretaria de Estado. Conselho Nacio-
ral do Trabalho, Departamento Nacional do Trabalho. Serviço de
.Fstatistrea da Providência do Trabalho, Comissão do Salário Mínimo,
Instituto Nacional de Tecnologia. Departamento Nacional de Imigra-
rão, Departamento Nacional de Indústria e Comércio e Departamento
da Propriedade Industrial.

80 dia — Ministério da Fazenda — Aposentados da Viação.
Pessoal extranumerário mensalista — Grupo "C":
Ministério da Viação — Secretaria de Estado, Departamento de

..Aeronáutica Civil, Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
Departamento Nacional de Portos e Navegação, Diretoria do Sanaa-.

Requerimentos:

N. 31.7361940 — James Sociedade Anônima. — Cobre-se sóbre
o termo a revalidação de três vezes o valor do selo devido, na forma
do art. 63, § 2°, do Decreto 1.137, de 1936.

N. 28.3631940 — Enrico Guarneri & Comp. — Deferido. Dê-se
a baixa requerida.

N. 7.3551940 — José Augusto Catarino, — Requeira a inscrição
de conformidade com o edital n. 390, publicado no Diário Oficial de
27 de maio último.

N. 4.6581940 — Luiz Gama Borges. — Idem.
N. 5.5641940 — Renato de Meio Pinto. — Idem.
N. 6.596[940 — Alberico Ferraz Durão. — Ide'm.
N. 22.3921940 — Ricardo Vilela. — Requeira o pagamento por

exercício findo.

Notificações:

N. 6571940 — Heins Nethan, avenida Beira Mar n. 220 — Multa
de 500'0 mais a 'quantia de 50040, relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 15 dias. Intime-se.
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N. 7551940 - Jorge João Magoulas, rua do Ouvidor n. 71.
!dein.

6171940 - J. Ferreira Roso & Comp., rua Assenção n. 17.
Idem.

N. 673Á940 - Ventura & Soares, Circular da Penha n. 31.
Multa de 4700, mais a quantia de 470$0 relativa a emolumentos
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 612,940 - Casa de Minas Cereais Ltd., rua da Misericórdia
n. 69. - Multa de 520$0, mais a quantia de 5200, relativa a ema-
tomentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.9111938 - Miguel Larangi, rua Gonçalves n. 12. - Enca-
minhe-se o processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para
os fins convenientes, oficiando-se, concomitantemente, ao procurador
geral do Distrito Federal, sobre a existência des débitos na falência
de Miguel Larangi, de que é credora a Fazenda Nacional, definindo-
se a procedência desses débitos, para os fins de que. trata o art. 89,

3', do Decreto-lei 739, de 24-9-38.

Dia 22 de junho de 194o

Requerimentos:
N. 18.76/-40 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Cobrada

a diferença de selo, dê-se baixa ao contrato.
N. 18.768-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. -
N. 18.764-940 Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 18.763-910 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 22.793-9 .10 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 18.760-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 23.327-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 31.380-940 - Al. Silva Fernandes. - Cobre-se sobre o termo

a revalidação de três vezes o valor do selo devido na forma da ler.
N. 31.737-910 - Alcântara Pinto & Comp. - Idem.
N. 13.109-940 - 114. Nogueira & Gonçalves. - Cobre-se o selo

de acordo com a informarão e parecer, sem revalidação.
N. 602-940 - Aranha Goetz & Cia. - Indeferido em face do que

dispõe o art. 55 do Decreto n. 1.137 de 1936.
N. 14.195-940 - Fox Film do Brasil. - Dê-se baixa do contrato,

na forma proposta.
N. 15.360-940 - Joaquim Oliveira Fernandes & Comp. - Defe-

rido de acordo com o parecer. Intime-se a firma requerente, paia. no
prazo de oito dias, recolher as quantias devidas. A 3' subdiretoria
cumpra a portaria 454 de 4 do corrente.

N. 27.572-940 - Guilherme Archangelo. - Idem.
N. 27.540-940 - Irmãos Campos. - Idem.
N. 26.373-940 - Faleci & Sousa. - Entregue-se a 2' via do car-

tão solicitado.
N. 30.303-940 - Esteves da Rocha. - imponho a multa de 50$0,

mínima da lei.
N. 27.358-910 - Olilia Tali Pereira da Silva. - Idem.
N. 23.766-940 - José M. Justiniano dos Reis. - Entregue-se

ao requesente, de acordo com a informação e o parecer, a quantia de
75$0.

N. 25.767-910 - José Justiniano dos Reis. - Entregue-se ao
requerente, de acordo com a informação e o parecer, a quantia de
225$0.

N. 7.281-940 - José Maria Voz. - Está devidamente inutilizado
n selo do documento de fls. 4. Encaminhe-se o processo à 2' sub-
diretoria.

N. 37.432-938 - Editora Espírita Ltda. - Indeferido, de acordo
com o parecer. Desanexem-se os processos para os devidos fins.

N. 22.791-910 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Dê-se baixa
do contrato.

N. 18.761-940 - Metro qoldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 23.225-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 23.226-940 - Melro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 23.228-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. -Idem.
N. 23.229-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 2.323-940 - Idem.
N. 23.491-940 - Idem.
N. 23,492-940 - Idem.
N. 23.493-940 - Idem.
N. 18.755-940 - Idem.
N. 21.711-940 - Fox Film cio Brasil. - Idem.
N. 23.232-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 23.231-940 - Idem,
N. 23.230-940 - Idem.
N. 20.978-910 - The Texas Company South America Ltd.

Idem.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

insta.
Ns 602-910- Aranha.
N. 251.763-940 - Adolfo Morais. - Cobre-se sobre o termo a re-

sslidasão de três vezes o valor do selo devido na forma da lei.
N. 29.761-910 - Abram Jaeob Armerman. - Idem.

N. 29.765-910 - Dr. Desidério N. Zobstein. - Idem.
N. 29.766-940 - Juachim Kusters. - Idem.
N. 29.767-940 - Jacob Mastrum. - Idem.
N. 30.039-940 - Ema Cristina Hupe. - Idem.
N. 30.983-940 - José Furtado. - Idem.
N. 30.982-940 - Rosa & Envens Ltda. - Idem.
N. 30.981-940 - Antônio Meireles. - Idem.
N. 32.217-910 - José Belmiro de Oliveira. - Idem.

	

N. 32.218-940	 Companhia Deodoro Industrial. - Idem.
	N. 31.113-930	 Aires San & Comp. - Idem.

N. 32.1)75-940 - Maria lêda de Morais. - Idem.
N. 32.216-940 - João Cesário Mota & Comp. - Idem.
N. 19.681-940 - Fraz Gurber. - Idem.
N. 32.596-940 - Silva Sampaio & Comp. - Idem.
N. 31.0555-910 - Ida Daudt Cabricio. - Idem.
N. 31.378-940 - M. Silva Fernandes. - Idem.
N. 31.379-940 - M. Silva Fernandes. - Idem.
N. 31.381-940 - M. Silva Fernando. - Idem.
N. 29.790-940 - Marro Geiger. - Idem.
N. 31.116-910 - Moysés Leiseherman. - Idem.
N. 28.877-910 - Sociedade Construtora e Industrial Brasileira

Ltda. - Idem.
N. 26.695-940 - Matos & Lima Ltda. - Idem.
N. 26.641-940 - Grimauro Cavalcanti e outros. - Idem.
N. 25.129-910 - Irmãos António. - Idem.
N. 29.817-910 - Companhia Holiart, Dayton no Brasil. - idem,
N. 26.617-910 - Felipe Jorge e outros. - Idem.
N. 28.822-940 - Edelberto Nunes, Ribeiro. - Como tenha sido

apresentada a petição de fls. 10 três dias após a assinatura do
trato de fls. e dentro, pois, do prazo thi art. 28 do Decreto n. 4.137
de 1936, defiro a entrega do documento, o que deve ser feito sol) re-
cibo.

Notificações:
N. 724-940 - Abel Francisco Salgado, rua dos Iramos nú-

mero 1.315. - Multa de 4100 mais a quantia de 410$0 retal i\ a a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 659-910 - A. Barroso & Rogério Ltda., rua Araujo Porto
Alegre n. 70. - Multa de 50080 mais a quantia de 50(40 relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 717-940 - Vitali 11. cown Caminho de itaóca n, 383.
- Idem.

N. 751-910 - Ermelindo Ferreira, rua Uruguaiana n. 139.
- Multa de 470$0 mais a quantia de 47080 relativa a emolumsn-
tos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 662-910 - Irmãos Gama & Comp. Ltda., rua tio Chile
n. 33. - Multa de 57081) mais a quantia de 57(40 relativa a enio-
tomentos de registro. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 513-939 - Ramos Sobrinho & Comp., rua da Quitanda
n. 99. - À vista do que consta ' leste processo e de acordo com
o parecer da 3a subdiretoria de fls. e despacho do Sr. assistente
de fls. 7 fundamentado no disposto no § 2, do art. 228 do Decrete
n. 739 de 24-9-38, reconsidero o despacho de fls. 4, para refor-
mando-o julgar improcedente esta notificação cobrando-se, ni,
entanto, os emolumentos devidos.

N. 1.123-9:39 - Padaria Londres Ltda. - Volto o processo a
311 subdiretoria para que' os notificantes cumpram o disposiii.e
no art.. 154 letra c, do Decreto n. 739 de 1938.

Processo n. 25.985-10 - Foram considerados os aparelhos regi s
-tadores do consumo de gás sujeitos ao imposto ineluidos que estão

entre os artefatos enumerados na alínea 1, do § 18, do art.. 4°, lio
Decreto-lei n. 739 de 21 de setembro de 1938.

Processo n. 25.981-10 - Publique-se e restitua-se o processo
à Alfândega desta Capital.

Processo n. 28.831-10 - Foi considerado ineluido, para s
efeito do Pa gam e nto do imposto de consumo, entre os artefatos de
ferro e outros metais, sujeitos às taxas estabelecidas nos diversos
incisos da alínea I. do § 18, do art. 1°, do Decreto-lei n. 301, de
21 de fevereiro de 1938, revigorado pelo Decreto-lei n. 739, de 21

,de setembro de 1938.
Publique-se e sestilna-se o processo k Alfândega desta capital.
Processo n. 28.831-40 - Foi considerado incluido, para n

efeito do pagamento do imposto de consumo, entre os artefatos
de ferro e outros metais, sujeitos às laxas estabelecidas nos di-
versos incisos da alínea / do § 18 do art. 40. do Decreto-lei n. 301,
de 24 de fevereiro de 1938, revigorado pelo Decreto-lei n. 739,
de 21 de setembro de 1938.

Publique-se e restitua-se o processo à Alfândega desta capital.
Auto n. 1.806-1940. contra Enrico Caetano Lima & Comp. -

Julgado procedente o auto de fls. 3 e imposta à firma Enrico Coe-
limo Lima & Comp. a multa de 500$0. mínimo do art. 111, § 1°.
à, 2n parte, do Decreto-lei n. 739. de 24 de setembro de 1938.

Auto n. 2.293-1939, contra Adelino M. de Abreu - Julgado
procedente o auto de fls. 5/6 e imposta à firma Adelino M. de
Abreu a multa de 50140, mínimo do art. 81 do Decreto-lei n. 739.
do 24-9-1938.

Auto n. 637/1940 e/ Anibal R. Rocha & Comp. Ltda. - Julgado
procedente o auto de fls. 5 e imposta à firma Anibál Rocha & Com-
panhia Ltda. a multa de 50080, "ex-vi", do art. 111, § /', letra "I",
do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

N. 1.172/1910 e/ Antero Francisco de Oliveira - Julgado proce-
dente o auto de fls. e imposta a Antero Francisco de Oliveira a multa
de 360$0, de conformidade com o disposto no artigo 29, § 2.a. letra
'h", da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

de

Dia 24

~1.

20.41:3-910 - Fox Film do Brasil. - Idem.
18.758-940 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
18.759-940 - Melro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
18.762-950 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil, - Idem.
18.765-910 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
18.769-910 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
2.470-910 - Miguel Acceta. - Proceda-se pela forma pro-
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N. 1.173/1910 c/ Vaz	 Vaz — Julgado procedente o auto de
aeleala à firma Vaz & Vaz a multa de um conto da reis

aaaeila ao conformidade com o art. 30, letra "b", do Decreto ral-
a-2.11m, de 9 de novembro de 1932.

N. 2 .18a1938 c/ M, P t . Simão — Julgado procedente o nulo
Ia. e d a acordo com o Nrtigo 32, do Decreto número 22.0a1,

nav • maro de 1932, imposta à firma M. M. Simão a muita ele

. 1 . aa5/1910 c/ Avelino Alvos Pim e nta — Julgado proceilea te
es, e imposta a Avelino Alves Pimenta a multa de (50e,S0,

nbriaaeão de pagar„ ainda, o imposto devido de 190$0, "exavi"
a.. :te e 3a, cio Decreto ri. 22.001, de ft de novembro de 1032.

N. 1 .1e 1 11910 c/ Odete dos Santos — Julgado procedente o ;adi)
i!H,11 à firma autuada Odete do: Santos a multa de 1:92Ga1

- e valor do imposto de 6087. sonegado e 1000 referaul a à
,1a leaceela no livro fiscal. cujo imposto de 882 tamhem não foi

davando, lambem, reei-abar a imporlancia do imposto devido
! aail a• tlt5e9, tudo de conformidade com os arts, 32, 33 e 38,
lierrn-1,5 1a, 27.001, ele 9 de novembro de 1932.

inumadosmacios Os autuados acima enumerados para o pap-
a 11:1: quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de cobatnea

salvo 1 • 0e111 • 0 d e ntro de 20 dias. cumpridas a& exige elas
• • a • l a l • i ». 6107. de 10 de agosto de 1938.

Recebedoria do Distrito Federal

Exalam:ara no sie. ASHS'l ENTE

that:atai-lentos:
9.89a-lo — J. J. de Almeida & Comp. — Reata/Jaleca-se o

na forma Propost a, de acordo com o parecer. Imponho a
ala t elaa a. comp. a multa efe 10080, mínimo da lei. (Ni:a-a-

`nle publicado. por ter saldo com incorreções).
N. 15.169-10 — Bianchi & Picorellr. — Inscreva-se a roleta na

proposta. Da-se a leiva, e.r-offieio, a partir de 1911, no lan-
''110 em nome de José Zacarias Wanderley, a quem anpnao a

J.;	 LIC 1a5e0, madio da lei.

Elias kalife...— Certifique-se o que emalar.
Mário Anacleto da Silve. — Idem.
Calcado Ouro S. A. — Idem.
Martins Cornetins Van Agida — Idem

Rodrigues Pereira. —
Antanio F. Machado. — Idem.
Mário F. Queiroz. — Idem.
Rary irm5r, &aflorar,. — Idem.

Notificações:
N. 651-10 — Martins Areias & Comp. Ltda. —. Uruguai 37a. —

Malta de 150a000, mais a importância de 30• 4 000 relativa a amoit-
i a a itas de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 585-10 — Murilo Silveira — Quito, 385. — Multa de 150e000
ais e importância de 80a000 relativa a emolumentos da registro.

Patro 15 dias. Intime-se.
N. 727-40 — Salomão Felipe Atala — S. Luiz Gonzaga, 58. —

'11-.1ta de 3508000, mais a importância de 3508000 relativa a emcilti-
tii , iiitus de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.673 -39 — João da Rocha Cardoso — Praia de la. Cristóvão,
eae, -- Encaminhe-se ao 2.0 Conselho de Contribuintes.

N. 507-40 — Alfredo Saad — Dias ela Cruz. 33. — Multa de
e aoari00, mais a importância de ?Halita) relativa a emolinaantos ele

Iro. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 519-40 — Ateime lealeiro Elói Riachuelo 1. — Malta ele

aareatO, mais a iniportancia ele 180:$000 relativa a emolumentos de
i, , gistro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 3.090-39 — A. Cancela — Voluntários da Pátria, 419. — À
ae ta do que consta &ele processo, e de acordo com o laudo e parecer
it 3.11 suhdireto • ia, raeansietero o disepaeho de fls. 3. para, refor-
eiando-o. impõe' a multa de 150e0e0. por infração do art. li. "c", do
,;,ereto 739 de 21 ele setembro de 1938, com a obrigação de recolher
ainda e0a000, relativa a diferauça ele emolumentos de 1930. Intime-se
para e recolhimenlo Tio prazer de 30 dias, sob pena de COhl'ança axe-

• ativa. salvo recurso para o G. de Contribuintes, no prazo de 20
(jias, e mediante o prévio depósito daquelas importancias.

N. 546-10 — Osvaldo Bastos de Carvalho — Barão de S. Félix,
2_i20. — Multa de 2808000, mais a importância de 280;000 relativa a
emolumentos de registro. Prazc 15 dias. Intime-se.

N. 379-40 — A. M. Prata — Senado 248. — A vista da notifi-
-cação feita pelo fiscal Estevam Lange Aduei e outro e parecer da
:as subdiretoria, imponho a A. M. Pratay, estabelecido nesta cidade
a rua do Senado 248, com comércio descrita na mesma notificação, a
multa de 15081100 por infração dos arts. 8e 14 e do decreto 739 de
a4-9-3a. com a obrigação de recolher ainda 80013000, relativa a dife-
ri-al ei dc emolumentos de 1939. Intime-se avisando que o prazo para
pedido de reconsideração é de 15 dias.

N. 753-39 — Abel Ribeiro Marques Pinto — Maris e Barros, 191.
— A viela do que consta deste processo, e de acatai() cura a infor-
a aafai do notificaria e parecer da 3.a subdireloria. reconsideroeiamultoa

ti ,•s P avibl	 ninfls. 3, para. reformando-o, impar tão sô
4idd ;i.1.ádal,,Ázur infraaão dee ara 28. do decreto 72D tio	 'nu.

me-se para o recolhimento deal.ro de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo recurso para o Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias, e mediante o prévio depósito daquela importância.

N. 562-40 — lleitor Francisco de Castro e Noronha — S. Cle-
mente, 62. -- Multa de 320$000. mais a importai-teia de 320$000 re-

Prazo 15 dias. Intime-se.lativa	 emedmaehlos de registro
N: 998-3a — Eclilaerta Ribeiro de Castro — Uruguaiana, 17-A.

— À vista elo que consta deste processo e de acordo com a informação
do notificanle de fls. 8 e parecer supra, reconsidero o despacho do
fls. 3 para, reformando-o impõe Ião ~ente a multa de 50$000,- por
infração do art. 28 do iacreto 739 de 24 de setembro de 1938. In-
time-se para o reeolhimanto dentro de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo recurso para e Canselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias e mediante o prévio depósito da dita importância.

N. 676-10 — J. A. idas & Comp. — Guapora, 295. — Multa de
225$000, edis a importância de 225.'000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo !a dias. Intime-se.

N. 624-10 — Oscar iladao — Regente Feijó, 119. — Multa do
3708009, mais a importância de 3708000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 735-10 — Benevaruto Arautos ele Paiva — Sousa Lima 3-e.
— Multa de 280 ;9000, mais a importaria:ia de 2808000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 515-10 — —Alfredo laias .1aaad — Nicaragna, 102. — Multa
co 1708000. mais a importância de 1708000 relativa a emolumentos
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 611-40 — Alberto Alcei e Simões — D, alarmei, 62. — Multa
de 350000, mais a importância ele 3508000 relativa a emolumentos
de registre,. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 052-10 — Elói de Barros Freitas — Pereira Nunes 273. —
Multa ele 400 e-00, mais a importância de 4008000 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 679-40 — Luciano Rodrigues Saraiva — Coimbra 78. --
Multa de 205•000, mais a importância ele 2058000 relativa a amola-
menine ele registro. • Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 672-40 — António Francisco de Sousa — Enes Filho, 173. —
Multa ele 195$000, mais a importância de 1958000 relativa a amolo.-
mentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 590-10 — Donato Fucci & Comp. — Praça Tiradentes, 23. —
Multa de 2aaa000, mais a importância de 2608000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 622-10 — Maria tnác.ia Alves Correia — Avenida Tomé da
Sonsa 192. — Multa de 2208000, mais a importância de 2208000 de
latiu a emolumentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

• N. 37-10 — Manuel Lopes da Silva — Carolina Meier, 69. —
Idem.

N. 698-10 — Eduardo Ciadinguy	 Gomes Serpe I09-A.
Idem.

N. 561-10 — Faillaea Giuseppe — aa. Clemente, 14. — Multa de
1608000, mais a importância de 1608000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1110-10 — M. L. Fernandes Comp. — D. Manuel, 61. —
Multa de 2003000. mais a imacrtancia de 2e0aa00 relativa
mantos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 576-40 — Manuel Gonçalves Vilaça — Senhor do Malozinho,
50. — Idem.

N. 671-10 — Afono Alves Machado — Lobo Júnior, 175. —
Idem.

— Grilo & Botino — Luiz dr i l(aall ii ,iiaae;s1, erirr7i.cd—um _Neinutlotsa de
300$000, mais a importância de 3008000, e de
registro. Prazo 15 diria. Intime-se.

N. 550-40 — Indústria e Artes de Macieiras fada. — General Ar-
gôlo 1 t e 13. — idem.

N. 543-40 — Américo Alves Prior, Visconde da Gavéa, 115 —
Multa de 300a0, mais a importância de 300$0 relativa a emolumentoe
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 577-10 — Felicite Mele — rua Senhor de Matosinhos ri. 108 —
Idem.

N. 619-10	 L. G. Ferreira & Cia. Ltda., rua nariz e Barrne
n. 45ï, — Idem.

N. 711-10	 Verando	 Alvarez, rua Bíteneourt Silva n.
Multa de 150ati, mais a importância ele 40$0 1re.a11 va a emolurtaintai
do reg istro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 671-50 — A. J. M. Espinheira, rua Lobo Junior ex. 293 —
Idem.

N. 688-10 — Luiz Ardez Ruiz, rua Coronel :Agostinho u. 27 —
Idem.

N. 069-40 — Alfredo Antônio Cardoso, estrada Praz de Pina nú-
mero 662 — Multa de 15080. mais a importância de 150$0 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 739-40 — José Flortincio, rua Joana Angelica rt. 108-D —
Idem.

N. 668-40 — Carolina da Silva Vieira, praça Portugal n. 9 —
Idem.

N. 665-40 — Manuel Vilas. Wats, rua doa no:ladros

N. 020-40 — G. Sansaverino Irmão, rna Re	 fgente -eijii e. :51—
:Cie-ermo.

	 &

N. 6e2-40 — Daniel Moreira. avenida 	 - -
Mulla de 15080, mais a importância de :toai, ralai as a a ,•111,N111!$•1111
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

532,10 — Luiz & Castro. rua Santo Cristo n. EJo

(a, c1 idaes:

N. a3.718eit1 —
a. 31.56(1110 —

12.1 •1:1110 —
31.800-i0 —

a. .27.035! 10 —
a1.954!10 —
i1.895140 —
72.129,40 —



N. 707-10 -
- Idem.

N. 712-40 —
Idem.

N. 705-40 —
rados — Av. dos

N. 709-40 —

Abrigo Cristo Redentor — Av. dos Demoeraticos 392.

Alzira Fernandes Escaleira — José dos Reis 516. —

Obra Assistência a Mendigos e Si nnores Desampa-
Democráticos 392. — Idem.
Elias Bunahum — 4 do Novembro 11-4. —Ideio.

Quarta-feira ?G
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N. t, 3-10 — Cia. Fazendas Reunidas Normandia S. A. — rua
Larangeiras n. 60 — Multa de 15080, mais a importância dc 150$0,
relativa a eMolumentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 648-10 — João Teixeira Ferro, rua Mariz e Barros n. 899 —
Multa de 150$0, mais a importância dc 15080, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 570-50 — 11. de Alencar, avenida João-Ribeiro n. 29 — Idem.
N. 589-10 — Mozar Faria, praça Tiradentes n. 17 — Idem.
N. 1.216-40 — A. Costa & Cia. Ltda., rua Benedito Otoni nú-

mero 62 — Multa de 15080, mais a importância de 10080 relativa a
emoli mentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se..

N. 558-10 — Alcides Couto, rua D. Zulmira n. 51 — Idem.
N. 697-40 —Alcides Lopes Guimarães, rua Assis Carneiro ri. 110

— Idem.
N. 501-10 — Aurelio dc Albuquerque, rua do Lavradio ns. 1 a 3

— Idens.
N. 643-40 — J. L. da Silva & Oliveira, rua Ana Neri n. 3 —

Multa de 15080, mais a importância de 2080 relativa a emolumentos
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 638-30 — Zacarias Marques Rodrigues, rua Arguias Cordeiro
n. 336-A — Idem.

N. 503-40 — Vitor Augusto de Souza, rua do Lavradio n. 3 —
Idem.

N. 510-10 — Manuel de Oliveira Caramujo, rua Dias da Cruz
u. 391 — Idem.

N. 584-40 — Miguel Augusto Mendes, rua Quito n. 366 — Idem.
N. 583-40 — Adriano António Ferreira Martins, rua Quito nú-

mero 138 — Idem.
N. 502-40 — Freitas Irmão & Cia., rua do Lavradio n. 9 —

Ideie.
N. 632-10 — Luiz Gomes de Oliveira Junior, avenida Rio Bran-

co n. 152 — Idem.
N. 641-40 — Virgílio Rodrigues Paulo — avenida Suburbana

n. 2259 — Idem.
N. 627-40 — Leite & Freitas, rua Nuncio n. 38 — Multa de 160$,

mais a importância de 16080 relativa a emolumentos de registro. Pra-
zo 15 dias. Intime-se.

•	 N. 591-40 — A. Avicultura Ltda., praça Tiradentes n. 39 —
Idem.

N. 595-40 — I. Caldas, avenida Passos n. 24 — Idem.
N. 760-40 — Irmãos Campos, rua Amaral n. 35-A — Idem.
N. 621-40 — \Volt' Pomaranz, rua Regente Feijó n. 14 — Multa

de 15080, mais a importância de 60$0 relativa a emolumentos do re-
gistro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 653-40 — Manuel Soares Correia, rua S. Francisco Xavier
n. •197 — Idem.

N. 731-40 — José, Martins Calçado, rua General Polidoro n. 24.-B

N. 600-40 — Manuel Campos & Irmãos, rua José dos Reis n. 178

— Piem.
N. 6 eG-10 — A. S. Queiroz, Constituição, 18. — Multa de 150$0,

mais a importância de 12080 relativa a emolumentos do registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 685-4o — Castro Santos & Comp. — Costa, 40. — Idem.
N. 719-40 — Adriano Augusto Duarte, — Tiranos. 1.343. —

Idem.
N. 681-10 — Jaime Nunes de Freitas — Romeiros, 26. — Idem.
N. 1.726-38 — Caetano Antonini — Riachuelo, 407. — Encami-

nhe-se ao 2.0 Conselho de Contribuintes.
N. 3.501-39 — Antônio Dias Ferreira, — Clarimundo de Meio

121. — Idem.
N. 197-37 — António Martins Cardoso — Leopoldina Rego, 16.

— Encaminhe-se o processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para que se sirva de inscrever a divida.

N. 658-10 — Silva Raposo & • Comp. — Chile 19. — Multa do
150$0, mais a importância de, 14080 relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 001-40 — Lojas Americanas S. A. — Arguias Cordeiro 2884
— idem.

N. 713-10 — Alfredo Marques Ferreira, — Avenida dos Demo-
cráticos. 2. — Idem.

N. 608-40 — António de Morais Bastos, — Bambina, 65. — Idem.
N. 574-10 — José Maria de Carvalho Segundo — Laura de Arau-

jo. 100. — Idem.
N. 548-40 — Abílio Silva — Visconde' da Gávea, 50. — Idem.
N. 499-40 — Manuel Gonçalves da Justa — Pereira Franco, 74.

Idem.
N. 545-40 — Soares & Pinho — Barão de S. Felix, 138-B.

— Idem.
N. 623-40 — Adriano Leitão — Regente Feijó, 168. — Idem.
N. 646-40 — Maria de Jesus — Matoso, 217. — Multa de 15080,

mais a importância de 10080 relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 497-40 — Panificação Odeon Ltd. — Júlio do Carmo, 51.
— Idem.

N. 615-40 — Fernando Vidal Leite Ribeiro Filho — Martins Fer-
reira, 23. — Idem.

N. 592-40 — Francisco Faustino dos Santos — Praça Tiradentes
16. — Malta de 150e0, mais a importância de 6080 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 508-10 Zélia Ribeiro ;palheiros — Dias da Cruz, 92. — Idem.
N. 631-10 — Armando Lanure — Avenida Rio Branco, 152.

-- Idem.

N. 692-10 — Cândido Ahrão — Coronel Agostinho, 53. — Idem,
N. 715-40 — Abreu Vieira & Comp, — Uranos, 1.385. — Idem,
N. 501-40 — Aurélio de Albuquerque — Lavradio 1 o 3. — Mut..

ta de 15080. mais a importância de 10080 relativa a emolumento- fblY
registro. Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 697-10 — Alcides Lopes Guimarães — Assis Carneiro, 110.4
idem.
N. 1317-10 — João Paracarnpo — Matoso, 10. — Multa de 1508N.

mais a importância de 6080 relativa a emolumentos de registro. —
Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 68-40 — Arací Roberto da Silva Oliveira — Barcelos Domin-
gos 22. — Multa de 15080, mais a importância de 12080 relativa ar
emolumentos de registro. — Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 695-40 — E-1ias Gibaea — Engenho de Dentro 25. —
de 150$0, mais a importância de 140=30 relativa a emolumentos tio
registro. Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 651-40 — Alfeu Mateus — São Francisco Xavier 451. — Mul-
ta de 15080. mais a importância de 440 relativa a emol ►eentos de
registro. — Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 675 a10 — Alice Rodrigues Reis — Najá 85. — Multa de 17080,
mais a importância de 17080 relativa a emolumentos de eegistro. —
Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 729-40 — Pinto Loja & Comp. — 5, Luiz Gonzaga, 50. —
Multa de 30080, mais a importância de 390$0 relativa a emolumenlos
de registro. Prazo 15 dias. — intime-se

Dia 24 de junho de 1910

Notificações:

N. 678-40 — Doming-oe aluado — Guaiba 323.
mais a importância de 60$0 relativa a emolumentos de registro. Prnti
15 dias. Intime-se,

N. 703-30 — Manuel Correia Marques — Fernando Esquerdo 502.
—Idem.

N. 618-30 — União Panificadora Leopoldinense Ltda. — Nlarquez
de Abrantes 91 B. — Multa de 400$0, mais a importância de 400e0
relativa a emolumentos de registro. Prazo 15 dias, Intime-se.

N. 633-40 — Lojas Brasileiras do Norte S. A. — Av, Rio Branco
114. — Multa de 15080, mais a importância 9080 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 629-40 — Nicolau Pedro & Irmão — Núncio 49. — Multa do
15080, mais a importância de 10080 relativa a emolumentos de registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

	

N. 771-40	 Osias Einhon — S. Clemente 14. — Multa de 160$0,
mais a importância de 16080 relativa a emolumentos lie registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 722-40 — União Panificadora Leopoldinense Ltda. — Uranos
753. — Multa de 37580, mais a importencia de 375$0 relativa a remiu.
mentos de registro. Prazo 15 dias. Intime-ee.

N. 730-40 — Lossio & Cia. Ltda. — Visconde de Pirajá 336-13, —
Multa de 20080, mais a importância de 26080 relativa a e' molumentos
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 693-10 — Kalil Rachid Saliba — Coronel Agostinho 107. —
Multa de 15080, mais a importância de 10080 relativa
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.	

eva a emolumantes

N. 766-10 — Lucinda da Fonseca Amaral — Guaieuris 60. —
Multa de 15080, mais a importância de 1/080 relativa a emolumentos
de regisro. Prazo 15 dias. Intime-se.

	

601-40	 Armindo Eiras — Misericórdia 10. — Idem.
N. 768-10 — Luiz Torquato da Silva — Frei Caneca 148. — Idem.
N. 726-40 — Matos & Brandão — Uranos 1.027. — Multa tss

26080, mais a importância de 26080 relativa a emolumentos de registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 743-10 — Associação de Bilhar Carioca — Bittencourt Silva 21.
— Multa de 24080, mais a importância de 24080 relativa a emolumentas
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 751-40 — Maria das Dores Marins — Matoso 22-A. — Multa
de 20080, mais a importância de 20080 relativa a emolumentos te
registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N, 696-40 — Júlio Gonçalves Lima — Av. Amaro Cavalcanti 619.
— Multa de 150$0, mais a importância de 13080 relativa a emolumentos
de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

	

N. 663-40	 Criacos Aquim & Irmão — Av. Tomé de Souza 116.
— Multa de 30080, mais a importância de 300$0 relativa a emolumentos
de registro.' Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 749-40 — Baltazar Franco — Miguel Conto 113. — Idem.
N. 091-40 — Habil) Daher — Coronel Agostinho 41. — Idem.
N. 767-10 — Adelino Rouxinho de Castro — Bailo de Petroptlia

216. — Idem.

N. 721-40 — M. Moreira & Saraiva — 1.101. — Idem.
N. 708-10 — Jaime de Carvalho — Pires de Carvalho 21, — Multa

de 15080, mais a importância de 6080 relativa a emolumentos
registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

— Multa de 154)e0,



12155	 Quarta-reira MÁRIO 9FECLAT. (S e c f:710	 Junho de 1940

N. 7d5-10	 Luiz Pinto & Bastos. - E:4)1ml 49. - Idem.
• 660-50 - Benjamin, Alves Monteiro - Trav. 	 Manuel 25.

- idem.
7;a_40	 Antônio da Silva - BarIlo de Ilambi 05. - Idem.

N. 77-1-10 Devi & Cia. - Ouvidor 71/73. - Multa de 10080.
iltIp , rlancia de 40080 relativa a emolumentos de registro. Prazo t5

• 77 :"")-I0 - Lourival da Rocha VA! - D. Gerardo 9. - Milha
;!.• ;lieis a impurtau • ia tle 1101t0 relativa a einolumenios de
t e a elre . Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 01(1-10 -- Armando & Do:ningos - altirquez de Abrantes 150.
-- Idem.

1 . 6e,o_ag	 Samuel teehen	 Vf s eonde do Hauna 128. --- Pro-

;111 L'Il te. desentranhe-se o cartgo do	 inscrição de vendas
n••	 enti„.

N. 2•0-10 - M. A, Gonçatveat - Andradas 155. - Multa de
17". n )o. inai-s a inmortáncia de 6080 relativa a emolumentes de registe LI.
1` • ,ze 15 dias. Intime-sc.,.

N 5“:_:- . 10 - Afetos & Fernannes --	 Clemente 81-B. - Multa
os	 mai.;	 imperláncia de 130•e1 relativa a ernolmneillos

PrAzo I:, dias. Intime-ao,
N. 1.227-39 - António Maria Rodrigues - S. Pedro n. 350.

- Leeaminhe-se à Procuradoria Geral da Fazenda Pública. para que
,iHte dt inscrever a divida.

• 1.11e-a9 - António Jaseone Sobrinho - 'Barão de \lesei-d-
ia e. .;a5.	 Idem.

• 832-39 - Lázaro Pe!'eiri cia Silva - Clarimundo de Melo
- Idem.

N. 1.398-89 -- Lemos & Nascentes - Ataulfo de Paiva núme-
toe .1, - 141(•11.

\	 - .Torgo	 - Coqueiros n,
N. 1.527-39 - Abetarda Coelho da Rocha - Sousa Barros n. 3.

--
N. 1.651-39 -	 Gdalavia - Visconde de Batina n. 12.

-- Idem.
N. 1 ,e69-39 - Aidõoio de Azevedo - Bela n. 91 - Idem.
IN. 1.282-39 - Aristoihnno 1Sellia. - Idem_
N. .1.213-39 - Sutaa Ferreira & Irmão - Afonso Pena n. 187.

N. 782-10 - 'Yuri Dieb - Santo Cristo n. 111. - Multa de
teosei. mai- a importancia de 3080 relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo 15 dias, Intime-se.

N. 778-10 - Aturo Teixeira - Viuva Cláudio ns. 219 e 253.
- Idem.

N. 781-10 - Naseib Mansur - Engenho de Dentro n. 27. -
'Muita de 150ao. mais a importara-1a de 12080 relativa a emolumentos
4 • re g istr o . Prazo 15 dias. intime-se.

N. 777-10 - Artur Angusto Lopes - Viuva Cláudio n. 217
[te 17080. mais a inmorlencia de 17080 relativa a emolumen-

ie, de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 11.800-10 - Augusto Alexandre Costa. - Inscreva-se a

coleta retro. Em consequénria de-se a baixa ex-officio para 1941. no
leneaniento em nome de _anIónio dos Santos Ramos, a quem imponho
a multa de 12580. médio da lei.

N. 30.905-40 - João Raimundo. - Averbe-se a mudanca de
IIIrcwilo com o oarerer. Imponho a João Raimundo a multa de 50080.
TririM0 ria lei.

• a1920-10 - Joaquim Fernandes Rodrigues. - Idem.
N. 31.705-10 - Manuel Gomes. - Idem.
N. .31.646-10 - Francisco Marques Pinheiro. - Dê-se a baixa

proposta para 1951. Imponho a Francisco Marques Pi-
i,heiro a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 31.141-10 Jolio Pereira & Costa. - Averbe-se a altera-
i-ai:em de firma ex-vi cio contrato de. fls. 314, registrado no Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio em 15-9-1939. Imponho
• ,.roâo Pereira e Costa a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 27.136-10 - It, C. Q. Vitor Brasieliro Inc. - Proceda-se
a iusurieão nos termos cio parecer. Imponho a R. C. Q. Vitor Bra-
sileira ind. a multa fie looao, mínimo da lei.

N. 27.267-4(1 - Henrique Rubem Tomaz. - idem.
A. 27.792-40 - Manuel Neves Rodrigues Sobrinho. - Idem.
N. 27.801-10 - Maria de Andrade Duarte. - Idem.
A. 28.126-40 - Manuel Joaquim Garcia. - Idem.
N, 29.193-40 -- Alice Sobral. - Idem.
N. 29.194-10 - Alice Sobral. - Idem.
A. 29.195-40 - H. W. Jones. - Idem.
N. 29.196-10 - Fonseca Mendes & Comp. - Idem.
N. 29.676-10 - Heitor Lopes Correia. - Idem.
N. 26.330-40 - Freitas Bastos & Pires Rebelo Ltda. - Idem.
N. 25.609-10 - Bonet & Garcia Ltda. - Idem.
A. 26.832-10 - Armando Marlini & Irmão. - [dem.

cerl idões :
N. 29.365-10 - Maximiniano Pereira Borges. - Certifique-se

o que costar.
A. 32.536-10 - .Anibal Pinto de Paiva. - Idem.

32.?84-e0 - Israel Jkfroykin. - Idem.
N. 32.583-40 - Ilenriques Martins Branca. -
A. :12516-10 - Guilherme Lopes Rodrigues. - Idem.
A. 32.538-10 - Aníbal Pinto de Paiva. - Pague novo

de educação e saude.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO stt . manos

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1940

Processo n. 9.993-40 - .Agência de Difusão o PlailleidailO,
T.1(1:1. - •pi?sente declarações de renda para os exervíci.e, de 1939

a 19 1'il le;eiessa n. 10.787-40 - Manuel Antõnio Barreiros Neto. -
Prove a qualidade alegada.

Processo n. 2.117-38 - Companhia Frigorífico Iguassú S. A.
- Aceito a fiadora apresentada pelo requerimento a. 6.231-40.
Lavre-se o temia no prazo de 10 dias, desde que inexista elánsnla
estatutária que iniba a Companhia de assumir a responsabilidade
para a qual fui indicada.

Processo ii. 4.068-35 - Fontes Garcia & Comp. - Recuso o
novo fiador oferecido. Apresento nutro. dentro do prazo de cinco :5)
dias ou deposite a quantia em litígio.

Processo n. 1.159-39 - Bernbard Sehrnirll. - De acordo com
o parecer e &cisar, flo Sr. ministro da Fazenda, sobre o assunto,
cancele-se a exieénria.

Processo n. 16.284-39 - Companha Cerâmica S Josd S. A.
Recuso o fiador oferecido pelo requerimento n. 5.085-10. Apre-
sento a inmorienei •  corresnond •nte ao dano cm iitteio.

232-39 - Aldina de Magalhães Eraenkel. - Não se apliea
ao caso a preterição de requerente: indefiro pois a peticão retro.

A. 173-10 - Augusto Cavalcanti Leal de Barros, - Amuada
a imprecedencia dn lançamento ex-ofício. cancelo-se e p•essiea-se
na cobrança t io débito lançado pela declararão em tempo apresen-
tada.

A. 256-10 - Durval Marinho da Silvai. - Faram-se os
mentos com as multas aplicadas na s minutas de cálculo a fie 	
de 30 5, nos eXeref0i05 do 1031 e 1937 e do 10 • 'e nos de 1925, 1936
e 1938. cabíveis nas espacies e previstas no parágrafo único. respe-
ctivamente dos artigos 116 e 131 do regulamento em vigor.

N. 954-40 - Dr. Zornastro Rodrigues fie Alvaren ga. - Man-
tenho os lancamentos. O requerente não indicou todos os rendimen-
tos percebidos nos anos de base. de acordo com as informareea pre-
vistas pela s respeelivas forde s. nem demonstrou em tempo hábil,
que sua renda global líquida não excedia de róis__ loco, não pule
er aplicarão ao raso. retroativamente o arligo 12 do Derreto nú-

mero 1.168. de 22-3-39.
N. 1.902-40 - Florindados Santos Silva. - Já estando pre s

-crito o direito de se proceder ao lançamento do exercício de 1953,
contra o responsavel. cancele-se o débito e arquive-se o processo.
Deixo de recorrer deste despacho, em face do disposto no artigo 51
do Decreto n. 699, de 18-3-36.

N. 3.156-40 - Bernardino Esteves de Almeida. - Conforme
se verifica dos documentos de fls. 7 e 8. houve preterição para o
lançamento de fls., rias formalilarles do art. 114 do regulamento em
vigor, não podendo portanto. subsistir a multa aplicaria. Assim, e
em face do apurado relativamente à renda do prédio sito à rua Júlio
do Carmo n. 324. em face. ainda, da contradição do contribuinte no
tocante aos juros recebidos do Banco do Brasil. junte-ae nova pape-
leta de cálculo, mantendo a tributação dos juros e excluindo a renda
de alugueis: adicionada e a multa, e volte a despacho.

N. 3.478-40 - Salvador Conceição. - Faça-se o lançamento
com a milita de 50 %. prevista no parágrafo único cio art. 116 do
regulamento em vigor.

N. 4.794-40 - Jorge Goulart - espólio. - Proceda-se a lan-
çamentos na conformidade dos cálculos de fls. Antes, porém, comu-
nique-se ao Juizo. em aditamento. haver sido apurados os débitos
de fls 	 dos exercícios de 1937-39.

N. 10.189-35 - Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico.
- Mantenho o lançamento. A requerente intimada para prestar es-
clarecimentos na fórma do art. 114. não ofereceu os elementos ne-
cessários ao lançamento. logo o arbitramento feito com base, na re-
ceita bruta e a aplicação da multa, têm procedência e encontram
amparo rio art. 116, letra a e seu parágrafo único, do regulamento
em vigor.

N. 12.230-36 - Pedro M. Ribeiro Júnior. - De acordo com o
parecer mantenho os lançamentos.

N. 12.536-39 - F. F. Santos. - Cancele-se o lançamento à
vista do apurado.

N. 13.091-33 - Grace B. Fraser. - Mantenho o lançamento.
Consoante se verifica dos elementos constantes do processo, o curso
da prescrição foi interrompido não procedendo, portanto, o alegado
na reclamação interposta.

N. 13.770-39 - Eduardo Studart. - Cancele-se o lançamento
de fls., e faça-se outro pela minuta de cálculo à fls.

N. 16.431-39 - Usina Siderúrgica de Gagé Ltda. - De acordo
com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 16.957-35 - Banco Nacional Ultramarino. - Retifique-se
o lançamento de acordo com o parecer e minuta do cálculo à fls.

selo Deste despacho recorro na fórma da lei. para o 1° Conselho de Con-
tribuintes,
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ExnEWENTn no SR. ARS ISTYNTS

Dia 25 de junho de 1940

N. 2.115-10 — Sanchez Congora. — Em face da exis-
fincia da deekwaçao do exerdcio de 1933. aprestadoda pela firma,
antes tla in s tauração do 1'x-officio. cancele-se este. por improce-
dente, 0 o ,1,1dto (Ine decorrente e arquive-se o processo.

N. 12..530-38 — João Animar) da silva. — conhecer
da reclamara° por ter sido interposta fira do prazo. Cancele-se o
laneamento a que abole n narerer supra, feito em duplicata.

N. 12.010-39 — Domingos. Tendoro	 — Indeferido,
em íleo do disposto nn S	 ,i0 :,11. 129 do regulamento em vigor.
Prossioa-se na retr'anc'a.

N. 17,213-39 — Valdemiro Advfnoula Montezuma. — Tendo
sido interposta pira do prazo previsto no arti go 117 do reenlamento
em vigor, d er ivo de tornar ciallicaimento da reclamarão ire fls.

N, 17.875 . 39 — Albino Loureiro. — De acordo com o parecer
retro. mantenho O lamoimento.

N. 22.733-39 — Manuel Monteiro. — De acordo com O :parecer,
mantenho o lançamento.

Primeiro Conselho de. Con:romintes

AcónPA0 N. 9.401

Recorso n. 8. g20 — Imposto d e Renda — Recorrente. Eduardo
Ainorim rS Comp. — Recorrida, Seeção d0 imposto ,:te _Renda em
Permarnlinen.

itti pt firma ,,Meia de o utra  não assiste direito a reti-
rados "pra-labore", para os efeitos da aplieação do ar-
tigo 2 9 4 2". do regulamenta em rigor.

A t."..;ecção, procedendo à revi :ir) das der/araçõe ,-; da firma Edu.
aido Amorno à: Comp.. relativas ao exercício de 1935. solicitou in-
t, 'Inações sobre as retiradas - firo-labore" creditadas pela firma Ex-
portadora Açueareira Ltda.

Na falia (, ¡promoções, a Secção efetuou o Itmearnento suple-
rtentar, exigindo o pagamento do imposto na irmwri alicia de 	
inclusive a inolta de 51.M1a.

Em reclamação. a firma em causa alegou que a sócia da firma
Expor tadora Açucareira Ltda., lendo percebido corno retirada "peo-
labore" a quantia do 	 , sem exceder'c, limite regiiiiiiiientar.

tieetara que a Expi-iirtailora Açucareira Ltda.. incluiu em suas
niforniações a mais em virtude ite ter sido encerrado o ba-
lanço da reclamante em 31) de setembro lo ano base, sendo que a
11 8111 ia de 	 foi crvilil ata posteriormente pela mesma Exporta-
dora Açucareira Ltda.

Deelara ainda eme os	 s sócios ficaram sujei:os ao iniposto ;so-
bre :1 quantia relativa a retiradas "pra-labore" ein suas declaraçõ2s

Nestas condições. mio Cabe a ex:gacja da seek:;10.
A Secção mantem o lançamento, sustentando que a própria forte

informou ler creditado à reclamante como retirada "pro-!abone"
quantia de 	  e não apenas 	

Susten t a mais que niin cabe a moa firma sócia de outra firma
direito à retirada "pro-labore". só admissivel no caso dos sócios mino
pessoas físicas.

Interposto regularmente o presente recurso, a recorrente re-
pete tis ale g ações já apresentadas e argumenta que não 1 10.1 0 pre-
vale•er o futitla tn etdo da SP C1.l ão relativa ao à retiradas "pro-
labore" por parte das firmas sociais de outra.

Declara que a lei não faz distinção alguma, Mio portento o. in-
térprete fazp-la.

Tendo sido as retiradas efetuadas nos têrmos rcgulami'ntares,
não lia razão para se distinguir se o sócio é uma firma ou unia pes-
soa física.

'Isto posto, e,

Considerando que não assiste a uma firma na qualidade de só-
cia de outra, direito a retiradas u pro-labore" para os eleitos da apli-
cação do art. 29 § 2° cio Regulamento Vigente. por crirrespoodorem
tais retirmlaA a remuneração por atos de gestão:

Considerando que o lançamento foi efetuado de acordo com a
informação da fonte pagadora e não contestando a recorrente o mon-
tante acusada;

Considerando que a recorrente não ofereceu os esclarocimentos
didos, dando lugar à imposição da multa aplicada:

Acordam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de ,janeiro de 19-10.
— José, Luiz. Baptista, presidente, — Felix Martins de Almeida, re-
lator.

Visto	 rito RezenJe,. representante da Fazenda Pública .

AC6RnÃo N. 9.405

Recurso n. 8.847 — Imposto de Renda — Recorrente, Alberto
A. Coelho. — Recorrida, Secção do Imposto de Renda em NitÁrrei.

'paradas, mesmo guando feitas dc uma vez, no encer-
ramento do balanço, são dedutiveis, desde que satispaçani
ris efigacias da lei..

Sob o fundamento de que as suas retiradas, escrituradas tão
somente ao encerrar o balanço, contrariam o dismosio no § 3", do
artigo 29 do regulamento vigente, a Secção do Imposto de Renda no
Estado do Rio notificou Alberto A. Coelho a Pagar o imposto de

relativo ao exercício de 1037.	 .
Reclamou o contribuinte. Não sendo atendido, recorreu, com

guarda de prazo. para esta instancia, citando, em seu favor, aear-
dãos destes Conselho e decisões do alinisterio da Fazenda.

Assim relatado o ass=unto, e
Considerando que as retiradas einhora eserituradas de uma

vez nnica. o foram em "Despesas Gerais", e mantiveram as quotas
estabelecidas em lei;

Considerando, Lambem, o que, a respeito, tem resolvido este
conselho:

Acordam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes.
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para mandar
cancelar o lançamento sopIrmienlar.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 3 de janeiro de 19'd0.
foge' Luiz Bapt ista. Presidente, — Abetaxdo Aloures de ,Araajo,
Itelator.

Visto. — Tilo Retende, representante da "Fazenda Publica.

Acóbrah N. 9.406

Recurso n. 8.917 — Imposto dv Renda — Recorrente, Eduardo
Amorini rQ Comp. — Recorrida, s,,eção ruo imposto de Renda em
Pernainbuco.

A IIMO. firma súcia rif • a ,rtrrt titio nssisfc direit0 a re-
tirados pro-Mbore para o efeito diz aplicaçâo do art. 29 §
do regulamento, Dervics verificados na Caixa mio eensti-
tueia deduções regulamentares.

Procedendo a revisão das declaraçõeJ da firma Eduardo Amo-
= relativas ao exercício de 1937, a Secção pediu eschireoimentos
que não foram prestados. Nestas condições. a Secção efetuou O lan-
çamento suplementar exigindo a itiferença de imposto na inioortan-
eia de inclusive a multa 4 1 1, 5(1 ‘;',. O inipõsto exigido pela Seeçao
recaiu sobre os lucros e retiradas pro-labo,',.∎ percebidos da Expor-
tadora Assucardra Ltd. : e sobre a falta verificada na caixa durante
a gestão de dois sócios da firula elo rama. -

Em reclamação. a contribuinte atcga que quanto aos lucros cre-
ditados pela As:Aicareira Lido, figuram tio exercido seguinte de
vez. que a comunical:ão do crédito foi feita depois do encerramento
do balanço dd reclamante.

Quanto às retiradas pra-labore, alega que as mesmas foram le-
vadas a conta particular dos sócios sofrendo o imposto de 1 rt, na
cedida C como rendimento de pessaa física.

Quanto à falta de dinheiro em caixa declara que, constituindo
prejuizo para a firma em face do furto ou extravio ocorrido, não
ha togar para tributação.

A 4ecção aceitou a defesa em parte para o efeito (lis excluir do
lançamento os lucros que figuram rio exercido de 1938.

Sustenta a Secção. quanto ao restante, que tratando-se no caso
de uma sociedade súcia de outra pão lia subimento para retiradas
pro-labore tine nestas condições constitue lucro percebido e, por-
tanto, tributavel.,

Em relação à falta do caixa justifica-se a incidancia ∎lo imposto,
de vez que tais faltas representam lucros retirados antecipada-
mente pelos sócios, Nestes termos, a Secção retificou o lançamento
exigindo o imposto na import anda de.

Interposto, em termos regulares, o presente recurso, a recor-
rente reepte a defesa já apresentada insistindo que sejam excluidos
da tributação as retiradas pro-lahore percebidas da Assucareira 1,111.
e a diferença encontrada no caixa, que figura coroo prejuizo da
firma.

Isto posto. e
Considerando que uma firma sócia de outra não tem tinamo

a retiradas pro-labore para efeito da aplicação do art. 29 § 2° con-
forme jurisprudência ja firmada por este Conselho;

Considerando que tais retiradas, tidas pela Contribuinte como
pro-labore, constituem lucros auferidos e sujeitos portanto à tri-
butação;

Considerando que a importancia das faltas ou dos desvios veri-
ficados na. Caixa não pôde ser deduzida da renda tributavel, por
falta de autorização prevista no regulamento:

Acórdam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de janeiro de 19f0.—
José Luiz Batista, presidente — Felix Martins de Almeida, re-
lator.

Visto. — Tito Rezende, representante da Fazenda Pública.
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a) correspondente à transferència do Caixa para a con t a dc Lu-
mos e Perdas;	 .

Ressumo n. 8.871 — Imposto de Renda. — Recorrent • , Ase(mict	 I relativa à deprecia•o de ações da Fábrica de Estópas;
Pereira ele Araujo Freitas. — recorrida, Diretoria do Imposto de nr, ru!a ,	 e) relatiie à derneei:"a0 de uma cocheira;

d) correspondente ao excesso de depreciação dos móveis•e ulen-Caso de Tribulaçõo dc residente no estrangeiro	 •	 silios.
A Diretoria do Imposto de Renda, procedendo à revisão nas rima_ 	 A Seeeão atendei à reclamação na parte referente à glosa

ic.ç.ões do contribuinte Antônio Pereira de Aleitrict relativas ;to eseret- corres pondeete à trinsternecia da voeba que tigureva no Caixa wi,a

çÁo de iss:tt.:., 1933 e 1934, verificou que O contribunte ri7fç ra. (Iclaracào	 El conta de Imeree e Perdas Mentem-10 o kinçamento restante. a Se-
cção exigia o tett.utmento do imposte na imonrtancia de._ereno residente no pais quando de fato residia em Portugal.

Nestas condições, depois cie diligéneins procedidas pela Directoria 	 Interposto tempestivamente	 o presente reeerso, o ree-m-1.3de
trinnietmec o eontribunte como residente no estrangeiro e exime-se a alega o serie ¡•e
emmee pea de imposto medianle a seguinte discriminaeão a fle. i9. a) a ciepreciaeão te, latist1 as aeõee citt Fabrica de Estepa, se jus ti-

19:12,	 fica plenamente de vez que o v aler destes títulos figuram no aliso eia
llnes,	 importaneia superior a meação:
19:34.

	

	 • b) quente a depreciação retal iva a cocheira, trata-se de móveis
e utensilios c, xistentes nesm demneamento:net rechimeção, O contribuinte alega eue, embora pos s uindo r•tea	 e) (mente a glosa do excesso de rieprecieçãct de móveis e utensi-te, Me-tegel onde permanece de finando em quando, tem p eeideurià á	 lios não tem ralinnento que seja re,itszide a 10 M. porque nãe les-

em, campos sttles n. 5U nesnt Capitel.
	 vendo I ;Ma (lel I • 1111 Muda deve este variei' de acttrtio co ne n .l intens;dttieComo prova oferece recibos extraídos em seu nome, refementee a

meemee7s, gás, luz e telefone,	 do desgaste o •  d • t • rioraeãe dos objetos.

	

I tieetoria 1Wirli io a promder diligenc,a peio see ser‘iles externo, 	
Isto poste. o,

COnS 11P! :, reto que n g1o,:a I P V::11:1 3 efeito pela Seer.'5 o, relativa-
tsmie ,'irede aburado pela i neatniação rio fls, 47 -que a ri-a da •ea mente a dedtwe •s pleiteadas, teto	 inteiro calme. mo 0111 nom dos

:it!11,,,.•. :--,n1	 rie era ocupada eeto Sr, Manuel de Araujo Feettas, filho 	 enumeeente. ja firneeles per este Conselho:
ri som rilwitee que residia ne estrangeiro. 	 Acordam oe me ntbrOs do 1° Ceie-edito de Comeiiminles, pee• una-

:\ lereforie. baseado 'mela diligeneie e na carta de fls. 3 em que 	 nirridade de 'solos, negar lestveniento ao recurso,
a te , e, :searije Freitas;	 t:etrip., procuratietet do em-m . 11)11M•, afirma	 1' Coneelle, tio Contribuintes. eu , 5 de janeire di , E10. — fu.sú

¡!,, no estrangeiro, neMtein o hire:emente.	 Luiz Buidrxf,. 1 wes ideal)... — Pclix Martins de Aleteidm emanes.

	

rensta de procuso a data da int imaeete do despache da	 Visto. — Tilo Rezetak, representante da Famnda Ptiljltca.
1 W' , 1 eia. tendo sido MN:mitoses recurso dia lançamento para este Coa-

Af: . :AtD.io N. 9.410settee inedianm deposite regelar.
is me• •• e i ne ineisee ea eiegeção de nue era resid ente TIO nets,	 Itecurse n. 9.007 — lumnsto de fin ja — Reefill' c r-W,. Ralph

l !mie le,ves recibos esmaidos em seu nome, referentes ao pre'dio Je iirV:e. W Zk IL ' ; ' — Recorrida, Diretoria do Imposto d eltensia.
1'd / .1 1, Cal-!11'4,;" Sak, reei•

N,, • raeees tit, recurso. • 'ebse • itas por procurader, de • lara-se que L dedutivel o P •emio de Miaras de viria efetuado eia
o emeelbeinte esta novamen te, ausente de mús.	 comean!ties cstr(wpcires.

Ne mseente preeeese, semie-ee o temem-tento referente no exerci-
cm de 1935. tendo sitie exigida a diference do	

, l
imposto na imeorteneirt	 , A Diretoria do Imposto de Renda, procedendo á revisão da de-

d i e rees (,elo mesmo fel:elemento dos lameunentos anterioresetVelld0 C tanr5o do coetribunite 11;t1pli Georee Wall:ele referente ao exerci-
() emiti emiti! e pago sem reelai: :mais( 	 cio de 1934. glosou a dedução relativa a° seguro de vida em virtude

2, fls. OU.consta (1- 1w exibida urna procuração em qee se der-ta- deste seguro ter sido efetuado em Companhia estrangeira. Desta
ria e t is/Serio contribuinte como residente em Alentejo — Portugal. 	

fórma foi exigida a diferença do imposto na urporttincia de.

Isto pestes, e	 O contribuinte em reclamação alega que a lei não distingue
Considerando que o rsi-eilerinte se conformou com o lançamento para o efeito da dedução os seguros efetuados nas Companhias es-

rMatise ao • xercieie de 1935. em que foi tributado como re s idente no trangeiras ou nacionais.

estuangeiro, constando deste moeesso, além de outros elementos, a exi- 	
A Diretoria manteve a lançamento, tendo sido interposto tem-

bição de uma procuração em que o recorrente se declara residente em pe.stivaineete o preeente resurso em
	 o recorrente repete as ale-

Vett egal:	
gações já apresentadas e reporta-se aos fundamentos do astledão
n. 8.374 deste Conselho que decidiu a espécie na fórrna.

1."	

plei-

miriade de votos, negar provimento ao recurso. 	
tto posto, e.Acordem os nunbros do 1. Conselho de Contribuinte:, por anani- toada.

	

1.0 Conselho de contribuintes, em 5 de janeiro de 1940. — José Luiz	 Considerando que o art. ► 0, alínea C, do regulamento	 ite

&dista, Presidente. — Feli.r. Martins de Almeida, relator,	 a dedução dos premios de segut •o '.1e vida, sem estabe l ecer a pobri
erm

ga-

Visto, 'fito Rezende, repa esentante da Fazenda Pública, 	
toriedade de que tais segures devem ser efetuados em companhias

erMitrao N. 9.108	
Brasileiras:

Considerando que em virtude de urna consagrada regra de her-
Reeueso n. 8 . 905 — Imposto de Renda. — Recorrente. Comp. menêutica, não é lícito ao intérprete distinguir onde a lei não dis-

Aliann da Bafa. — Recorrida, Secção do Imposto de Renda na Bafa 	 dogue:
Acórdain os membros do P Conselho de Contribuintes, por una-

Os juros de apólices e alugueres de prédios constituem nimidade de votos, dar provimento ao recurso,
rneelimentos tributdveis. 	 1° Conselho de Contribuintes, em 5 de janeiro de 1940. — José

A Secção procedendo à revisão das declarações da Comp. Aliança Luiz Bal)tista. presidente. — Felix
entante

Martins de Alme
a
ida, vel

Pública.
nlor.

da Baia referentes ao exercício de 1938 efetuou o lançamento suple- /
	

isto. -- Tito Rezende, repres	 da Fazenda

montar mediante a tributação de juros e alugueres percebidos passara, l'
do a exigir a diferença do nnoosto na importância de

A Comp. reclama contra o lançamento alegando que os juros de
apólices estaduais e federais Ufa, estão sujeitos a imposto assim como!
os alugueres de prédios.

vaniente o presente recurso alegando o recorrente que é ineonstitueio- 	
Recurso n. 9271 — Imposto do , consumo (consulta) — Ite-A Secção manteve o lançamento, tendo sido interposto tempesti-

nat a cobrança de imposto da renda sobre juros de apólices •estaduais corrente, Valdemiro Bacuvka — Recorrida, Delegacia Fiscal 
no

Paraná .e federais assim como é vedado à União tributar as rendas, dos imóveis.

	

	 "o objéto submetido à consulta é uma bandeja de ma-
digira inacabada. Como bandeja de madeira está isenta da

Considerando que não procedera as razões de recurso, estando a
Isto posto, e

imposto de consumo."
decisão recorrida fundada nas disposições legais e na jurisprudência 
deste Conselho.	 Valdemiro Dacuvka, estabelecido em Curitiba, Paraná, subme-

A • ordam os membros do 1.0 Conselho de Contribuintes, pot una- teu a consideração da Delegácia Fiscal do referido Estadce um obje-

nimidade de votos, negar provimento ao recurso,	
to de sua fabricação, a que deu o nome de "aro de madeira para

1. 0 Conselho de Contribuintes, em 5 de janeiro de 1910. — José Luis 
bandejas", consultando se estava, ou não, sujeito ao imposto de

IP tisfa, Presidente. — Felix Mortins de Atmcida. — Relatei•..	 consumo.

Visto, Tito Rezende, representante da Fazenda Pillitica.	 A Delegácia, assemelhando-o aos caixilhos para espelhos, por-,
ta-retratos, ele., e pretendendo apoiar-se no artigo 1°. item 3°, do

eeórioÃo N . 9.409	 Decreto n. 934, de 8 de dezembro de 1938, que alterou o Derrete

th.l' eurs i) II . 9.00 1, — Imnosto de Renda — Recorrente. EdUardo 739, de 24 de setembro do mesmo ano, decidiu pela afirmativa.
sme,rin, se comp. — Recorrida, Secção do Imposto de. Renda em	 A amostra revelou de inicio a impropriedade da expressão usa-
Per ttauilitico.	 da pelo consulente pois que não se trata era verdade de "aros, de

AC(RDÃO N. 9.407

Segundo Conselho de Contribuintes

AeóBDX0 N. 8.564

madeira para bandeja", mas da propria bandeja, embora incomple-
Só seio admitidas as decluçries taxativas especificadas ta, pois a tanto se equipara a armação apresentaria,

em lei.	 Ora, ê.ste Conselho. em face do vigente regulamento do impos-
A Sucção procedendo à revisão das declarações da firma Eduardo to de consumo, já decidiu, em acordão n. 7.134. publirado no DM-

Arrce'im 4.C; Corno.. relatives ao exerctcie de 1030 elasou as seguintes rio Oficial do 6 de junho de 1939, que as bandejas exclusivamente

verbas:	 de. madeira estão isentas do im posto de consumo.
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posto o inacabado dele estará isento tambein.
Isto posto:

Consequentemen te, se o objeto completo não incide no Irn-

Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso interposto para,
reformando a decisão recorrida, julgar isento do imposto de con-
sumo o objeto da consulta, por se tratar de bandeja de madeira.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940, — Vicente Paulo Galliez,
Presidente, — Francisco Brandão Ceco/emiti, Relator.

Fui ciente. — Pedro Teixeira Soares Junior, Representante da si
Fazenda Pública.

Vencidos: Sree .Vero de Jfaccdo e Tobias Rios Filho.

ACórtn3,0 N. 8.565

Recurso n. 9.952 — Impoeto de consumo (consulta) — Re-
corrente, Rizlzallah Jorge. — Recorrida, Recebedoria Federal em
São Paulo, "ex-ofício.''

"Os sifões de chumbo, sujeitos ao pagameno do im-
posto de consumo, na fórum do disposto no o ► hgo 4°, § 18.
do Decreto-lei ti. 301, de 24-2-38 escapam atuabitente a
essa t • ibutaçe17, por elides não cogitar o vigente regula-,
mento baixado com o Decreto-lei n. 738, de 21-9-39."

Em agosto de 1938. Rizhallah Jorge. estabelecido em S, palco,
consultou a recebedoria Federal da referida cidade, sobre se os
sifões de chumbo, de sua fabricação. croquis folhas 3, estavam su-
jeitos ao pagamento do imposto de consumo,

Decidida a indagação, pela afirmativa, sob o fundamento de
que a incidência se dava, e.r-ri do artigo 4°, § 18. do regulamento
que baixou com o Decreto número 301, de 24-2-39. com esse modo
de parecer não concordou o interessado. por não estar o artigo eia
(mestre) nominalmente espio:invado entre os ali taxados.

Recorreu então para este Conselho. Quatro dias depois de in-
terposto o recurso, foi publicado o novo regulamento do imposto
commmo baixado com o Da ereto-lei n, 739, de 21-9-39.

Ilem examinada a questão, conclue-se com facilidade que se oe
sifões de chumbo. de que trata a consulta, não estavam nominal-
mente mencionado: no regulamento que baixou com o Decreta-lei
ri. 301, é fora de dúvida que a incidência se dava então, aos canos
de chumbo, de que trata o artigo 4", § 18, do referido Decreto, ten-
do, consequentemente, bem decidido a respei t o a Recebedoria.

Ma s, o Decreto-lei n. 739, de data posterior t consulta, não
mais taxou os canos de chumbo.

Isto posto:
Acórdain os membros do Segundo Conselho de Contribuintes,

por unanimidade de votos. em tomar conhecimento do recurso pira
esclarecer que, se Os sibles de chumbo estavam sujeitos , ao paga-
mento do imposto de consumo quando vigente o Decreto-lei n. 301,
atualmente escapam dessa tribulação por não estarem mais os eani,s
sujeitos ao imposto de consumo na vigeneia do Decreto-lei n- 739,
acima referido.

i O de Janeiro. 5) de abri', de 1010. — Vicente de Paulo Gol-
lie:, Presidente, — rranciseo Brandão Cavolcanti, Relator.

rui presente. — Pedro Teixeira Soares Junior, Representante
da Fazenda Publica.

ACáRDÃO x. 8.566

Recurso n. 7.578 — Imposto de consumo — Recorrente, Leo-
poldo Nunes — Recorrida, Delegacia Fiscal do Piaui.

"O fabricante da perfumes pode ter em stock álcool
sem ser enga rrafado. Por esse fundamento e também por-
que os selos cm falta estavam anexados a um outro auto la-
vrado anteriormente, da-se provimento ao recurso".

Visto, etc.
O presente processo se refere ao auto lavrado por infração do

artigo 9' do Decreto n. 23.668, de 29 de dezembro de 1933. contra
Leopoldo Nunes, estabelecido em Teresina, Piaui, por terem sido
encontrados, em sua ^asa comercial, nove latas de álcool com o pra-
zo para engarrafamento excedido. Estavam lambem desacompanhadas
das cintas respectivas.

Corrido o processo seus tramites e procedida a diligencia a que
se reporta a decisão de fls., foi averiguado que o autuado. como
alegou, era realmente fabricante de bebidas e que as cintas cuja
falta foi notada, estavam anexadas a um outro auto 'avoado ante-
riormente contra ele.

Isto posto, e
Considerando que ao autuado, como fabricante de perfumes, era

permitido ter em stock, seis ser engarrafado, o alcool destinado à
sua indústria;

Considerando que a juntada ao presente, do outro auto a que
aludiu, provou a existencia das cintas pertencentes a essas novo
latas;

Considerando o mais que do processo consta;

Acordam os membros do 2° Conselho de Contribuintes, em, por
unanitnidade, dar provimento ao recurso para, reformando a decisão
recorrida, julgar o auto improcedente.

Rio de Janeiro. 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Golliez,
presidente. — Francisco Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Júnior, representante
da Fazenda Pública.

AChD.X0 N. 8.567

Recurso n. 8.100 — Imposto de consumo — Recorrentes, iledlie
& Comp. — Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Na vigéneid dos Decretos-leis 301 e 739, de 1038, a én-
fraK,ão elo artigo 9' do Decreto n. 23.664, de 1933, subsiste.
Por este motivo, nega-se provimento ao recurso mas, demite
dos anteriores julgados deste Conselho, propoe-se ..'eleva-
,:õo da multa, por equidade".

nade]; & Comp., estabelecidos em santa Bárbara, Rie Grande
do Sul, foram autuados por possuirem, dentro de uma caixa. unia
lata contendo 27 garrafas de álcool de 39', com o prazo de engarra-
famento, selagem e rotulagem excedidos e, nas prateleiras, 18 gar-
rafas, sem os rótulos competentes.

A infração capitulada foi a do artigo 9° do Decreto ri. 23.661,
de O de dezembro de 1933. Na sua defesa, alega a lima autuada que
esse álcool estava em vias de satisfazer as exigências reclamadas, as
quais não lhe -fora dado antes cumprir, por falta de garrafas. Tento
ass im que, da partida total existiam as 18 garrafas' apreendidas que
se ressentiam apenas da falta dos rótulos, que seriam apostos tão
logo todo o álcool estivesse engarrafado.

Constatada a improcedência dessa alegação, foi a firma multa-
da em 2:50030, de cuja decisão recorrei].

Nenhuma dúvida existe quanto à infração que está conf( ss:Ma e
provada,

isso posto e

Considerai-ido que, ante a decisão proftrida em ai-.
curso interposto Pe l o Sr • Re p resentante da Fazenda, êste Conse!tio
reformou sua anterior jerisprudencia. para efeito ele .¡digam' subsis-
tente, na vigência dos Decretos-leis 30t e 739, de 1938, a inflete:10
do artigo 9' do Decreto n. 23 .e64, de 1933;

Acordam os membros. do 2° Conselho de Conti 'telintes, por
maioria de votei:, negar provimento ao recurso e. pelo N ,40 de fina-
lidade, encaminhar 0 prwesso ao Sr. minotro da lOtzenda, proven-
do a relevação . 1a multa, por equidade.

Rio de Janeiro, 0 de abril le Susto. — Vicente de Paulo
presidente. — F rancisco Brandão Corolcavti, relatar.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soor,, .fé ti Uf, eepreseeeude
da Fazenda Pública.

Vencidos; o Sr. peesidente que ,lava provimento ao recurso; e
os Srs. Jose Francisco de Matos, 'fobias Rios ., : tho e Ner0
do, que deixavam de enearinnbar o processo ao Sr, miei.-tio.

Ar-Anue° N. 8.oes

Recurso a. 8.1:37 — Imposto de Consome. — Recorrente, Dele-
gacia Fiscal de Mato 6: . o.s so (ex-officio); Clird0ii110 Pedro
de Aguiar.

"Na vige,ncia dos Decretos-leis 301 c 739, do 1938, a in-
fração do artigo 90 do Decreto 23.66.1. de 1933, subsiste, de
conformidade com a jurisprudència em vegõr.

J)d-se provimento on recurso e deixa-se de propór a dis-
pensa da multa por equidade. por ter sido constatado, ntém
dessa, a infração do artigo 53 do regulamento que baixou
com o decreto 17,464, de 6 de outubro de 1926.

O Sr. Delegado Fiscal de Mato Grosso, julgando o processo rea-
tivo ao auto de fls, 2, lavrado por infração dos artigos 53 do re g ula-
mento que baixou com o decreto 17.164, de 6 de outubro de 1926 e
9" do decreto 23.664. de 29 de dezembro de 1933, considerou-o pro-
cedente. para efeito da aplicação da penalidade correspondente ti pri-
meira daquelas infrações, não o fazendo, com relação à segunda. por-
que, ao tempo em que foi proferido o despacho. vigorava a in t erpre-
tação de que não mais subsistia. para o varejista, a responsabilidade
pela infração de que cogita o referido artigo 20.

Este Conselho, porém, já reformou sua anterior jurisPrlit^oleil
para fins de julgar que na vigência dos decretos 301 e '139, de 1938,
a infração do artigo 9." subsiste,

Isto posto, e

Considerando que, aMni da infração do artigo 9.° do decreto
23.661, de 20 de dezembro de 1933. outra existe, a do artigo 53 elo re-
gulamento que baixou com o decreto 17.461. de 6 de outubro de 1926,
não tendo assim de se propór a relevação da pena, por equidade, como
tem sido feito, para os casos de simples infração do artigo 90;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por maie-
ria de votos, em dar provimento ao recurso para. reformando a deci-
são recorrida, sujeitar o autuado a pena de 2:5000. mínima da -pena
cominada na artigo 9.° do decreto 23.664, acima referido.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Gallie;
Presidente — Francisco Brandão Cavalcanti, Relator. — Fui presente,
Pedro Teixeira Soares Júnior, Representante da Fazenda Pública.

Vencido o Sr. Presidente, Vicente de Paulo Galho; que mana•
nha a decisão recorrida,
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AC:CIADA° N. 8.569

Peemees n. 8.212 — Imposto de Consumo. Recorrente, Delegacia
fiscal de Mato Grosso (ex-officio); recorrido, Moisés Dias de Vas-
eaeloclee.

"Na vigência dos Deeretos-lei3 301 e 739. de 1938, a in-
frae40 do artigo (J." do decreto 23.661, dc 1933, subsiste".

Recorre, ex-oficio, o Sr. 1)elegado Fiscal em Matei Grosso do seu
ato jol.einde improcedente o auto de fls 2, de que trata o processo,

i . edo por infração dos orligus. 9 e 14 do decreto 23.661, de 29 de
(i p silons.) de 1033, contra Moisés Dias de Vasconcelos.

Fuodamentou a im procedência do artigo 14 no fato de estar a
:sereadoria apreendida, exposta à venda e a do artigo 9.° nos ante-
• Julgados deite corisolho, em face dos quais não mais subsistia,
p a o varejista, a responsabilidade pela infração de que cogita o
H o erido artigo.

Assim era. realmente. mas
Considerando que [sie Conselho reformou sua jurisprudência

ince jolgar que na vigência dos decretos 301 e 739, de 1938, subsiste
noiiele infração:

Aco •doin co membros do 2.° Conselho ao Contribuintes, por maio-
ria do vetos, ero dar, c io parte, provimento no recurso, para sujeitar
o ;ioic:Idr,	 2:500$0, mínimo do artigo 90 infringido,

Iti(, de janeiro. 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Galliez,
Fraurisra Brandão Cavalcanti, Relator. — Ausente,

fs

•

 •ieo T,ixejr(t soares Júnior, Representante da Fazenda Pública.
Voneidos; os Srs.. Nevo de Macedo e Marcondes da Luz que apli-

co tal a multa dc 5:0017,'S0. mínimo do artigo 14 do mesmo decreto
e o	 que mantinha. a decisão recorrida,

atoolueio N. 8.570

ileei000 o, 8,254 — Decreto-lei n. 23.664, de 1933. — Recorren-
l edegacia Fiecal em Silo Paulo, ex-of ¡leio; recorrido, Antônio

D•i•

"Na riaéneia do decreto-lei v. 739, a infração do arti-
go 9.0 do decreto o. 23.661, subsiste capitulada no artigo 112,

9.'. letra	 imiti a 271C8Ma

mente (fr dotões anteriores do Conselho, propãe-se cii-
trelta ci rela' açiio da multo, por equidade.

ex-offir . i0 o Sr. Deaasado Fiescal em São Paulo do seu
aio Hleendo improcedente o auto lavrado contra Antônio Ortega por
ieseeir, no seu eetabelerim•nto comercial, urna quartola de aguar-
au-ce com marca da fabrica acompanhado das cintas devidamente inu-
iOeudas. sere que tivesse sido feito o seu engarrafamento no prazo de
que ' re dias.

A a i rh,cw,:Tt o foi feita cm 29 de março dc 1938 e capitulada a
t p , a • f ieo	 der decreto n. 23.661, de 1933.

post
Con.id, , i ;doto que	 e Conselho diante cle decisões do Sr. Minis-

ire da leisoiela achou por bem modificar a sua jurisprudência no
ido de :linda julgar procedente na vigência dos decretos os. 301

• Tee. a infeação do artigo 9° do decreto n. 21.6111 que ceia capitu-
la•o uu ariigo 112. § 0P, l etra 1,, daquele s decretos-leis:

Considoeando que a multa capitulada neste artigo ainda é a mes-
mo le 2:500$0.

"\ y ordarn u ruembr0.- cio 2.° Conselho de Contribuintes, por maio-
rie 4: votos, em negar [ p rovimento n.o recurso ex-offiew para imoôr
no autuado :1 multa de 2:500$0, mínimo do artigo 9.° do decre.to nú-
movo • a,OOi. de 1933 e, pelo voto de qualidade, encaminhar o pro-
eos s a	 Sr. Ministro. propondo a dispensa da multa, por equidade..

Ria de Janeiro. 9 de abril de 1910. — Vicente de Pardo Galliez,
-- Francisco Prondão Cavalcanti. Relator. — Fui presente,

so

•

 den Teixeira Soares Júnior, Representante da Fazenda Pública.
Vencidos: — O Sr. Presidente que dava provimento ao recurso

• os José Francisco de Matos, 'fobias Rios Filho e Nero de Mace-
do, (p i e deixnvarn de encaminhar o processo ao Sr. Ministro para ofim	 equidac n e.

ACÓRDÃO N. 8.571

t ioenreo n. 9.0 'L8 — Imposto de consumo — Consulta 	 rte.
coe.	 Recebedoria Federal era São Paulo ("ex officio"; recorrido,

sei	 Ljchel.

Decreto-lei n. 739, de 24/9/38.
O artefato de tecido -paletozinho de flanela para

rercranasejdg, objeto da consulta, não esta taxado no
regulamento cm vigor e escapa ao paga)ncw) do imposto
de consitmo..

Nesanel Fici,e1, com oficina de artefatos de tecidos, à
jiee Paulino n. 19). mi Capital ue São Paulo, requer l he seja

informado se o espécimen junto, chamado paletozinho para recem-
oesci.ea tipo "Bebe. molde na paganicato do imposto de consumo, e

Itf • ,f11 - qual a taxa oevida.
Em sua informação de fls., o Sr. agente fiscal diz que o pro-

do•o junto à consulta é um paletozinho dc flanela branca para re-
coriinaseido e que, nos itens do § 13, do art. 4•, do regulamento em
vigor não se acha classificado para incidência ,  imposto de con-
sumo; qu e lambera nas isenções contidas no dio regulamente) nada

se encontra referente a esse produto; que nos antigos regulamentos
do nnpoelo de Consu rno estava consignada a isenção de artigos para
recemnascidos, e pensa que êsse produto esteja isento do impostos
de consumo.

O S:-, diretor da Recebedoria Federal em São Paulo assira,
respondeu "O ehji-eo da consul l a — paletcninhia de flaneia para
recemnascido — escapa à tributação do imposto de consumo", o
recorre ca;-officio para êste Conselho.

Isto posto, e,
Considerando que o artefato, objeto da consulta, paletozinho dc

flanela para recemnascido, não está taxado para o pagamento do
irop, e to de consumo nu regulamento vigente e, consequentemente,
escapa à tributação do aludido imposto.

ticordam os membros do 2° Conselho de Contribuintes, por una‘
nimidade de votos, negar provimento ao recurso cx-officio.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Calliez,
presidente. — Cornélio Marcondes da Luz, relator.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.572

Recurso n. 9.951 — Imposto do consumo — Consulta — Re-
corrente, Recebedoria Federal em São Paulo (cx-officto); recorrido,
Moisés Nesanel Ejchel.

Decreto-lei n. 739, de 24/9/938.

Capinhas para recemnascidos não incidem no im-
posto de consumo, e assim jd decidiu o 2° Conselho dc Con-
tt •ibuintes pelo acórdão n. 7.117, de 24-4-39, (D. O. de
6/7/39)."

Estabelecido na capital de São Paulo, com fábrica do artefatos
de tecidos, à rua José Paulino n, 190, Moisés Nosanel Ejchel, con-
sulta se as capinhas para crianças recemnascidos, conforme espe-
cimen junto, incidem no pagamento do imposto de consumo, e no
caso de incidir qual será a sua taxação.

O Sr. agente fiscal, apesar de não vir a consulta acompanhada
do espécimen, às suas mãos, parece-lhe que estão isentas do im-
posto de consumo — as capinhas para recemnascidos. pois, o regula-
mento em vigor não consigna êsse produto.

Em solução à consulta o Sr, diretor da Recebedoria no Eetado
de São Paulo, responde que, de acordo com o que veio de resolver o
2° Conselho de Contribuintes, pelo acordão n. 7.t17, publicado no
D. O. cie 6/7/939, as capas para recemnascidos não estão sujeitas
ao imposto de consumo, e recorre para êste Conselho, ex -of

Isto posto, e,
Considerando que êste Conselho, pelo acordão n. 7.117, de

24/4/39 (D. O. de 6/7/39), decidiu que o artefato de tecido — ca-
pinhas para recemnascido — não está taxado para o imposto de
consumo e escapa ao âmbito do regulamento vigente;

Acordam os membros do 2° Conselho de Contribuintes, por Ena-
nimidade de votos, negar provimento ao presente recurso ex-officio.

Rio de Janeiro. 9 de abril de 1910. — Vicente de Paulo Gana.;
Presidente. — Cornólio Marcondes da Luz, relator.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8.573

Recurso n. 10.027 — Imposto de consumo — Recorrente, Rece-
bedoria Federal em São Paulo. ex-of f leio; recorrido. Virgilio Di Cicco.

Calhas e condutores de ferro galvanizado não estão ta-
xados no regulamento vigente e assim escapam ao paga-
mento do imposto de consumo.

Virgílio Di Cicco. estabelecido à rua dos Patriotas, na capital de
São Paulo ri, 84, em 1 de fevereiro de 1937.. consultou à Recebedoria
se as calhas e condutores de ferro galvanizados. de sua - fabricarão,
chapas importadas, estão sujeitas ao pagamento de imposto do con-
sumo. e, tendo Rido resolv ; clo neto Speundo Conselho de Contribuintes,
por unanim idade. no acórdão n. 4.204. publicado no Tii.fri,n otirml
de 3 0-9-1937 . que os produtos objetos de consulta est,la iaerilos
imposto de consumo, o supl i cante solicita do Sr. diretor da Roce,
bedoria informar se acom panha a inrisnruffiN n ,, i.n chlou ptr, no,wohn.

O Sr. agente fiscal informa que a Recebedoria Federal em São
Paulo. no processo sob n. 1.496, de 1937, resolveu que os produtos
em questão escapam à incidência do imposto de consumo, esclare-
cendo que essa decisão foi publicada no Diário Oficial do Estado, em
19/1/1938.	 •

O Sr.- diretor solucionou a consulta,. respondendo que as calhas
e condutores de chapa de ferro galvanizado escapam à incidência do
imposto de consumo conforme vem de resolver o Segundo Conselho
de Contribuinte.% no acórdão n. publicado no Diário Oficial
de 30-9-937. e recorre para êste Conselho.

- lato posto. e
Considerando que, eln mais ,elee um acórdão tem bate Conselho

decidido que as calhas e condutores de ferro zincado não incidem no
imposto de consumo:
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Considerando que a decisão do Sr. diretor da Recebedoria Fe-
deral em São Paulo guarda perfeita conformidade com o regulamento
vigente :

Acordam os membros do Segundo Conselho de Coniribuintes, por
smanimidade de votos„ negar provimento ao recurso, ex-officio.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Galliez,
presidente. — Cornelio Marcondes da Luz, relator.

Fui presente: — Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 8 674

Recurso n. 10.032 — Imposto de consumo (consulta) — Recor-
rente, Recebedoria Federal em São Paulo (ex-officio); recorrida, Casa
Sotero, Limitada.

O objeto denominado — Varal Transportável 'solar-,
canfecionado de ferro e ?moleira, não está taxado rui regula-
mento vigente, e como tal, escapa à incidèneta do imposto
de consumo.

A Casa Sotero, Limitada, firma estabelecida na capital de São
Paulo, à rua São Bento n. 195, diz que tenciona eximir à venda, pelo
preço de 120$0, liquidável em pequenas prestações, o objeto denomi-
nado Varal Transportável "Solar", que se destina à secagem de roupas,
como se verá pela gravura inclusa, e do qual tem patente de proprie-
dade; que, no entanto, não é fabricante de tais objetos, limitando a
montá-los, mandando confecionar as diferentes partes em oficinas
especializadas, a saber: as partes centrais, de ferro, • são executadas
em uma fundição e os braços 'são fabricados em anchas( de carpin-
taria.

O fim da consulta e:
a) saber se o Varal Transportável "Solar" é artigo sujeito ao

eêlo de consumo; e
b) em caso afirmativo, se tais salos deverão ser aplicados pelos

produtores das peças separadamente, ou se pela consuleete.
Em sua informação de fls.

'
 esclarece o Sr. agente fiscal, que o

objeto consulta é um aparelho denominado Varal Transportável
"Solar" e serve para a secagem de roupas, como se vê na gravura
anexa ao processo, e pensa que tal objeto não se acha sujeito ao
im post o de consumo.

Solucionando, decide o Sr. diretor da Recebedoria que o pro-
duto, objeto da consulta, escapa à incidência do imposto, e recorre,
ex.-Officio, para êste Conselho.

Isto posto, e
Considerando que a decisão do Sr. diretor da Recebedoria Fe-

deral em São Paulo guarda 'conformidade com o regulamento do
imposto do consumo, em cujos dispositivos não se constata a taxação.
do objeto denominado Varal Transportável "Solar", para pagamento

• io imposto, escapando, assim, à sua incidência:
Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes, por

unanimidade de votos„ negar provimento ao recurso, ex-officio.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Gelliez,

presidente. — Cornelio Marcondes da Luz, relator.
Fui presente: — Pedro Teixeira Soares Junior, representante

da Fazenda Pública.
ACÓRDÃO N. 8.575

Recurso n. 10.1i1 — Imposto de Consumo — Consulta — Re-
corrente, Recebedoria Federal em São Paulo — "Ex-offieio" — Re-
eorridns, Albedo & Filhos.

"Elástico, tecido de algodão e borracha, empregado na
confecção de ligas, d'um artefato de tecido que não está tri-
butado no § 19 do art. 4° do regulamento em vigor, e escapa
ao pagamento do imposto de consumo."

Consultam Alberto & Filhos, industriais estabelecidos na capital
de São Paulo, à rua Capitão Luiz Ramos:

1° — se o artefato da amostra inclusa (elástico confeccionado
tom algodão e borracha) incide no imposto de consumo;

2° — na afirmativa, qual a taxa a que estaria sujeito e qual a
forma de pagamento do imposto, selagem direta ou por guia.

Respondo aquela autoridade fiscal que o produto apresentado,
elástico para ligas, com três centímetros de largura, confeccionado
com algodão, e borracha, é um artefacto de tecido que não encontra
tributação específica no § 13, do art. 4° do regulamento, razão por
que escapa ao imposto de consumo, aliás, como já foi deeldidio pela
ine.snia Recebedoria no processo n. 14.918-38 (consulta de Trussardi
& Comp.) e recorre "ex-offfcio" para este Conselho.

Isto posto, e,
Considerando que a decisão do Sr. diretor da Recebedoria guarda

perfeita conformidade, de vez que em nenhum passa do ...•gulamento
vigente se verifica a taxação de elástico para ligas, a que se refere
a consulta:

Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso "ex-officio":

Rio do Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo Gallica,
presidente. — Cornelio Marcondes da Luz, relator,

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 8.576
Recurso n. 7.813 — Decreto n. 17.46 .1 e 23.661, de 1026 e 1933

— Recorrente, Delegacia Fiscal em Minas Gerais aex-afficio" —
Recorrido, Artur Mendes Filho.

Desclassificação da infração do art. 1'4 do decreto nú-
mero 23.664, de 20 de junho de 1933. — .'Vão tendo ficado
provada a sonegação cogitada no referido dispositivo, nega-
se provimento ao recurso "ex-off ido".

Pecorree, na forma legal, para este Conselho, ria sua decisão de
fls. 21, o, então, delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Afinas Gerais, Sr. Janserico de Assis, porque, dentre as inflações ca-
pituladas no auto de fls. 2 contra Artur Mondes, Filho, varegista
tebidas em Salinas, naquele Estado, entendeu provadas apenas a do
art. 53 do decreto n. 17.464, de 6-10-926, hem como a do art., 9" do
decrete n. 23.664, de 20 de junho de 1933, desclassifica:pio, no en-
tanto, a do art. 14 desse decreto, lambem atribuida ao asst p ado. cai
virtuae de que apurara no processo, e, ainda, porque o próprio. au-
tuante, nesse particular, aceitara as alegações aduzidas pe's acusado.

Tendo em vista que a aguardente apreendida fera encontrada ex-
posta à venda e que, na espécie, não ocorreu qualquer característica
de sonegação do imposto de consumo na mercadoria cm ca asa, tende
sido,. portanto, descabida a capitulação, do auto em lide, da art. 14
do decreto D. 23.664 citado.

Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes, par
maioria de votos, negar provimento ao presente rcc iro "ex-aitiezo",
para manter a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Vicente de Paulo
presidente. — José Francisco de Matos, relator.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares munior, rearasseeante
da Fazenda Pública.

N'encido o Sr,. presidente Vicente de Paulo Galtiez, que aptieasa
apenas a multa de 600$000.

ACÓRDÃO N. 8.577
Recurso n. 7.863 — Imposto de consumo — Recorrente, Delega-

cia Fiscal em Minas Gerais (ex-officio) — Recorrido, Milton Gbases.

"A simples posse cie estampilhas pertencentes a merta-doria8 já consumidas, constituis infração do art. 53 do De-creto n. 17.464, de 6-10-026, então em vigor.
Das infrações capituladas no auto, apenas ficou prov..da

a do art. 55 citado, pela qual foi imposta a multa mi
menear ao recorrente.

— Tendo, pois, fundamento legal a decisão recorri 'o,:nega-se prorimento\ao recurso "ex-officio".

Por acórdão n. 0.020, de 10 de maio do ano próximo findo, este
Conselho, tendo em vista que a autoridade de primeira i n si nineia dci -xára de. na forma legal, interpor recurso de sua decisão de fls. .20
e pela qual desclassificara a infração do art. 14 do Decreto número
23.664, de 29-12-933, atribuida, no auto de fls. 3, à firma Ninsin
Chaves, estabelecida com o comércio a varejo de secos e molhados
em Manunmiriam, Estado de Minas Gerais, — resolveu "anular o
processo a começar da aludida decisão, para os devidos fins.

Eis, porque, a fls. 28 a 29, o Sr. Delegado Fiscal do Tesouro
Nacional naquele Estado proferiu nova decisão, julgando procedente
o auto em apreço, não mais para impei . ao autuado a multa le
2:500$000, como transgressor do art. 9° do Decreto n. 23.661, cif."
conforme o fizera no primitivo julgamento, mas sim para puni-to
com a multa de 600$000, mínimo da pena confinada no art. 53, do
Decreto n. 17.164, de 6-10-926, tendo, porém, desta feita, recorrido
dessa sua decisão, visto haver desclassificado, novamente, outras in-
fra-puníveis com importância superior à da sua alçada.

A questão gira em torno da apreensão de" dois quintos de aguar-
dente sem número, sem marca e sem os respectivos selos", encontra-
dos no estabeleèimento do autuado Milton Chaves, bem como na de
• 129 selos para nectar de cana, da taxa de $300; — 108 selos pa•si.
alcool, da taxa de $300; — 355 selos para vinagre, da taxa de $020 e
10 selos para manteiga, da taxa de $080", pertencentes a mercadorias
já consumidas. ••

Conforme se verifica do termo de fls. 4, os "dois quintos !Se
aguardente com 200 litros mais ou menos", ficaram depositados em
poder do próprio autuado.

Deve, porém, ficar desde logo acentuado que a peça básica de te
processo está eixada de lacunas, quais sejam:

1° — não indica, absolutamente, onde fera lavrada, nem tão
pouco, o local do estabelecimento do autuado;

2° — contém linhas em branco, só agora anuladas a lapis de
cor azul pelo relator deste feito;

3° — contém, igualmente, várias emendas, não ressalvadas pelo
autuante;

4° — não esclarece a capacidade de cada um dos dois quintos de
aguardente 'apreendidos, nem diz se esses quintos estavam intactos
ou não;

5° silencia por completo quanto à data do recebimento de tais
barris por parte do autuado, deixando, assim, sem nenhum apoio a
capitulação do art. 9° do Decreto n. 23.664, oit.;

6° — silencia, outrossim, quanto à autenticação dos ditos bates
quer no auto, quer no termo de depósito;

7° — silencia, ainda, quanto à indispensávelretirada de amostras
do liquido que se continha nos citados quintos, formalidade essa ex-
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paaaaamerde exigida no art. 154, letra b, alínea 1', in-fine, ao regu-
lamento do imposto de consumo.

Coube, porém, ao autuado, talvez, involuntariamente, sanar, em
parte. essa iregularidade praticada pelo autuante, pois que, em sisa
defesa de fls. 13, esclarece ter sido retirada amostra simplesmente
de uni dos quintos apreendidos, ao mesmo tempo que afirma ser
aliem! o conteúdo de um desses quintos e aguardente o produto acon-
aieionado no outro quinto, solicitando ate um exame ire.-leo para
etimitanação dessa assertiva, bem como a da existência das merenoo-
recs correspondentes aos selos apreendidos como já servidos.

Relativamente ao quinto de aguardente, juntou a guia de fls.
11;. ama:elida em 24 de junho de 1937 (ou seja, com data que ante-
a a de de 3 (lias à da lavratura do auto de fls. 3), pelo fabricante

dos Reis Prata, de Manhuassú, no mesmo Estado, bem
cama os selos inerentes ao referido produto (fls. 16); e, rio tocanto
aa telinto de alcool procura irresponsabilizar-se, alegando que não
aeada raalsirado para o comércio desse produto, tinha-o em seu es-
talai •i!nenio a disposição de quem lhe pretendera vender tal mar-

lr autuanta. na sua informação de fls. 18, assevera ter procedido
, .amor solicitado pela defesa, date colhendo, no entanto. elementos

das ravaravaia ao autuado e concluindo afinal, pela subsistência do
:iam aia

por Milton Chaves nova diligência em sua casa ao-
taarcial, foi ela realizada paio esariv5o da Coletoria Federal de Ma-

sern, contudo, advir de seu resultado a irresponsabilidade
da imolado em todas as falias que lhe são atribuirias, conforme se
ifo'ar. , da informado a fls. 21.

1 .d o posto. e
Cauaiderando que havendo neste processo "elementos siaricien'es

1,3[ n1 drl a rroinar com segurança a infração e o infrator". não se na-
dará cio face do que dispõe o art. 190, § 1° do regula-
tiaada do imposto de consumo:

causidaranclo que de todas as infrações capituladas no auto em
riaau provada a rio art. 43 do mesmo regulamento:

aaerdain os membros do Segundo Conselho de Contribuintes, por
litaadiniciade de votos, negar provimento ao recurso "cx-officio",
para manter a decisão recorrida.

Rio rio Janeiro. 9 de abril de 1950. — Vicente de Paulo Galliez,
pra- adenta. — José Froneisco de Muitos, relator.

Fui presente — Pedro Teixeira Soares Junior, representa ate •
1Ia f: ∎ /,'11(1:1 Publica.

ACÓRDÃO N. 8.5':8

Rf'e : XSO n, 10.156 — Imposto de Consumo (Consulta) — Recor-
tme a . Delegaria Fiscal em Pernambuco (ex-o ff frio) — Recorrido,
Carla. Brito & Comp.

"Derreto-lei it. 739. de 24-9-938. — Massa ou extrato
de tomates, incide no imposto de consumo como "condi-,
mento culinário". para pagar a taxa prevista no art• 1°, §
atine, 11', do Derreto-lei (mima citado".

Il roeres ` ex- 0 1-ficiu", para este Conselho. o Sr. Delegado Fiscal
dn maerul'O Nacional ao Estado de Pernambuco, do sua deciaão cie

em virtude cia qual declarou que

"a massa e o extrato de tomates são. efetivamente, condi-
mentos ettlimirios e. como tal, sujeitos à taxação do art. 4'

alínea 1 • do Liecreto-n. 739, de e4-9-938".

Mandando a que a cilada decisão está de pleno acôrdo com a
iida saau d éncia firmada por esta instancia em relação a iniaidancia
de [modulo em apreço como condimento culinário, bem coxo com o

i‘ o legal imo:eido peia animadade referente:
Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes. por

tortaimidiale de votos, negar provimento ao presente recurso "ax-
e! ! ;am e. mantendo, ern consequência. o decisão recorrida.

Ria de Janeiro. 9 de abril de 1910. — Vicente de Paulo Galliz•z,
—	 Francisco dc Matos, relator.

Fui ora:senta — Pedro Teiri, lea Soares Jitlii0r, representante da
Fatanda Publica.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Adminisiratilo

PitioCE.0 N. 330

Vistas, relatauos e discutidos os presentes autos, deles consta o
r iu!nile e minucioso relatório do inquérito presidido pelo capitão

cias Portos do Estado do Rio Grande do Norte:
". no dia 23 de setembro do corrente ano, o vapor nacional "Po-

teaaa - , pertencente à Companhia Comércio e Navegação, comandado
pelo capitão de longo curso inocóncio Vilasboa. após as banobras dc
d • a • iirga e carga. largou do Cais do Porto de Natal, às 18 horas e 35
n-deulas, sob a direção do prático do porto José Pereira Fagundes, ma-
ri e leaindo para sair a barra.

O navio, que havia atracado ao cáis aproado a vacante, devido ao
fai ta vento de SE e à correnteza de vacante, então reinantes, não con-
segiiiii fazer cabeça, tendo que fundear e esperar a maré de enchente,
p ..e . a que sua priNa ficasse em direção à barra.

As 22 horas e 25 minutos, depois de ter o navio rabiado a enchen-
te, suspendeu em demanda da barra, sem novidade. Porém, ao trans-
por esta, o navio desgovernou, indo encalhar na sapata dos arrecifes
do "Picão". Para evitar o encalhe ou minimar-lhe as consequências,
foram postas as máquinas atrai a toda força, e largados os dois ferros.

Conservadas as máquinas atraz a toda força, rondadas as amarras
e auxiliado pela maré, que ainda enchia, o navio, após uns vinte minu-
tos do trabalho, safou-se e foi fundear no lamarão do porto, onde per-
maneceu cerca de duas horas e meia. Como as sondagens dos tanques
não acusassem entrada digira, retirou-se o prático e o navio continuou
viagem para o porto de Recife, o que teve lugar à 1 45 tu. de 21 de
setembro de 1038. Porém, das 2 horas e 20 minutos em diante. as son-
dagens do porão "Um" (1) e em seguida "Dois" (2), principiaram a
acusar atimerto, indicando haver água aberta; sendo que às 4 horas
e 40 minutos as sondagens indicaram, no porão "um" (1), vinte e mia-
tro (24') polegadas dágua e no porão "dois" (2) doze ((12') polega-
das. Em consequência disto, foi determinada a arribada ao porto de
Natal, sendo peoido. por intermédio do Rádio Farol, prático do porto.

Às 6 horas e 54 minuto; o navio recebeu o prático do porto José
Fagundes, sob a direção cio qual atracou às 7 horas e 27 minutos, no
Armazem n. um (1) cio Cúis do Porto de Natal.

Segundo o depoimento do chefe de máquinas ((fls. 29 verso e
30), desde delas horas e meia, foram ligadas, para o esgoto do porão
"um" (1), as duas bombas da motora e mia tarde, lambem, a bomba
auxiliar, as quais, se bem que funcionassem bem, "não davam vasãõ à
àgua entrada".

Segundo o mesmo relato, depois do navio atracado no Cais de Na-
tal, foram feitas adaptações, com o auxilio das oficinas das Dona, li-
gando o ejetor de cinzas com o conduto 'do esgoto dos norõas, e graças
a isto, pôde o navio ter e sgotados os seus porões "uni" e -doia", após
cerca de quinze horas de trabalho.

Afirma o comandante do "Potengi". em seu depoimaato (fls. 18v,
a 23), que o navio não subiu na sapata do arrecife do "Picão" e sim
ficou paralelo a cate arrecife e distante dele cerca de doi; (2) metros,
sendo que as avarias existentes no porão "uni" furam produzidas por
uma pedra raiá-macia existente próximo ao molhe, na qual, depois do
navio parado, senda-se que o mesmo batia repetidamente.

Eala verão é desautorizada pelo depoimento do segundo indiciado
e pelos de todas aa testemunhas, bem como pela carta hidrográfica
local; parecendo certo que o navio montou sua paia na sapata (10 ar-
recife, sendo produzidas avarias a B.13, por alguma saliência exis-
tente na lago.

O navio só teve água aberta em consequência da avaria locali-
zada no porão "um" e a água penetrou no porão "dois" por se achei,
aberta a comporta do dreno entre estes dois porões existentes. Afir-
ma, porém, o comandante do "Potengi", em seu depoimento, "que na
ocasião em que manobrava o navio, para fazê-lo arribar à Natal, in-
formado de que a água aumentava muito ra p i d amente no porão nú-
mero 'um", mandou abrir a comporta que comunica este porão com
o "dois", "pelo carpinteiro de bordo" e "que tombem tomou esta ini-
ciativa afim de evitar maior avaria nas mercadorias e perigo que o
navio pudesse sofrer, sossobrando e melhor segurança. lambem, para
a navegação".

Os diários de navegação e de máquinas, os depoimentos do "se-
gundo indiciado", do mergulhador, e o das testemunhas, salvo o mestre
cio navio, não fazem qualquer menção a esta ordem do comandante,
mostram que a águia subia, lentamente, em ambos os porões e ima até
depois dc navio atracado ao cáis, ninguem a bordo sabia qual a na-
tureza das avarias e menos ainda que elas estivessem apenas locali-
ZadaS no porão 'um". Além disto, as afirmativas do comandante elo va-
por "Potengi" são heresias técnicas de tal ordem, que não resistem a
qualquer raciocínio, e surpreende corno ele, além de fazê-las, ainda
influísse no animo do mestre do navio, para que, em detrimento da
verdade, as confirmasse.

Para que se constatasse a natureza e a extensão das avarias c' o
dano, em conseqdência delas, causado, foi determinada perícia, por
meio de vistoria flutuando (documento de fls. 8 e 9) e pelo laudo
desta perícia. (doe. de fls. 12 e 13), verifica-se que a, avarias es-
tavam todas localizadas no porão "um" e constavam de três (3) arre-
bites que, no momento da vistoria, estavam arrancados dos seus lu-
gares e substituidos por bujões de madeira, e dois (2) arrebites aba-
lados marejando água: em continuação a um rins arrebites arranca-
dos, havia "uma ruptura nas chapas do costado do navio. apresen-
tando urna fenda com uma e meia polegadas de comprimento e très
citares (1/8") de polegadas de largura". Os arrebites são de urna po-
legada (1") de clArnelro. Pastas avarias estavam localiaadaa nas obras
vivas do navio, tio lado de bombordo, a cerca de dois (2) melros da
quilha e mais ou menos a meio do porão "um",

Em consequência destas avarias e da situação em que se encon-
trava a comporta existente entre os porões "uru" e "dois", foram mo-
lhadas, pela água salgada, as mercadorias constantes do termo de vis-
torias (doc. fla.13). ..."

Quanto ao encalhe cio V. "Potengi", concluiu o capitão dos portos:
a) que o encalhe foi devido à ação combinada do vento forte do

SE e da correnteza de maré de enchente e às más condições de go-
verno do navio, evidenciadas na primeira tentativa de sair à barra,
não conseguindo fazer cabeça;

b) que o encalhe motivou avarias no porão número "um", resul-
tando dano na carga ai existente;

c) que as manobras executadas pelo prático foram perfeitas, não
lha cabendo qualquer responsabilidade no acidente;

d) que o dano causado na carga cativada no porão "um" parece
ter sido consequência de acidente de navegação inevitayel.
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O exame de toda a prova dos autos e das defesas apresentadas dei-
çaa ver que na realidade o encalhe foi um acidente inevitavel e devido
à ação combinada do vento fresco de SE e tia correnteza da maré de
enchente.

Acidentes por desgoverno como este tem sido relativamente nu-
merosos na barra de. Natal, junto à sapata do Picão.

As manobras executadas pelo prático e consentidas pelo coman-
dante, foram as indicadas para a situação e 6 incontestavel que esses
dirigentes estão isentos da responsabilidade do acidente.

Entretanto, julgou o capitão dos portos que, para o acidente, lam-
bem concorreram as más 'condições de governo do navio, evidenciadaS
na primeira tentativa de sair à barra, não conseguindo fazer cabeça.

A eimunstãneia oe não ter conseguido fazer essa manobra on,
pelo menos, de não ter conseguido executá-la sem risco de encalhe ou
colisão, não parece que seja argumento decisivo para evidenciar as
más condições de governo de um navio.

Em porto de pequena la.seira para manobra, um navio de uma só
máquina, sob a ação de vento fresco e de forte correnteza de maré,
tem sempre dificuldade em fazer cabeça nas condições em que esteve
e "Potengi".

Outra não é a razão, porque, nessas condições, a sempre as:onse-
nave] o auxílio de um rebocador.

O Tribunal Maritimo tem apreciado diversos acidentes com na-
vios evoluindo para fazer cabeça, mesmo quando auxiliados por dois
rebocadores, uni na prõa e outro na pópa; sem dúvida, que tem sido
acidentes em peiores condições de laseira que no porto de Natal.

Para provar as más condições de governo do "Potengi", juntou o
prático à sua defesa, uni atestado do uivo comandante do navio, afir-
mando que depois cio acidente, a porta do leme havia sido aumentada
de sete polegadas (aproximadamente. 0m,1.75); e argumentou: de-
pois dessa modificação o "Pulengi" já havia entrado em Natal nove
vezes sem nenhum acidente.

Esqueceu-se o prático, que antes do acidente, o "Potengi". du-
rante os seus 50 anos de existência, havia entrado, no mesmo "porto,
dezenas ou centenas de vezes (vaiem sem nenhum acidente.

Teriam sido necessários 50 anos para se verificar a insufleis
alicia da porta do leme desse navio?

Ou estaria ele burlando a fiscalização da Capitania•dos Poi•os,
'e navegava clandestinamente com um leme que não era o seu?

Se sim, essa prova não foi feita.
E como não foi siquer alagada, deve-se presumir fine o navio,

h vista do seu termo de vistoria e licenca para trafegar, estava em
condições eficientes para a navegação, até que prova em contrilaio
possa ser feita.

Um desgoverno de navio, por si só, não basta para condenas
um lama.

Si se pretendeu melhorar as mialidades evolutivas do navio,
modificando as dimensões da porta do leme. a justificação devam
ter sido feita perante a Diretoria de Marinha Mercante au de unia
das Capitanias subordinadas, mas disso o Tribunal não tem nentoou
conheci mento.

Quanto à entrada de água no porão número "dois" e avarias ra
carga aí estivada, concalin o capitão dos Portos:

ti) tine a ag ua 'do porão "irai" passou ao porão "dois" por estas.
inexplicavelmente aberta t comporta do dreno gale comunica os doi.;
porões:

/.,) que a negligancia acima mencionask. determinou a avaria ira
carga estivada no porão "dois";

c) que silo responsáveis indiretos pelo dano causado na carga
do porão "dois" a Companhia Comercio e Navegação e o capitão de
Longo tanso, Si. Inocêncio Vilas-Boas, comandante do vapor "Po-
tangi", tendo em vista a negligèneia que deu causa a este acideut:3:.

d) coe o comandante do va por s Potengi" parece merecer se-
vera punição pela insinceridade coni que prestou o seu depoimento
e tapiti/Nu por ter induzido o mestre do mesmo navio a faltar com a
verdade em seu depoimento. prestado na Capitania;

e) q ue o mestre do vapor "Potengi". José Marinho dos Santos, por
ter prestado depoimento inverdadeiro. parece merecedor de punição.

Convem analisar a prova dos autos na fase do inquérito e que
serviu de base às conclusões do capitão dos Portos. sendo que o
ponto principal a examinar será o da ligação dos dois porões. por
negligência, no parecer da autoridade que presidiu o inquarilo.  le-
liberadaniente para evitar mal maior. segundo afirma o comandante
do navio.

No dia 24 de setembro. quando da arribada a Natal. o comandante
do navio oficiou ao capitão dos Portos. pedindo autorização pa:
desearregar os porões "um" e "dois". afim de verificar as avarias so-
fridas pra) navio.

Não ha nesse ofício a menor alusão à circunstância das avarias
do navio estarem localizadas exclusivansenta no porão "uni". e, sendo
ama eonomierican à autoridade que superintende 09 serviços ale tn,-
vegaerin na zona tio acidente. seria triturai af se encontrar a ressaiva
da responsabilidade de ter delibaradamente ordenado a ligação dag
dois norões para evitar mal maior.

Ottani() ao "Diário tio Navegação". eis o que nele annsla: às 2.
hora; r 20 minuto; (dia 241: sendarsom no porão "nin": 4 polegada--
das e meia: às 3 horas e 30 minutos: porão "um". 10 polegadas.
porão "dois". 4 polegadas; não ha nenhum registro de ordem rio
comandante, para li gar os dois ~ries. lostificando este aparevi-
mento ilágna no porão número "dois": às 1 horas: puirão "um" 12
polegadas; porão "dois", R polGgadas; a essa hora o navio continuava

navegando com destino a Recife, ao rumo de ta° SE na agulha pa-
drão; às 4 horas e 40 minutos: porão "uni", 24 polegadas; porão
"dois", .12 polegadas. Alias essa sondagem, o comandante reuniu aa
oficiais para Conselho de Deliberação, a miem expôs a necessidsose
de arribar ao porto de Natal. em virtude do aumento da entrada
dágua, "quer no porão "uni" e porão "dois".

É positivo que o "Diário de Navegação" não justifica a alega-
ção posterior do comandante, de haver voluntariamente feito a
gação dos dois porões "afim de evitar maior avaria nas mercada-
rias e perigo que o navio pudesse sofrer, sossobrando, e meitins
segurança, porém, tambem. para a navegação".

A ata rio Conselho de Deliberação dos oficiais e o Protesto Ma-
rítimo, Lambam não justifica o comandante.

Eis o que consta nesses dois documentos:

"navegando sempre sem a menor novidade até às três laaaa
e vinte e cinco minutos do dia vinte e quatro de setembro,
quando na altura da latitude trinta e cinco graus e cinco-
esta e seis minutos sul e longitude trinta e cinco graus e
três minutos oeste de Gw., verificou-se que o navio estava
de água aberta pelos porões "um" e "dois", sendo imedia-
tamente dado alarme de água aberta nos porões".

São, portanto, esses dois documentos, de importância capital,
q ue afirmam doe o navio estava de água aberta pelos dois poraas,
u que prova que, então, ainda não se sabia que a água do posão
-dois" provinha do porão "um". 	 •

Mas não e esta a única observação a fazer:
Si o comandante deliberou ligar os dois porões com os I ius

acima citados, essa resolução e a conseq uente manobra deveriam
constar expressamente do Protesto Marítimo que se destina a Pl s-
Wien.• e a :salvar a responsabilidade do navio, perante a justiça ss
necessário, contra prejuizos de terceiros.

A omissão é muito grave para ser justificada por unia sinipoig
alegação posterior.

Foi nu dia 26 que.a Comissão Pericial nomeada pelo ea Pilát)
Postos constatou que as avarias se achavam localizadas no casco
na altura do porão "um" e que a águia penetrou no porão "dois"
através do dreno, por estar aborta a comporta existente entre OS
dois porões. •

É assim, nessa data, que se encontra a primeira referência à
ligação dos dois porões.

No dia seguinte, dia 7, o comandante depondo no inquérito,
clarou:

"como a esta hora (11150m) a agua já aumentasse viola e
quatro polegadas no porão "um", e com proporções de :la-
mentar com muita necessidade, após consu.ta aos o t i r itli, de-
terminou arribar ao porto de Natal, sendo lavradas as di.ls
de arribada e protesto: que na ocasião em que inanobraNa
o navio para jazé-lo arribar a Natal, informado de que a
água aumentava muito rapidamente no porão ¡Minero "ma'.
mandou abrir a comporta pelo carpinteiro do bordo Osci
Martins Custódio e tomou esta iniciativa afim do eviiiir
maior avaria nas mercadorias. e perigo que o navio pudess. n
sofrer, sossohrando, e melhor segd • ança Lambem, para a na-
vegação".

Este depoimento está em de acordo com o "Diária de Navaaa-
ao", com a ata de Deliberação e com o Protesto Maritimo.

A água no porão "dois" apareceu ua sondagem da 3 horas e ao
minutos. com 4 noiegadas; as 4 horas já havia aumentado para
às 4 horas e 40 minutos, hora da manobra para a arribada, a rodela
já acusava 12 polegadas.

interpelado o comandante porque na parte à Capitania não inea-
eionara a sua ordem de ligar os dois porões. declarou: " q ue tb)
momento isto lhe passou, porém que contava justificar essa lacuna
no Juizo e tembem perante esta Capilauia".

Convem agora analisar o depoimento da testemunha invoca.,tr
pelo comandante, o carpinteiro Orni, que deiais nesse mu:sim,
dia 27:

"que de duas pura tOs horas fui acordado por um mari-
nheiro que lhe disse que o navio estava fazendo água pelos
porões "uni" e "dois"; que cerca de quatro horas, como a
água no porão "um" aumentasse e estivesse emperrada a
comporta que o comunica com o porão "dois", esta águia
passou para o porão "dois". chegando em ambos à altura
de cerca de vinte e seis polegadas; que a comporta entre os
porões ."um" e "dois" só ho je foi desimpedida (por má
caligrafia, tambem pode se ler: desimperrada). de manha
cedo, sendo este sarvice feito pelo depoente e pelo mes

-tre".

O Imediato. de serviço nu passadiço. assim depôs no biquara a:

"que por volta de duaa e meia da madrugada do dia vinte e
quatro de setembro, a sonda começou a acusar água e que
como cerca de quatro e cineoenta estivesse o navio fazendo
muita gua, a qual aparecia nos porões "um" e "dois", rasol-
vou e comandante, ele."
que a comporta entre os porões "uni" e "dois" eslava em-
parrada em posição de aberta e que só hoje (27) pela ma-
nhã foi deaemperrad'a".
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O 1.0 piloto em seu depoimento apenas se refere à resolução
do arribar pelo fato de haver muita-água nos porões "um" e "dois".

O 2,0 piloto. que fez o serviço de meia noite às quatro, em seu
dopoittoodo c • nfirma o "Diário de Navegação", isto é, "que ás três
e meia horas da manhã as sondagens já acusavam, no porão "uni",
it, 00 pol •gadas e no porão "dois", oito polegadas"; não ha nenhuma
relorOoria a qualqoer m•nebra ordenada sobre ligação de porões.

41 chulo de Maquino,: em seu depoimont o nada esclarece,

• mestre do pavio, entretanto, depoz no sentido dast declaraçõos
oontanitaitt•;

navegaram atiã às quatro horas e cincoenta mi-
ados, quando foi determinada a -arribada, porquanto a água
já estava com cerca de vinte e quatro polegadas; que, de
ordem do comandante, abriu a comporta do porão "um"
para o "dois", para o navio poder governar, passando a
água do "um" para o "dois"; que hoje (27) estava traba-
lhando no porão, porém que não desimperrou (ou desem-
perrou) a comporta que comunica o porão "um" com o

"dois"; que, esta comporta já calava funcionando muito bem;
i ole O um [minoro que não mente e (pie só diz a verdade".

E mais ;e-fiorde. quando se •neorrava o depoimento, fez a se-
geitue retificarão sob a forma de uru "declaro ern tempo"-:

"que a comporta entre os porões "um" e "dois", foi aberta
pelo carpinteiro de bordo, às quatro e cincoenta e que logo
que o navio arribou o comandante gritou do passadiço para
o carpinteiro que ia descendo a escada do castelo para o
convés de priel que abrisse a comporta do porão e que o
depoente rifou ainda rio castelo etc."

e depoimento não se harmoniza com o do carpinteiro, do
mooliato e do piloto de serviço e está em contradição com o "Diário
do Nav egação, a ata de Deliberação e o Protesto Marítimo.

Duas teatemunhas do inquérito alheias aos interesses do navio,
podom ainda esclarecer este ponto, e são, o prático que recebeu o
"notengy" Da barra de Natal e o escafandrista contratado para era-
nilttar o casco cio navio.

Di-se o primeiro:

"quando entrou a borato foi inrormado pelo comandante, ',te
havia cerca de vinte e duas polegadas dágua, nos pordes
"Iti" e "dois" e que a água havia aparecido primeiro no
Porã o "um" e depois no porão "dois" e que até o momento
de atracarem ao cais. não se sabia a bordo par onde entrava
esta água, sabendo-se apenaa, que ambos os porões estavam
alagados".

Di =se o esoanfa tiriri st a

"que no nionieino em que os acua serviços foram contra!a-
dos. o pessoal de bordo 'eno..ava por onde entrava a água
no navio, sabendo apenas, que os porões "um" e "dois" es-
tavam alagados".

rica, as ioi. palente que a prova dos autos, na fase do inquér;to,
jnstitica plenamente, não só as conclusões do Capitão das Portos,
•omo a viaeméneia da sua linguagem.

Não lia como deixar de reconhecer que a comporta que liga os
do:, porões se encontrava aberta por negligencia e que por essa fal-
ia i resporw-avel o comandante no navio.

Quanto à responsabilidade atribuiria pelo capitão dos Portos ao
coador mito navio, f. la só pode ser de natureza civil e escapa assim
oompetência deste Tribunal.

Perante este Tribunal, o comandante do "Potengy", em sua de-
prévia, alegou que Os peritos que procederam à vistoria com a

prosença do Juiz de Direito de Natal, em laudo "unanime", entoe-
deram que:

"Parte da carga do porão "dois" foi atingida pela água pelo falo
de ter sido o capitão "compelido" a mandar abrir a comporta que
liga os porões, "medida essa tomada para evitar" que o navio abi-
c0000, "pondo em risco toda a carga".

Sem dúvida que uma Comissão Pericial nomeada por um Juiz
dr Direito é sempre merecedora do máximo respeito e acatamento;
is constatações que fazem de Patos ou circunstâncias dos acidentes
uodem ser de grande utilidade a este Tribunal na pesquisa da ver-
•ade.

Mas quwito as conclusões de ordem técnica, nem sempre podem
ser consideradas por este Tribunal Marítimo, que conta em seu seio
juizes profissionais especializados ia assuntos de navegação, e que
não pode nem deve ab icar do direito que lhe é conferido por lei

julgar das causas, extensão e responsabilidades funcionáis era
aoidontes marítimos.

Na instrução cio processo foram tornados de poimentos de. 5 tos-
t o mtinhas, todas arroladas pela defesp

O imediato do "Potengy", perante o juiz relator, fez as seguintes
principais declarações :

"que a arribada foi deliberada quando a água no porão "um",
era em tal quantidade, que o navio aliicando, começava a di-
ficultar a navegação;
"que foi devido a esse fato que o comarlante mandou abrir
a comporta para melhor estabilizar o navio";

"que essa manobra Meditou a navegação e a própria
irada na barra de Natal";
"que o pique-tanque de prõa estava quasi vasio"„

Mas este imediato não esclareceu: •

a) porque no "Diário de Navegação", por ele próprio escriturado,
se encontra registraeo que às 4 horas, o porão "dois" já acusaaa.
8 polegadas e o navio prosseguia sua Corroia para Recife;

b) porque ainda no mesmo "Diário", se encontrava que às 4
horas e 40 minutos o porão "doio" Asava 12 polegadas dágua e
só então foi deliberada a arribada;

c) porque registrou no Diário essas entradas dágua no porão
"dois", se pela própria declaração do comandante, a ligação dos dois
porões foi determinada depois de resolvida a arribada:

d) porque não registrou no "Diário•de Navegação" a ordem de
grande responsabilidade de ligar os dois porões;

e) porque assinou a ata de deliberação e o Protesto Marítimo
com essa Omissão, e em desacordo com as suas últimas declarações;

f) porque declarou no seu depoimento no inquérito, como "es-
tivesse o navio fazendo muita água, a qual aparecia nos porões "um"
e "dois", resolveu o comandante ete,";

g) porque declarou no inquérito que a comporta eslava emper-
rado e que só no dia 27 de set embro fora desemperrada.

O mestre do navio tombem depOs como testemunha de defesa e
fez as seguintes declarações:

"que chegando ao referido porão (um) e baldados todas os
esforços no sentido do seu esgotamento, isto porque o vo-
lume de água entrado era muito grande, abriu com o car-
pinteiro, por ordem do comandante, a comporta do durão
"um" para o "dois", para compensar o navio que estava
muito abicado, ciretinstancia esta que P rejudic ava eno•inP

-mente a sua navegação ou qualquer manobra";
"que a providOncia determinada pelo comandante produziu
o efeito desejado, pois ato continuo o navio voltou à posi-
ção horisontar;
"que o pique-tanque estava quasi vasio".

A sua primeira declaração está ou mais completo desacordo
com o seu depoimento no inquérito.

Neste, afirmou primeiro que ele mestre é que fizera a ligação
dos dois porões; depois retificou o depoimento. para esclarecer que
quem fez a ligação foi o carpinteiro, conservando-se, ele mestre, no
castelo; agora declara que estava no porão "um" e juntamente com
o carpinteiro fez a ligação.

As afirmações deste mestre não podem merecer fé.
A sua outra declaração que "ato contínuo o navio voltou à po-

sição horisontal" é urna heresia técnica de tal ordem que não me-
rece sequer ser discutida e o Capitão dos Portos do Rio Grande do
Norte está justificado do que escreveu no seu relatório de impiOri-
to.

Outra testemunha de defesa foi o Chefe de Máquinas que afir-
mou ter sido aberta a comporta por estar o navio abicado; assegurou
ainda que o pique-tanque eslava quasi vasio.

Esta testemunha no inquérito nada havia esclarecido sobre a
ligação de porões•.

Ainda outra testemunha arrolada pela defesa foi o carpinteiro
que na data do seu depoimento no Tribunal já, servia em outra com-
panhia de navegação.

Essa testemunha citada nominalrriente pelo comandante do "Po-
tengy" confirmou o seu depoimento no inquérito no sentido de des-
mentir as alegações de defesa do seu comandante.

Finalmente, o antigo 2.° piloto, de serviço no quarto de meia
noite às quatro horas do dia 24 de setembro, tombem voltou a cingir
como testemunha arrolada pela defesa.

Foram estas as suas principais declarações:

que ainda se recorda bem dos fatos constantes do processo;
"que após uma hora de navegação apareceram cerca de dez
polegadas de água no porão "um", volume este que aumen-
tou até três horas da manhã, quando baldados todos os es-
forços do comandante para com as bombas esgotar o refe-
rido porão, o mesmo comandante reuniu os oficiais e os
principais de bordo, tendo sido deliberada a arribada do na-
vio ao porto de Natal, por ser o mais próximo; que em via-
gem para a arribada, tendo o comandante verificado que
o navio sofria em sua navegação por estar abicado, tal o
volume dágua existente no porão referido e que não fora
possivel esgotar, determinou a abertura da comporta oxide
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tente entre os porões "um" e "dois", afim de que, distribuída
a água por ambos os porões, se restabelecesse o equilíbrio
do navio indispensavel não só à sua navegação como ainda
ao evitamento de um possivel sossobro";
que o pique-tanque estava quasi vasio.

Este novo depoimento para quem faz gala de ter boa memória,
está no mais completo desacordo com o que este piloto escreveu no
`Diário de Navegação" e com o que declarou tio inquérito da Capita-
nia dos Portos.

Por este depoimento parece que a reunião de, oficiais, a delibe-
• f ação de arribar e a manobra para regressar ao porto de partida ti-
;taram lugar cerca de três horas da manhã do dia 24.

Na realidade a ata de Deliberação e o Protesto Marítimo decla-
ram que às 3 horas e 25 minutos houve a reunião de oficiais, maa
mão são bem claros sobre a hora em que foi iniciada a arribada.

O quarto de meia noite às quatro horas escriturado por este pi-
loto no "Diário de Navegação" nada registra, nem sobre a reunião
de oficiais, nem sobre arribada.

O quarto dava, escriturado pelo imediato do navio, registra que
'a reunião de oficiais se realisou às 4 horaa e 40 minutos, deliberan-
do-se então a arribada.

O quarto dalva já estava escrito e assinado Pelo imediato
quando lhe foi acrescentado um "em tempo, declaro" que a reunião
de oficiais foi realizada antes de quatro horas, isto é, no quarto an-
terior.

Esse apêndice ao registro do quarto dalva nada diz sobre a hora
em que foi executada a arribada.

A ata de Deliberação e o Protesto Marítimo só foram transeri-
aos no "Diário de Navegação", depois de escriturado o registro de
quarto dalva e o respectivo apêndice.

Toda a prova testemunhal, inclusive o depoimento do comandan-
te, é unanime em reconhecer que a arribada foi executada às 4 horas
e 40 minutos ou 4 horas e 50 minutos; este piloto assim declarou
nn inquérito:

"que a arribada teve lugar às quatro horas e eincoenta mi-
nutos, já no quarto do imediato".

Todas as testemunhas arroladas pela defesa foram unanimes em
declarar que o pique-Langue de vante estava quasi vasio.

O que se pretendeu com essa declaração?
Justificar a desnecessidade de manobras para esvasiar, asse tan-

que e não registradas no "Diário de Navegação"?
Mas se esse pique-tanque estava vasio, era uma circunstancia

favoravel à situação do navio, eram algumas toneladas a menos para
abicar a proa; era um flutuador a aumentar a reserva de flutualai-

-
Deve a prova obtida na instrução do processo prevalecer sobre a

elbida na fase do inquérito ?
É possível que assim deva ser, maus para isso é preciso que seja

ela completa, tanto a obtida no sentido da defesa como na oposta; que
seja tambein aperfeiçoada por toda a e.specie de diligências para poder
esclarecer todas as lacunas; que seja obtida de modo a evidenciar a
sua kuperioriclade sobre toda a prova anterior; que seja capaz de ex-
plicar todas as omissões e contradições; que se ponha em harmónia
com toda a documentação que faz fé pública.

Infelizmente a prova oferecida na instrução foge a todas estas
coral ieõee

Não 4 possível aceita-Ia para isentar o comandante do navio da
responsabilidade do alagamento do porão n. "dois":

a) porque uma testemunha arrolada pela defesa, pree:samente a
que foi nominalmenle referida pelo comandante, manteve o seu pri-
mitivo depoimento desfavoravel à defesa;

b) porque as demais testemunhas arroladas estão
dos interesses resultantes deste processo;

e) porque os depoimentos tomados estão cheios
contradições não devidamente explicadas:

d) porque, para aceitar essa defesa, seria preciso invalidar e re-
compor o que se acha escrito no "Diário de Navegação", na ata de
Deliberação e no Protesto Marítimo.

Todo o esforço da defesa consiste em provar que a i»anabra de
}ig,a os dois porões, foi deliberada para evitar mal maior.

Mesmo neste caso, admitindo que a manobra foi ordenada pelo
comandante, a sua responsabilidade é evidente, porque t.éenicamentc
essa manobra não era a indicada.

Declarou o comandante (fls. 25) que ordenou a ligação dos po-
rões na ocasião em que manobrava o navio para arribar, em conae-
quén e ia de existirem 24 polegadas dagua no porão "um".

É incuntcstavel que a arribada está perfeitamente justificada.
Mas, quando um navio está de agua aberta, o dever primordial de

um comandante é verificar o isolamento da compartimentagem es-

tanque, tomando as necessárias providências para que as portas de
comunicação se conservem fechadas, afim de obter a maior reserva
poeeleel de flutuabilidade, circunscrevendo o perigo de alagamento.

No "Potengy" pretende-se ter feito o contrário; ligam-se dois
campartimantos estanques, eni navio de pequena compartimentagem,
reduzindo a reeerva de ftutuabilidade ou possivelmente, anulando-a,
o •ue faria o navio sossubrar..se o porto de arribada não estivesse tão
prasimo.

► rota reeresantam ri polegadas dagua, em peso, ern um porão
a)a o ie. crede o taseficiente de finesa se reduz a um ossaueno

valor e onde o seu fundo se encontrava, em grande parte, tomada pela
carga existente até cerca de um terço da altura?

Nada disso foi esclarecido pela defesa.
De quanto estava abicado o navio? Qual a inclinação no sentido

longitudinal? Qual o calado avante no instante em que iniciou a arri-
bada e na hora em que atracou ao cais de Natal?

Não obstante sereia elementos que obrigatóriamente devem ser
registrados no "Diário de Navegação", ai nada se encontra, nem na
ata de Deliberação, nem no Protesto Marítimo.

Os próprios depoimentos são omissos nesse porto.
Nenhum esclarecimento se encontra sobre qualquer tentativa da

nianobra com a camisa de colisão, existente a bordo, mas encontrada
desaparelhada pela Comissão Pericial.

Tamp em não se encontra nenhuma informação sobre manobra
com tanques de lastro ou mesmo com os de aguada.

Releva notar que a situação do pique-tanque de vante, segundo a
própria defesa,- atenuava a gravidade do perigo.

Por que não se tentou a remoção da carga do porão "um" para
os porões situados por AR.?

Qual a altura dagua nos dois porões gualdo o navio entrou em
Natal?

Sobre isso. nenhuma informação, no entanto, parece não ter sido
grande, pois que a carga avariada pela agua foi insignificante ein re-
lação à, transportada, apezar do navio só estar utilizando unia terça
parle da sua capacidade de transporte (fls. 168).

A ligação dos dois porões. ambos situados por ,S,V do 'outro da
wavidade, jamais poderia equilibrar o navio, quando muito faria re-
tardar a ação de abicar, mas correndo o risco de esgotar a reserva de
flutuação, o que poderia ter acontecido rapidamente, se porventura a
rebitagem abalada pelo encalhe anterior, tivesse cedido a qualquer
(esforço exterior, como vibração, golpes de mar, etc.

Por essas razões, acorda o Tribunal Marítimo Administrativo, pie
liminarmente, por unanimidade de votos, ordenar seja riscada a pa-
lavra "diatribes", constante na defesa de fls. 143; de alterou, por
unanimidade de votos: a) quanto à natureza e extensão do acidente:
encalhe, de que resultaram agua aberta nas obras vivas. arribada for-
çada e avarias no carregamento; b) quanto à causa determinanta: des-
governo do navio devido à ação conjugada do vento e da eorrenteza,
dadas as condições marinheiras do mesmo navio . ; e, pelo voto de des-
empate do Exmo. Sr. presidente: c) julgar não provada, em parto. a
representação relativamente ao acidente, isentando de culpa os repre-
sentados, exceto o capitão Inocência Lopes Vilasboas, que é declarado
responsavel pelo alagamento do porão número "dois" do navio. em con-
sequência do acidente, e, estando incurso na letra "f" do artigo 61 do
Regulamento do T. M. A., fica sujeito à pena de multa le duzentos
e 'emeoenta mil réis (250$0). Custas na forma da lei. Rio de Janeiro,
Sala das Sessões do T. M. A.. em 5 de abril de 1940. — Dario l'at.'sLeme de Castro, vice-almirante, presidente. — Bani 114.»fi,_?0 AiduneABraga relato/. "ad-hoc". — America de Araujo l'imentet. — Carlos
Lafayette Bezerra de Miranda, vencido absolvendo o comandante, con-
forme justificação em plenário). — Francisco Josj da Racha. — JoãoStali Gonçalves, vencido quanto ao item "e",

rui presente. — Carlos Américo Brasil, procurador, mm exercivio.

PHO('ESSO N. 434

A CORDÃ 1.1

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, desde sua faseinicial, compreendidos os Acordãos de fls. 346 e 263, ate a ulterior
representação contra o prático do porto de Santos, no Estado de São
Paulo, Sebastião António do Couto, e etc.

Cerca das sete horas e quinze minutos do dia vinte e Ires
setembro de mil novecentos e trinta e sete, no porto de Santos, coli-
diram os vapores, nacional "Corcovado" e grego "Mount Pindns".
Foi instaurado pela Capitania dos Portos do Estado de São Paulo o
competente inquérito para apurarão de responsabilidades, tendo ;;ido
ouvidas testemunhas das tripulações de ambos os navios e Outras
ert .ranhas a elas, mas que se achavam no cais e presenciara!» o si-
nistro. O Tribunal Marítimo Administrativo procedendo na forma
da lei, decidiu em seu primeiro Acordão à fls. duzentos e seasenta e
Ires, isentar de culpa o representado Capitão de longo curso Manuel
Saúde Reis e mandar representar contra o Comandante e o pratico
do navio grego, Embargado esse acorda() pela Procuradoria e pelo
Comandante do navio grego, o Tribunal Marítimo Administrativo
estudou novamente o processo e em vista de novas provas e novas
razões resolveu em aenrdão receber os embargos para condenar o
Capitão Manuel Saúde Reis e mandar representar contra o pratico
Sebastião António do Couto, que atuava no "Mount. Pindns".
prosseguimento ao determinado, agiu-se de acordo com a lei, sendo
intimado a defender-se o representado, que o fez por seu advogado.
Estudados os documentos e revistas as peças dos processos anterio-
res, verificou-se que nenhuma responsabilidade se poderá atribuir
ao prático do "Mount Pindus", em virtude de achar-se fundeado o
navio de sua praticagem, na ocasião do abalroamento e que por isso
não poderia mesmo concorrer para evitar o sinistro dada a Impos-sibilidade de manobrar.

Assim pois:
Considerando que não ficou provado pelos depoimentos das tes-

temunhas, que o navio grego se achava em manobra:
Considerando que pela afirmação do Capitão dos Portos do Es-

tado de São Paulo, na apreciação do inquérito procedido, o navio

na dependência

de omissões e
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grego estava de fato fundeado e que essa afirmação foi admitida
pele Tribunal Marítimo Administrativo no terceiro dos Considerau-
da do acordão relativo ao processo número duzentos e cincoenta:

Considerando que os laudos dos peritos judiciais consideraraw
o "Corcovado" navio abalroador e o "Mount Pindus" ancorado em
bical que não obstruía a navegação do canal de entrada;

Considerando que por essas razNes todas. não se póde atribuir
coi imputar ao prático de um navio fundeado quaisquer reseonsahi-
Edades no sinistro de que tratam os autos;

Considerando o que mais dos autos consta:
Acordam os Juizes do Tribunal Marítimo Administrativo, pelo

Nito de desempate do Ermo. Sr. Almirante Presidente; A) quanto
a natureza e extensão cio acidente; — já definidas no processo mi-
1111!1'0 duzentos e cincoenta; 13) quanto a causa determinante: — Já
definida no processo número duzentos e cincoenta; C) isentar de
odiei o representado por não ter tido culpa no acidente. 	 P.

itio (te janeiro. Sala das sessõe s do Tribunal Marítimo Adminis-
tridixo, aos cinco dias do mês de junho de mil novecentos e qua-
renta.	 Dario Paes Leme de Castro, Vice-Almirante, Presidente. —
A merieo de Araujo Pimentel, Relator. — Carlos Lafayette Rezem;
• 51frawla, vencido. — Francisco José da Rocha. e— Raul nomeo
Au/rores !traria, vencido. — João Stoll Gonçalves, vencido..

P rr' sonle . — Carlos A merico Brasil. Procurador em exer-
C H'

Ministério da Guerra
XPEI FNTE po m.rt. NI 1 N ISTI10	 17,STADD DA 01 '1MA

Apostilas:
Na Carta Patente do Majer abaixo mencionado foi lavrada a se-

geiete "Apostila":
"O nome do oficial da Arma do Aeronáutica a quem se refere

a eres,-..nte Carta Patente é José Candido da Silva Mudei Filho e não
jesê Cândido da Silva Merici. como se fez constar. Rio de Janeiro, 24

junho de 1950. — General Enrico G. Dutra".

iria 20 de junho de Riço

Despachos:

t'o; transferido. por necessidade do serviço, o capitão inten-
dente do Exército Astolfo Ferreira Mendes. da 9 a (nona) Formação

intendência (Campo Grande) para o Estabelecimento de Subsis-
belida (-Ia • a (quarta) Região Militar.

Dia 25
Foram classificados:

O capitão Alvaro Alves da Silva Braga. no Quadro Suplementar
ueral;

O Capitão médico Dr. Godofredo da Costa Freitas. rio Hospital
Militar de Belém. por necessidade do serviço.

Foram designados:

O Ca, itão Raimundo Teles Pinheiro (do RJ.), oficial
suplementar do Estralo Maior da 7 a (sétima) Região Militar. por ne-
ce.s,idade do serviço:

O Capitão José Sampaio Simão. para exercer as funções de Chefe
de Secção da 2I a Circunscrição de Recrutamento. por necessidade do

iço.

nemmrrctr.o

Foi designado. sem direilo a "ajuda de custo. o capitão Nicolau
Fico, para exercer as funções de adjunto da Secretaria da Comissão
de Promoções do Exército. em substituição ao Capitão Olavo Duarte
Mendes. e não como publicou o "Diário Oficial - de 21 do corrente
mês. à página 1‘.,?..011, 2a coluna.

Requerimentos:

Ademar da Costa Araujo. CandeláriO Cursivo Vitório e Elias
Gadia, 30s. sargentos do 180 E.C.; Erederieo Pimentel Figueira. 2°
cabo da 9a Formação de Intendência Regional: Henrique Olímpio
Monteiro e João Marcondes de Freitas Pilho. soldados; José Batista
de Carvalho, 2° sargento. José Limeira Filho, soldado, Leôncio
nio Duarte, 1° cabo; Manuel Rosa Fernandes, 2° cabo reservista;
Miguel Pereira de Oliveira. soldado reservista; Moisés Martins Fer-
reira o Romeu Solei, 1°s cabos; Valentim Alves de Oliveira. e Valdo-
miro Carlos de Miranda, soldados, todos do 18° Batalhão de Caçadores.
pedindo pagamento de diárias. — Indeferido.

Angelo Argenti, 1° sargento do H-90 Regimento de Infantaria,
pedindo pagamento de etapa de alimentação -- Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas e Viação Férvea.
do Rio Grande do Sul, pedindo pagamento das quantias de 2:079$9
e Vil :HM. respectivamente. — Reconheço as dividas.

Emflio João Speck. Capitão, pedindo pagamento da quantia de
335$6, lispendida em passagens. - Deferido, em face das Mor-
mações.

Empresa de Construções Gerais Limitada, pedindo que seja cel.-
tificadc si existe alguma objeção por parle do Ministério da Guerra,
na construção de uni edifício de apartamentos à rua Gustavo Sam-
paio n. 111. — Em face do Decreto-lei n. 1.763, de 10 de novembro
de 1939. não ha para o Ministério da. Guerra objeção alguma na cons-
trução do edifício em apreço, visto não embaraçar, pela sua altura,
as nec:ssidades da Defesa de Costa. Certifique-se na forrou da lei e
na conformidade do presente .despacho.

Gilberto da Cruz Messeder, Capitão, pedindo pagamento de v •en-
cimentos relativos ao período em que esteve afastado do Exército.
— Indeferido. Mantenho o despacho dado em 6-10-37, pelo diretor
de Fundos do Exército, ao requerimento do mesmo peticionário, da-
tado de 10-10-34.

José Eraz Salvador de Assis, soldado tambó, • corneteiro do 200
Batalhão de Caçadores, pedindo reforma. — a) Indeferido, tendo cm
vista a l a parte do parágrafo 3° do art. 15 do Decreto-lei 197, de 22
de janeiro de 1938: b) seja asilado de acordo com o resultado do I.
S.O. e Decreto 3.517 do 31-12-38.

Moisés de Figueiredo, 3° sargento monitor da Escola de Educa-
ção Física do Exército. pedindo que seja sustado o desconto de 30040
mensais que vem sofrendo de seus vencimentos por efeito de carga.
— Deferido, em face das informações.

Nelson de Aguiar Garcia. 2° sargento rádio-operado •, pedindo pa-
gamento da quantia de 1 :095$0. — Reconheço a divida.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

Requerimentos despachados pelo Sr. secretário geral

Francisco Alves Rodrigues, primeiro sargento reformado, pedindo
reconsideração de despacho. — Deixa de ser encaminhado de acordo
com o item X do Aviso n. 195, de 21-3-939, visto o requerente não ter
apresentado novos argumentos em favor dc sua pretensão.

Gustavo de Faria, capitão, pedindo para constar de seus assenta-
mentos ser possuidor da medalha de ouro Visconde de Inhaúma. —
Deferido.

R. Kauffinan, comerciante, pedindo providências, afim de que um
primeiro cabo da Escola das Armas seja compelido a saldar seu débito.
— Compareça à S.G.M.G. (segunda secção).

Francisco Alberto Moreno Meia, alegando ser reservista e não ha-
ver recebido a caderneta militar, pede entrega do mencionado do-
cumento. — Indeferido. em face da informação da D.R. O peticionário
não satisfez as exigências do aviso n. 5G0, de 16-8-937.

Manuel Tato, segundo tenente dentista da 2. a ceasse da reserva de
primeira linha, pedindo convocação para o Serviço ativo. — indeferi-
do, de acordo com as informações das Diretorias de Seu& do Exército
e de Recrutamento.

Caetano Augusto Crisol], solicitando isenção do serviço militar por
motivo de crença religiosa. — Indeferido, dc acordo com a ieformação
da D.R.

José Leal Junqueira, pedindo por certidão o que constar a seu res-
peito no extinto 5,0 E. t. da extinta Guarda Nacional. — Compareça à
S. G . M G . (2.8 secção) .

• Gilberto Cará. solicitando permissão para prestar o serviço
— O peticionário deve naturalizar-se priMeiro.

Alvaro de Souza Lima, segundo sargento do Cortiugeole . da Fábrica
da Estrela, pedindo permissão para gozar férias na cidade de São Frat5-
cisco, Estado de Santa Catarina. — Concedo.

Ari Mariano de Oliveira, pedindo restituição dc sua certidão de
idade. — Compareça à S.G.M.G. (2.a secção).

Mário Pereira Ourivio, pedindo transferência dc incorporação da
rea para a 18 R.M. — Indeferido, de acordo com a informação da D.R.
e por falta de amparo legal. O reauerente é insubmisso.

Foram transferidos:

O ..lapitão Donato Domanico. do Quadro Suplementar Geral para
o Ordinário, sendo classificado no 5° (quinto) Batalhão de Caçadores.
por necessidade do serviço;

O Capitão veterinário Alípio Benedito Cerqueira de Castilho, do
Serviço de Veterinária da 7 a (sétima) Região Militar. para o Grupo
}: srota, por necessidade do serviço.

Dia 25

Foi aprovado o ate do Sr. chefe do Estado Maior do Exército,
":15 transferindo, por necessidade do serviço, o major Amadeu Suzine Ri-

beiro. do Estado Maior da 3a (terceira) Região Militar, para o da Ins-
petoria do 3° Grupo de Regiões Militares.

Foram designados:

O Capitão Manuel Xavier de Oliveira (do 27° E.C.) para exercer
ás funções de adjunto do Estado Maior da 7a (sétima) Região Militar,
poe necessidade do serviço;

O 1° Tenente Adernar Seaffa de Azevedo Falcão (da Escola de
Aeronáutica do Exército) para exercer as funções de auxiliar de ims-
trotor de Inspeção Militar da referida. Escola.

Foi dispensado:

O Capitão Jorge Luiz da Gama, da Comissão Construtora da Nova
lesaila Militar de Resende.. 	 -•

Foi transferido:
O Capitão José Nogueira Pais, do Quadro Ordinário para o Su-

plementar Geral.
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TOlison Antão de Vasconcelos, alegando ter extraviado sua ceder-
reta militem , pele certidão Áte seus aeeentamentos. — Certifique-se, na
forma da lei.

Geraldo Ja	 10. Senza. alegando ter extraviado o certificado
de •eservista lede' certidão ele sieis assentamentos. — (3.°) A certidão
só pode ser passada pelo 1. 0 B.C. co o nome de Gerado de Souza,

de 1)inval Januário de Souza, de acordo com Á) registro do sua
incolenstção e • NCIUSãO da referida unidade. O peticionário, querendo,
epreesedss justificeção judicia pia para a retificação dos nomes.

(Secção 1)-.,	 Junho de Itlitt	 12165

com o Decreto n. 15.230, de 31-XII-921, vigente na ocasião, nau são
privativas do posto de cabitão as funções que o requerente exerceu.

José Eduardo dos Santos, pedindo reconsideração de de4macho.
— Indeferido. A importância que, o requerente teria direito a receber
é inferior à. dos oito meses sie vencimentos que já lhe limam pagos
de acordo com o Decreto n. 19.764.

Luiz Lemes de Oliveira, ex-2° cabo corneleico, pedindo reinclu-
seo nas fileiras do Exército. — Indeferido, em face da informação da
Diretoria de Infantaria e ror falta de amparo legal.

Francisco Nunes de Aeneida, 1° tenente intendente, [' edil-I do P a-itsmundo Lopes Cavalcante 2.° sargento reservista, pedindo re-
gsunento de ajuda de custo. — Indeferido. O requerente já recebeueor,:ideraeão de despedi°. — hieferido, em face das informações

da Diretoria de Infantaria. no exercido de 1928 urna ajuda de custo por motivo de sua transfe-
Elleas Rabei o Tom ega. Alam Teixeira de afeio O Sebastião 'De- nenein do 200 para o 18° 13. C.

ledo Vieira, nomeados 2.0s T n

	

eentes (ia 2.a clas se da reserva 'sie, 1.``	 Antônio Alves da Silva, soldado, pedindo pagamento de venci-
linh r, Pedindo ex Pe d ieão de emes cartas patentes. — Expeçam-se mentos atrazados. — Indeferido. Das informações roeu(.que o regue-
Os cartas-patente.: do eens postos. ,	 rente foi exduido em 23-1-1-924 por conclusão de tempo.

Ánsion i ar Ribeiro da Asutição & Cia., comerciantes, pedindo António Pacífico de Jesus, ex-soldado corneteiro, pedindo para ser
peosid é n • ias afim de que um eargeillo seja compelido a saldar seu tornada seio efeito a sua exclusão. — Indeferido, em face das infor-
debito. — O imputado devedor só reconhece o débito de 213 e para mações O por falta de ampare legal.
cem Jose Silva e não com o requerente. Faça prova da divida.	 Brasiliano Aquino dos Santos, ex-cabo ferrador, pedindo reinclu-

B • ne glito .1Iexandrino dos Santos, alegando ter extraviado sua são nas fileiras do Exército. — Indeferido, em face das informações
ealerueles militar. pede certidão de seus assentamentos. — Certifi- e por falta de amparo legal.
que-se. na forma da lei.	 Luzio Ferreira de Albuquerque, pedindo restituição de seu cer-

Ademar de Uelioa'. Pedin do restituição de sua caderneta de re- tificado do res • vista. — Restitua-se, mediante recibo.
servi ta. — Não foi encontrada a caderneta que o requerente alega 	 João de Oliveita Pimenta, 2° tenente farmacêutico da I a classe da
ler entregue ao Quartel General da. 2. a R. M., conforme informação reserva de I a linha, pedindo convocação para o serviço ativo. — Ar-
do mesmo Q. G. Poderá ser fornecido ao peticionário, na forma da quive-se.	 requerente foi convocado por decreto de 21-5-9.10.
lei, a certidão dos serviços prestados nos extintos 3." R. 1. e 2,a Cia.

José Cândido de Almeida, ex-sargento comissionado em 2° te-
clo Metralhadoras Pesadas, nos ternos da informação do Arquivo do nente, pedindo reinclusão nas fileiras do Exército. — Indeferido, em
Exercito.	 face das informações e por falta de amparo legal.

	

George Rolhe, pedindo pagamento de requisição militar. — In-	 João Mendes da Silva, músico de 2a classe, reformado, pedindodeverido, por falta de. anel)aro legal.	 pagamento de vencimentos a que se ,julga com direito. — indeferido.
Joao António de Castro, pedindo pagamento de requisição mi- O despacho a que alude o requerente não tornou sem efeito sua

— Arquive-se,	 Ilusão, mas, apenas, lhe concedeu reinelusão para a consequente re-ci tei Queiroz, pedindo pagamento de requisições militares. — forma.
Arquive-se.

	

Costa & Cia., por seu procurador José de Sena e Silva, pedindo	 Antônio José de Oliveira, soldado asilado, pedindo abono de uma
paeamento de rcomisição militar. — Indeferido, por falta de pro- etapa. — Indeferido, de acordo com as informações e por falta de am-
VUS	 paro legal.

SOeieté Alm:sane	 Cai de Rio	 Janeiro, pedindo indenização.Aurelio nedrigues	 proesn'ador de Sebastião Rakel, pe-
— Arquive-se. O auto 11. 17.007 não pertence ao Ministério dadindo seja um serventuário do Colégio Militar compelido a saldar

e éseu debito. — Indeferido, por ser muito diverso da verdade o mie Guerra e n m	 carro oficial.
alega o requerente e por não ter mais valora carta de fkulça apre- Custódio José Dias, 2° sargento, pedindo reengajamento. — Ar-
een tada	 quive-se. O requerente foi mandado excluir fias fileiras do Exército,

de acordo com a solução do 1.0.11. publicado no 13.E. n. 2 .1, de 15Olivia Veiga Ortiz, viuve do sen'ente aposentado do Arsenal de
Guerra do Rio, noberearlos de Freitas, falecido à 2-5-940, pedindo de junho de 1910.
pagamento dos proventos a que se julga com direito. — Indeferido, Alaide Garcia Nogueira. esposa do sar gento ajudante asilado, Luiz
(1,.• aemelo com a informação da 3.a Secção.	 de Góis, pedindo pagamento da etapa de familia peva si e seu filho

MÁiria CámliÁla Maceió, viuve de atenuei Tomo 	 de Oliveira Ma- menor. — Indeferido, em face do ale. 175, do. Código de vencimentos
ceies ee-operário do Sio...erial de Guerra do RIO, pedindo pagamento e Vantagens do Exercito, visto o marido da reonerente 1,ity sido in-
do • diferença de vencimentos. — Indeferido, por falta ,se amparo cosido no Asilo em data posterior à ,tas Instruções de junho de 1938.

,Nugusto Jcse de Sousa, capitão reformado, pedindo aumento do
mareiam) entenie de Lima. pedindo, para cedo de contagem Á-se seus vencimentos. — indeferido, visto o requerente ter sido reforma-

tempo em emprese) teiblico, do tempo de serviço em que es- administrativamente, tendo como vantagem pecuniária exclusiva-
tese no Exército. — indeferido. O peticionário deVe procede • sie mente o soldo, DOS termos do Decreto n. 20.214, do 23 de julho de
acordo com o que está estabelecido no Decreto n. 2.118, de 25 de ./931,
ab • il de 1940.	 José AntOnio dos Santos, pedindo emprego. — Argui-

João Batista Cecilio, pedindo certificado de reservista de 3. a ee_se, rose os empregos não são (h-oloe por pedidos, mas mediante
eategnria.	 Arquise-se, eu") face da informação da D. R.	 proposta 41aS repartições interessadas por concurso.

Abdias Francisco cie Morais, pedindo emprego. — Arquive-se,Oiama 13randão Teles, 20 rabo, pedindo permissão para prestar
pois os empregos não são dados por pedido, nmas mediante prestaçãoum concurso promovido reto D. 	 S. P. — Deferido, sem prejuízo
de concurso. Habilite-se perante a Diretoria Regional do Rio Grande

(10 do Sul.
111101110 Jo aq uim de Faria, 20 cabo, pedindo permissão para pres-

tar uai concurso promovido pelo D. A. S. P. — Concedo, sem pre-	 Manuel dos Santos, comerciante, estabelecido com Bonsucesso, pe-
jeito do serviço.	 dindo sejam compelidos diversos serventuários da Fábrica de Boll-

Cícero de Araujo Marques, Soldado do Conti gente da Escola das sucesso a saldar débitos com ele coníraido. — Indeferido, de acordo
Amenas, pedindo transferência para o Contigente do Serviço Geográ- com o n. 34 do art. 162 do R.I.S.G. (falta de garantia de autorida-
fico e Ilistouico do Ex • re:to, onde existe vaga de soldado engajado. do competente).

Deferido	 Terceira Secção...-	 .
Custódio Gomes da Silveir 3, pedindo quitação com o serviço mi.

	

— Indeferido, de acordo com a informação da D. R. 	 EXPEDIENTE DO stt. MINISTRO

Jorge Pedro Abelin, ex-soldado do 5° R . 	 M, pedindo atesta-
do de origem, afim de conseguir asilamento. — Indeferido, em face 	 Demissão

da informação da Diretoria de te;aude do Exército. 	 O Sr. Ministro,	 com nome do	 Exmo. Sr.	 Presidente da
Francisco Pereira Soeres, reservista, alegando ter extraviado seu República, resolveu demitir:

	

pede certidão de fieis assentamentos. — Certifique-se, 	 Por abandono do emprego, os seguintes extranumerários-men-
sma

•

 ferina da lei, o que estie:ter.	 salistas da Fábrica do Realengo:

	

Adélia Pedreira Carvalhal, mãe do reservista João Teles Cerva- 	 Djaltna de Castro Nascimento e Edgar de Castro Nascimento, das
lhal, pedindo cópia da certidão de nascimento de seu filho, — For- funções de desenhista-auxiliar, padrão 1V;
teea-se, na forma da lei, a certidão do teor do registro de nasci- 	 José João de Oliveira e Luiz Monçores, das funções de condutor-
mento.	 auxiliar, padrão IV;

	

João Pereira de Menezes, pedindo certidão do tempo de serviço	 Edgar Rodrigues de Castro, das funções de praticante de escri-
prestado ao Exército, afim de fazer prova de quitação com o servi- (sido, padrão III;
Co militar.	 Certifique-se, o que constar, na forma da lei.	 Rosa do Nascimento„Albano Nunes de Oliveira e José Costa, das

João Nubles, alegareis ter extraviado sua caderneta militar, pede funções de condutor-auxiliar, padrão III;
certidão de seus assentamentos. — Certifique-se, na forma da lei. 	 Adalgisa Jorge de Campos, Julieta Antunes da Silva, Maria da

Eustógio Batista. 1 0 sargento, solicitando direito a percepção de Penha Ferreira do Nascimento, Maria Aparecida Glicério e Semi-
diárias de alimentação, por equidade. — indeferido, tendo em vista remes Pereira Meireles, das funções do condutor-auxiliar, padrão II
o Álieposto no Aviso n. e55, de 2-IX-935. 	 (portaria n. 149-S-3, de 22-6-940);

Aristitles Meireles, 1° tenente médico, pedindo pagamento por José de Sonsa Coutinho, a pedido das funções de trabalhador,
exercícios findos, lie diferença de gratificação. — Indeferido. Em padrão III, Á-la Fábrica' de Piquete (portaria n. 150-S-3, de 22 de
face do disposto nu art. 140, do Regulamento do S. S. E. baixado junho de 1940.
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Juillio de IMO

Requerimento s despachados:

Pelo Lanai. Sr. Secretário Geral:
e adeire, de Albuquerque Figueiredo, escrevente da classa "F".
a ‘ adar	 pediralo reetituição dC doeineeti	 —

Restituam-se m e diante recibo.
suava_ Angelina de Couto e Zanio Fróis da Cruz. escreventes

ini e riees da Juslien Militar, piedade pagamento de -sie:ir:Me:eitos.
Arma\ e-se.
ueen,a da cunha Medeiro s , escriturário da	 do

Q(eaire I, elassitieado no C. P. O. R. da 1' R. M., redindo
nome na relevai) -.1os funcionziaios beneficialo s / elo De-

cee l e-t-i 145. de 29 'de dezembro de 1K:1- — indeferlde, por
feia, de empar° legal.

xideael Ferreira Lemos, escriturário da classe "E". do Quadro
I. ebis-dacedo no Serviço Central de Transportes, pedindo se Ilie

dee o nanar. i 	 relação dos funeloeáries benefi:hados pelo iaecee-
balei r.	 de 29 de denude .° de 1937. — Indeferido, por falta

.eepare
Terial liano i escrevente da classe "F", cio Quadro f. elassi-

Eseola de ilAendt\ ncia do Exército. pedindo tranteracia
aaa. a ceirreira de dentista. de qualquer	 taeeferido,

ardi cem o parecer do 1), A,
Manuel Loreto Neves. pedindo emprego. — Argoive-se, pois

• e mPrages não sito dados por pedido, mas mediante 12 n ,estaçãe
cai verse.

Licenças:

aorarn concedidaa:
Pelo Exmo, Sr. Secretário Gerai:

Nos termos do s arts, 151, 162 e 165 cio .I- ieretoiei e, 1.713,
ea de outubro de 19e9. combinei-los com o art.. Si, do traeredo-

le l ia 240, de 4 de fevereiro de 1938:

T nozo dias a (adornar de Freitas Branco, auxiliar de artífice,
padrão HL cia Fábrica de Bonsuceeso, a partir de 20 de maio de

Ires dias a Bera-Uni° Inácio da Silveira, artífice. parirão VIL
cio Arsenal de Guerra do Rio. a partir de 21 de maio de 1940.

Vinte e cinco dias a Francisco da Silva, artífice. parirão VIII,
da :Fábrica de Bonsucesso, a partir de 23 de maio de 1940.

Quatro dias a Ildebrando José Lino. artífice, padrão IX, do
Arsenal de Guerra do Rio. a partir de 27 de maio de 1910.

Vinte dias a Mário dos Santos. auxiliar de artífice, padrão IV,
do Arsenal de Guerra do Pio, a partir de 28 de maio de 1910.

Oito dias a Valdemar Gomes da Fonseca. artífice, padrão X,
do Arsenal de Guerra cio Rio, a partir de 30 de maio de 1910.

Nos termos dos arts. 154, 156 e 165, cio Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Trinta dias a Sílvio Ribeiro de Seixas. escrevente cia classe "G",
do Quadro I, classificado na Diretoria de Salde cio Exárcito, a par-
ti! cie 12 de maio de 1910.

Vinte dias . a Francisco Laureano da Costa, servente da classe
"C", do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a par-
tir de 28 de maio de 1940.

Trinta dias a Jorselim Lins Cavalcante, artífice, padrão do
Arsenal de Guerra do Rio, nos termos dOs arts. 151, 156 e 165 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinados com
o art. 54. cio Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, a partir
de 13 de maio de 1940.

Duzentos e quarrnla e cinco dias a Nelson Martins da Ilosa,
auxiliar de artífice, padrão VI, da Fábrica rio Realengo, nos termos
dos artes. 154 e 168, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1929 combinados com o art. 54 do Decreto-lei n. 240, de 1 de fe-
vereiro da 1938, a partir de 1 de maio de 1910.

Pelo Sr. Chefe cia 9' G. R.:
Sessenta dias a Artur de Oliveira Eond. escrevente da classe

"17 ", do Quadro I. nos termos dos arts. 154. 162 e 163. do Decreto-
n. 1.713, de 28 cie outubro de 1039, a partir de 13 de maio de

1940 (rádio n. 36-A, de 21 dc maio cfe 1940, da 9' C. 11.),

Pelo Sr. Comandante da Escola Preparatória de Cadetes:

3inte dias a Antônio Adolfo Medeiros, inspetor de alunos da
classe "E", cio Quadro nos termos dos arts. 154, 162 e 163, do
Iieereto-lei n. 1.713 de 28 de outubro de 1939, a partir de 22 de
abril de 1910 (rádio TI. 480-S, de 9 de maio de 1910, da E. l'. C.).

Pelo Sr. Chefe cio E. M.	 da 2' R. M.:

Quinze dias a ,To-4. Felic:ano de Andrade, carpinteiro da classe
"D", cio Quadro nos termos dos arts. 154, 165 e 166, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 30 de
abril de 1940 (rádio n. 233, de 7 de junho de 1910, do E. M. I.

da 2' R. M.).
Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Vinte dias a José Gonçalves Pereira, guarda padrão III nos

termo s dos arts. 134, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinados com o art. 54 do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 11 de junho de. 1910 (Ofício
n. 499-O, de 13 de junho de 1940, da • F. J. F.).

Admissão:

Foi adinitido, peva a .Escola de Aeíamautica Militar, rem a lia.
ria de 880, o trabalhador de campo Adriano soares da salva , ria
vaga deixada por Bento Ferreira de Sousa. a parlo' de ao de 'laia
de 1940 (oficio n. 139-T, de 22 de maio de 1910. da E. a. 1.),

Disamea:
Foi dispensado, Delfim-, Gomes. ri pedido. da: tleiçõee d e dia-

rista do Regimento de Aviarão, a partir de 3 de junt e) le 19 iu
(encare. n. 210jS. I., dc 13 de junho dc 1940. da O. A. V.:.

Falar i mentos :

Faleceram:

No dia 10 de juntai dc 1910. o artífice. padrão VII, llaadden
Alves. de Sousa Morais, da Fábrica de Itajobá toldai° a. 408-6.
11 de j unho de 1910. da ta E).

No dia 15 de junho de 1910, o compositor dia cia,sa tl, (20 Qua-
dra 1, Eugaaio Ribeiro da Silva, que linha exercício na niprenea
Militar (parte ri. 33, de 17 de junho de 1910. da L.

No dia 16 de juidio de 1910. e compositor da classe "C". ,to
Quadro I. Roberto Vellano dc Oliveira, que tinha exercício na im-
prensa Militar (parte n, 53, de 17 de junho de 1910. dei I.

Lnlação de repartição:
No prneesso oriundo do ofício n. 619, de 29 oe abril de. 19'10,

do Estado Maior cio Exército, em que pede o aumente cie soa lotação.
de 13 para 25 escreventes ou escriturário s . o Excrio. Sie Ministro
exarou e seguinte despacho: Aprovo. Em 31!910. -- E. brarct.

1° GRUPO 1)E AIITILHAM.1 DE COST:ï

rOMTALE/A inc SANTA GRUI

Tabela numérica e relação nominal dos diaristas desta Tinalade,
organizada era cumprimento A letra "b" do art. 11. do fiecreio_lei
n. 1.900. de 20 de dezembro de 1939, para vigo rar durante a ano
cie 1910.

Dotação orçamentária distribuiria — 12:0000

Profissão ou natureza cio trabalho — N. de diaristas -- Diária —
Total por dia — Total em 300 dias

Foguista . .	 • 	 1 1680 1v0	 4:80050
Marinheiros .... 	  2 1280 2 .180	 7:20080

Soma total 	 	 42:00)$(*

Relação nominal de acordo com a tabela acima
Nomes — Diária — Profissão ou natureza do trabalho — Data da

admissão

Braulino Domei Ferreira — 1(40 — Foguista — 41611940
2. Antônio José dos Santos — 12$0 — Marinheiro — 41611910.
3. Lourival José de Carvalho — 1210 — Marinheiro — 416 1940.

Fortaleza de Santa Cruz, 3 de junho de 1910. — Milton de
Souza Daenion, major cmt.

Serviço de Fundos (.18 Primeira Região

Tabela numérica e relação nominal dos diaristas deste Serviço,
organizada de acordo com o Decreto-lei n, 240, de 4-2-938 e em cum-
primento à letra b, do artigo 11, do Decreto-lei n. 1.909, de 26-12-939,
para vigorar durante o ano de 1910.

Dotação orçamentá r ia dmbribuida pelo Decreto n. 5.638, 16-5-
940. D. O. de 21-5-940, pg. 9.279) . — 36:000$0.

Profissão ou natureza do trabalho — N. de diaristas — Diária —
Total por dia — Total em 300 dias

Servente braçal 	 	 10	 12$0	 1200	 36:000$0 -

soma total . . 	
	

36:00080

Relação nominal de acordo com a tabela acima
Nomes — Profissão ou natureza do trabalho — Diária — Data

da admissão

1. José de Moura Azevedo 	 	 12$0	 4-6-940
2. Evandro César Sampaio 	 	 1280	 4-6-940
3. Raul de Paula Dias 	 	 1280	 4-6-910
4. João Geminiano Leite 	 	 1280	 4-6-940
5. Maurílio Gaivão Monteiro 	 	 12$0	 4-6-940
6. Mozai't César Sampaio 	 	 12$0	 4-6-940
7. Adgerson de Carvalho e Sousa 	 	 12$0	 4-6-940
8. Verutídio Gonçalves Siqueira 	 	 12$0	 4-6-940
9. Tiago Luiz Barata Filho 	 _ 	 4-6-940

-	10. Vago12$0

Observação — Os candidatos acima apresentaram certificados de
reservista de 1 ft categoria.

Capital Federal, 25 de junho de 1910. — Alcebindes Ribeiro dos
Santos, tenente-coronel I. Ex., chefe do S. F. da l a R. M.
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APOSENTADORIA DE EXTEANUMERÁMOS-MENSALISTASMinistério da Viação e Obras Públicas
Diretoria da Contabilidade

Aros DO SR. MIME")

Requerimentos despachados/

João Zudenigo, reclamando contra o laudo da Comissão designa-
da pela Estrada de Ferro Central do Brasil ; para examinar e dar
parecer sobre a tinta da marca "Iceberg", de fabricação do recla-
mante. - Requeira em termos. Em 11-6-1910. (16.616-40).

Serviço do Pessoal	 -

PORTARIA N. 363, Da 25 DF: JUNHO Da 1910

O ministro de Estado, tendo cm vista o que consta do processo
n. 16.727-40, desta Secretaria de Estado:

Resolve, de acordo com o artigo 2:34, § 1°, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, sus pender, por 90 dias, António Maciel
da Silva, do exercício do cargo de "Agente de Estrada de Ferro",
classe C, do Quadro VIII deste Ministério.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1940. - João de Mendonça Lima.

Nome - Função - Repartição 	 Data

José da Silva Filho, auxiliar de artífice VI
E. E.	 Goiaz 	 ..........	 1-11-39

Anacleto dos Santos, auxiliar de artífice VI
- V. F. F. Leste Brasileiro 	 	 9- 5-40

Cândido António de Araujo. auxiliar de ar-
tífice VI - V. F. E. Leste Brasi-
leiro . 	 	 21- 5-10

Cícero Moreira Santos, trabalhador IV -
V. F. F. Leste Brasileiro 	 	 21- 5-10

João Pedro Conceição. trabalhador III
V. F. F. Leste Brasileiro 	 	 9- 5-50

	

Manuel de Souza Cruz. guarda IV - V. F 	
F. Leste Brasileiro 	 	 21- 5-40

Sinfranio Gomes auxiliar de artífice V -
V. F. F. Leste Brasileiro 	 	 9- 5 -40

Valdernar Carneiro de Melo. auxiliar de ar-
tífice 111 - V. F. E. Leste Brasileiro.	 21- 5-40
Serviço do Pessoal - Secção :1dministrativa, 21 de

- Roberto Ribeiro de Souza, auxiliar do escritório IX.
veire, chefe da Secção.

DisesoasA DE ENTRANUNIER,11110-1TENS.N.LISTA

Nome - Função - Rapar( ição. 	 Data
Sílvio de Lima Dias. agente auxiliar IV -

D. R. do Paraná 	 	 19-6-10

Processo

18.315-10

18.121-40

19.643-40

19.615-40

18.119-4G

19.646-40

18.120-10

10.611-10
Julho de 1910.

- II. C. Oli-

36.239-39

:aos Do Sit. misis.rno
Despacho:

No processo n. 15.514-40, desta Secretaria de Estado, relativo
ao inquérito mandado proceder sobre a colisão dos trens SZ-3 e
SZ-4, no ramal de Teresópobs, o Sr. ministro exarou, cai 19 do cor-
rente inés, o segundo despacho: - forma do art. 254 do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. citem-se o maquinista da
classe G, José Inácio de Carvalho e o agente dc estrada de ferro da
classe E Tumaz Gomes da Silva, ambos do Quadro II deste Minis-
tério, para Do prazo do 10 dias, apresentarem defesa.

Requerimentos despachados:

Teófilo Batinga, solicitando readmissão na classe G, da carreira
de "telegrafista" do Quadro III deste Ministério. - Autorizo a rea-
dmissáo do requerente, em pargo inicial da earreira, mediante prova
de capacidade física para a função e sem prejuizo de candidatos ha-
bilitados em concurso. Em 15-6-1950. (8.610-10).

(barna f)livar Oliveira, solicitando pagamento de vencimentos
relativos ao período cm que. esteve afastado do cargo da classe B,
da carreira de "carteiro" do Quadro XIV. - Indeferido. O ato de
reachrissão não dá ao readmitido direito a receber vencimentos cor-
respondentes ao tempo em que o mesmo estava afastado do serviço
público. Em 21-0-1940. (10 282-10).

João Lopes de Oliveira, artífice IX, extranumerário-mensalista,
da Estrada d?, Ferro Central do Brasil, solicitando melhoria de situa-
ção. - Aguarde oportunidade. As propostas de melhoria de salá-
rio são de iniciativa da repartição. Em 21-6-1940. (17.210-40).

Adeltina Pereira Sampaio, ajudante de agente, classe D, do
Quadro XXVII, solicitando readaptação para escriturário, classe D,
do mesmo Quadro. - Indeferido. A readptação é cia iniciativa da
repartição. Em 21-6-1910. (17 318-10).

João de Araujo Silva agente, classe 13; da V.F.F.L.B., solici-
tando nomeação para o cargo da classe 1", da carreira de "telegra-
fista" dn (anidro III alegando concurso prestado. ---,Indeferido.
Da scordo com o que dispõe o art 7° cio Decreto n. 21.758, de
23 de agosto de 1932, os cargos de telegrafista de 5 a classe (hoje
classe h), são providos com os "praticartes diplomados e diaristas"
do D.C.T. O requerente, como funcionário da V.F.F.L.B., nãe
pude obter o que pleiteia Em 22-6-1910 (14.415-40).

José Doce; Nascimento, agente, classe B, da V.F.F.L.B., so-
licitando nomeaçao para o cargo da classe E da carreira de "telegra-
lista - chi Quadro 111, alegando concurso prestado. - Indeferido.
De acordo com o que dispõe o art. 7 0 do Decreto n. 21.758, do
2:3 ta agosto de 1932. os cargos de telegrafistas de 5a classe (boje
classe 11, são providos com os "praticantes diplomados e diaristas"
do D.C.T. O requerente, como funcionário da V.F.F.L.B., não
pode obter o que pleiteia. Em 22-6-19.10. '14.417-40).

Antônia Margarida da Silva, solicitando pagamento de pensão
a que se julga com direito, pelo falecimento rle seu esposo Miguel
Araojn, ex-telegrafista da Estrada de Ferro Central do Brasil. -
Indeferido, de vez que não há dispositivo legal que ampare a pre-
tenção da requerente. Em 22-6-1940. (17.867-40).

Aldo Serenari, telegrafista, classe O, do Quadro III. havendo
faltado. por motivo de moléstia. em 1937, solicitando a concessão do
direito de participar da lista de promoções, por antiguidade, no
próximo quadrimestre. - Indeferido, em face do que dispõe o §
do ma. 11, do Decreto n, 2.290, de 28 de janeiro de 1938. Em
22-6-1910. (18.215-40).

Serviço do Pessoal - Secção Administrativa. 24 de junho de 1910.
- Roberto Ribeiro de .S'ouzn, auxiliar lia escritório IX. - 1?, e. Oli-
veira, chefe da Secção.

PALECIMENTO DE EXTRANC:\tERARIOS-MENr.IALISTAS

Nome - Função - Repartição
Lenidas Moreira, telegrafista auxiliar VI

- D. R. do Ceará 	 	 17- 5-10	 18.201-50
António Marques °toai, guarda VII -

D. R. de Diamantina	  	 1- 5-10	 17.810-40
Augusto Damásai, guarda VI 	 R. do

Distrito Federal 	 	 25- 3-40	 / 8.991-50,
Emílio Augusto 1;ama, auxiliar do trá-

fego Vil! - D. R. de Minas Gerais 	 	 6-'2-40	 17.681-10
Cândido Fabrício do Espírito Santo, auxi-

liar do tráfego VII - D. It. da Pa-
17 . i135-50

18.217-1(11

17.503-10

17.739-40
Maria Madalena Martins, praticante do

tráfego IV - D. R. cio Rio de .Janeiro	 27-11-39	 17.50-10
Mário Roseira, agente auxiliar V - D. R.

de Santa Maria 	 	 13- 2-10	 16.851-40
Zacarias de Paula Silveira, agente auxi-

liar 1 - D. R. de Uberaba 	 	 17- 5-40	 18.995-10
Manoel Francelino, trabalhador 11 - V. E	

F. Leste Brasileiro 	 	 9- 5-40	 18.122-40
Serviço do Pessoal - Secção Administrativa, 24 de junho de 1940.

- Roberto Ribeiro de Souza, auxiliar de escritório IX. - B. C. OU-
mira, chefe da Secção.

Publicação que se faz em cumprimento ao disposto rio art. 103,
Parágrafo 2° do Estatelo:
Nome - Cargo - Local para onde se afastou - Natureza do serviço

- Numero de tliarlaS -
Diária arbitrada 	 Tota-I a 'reCeber.

Jorra .	.:. (d. 'N
UNO da classe I, lotado na Fiscali-
zação do Porto do Ceará (Depar-
tamento Nacional de Portos e
Navegação) - Organização de um
índice alfabético muito minucioso,
dos dispositivos do Estatuto dos
Funcionários Públicos, e, bem
assim a organização de um util e
importante trabalho, relativo à.3
leis. resoluções, avisos, ordens. ins-
truções, tratados e convenções
referentes a navegação e comércio,
portos, alfândegas e cabotagem,
abrangendo todos os periodos. Cr0-
110 M ^' n Pns de ri ngsa aoeet • - a-
cionai - Afastado de 1-3-1940 a
15-4-1940 .
Secção de Controle, 22 de junho de 1940.

Data	 Proce,=.:0

raíba	 rio	 Norte	 	
Angélica	 de	 llotanda 'Valença. 	 agente	 au-

9- 3-10

xiliar II - D. R. de Pernambuco 	 1- 3-40
Rosa	 Lins	 ele	 Miranda,	 aginde	 auxiliar	 11

- D. R. de Pernambuco 	   •	 6- 2-40
Valia!'	 Alves	 Ferreira,	 praticante	 do	 trá-

fego VI - D. R. do Rio Grande do
Sul	 .	 	   25 4-40

	  1:300$0 dia 22$0 1:012$0



1. , : a•l;- . Rangel firigido. eng. L
Santa Cruz —

IfH.p-cao — Veoe. 2:300$0:

inteiras	 	 389;0 532$0
8	 areias	 diárias	 	

siritos	 (I ()	 Al!ueiia.	 eng	 K

19$0 13380

--	 bico].	 irl m	 —	 Inspeção
1:900$0:

12	 dia rias	 I	 teiras	 	
0	 meias	 iliária.; 10$0 .90$)

1 11 • Menezes. eng. I( — Barra
,1a	 Vioaolo — Inspeção — Ven-
cimento	 1:900$0:

7	 diárias	 inteiras 32$0 22.V,10
1;,eias	 (liarias	 	 16$0 201-,'",11

1,ai/ Paulo do Amaral Pinto. eng. 1'
Maeae,	 Campos e	 Caxias	 —

Inspoção — 1 :500$0

G	 diárias	 inteiras 25$0 15080
12	 meias diárias	 	 12$5 15080

José. (T( , Oliveira Coelho Possas. en-
genh • iro J — Rios Igonha, Magé
e	 Bonito —	 Inspeção —	 Ven-
cimento	 1:500$0:

11	 diárias	 inteiras	 	 2580 35080
7 meias diárias	 	 145

Lauro Ataide de Freitas, eng. .T--.
la goa Araruana e Baixada Ara-
mou na	 —	 Inspeção	 —	 Venci-
m•nto 1 500$0:

14 diárias	 inteiras	 	 2580 35080
7 meias	 diárias	 	 12$0 8785

Luiz	 Lima	 da Veiga,	 eng.	 J —
Parati	 e	 B01,1 in	 —	 Inspeção
Vene.	 1:500$0:

1 "i	 diárias	 inteiras	 	 2580 35080
7 meias	 diárias	 	 1280 8785

12165	 Quarla-reira 2(
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Publicação que se faz em cumprimento ao ,Ç 2° do art. 103, do
n 1 713, de 28 - 10 - 39 e letra g, do art. VS do Decreto

.993. de 9-12-39.

Ivan Mariz. eng. I — Macaé, Cam-
pos e Caxias — Inspeção — Ven-
cimento 1:300$0:

— Carga — Local para onde se afastou
Diárias arbitradas

	

__ Natureza do serviço	 11 diárias: inteiras . 	 	 2280	 308$0
7 meias diárias 	 	 11$0	 7780	 3853110

Total 	 	 3:574$5

Observação — Serviços prestados fora da sede no mês de maio
de 1040.

	

6650
	

Secção de Controle, 14 de junho de 1940.

SECÇÃO DE CONTROLE

RET Ir renÂo

Na folha de pa gamento d4 diárias a funcionários da Diretoria
480.O de Saneamento da Baixada Elominente, por serviços prestados nd

11 IV notd.crola no nvirto ~.14. ,.ndi n.
foi declarado. por equívoco, ser de 3 • 10080 o vencimento mensal
do engenheiro. elags. e L, Emacie Rangel Bri gado. quando, na realidade,
ele n ó de 2:300$0, sobre cuja base foram calculadas as diárias a
que fez jUs.

432$0
Diretoria Itegional dos Correios e Telégrafos do Distrito

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR anoioNat.

	

30080
	 Dia 24 de junho de 1910

Requerimento despachado:

Álvaro de Sousa.	 Indeferido. Inscreva-se, querendo. no DASP,
quando for aberta inscrição para concurso".

Inspetoria Federal de Obras contra as Weas

SECÇÃO DE PESSOAL

PORTARIA N. 26

O inspetor de Obras contra as Secas:

Considerando que os serviços da Secção Técnica, numa fase de
• 43785 acúmulo, estão exigindo trabalhos extraordinários, resolve, oe ¡Acordo

com as letras a, b e g, do art. 1° do Decreto n. 5.062, de 27 de do•
zembro de 1939, antecipar de 3 horas, por 3 meses, na forma indicada
na relação inclusa, a contar deste mês, o expediente dos funrionario4
e extranumerários constantes da inclusa relação, assinada pelo chefe
da Secção Técnica, com a gratificarão ria forma do art. 122, b, § 2°
e 3° do Decreto-lei ri. 1.713, de 28-10-39.

	

43785	 Rio de Janeiro, 1 de junho do 1940. — Luiz Augusto da Silva
Vieira.

ADMINISTRAÇÃO cENTriaL

Secção Técnica, proposto para serviço extraordinário nos meses de junho, ,julho e agosto de IDA.

ou	 Natureza do serviço
Salário

1. kleericir da Silva Melo, técnico
especialista contratado 	 . 2:000$0	 Irrigação do açude público "L.

Campos" . 	
xib pns Cerqueira Gomes Ca-
minha, engenheiro mensalista 1:600$0 Organização de mapas de irriga-

3. Frz-mrino da Graça Carainba,
	 ção e açudagem particular...

oficial administrativo, classe! 1:300$0 	 Revisão dos processos de assun-
tos técnicos . 	

1. Temisforles Pereira do La go, de-
senhista mensalista

	

	
1:200$0	 Organização de novas tabelas or-

çamentárias •
Clodoaldo Rodrigues Soeiro, de-

senhista mensalista XV 	
	

90080	 R e s tituição aerofotogramétrica
do R. S. Francisco 	 ••••.

6. Creban Lima de Miranda, dese-
nhista mensalista XII. 	

	
65080	 Idem, idem 	

. Rabi.° Denizard de Matos Dou-
rado, auxiliar de escritório X. 	 55080 Revisão dos processos de assuntos

técnicos . 	 :	

4:31'180

importa a presente relação na quantia de quatro contos trezentos e dez mil réis (4:31080).
Sorrio Trscriica da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, Distrito Federal, em 7 de junho de 1940. — Vinícius de Berredo.

11f •e da Secção Técnica.

1;elação rio pessoal da

Nome — Categoria
Vencimento	 Dias de prorrogação

Junho Julho Agosto Total diária total

15 20 9 44 41),)(011 97688

15 20 9 41 17$8 785$2

15 20 15 50 1481 720W

15 20 15 50 1383 665$0

15 20 15 50 10$0 50080

15 20 15 50 782 360$0

15 20 15 50 681 30580

Gratificação	 Despesa

..— •	 imemumweemmene•Ini grumem	 n •••n•••••., _I
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PORTARIA N. 27
	

Divisão do Pessoal
O inspetor fie Obras contra as Secas, resolve, de acordo com o

item Il, cio art. 71, de Estatuto dos Funcionários Públicos Civis,
remover. por convemancia do serviço, no interesse da Administração,
o oficial administralivo II, José Joaquim de Souza, cia sede da Co-

Pielizenismi e ,alaeoas	 i:.	 po esereisi de
Pernambuco, para o primeiro Distrito em Fortaleza, no Estado do
ciara.

!tio de Janeiro, 12 de junho de 1910. — O inspetor de Secas.

Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia 25 de junho de 1940

Pui portaria n. 291, foi designado o Servente, classe B, interino,
do Quadro único de:te Ministério. Mário José de U:iveira, para ter
eaereicio na Soerão de Arquitetura e Engenharia.

— Por portaria n. 295, tendo em vista o que consta do processo
16.350-10. foi posto à disposição do De partamento Administrativo

do Serviço Público. som prejuízo dos respectivos vencimentos, o oficial
administrativo, classe I. deste Ministério, Clarimundo Stolze Baiana.

— Por portaria n. 296. foi designado o Professor Catedrático,
padreio L, deste Ministério. António Barreto, para substituir, na Co-
missão de que trata a perlaria ministerial n. 113, de 10 de abril de
1910, o Professor Catedrático, padrão L. Ileitor Vinicius da Silveira
t;rilo, durante a sua permanencia no estrangeiro.

— Por portaria n. 297, foi designado Gerson de Faria Alvim, en-
genheiro de minas. classe Is do Quadro único deste Ministério, para
representar este Ministério no Nono Congresso Brasileiro de Geografia
la reunir-se do 7 a 16 de setembro próximo na cidade de Florianópolis,
naquele Estado.

— Por portaria n. 298, tendo em vista o que consta do processo
tiacat, 10,356_•0 e devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da Re-
pública. foram postos à disposição do Serviço de Proteção aos índios,
peto prazo de um ano o engenheiro de minas, classe J, do Quadro único
deste Ministério. Alderico Rodrigues de Paula, e o inspetor especiali-
zado XN1 Romeu Augusto Fleurt, afim de integrarem a comissão. che-
fiada pelo major Aluisio Pinheiro Ferreira. encarregada de empreender
a exploração das jazidas auríferas ele Urucumacuan, no Estado de Mato
Grosso.

— Por portaria n. 299, tendo em vista o que consta do processo
DCM. 16.357-40. resolvo, de acordo com o art. 16 do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n. 1.530. de 16 rio agosto de 1939. foi designado o
sgrenomo fitosanitarista, classe Ii, Ulisses Cavalcanti de Melo. para
leeionar disci p lina "Legislação Fitosanitarista" dos Cursos de Aper-
leit•s:Jun(1dt) e Especializado da Escola Nacional de Agronomia, cria-
aos pelo i/ • crero-lei D. 1.51 i. de 16-8-1039.

— Por portaria a. 300. foi designado de acordo com o art. 3.°,
letra b. do Decreto a. 24.743. de 14-7-934. Luiz Gonzaga Gomes de
Freitas. agrem-mio fomento agrícola. classe E. chefe da Secção de Fo-
n-1'111n Agrícola no Estado rio Rio Grande do Sul, para. sem prejuizo de
suas funções, representar este Ministério junto à Delegacia cio Traba-
lho Marítimo naquele Est ade.

— Por portaria n. 301. foi designado o Agrónomo Cafeicultor,
classe J. deste Ministério, Vatter \Volt' Saur, chefe ria Estação Experi-
mental de Trigo em Rio Caçador, para receber as obras realizadas'
nàquela estação.

— Por portaria n. 302, foi designado o almoxarife, classe E. inte-
rino lo Quadro único deste Ministério. José Domingues de Morais
Júnior, para ter exercício na Divisão do Material, do Depaetamento de
Administração.

Departamento de Administração

Divisão de Comunicações

F.XPEDIENTE Do SR. nutaTos.

Retificação

No D. D. de 24-6-91o, à p; g. ni 12.015 — 1 a colona, no G. M.
49 ilude te: Silvio Ferreira cios San toe, leia-se: Envio Ferreira
sies :santos,

Dilisão de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

ThaI l lerime n to despachado;

Nieeláu Itt, pedindo pagamento. por exercícios findos, de venci-
mentos de dieponibilidade, no período de 1 de janeiro a 19 de feve-
reiro de 1932, !laca]. 1e.e80-10). — Prove ter sido interrompida a
pr‘,.e:•ição,

ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

G.M. 346 — A carreira de Agrônomo do Quadro (Mico deste
Ministério é integrada, no momento, em sua classe U, Inicial, de du-
zentos cargos doe quais oitenta e quatro estão preenchidos e cento
e dezesseis vagos por não W zporam de dotação própria, achando-se
o provimento condicionado à extinção de cargos da classe J, exce-
dente, de carreiras especializadas, meliante o aproveitamento da res-
pectiva dotação.

Entretanto, a extensão e a multiplicidade rias atribuições ine-
rentes ao Quadro de Agremornee dilatadas e ampliadas pela orien-
tação racional e segura que u Estado Novo vem imprimindo à
agricultura como fator econômico de primeira grandeza, não mais
comportam o critério adotado para o preenchimento desses cargos
vagos que, pela sua morosidade, se constitue em entrave aos planos
de aperfeiçoamento da maquinaria agrícola do país, empresa de in-
confundível repercussão e vulto a que este Ministério vem empres-
tando o melhor de seus esforços como elemento subsidiário ao SOer-
guimento financeiro e econômico do país, e cujo exilo depende. so-
bremodo, de um corpo de profissionais competentes e em número
superior ao de que dispõe. presentemente, este Ministério.

Avulta, ainda, a circunstância premente e inadiáv el lin fomento
e defesa agrícolas, elementos positivos em que fundar a prosperidade
do país, que devem ser amparadas e incrementadas em face da si-
tuação internacional do momento.

Nessas condições, tenho a honra de propor a V. Ex. seja auto-
rizado o imediato provimento de cincoenta desses cargos, mediante
concessão de recursos especiais.

Essa providência não trará aumento de despesas como pode pe-
recer, mas,.apenas, antecipará a aplicação de dotações que seriam
empregadas nesse mesmo mistér e que, de futuro, serão consideradas
como saldo.

Encaminhando, nesse sentido, o anexo projeto de decreto-lei,
valho-me da oportunidade para apresentar a V. Ex. os :urus ;:eo-
testot de elevada estima e profundo respeito.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. — p'ermulo Costa.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República;

M.G. 434 — Tenho a honra cie submeter à elevaria considelaeão
de Vossa Excelência e proposta de criação. no )oadre ,leite
Ministério, de um cargo isolado de Cinematoer„fGta, padrão

2. Como é do conheciMento de Vossa Exular:ha ha muitos
anos, vem o Ministério da Agricultura execotmdo um Inler(F,.ante
programa rlF filma. educativ(..s, contendo já	 apreciável nú-
mero de i47 filmes desta série, focalizando a. roalizeções do Minis-
tério, registrando acontecimentos expressivos de nosea vida esc.-
nômica, e, sobretudo, promovendo a racionalização dos nossos
todos de agricultura e criação.

3. Até ha pouco, tais frabalhalhos eram executados a tflelo
precário, até que. reconhecendo Vossa Excelência a importancia dos
mesmos, quando cia reforma do atual Serviço do informarão .agrí-
cola. estabeleceu, que uma de suas finalidade. principais fosso a ,le
"dirigir e executar os trabalhos de cinematografia do atintsterio".

4. Pelo regimento do S.T.A., aprovado pelo Derreto
de II-4-940, foi criado o órgão executor daquelas etribuições: — O
Gabinete de Cinematografia.

5. Além disso, o iniciador e organizador dos trabalhos de ci-
nematografia deste Ministério, foi, sem dúvida. o einerealografiala
Lefa • elte Fernandes Ta Cunha que. com uma dedicação inexce ∎ livel
aos serviços, ao lado de incontestável competência, vem continuar to
o trabalho iniciado, um rios melhores do Brasil, no Onero.

6. Assim sendo, Excelentíssimo Senhor Presidente, prnpoPlio
a 'Vossa Excelência a criação de tal cargo, porque:

a) saindo o serviço de sua fase de precaridade e, criado riu Lei,
penso que se justifica. perfeitamente. e criação. pe'o rui no,:, litn
cargo técnico que lhe garanta a continuidade:

b) o Cineniatografista Lafayette Fernandes da Cunha Contratado
deste Ministério, quer pelos trabalhos que já ,iresteu ao Ministério
e ao Brasil. bem merece. coma premio do Governo que um bem :;oube
se!vir. a stie estabilidade funcional,

Renovo a Vossa Excelência. Senhor Presidente, as expressões
mais profundo respeito e elevada estima.

Rio de Janeiro . 28 de maio de 1940. — Fern,uaao Costa,

EXPEDIENTE DO SIt. rimEToR

Requerimento despachado

Dia 25 de junho de 1910

Ciandiclo da Conceição, pedindo o lugar de guarda florestal.
Satisfaça, iniciLlinente, a lei do acto.
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Departamento Nacional da Produção Animal

En, EDIENTE DO 811. DIRETOR DA DIVISÃO DE DEFESA SAN1TARtA ANIMAI.

Dia 13 de junho de 1940

Requerimento despachado:

O farmacêutico Erten Soares Dutra, solicita permissão para pre-
parar e expor à. venda o produto de sua propriedade denominado
e Aftodin". Declara o requerente que o produto em apreço é fabri-
cado no Laboratório Martins Ltda., do qual é sócio e responsavei
tecnico. — Em face dos pareceres constantes do processo, nego regis-
tro ao produto denominado "Aftodin".

Serviço de Estattstica da Produção

O Serviço de Estatística da Produção fornecerá, em folhetos, aos
interessados que a solicitarem. verbalmente ou por escrito, a relação
noiniaal dos lavradores e criadores registrados neste Serviço, durante
o mê.s de abril do corrente ano, relação essa que, por motivo de força
alaior, deixa de ser publicada na íntegra.

Pcimelea Comissão Especial Revisora de Títulos de 'ferras

DESPACHO

Dia 20 de junho de 1910

pciEnTT — 3.100-10: Requerente: Companhia Rural e Urbana
do Distrito Federal Limitada, terras em Santíssimo.

`Prove a requerente, preliminarmente, que é legítima senhora ao
todas as terras que constituiam a antiga Fazenda dos Coqueiros. sal
como foi registrada no Registro Paroquial da Freguezia de Campo
Grande, em 1856, por iniciativa de João Antunes de Campos Suzano
e de quem a requerente se diz sucessora na propriedade integral das
nicas terras, exetuaiido apenas a faixa de terras adquirida em 1885
-pc-ia Fazenda Nacional, por outros títulos que não os apresentados.
para isso inaceitáveis ; no que diz respeito às porções que foram doa-
das a vários escravos libertos do dito João Antunes de Campos Su-
zuno, no testamento deste. designadas e demarcadas judicialmente em
vistoria realizada cm 1895, a requerimento dos próprios herdeiros do
"de cujos" e antecessores da requerente na dita propriedade, ou que
a propriedade das porções designadas e demarcadas para os escravos
libertos se transmitiu regularmente, em sair do domínio privado, nos
termos da conclusão do Relatório bole aprovado."

È o seguinte o relatório a que se refere o despacho supra:

Aprovado em sessão de hoje — Rio, 20 de junho de 1940, —
U. Dieleich. — P. F. Travassos. — L. P. da Silva.

DELATÓRIO

A Companhia Rural e Urbana do Distrito Federal Limitada, cotai
sede, nesta capital. tendo em vista o disposto no Decreto n. 5.422, de
30 de março de 1940 e em cumprimento do Decreto n. 5.110, de 12
da janeiro de 1940. que estendeu as medidas constantes do Decretei-
lei n. 893 de 26 de novembro de 1938, entre outras propriedades, ao
imóvel denominado "Fazenda dos Coqueiros", situada na Estação de
Santíssimo, no Distrito Federal. apresenta a exame da Comissão os
reguintes títulos e documentos para prova de seu legítimo domínio e
posse sobre as terras da referida Fazenda, com exceção da faixa onda
bote passa a Estrada de Ferro Central do Brasil e se acha a Estação
de Santíssimo, faixa adquirida pela Fazenda Nacionl, por escritura
de 8 de junho de 1885:

a) escritura de 25 de fevereiro de 1930, lavrada nas notas
do tabelião do G." Oficio desta cidade, pela qual Antônio
de Paula Rodrigues e sua alheie dona Maria Isabel do
Campos Rodrigues, e dona Isabel Pereira Campos, viuva,
meeira de Francisco Gomes Teixeira Campos e inventa-
retinta do respectivo espólio, e com a assisténcia do dou.
tor Délio Guaraná de Barros e sua mulher, dona Auto-
Meta da Silva Guaraná de Barros, na qualidade de in ,ar-
venientes, todos representados no ato por líermano Bar-
celos & Companhia, venderam à Companhia Rural e Ur-
bana do Distrito Federal Limitada, representada pelos
sócios quótistas Alexandre da Graça Amaral, Drs. Raul
d'Utra e Silva, Salvador Pinto Junior, Olímpio Carva-
lho de Araujo e Silva e José Perlingeiro Junior, as duas
metades em que então se dividia a Fazenda dos Coquei-
ros. uma pertencente a António de Paula Rodrigues a
sua mulher, dona Maria Isabel de Campos Rodrigues. que
lhes fóra adjudicada _em pagamento da legítima desta
última, no inventado de sua mãe, dona Adelaide da Sil-
va Teixeira Campos, processado no Juizo da 6. • Vara Cí-
vel. desta capital e cuja partilha amigável foi homolo-
gada por sentença de 8-4-913. e outra. pertencente ao es-
pólio de Francisco Gomes Teixeira Campos, cujo inven-
tário se processou no Juizo_ da 2.° Vara de Orlãos, desta

capital, cartório do escrivão Barbosa, por ele havida era
pagamento de sua meiação no inventário de sua primei-
ra mulher, a dita dona Adelaide da Silva Teixeira Cam-
pos, espólio representado no aio por dona Isabel Pereira
Campos, na qualidade de viuva medira e inventariante
dos bens deixados pelo "de cajus", o dito Francisco Ga-
mes Teixeira Campos, apresentando a Fazenda Coquei-
ros, na sua totalidade, as seguintes confrontações: por
um lado divide com as terras do falecido Inácio cie Sousa
Pereira e da Engenhóca do elendanna. por outro lado com
as terras das fazendas do Viégas e do Pedro e pelas águas
vertentes da Fazenda do Guandú. A primeira linha divi-
sória, partindo do marco primordial que está colocada
por. detrás da venda chamada do Santíssimo, na estrada
que segue para Santa Cruz e junto as terras do falecido
João Napomuceno de Aguiar. leva o rumo de Noroeste
pelo angulo de 24 ° e chegando a um segundo marco que
fica fóra do alinhamento onze braças para a parte dos
Coqueiros, tem cento e doze braças, cio sobredito segundo
marco chega ao terceiro, que é inimutável, com mil a
seis braças do mencionado terceiro marco para à direita
e perto da estrada que vai para o Mendanha. mais au
menos braças. divide-se a mesma Fazenda dos Coqueirais
com as sobre ditas terras da Engenhoca até as águas v er-
tintes do morro chamado "Outeiro do Meio", sempre na
mesma direção e rumo. A segunda tinha divisória. qu' é
a de testada, partindo do mesmo ponto em que está cra-
vado o marco primordial e dal segue rumo Nordeste "à.'
50'. atravessando a estrada diagonalmente até chegar à
cabeça de um valão que divide os Coqueiros com o Retiro,
compreendendo, nesta linha. ao todo. 1.096 braças. com
sete marcos cravados de distancia em distancia, inclusive
o primordial. A terceira linha divisória é a que partindo
da cabeça do sobre dito valão. onde se acha colocado o
marco e formando outro angulo segue o rumo paralsio
Noroeste 24.°, até chegar ao marco da raiz do já men-
cionado "Outeiro do Meio", com mil quatrocentos e dez
braças. reduzidas a plano do nível do sobredito marco.
segue águas vertentes sempre na mesma direçãO e rumo,
sem que se possa dizer quantas braças de um ao outro
ponto. É esto limite que divide a "Fazenda dos Coquei-
ros" da Fazenda do Retiro, pertencentes aos herdeiros do
falecido sargento-mór Manuel Joaquim- de Sousa. A
quarta linha divisória parte pelos fundos com a Fazenda
do Guandia propriedade dos herdeiros de José da Silva
Amaral, abrangendo as vertentes entre um e outro lado
paralelamente. A Fazenda dos Coqueiros é cortada em
toda sua largura pela Estrada de Ferro Central do Bra•
eil e em grande parte pela Estrada Real de Santa Cruz,
existindo na mesma Fazenda três ruas denominadas do
Santíssimo, Cenira Campos e Teixeira Campos;

b) certidão de que foi transcrita em 28 de fevereiro de
1930 a escritura acima aludida, no Registro Geral de
Imóveis da Quarta Circunscrição do Distrito Federal. Li-
vro 3 E. E. sob o número de ordem 3.826, a página 132;

e) escritura de 13 de junho de 1928. lavrada nas ditas ao-
tas do 6.6 Ofício desta Cidade, da qual consta terem o es-
pólio de Francisco Gomes Teixeira Campos. na qualidade
de único proprietário da metade da Fazenda dos Coquei-
ros. representado pela inventariante e viuva meeira, dana
Isabel Pereira Campos, pelo 2° Curador de (Mãos dou-
tor Raul Camargo e o corretor Orozimbo Muniz Barreto
Junior. conforme alvará do respectivo Juiz de Orff;ms
desta cidade; o Dr. Délio Guaraná de Barros, cessioná-
rio de um oitavo da herança pertencente a Maria lea-
hel Campos Rodrigues e seu marido. Antônio de Paula
Rodeia-ursa e estes últimos, proprietários cambem da nu-
tra metade da Fazenda dos Coqueiros, investiram e sua
brogaram a Hermano Barcelos (a, Cia.. comerciantes aes-
ta praça, todo o direito e ação sobre a propriedade inte-
gral da dita Fazenda dos Coqueiros. com poderes ili•i-
tados, irrevogáveis e em causa própria para tudo reque-
rerem eni Juizo ou fóra deste. no que se referir ao dito
imóvel, outorgaram a escritura definitiva de transmissão
da propriedade à Companhia Rural e Urbana rio Distrito
Federal Limitada. estando transcrito na escritura n in-
teiro teor do alvará do Dr. :luas de Orfãos da 2.° Vara
autorizando dona Isabel Pereira Campos. inventariarias
dos bens de seu casal por morte de seu marido. Francis-
co Gomes Teixeira Campos, com assistência do Dr, 2.°
Curador de Orfãos, a assinar a escritura de subrogarão
de direito sobre sete oitavos da metade da Fazenda das
Coqueiros, a Hermano Barcelos & Cia.. para arte
subrogados em todo o direito e ação pela antecinasão
do pagamento que fizeram da importância de 350:0000A0,
Preço da compra. devida pela Com panhia Rural e Urba-
na do Distrito Federal Limitada, efetuem e oriforeuam
esta, em nome do espólio, a escritura definitiva da
venda."

O imóvel denominado "Fazenda doe Coqueiros", r que se refe-
rem .os documentos acima aludidos, integraVa a sesmaria concedida a
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Manuel Antunes Suzano, pelo governador e capitão general da Capi-
tania do Rio de Janeiro, Aires de Saldanha de Albuquerque, pela casta
de 8 de outubro de 1;22, conforme certidão cio respectivo texto, bem
como do seu registro, expedida pelo Arquivo Nacional e junta pela
interessada ao processo, corno documento sob o n. 1. A sesmaria com-
preendia "as terras devoiritae situadas entre a Serra do Marapice,
data de terras dos religiosos de Nossa Senhora do Monte do Carmo e
as datas chamadas das Capoeiras, com pouco mais ou menos rimie
légua de largura, com o mais cerlão, caminhando para a Serra de Je-
recinó."

Os herdeiros de Manuel Antunes Suzano, entre os quais João
.Antunes de Campes Suzano, por intermédio e iniciativa deste, regis-
traram as terras da Fazenda dos Coqueiros, em 183t3, no Registro Pa-
roquial da Freguezia de Campo Grande, conforme se vê da certidão
expediria) pela Diretoria do Arquivo c Estatística do Estado do Rio de
Janeiro, junta pela interessada como documento sob o n. 2. O teor do
registro dá para a Fazenda dos Coqueiros as mesmas dimensões e con-
frontações descritas na escritura mencionada na letra a deste relatório.

João Antunes de Campos Suzano, por testamento aberto em 1.° de
sefee»bro de 1867, nu Juizo da Proa eiloria e Resíduos da então côrte
deixou a seus herdeiros diversos bens, inclusive a Fazenda dos Coquei-
ros, gravados de usufruto, com a cláusula de que passariam aos her-
deiros dos usufrutuarei s, pela morte destes, cláusula que, por consti-
tuir usufruto do segundo grau, proibido por lei, foi anulado iedieiae.
mente pelos herdeiros interessados, ficando estes na pena propriedade
dos ditos bens. Eram esses herdeiros Francisco Gomes Teixeira Game
pos , Luiz Jacinto 'roixeira Campos, Eueico Elesbão Teixeira Campos e
Vitória Campos da Silva Faro, rasada com Antônio Neto de Oliveira
Silva Faro, tudo vonforme se vé das certidões juntas corno documentos
sob os. 3 e a.

Na plena propreelade zia Fazem ia. venderain eles à Fazenda Nacío-
nal, por escritura pública de 8 de junho de 1883. na conformidade cio
ajuste celebrado COM o Ministério da Agricultura, constante do termo
de 21 de fevereiro do dito ano, feito e assinado pela Diretoria da Estra-
da de ' ,erro Dão Pedro Segundo, uma área da mencionajda Fazenda,
corri a extensão de dois mil quinhentos e quarenta metros (2.540 ms.).
a partir do quilômetro trinta e três (33) mais duzentos e vinte metros
,(220 uns.), até o quilômetro trinta e cinco (35) mais setecentos e ses-
senta metros (760) e média de cincoenta mil e oitocentos metros qua-
drados (50.800 m2), área atravessada pelo ramal de Santa Cruz, na dita
estrada, conforme consta das certidões juntas como documentos sob
números 5 e 6.

A propriedade da fazenda, havida em condomínio por aqueles
herdeiros, passou a pertencer integralmente a Francisco Gomes Teixei-
ra Campos, o qual, ,já proprietário de 1/.4 dela, adquiriu as outras 3/4
partes aos demais condominos Luiz Jacinto Teixeira Campos e sua
mulher, dona .. .tuba Vieira Teixeira Campos, Enrico Elesbão Teixeira
Campos e sua mulher, dona Ester Jansen de Magalhães Campos e o
enti-to coronel Antônio Neto de Oliveira da Silva Faro e sua mulher,
dona Vitória Campos da Silva Faro, por escritura de 30 de outubro de
1911, lavrada nas notas do tabelião cio terceiro oficio desta cidade e
transcrita em 20 de julho de 1913, no Livro 3-Z a página 42 sob o nú-
mero de ordem 42.319 do Registro Geral de Imóveis (primeiro ofício),
conforme consta das certidões juntas como documentos sob ris. 7 e 8.

No inventário a que se procedeu, por falecimento de dona Adelai-
de da Silva Teixeira Campos, primeira mulher de Francisco Gomes
Teixeira Campos, a Fazenda dos Coqueiros foi partilhada entre o con-
juge sobrevivente e dona Maria Isabel de Campes Rodrigues, filha
única do casal, casada com Antônio de Paula Rodrigues, por sua legí-
tima materna.

A metade que ficou para Francisco Gomes Teixeira Campos, por
morte deste, como bem pertencente ao espólio, de que era inveniariante
sua segunda mulher, dona Isabel Pereira Campos, foi vendida à Com-
panhia Rural e Urbana do Distrito Federal Limitada, juntamente com
a outra metade, de propriedade cio casal de Antônio Paula Rodrigues
sua mulher, dona Maria Isabel de Paula Rodrigues, conforme consta
das certidões juntas como documentos sob os. 9, 10, 11 e 12, estes últi-
mos descritos nós letras a, 1.) e c deste relatório.

A Companhia junta ainda duas cópias foto-estáticas da Carta topo-
gráfica da Capitania do Rio de Janeiro, mandada levantar pelo Conde
da Cunha em 1767, da qual consta a localidade "Coqueiros", situada na
posição indicada na carta de sesmaria concedida a Manuel Antunes
Suzano.

Os documentos apresentados não explicam como a propriedade in-
tegral da Fazenda dos Coqueiros, registrada no Registro Paroquial, em
1856, por iniciativa de João Antunes de Cadmos Suzano, como perten-
centes aos herdeiros de Manuel Antunes Suzano, passou integralmente
para o dito João Antunes de Campos Suzano. de modo a justificar ter
este, em seu testamento, deixado o imóvel em usufruto a varias pes-
soas. A lacuna não modifica, entretanto, a situação do imóvel, quanto
a ter-se desmembrado do patrimônio da Nação para o particular, que
é o que interessa no caso.

A documentação apresentada prova que o desmembramento se ve-
rificou pela carta de sesmaria concedida a Manuel Antunes Suzano,
tendo se conservado na propriedade dos herdeiros e sucessores dele,
desde então, fato reconhecido pela própria Nação ao comprar por es-
critura pública de 8 de - junho de 1885, a área de que-necessitou para.
os serviços cia Estrada cio Ferro Dão Pedro Segundo, a atual Estrada
de Ferro Central do Brasil.

O registro das terras no Registro Paroquial da Freguezia de Carie
tio Grande, efetuado de aeordo com o que prescrevia o Regailemento
da Lei n. 601, de 18 de setembro de 1850, aprovado pelo Decreto ri.1-

mero 1.318, de 30 de janeiro de 1854, de resto, era suficiente para a
prova em questão, com as divisas e confrontações nele mencionadas, as
mesmas reinvidicadas pela Companhia.

Ho posto, a Comissão, à vista dos documentos apresentados
pela Requerente, teria de julgar legalmente desmembradas do pa-
trimónio da Nação e, por isso, não sujeitas às prescrições do Decre-
to lei 893, de 26 de novembro de 1938, as terras que constituem
a atual "Fazenda dos Coqueiros", exceto a faixa adquirida pelo Go-
verno Imperial em 1885, como está declarado na respectiva escritura.

Acontece, porém, que, já depois de redigido o relatório tomo
acima se vê, chegou às mãos do Relator, por distribuição, o P.C..E.
R.T.T. n. 3.128, em que Manuel José Ribeiro, que se diz ocupante
de uni sitio com cerca de 5 hectares, no lugar denominado Pedra
Rosa, na Estrada de Castiano, G50, Fazenda dos Coqueiros, em cum-
primento do disposto no Decreto-lei n. 893, de 26 de novembro
1938. juntando cópia de um memorial apresentado pelo advogado,
Dr. João de Deus Viaaa, 30 Tribunal de Apelação, na apelação cise,
n. 7.229. em que • é einbargante a Companhia Rural e Urbana do
Distrito Federal Limitada, e embargado Miguel da Fonseca, e espia
do requerimento diri g ido ao Sr. Presidente, da República, por cora
de 2.000 posseiros da Re g ião de Santíssimo, memorial e requeri-
mento em que é discutida a propriedade da Fazenda dos Coque/roa,
informa à Comissão que o processa que pode melhor instruir o as-
sunto se encontrava no dominio da União, sob o n. 101.751/39 mt
6 , 10em0 e pede que a comissão tome em considerarão o que alema

Do requerimento dirigido ao Sr. Presidente da República iems-
tam os seguintes trechos:

"Os abaixo assinadoa, lavradores, residentes na Fa-
zenda dos Coqueiros, situada na E.str.eãu) de Santíssimo, Dis-
trito Federal, homens simples do campo, em númer.) tio
2.000, e que vivem tombados na charrúa de sol a sol, inu-
mando na terra a semente que ha de ger mi na r, vs'in ?PS'.
peitosamente representar a V. Ex. contra conhecidos gri-
leiros como sejam: Herman() Barcelos Comp., firma fa-
lida, Companhia Rural e Urbana, sucessora de Bars doa,
Manuel Alexandre dos Reis e outros, que se arrogam pro-
prietários das referidas torras, quando elas. loa-Rimam-elite,
fazem parte integrante do patrimônio nivional."

"Na hora em que o governo de V. Ex. isenta de impus-
tos a casa do trabalhador rural quando construido para o
seu lar e de sua familia, gananciosos grileiros amencrim
deixar sem teto e sem o fruto do trabalho de longos ano%
duas mil pessoas, ,-entro do Distrito Federal, em terras que
pertencem à União,"

"Os suplicantes provaram cumoridamente à Diretoria
do Património, eni proceaso regular datado de 1922, a re-
querimento da União de Agricultores, contra a Companhia
Rural e urbana, que as terrais da Fazenda dos Comteiroa
pertenceram a eacravo s, que não deixaram herdeiros, pas-
sando, assim, para o domínio da União."

Diante da denuncia em termos tão claros, a providacia a lotear
pela Comissão seria requisitar à D.D.0 com a possivol urgência,
o processo indicado por Manuel José Ribeiro, riu seu requerimento,
o que foi feito por despacho de 9 de maio, exarai° no P.C.E.R.r.T.
n. 3.128, sendo expedido o oficio de requisição cm 14 do mesmo
mês, sob o n. 809 dessa data, ficando sustad:), oro seu andamonlo, e
presente processo.

A D.D.U., atendendo à solicitação. remeteu à Confissão o pro-
cesso relativo à Fazenda dos Coqueiros (n. 6.109/40) e tolos os que
lhe estão anexos, entre os quais se encontra o relativo ao requeri-
mento dirigido ao Sr. Pre sidente da República pelos lavradores re-
sidentes na Fazenda rios Coqueiros,

• O estudo coneiencioso dos documentos constantes desses pro-
cessos, leva o Relato!' a chegar à. conclusão íle que parte das terras
que constituem a Fazenda dos Coqueiros, podem ter caido no domi-
nio da União. como o afirmam os requerentes, embora se encontrem
nos processos -informações em que a diretoria do Domínio lia Ullir1.1
declara de modo categórico, que a Fazenda em questão não pertenca
à União.

Em março de 1931, exempli grafia. respondendo ao ofício •on-
sulta que nesse sentido lhe foi dirigido pelo Diretor Geral do D,!-
partamento do Povoamento. assim o afirma o então Diretor do Pa-
trimónio Nacional, Dr. Joaquim Dutra da Fonarca, no ofício
de 9 de abril daquele ano, que se encontra às fls. at cio procesee
D.D.U. n. 6.109/10.

Investigações posteriores reelzadas nar chia Diretoria, cons-
tantes dos processos anexos os. 1.186/32. 15.295/33, 8.234/34. che-
garam sempre à condi-14o identica, (elmo consta da informação
prestada pelo engenheiro civil j , 3 , ilianorini, que assim concloe:

"Não consta dos documentos. do Arquivo desta Dire-
toria (D.P.N.) haja a União Federal adquirido, posterior-

/ mente, a denominada Fazenda dos Coqu eiros no Distrito
Federal. Assim, a vista dos elementos de que nesta Dire-
toria me posso valer, penso que a Fazenda dos Coqueiros
não é próprio nacional, exceção feita de aquisição de 8 de
junho de 1885".

Recentemente, em inquérito policiei a que se procedeu na a° De-
leaacia	 noz solicitação do Sr. Dr. Procurador do Tribunal

"Di
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de :Segurança Nacional, para apuração da queixa apresentada ao
mesmo Tribunal por Agostinho Alípio Alves Calidez, contra liamb,
Nonos dos Santos, aquela autoridade policial, em seu relatório final,
cooctoe rumo se segue:

"Pela prova documental apresentada. está •xuberante-
mente provado que a Fazenda dos Coqueiros pertence à
Companhia Rural e Urbana do Distrito Federal Limita.in
a.s.siin sendo, sejam estes autos remetidos ao Exmo. Sr.
Ministro Presidente do Tribunal de Seguranca
que melhor julgando, ordenará o que achar de direito."

Não se julgando suficientemente esclarecido o Tribunal de Se-
guranrit Nacional com o apurado no inquérito, por proposta do Pro-
curador Adjunto, Dr. Edmundo Jara, dirigiu-se à I), D, 1' nHni
de que esta promova o memorial descritivo, levantamento da planta
cadastral e delimitação da Fazenda dos Coqueiros, verificação dos
marcos, acidentes, construções e culturas existentes, feitas pelos
nest ou tros de Ioda a área desapropriada, tendo em vila, par um
lado, que com o advento do Decreto-lei n. 5.110, de 12 de janeiro de
Eia), o inovei denominado Fazenda dos Coqueiros, sito no Distrito
Federal, foi incorporado ao domínio da União, tornando-e, assim,
ncH bem da natureza dos dominicais, e, por outro lado que e bulira-
cUa a extensão da propriedade adquirida por Hermano Barcelos,
diriente da Companhia Rural e Urbana do Distrito Federal e vi-
ciosas as dimensões. confrontações na escritura pública de fls. 29 a
33jv. e padecendo de mesmo defeito a certidão de transcrição do

Respondendo ao ofício n. 40-89. de 15-1-10, do Dr. 3. 0 Procura-
dar da República, no qual solicitara, no interesse da União Federal,

necessárias providências no sentido de ser a mesma Procuradoria,
informada sobre o que consta na Diretoria do Domínio ria União,
relativamente à Fazenda dos Coqueiros, o Sr. Diretor da D. D. U.
informou que

"a D. D. U., conforme apurou. não possue elementos pro-
bantes cio domínio da União sobre a área da Fazenda dos
Coqueiros, a não ser sobre lima faixa de terreno que se
acha ocupada pela Estrada de Ferro Central do Brasil; en-
tretanto, o Derreto n. 5.110, de 12 de janeiro de 1910, pu-
blicado rio "Diário Oficial" de 15 do mesmo mas,  resolveu
definitivamente o assunto, pois estabelece que a Fazenda
dos Coqueiros é do domínio da União."

'Não sendo possivel concluir-se dos termos do Decreto n. 5.110,
de 12-t-10. de pois das retificações publicadas no "Diário Oficial",
de 3-2-1910, corno o fizeram o ilustre sob-procurador do Tribunal
de Segurança Nacional e o digno Sr. Diretor da D. D. Ti„ de que
aquele Decreto incorporou as terras da Fazenda dos COiplOirOs ao
domínio da União, a prova ria propriedade desta sobre aquelas terras
tem de ser procurada entre os documentos juntos ao processos
D. D. U. (5.109-40. conforme o afirmam Manuel José Ribeiro no seu
requerimento dirigido à Comissão (PCERTT 3.128) e os 2.000 pos-
seiros no que dirigiram ao Sr. Presidente cia República e tomou o
n. D. D. U. 39.841-38.

Entre aqueles decumentos, encontro-se a certidão passada pelo
escrivão do 1. • oficio da Providoria e Resíduos desta cidade, eximida
dos autos de inventário dos bens deixados pelo finado João Antunes
de Campos Suzano, da qual consta o inteiro teor do testamento des-
te, em cujas verbas lestament rias figuram as seguir tes:

"O meu testamenteiro e herdeiro darão a Eliseo e sua
irmã Benta e a mãe deles Maria do Rosário ter rano em mi-
nha fazenda. a escolha deles, para fazerem suas habitações
e lavouras e o meu herdeiro não poderá exigir deles foro,
arrendamento, ou outro qualquer onus durante a vida
daqueles nomeados e de seus filhos."

"Meu testamenteiro e herdeiro darão ao mesmo Gual-
ter terreno para sua casa como deixei dito eni relação a
:cozeu e sua. família."

Deixo libertos meus seguirde.s esera,os: Saturnino, par-
do. Manuel, pardo, Aparício• pardo, Vitorina, parda, Canuto,
crioolo. Sebastiana, crioula, Paula, crioula, Cactana, crioula,
Januário, crioulo, Margarida, crioula, e todos os seus filhos
e filhas, Eudoro, crioulo e Cassiano, crionlo, a todos os
quais meu testamenteiro e herdeiro darão terreno suficien-
te para eles 'fazerem çuas casai e plantações.'

Da msma certidão consta ainda o inteiro teor ch, petição diri-
gida ao Juiz 'lavares Bastos, por Francisco Gomes Pereira Campos
e outros, na qualidade de herdeiros de João Antunes de Campos Suzano,
como filhos de dona Maria Isabel Suzano de Freitas Campos, na qual
pediam que. cm cumprimento da disposição do testamento do de cajus,
fossem citados os libertos Maria do Carmo, Joana, Saturnino, Manuel,
Apar ício, Vitorina, Canuto, Sebasliana, Paula, Cactana, Januário, Mar-
garida, Eudoro e Cassiano, todos residentes na Fazenda dos Coquei-
ro,;, deixando de pedir a citação de Eliseu, Benta e Gualter, por já
serem falecidos, afim de nomearem e aprovarem peritos que proce-
dessem a designação do terreno que coubesse a cada um deles, para
fazerem as suas casas e plantações, tendo em vista não só a verba
testamord.aria , como os quisitos que os requerentes apresentariam
oportunamente. Consta mais que a louvação teve lugar e que as de-
limitaçõ•s foram feitas e julgarias por acórdão da Camara Civil do

Tribunal Civil e Criminal, dc 19 de dezembro de 1895, para (inc,
sem dados os terrenos que o testador João Antunes de Campos Su-
zano, determiralu em varba testamentária, aos libertas Aparício„
Paula, Fridoeo. Canuto, Margarida, Cassiano, Sebasliana, represen-
tada por sua filha Leonarda e Cactana, representada por sua filha
Isidora. para eles fazerem suas casas e plan tacões e bom as- sim :4,

delimitarão do terreno necessário para as habitações de Joana
Maria cio Carmo. como tudo consta do laudo de fls. 480 e 49i. ; e
planta de fls. 491."

Dessa certidão não consta em que consistiram as terras dcsig-
nadas aos libertos, mas em outra, junta ao proce s so D.D.U.
15,2”5-33 pelo vice-presidente em exercício da Sociedade urd;,,,,-,elos
Agricultores, extraida dos mesmos autos de inventário dos bens dei-
xados pelo testador, consta o teor cio laudo apresentada pelos
designados para a diligência, feito fi requerimento dos herdeiros do
de enjus, vindo mencionada na certidão que o laudo estava inutli.
zarco em várias partes pela ação do tempo, por urna coincidência in-
teressante. sempre nas passagens em que são especificadas- as áreas
das porções designadas peles peritos.

Segundo o laudo. as designações aproveitariam aos libertos. ainda
vivos, Aparício, Paula, Eudoro, Camilo, Margarida e Cassiano e aos
filhos de alguns dos contemplados na verba testamentária. como
sejam, Maria do Carmo, filha de Elisrn. Joana, filha de Gualter,
Leonarda, filha de Sebastiana e Isidora. filha de Caelana, sendo que
para Maria do Carmo e Joana, somente para habitações, centorma
se segue:

Áreas de terrerno demarcada.s para plantações dos segutnIt•5
libertos:

Para Aparício e no lugar onde ele já te (parte inuti-
lizada pela ação do tempo) ciclo ris suas plantações
feito benfeitorias demarcada unia área de terreno ema
220 metros de testada por 220 metros de fundos (quadra-
da), na Estrada denominada do Cafundá.

Para Paula, que é avó do Aparício, urna área cie
rena que lambem está cultivada em parte, com 220 me-
tros de frente por 220 metros dc fundos, limitando-se
com o terreno do mesmo Aparício com entrada pela mesma
Estrada do Cafundá.

Para Eudoro igual área de 220 metros por 220 metros
em continuação a terras de Paula, lambem com entrada
pela Estrada do Cafundá.

Para Canuto igual de quarenta e oito mil e quatro-
centos melros (18.300,012 00) adicionada de quatro mil e
quinhentos metros quadrados (1.500. 012 00) para habita-
ção de sua irmã Maria do Carmo, foi' demarcada unia su-
perfície de terreno de forma retangular com 239. 01 30 por
221,r •0 e situada no extremo da fazenda limite tia do Re-
tiro, com entrada ainda pela já referida Estrada do Co-
tunda.

Para Margarida, na Estrada dos Coqueiros, com du-
zentos metros (200 10 ) de testada, lados 220, 100 e de lar-
gura nos fundos 210, 010 forma trapezoidal.

Para Cassiano, com 400,1110 de extensão por 121, 010 do
fundos (forma paralelogramo).

Para Leonarda com 190, 111 0 cie testada, 270 100 de la;.-
gura nos fundos 220,1'0 no flanco direito e 210,m0 no e.,-
querdo, perfazendo uma área de 52.900. 102 00 por ler-se adi-
cionado -1.500, 01200 da habitação de Joana.

Para Isidora filha de enataria, no Caminho dos Sete !na_
chos com (parte inutilizada) de testada. 150, 01 0 de largura
nos fundos, 220, 111 0 no flanco direito e 2a03 11 0 no esquerdo,
quadrilátero irregular.

A área partilhada a cada um dos libertos. exceto
Maria do Carmo e Joana é de quarenta e oito mil e gra-
trocentos metros quadrados (18.40030200).

Para Maria do Carmo. filha de Eliseu, uma área de
terreno com 1.500 01200 adicionada a terras de Camilo que
é seu irmão e com quem habita, por ter ela somente di-
reito a terra para a casa.

Para Joana, filha de Gualler, igual área adicionada
a terra de Leonarda, por ter sonu• de direito a terreno lintel
casa.

DO laudo consta que as porções demarcadas o foram nos locais
já ocupados pelos libertos ou seus filhos. Mediam uma frente de
perto de 2,.000 010 sendo 889, 0130 com frente para Estrada de Ca-
fundá, 200,1/20 para Estrada dos Coqueiros, parle imprecisa para
o Caminho dos Sete Riachos e 690,m 0 sem que seja possivel loca-
lizar as frentes.

Essas terras, demarcadas judicialmente, a requerimento dos
herdeiros de João Antunes de Campos Zuzano, coram, por essa
forma, reconhecidas pelos ditos herdeiros como desmembradas da
Fazenda dos Coqueiros em benefício dos libertos, ou de seus filhos,
contemplados em verba testamentária, aos quais passaram a per-
lencer não estando, portanto, incluirias nas terras que ditos her-
deiros ou seus sucessores venderam à Companhia Rural e Urbana do
Distrito Federal Limitada.

Nada teria a União de imiscuir-se nas questões que se levan-
tam entre essa Companhia e os atuais ocupantes das , terras que.
passaram ao domínio dos escravos libertos on seus filtras. çe nao
fosse alegado por aqueles ocupantes que tais terras, pelo tateei
=lento de seus proprietários sem deixar herdeiros leg itimoa ou

III M	 ---,
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testamentários, se tornaram bens vagos e como tal de propriedade
da 'inalo.

No regimem do. Código Civil a passagem dos bens de herança
vacante para o domínio público sú se ultima, decorridos trinta anos
de abertura de sucessão (art. 1.594) e a declaração de vacância
não sa fará senão um amo depois de concluído o inventário (arti-
go 1.593, parágrafu ¡mico).

No caso das terras da Fazenda dos Coqueiros partilhadas aos
escravos libertos e seus filhos, nada consta a respeito da respecti-
va soca ,:são, nem se ainda vivem alguns deles. 1 quasi certo ha-
varam todos falecido sem deixar herdeiros ou sucessores, porque
ditas terms passaram para posse de terceiros, sem que estes apre-
sentem títulos de domínio, o que não aconteceria se o houvessem
adquirido de seus proprietários, por compra e venda, ou outro
qualquer meio

Desde que a vacância dos bens que constituíam a herança dos es-
cravos libertos e seus filhos pode ter-se verificado, pelo faleci-
mento) dos mesmos, ha mais ele 30 anos, sem deixar herdeiros le-
gítimos ou testamentários hipótese em que tais bens passariam ao
norolnio da União, por estarem as terras da Fazenda dos Coqueiros,
situada no Distrito Federal, taxativamente incluida pelo Decreto
n. 5.110 de 12-1-10, entre as propriedades a que ficaram estendidas
as Tiradelas constantes do Decreto-lei n. 893, de 26-11-938, sujeitas
à revisão desta Comissão, nos termos do Decreto n. 5.422, de
:30-3-40, deve a Companhia Rural e Urbana do Distrito Federal Li-
mitada, ser convidada a. preliminarmente. fazer e prova de que é
legitima senhora daqueles bens por outros títulos que não os
apresentados, por isso inaceitáveis, ou de que a propriedade dos
mesmos se transmitiu regularmente, sem sair do doinínio privado.

A certidão de fls. doc. n. 3) refere-se a uma avaliação da
Fazenda dos Coqueiros, procedida em 1867, antes, portanto do
cumprimento, pelos herdeiros da verba testamentária que manda-
ra entregar as terras aos escravos libertos ou seus filhos, o que só
veio a ter lugar em 1895, a requerimento dos próprios herdeiros
pelo que dita certidão não é titulo com força para a prova de que
a requerente é proprietária de todas as terras que constituiam a
Fazenda dos Coqueiros, exceção da faixa ocupada pela Estrada de
Ferro Central do Brasil compraria pela Fazenda Nacional em 1885,
como o afirma.

Por outro lado, existindo prova plena no processo de que os
desmembramentos se deram em benefício de pessoas que possivel-
mente teriam falecido, sem deixar herdeiros ou sucessores na pro-
priedade das terras, o que, :se de fato houver acontecido, cria para
a União legitimo intarossa na sucessão daquelas terras, e submete
as serras desmembradas da Fazenda dos Coqueiros ao julgamento da
comissão. pela possibilidade de terem passado para o domínio da
União como bens vagos, de sucessões abertas ha mais de 30 anos,
a requerente só poderá afastar aquele interesse provando que a
propriedade das terras doadas por João Antunes de Campos Suzano
aos escravas libertos e seus filhos passou do domínio destes para o
de outros particulares, por títulos babeis antes da vigência do De-
creto-lei II. 1.907, de 26-12-1039, que dispõe sobre a herança ja-
cente e altera a ordem ria vocação hereditária estabelecida no
art. 1.003 do Código Civil Brasileiro.

[tio de Janeiro, 13 de junho de 1940. — Luciano Pereira da
Silva, relator.

Comissiia de Abastecimento

EXPhntENTE DO SR. sureausersiensiees

Dia 18 de junho de 1010

nerpie • imentos despachados:

Eludia ltodrigues Moura°, proprietária da casa V, sita à rua 24
de Maio n. 53, solicitando permissão para elevar o seu aluguel. — De-
ferido. Fica autorizado o aluguel da mesma ao Sr. Hélio Pombo Pe-
reira da Silva, pela importância mensal de 3000, incluirias as taxas.

1.951-40)
Dia 21

Moacir Martins Camara, na qualidade de procurador de sua mãe,
D. Carolina Pinto da Camara, solicitando permissão para elevar o alu-
guel do prédio de sua propriedade, sito à rua Gonçalves Dias n. 82. —
Deferido. Fica autorizado o aluguel do mesmo ao Sr, Manuel Rosas
Pereira, pela importância mensal de 2:5000, incluidas as taxas. (CA
1.818-40)

Beejamin 'Peixeira de Freitas, administrador do es pólio de JoA
L. Morais, proprietário do prédio sito à praça Cruz Vermelha nú-
mero 9, solicitando permissão para elevar o aluguel dos apartamentos
1-18 et — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de 400$0,
inalo idas as taxas, para o apartamento 1; o de 400$0, incluídas as ta-
xas, para o apartamento 18; e o de 520$0, lambem incluirias as taxas,
aass	 apartnawnto n. 26. (CA 1.213-40)

'F i to Ramos Pereira, proprietário do prédio sito à rua Eduardo
Italsatira n. 98, solicitando permissão para elevar o seu aluguel. —
1seferido. Fiaa autorizado o aluguel mensal de 320$0, incluirias as ta-

;1S	 (CA	 .n80-4t1)
n .11% 3 , 1 , W Silva, proprietário do prédio sito à rua Sampaio Viana

n. seu s .,li itarliu 11 Priiiiii) para elevar o seu aluguel. —

Fica autorizado o aluguel do mesmo ao Sr. Valdemar Almeida, pela
importância mensal de 7800, incluirias as taxas. (CA 2.048-40)

Maria José Tranqueira Caldas, proprietária da casa 28, sita à rua
Visconde de Itauna a. 97, solicitando permissão para elevar o seu alu-
guel. a-- Deferido. Fica autorizado o aluguel da mesma ao Sr. Jose
Monteiro, pela importaucia mensal de 320$0, incluirias as taxas. (CA
1.947-40)

António Camuirano, proprietário da casa IV, sita à rua Barão de
Bom Retiro n, 881, solicitando permissão para elevar o seu aluguel.
— Deferido. Fica autorizado o aluguel da mesma à Sra. Faustina Ta-
vares. pela importância mensal de 300$0, incluirias as taxas. (CA
1.936-40)

Antanio Loureiro Magalhães,, proprietário da casa 10, sita à rua
Emílio Zaluar n, 62, solicitando permissão para elevar o seu aluguel.
— Deferido. Fica autorizado o aluguel da mesma ao Sr. Augusto Jose
de Sousa, pela importância mensal de 220$0, incluidas as taxas. (CA
1.913-W

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Primeira Secção

EXPrOIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despacLados

Dia 13 de junho de 1910 (adiramo-ato)

Campanhia Luz e Força Santa Cruz. recorrendo da desisão pela
qual u Conselho Nacional do Trabalho, manteve a da sua praia:a-a
Câmara, que mandara reintegrar nos seus serviços, Antonelli Mar-
cadante (MTIC 2.635)40). — Preliminarmente: deixo de conhecer
tio recurso por se não enquadrai' em nenhuma das hipóteses presa,-
tas rio art. -3° do regulamento aprovado pelo Decreto n. 24.781.

. Joaquina André Pu eltine, recorrendo do acordar) do Conselho Na-
cional do Trabalho que deixou de conhecer dos embargas oposta- á
decis.ãe da sua Terceira Camara, proferida nos autos- do recurso in-
terposto da da Caixa de Aposentadoria e PellSÕes dos Ferroviárias
da Central do Brasil, que recusara a revisão da pensão rasorrea-
ts e da aposentadoria de seu marido, Joaquim Moreira da Silva já

',	 coabe-falecido (MTIC 10.072-91	 doe0). — Preliminarmente:
cer do recurso por se não enquadrar em ~mona das di t a-do sa,: aas.
vistas no art. 5° do regulamento aprovado pelo Decreto n. 21.781,

Dia 14 (aditamento)

(;rescenciano Júlio dos Santos, recorrendo do acordão do Con-
selho Nacional do Trabalho, que não tomou conhecimento dos em-
Dargw opostos à decisão pela qual a sua Segunda Câmara confirmou
a da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões das
Ferroviárloa da Ilhéus a Conquista, que recusara efetuar o pagamea
to da intervenção cirúrgica, a que teve de submetsr o recorrente e
da respectiva internação hospitalar (atTIC 9.379-910). — Prelimi-
narmente: deixo de conhecer do recurso por se não enquadrar em
tient/infla das hipóteses previstas no artigo 5° do regulamento nitro-
vario pelo Decreto n. 24.781, ut parecer da Procuradoria do Conse-
lho Nacional do Trabalho).

Hild Lima, recorrendo da decisão pela qual o Conselho Num
nal do Trabalho, confirmou a da sua Primeira Camara, acorde com
a da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pena-õxis das
Ferroviários da Ilhéus a Conquista, que indeferira a seu pedido de
F • posentadoria por invalidez (MTIC 18.022-940). — Prelinuna-men-
te: deixo de conhecer do recurso por se não enquadrar em anatar-
ma das hipóteses do art. 5° do Decreto v 21.781.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dois Bancarias, rasar sa 10
da acerdão do Conselho Nacional do Trabalho, que, dando provimen-
to ao recurso interposto pelo Banco Nacional do Comércio, de Porto
Alegre. determinou não sofressem os funcionários rio referido Ban
co, desconto algum sobre Os auxílios que lhas focam concedo:toa
[MTIC 10.915-940). — Dou provimento au recur so para çr afeito
de anular a decisão do Conselho Pleno do Conselho Nucional riu Tra-
balho, pelos motivos aduzidos no parecer da Procuradoria Gera:
Conselho Nacional do Trabalho (fls. 32). (Opina o parecer a mia
alude o despacho pelo provimento do recurso, para o efeito da -ar
anulada a decisão recorrida, visto ter sido saltada o instância da Ca-
mara, a quem cabia competancia para o julgamento do mesmo, que
é de toda procedência no mérito).

António Bento da Luz, recorrendo da decima)) peia ;mal, o Coa-
selim Nacional do Trabalho, negando provimento ao seu remissa,
manteve a da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Urbanos, por Concessão, em Nitcroi, que deter-
minara o pagamento de sua aposentadoria a partir de 20 de abril de
193J (MTIC 12,518-946). — Preliminarmente: deixo de couber
do recurso por se não enquadrar em nenhuma das alicias do :11.!:g0

5 • riu régulaniento aprovado pelo Decreto n. 21.781,
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Dia 21

The Leopoldina Railway Company, Limited, e João Ilockio da
Silva, recorrendo do acordão pelo qual o Conselho Nacional do Tra-
,,lho. recebendo os embargos opostos a decisão de sua primeira Cà-
,e,ea. determinou a reintegração, com todas as vantagens legais, dc,
1 naroaux Rodrigues Seabra, desprezanuo-os, porém, em relação ao

- , :;u.-,do recorrente e a José Luiz do Vale, — a primeira, para o fim
.-er reformada. a d(J,(:isão na parte concePnente à reintegração ali

Hom!inada, e o último, para o de ser abrangido pela mesma deci-
sáo (MTIC 26.616-939). — Atendendo a que, do inquérito in
Li • t i,r la Compauhia Leopoldina Railway não ha provas de que os
-n • ;)remados João Honório da Silva e Tharbaux Rodrignes Seabra te-
nham cooparticipado nos fatos delituosos que determinarant a exc.-
..e r aeão dos demais acusados; Atendendo a que no inquérito hi files
i.a prova de que João Honório da Silva é um empregado rude que
e l ,e lecia c egamente às ordens recebidas, cumprindo-as fielmente
sem saber si. nesse cumprimento, estava ou não praticando (lezlis,
,,ieHti rido a que, de suas declarações conclue-se que o emprega te
i harbeux Rodrigues Seabra ficou maguari() com a sua transterènein
ea catanazes. em virtude, seguindo alega, de estarem seus filhos

nal:: n Ailados em um estabelecimento de ensino nesta Capital e que
an s ferência trouxe ao acusado uma série de prejuizos: Ateu-

1•1 11 	 a que, dada essa circunstancia. é ,I .70111 possi% ei que o (.yeure•
, ato tenha enfraquecido o devido zelo pelos interesses da Cornroit •
MH,i; Atendendo a que o recurso interposto pela Leopoldina Railwto

t!s. 499, usq p v • 518. não se enquadra em nenhuma das hipótesSs
nas alin pas "a" e "b" do art. 5° do Regulamento aprovado

n e to Decreto n. 24.78 !,; Reformo, em parte, o acordão do Cort:elho
•eeo, ils, 489 e /go, para o efeito de determinar a readmissão dos
erorregados João Honório da Silva e Tharbaux Rodrigues Sea:ira.
zero estreito a percepção de quaisquer remunerações deixada ,: de re-
eher durante o tempo ern que estiveram afastados das respectivas

frinc,,T,es. e deixo de conhecer do recurso interposto pela reclamada
L o op/Mina Raliway Co.

Seg unda Secção

Dia t'st

Julio Ferreira, recorrendo da multa que lhe foi imposta por in-
t ,iis:10 cio disposto no art. 32, alínea a cio Decreto n. 21.033, de 29 de

o de 1932. (MTIC. 12.907-937). — Nego provin-tento ao re-
ii•»-) de fis. 8, à vista das informações. (As informações a que se

1 . n 4 ore este despacho opinam pelo não provimento do recurso, mantendo
.r+-ire a decisão anterior).

& Fonseca, recorrendo da multa que lhes foi imposta
r..•e nitrarão rio disposto no art 20 do Decreto n. 22.979, de 24 de

dho de 1933, (MTI(:. 7.661-9401. — Nego provimento ao recurso
folhas 11. à vista das informações, para o efeito de manter a multa

lionosta recorrente pelo Departamento Nacional do Trabalho, (As in-
fournaeti • .	 que se refere este despacho opinam pela manutenção da

penalidade visto como as alegações pelas quais o infrator procura se
defender, são sobre carteira profissional, quando o motivo cia lavra-
tura do termo e consequentemente a imposição multa, é beto outro
e se acha nos autos claramente explicado).

Alberto R. Matos, recorrente da multa que lhe foi imposta por
infração do disposto no art. 32 do Decreto n. 20.291, de 12 cie agi ro
de 1931 (MTIU 6.937-40) . — Dou inioviniento ao reeue,,,, de folha. 7,
à vista das informações. para o eleito de relevar a multa imposta à
recorrente pelo Departamento Nacional do Trabalho e determinar o
arquivamento do presente processo. (As informações. a (II a alude este
despacho opinam pelo tiro\ soemo do recurso visto como encontra-se a
recorrente dentro da lei).

Bar e Restaurante Ernesto Limitada, recorrendo da multa que lhe
foi imposta por infração disposto no art. 5.°. 2.° do Decreto nú-
mero 24.637. de 10 de julho de 1931 (MTIC 6.172-10). — Nego provi-
mento ao recurso de folhas 7, à vista das informações, para o efeito de
manter a multa imposta à recorrente pelo Departamento Nacional do
Trabalho. (As informações a que alude este despacho opinam pelo
provimento ao recurso, tendo em vista que o cumprimento posterior da
lei não exime o infrator das penalidades aplicadas por infrações ante-
riormente cometidas).

Anuindo da Silva Ferreira. recorrendo da emita que lhe foi im-
posta por infração do disposto no art. 5.0, cio Decreto n. 21.637, de
10 de julho de 1931 (MTIC 10.150-939). Preliminarmeete: deixo de
conhecer do recurso cie folhas 9 por ter sido interposto fora do razo
legal.

Dia 14

Eduardo bi'ueger. recorrendo da multa que lhe foi imposta por in-
fração do disposto no art. 44 cio Decreto n. 24.637. de 10 de julho de
1931 (MTIC 21.780-934). — Preliminarmente: deixo de conhecer do
recurso de folhas 15, por ter sido interposto desacompanhado do de-
pósito prévio do valor da multa.

Joaquim J. de Oliveira. recorrendo da multa que lhe foi imposta
por infração do disposto no art. 5. 0, § 2° do Decreto n. 24.637, de 10
julho de 1931 (MTIC 8.291-940). — Como parece ao Departamento
Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este despacho opina
pelo não conhecimento do recurso, por não ter sido interposto na for-
ma estabelecida no art. 2.° cio Decreto-lei n. 1.713. de 4 de novem-
bro de 1939).

Departamento Estadual cio Trabalho, submetendo à apreciação o
processo em que o Sindicato dos Trabalhadores e Ensaeadores em Tra-
piches e A •mazens de Café e Cereais, cie Santos, comunica a realização
de uma assembléia geral extrao •dinaária, em 1 de abril do corrente
ano, tendo esta distituído o Conselho Fiscal; outrossim comunica a
Diretoria do referido Sindicato que em breves dias será realizada outra
assembléia com o fim de submeter à apreciação da classe, outros nomes
que formará o Conselho Fiscal (MT1C 18.135-40). — Tratando-se de
Sindicato terrestre, a competência é do Departamento Estadual do
Trabalho. nos termos cio tionveni0 anrovado pelo Decreto-lei n. 1.970.
de 8 de .janeiro de 1910.

Dia 17

Sindicato rios Trabalhadores em Transportes Terrestres, pedindo
por seu associado Serafjm Alves da Silva, seja avocado o processo em
que são partes o requerente e a firma Teixeira Barbosa & Comp. Ltda.
(MTIC 4.242-910). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido
por lhe faltar fundamento legal, at parecer da Procuradoria do Depar-
tamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que se refere este des-
pacho conclue que atendendo ao modo como foi estudado o processo
pela Primeira Junta de Conciliação e Julgamento. em cuja decisão não
se pode inferir tenha havido a violação expressa do direito arguida a
folhas 8, opina pelo indeferimento da evocatória, que se não justifica,
e, consequentemente, pela manutenção. em todos os seus termos, da
citada decisão).

Calçado Ouro S.A., pedindo seja avocado o processo em que são
partes o requerente e o operário Miguel Rosas e outros (MTIC n. 8.871
de 1910). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido por não
estar caracterizada a hipótese legal cia avocação.

Sindicato dos Operários na Fabricação de Bebidas do Distrito Fe-
deral. pedindo lhes seja concedido constar o autografo do senhor mi-
nistro, no livro de ouro, que será apresentado aos empregadores da
profissão, e associados, em virtude de haver resolvido instalar para uso
de seus associados e de suas famílias gabinete médico e cirúrgico-den-
tário (MTIC 18.153-910). — Atendido.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 13 de junho de 1940, foi designado Lucidio Comes
cia Silveira nomeado, por decreto dessa data, para exercer, interina-
mente, o cargo de contador, classe "H', dc Qua4ro único deste Minis-
tério, para, uma vez empossado no referido cargo, ter exercício ne
Conselho Nacional do Trabalho

Processos despachados

Dia 21 de junho de 1910
Diretor do Departamento Nacional da Propriedade indttstriai,

comunicando que o auxiliar de escritório VII, Leandro de Faria

	

EXPEDIENTE O0 4R.	 ims•rno

Dia 8 de junho de 1940

Processos despachados:

Federação dos Sindicatos de EuiPregados do Grupo ele Comércio
itio de janeiro, solicitando providiincias no sentido de ser exercida

ema maior fiscalização nos estabelerimentos de horário livre, afim
• t e mie não sejam prejudicados os respectivos empregados. (SI • .

es,-;18.J93e1 . — T • ansmita-se aos interessados a informação do De-
naelamiento Nacional do Trabalho. Inspetoria. (A informação a que
e reteve este despacho declara já terem sido tomadas várias provi-

.1(.'-reias, de acordo com a Prefeitura Municipal, no sentido de ser exer-
Hda uma melhor fiscalização no horário do trabalho nos estabeleci-
n eidos comerciais desta Capital).

Décima Terceira Inspetoria Regional, encaminhando com parecer
preferido oelo diretor geral de Departamento das Municipalidades da
• rretaria do Interior e Justiça do Estado cio Rio de Janeieo, o pro-
e.-so relativo à autuação procedida contra a Prefeitura Municipal de
Saete Antonio de Pridna por falta de cumprimento do Decreto número
e;.(137, de 10 de julho de 19:34 que regula as obrigações resultantes
dos acidentes do trabalho. (MTIC. 11.606-910). — Transmita-se
lbelegacia Regional o parecer do consultor jurídico. (O parecer a que
at d de este' despacho é do teôr seguinte: Assiste razão ao Sr. consultor
Medico de Departamento das Municipalidades do Estado do Rio.
(;,e.ant.(.' a Lei de Acidentes aos empregados de serviços industriais da
[Hão. Estados e Municipios n direito à indenização quando acidenta-
d„: o isto no mesmo pé de igualdade com os que se acidentam em
e ipresas iiarticulares. Mas, é claro, que não se poderia submeter es-
a- instituições de direito público às mesmas formalidades a que

sujeitas as empresas particulares no tocadte ao cumprimento das
que lhe são impostas pela Lei de Acidentes. Para o (lesem-

clesras obrigaçric_s tre m tais entidades dois caminhos: a) Ou
ee s i g natem uma verba, nos seus orçamentos. especialmente para

,,,,irrer à execução da Lei de Acidentes; b) ou realizar o seguro em
• ree::a legalmente admitida a operar nesta espécie de seguros.

tHas podem ser• condem-das a pagar a indenização de acidentes; mas,
r,.r-cio este pagamento não pode ser obtido por via executiva, a ver-
dtot• é que ficará sempre dependendo da tiN vontade da adniinistra-
r'1	 e comprimento deste dever legal.
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de Andrade, do Quadro único deste Ministério, por ter sido nomeado,
por decreto de 23 de maio próximo passado, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 25 do mesmo mes, para exercer a função de delegado regional,
no Estado de Sergipe, correndo a despesa, empenhada sob o n. 2/134,
de 19 de junho corrente, à conta da Verba 1 — Pessoal — Consigna-
ção V — Indenizações Subconsignação n. 6 — Ajuda de custa — 12
— Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, do ore

Lloyd Brasileiro requerendo pagamereto. por exercícios findos, da çamento vigente do MTIC — Processo n. 14.187-10.
importância de 1:255$8 (processo n. 8.197-40). — Reconheço a
divida na importem:ia de um conto duzentos e cincoenta e cinco mil o N°. mat. — Cód. rep. — Categoria — Nome — Valor da ajuda de custo
oitocentos reis. (1:255$8). 	 Despesa — Líquido

Lloyd Brasileiro requerendo pagamento, por exercícios findos, da
importância de 1:098$1 (processo n. 8.195-40). — Reconheço a dívida 260 — 12 — Oficial administrativo I,
na importàecia de um conto noventa e oito mil e cem réis (1:098$1).	 1:30140, Nociva! Paranaguá de

Lloyd Brasileiro requerendo pagamento, por exercícios findos, da 	 Andrade . 	
importância de 2:161e7 (processo ri. 8.195-40). — Reconheço a dívida
na imporeincia de dois contos cento e sessenta e uni mit e setecentos
reis.

The Leupoldina Railway Compauy. Lindted requerendo paga-
mento, por exercícios findos, da importância de 288e3. — Reconheço
a divida na importencia de duzentos e oitenta e oito mil e trezentos
réis.

Salgado, deixou de assinar o ponto no dia 21 de maio último, por ter
sido chamado 'a prestar exame de saude, de acordo com a circular
n. D. F. 104, de 24 de novembro último, do DASP.: — Como parece
ao S. P. Deferido, por equidade.

Dia 2e	 1

2:000e0	 1:000$0	 1:0040

Confere e importa a presente folha de pagamento em 1 :000$0 (uru
conto de reis).

Secção Financeira, em 21 de junho de 1910. — Roberto de P. Fon.
seca Soures, Praticante de Eecriterio
chefe ela Secção Financeira.

— Visto: Jés C. de Paira,

Francisco Cláudio Tulio Lima, inspetor regional, aposentado. soli-
citando pagamento, por exercícios findos., da enporlància de 1:632$2
(processo n. 2.425-50). — Reconheço a dívida na importância de lun
conto seiscentos e trinta e dois mil e duzentos réis.

Por portaria de 13 de junho de 1940, foi designado Mauro Law
Pereira, nomeado, por decreto da mesma data, para exercer, interina-
mente, o cargo de contador, classe "IV, do Quadro finie0 deste Minis-
tério, para, uma vez empossado no referido cargo, ter exercício no
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização.

Por portaria de 13 d' junho de 1940. foi designado Alonso Alves de
Menezes. nemeado, por decreto ,ta me ma data, para exercer, interina-
mente, o cargo t.te contador, classe "II", do Quadro enieo deste Minis-
ferio, para uma vez empossado no referido cargo, ter exercício no
Servien de Contabilidade.

EXpEDIENTE DO 511. DIRETOR

Por portarias de os. 112 a 117, de 1 de junho de 1940, o dele-
gado regional do Trabalho, no Estado de S. Paulo, usando das atri-
buições que lhe silo conferidas cai lei, e, em conformidade com a
delegação de competencia do Sr. Ministro, resolveu, de acordo com
o art. 3" do Decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932, nomear
para a 1' j unta de te-Judiação e Julgamento do Município de Jun-
/liai: bacharel .luares Felix de Godói para exercer o cargo de pre-
sidente, bacharel Admitir() Ladeira para exercer o cargo de suplente
de presidente, Osvaldo Fehr para vogal, representante dos emprega-
dores, Atinando (laspori para suplente de vogal, representante dos
empregadores, Jose Merino dts Santos Filho para vogal, represen-
tante dos' elnliregat10!;, e Manuel Tavares para suplente de vogal,
representante dos empregados. (Processo n. 17.227120).

— Por portaria de n. 92, de 1 de junho de 1010, o delegado
regional do Trabalho, no Estado de S. Paulo, usando das atribui-
ções que lhe são conferidas cio lei, e, em conformidade com a dele-
gação de competencia do Sr. Ministro, resolveu, de acordo com o
art. 3" e nus termos do art. 4° do Decreto a. 22.132, de 25 de no-
vembro de 1032, nomear o cidadão Estevam Liggeri para suplente
de vogal, representante dos empregados, da 2' Junta de Conciliação
e Julgamento do Município de Santos. (Processo n. 17.225140).

— Por perlaria n. 21, de 4 de junho de 1910, o delegado re-
gional do Trabalho no Estado da Baia, devidamente autorizado por
portaria do Se. Ministro, de 18 de outubro de 1933, e de acordo com
o art. 40 do Decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932, resol-
veu nomear o Sr. Alfredo Vitor Brandão, associaria do Sindicato
União dos Empregados no Comércio do Salvador, para exercer o
cargo de suplente de vogal dos Empregados, da 1' Junta de Con-
ciliação e Julgamento do Município do Salvador. (Processe n.
17.e99110).

Processos despachados

Dia 2:2 de ,junho de 1910

Arlete Silva Araujo Kanuesetzre, escriturário XIV, solicitando
abem, de faltas por motivo de casamento (processo e. 18.537140)•
— Deferido.

Dia 25

Processo e. 18.508e50 — Inspeção de saude de Clara 'le Al-
meida Lacerda, escriturário "G". — Em face do parecer da e. S.,
resolvo abonar as faltas dos dias 10, 11 e 12 do corrente mês.

Serviço. do Pessoal — Folha de pagamento organizada de acordo
com os artigos 137 e 130 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, que se faz publicar em cumprimento ao determinado no § 2° do
arti go 103 do referido decreto-lei, relativa à ajuda de custo, arbitrada
nos termos do artigo 138 do citado decreto-lei, pelo diretor do Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, por despacho de
i9 de junho corrente, publicado no "Diário Oficial" de 21 do mesmo
mês. cm favor do oficial administrativa declame 1, Norival Paranaguá

DiNiSãO do Orçamento

ExPEDIENTE DO 511. MINIbTRO

Dia 20 de junho de 1910

Processo despachado:
No processo referente a convorrencia para venda de material

inservivel o Sr. Ministro exalem o seguinte despacho: — "Aprovo,
nos termos do parecer do S. Ct." — Ref: 16.709-40.

Denarlamenlo Nacional do Trabalho

Primeira Secção

ExPEmENTE DO sa. DIRETOR

Processos despachados

Dia 20 de junho de 1940

Francisco Martins Guerra, solicitando certidão de diversos tee-
choe do processo D. D. N. T. 4.470-40 (D. N. T. 10.162-40). —.
São procedentes, em parte, as conclusões do parecer do Sr. chefe fie
1e Secção. Efetivamente as informações dos processos administrati-
vos tem um caracter rigorosamente Interno e destinam-se exclusiva-
mente ao esclarecimento da autoridade. As decisões, finais da auto-
cidade produzindo, como no caso, eleitos públicos são divulgadas e
delas podem os interessados obter certidões para fins de direito. con-
sequentemente, defiro o Rem A da peticilo de fls. 2.

Benedito José da Silva, solicitando mandar certificar se este. De-
partamento determinou o afastamento do requerente do cargo que
exerce na Diretoria do Sindicaln União dos Trabalhadores Metalúr-
gicos (D. N. T. 9.523-10). — Nada há que deferir.

Delegacia Regional do Trabalho no Estado de Goiãs, devolvendá
processo D. N. T. 1.786-40 e comunicando que foi anulada a eltde&ó
procedida, em dezembro de 1939, no Sindicato dos Operários em Cons-
trução Civil de (,oiânia ID. N, T. 9.540-40), — Ciente.

Sindicato Profissional dos Transportadores de Bagagens do Porto
do Rio de Janeiro, comunicando que foram eliminados 13 assoetatlw.3
por se acharem em atrazo de suas mensalidades, há mais de seis mee
ses (D. N, T. 10.830-10), — Arquive-se.

Sindicato dos Operários Estucadores do Distrito Federal, coam-.
nicando que foram destitnidos dos cargos oe, membros da Direeeea,
que não cumpriam seus deveres para com n Sindicato (D. N. '1'. nú-
mero 10.458-40). — Em face da informação, arquive-se. A informa-.
;110 refere-se à incorporação desse Sindicato ao Sindicato Aliança dee
Operários na Indústria de Construção Civil.

Sindicato dos Comerciantes Varejistas de Líquidos e Comeste,-de.
Diretoria. (D. N. T. 27.189-39). — Aprovo a constituirão da Di-
retoria do Sindicato dos Comerciantes Varejistas de Liquides o Co,
mestiveis. A Diretoria eetá assim constituiria: Presidente, Agostinho
Ribeiro Meireles; secretário, José Fernandes Machado; tesoureiro,
Abílio José Alves. Conselho Fiscal, Emílio Rouxinho Ribeiro de Case
tro, Antônio Pereira Martins e José Ramos Teixeira Junior.

Sindicato de Proprietários de Escolas para Motoristas do Rio de
Janeiro, Junta Provisória, (D. N. T. 5.251-40). — Aprovo a cons-
tituição da Junta Provisória do Sindicato de Proprietários de Eseelae
para Motoristas do Rio de Janeiro. A Junta Provisória está assine
constituída: Presidente, Raimundo Aleantara de Jesús; secretário, Ju-i
lio Guimarães Soares; tesoureiro, Alberto Elesbão Xavier.

Sociedade União dos Foguistas, comunicando que a ComissãO
Executiva convocou o associado João Pedro Lago para preencher uma
vaga no Conselho Fiscal- (D. N. T. 7.731-40), — Ciente.

Aliança dos Operários na Indústria da Construção Civil, correm&
cando que o membro do Conselho Fiscal Manuel da Silva Calmeireei
pediu demissão do cargo (D. N. T. 10.925-39). — Ciente.



- Manuel Fernandes Martins.
- Caetano Spinelli.
- Artur Israel Strauss.

- Manuel dos Santos Macedo
- Joaquim Correia.
- Léon Reuche.
- Manuel Rodrigues Leandro Pestana.
- Manuel Borges de Pinho Amaral.

Venâncio Ferreira Maciel.
- Francisco Antônio.
- Francisco Lopes Cardoso.
- José Dias Claudino.
- Manuel Rodrigues dos Santos
- Maria Angelina Soares.
- José Augusto.
- Lucas Soares de Oliveira.
- Francisco Adroaldo Teixeira.
- Cláudio Sonsa Lima.
- José Júlio.
- Antônio de Matos.
- Manuel Joaquim da Costa.
- Rosa Kelson.
- Artur Kelson.
- Joana Kelson.
- Abel dos Santos Ferreira Peixoto,
- Paulo Eklet.
- Angelo Ferreira Cardoso.
- Maria Amélia Gomes Teixeira.
- Raul Peixoto Fernandes.
- Antônio da Mota Ramos.
- Guilhermino Valsa.
- Abílio Rosa.
- Agostinho Monteiro.
- José Fernandes Leite Pereira.
- Francisco António Ferreira.
- Amaro Gonçalves.
- Albino Garcia Ramos.
- Ciriaco Perrone.
- Carlos Antunes de Carvalho.

SIP-18.072-40
SIP-17.990-40
SIP-18.001-40
SIP-18.299-40
SIP-18.095-40
SIP-18.407-40
SIP-10.799-40
SIP-8.487-40
SIP-2)511-40
SIP-18.073-40
SIP-19.066-40
SIP-19.177-40
SIP-18.131-40
SIP-16.013-40
SIP 15.868-40
SIP-17.869-40
SIP-18.669-40
SIP-18.601-40
SIP-13)339-40
SIP-13.859-40
SIP-14.106-40
SIP-14.306-40
SIP-14.307-40
SI I>-14.308-40
SIP-14.270-40
SIP-14.969-40
SIP-15.332-40
SIP-18.670-40
SIP-18.806-40
S11,-19.217-40
SIP-18)964-40
51P-19.18G-10
SIP-18.501-40
SIP-19.102-40
SIP-17.840-40
SIP-27-269-40
SIP-19.085-40
SIP-19.144-40
SIP-17.389-•0
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União dos Alfaiates e Classes Anexas, comunicando que foi con-
vocado o associado Francisco Blois para preencher urna vaga de vogal
do Con s elho Fiscal (D. N. T. 7.016-40). - Ciente.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio. Comissão Exe-
c utiva.(D. N. T. 186-39). - Aprovo a constituição da Comissão
Executiva do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio. A
Comissão Executiva está assim constituida: Presidente. Antônio Go-
mes Barbosa; 1f tesoureiro, Francisco Pereira Sampaio Neto; 2.° te-
sooreiro. Euzebio da Silva Braz Camara; procurador geral, Helvio
Vioinandes Couto de Andrade; s.ecuelácio, Teóeritas Carreira Amando.

Sindicato dos Operários Marmoristas. Comissão Executiva. (D.
N. T. 18.081-30). - Aprovo a constituição da Comissão Executiva
fio Sindicato dos Operários Marmoristas. A Comissão Executiva está
assim constituida: Presidente, Braulio Ramos; vice-presidente,

Ferreira Alves; 1.° secretário. Domingos Mendes de Carvalho:
2.' secretário, Emilio Martins de Sonsa; 1.° tesoureiro, Benedito Ma-
tens da Cruz: 2.° tesoureiro, João Brigido Bezerra e bibliotecário,
,Adronico Costa. Conselho Fiscal, Domingos de Lucas, Manuel Cami-
la i ureia e .Alcoldades Siqueira cio Desterro.

sindicato dos Médicos da Marinha Mercante. solicitando seja de-
signado um delegado deste Departamento para regularizar a situação

:.-. do Sindicato. (D. N. T. 10.605-40). - Designo o funcionário se-
nhor Or. Baroldo Aguinaga para exercer as funções de assistente
Sindicato.

Dia 21

S i ndicato Nacional de Cansara, Culinários e Panifieodo "ies Maríti-
mos. pedindo aprovação do ato da Comissão .Executiva que eliminou
o associado Arnaldo Carlos da Silva (D. N. T. 11.513-10). -
acordo. Arquive-se. O despacho se refere ao seguinte parecer: lu-
depende de aprovação deste Departamento, a nosso ver, a medida to-
mada pelo Sindicato que, segundo esclarece, teve autorização da As-
sembléia Geral. órgão soberano em deliberações não contrárias à lei
e aos Estatutos. Assim fendo, nada há que deferir.

Sindicato de Operadores Cinematográficos, comunicando que as
membros da Junta Provisória, José Gonçalves Nogueira e Mário Catal-
di foram substituidos pelos associados Rafael de Marco e Arnaldo

(D. N. T. 13.070-10). - Aprovo as substituições efetuadas
ra •Iria Provisória, em face dos termos constantes do ofício de fls. 82.
A Junta Provisória está assim constituida: Presidente, Rafael de
Marco: secretário, Arnaldo Pinheiro e tesoureiro, Osvaldo Massa.

abolei de Mesquita. solicitando dispensa das funções de assisteu.
te deste Departamento junto a0 Sindicato dos Operadores Cinemato-
gral'ieos, por ter sido nomeado Delegado Regional do Trabalho (N.
N. '.1'. 8.212-10). - Dispenso em face das razões apresentadas, lou-
vando o funcionário Moací Mes q uita pelo correto desempenho de suas
f uneóe.s

Moac.i de Mesquita. solicitando seja designado outra funcionário
para substitui-lo nas funções que devia exercer como assistente is,
Junta Governativa do Sindicato dos Empregados em Tinturarias e La-
vanderias do Distrito Federal, em virtude de ter sido nomeado De-
legado Regional do Trabalho (ti. N. T. 17.319-40). - De acordo.
O despacho se refere à proposta de designação do Sr. Ovidio Cunha.

Sindicato dos Operários e Ernprrgados em Calçados e Anexos, re-
querendo o exame de sua escrita (1). N. T. 28.193-39). -
ciência ao Sindicato do inteiro teôr do relatio:io do assistente senhor
Moaci Mesquita, devendo a diretoria promover a regularização ime-
diata da administração do Sindicato quer pela contabilização do res-
pectivo patrimônio quer pela reparação dos. desfalques verificados.
mediante indenização dos 'responsáveis ou queixa às autoridade,s:
liciais.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE D0 SR. INTENDENTÃ

Dia 17 de maio de 19W

Processos arquivado.:

511'. 11.509-38 - Departamento Estadual do Traba:no.
SIP. 4.122-38 - Departamento Estadual do Trabalho.
SIP. 14.236-38 - Departamento Estadual do Trabalho.
SIP. 1'0.313-38 - Departamento Estadual do Trabalho.

Dia 20

SEP. 16.417-38 - Departamento Estadual do Trabalho.

Dia 15

Pedidos de registro de livros, substituição de livros,
SfedaCiaS de firma e local deferidos:

SIP. 17.835-40 - Manuel Fernandet	 ai,det Martinez,	 solicitand
transferéocia de firma. - 1)e acordo. Cientifique-see.

SIP. 44.021-40 - José Rodrigues Cardoso, solicitando substitui-
çào de livros.	 Aguarde-se dentro do prazo legal.

SEP. 18.15740 - Pio Miranda & Comp. Ltda., solicitando
transferôncia de local. - Cumpra-se a lei do selo.

SIP. 19.075-40 - Aristotenes Porto, solicitando registro de li-
vros. - De acordo. Regueira em termos.

SIP. 19.901-40 - Alvaro Osório Pinto, solicitando substituição
de livros. - Como proposto. Alude o despacho ao seguinte: "Preli-
minarmente a signatária deverá apresentar instrumento de mandato
em seu favor.

Processos arquivados:

SIP. 19.939-40 - 100 I. Regional.
SIP, 10.229-10 - A. Santos Oliveira & Comp.
SIP. 17.084-40 - Jornal do Brasil.
SIP. 19.826-40 - Sílvia Gumes.
SIP, 7.513-40 - Angel B. aluirmos.
SIP. 19.926-40 - Companhia Predial e de Saneamento do Ria

de Janeiro.
SIP. 3.803-38 - Sindicato dos Ferroviários da Loopoldina

Rtilway.
S1P, 28.611-39 - 4' I. Regional.
SIP. 33.171-39 -7-- Francisco Joaquim da Silva.
SIP. 28.610-39 - 4' I. Regional.
SIP. 6.160-39 - Alfredo Carvalho Cunha contra Serraria São

José.
SIP. 43.391-39 - 5' I. Regional.
SIP. 43.394-39 - 5' I. Regional.
SIP. 43.392-39 - 5° I. Regional.
SIP. 43.400-39 - 5' Inspetoria Regional.
SIP. 36.868-39 - E. Cardoso & Irmão.
SIP. 36.010-39 - Adtlina Pinto Pereira.,
SIP. 38.579-39 - Rafael Israel & Filhos.
SIP, 39,169-39 - Abel Ribeiro embote'.
SIP. 41.648-39 -	 Iispeloria Regional.

EXPEDIENTE DO SR. ENTENDENTE

Dia 18 de junho de 1940

Pedidos de identificação deferidos:

trona-
Pedidos de retificação de carteira deferidos:

SIP.
511'.
Sn'.
SIP.
SIP.

38.448-39
17.833-40
43.950-40
17.827-40
17.821-40

- J. B. Frota.
- Jão Gumercindo Lima.
- Antônio de Oliveira Ramalho.
- M. Henriques.
- Roberto Grimaldi Seabra.

SIP-19.713-40 - Antônio Lopes dos Santos.
SIP-19.665-40 - Manuel Lopes.
SIP-16)425-40 - Sílvio 'Magalhães Vilela.
SIP-19.624-40 -	 Abílio Vasconcelos.

SIP. 18.288-40 -- Usabra S. A. Efrem	 de Morais,	 solicitando	 identificação,	 como corretor de
S1P.
SIP.

19.644-40
0.888-40

- Funk & Bafa Ltda.
- J. Alves da Cunha & Comp.

seguros (STP -19.557 - 10). - Deferido, em face do documento apre-
sentado.

n Ne 111111 IN IN
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Adolf	 Weisigk, solicitando	 registro,	 como	 corretor	 de	 seguros
(SIP-13.3C8-4)). — Providencie, nos termos da 	 proposta da 1' Di-
visão, arquivando-se, a seguir, o processo.

Mário Oltaviani.. solicitando	 identificarão,. como	 corretor de	 se-
guros	 (SIP-18.743-10).	 — Providencie,	 nos termos da proposta da
1 4 Divisão,	 arquivando-se,	 .a seguir, o processo. let.

Art.

Dia	 13

Decreto	 22.035,	 de	 29-10-1032	 Carteiras	 Pro-
fissionaie) :

5° 	
9" 	   	

o•e;',54i0
2940

Mias Mourinõ Duran, solicitando identificação como corretor de
seguros	 (SIP-19.473-40).	 Providencie,	 nos	 termos	 da	 proposta
da 1' Divisão, arquivando-se, a seguir, o processo.

Art. 9°, parágrafo único.	 	 10080

::375:f0

Ari Pereira Leite, solicitando retificação e renovação de sua car-
teira profissional	 (SIP-19.109-10). — Defiro o pedido, nos 	 termos

aia	 informação,	 restituindo-se	 o documento	 junto,	 mediante recibo,
no ato da entrega da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Augusto	 Bastos	 Fernandes,	 solicitando	 registro	 de	 corretor	 de

Art.

Decreto	 22.189, de	 22-2-1933	 (Registro	 de	 livros)

4° 	

Decreto	 23.581,	 de	 13-12-1953:

175$0

Seguros	 (SIP-19.691,	 de	 1940).	 —	 Providencie-se nos	 termos	 da
proposta da 1' Divisão, arquivando-se a seguir, o processo. Art.

SIP-19.783, de	 1910 — Antônio	 Percini, solicitando registro de
corretor de Seguros. — Providencie-se nos termos da proposta da Total. 	 2:0315$0

1 4 Divisão, arquivando-se, a seguir, o processo.
••••-.-.--•nnn•n

SIP-19.690, de 1940 — 17birajara O. de Almeida, solicitando TG-
Dia	 14

gidro de corretor de Seguros. — Providencie-se nos termos da pro-
posta da 1' Divisão, arquivando-se a seguir, o processo. Decreto	 22.035,	 de

fissionais):
29-10-1932	 (Carteiras	 Peo-

SIP-17.3241, de	 1910 — Altair Gonçalves da Fonseca,	 solicitau-
d tara carteira p•fissinal, Proceda-se	 nos	 termos da proposta Art. 5"	 1:•115$0
da	 P Divisão,	 restituindo-se	 o	 documento	 junto,	 mediante	 recibo,
no ato da entrega cia carteira. 	 Cumprido o despacho, arquive-se.

Art.
Art.

9° 	
0", parágrafo único.	 	 •	 .

6080
5080

Chefe da 3° Divisão deste Serviço,	 remetendo	 um	 diploma de
químico e urna procuração, encontrados em uma gaveta daquela Di- 1 :;-)25$0

visão, referentes ao processo D. N. T. 	 13.713, de	 1935.	 (DNT nú- Decreto 23.581, de 13-12-1933:
mero 12.834, de 1940 — S1P-17.360. de 1940). — Prossiga-se.

Máximo	 Calegari,	 solicitando	 identificação.	 (SIP-11.066,	 de Art. 2°	 	 880

1930). — Providencie-se nos termos cia proposta da 1' Divisão.

Dia 18
Processos arquivados:

SIP-7.702, de 10e)9.
SIP-13.042, de 1940 — José Guilherme.
SIP — 15.186, ele 1910 — Schlick. Nogueira & Comp. Lida.
SIP-13.766, de 1940 — Alakíde Martins.
S1P-12.274. de 1950 — Sebastião Ribeiro dos Santiss.
SI-20.261. de 1930 — Rui Sousa Ribeiro.
S1P-20.262, de 1030 — João Damasceno Duarte Filho.
SIP-20-129, de 1910 — 4' Delegacia Fiscal,

102, de 1040 —	 Delegacia Fiscal.

Dia 20 de junho de 1940

Nol Í ficações expeli ida

A firma Maria Viana.

N. 53 — Comunicando que foi multada em 200$0 (duzentos mil
réis), nos termos do § 2' do art. 10 do decreto ri. 22. oar., de 29
da outubro de 1032, por infração do mesmo art. 10 (SIP-9.620,
cie 1940).

A firma Matos, Rocha (k. Comp.

N. 53 — Comunicando que foi multada em 200$0 (duzentos mil
réis), nos termos do § 2" do art. 10 do decreto n. 2.035, de 29 de
outubro de 1932, por infração do mesmo art. 10. (SIP-10.407, de
1940).

Ao Sr. Francisco Maiolino.

N. 55 — Comunicando que foi multado em 200$0 (duzentos mil
réis), nos termos do § 2° do art. 10 do decreto n. 2.035, de 29 de
outubro de 1932, por infração do mesmo art. 10. (SIP-7.339, de 1910).

Serviço de Identificação Profissional

Arrecadação efetuada pela Tesouraria, em 12 de junho de 1940,•
a saber:

Decreto	 22.035,	 de	 29-10-1032	 (Carteiras	 Profissionais):

Art.	 5°.	 .	 .	 	   765$0
Art.	 9°, 	   S'5t0
Art 9°,	 parágrafo Único.	 „	 	 70$0

870$0
Decreto 22.189, de 22-2-1933	 (Registro de livros)

Art.	 4° 	 ...... 230$0

Decreto 23.581, de	 13-12-193:

Art.	 2° 	 ...	 	 780$0

Total 	 ....	 	 1:1680

Tota l 	 	 I :013V

Confere. — Alfredo Limou Goiaes, Visto. — ,Intonio in-
tendente CM comissão.

Departamento Nacional de Seguros relvados e CwAtalização

EXPEDIENTE DO SR. DMEToR GERAL

Dia 23 de maio 11e 1940

Seguros ilãO ronovados de a•jdenles dotrabaino

Circular:

Sr. inspetor de Seguros:

N. 23 - Em aditamento às eirculare.8 ris. O e 15, rvApeetk
mente de 15 de fevereiro e 10 de abril do CO • renle ano, comunico-vos,
para os devidos fins, que esta Diretoria, tomando conhecimento de
representaçii de interessados, solineiten o assunto da primeira das
citadas circulares à resolução definitiva do Sr. ministro, pelo que
resolve suspender, até ulterior deliberação, a execução das medidas
constantes da mesma, continuando aissim em pleno vigor as ac os . 32

e 34, respectivamente, de 17 e 21 de outubro de 1936, cujo cumpri-
mento vos encareço.

EXPEDIENTE DO sn. puir:roa

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1940

Sociedade Cooperativa do Sindicato elos Comerciantes Atacadis-
tas do Rio de Janeiro. — Submetendo à aprovação deste Departa-
mento, planos de distribuição de lucros. — Aprovo. (Processo
n. 4.533-39).

Serviço de Estatística da Prevideuela e Trabalho

EXPEDIENTE Dc p SR. DIRETOR

Dia 21 de junho de 1940

do Estatística da Previdência e Trabalho, usando das atribuições que
Portaria n. 214, de 21 de junho de 1940 — " 0 diretor do Serviço

lhe confere o artigo 36 do regulamento aprovado pelo Decreto-lei
a. 399, de 30 de abril de 1938, resolve modificar o art. 3° e o respe-
ctivo § 1° das instruções baixadas pela Portaria de 21 do maio de
1938, substituindo a exigência de 2/3( (dois terços) para ocorrência da
maioria absoluta, seja para a abertura dos trabalhos da assembléia
geral, seja para o resultado da votação que ela efetue", — Costa Mi-
"anda, diretor.
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TERMOS DE CONTRATO

NtINISTCW., DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

Primeiro traslado — Livro	 — Fís.

ir ,
	 compra e venda, crio o pacto-adjet,i de hipoteca. do

pt tio e. terreno situados à rua Marechal JAfre ri.	 fre-
gia , ,fa do Engenhe vedo . . nesta Capital. entre Josk-:

como oulcus f,de comprador e outorgante devedor, e a Uni-
ãd Federal, Cofio Ouiorgaide -vendedora e outorgada cred,,ra,

cwitoeine rei,-itocniado no Tesouro Na r ional, sob o n.
se.911, de 1939.

Saibam quantos esta escritura virem que. no ano do nascimento
Noesn Senhor Jesus Cri s to, de mil novecentos e quarenta, ;, 	 de_

(17) dias cio mês de junho. nesta cidade ao Rio de Jíviciro,
Cai,ifit da República dos Eslado= Unido= do Bra s il. em meu Cartkiyio,

p i la da Quitanda u, Kp, perante mim. Mozart Lago. tabelião do e0*
icin de Notas. por me haver sido pedida esta. de que faço arquivar

o respetivo bilhete de distribuição na forma da lei. compareerani,-
íwiles càtrc _si justas e contratadas; de uni lado, como outorgante
vendedora e outorgada credora, a União Federal, representada pe-
to uri--orador da Diretoria do Domínio da União do Tesouro Nacio-
nal. bacharel Agripino Gomes Veado: e, do outro iodo, como ou-
to!gado comprador e outorgante devedor, José Maria Martins, bra-
sileiro, viuvo. residente nesta cidade, à rua Marechal Joffre nú-
mero tG4, funcionário público;	 os	 presentes	 conhecidos como
o- eroprios de mini, tabelião. e rias testemunhas abaixo nomeadas
e assinadas. que tamLern conheço, do- que dou fé. E, perante as
asmas•testemunhas, pela outorgante vendedora e outorgada credo-
ra rne foi dito o seguinte: — Primeiro — Que é senhora e legitima
le g itima possuidora do imovel situado à rua Moradia' Joffre
roer k , 164, no bairro do Grajaú. distrito municipal de Andarat,
tregmsia do Engenho Velho, nesta Capital Federal nos termos da
estHtura relebrdda com o Banco cio Brasil, lavrada nestas notas.
em 27 de fevereiro de 1030, no Livro n. Á, a fls. 88-v. e trans-
cricão feita no 5° Ofício do Registro Geral de Imóveis, desta
sidafie, a fls.. 248 do Livro n. 3-Á-E, sob o número 16.011, em

de junho de 1939. — Segundo . — Que. são os seguintes os cara-
cterísticos cio dito imovel: — o prédio construido recuadc cio ali-
eleimento da rua de dois pav i mentos. tipo porão habitavel. divi-
eido eo primeiro pavimento em sala s de visitas e de jantar..pas-
sagem. casinha e escada para o segundo pavimento, que é composto
oe dois quartos de dormir, "Ilidi" de estada, W. C. e banheiro.
O terreno mede de frente oito metros e dez centímetros (8ms.10),
iguallargure na linha dos fundos por vinte metros (20,ms.00) —
de extensão por ambos os lados, confrontando com terrenos da Com-
panhia Brasileira de Imóveis e Construções. — Terceiro — que
vinha. por este instrumento de escritura, vender, corno efetivamen-
te ,rende, com o pacto adjeto de primeira e especial hipoteca, ao
outorgado COioprador e outorgante devedor, o imovel constante do
prédio e terreno deserdes anteriormente, pelo preço líquido e
quantia de cincoenta contos de réis (50:000000). sendo a im-
portancit-i de quarenta e seis contos de réis (16:000000), em vir-
tude (ia decisão do Esmo. Sr. Presidente da República, autori-
7auora da presente transferência (latada de 28 de ,junho de 1939,
e exarada a folhas 6 do processo protocolado no Tesouro Nacio-
n;d, sob o número 88.011. de 1039. à vista da Exposição de Moti-
vos número 1.016, da mesma data. do Exmo. Sr. ministro cia Fa-- reoda. motivada pelo requerimento do outorgado comprador e ou-
torgente devedor de 23 de maio do mesmo ano, para o fim da
imeisição cio imóvel de que trata a presente escritura e a impor-
locia de quatro contos de réis (4:00NA 000), proveniente da des-
psa com • pequenas obras de reparo e limpeza do imóvel mencio-
nado, realizadas posteriormente àquela adjudicação, despesa essa
autorizada pelo Exino. Sr. Presidente da República, em 19 de no-
vembro de 1939. conforme despacho consignado a folhas 15 do pro-
cesso número 88.911-39, citado na Exposição de Motivos sln. de
17 do mesmo mês e ano, do Esmo. Sr. ministro da Fazenda, ori-
ginada pelo requerimento de 1 de novembro de 1939 cio outorgado-
C i e-nevai-10r e outorgante-devedor, para o fim da realização pela

Federal, dos concertos aludidos; o preço cia presente vencia
será pago em cento e oitenta (180) prestações mensais de duzen-
tos e setenta e sete mil e oitocentos réis (Rs. 277$800). cada uma.
a partir cio mès de junho deste ano de 1940, prestações essas
ceie serão descontadas dos vencimentos do outorgado-comprador e

outorgante-devedor, cuja con s ignação foi feita pelo Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda. — Quarto — Que o metwioo::-
cio imóvel se adia livre e desembaraçado de qualquer oiuis judi-
cial ou extra-judicial, hipoteca legal ou convencional. — Quinto —
Que e dito imóvel é vendido ao outorgado-comprador e outorgen-
te_deeedor, mediame as seguintes condições: — (t) o iurrível — ora
Vendido soni P tile poderá ser transferido á terreiro, hipoteeado ou
gravado cora (malquer onus real, antes de seu pagamento tule-
gyral , nau!r licença cio 'Mini s tério da Fazenda, e desde logo, se cous-
tirnicá	 família", conforme o dis!)osio nos artigos --
7e a :e ri,, C i;dieo Civil & . asileico; b) o imóvel, durante o tempo
em que estiver ('odo pago e o em que permanecer como "bem de
família -. tirará isento de impostos federais e municipais; e) no
caso do outorgado-comprador e outorgante-devedor vir a falecer
sem Lave:' ultimado o pagamento integral rio imóvel, a pensão
peusão ou montepio que o mesmo deixar aos seus herdeiros, resoou-
d • ra pelo resgate das prestações a solver: cl •¡ no caso de fale-
cer o outorgado e outorgante devedor. sem deixar herdeiros com
direito à pensão de Montepio, seus herdeiros poderão tombem ul-
tima ': o Pagamen t o ; e) no COSO do outorgado comprador e outorgan-
te devedor falecer sem deixar pensão de memoro° , seus herdei-
ros poderão, igualmente, ultimar o pagamento; f) enquanto 1151(
for o ¡movei totalmente pago. fica o mesmo gravado do onus reei
de primeira e especial hipoteca, em favor da ourOrgante Vended0-
ra: g' somente em caso de transferência a terceiro. que seja lam-
bem funcionário federal, na forma do eStabelerido na condição
"a", se estenderão os favores e obrigações constantes das condi-
ções anteriores: li) em caso de iransfeeência a terceiro, que
não seja funcionário federal. autorizada pelo Ministro da Fazen-
da, só se lavrará a respectiva escritura depois de recolhida
aos cofres federais, mediante guia expedida pela Diretoria do
Domínio da União, a importãneia restante para o com pleto paga-
mento do preço da presente venda, importancia essa que servirá
de plena e geral quitarão e sem que ao novo adquirente se conce-
dam os favores de isenção de impostos federais e municipais e a
obrigação de constituir o imovel "bem de família". — Sexto — Que
a presente venda é feita nos termos cia autorização constante do
Decreto-lei n. 790, de 13 de outubro de t938 e de acerdo com o
item terceiro desta escritura. — Sétima — Que, assim, nos ter-
mos da presente escritura, coro todas as suas obrigações, inclu-
sive o °nus de prime i ra e especial hipoteca. transfere :ui Outor-
gado comprador e outorgante devedor, José Maria Martins, todo o
domínio, posse, direito e aç es que tem até este momento sobre
o dito imovel, — prédio e terreno à rua Marechal Joffre núme-
ro 104, no bairro • do• Grajaú. distrito municipal do Andaraf.
freguesia do Engenho Velho, nesta Capital, ficando o outorgado-
comprador e outorgante devedor, desde já imitido na posse do ¡Mo-
vei, por força deste instrumento e da cláusula "constituti", e obri-
gando-se a outorgante vendedora e outorgada credora a fazer a pre-
sente venda laia, firme e valiosa, trazendo o outorgado comprador e
outorgant edevedor a salvo de quaisquer dúvidas o contestações de
terceiros e a responder pela evicção de direito, independente de cha-
mamento à autoria. Oitavo — O presente contrato só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas da República,
nos termos do artigo 25 e seus parágrafos, do Decreto-lei núme-
ro 426, de 12 de maio de 1938, não se responsabilizando a outorgante
vendedora e outorgada, credora, União Federal, por_ indenização de
espécie alguma, se o registro for denegado por aquele Tribunal. E,
pelo outorgado comprador e outorgante devedor foi, então, dito, lam-
bem perante as mesmas testemunhas, que foram referidas em começo,
que aceitava a presente escritura com todas as obrigações nela con-
tidas e nos lermos em que se acha redigida, pelo que dá à outor-
gante vendedora e outorgada credora, a União Federal, em primeira
e especial hipoteca, para que ela tenha a prioridades de inscrição
no respectivo Registro. o imovel que ela lhe vende por esta escritura,
reconhecendo-se, expressamente. terem o prédio e terreno ora ven-
didos e hipotecados, a exata conformação .dimensões e caracteriza-
ções constantes dos itens primeiro e segundo. Não paga imposto de
transmissão, nem selo proporcional, por ser venda feita pela União
Federal. Paga, entretanto, o selo proporcional. sobre o valor cia hi-
poteca na quantia de 180$2. em estampilhas abaixo coladas e devi-
damente inutilizadas, inclusive o selo cie Educação e Saude. E de
como assim o disseram, pediram-me lhes lavrasse esta escritura, que
lhes li, aceitaram-na e assinam-na com as testemunhas. todos a todo
o ato presentes, Pedro Pereira e Benigno Rosa Correia. Eu, Adolfo
mano Rosa Corrêa. — Trasladada na mesma data. Eu. Mozart Lago,
Tabelião, a subscrevo. Rio de Janeiro, aos 17 de junho de 1040. —
Agripino Gomes Veado (sobre estampilhas federais e selo de Educa-
ção e Saude, no total cie 18082, devidamente inutilizados). — Agri-
pino GOTIleS Veado. — José Maria Martins. — Pedro Pereira. — 1k-
nigno Rosa Corrêa. — 'Trasladado na mesma data. Eu, Mozart Lago,
Tabelião, subscrevo e assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da Verdade. — Mozart Lago.

Eu, Luiz Polli. escriturário XIII — da T.S., conferi a presente
cópia extraída em carbono no próprio Cartório do 20 Oficio de Notas
desta Capital, da escritura lavrada a fls. 54-v. do Livro Pro-
curadoria da D.D.U., em 22 de junho de 1910.

Visto. — Diretoria do Domínio da União — Procuradoria --
Em 22 le junho cie 1910. — Agripitu Veado, p•ocurador.

(C-6.0 .13-25-6-1910-229O .
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PARTE COMERCIAL

GA:p ara Sindical dos Corretores de Fundos Pública do Rio de
Delro

Boletim de colações do efunbio fixado em 24 de junho de 1940

Mercados
Livre

	Preces
	

Oficiai	 Livre	 especial

Londres (Libras "Arca") 	
	

80$0t 4
Itália . 	

	
1$005

Alemanha:
Reisemerk
Verrechnniersreark
Unterstuetzungsmark . 	

Port ugal

Nova Ynrk 	
	

168560
~muna . 	
Japão . 	 • 	

Cotações oficiais de Títulos em 23 de junho de 1940

Apólices e Obrigações:

Diversas Emissões de 1:000$0. 5 %. port... . 	
	

822$0
Diversas Emi s sões ele 1:000$0.5 %. part. - Caldeias 	

	
81980

Reajustamento Econômico de 1:00080, 5 %, port 	
	

81280
O h rieneões Ferroviárias de 1 '00080. 7 TO 	

	 4:etwee
Emprescts-no Municipal de 1004, port 	

	
zsooso

Em p réstimo Municipal ele 1920. port 	
Empréstimo M o icipal de 1917, port 	 	

16880
1709,0

200$0Empréstimo Munieinal de 1931. previ. 	 	
15480Minas Gerais de 200$0. 7 %, port 	 	
81780'Minas Gerais ele 1:00080. 7 TO port 	
11630M i nas Gerais de 200 Q 0. 5	 port. (1934 3 1° série 	 	
156$1)Minas Gerais de 200$0, 8 cie, port. (1934) 2' sério 	 	
-154$5Minas Gerais de 20080. 7 %, port. (1931) 3' série 	 	
7g.:0Pernamri l-ineo de -100 8 0. 5 ^le. por' 	 	

360e0Rio de Janeiro de 50080, 	 port 	 	
195$!)São Paulo ele 20080. 5 ,:/e. port 	 	

1 :010$0Uniformizadas de São Paulo, de 1:000$0, 8 VO port 	

Aãões de Companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo 	
	

1 9 1 ;30
Uzinas Santa Luzia 	

	
605$0

Debentures•

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADAUX,

Data
	

Importâncias
Receita do dia:

20 do junho de 1940 	
	

1.661
20	 j	 1939 	

	
1.563 16083

Receita mensal:
De 1 a 20 de junho de. 1940 	

	
26.555 :64281

De 1 a 20 de junho de 1939 	
	

30.240:32887

Diferença ela receita arrecadada para mais em 1939 	
	

3.684:680$6

Receita global:
De 2 do janeiro a 20 de junho de 12.40 	

	
300.032:356$0

De 2 de janeiro a 20 de junho de 1939 	
	

273.716:274$2

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910.	 26.310:081$8

A ifândega de Cantos
RECEITA AlutECADAVA

Datas	 Importâncias
Receita do dia:

21 '45 jun h o de 1,, .0. 	
	

1.235:117$4
21 de junt de 1939 	

Receita mensal:
De 1 a 21 de junho de 1940 	
De 1 a 21 de junho de 1939 	

	 27.811:05983
31.873:157$7

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 	
	

4.062:0~

Receita global:
De 2 de jaeiro a 21 de junho ele 1940 	

	
301.287 :77381

1.),3 2 de janeiro a 21 de junho Cl.) 1939 	
	

275	 103$3

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940.	 25.938 :67082

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive de-

Arrecadada de 1 a 22 tle junho de
	 pósitos .

1940.	 30.717:£83$7
	

20.342:188$2
Em 24 de junho de 1940 	 	 643 :65$5

	
• 511:160$7

'	 Total.
Em igual período de 1932

Diferença para mais em 1939.:.

3	 .3ó1 :319$
31.508:18081

20.883 :648$9
30 .185 :685$9

146:830$9 602.036$0

1•n•n•

•nn••

•••••n•

•••••••

6$070

$750
48480

19",784
48400
4664

:4902
$850

4930
20*8=15
4RRO5
14551

3$900

Banco llitiotecária "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real
Secretaria da Cilmara Sindical do Rio de Janeiro. em 25

ao 1040. - Juvenal	 Queiroz Vieira, Presiden.e.

205$0 • Arrecadada de 2 de janeiro a 2A
do junho	 • do junho de 1940 	

Em igual • ;)eriodo de 4939 	
982.302:5349	 267.918:079$9
245.752:00e"-7	 240.6	 '^ti58

Diferença para mais em 1940....	 36.560:46587 27.281:89381

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria Federal em Sào Paulo

BOLETIM N. 20
Alfândega do Rio de Janeiro	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

RECEI1A ARRECADADA
Datas

Receita do dia:

°I de junho de 1940 	
21 de junho de 1939

De 1 a 24 de junho de 1910 	
Do 1 a 24 de junho do 1030 	

Diferença da receita arrecadada para menos cm
19.10.

Receita global:

De 2 de janeiro a 24 de junho de 1940 	
De 2 de janeiro a 24 de junho de 1039 	

	

Diferença da receita arrecadada para mais em 104) 	

Receita mensal:

Arrecadada de 1 a 23 de junho de 1940 	
Em 24 de junho de 1910 	

Total. . 	
Em Igual período de 1939 	

Diferença para menos em 1910 	

	

Arrecadada de 1 de janeiro a 21 ele junho de 1940 	
ig al período de 1939 	

Diferença para mais em 1940 	

COMPARAÇÃO DA RENDA Excetisrvu DEPÓSITOS
Arrecadada de 1 a "3 de junho de 1940 	 	 23.403:58581
Em 21 de junho de 1910.. 	 	 1.078:43584

Em igual período do 1239 	

Diferença para menos cm 1940 	

Importâncias

1 .1 '5 :877$8
1.713	 -s$3

29.218:792$0
32.917 :436$4

3.698:61588

245.700:98881
212.068:1F:2$8

3.632:82886

23.817:178$5
1.003:3e5$1

tu.	

1.748:145$7

202.798:609$8
172.64'-, ' "et

30.155:98185

21 .512 :020
25.311:12881

769:10783
•

24.910:573$:1
26.658:717$6
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EDITAIS E AVISOS
IDEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Dr: II	 D EXT nIANC:A/ ERÁRIO INI•NSALISTA

- T E( N 10 .1 1..E A112,11 I N IS'I RAÇÃO - DA DIVISÃO DE SELEC,;ÃO E AP Eli..

V,N U':N .TO DETE DEPARTAMENTO

ennv¡ i ;ados a compare, eer no pr(ixinio sábado, dia 29 (lir cor-
8 horas da manhã, cio Instituto de Educação, na rua Ma ri7.

.	 afim de preAar a Pa rl e 1 ( Planejam e nto ) da refc,-
¡,;,,,,, O.: et.ndicial.os ce,[Ht2rlcs da relação publicada no

18-6-940.

.	 candidalo:,- deverão cuhparecer à Divi3ã0 df." , S21,,ção
-h . ira, de 12 as 18 horas, afim de retirar os cartões de idea-

i sein os quais não poderão ingressar no recinto da prova.

DA.-',P., eia 25 de junho de 1910. - Murilo Braga.
H!• d . Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleçãe e Aperfeiçoamento

1101.1 PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA

DE - DIPWM ATA - DO QUADRO PERMANENTE DO MINISTÉRIO DAS RE-

L A ES EXTERIORES

•de() público, para conhecimento dos interessados, que, na pró-
((uh-da-feira, 27 do corrente, às 17 horas, na sede do Ministé-

ro das Relações Exteriores, será feita a identificação da prova de
:Direito Internacional Privado, do concurso para provimento em car-
go ,E, da classe inicial da carreira de Diplomata, do Quadro Pema-
:1,11!, do mesmo Nlinist.ério.

2. Os candidatos habilitados na referida prova ficam convoca-
riaa a de Direito Internacional Público, que se realizará no pró-

xiien sábado, dia 29 do corrente miá, às 8 horas, naquele mesmo
R cal,

D.S. do D.A.S.P. • em 25 de julho de 1910. - Sebastião Luis
secretario da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PUBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

n O 1 il 0 DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA
ARIt V !RA DE - DETETIVE - DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS

1.\ rf;:rtiOit

laço pnidice, para conhecimento dos interessados, que é a se-
relacão dos candidatos habilitados nas provas de sanidade

enpauidade física. do concurso acima referido:.

1. J ãr, Borges do Amaral.
Luiz I'dú•ak,.

La,;rnar.
1I ii O) Plinio

i;. itomualdo Gama Filho.
s. A taro iro de Oliveira Torres.
!!. Gustavo Frederico Kessler.

't ∎ . Josias Velloso da Silva.
Epaminondas Alves Cavalcante*,
liercilio Moreira de Araujo.

T n , Renato Frahcisco Bravo.
1	 rralicico Felippe Adão.

N.-•yde Alvos dos Santos.
17. Arthur Maurini Pereira.
5. Juracy Filho do Brasil.

Adullu Abraão Biberman
L i ?. Paulo Monteiro da Silveira..
H, Francisco Munhoz Dellar.

Asdrubal Sodré Junior.
Amando da Fonseca.

"J.S. Mario Luiz Borges da Silva.
Farnel Zananiri.
Luciano Martins Pereira.

27. Vitória José Maria.

28. José da Silva Figueira.
29. Darcy de Oliveira Pereira_
31. Severino Mathias.
32. Lauro Schimidt.
33. Antonio José de Carvalho .Tunior.
34. Antonio dos Santos Percha.
35. Sebastião Chaves da Silva.
30. Antonio Conceição Vieira.
37. Arlindo Ribeiro.
38. Sylvio de Sa.
39. Belmiro da Silva.
40. Alexandre Dias Filho.
41. Newton Bantista dos Santos.
42. Oswaido Guimarães.
43. Romeu (ills'ão.
44. João de Souza Sobral.
46. Augusto Franzo'.
47. Abílio de _Trenas Coutinho.
48. Hugo Garcia Quinhões.
50. Betoisin 1 ;:pirito Santo Fard,
51. Lan' Bocayuva Bessa.
52. José Gonre de Almeida.
53. Pedro Pereira Baptista Sobrinho.
55. Luiz Glaysman.
56. João Nobecga Martins.
57. Abel Pisco da Silva.
58. José de Arnnathéa Lustosa Filho.
59. Luiz de Oliveira.
60. Plácido de Oliveira Beja.
61. Danilo Rodrigues da Costa.

Gualter Pereira Bittencourt.
03. José Gomes da Silva.
64. Waldir Corrêa.
05. Firmo Pereira Nunes.
66. Aruan Magalhães •Barros.
67. Homero Almeida Aleito.
68. Alberto Fernandes Salgado.
69. Altino Vieira Nures,
70. Hugo Lebeis Pires.
71. Joaquim Bemvenuto da Silva.
72. Wilson Alves Sales.
73. Aristoteles da Silva Marques.
74. Francisco Marques.
75. José de Araujo Machado.
76. Edmar Nogueira de Matos Lima.
78. Julio Teixeira Nunes.
79. Feliz Cáccavo.
80. Benedito Elias de Souza..
82. Virgilio de Jesus Braga.
83. Aristeu Torres.
84. Onofre Paulo Renaud.
85. Cincinato Gonzaga.
86. João Baptista Serapião.
87. Luiz Candido de Oliveira.
88. Wilson Machado.
80. AntonioGói.
90. Diniz Diderot Alves Gomes.
91. Waldemar Ferreira da Silva.
92. Epitacio da Silva Quintas.
93. João Dilermando Castro Guedes.
94. Floriano Pereira Gomes.
95. Arnaldo de Souza Queiroz.
96. Ernesto Candal Fonseca.
97. Leonidas Ramos Belém.
98. Edgard Azevedo Moreira.
99. Ernani de Souza Pinto.

100. Edmundo de Souza.
192. Ozorio de Athayde Borralho.
103. Deusdedit de Oliveira Góes.
104. João Quaresma de Oliveira.
100. Silvio de Almeida Ribeiro..-
107. Ernando Pinheiro Graeff.
108. José Chaves da Costa.
100. Agliberto da Cunha Ferreira.
110. Arthur cio Prado Figueiredo.
111. Osvaldo da Silva Santos.
112. Aryl Braga Gianini.
113: Jairo de Miranda Montes.
1-14. Ivo Soares de Souza.
115. Ossvaldo Campos.
116. José Carlos de Toledo Piza.
117. Cairo Tavares da Cunha Barreto,
118. Democrito Sarmento de Barros. 1
119. Octavio Mutuz de Souza.
120. Jason Dutra de Oliveira.
121. José Ferreira da Cunha.
122. Roberval Otavio Vieira. •
123. Abstal da Silva Loureiro'.
124. Ismael de Assis.
125. Carlos de Azevedo Mattos.
127. João Lustoza de Barros.
128. Joaquim Pereira do Figueire30..
129. Irenio Campos.
430. Roberge Gonçalves Lisb0a.,
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131. Luiz da Silva Ripper.
1:11:. Joaquim de Souza Neveis.
133, Manoel de Souza Neves
131. Endoados Malta de Sá.
135, Milton de Alvarenga Ribeiro.
136, Verissinio Torres,
137. Rubem Gomes.
138. Lourenço Ilen • ftme Melman.
11i). Roberto Argento.
11a. Olavo Martins 'Teixeira Palha.
113. Jorge Ramos Marques cie Oliveira.
11.1. Natalino 'rutin.
113. A mau ry ile Oliveira Tinoco,
146. Anisio Pei,:ro de Abreu.
117. José Ferreira de Azevedo.
118. Oaddi Calil.
119. A.strog,ililo Paulo Moreira da Moita.
130, Edmundo Augusto Pitta.
151. Jacy Ca.sur de Andrade.
i52. liswaldo Hortencio Messias
153. David Colian,
134. Alvaro Moreira.
155. Carlos Fernandes Piares.
156. Mário de Oliveira Santos.
157. Waldemar Moreira Lima.
158. Walter Toledo de Menezes.
159. Raymundo Souchois Rolleroberg
100. Saul Tavares.
101. Juvenal Carvalho,
109. Marcos Nogueira da Silva.
163. Oswaldo Aureliano Walsh.
105. Roberto Thompson da Cunha.
166, Alvaro de Sá Alarcão.
167. Attilio Sayago.
168. Acyr Lucio da Cruz.
169. Paulo Horacio de Souza.
170, Luiz Gonçalves Pires.
172. Pedro Gomes de Carvalho.
473, t:eraldo Alvarenga.
171. Carlos Pereira de Araujo.
177. \Valter Pinheiro Alves.
178. Walter Moreira da Fonseca.
179, Antonio Gomes Esteres.
180. Antonio Ferreira rirão.
181. Mario Teixeira Lobo.
182. Mauro Gomes 'Melro.
181. Mario José Maria Estavas Junior.
185. Lucas França de .ili aanda Costa.
180. Leonardo oe Souza Sobrinho.
187. Maneio Prado Barreto.
188. Arnau •y da Fonseca Gasta°.
189. João cypriano
190. Francisco Marlins das Neves.
199. Luiz Gonzaga de Carvalho.
193. Francisco Luiz :oreira Silverio.
191. Osmar Pavan
195. Raul Ferreira de Freitas.
196. Waldemiro Octavio ria Fonseca.
197. Rolcifio Thomé da Silva.
198. .Antonio de Lacer ' 	 's Junior.
199. Raymundn Sizinho de Araujo Rocha.
200. 1-lorcine Gomas de Carvalho Britto.
201. Henrique Miranda Barcellos.
209. llipolito da Silva Porto.
203. Humberto Palma- Coelho.
2044. Paulo 'Ribeiro cl'e '_vellar.
203. Francisco de Paula r Silva Saldanha.
2e0. Am p lio Gomes.
208. Souther da Costa Drummond.
209. Fernando Peraira de Souza Vieira.
212. Raul de Almeida Camara.
213. Jolio Ribeiro Bastos.
211. Adibe Acauri.
215. José Felizardo de Almeida.
216. Fiorello Raymundo.
217. Ganir Nicassio de Araujo.
218. Juvenal Tavares de Medeiros.
219, Orlando Ramos Belém,
220. Luiz Facca.
221. Anibal Fabiano Soares.,
222. Carlos Corrêa Cardoso.
223. Avy Korner Moreira da Silva.
291. Tibúrcio Bezerra dos Santos.
225. Mania .) dos Santos Luiz Coutinhci.
220. Meio Mesquita de Araujo Lima.,
227. Luiz Barbosa Lima. •
228. Oswaldo Moreira da Silvá
230, Luciano Rezende Moita.
231. Jorge Jaca Saade,
232. João Carneiro.
233. Carlos Constantino Fernand es yiank.
231. Raul ;Haia.

235. Edgard Leal de Oliveira.
236. Vital Ribeiro Gomes.
237. Adherbai Pessanha dos 'Santos.
238. Walter Anelli.
239. Cicero Gomes Ribeiro.
210. Nilton Lopes da Costa.
211. Antonio Pires Vcriasima„
212. Heitor Cordeira Bordallo.
243. Omar Pereira Leal.
2-11. Angelo Isidoro Guerreiro Britto.
245. Ilaroldo Coelho dos Santos Monteiro.
240. Ernam Silva.
217. Amadeu Rodrigues da Silveira.
218. Francisco Jaeques Arranca.
219. Clenbulo de Vaseoncellos.
250. wik,oe Simões Ventura.
251. Rivadavia Manoel 1 'rito.
252. Candido Fernandes de Oliveira.
253. Elio Machado.
251. Antonio José da Shva.
255. Osvaldo Frerre de Sequeira.
256. Joao Frederico 13rauns Junior.
257. Roberto Resende.
258. Washington Ferreira da Silva.
259. Paulo Chignall.
200. Siduey Johnson da Costa Ramos Sharp.
201. José Pires de Castro.
262. Afluir Marques Viana:1.
263. Helio Freire da Costa.
266. Bailar Godorredo Walsh.
267. Emmanuel Rodrignos da Costa.
268. Heliophilo Ortega Terra.
269. José Delgado Pontes Natio.
270. Nilo Gomes Camargo.
271. Antonio Cristovam Monteiro.
2'12. Diomedes Ferreira.
273. Arnaldo dos Santos Quintas.
274. Joaquim Faria do Souza Filhó
276. Rubem Tramont.
277. Luiz lgnacio Domingue:u.
278. Mario Moreira de Souza.
279. João Ferreira Coelho.
280, Pedro Celestino Vilar.
281. Nelson :1'4caramella.
282. Luiz Peixoto do Resende.
283. Claudio Mauricio de Freitas.
284. Paulo José de Carvalho,
285. Gasta() do Freitas.
280. MIM Antonio de Mello.
287. Dyltor. Torres da Malta.
289. Justo Wilson de Carvalho.
290. José da Costa Mattos.
292. Helio do Nascimento Berbert.
293. Ruy
291. Iza . tino 'ves Espindola.
295, João dos Santos Gomes.
297. Hamilton Gemes.
298. Arcilio Alvaro da Rocha Pinto.
299. Pary Coutinho.
300. Dario de Maltos.
301. Adhemar Coelho Duarte.
302. Barnabé de Carvalhaes Pinheiro Netto.
:303. Suelonio Corrèa.
304. Synval Beltrão de Souza Diniz.
306. Dermevil (todinho da Silvz.
308. Manoel de Aguiar.
309. Jiovanino Lamanna.
310. Pedro Mesquita.
311. João do Souza Moraes.
313. Celso Limoeiro.
314. Mario Teixeira da Costa.
315. ',osmo. Joaquim Madruga.
316. Ernani Rocha.
317. Aloysio Pereira Bittencourt.
318. Mario 'fobias Figueira do Mello.
319. Pedro Siqueira de Araujo Coriolanó.
320. Mario Torquato de Souza.
321. Manoel de Souza Camargo.
322. Dionysio da Silva.
323. Benjamin do Araujo e Silva.
324. Antonio Almeida Cavalcanti.
325. Arlindo
326. Gedeão Caminsk Pimentel,
327. Democrito Martins.
328. Théo Reis Cariado.
329. Nelson Martins Corréa
331. Francisco Bento dos Santos.
333. Epaminondas da Silva Brasil.
334. Newton Bonilha de Figueiredo.
335. Frederico Teixeira Filho.
336. Nativa! Costa.
337. Oswaldo Serra de Macedo,
338. José Gallisthenes Pereira -Carauta.
339. nalgo de Souza.
340. Almir Rodrigues yaile.
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J41. Osmar Silva de Medeiros.
:.-;42, Wilson Baptista de Almeida
.1:43. Jose Basto Paes Barreto.
,314. Rubem Pina -Domingues.

45 • 11 mberlo Pacce.
.316. Osman übirajara da Costa Nogueira

Enrico Nogueira Guedes.
::51 Gerson Pereira Braga.

52. A luysio 1)c voto.
Eduardo Gondim Monteiro.
Floriano José Ferreira e Silva.,
Ileyn do dos Santos Pereira.

:• 57. Angelo Capella de Mendonça.
Mario Moitinho Neva.

:{59, Arsenio Cardoso.
:Mi. Alberto dos Santos Sampaio.

Fernando Bastos Ribeiro.
Eduardo Augusto de Souza e Silva.

303. Mario Soares de Menezes.
Astrogildo Jaeger Maya.
Wilson Thimoteo

300. barey da Costa Oliveira.
Jayme Rodrigues Nogueira.
Au g usto de Mello Moraes.

70. Hélio Hum Limar.
3'71. Fernandi, Paes de Oliveira,
:V72. Mario Albino Junior.
::74. Manoel Monteiro.
370. Humberto Sahoya Coelho.
:jis. João Pires de C'anargo

Alexandi e Ferreira.
Luiz Mondes de Almeida Filho.
Gerson Rollin Pinheiro.

tt8j. Gasti-a, Medule Mesquita.
. Nelson Ncry de Oliveira.

Z»80. Gil Deodato de Sampaio.
Nené Alves dos Santa...

388. Ubirajara Braz da Silva.
389 Ger:lido de Araujo Souza,

João Baptista da Cruz.
Antonio Soares.

:W2. Ca tino Ferreira da Silva.
Geraldo Lucchelli.

:194. Manoel Carlos de Sousa Fontes.
Mario Nunes Duarte.

:31 1 G. João Guilherme Neumann.
Ernani

401. Nestor Fernandes Bessa.
402. Moacyr Freire. .

de Freitas Coutinho,
405. Laysio José Silva.
401_!. Paulo Alberto Werneelz.
407. Luiz Marcondes da Silva Costa.
408. Alchino Pereira do Nascimento.

Alziro da Fonseca Martins.
411. Nilton Torquato de Souza.
-412. Ariosto Fontana.
411. Pyramo Carlos de Moura Brandão.

iT„ °reste. Fernandes Lopes.
410. Nica:?io de Castro Miranda.
1.17. lleruüuio Sobrino Metro.
4I8. Carlos Vespasiano da Luz.

Damasio.
420. Antonio Altair da Silva.
2:21. Carlos Rosemberg.
4'22. Maxim-dano Nono: da Costa

Alzisselb de Mello e Silva.
1,.1. Viciai Renato Lobo de Medeiros-
4 2';-n Jose Farah.

Joffre Magalhães: dos Santos.
1428. Manoel Dias Ribeiro.

pobcarpo Ribeiro da Silva.
Rosimond Risso de Souza Telles.

421. Newton Caldas.
4132. Walter Tardelli.

. Adão Bedel, Novaes.
Latirindo Maciel.
eivtodio de Araujo Gama.

A:t7. Antonio Ricardo dos Santos
498 Abelardo Drummond Lobo.
1;:it . Iracy José Gomes.
4,o„Nlvaro Antunes.
44‘..li Oetavio Raposo.

i. Moacyr Ferreira de Souza.
Dima.s Vieira de Abreu.

450. Caio Vicloriano Renaud.
447, Anuindo Pinto de Pinho.
448. EfV=011 Henrique da Silva.'
449. Moacyr Abreu Taveira.
450. Ricardo Gonçalves Lima.
451. Mario Affonso de Aviltar LarbOs.S..

Romeu Brayner Nunes.
Waldemar Carneiro de Silva Dewing.

454. Amar" 13Ailn Vbranderley.

455. Osmar Gonçalves Pereira.
456. Walayr rancistio Bastos.
457. Antonio Augusto Hungria de Queiroz Carreira.
45s. Clovis 1111)01H:o da Silva.
459. Flavio Gorra de Souza.
460. Theobaldõ cie Almeida Prado.
461. Antonio Marques da Silva.
462. I. falichseo Lui2 Fagundes.
403. Luiz Dourado de Azevedo.
464. Nelson Machado.
465. Pascifoal Vante Spinelli.
406. Antonio Ocampo Alves.
467. Matlieus de Oliveira Franco.
46s. Alvaro Novaes 'Pinheiro.
470. Waldemar Francisco de Oliveira.
4;1. Durval 1 umseitz.
472. Homero Pedro de Alcantara,
473. Attila dos Santos Ribeiro.
474. Acillernar Soares.
475. Atila Gosta.
47;. Ari de Freitas Baptista.
478. I, rancisco latarola Net-to.
4;9. Helio Gosta de Assis Mascarenhas.
480. Humberto André Redes.
481. Orlando Moreira da Fonseca,
482. Car-s da Rocha.
483. Rede: Cezario de Camargo.
484 Mario Marques de Souza.
485 Domingos Leite de Sant'Anna.
486. Gualberto Muniz Junior.
487. Arman.ao Cirno dos Santos.
488. Ciclio Leite.
489. Frederico Marinho Lizaldo Junior..
490. José Serra.
491 Hugo José Guimarães.
492 Newton Costa.
493 Olavo Siqueira da Silva.
494. Antonio, Velasco
495. Rocunpho Baiana Filho.
496 Aldo Moretti Restier Gonçalves.
497. Humberto Gonçalves.
498 Heitor . Salies Perdigão.
499. Raymundo Nonato de Jesus Palmeira.
500. José Neves Neto.
501 Wilson Dias da Silva.
503. Tiberio Maranhão Azevedo..
504 Bernardo Luiz Lopes Filho.
505 Joffre Simplicio de AlcanAre.
506 Vicente Antonio do NaSeirtient. Feitosa,
507 Lauro de Oliveira.
508. Annibal da Silva Pinto.
509. Alvino Pires de Argollo Filho.
510. AppL: Claudio Muniz Acquarona.
511 Waldemar Santos Restier.
512. Estevão Lyrio do Luz.
513 Nilo 'forres da Cunha.
514. José Chaves Carneiro.
515 Mauro de Araujo Bandeira.
516. Waldemar Alves Marins.
517 José Ferreira de Castro.
518. Orthogantino Dias.
519. Levi Menezes Junior.
520. Noel Reis Ribeiro.
521. Durvaleiclio Fonseca Leite.
522. Germano Luiz Guimarães Teixeira.
523. Aguinaldo de Sá Andrade.
524. Waldyr Mattos.
525. Aristeu Siqueira da Silva.
520 Darey de Almeida.
529. Mauricio Monteiro Ramos.
530 Antonio Paulino de Toledo Piza.
531. Hiopolito Gonçalves Carneiro.
532. Dileto da Costa Vallim,
534. Jorge de Moraes Gomes.
535. Hernani da Cruz Rocha.
537. Karyna Krichan6 Barbosa Rodrigues.,
538 Roberto Coelho.
539. Mario Affonso Comodo,
541. Ulysses de Araujo Christino
542. Waldir Paiva de Oliveira Freitas.
543. Adherbal Faria Muniz.
544 Juvenal de Almeida Pires.
546 Hyppolito Cassiano dos Santos.
547. Fernando Batista Soares Silveira e Souza.
548 Hilton Mariz da Silva.
549. Adirzadir Cardoso.
550 Marie Bruno.
552. Rubem Alves da Silva.
553. Orlando Moutinho Maio:.
555. . Ory de Souza Palmeiro.

D. S. do D. A. S: P.. era 25 de junho de 1. 9411.- Murilo Bragil
Diretor de Divisão,
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

D .ardeu) do Sr. presidente fica convidada D. Maria Clara de
Pentagna a apresentar a esto Conselho,- com sede à, Avenida

Presidente Wil eon n. 161, 9° andar, dentro do prazo de 15 (quinze)
dias, a partir desta ddla, as infortinções que deixou de prestar dentro
do prazo filie lhe foi concli.io. eia Mação às exigéricias contidas no
Decreto n. 23.651, de 20 de dezembro de' 1933, sob pena de ser
th•,darada a sua 'caducidade',

Rio de laneiro, 21 de jimbo de 1940. - Ateu Detnileenmps, oficial
de

11INISTÉ P OO I).% M'STIÇA E NEGóCWS !NUMMI:4'S

Escritório de Obras

111,11A N. H), 1 1:111.‘ OBRAS DE REPAROS NO EDI l' íCIO DO
ARQUIVO N ACIONAI.

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
de mneorrèneta pública acima cl'ado. o qual saiu púhlicado no 'Diário

n. 110. de 19	 junho de 1910. às paginas 11.756 e 757.

Escritório de Obras do MinisWrio da Justiça e Negócios Interiores,
em :o de junho de 19;0. - Luiz tilidebrondo de P. Horta Barbosa,
engvphowa-elwro.

Policia Civil do Ilistrilo Federal

NSP • T01111 DO ..1'RAFE1;0 DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam nulificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 18 horas, para responder por infrações
do Regulamento do 1.'ránsito, os proprietários 011 condutor e s  vef--
colos ahaixo di=criminados:

.Matricula indistinta, art. 366:

ónibus:

António Duarte, n. 16.203 - Art. 102.
Valdemar da CoCsta Sousa, n. 18.166 - Arts. 102 e 81.
João Maria Vaz, n. 19.150 - Arts. Si e 102.
Avartino Santos, a. 20.758 - Art. 102.
Manuel de Almeida, n. 20.783 - Art. 102.
Adriano Moreira Mala, n. 20.807 - Art. 248 L.
Marcolino Pinheiro Machado, ri. 21.782 - Art. 102.
Agostinho Ferreira da Silva, n. 23.048 - Art. 102.
Osmar Fernar'ides Lago_ a. 23.703 - Art. 102.
Otaeilio de Almeida Matos, n, 23.818 - Art. 102..
frumereindo Iloopes Medina, n. 25.051 - _Art. 248 E.
:Aiveira de Sousa Caldas a. 25.090 - Art. 218 L.
Benjamin Chaves, a. 25.226 - Art. 102.
Edgar liuman Soares. , a. 26.637 - Art. 102.
João Fernandes, a. 26.053 - Art. 102.
A;;:ierto Gordo. n. 27.035 - Art. 218 L.
Manuel Pinto. n. 27.800 - Art. 102,
Carlos P, Gomes Sobrinho. n. 28.012 - Art. 248 L.
António Al. dos Santos, n. 29.590 - Art. 102.
Anit'u : ico Ferreira Pinto, n. 29.892 - Arts:. 79 e 81.
Benedito Neto. n. 29.992 - Art. 102.
Armando Masson Jacques, n. :30.332 - Art. 102.
Nota - .1 falta do pagamento das multas, importa na apre-

êNãO dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo
O	 isto no art. 382 elo regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 25 de •junho de 1910. - l) inspetor.

Resultado dos exames efeloados no dia 25 do corrente:
Aprovados - Germano Rodrigues Repinaldo, António Fet "o.

Arislides Inácio Nunes. AmatHio de Oliveira Andréa, Clovis Costa
Rodri gues, Heitor da Rocha Martins. António Jorge Monteiro Es-
trela, Manuel da Costa Lourenço, João Ge r a l do Floresta de 'Tavares
Cavalcante. Fernando Luiz Osório, António "erro Silva Filho, Cari,s
Lourenço e Plínio Morandini Bianchi.

Reprovado - 1.
Observação - A falta à chamada na turma efetiva e conclus,!ai

{prática e regulamentar). importará no 'pagamento de nova inse:1-
ção (art. 201 do R. T.).

Inspetoria do Tráfego. 25 de junho de 1910. - O inspvior.
Dr. Edgar(' Pinto F.);t•elln.

Cooperativa dos Chauffeurs. ns. 211, 135, 528, 874 e
929 - Arts. 248 E, 2480 e 248 L.

Viação 'Dm( Ltda., as. 221. 232 e 270 - Art. 248 L.
31. P. Salgado, as. 139, 763 e 775 - Arts. 248 C, 81, 248 e

art. 81
Mário Bianchi, as. 135 e 535 -- Arts. 248 E e 218 L.
Empresa de ônibus de Luxo Ltda., na. 445 e 967 	 Arts. 248 E

e 258
Companhia de Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro, ris. 277 e

333 - Arts. 248 E e 218 L.
Auto viação cruzeiro do Sul Ltda., ns. 706 e 001) - Artigos

218 L e 218 E.
.losé Joaquim de Brito. n. 510 - Art. 248 L.
Renascença Auto ónibus 1 tda.. ri. 537 - Arts. 218 C e 81.
Roberto J. Schmidt, a. $12 - Art. 248 L.
Cruz Filho & Comp. Lida.. ri. 923 - Arts. 248 C e 81.

José Luiz Pereira.
Manuel da Fonseca Ferreira 	
Manuel Rodrigues
Joaquim Fernandes
João Fernandes 	
.iodo de Almeida
Francisca Teresia Rzepecka
Alzira Moreira
Abílio Ferreira

	

179.	 Albert Adolf Midler
Manuel Joaquim . 	
Medi Citron .
Fila) Citron .
Alice Citron

	

218 J.	 Rio de Janeiro 22 de ninho de 1910.
Chefe do G-1.

Policia Civil do Distrito Federal

SECÇÃO 0-1

wielirT N. 7

Lstrang.T‘i • os intimados a comparecer à esta Secção afim de
satisfazerem as exigencias (.instantes nos respectivos processos de
registro:

Carga:

Manuel Antônio Costa I :11.1Z. a. 1.809 - Art.
Alberto Pinto, n. 9.768 - Art. 100.
Luiz de Sousa, n. 10.089 - Art. 102.
José P. Carzello, n. 11.888	 102,
João Carvalho Júnior, a. 13.143 - Art. 83.
E:pipio Barbosa dos santos. n. 10.014 - Art.

Passeio:

88.471
72.298
97.002
90.530
86.817
92.892
89.270
17.690
85.210
38.320
80.589
88.718
88.750
88.75!

3/rwoct Gomes do Silva.

Benjamin Consta ► t Anneida, a, 338 - Art. 2.48 L.
António Isidoro Silva, n. 2.808 - Art. 102.
Djahno Roque Amorim, n. 3.548 - Art. 102.
Marcelino Garcia, n. 4.635 - Arts. 79 e 81.
Domingos Manuel Santos Moreira, n. 5.316 - Art., 248 L.
Joaquim FernandeS, ri. 5.997 - Art. _100.
Herdei.' Siqueira Gomes, n. 0.313 - Arts. 811 e 81.
Aloisio Oliveira Maia, n. 6.935 - Art. 248 L.
José Cuoco, n. 7.507 - Art. 248 L.
José Correia Gato. n. 7.830 - Art. 102.
João Ferreira Salomão. n. 8.966 - Art. 102.
Manuel Gusmão Filho, n. 9.744 - Art. 102.
Luciano Moreira Torres. n. 10.069 - Art. 248 L.
Oscar José de Sousa, n. 10.543 - Art. 248 L.
Fernando Campos Lopes. n. 10.895 - Art.. 248 L.
.António Moreira. a. 11.152 - Arts. 79 e 81.
Agrindo de Mello, n. 11.275 - Art. 102.
José Bernardino Moura, o. 11.602 	 Arts. 79 e 81.
José Trans, n. 11.612 - Arts. 82 e 81.
João Pedro Agueiro, n. 13.168 - Art. 102.
Alvaro Pedreira de Cegueira, n. 13.445 - Art. 102.
Eduardo Calvo Grilo, n. 14.548 - Art. 102.	 •
Moacir de Vasconce:os, n. 14.790 - Art. 248 L.
João Teixeira, n. 15.459 - Art. 248 L.

mtms • imto	 Ein:c.m .ao L S.NÜIDE

Universidade do Itcasii

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO

De ordena do Sc. Professor Dr, Potro calmou muni?. de, Bitlen-
aourt, diretor da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil e de acordo com o § 3" da q • t 1° da lei n. 114, de 1 de ,juntio
de 1, 937 , com a lei n. 271, cie 12 de fevereiro de 1938, e as instriwii,3
110 Exmo. Sr. Professor Raul Leitão da Cunha, Reitor da Universida-
de ao Brasil, constantes do n. 7 da circular n. 2.657-SI11.526, de 3t
de julho de 1937. se faz público que o Conselho Técnico Administra-
tivo da Faculdade fixou o dia 29 de julho próximo, para o inicio das
provas do concurso para provimento de duas cadeiras de Direito
vil. Todas as provas se realizarão no edificio da Faculdade, inician-
do-se às 13 horas do referido dia 29 de julho próximo. Outrossim se
faz público que a comissão examinadora ficou assim constituida: ore-
fesseres Lino de Morais Leme, Alvino Ferreira Lima, Henrique Cas-
trioto de Figueiredo e Melo, José Filadelfo de Barros e Azevedo e
Haninemarin Guimarães. Secretaria da Faculdade Nacional de Direi-
to da Universidade do Brasil, aos 25 de junho de 1940. - O Seife-
Lírio. bacharel Snlvudor Peregrino C. dc
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Seetïio de Fiscalização do Exercício Profissional

De ordem do Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exército
P;'dfisaional, ficam avisados os Srs. farmacêuticos responsáveis por
ie . o.beos farmaci.ailicos que, qualquer modificação no relatório de
produto licenciado, implica em apresentação do novo relatório a pra-

ft n o de Janeiro, 22 de junho de 1940. — JO Sli; Monteiro d! Sfí
administrativo.	 — Visto — Dr, R. Cordeiro de

Escola de A prendizes Artífices do Paraná

;LAGEI: INDUsTltim, Do PARANÁ.)

Clareio atenção dos interessados para o edital de concorrénélea,
no "Diário Oficial". de 11 riu corrente, à página n. 11.138.

i ‘ o ao foi aecileento de materal.
Ito dia de Janeiro, 24 de junho de 1910. — Froneiseo Moidojos,

.ero. da Divi. , ão de Ensino Industrial.

Servfto de :tunas e Esgotos do Distrito Federal

(liemia-se a atenção dos interessados para o edital referente :is
1..,.....a.biridades no abastecimento dagua, cujo prazo é do oito dia-3

oel•sa dos senhores proprietários. a contar da primeira
M ..4. rla no "Diário Oficial" • de 21 do corrente, à página

311N1STÉMO OA leAZERDA

Diretoria do Imposto de Renda

NoTWICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

ordem do Si. . diretor do Imposto de Renda. torno público, que
lazer euniunieação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,

para tins de cobrança executiva, do débito de imposto de renda, reta-
t.1	 exercício de 1935, em nome de:

lira Vaz Eilgueira_Barbosa.
1 ient ro de 10 (dei) dias. da terminação do prazo de 30 dias, coo..

i;ana da publicação do pres.ente Edital, o interessado acima mencio-
nado i , ea convidado a comparecer à Secção de Arrecadação desta Di-
ee'ieau para recolher o imposto ou à Dívida Ativa para prestar os es-
c!2: • erimer•los que julgar convenientes.

secretaria da Diretoria do Imposto de Renda.Rio, 25 de junho
mu ,	 Woldemar Pinto, secretário.

Diretoria do Imposto de [lenda

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA ANIMAM

De ordem rio Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, que
a; lazer comunicação ii Procuradoria Geral da Fazenda Pública,

pari lios de cobrança executiva de débitos de im posto de renda, re-
al a contribuintes do exercício de 1933.

()coiro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias, con-
iad , ,s da publicação do presente Edital, os contribuintes abaixo rela-
cioraHos. ficam convidados a comparecer à Secção de Arrecadação

liireb n ria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa para pres-
tar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Sa relaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 24 de junho
Woldenier Pinto, secretário.

titulais notificações do exercício de 1933:

,Noine lio interessado:

iiaiilus — R.A.
relipe — M. R.

ernandes — Adriano Caudido
Gagos — Nicolau.
Galha — Jovita.
Mini farino — Jose
alar{ ins & Borges
romeiros — Tereza
oliveira — Antônio Nunes de
i'ille — Emitia R.
Queiroz Sales & Comp.
Sanches — Afonso Hivas.
Santiago — Henrique & Comp.
Santos — Domingos dos
Santos — Francisco Ribeiro doi
Santos — João dos
Santos — Joaquim dos
Santos — José dos
Santos — Pacheco dos
Sarubli — Mário Alberto
Seitas Souto Maior & Corno.

Sili
sifta __ Adelino da
Silva — Alfredo Alargues da
Silva — Alvaro C. da
Silva — Augusto Pereira da
Silva — Carlos Gomes da
Silva — Domingos Alves da
Silva — Emitia
Silva — Honório Claudio da
Silva — João
Silva -- João Paulo da
Silva — Joaquim
Silva	 Jose Correia
Sn\ — Júnior & Comp.
Silva — Juventmo Tavares da
Silva — Leite & Comp.
Silva — Luiz Ferreira da
Si!Sitia Maeleigada & Comp. Lida
Silva — Manuel Dias da
Silva — Manuel Lopes da
Silva — Manuel Nunes da
Silva — Melclades Ferreira da
Silva — Maria Teixeira da
Silva — Pedro Alberto da
Silva — Romeu Lopes da
Silva Rozenzveig & Cia, (Expresso Mundial)
Silveira & Ferreira (suc. . por Savério Cataldo)
Silveira — Higino da
Silveira — Narciso
Simões — Alberto
Si uses — José Rodrigueg
Socilo — Gaslone
Soledade — Eutychio
Sousa — Antônio Pinto de
Sonsa — João Nunes da
Sousa — Joaquim José de
Sousa — José de
Sonsa — Pedro Lourenço de
Steinemann & Cia. Ltd.
Suzuki — Saki
T. Sabaris & Cia.
Tahan — Avad
Taranto — Vicente
Tavares — Artur
Teixeira — António J.

Jepartamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras do Governo Federal, leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°,
do Decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
2 de julho de 1910. ofertas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cu jas especificações se acham afixadas no local de-
vido, na sede cia Comissão à Avenida Graça Aranha, 62.

Requisição — Material

128.045 -- Expediente.
129.026 — Máquina para grampear.
-131.031 — Alcool motor e lâmpada.
132.091 — Expediente.
132.092 — Fio flexivel.
133.022 — Expediente.
134.016 — Expediente,
1-15.011 — 1:1/laboratório.
145.012 — P/laboratério.
145.014 — Vasos de cerâmica
145.016 — Drogas.
115.017 — Vidros.
145.020 — Ferragem.
145.021 -- Ferragem.
145.024 — Arralio.
145.025 — Máquina manual etc.
145.026 — Semeadeira. etc.
145.034 — Caixas, mesas, capachos, ele.
204,011 — Talões.
208.006 — Boletim de frequência.
210.016 — Drogas.
210.021-B — Cálices graduados.
210.024 — Drogas.
210.028 — Colchão, travesseiro e colcha.
213.012 — Drogas.
213.013 — Drogas.
219.032 — Expedienté.
219.033 — Alcool. óleo, ele.
225.07819 — Drogas.
226.143-A — Camarões frescos.
226.185-A — Alfinetes.
226.187 — P/laboratório.•
227.506-A — Drogas.
227.122-A — Papel para cópia,
229.027-A — Metol.
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postos federais, estaduais e municipais e certidão de cumprimento dói
lei dos 213.

2.4 No dia 25 cio referido MOS de julho p. futuro, às 17 (deze=ssete))
horas, na Secção Económica desta diretoria regional, à rua Artur
Machado n. 76, deverão ser entregues em invólucros fechados, .I•3
propostas em três vias, sendo a primeira selada com estampilha
federais de 1$0 por folha e mais o selo de Educação e Sande, de a2.

3.' Só serão admitidos preço por unidade em moeda !meie)
escritos em algarismos e confirmados por extenso, (sem razura.s
entrelinhas, prevalecendo em caso de divergancia o que estiver escrita
por extenso.

4.° Os preços oferecidos pelos proponentes vigorarão de :mudo
com o art. 760 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, posto
prazo de • (quatro) meses, considerando-se, entretanto, prorrogada a,
inscrição por igual tempo, sucessivamente, até 31 do dezembro 4Iu
corrente ano, se 15 ,'quinze) dias antes de terminar o referido prazo,
o proponente não requerer ao Sr. De. diretor regional, solicitand ►
alteração de preços ou cancelamento de inscrição.

5.4 Todos os artigos de fornecimentos serão entregues na chefia
de linhas e instalações desta diretoria regional, dentro de 30 (trinta);
dias após a entrega do pedido, acompanhados da respectiva conta, em
três vias, sendo a primeira via selada de acordo com o eStaluido no
item 26 da Tabela "II" do Regulamento para a cobrança e fisealiz.açãu
do imposto do selo (Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936). Os ar-
tigos fornecidos, de nm modo geral, ficarão sujeitos a um exame dis
qualidade e verificação da quantidade, correndo por emita e resteei-a-
Lindado exclusiva do fornecedor, todas as despesas de transporte.

G. A despesa Com a aquisição do material de que trata a ores,eit
concorrancia correrá à conta dos créditos distrilmidos a esta diretoria
regional para o corrente ano, nas consi gnações e flheOn g ignriçõe,; in-
dicadas na respectiva tabela de distribuição de craditos, v,e 	 2" --
Material - rio anexo n. 15 do vigente orçamento para o Nlinisterm
Viação e Obras Publicas.

7.a Os envolucros de que trata a cláusula 2.° serão abertos hiante
de todos os concorrentes ou sons procurador' s' legalmente habilitados.
presentes ao ato da abertura, devendo cada um rubricar, folha no)
folha, as propostas de todos os outros em presença do presidente da
comissão julgadora, que por sua vez as autenticará com a sua rubrica.

Parágrafo único. Uma vez iniciada a abertura das propostas não
serão admitidas quaisquer retificações que possam influir no residlaila
respeet iro.

8.a Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de van-
tagens não previstas no presente edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma redução sobre a proposta mais
barata.

9,a Caberá a p •eferaneia para o fornecimento do material ao
autor da proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre
ela e qualquer outra, não excedente de 10% (dez pot , cento) dos pre-
ços correntes na praça.

Parágrafo único. De acordo com este, cult4 t rio, caia proposta
derá ser preferida no todo ou em parte.

10. Os proponentes não poderão, em caso algum, deixar de efe-
tuar o fornecimento, com a presteza devida, sempre que est e lhes fár
Citado, sob pena de incorrer na sanção do § 4. 0 do art. 52 do el. 5digo lo
Contabilidade publica.

11. Fica reservado R esta diretoria regional o direito de anular
Concorrência pública para alienação da preferência ao afora- esta concorrência, caso assim convenha aos seus intere...e, não eahen-

mento do domínio util dos terrenos acrescidos de marinha e aliena- do aos proponentes direito a qualquer indenização.
çáo do domínio pleno dos respectivos prédios neles edificados à rua
da Alegria ns. 388 e 390, distrito de São Cristovão. nesta Capital.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital D. 7, de 5 de
junho de 1940. publicado à página 11.060 do "Diário Oficial" de 10
do referido mês, relativo ao assunto acima mencionado.

Na sétima linha da cláusula 1, em vez de: lado esquerdo 16ras,14,
fazendo com...; leia-se: lado esquerdo, 15ms,14, fazendo com...
(Processo n. 87.281-39.)

Serviço Regional no Distrito Federal, H de junho de 1940. -
ilontero Morte, chefe do Serviço.

230.010 - Expediente.
234.132 - Aço.
235.021 - Drogas.
236.059 - Expediente.
210.012-B - Laboratório.
246.027-A - Drogas.
247.002/3-13 - Caixa para papéis usados etc
251.087/80-8 - Válvulas.
253.038-A - Apagado' para quadro negro.
254.042/3-13 - Chfcaras com pires, etc.
255.032 - Expediente.
262.074-A - Camarões frescos.
419.420/1 - Cirúrgico.
419.429/31 - Cirúrgico.
601.022-A - Expediente.
603.001 - Expediente.
012.082/3-E - Arame.
612.091-8 - Calções, etc.
613.010/8-D - Laboratório,
015.156 - Sanitário.
016.032-A - Cirúrgico.
010.034-A - Farmacêutica.
610.035-A - Farmacêutico.
020.019/26-F - Drogas.
621.027-C - Ancinho, etc.
624.058-E - Expediente.
624.059/11 - Drogas.
624.071-13 - Graminho.
024.098-B - Ferragens, etc.
624.104 - Máscaras contra gases.
903.10218 -- Graxa.
903.208-A - Tern-Anidros, etc.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. - Jtoopteire. kyres, diretor.

Departamento Federal de, Compras

RETolen.zo

Na relação das Requisições com ofertas de cotações para o dia
26 de iunho, publicada no Diário Oficial de 22 do corrente, à página
n. 11.952,

Onde se lê:
"105.028139-A-Expediente"

Leia-se:

105.028130-A-Expediente.

Diretoria do Domini() da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

12. Em todas as propostas deverá haver a declaraçae 4 ' ' inte;ea
submissão aos termos do presente edital.

Secção Econômica da Diretoria Regional dos Correio se Telégrafos
de Uberaba, 1.° de junho de 1050. - O chefe da seeção, Aehaido dos,>
Erongrlisia.

N.R. - As especificações referentes ao fornecimento ' I° que tral
o presente edital, constarão de avulsos que, do acordo com o Decreto-
lei n. 1.705, de 27 de outubro de 1939, serão distribuidos pela Diretoria
Regional dos Correios e Telígrafos do Uberaba (Secção Económica),

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA RIMONAL DE TJBERABA.

OONColtatNCIA ADMINISTRATIVA PARA I'ImNECIMENTO DE MATERIAL DE CON-
SUMO E DE USO PERMANENTE A ESTA DIRETORIA REGIONAL, -No
cop.RENTE ANO.

De ordena ...J.) Sr. diretor regional, faço público que se acha
:della ate , 1 dia ,..)0 !,vinte) da j ulho deste ano. na Secção Econômica,
11 i ns e • ieão p ara 'errneeiniento durante o corrente ano, de material de
coalhou e dl(' 11 ,0 Py romn o ot i. . ,nija reieção se encontra na referida

oesta me-ma diretoria regional, à rua Artur Machado
O. ;6, a1-•! i l . it':11)	 sekwainanao_sa a jeseeiçãe aros
reee, , ,est,e . e..	 .e_wiule,

•-•	 \ o'l';11)	 medianby re n pierinemío diri-).).	 1).. dlireier rcgicwal .1 ).; 1 1 , wre1o3 e IP li'grafn€, ele Inwraba,0.umpapt i a d o tios	 cloeumeetes: imo\ a de quitação dos II11-!

Diretoria Itegional dos Correios e Teléqraros de, Diarnaalina

Pelo presente edital, faz-se público, para conhecimento do ser-
vente da classe B, AudaL0 Gonçalves Lisboa, funeionário do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos qui o mesmo está faltando ao
serviço, sem causa justificada, lia mais de 30 dias consecutivos, in-
correndo, assim, em pena de dispensa ore , aberidono do emprego, con-
forme consta do processo ri. 509-19.

E, como se torna net:essa:ao seja apurado que o referido Fun-
ciona • á) abandonou o emorego, fi.'a o mesmo intimado a comparecer
perante a Comissão ,1e ineuérite abaixo assinaria, a qual funciona na
i a Seeeao da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Dia-
mantina. das 11 as 17 hira ,z, afito de prestar declaração sobre a sua
ausèwis s apresentar, se qi*.,er. ein sua defesa, razões mie justifi-
miem a soa ansèneia. inmearHo-se para esse fim a prazo de li) dias,
a contar n 1:1 putmeira data da onblicaeao dast», sob pena de ,: n 11

in. 00,250 à ic y clia a".é o finet,

Diamantina, 18 de junho de 1910. - Morim
pre4lente da Comissão. -- imita ,Veres, vogal. 	 //,,w,/ina

Teixeira, escrivão..
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Lloyd Brasileiro

igtital s4re á abertura de concorrência para execução das obras dp?
line necessita o vapor "Três de Outubro", do Lloyd Brasileiro —
Património Nacional.

Lesemos ao conhecimento das firmas interessadas que o T.,loyd
Israsileiro — Patrimônio Nacional, vai abrir concorrência para a
execução das obras de que necessita o vapor "Três de Outubro".

As firmas que desejarem tomar parte nessa concorrência. serão
fornecidas as necessárias especificações na sede do Lloyd Brasileiro,
à rua do Rosário ris. 2-22 (Superintendência Técnica), onde serão
lambem marcadas as datas para a vistoria cio navio pelos interes-
aados, o apresentação das respectivas propostas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA

ESTAÇÂo EtPEItimENTAL DE CAFÉ

Chamo a atenção dos senhores interessados para o edita! de coo-
em rência públicado ás páginas 10.328 e 10.329, do "Diário Oficiai"
da 31 de maio de 1940, cujas proposta: serão abertas, de acordo com
o aludido edital. na Secretaria desta Re p artição ás 14 horas tio dia 29

iunho de 1940. — José Ferreira de Castro, diretor.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital n. 2

Chama-se a atenção dos interessados para o edital a. 21. pu-
blicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o Wal de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3). publicado no "Diário Oficial" de 5
do corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
1,ABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

corrAL N. 4

Cliania-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
conrkcio de vinagres, na forma da Lei n. 549. de 20 de outubro de
1957 e seu regulamento, publicado no fluiria Oficial de 13 do corren-
te. à pág ina 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
sagistro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20

de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário Oficial
CIL: 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

EDITAL N. 6
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente

proibição de que trata o art. 14 do Regulamento aprovado pelo De-
rreto n. 2.499. de 16 de março de 1938. publicado no Dii.trin Oficiai
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à

elaboraçáo de aguardente de vinho e graspa, nos termos dos arts. 55
e 58. do Regulamento aprovado pelo Decreto o. 2.499. de 16 de mar-
ço de 1938• publicado no Dihrio Oficio? de 13 do iaorrente, irs pa gina s
II.:w21 4 3 .

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 8
Chama-se a atenção dos interessados para o edital concedendo

ama prorrogação de prazo para registro, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 1i do corrente, à página 11.452.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENDLOGLa

Eiwrai. N. 9
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9, refe-

rente à circulação e distribuição elos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Diário Oficial de 21 do corrente, à página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGra

EDITAL N. 11

Cliama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência 'n. 11, referente à produção e circulação dos vinhos e demais
derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499,
de 16 de março de 1938, publicado no Diário Oficial ele 21 do cor-
rente. à págirla 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 10

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 10, referente
à fiscalização da produção, circulação e distribuição dos vinhos e de-
mais derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499,
de 16-3-1038, publicado no "Diário Oficial" de 22 do corrente, à pági-
na i I .958.

Divisão de Cata e Pesca

ESTAÇÃO ExPErnmENTAL DE CAÇA E PESCA DE PlaASStiNUNCiA — SA0 PAULO
Ata da reunião para recebimento e abertura das propostas na con-

corrência administrativa para fornecimento de material desti-
nado à Estação ExperimerUal de Caça e Pesca de Pirassununga,
São Paulo.

AS . quinze horas do dia quatorze de junho de mil novecentos e
quarenta, presentes na sala de expediente da Estação acima, os se-
nhores: Dr. Alvaro Cout.inho Aguirre, técnico era Caça e Pesca.
classe K. diretor da Estação Experimental; Pedro Aníbal da Paixão,
oficial administrativo. classe J, designado pela portaria n, 112, de
10 de abril último, para incumbir-se do processamento e aquisição
do material destinado à referida estação; e Otacílio de Oliveira Pen-
trado, auxiliar de escritório IX, da mesma estação, sob a presidência
do primeiro, procedeu-se à reunião para recebimento e abertura das
propostas nesta concorrência, de acôrdo com o edital publicado rio
Diário Oficial da União, de vinte e oito de maio próximo findo, à
página 10.023, e os de chamada de atenção para aquele edital, pu-
blicados em os números do mencionado Diário Oficial, de 1 e 3 de
junho do corrente ano, respectivamente. concorrência essa devida-
mente autorizada pelo Sr. diretor geral do Departamento de Admi-
nistração, conforme o oficjo a. 4.467, de 18 de abril do corrente
ano, do Sr. diretor da Divisão de Material. Dando início aos traba-
lhos, o Sr, presidente passou a receber os documentos de idoneidade
dos concorrentes que foram as firmas: Soeiro & Comp. Limitada. es-
tabelecida à rua General Ozório ris. 609-615, São Paulo; Empresa
Progresso Limitada, estabelecida à rua Dom Geraldo n. 49. Rio de
Janeiro; Julião Altmann, estabelecido à rua Dona HipOlita n. 13.
São Paulo: e Lutz, Ferrando & Comp. Limitada. estabelecida à rua
Direita n. 33. São Paulo, sendo que esta última não apresentou
aqueles documentos . Examinados os documentos apresentados, fo-
ram as respectivas firmas consideradas idôneas. Em seguida, fo-
ram abertas as propostas e lidas em voz alta na presença
dos interessados que assistiram à reunião, tendo as mes-
mas sido por Esses reciprocamente rubricadas, bem como pelo
s.r:".ntior presidente e demais membros desta comissão de con-
carrencia, denxando de ser aberta a a propo sta da firma
Lutz Ferrando & Comp. Limitada, em virtude de a mesma não se
haver habilitado à concorrência. A firma Julião Alltuann não com-
pareceu ao referido ato nem nele se fez representar. Tendo as firmas
."Soeiro & Comp. Limitada" e -Empresa Progresso Limitada" apre-
sentado, respectivamente. com absoluta igualdade de condições, pro-
postas para capsyla de porcelana ele Oitenta milímetros dá dihniefro,
pelo preço de cinco mil e setecentos réis (5$7), par unidade, artigo
ôsae que consta do item sessenta (60). grupo três — Produtos quí-
micos e farmaCílillieo: artigos cirúrgicos e outros de uso nos la-
boratórios em geral — dn quadro eomparzilivo das propostas apre-
sentadas, o Sr. presidente, de acordo com o item oito , (8) elo edital
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de concorrência, convidou as referidas firmas a uma nova concorrência
entre ambas, que versaria sobre o maior abatimento que ciada uma
faria sobre a oferta empatada. Como nenhuma das citadas firmas
quezesse fazer aquele abatimento, o Sr. presidente, de conformidade
com a última parte do artigo setecentos e cincoenta e seis (756) do
Regulioneeto Geral de Contabilidade Pública da União, procedeu a
sorteio, que decidiu caber à firma "Empresa Progresso Limitada" a
adjudicação cio fornecimento do mencionado material. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente deu por encerrados os trabalhos
insta reunião. E, Tiara constar, eu. Oiacílio de Oliveira Penteado, au-
xiliar de escritório IX, lavrei a presente ala que vai por mim assi-
liada e pelos demais membros da comissão. Estação Experimental do
Carta e Pesca de Pirassummga - S. Paulo, em 11 de junho de 1910.
- oetacilio rle Oliveira Penteado, aux. de esc. IX. - Pedro Anibal
da Paixão, 0f. ag ir, in istrativo, cl. J. - Alvaro Coutinto Agairre,
Loa. em Caça e Pesca. cl. K, diretor da Esl, Expiai,

PROPOSTAS

Soeiro & Comp. Lida., negociantes registrados e estabelecidos
na Capital do Estado de São Paulo, à rua General Osório ns. 600/615,
teuefones_ns. 4-1067 e 4-4465, propõem fornecer à Estação Experi-
menta! de Caça e Pesca de Piraasunutiga, da adoido com o edital pu-
blica& no Diário Oficial cm 28 de maio de 1940, declarando irres-
trito cumprimento às exigéncias do referido edital e às Leis do Có-
digo de Contabilidade Pública da União, os artigos seguintes:
Grupo 1 - Viaturas e embarcaçóes - Itera 1. Bote marca "Infla-
tex", de borracha, com duas câmaras, remos desmontáveis e bomba,
para duas pessoas, ou outra marca de qualidade equivalente, dois
contos seiscentos e trinta e cinco mil réis, um, (2:635$0). Item 2.
Ideia, idem, idem, idem para quatro pessoas, ou outra marca de qua-
lidade equivalente, três contos duzentos e setenta e oito mil réis,
um, 3:278$0). Item 3. Idem, ideai, marca "Sanolin", para urna pes-
soa, com as dimensões de 2 ms. x Om,70, quinhentos e trinta e oito
mil leis, UM (538$0). Grupo 2 - Máquinas - Instrumentos - Fer-
ramentas-Utensílios e ferragens em geral-Item 1. Bomba compres-
sora para ar, tamanho médio, com motor de 220 V., tipo Leybolt,
:marca "Gera" - um conto trezentos e noventa e oito mil réis -
uma - 1:398$0. Item 2, motor de popa "Johnson" modelo L. T. de
4.5 Il. P., dedois cilindros, 4.000 P. M., 38 Lbs, uma hélice so-
sobressalente e 50 pinos - cinco contos cento e oitenta mil réis
- uni - 3:890$0. Min 3, motor de popa "Johnson", modelo K. A.,
4.000 R. P. M., 9.3 II. P., dois cilindros, 64 lbs., com unia hélice
sobressalente e 50 pinos - cinco contos cento e oitenta mil réis
• 5:180$0. liem 4. Motor de popa "Evinrucre" modelo "Fishermann"
5,1 II. P., 3.500 R. P. M., 45 libras, com uma hélice sobressalente
e ao pinos - três contos novecentos e noventa e cinco mil réis -
um 3:995$0. Item 5, Maquinei para cortar grama, tração animal -
uni conto novecentos e oitenta e seis mil réis - uma - 1:986$0.
Item 6, Balança automática "Filizola", capacidade de 20 quilos - uni
conte quinhentos c oitenta mil réis - uma 1:580$0.Grupo 3 -
Prothttns Químicos e Farmoccaticos - Artigos cirúrgicos e outros

aos toborau ,rios em geral. - Item 1, Lílrepaida vermelha para
fotografia. 250 V - vinte e dois e oitocentos reis - uma - 22$8.
- Continúa a fls 2. - Assinado Soeiro Cia. Ltda. Achavam-se
colados e devidamente inotilisados (13-6-40) com carimbo da fir-
ma uni silo de educação e saúde e uma estampilha federal de mil

leni 2, lâmpada amarela paia fotografia, 240 V. - vinte e dois
:mil e oitocentos reis - uma - 22$8. Item 3. Grama de hidroquinose
'Kodak", para fotografia - duzentos e setenta réis - uma - $270.
Item 4, Grama de inetol - trezentos- e trinta réis - $330. Item 5,
(trama de brometo de potassio Kodak - duzentos réis -
uma - $200. Item 6, Grama de sulfito de sódio soco Kodak - vinte
e cinco réis - unia - $025. Item 7, Grama de carbonato de potassni
Kodak. - quarenta réis - tuna - $010. Item 8, Grama carbonato
de sódio Kodak- - vinte réis - tinia - $020. Item 9. Quilos de
Itipo s idíito de sódio para fotografia - seis mil e oitocentos réis -
goda	 eas. Item 10. Grosa de papel 18X24 azo F 3, brilliariV,

- cento e oitenta e quatro mil réis - grosa - 184$0. Item
11, Caixa riria-li:dna:3 micro:-icópicas, capacidade para 100 lâminas
- raixa - item 12. Lâmina para preparaCões microscópicas
iewitimo, ale on i .02excon.076x0m.001 - dezeseis mil réis - uma -
1 n5$o. teve 13. '1' t. re rie 111(, xitna e mínima, alemão, com base
de madeira - oitenta e (pait • . mil deis. Item 18, Coleção de pesos
pira lialarea, nacional. ate 10 quilos - sessenta e seis mil réis -
coleção 60$0. Item 10. tanga para apanhar Vido, "flucyrus-Erie"
n. 1 1. 1 1: - duzentos e setenta e seis contos o quinhentos mil réis -
276:S1 1 0 5,4 0. li e m 20, jogo de Amadores para rolhas de borracha, com
afia i so,. comp l.:ta de 18 peças. alemão - oitenta e oito rnil réis -
uni Item ol,Compaend, ,r"Itelige"para PH, com os segu in

-tes 1r-ticos: inech teci/. bromkrecolou rpur, para nitri:irem)]. a fenolfl alei
ria, universal, seis contos seiscentos e cincoenta mil réis. um , réis
6:05tian. Item 22. Suporte para 10 tubos de ensaio, seis mil e qui-
nhentos reis, um, 6$50. Item 23. Suporte metálico duplo para bu-
retas. sessenta e três mil réis, um. 63$0. fiem 21. Termômetro qu í

-mico de O" a 60*. trinta e cinco mil réis, um, 35$0, _Rein 25. Caixa
do coleção de plantas. de folha, comp. Orn.60, nacional, sessenta e
três mil reis. uma. 63$0. Rem 26. Pinça de "Motir" em dois tama-
nhos. dois mil e cimentes réis, uma, 2$20. Item 27. Tripé d e ferro.
enninin. para labin-ali'i p ie, oito mil e quinhentos rák. unia. MO.
1!em ?S. Bureta de 25 cc.. tipo 2.557. Catalogo Will. quarenta e
nova' mil réis, uma, 49$ti. Item 29. Barri ci .• i hl!» c•-Pia, capacidade

de 10 litros, sessenta e quatro mil réis, um, 64$0. Item 30. Pinça
de madeira para uso de laboratório, mil e setecentos réis, urna, réis
1$70. continúa a fls. 3 - Assinado Soeiro & Comp. Ltda. Acha-
vam-se solados e devidamente inutilizados (13-6-40) com o carimbo
da firma um selo de educação e saúde e unia estampilha federal de
mil réis. Item 31, Cápsula de porcelana de Otn,040 de diametro,
três mil réis, uma, 3$0. Item 32. Cápsula de porcelana de 0111,050 de
diametro, três mil e setecentos réis, uma, 3$70. Item 33. Cápsula
de porcelana de Orn,070 de diametro, cinco mil réis, unia, 5$0. Item
34. Cápsula de porcelana de Orn,080 de diametro, cinco mil e sete-
centos réis, um, 5$70. Item 35. Cápsula de porcelana de Om.130 do
diametro, vinte e nove mil réis, uma, 29$O. Item 36. Grall de por-
celana de 100 cc., seis mil e duzentos réis, um, 6$20. Item 37. G•ali
de porcelana de 250 cc., nove mil e oitocentos réis, uru 9$80. item
38. Grall de porcelana de 500 cc., dezesseis mil réis, 1680.
Item 39. Pacote de 100 gramas de algodão hidrófilo, mil o seiscentas
réis, pacote, 1$60. Item 40. Litro de alcool de 36° dois mil e nove-
centos réis, litro, 2$90. litem 41. Litro de alcool absoluto (100°).
oito mil e oitocentos reis, litro, 8$80. Item 42. Litro de Formol, qua-
torze mil e quinhentos réis, litro, 14$50. Item 43. Agua oxigenada,
litro, nove mil e oitocentos réis, litro, 2880. Item -44. Litro de ácida
clorídrico, treze mil e quinhentos réis, litro, 13$50. Item 45. Litro
de amonia, cinco mil e oitocentos reis, litro, 5880. Item 40. Litro
de ácido sulfúrico, dezessete mal e oitocentos réis, litro 17$80. Item
47. Litro de ácido nítrico, quinze mil e quinhentos réis, litro, 15$50-
Item 47. Quilo de carbonato de sódio, vinte e sete mil réis, 278600
(quilo). Item 49. Litro de glicerina, dezenove mil e oitocentos réis.
litro, 19$80. Item 50. Lata de vaselina, de 1 kg., doze mil reis.
lata, 19$0. Item 51. Grama de feno!, sem réis, grama, $100. Itni
52. Grama de creosoto, cento e quarenta réis, grama, $140. Item
53. Grama de óleo de cedro, para lente de imersão, noventa
réis, grama, $090. Item 51. Grama de ácido picrico, sete-
centos réis, grama, $700. Item 55. Grama do fucksina de Zeihl,
mil e oitocentos réis, grama, 1$800. Item 50. Grama de violeta de
genciana. mil e setecentos réis, grama, 1$700. Item 57. Rolhas de
nove mil o seiscentos réis, coleção, 1298600. Item 58. Rolhas de
borracha ns. O até 5, sendo 48 ditas de cada número, cento e vinte e
borracha ns. 6 até 12, sendo 24 ditas de cada número, duzentos e
quarenta e cinco mil e novecentos réis, coleção, 245$900, (continua a
fls. 4) - Assinado Soeiro & Comp., Ltda. Achavam-se colados, devi-
damente inutilizados (13/6/40) com o carimbo da firma um solo do
Educação e Saúde e uma estampilha federal de mil réis, Item 59.
Rolhas de borracha ris. 13 até 26, sendo 12 ditas de cada número,
um conto setecentos e trinta mil réis, coleção, 1:730$000. Rein 60.
Rolhas de cortiça na. O até 5, sendo 48 ditas de cada número, deze-
nove mil réis, coleção, 19$000. Item 61. Rolhas de cortiça ris. G
até 12. sendo 24 ditas de cada número, sessenta mil réis, coleção,
60000. Item 02. Rolhas de cortiça ns. 13 até 2G, sendo 12 ditas de
cada número, cento e quatro mil e quinhentos réis, coleção, 104$500.
Item 63. Metros de tubo de borracha para laboratório, marca V. L.
5"/io, mil e trezentos réis, metro, mil e trezentos réis, Item 64, Me-
tros de tubo dc borracha para laboratório, marca V. L. 3"/3, digo,
3"/4 x 1"/2, seis mil e quinhentos réis, metro, 6$500. Item 65. Tubo
de vidro para laboratório (colheita do material) nacional, com as di-
mensões de 0111,030 x 0m,007, tres mil réis, tubo, 38000. Item 66.
Tubo de vidro para laboratório (colheita de material) nacional, COM
as dimensiiea de Om,030 x 0m,012, tres mil e setecentos réis, tubo,
3$700. liem 67. Tubo de vidro para laboratório (colheita de mate-
rial) nacional, com as dimensões de 0m,040 x Oni 3 O14, quatro tnil
réis, 4$000. Item OS. Frasco para uso de laboratório, nacional, com
tampa de vidro esmerilhado, cap. 500 cc., quatro mil réis, uni. 4$000.
Item 69, Idem, idem, de 1.000 cc., boca larga, cinco mil réis, um,
5$000. Item 70. Idem, idem de 2.000 cc., boca larga, oito mil e
quinhentos réis. um. 8$500, Item 71. Caixa de laminulas (100) de
0m,018 x Otn,018, vinte e quatro mil réis, caixa, 24$000. Item 72.
Caixa de laminulas (100) de 0m,022 x 0m,022, vinte e oito mil réis.
caixa, 28$000. Item 73. Seringa para injeção de 3 cc., tipo marca
Loty-extra ou outra de qualidade equivalente, oito mil e quatrocen-
tos réis, uma, 8$100. Item 74. Idem, idem, idem, de 5 cc., doze mil
réis, unia, 12$000. Item 75. Esdájo para seringa de injeção de 10 cc...
sete mil réis, estAjo, 7$000. Item 76. Ealájo para seringa de injeção
do 5 cc.. cinco mil réis, estojo, 5$000. Item 77. Agulhas para injeção,
de platina, de 2 7/10 co.,, doze mil e setecentos réis, uma, 12$700.
Item 78. Agulhas para injeção, de platina. de 3 7/10 cc., de-
zoito mil e novecentos réis. urna. 18$900. atem 79. Agulhas
para injeção, de platina, de 4 8/10 ee.„ vinte e oito mil réis, uma, 28$0.
(eontinúa a fls. 5). - Soeiro & Cia. Ltda.. Achacam-se colados devi-
damente inutilizados (13-6-40) com o carimbo da firma um solo de
educação e sailde e nina estampilha federal de mil réis. Grupo 4 -
Material elétrico, dc telefonia e fologrdfico. Item 1, Aparelho de ido- •
reinação para câmara microfolográfica Miflex 6 x 9, com filtro tri-
cromático com condensador pancromo para estática. Zelis L. Este
aparelho é para completar a máquina mierofotográfica já existente
no laboratório da Estação Experimental. - Dois contos oitocentos
e noventa e oito mit réis - um 2:898$000. Grupo 5 - Diversos.
Item 1, Bota de borracha até o quadril. Item 2, Bota de borracha até
meia coxa, São Paulo. 13 de junho de 1940. (a) Soeiro & Comp.
Ltda. Estavam colados e devidamente inutilizados uma estampilha
federal de dois mil réis e um sido de Educação e Saúde, Empresa
Progresso Ltda., ruo D. Gerando n. 49 - Rio de Janeiro - Rio de
Janeiro. 11 de junho de 1910. Proposta que faz a Empresa. Progresso
Ltda. à Estnedn Experimental de Caça e Pesca em Pirassu.nunga. -
Orthpa 3	 Caixa porta-lâmina, para 100 lâminas .,(dozolto nill r4h4j.
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peei 18$000. Lâminas para preparação microscópicas lapidadas
(oitenta reis) uma $080. Jogo de furadores de rolhas de borracha
com afiados composto de 18 peças, marca Precision Scientific Co.
Entrega em 90 dias (duzentos e dez mil reis) jogo 210$000. Micrô-
nett •e ocular de tela seg. Sedwiek-Rafter (Prazo de entrega 90 dias)
(duientos e quarenta mil réis) um 240$0. Comparador de Relha
para determinação do p11 com os seguintes discos: Methylrot, Bromo-
arezolpurpur, Paranitrofenol, Fenolphtaleina, Universal. (Prazo -de
sof rega 90 dias) (Três contos quatrocentos e cincoenta mil réis) uni
3:1:eS5000. Micrômetro ocular Reichert (oitenta mil réis) uni 80$000.
Lamina mierométrica Reichert 2 mm. - 200 partes (Oitenta mil
reis) uma 80$000. Suporte para tubos de ensaio (seis mil réis) um
em, Suportes metálicos, para buretas, sem pinça (dezenove mil
reis) um 19$000. Suportes metálicos para buretas com pinça dupla
(trinta e seis mil réis) um 36$000. Termómetros químicos 0-60°
(dezenove mil réis) um 195000, Termômetros químicos até 100':
1/10" (cento e trinta mil reis) um 130$000. Peneira redonda U. S.
serie a. 30 (malha de 0,589 mm) (cento e sessenta mil reis). Prazo de
entrega 90 dias. TY109. 100$0. Peneira redonda TJ. S. serie n. 10()
malha de 0.149 mm. moa (cento e noventa e cinco mil reis). Prazo

da entrega 'A dias. Urna 195$000. ltêde de Plankton segundo Aostein,
com gaze n. 20 em substituição de gaze n. 25. modelo médio. (Oito-
ventos e cincoenta mil reis) uma 850$000. Prazo de entrega 90 dias.
Rede Plankton seg. Kolwitz, pequena - uma oitocentos e dez mil
reis (810$000). Prazo de entrega 90 dias. Prensa para secar plantas,
de ferro portatil nacional, (cento e quarenta mil réis) uma
1-ío$000. Pinça de Mohr, de dois tamanhos (três mil réis) uma
asilo). Tripés de ferro para laboratório tipo comum, ( Nove mil
reis) um 9$000. Funil segundo modelo Sedwick-Fafter de 500 cc.,
fabricarão americana. (Cento e trinta mil réis) um 130$000.
Prazo de entrega 90 dias. Célula modelo Sedwick ltafter de 1.
c. (Duzentos e setenta mil réis) uma 270$000. Prazo do en-
rega 90 dias. Pinça de madeira para uso em Laboratório (uma

leia réis) uma 1$000. Cápsulas de porcelana de 70 mms. (Quatro mil
trezentoa reis), uma 4$3. Cápsulas de porcelana de 80 nuns. (cinco

mil e setecentos réis), uma 5$7. Cápsulas de porcelana de 130 mms.
iate mil réis), uma 20$0. Oral de porcelana de 250 cc. (treze mil

His), um 13$0. Oral de porcelana de 500 cc. (vinte e seis mil réia),
,a i50. Placa de Pari de 50 min. (três mil réis), urna 3$0. Tirania de
tial,enno do Canadá (quatrocentos e quarenta réis), grama $140. Se-
lada com 250. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1940. (Assinatural

Aeliavam-se coladas e , devidamente inutilizadas duas estampilhas
de 180 Federal e uma do $200 de Educação e Saúde, o carimbo Em-
presa Progresso Ltda. "U. S. Geological Survey Model", originai da
rab • iea Americana "Precision Scientific (3" para determinar cor e

da água, composto de: 3 tubos-amostras, 5 discos com cores
eadrões e escuta de turbidimetria. Completo em caixa coberta com

n iii[ae:Tto do couro marroquino, medindo: 2 114" x 4 112" x 9 318".
dois contos e quatrocentos mil réis), um 2:40050. Prazo de entrega

ea dias. Barril de vidro para 10 litros com rolha de borracha e for-
iielea de vidro. (cmcoenta e cinco mil réis), um 5550. Barril de vidro
mira 10 litros com rolha e torneira esmerilhada (oitenta mil réis), um
eeso, i8 rolhas de borracha n. 1 (quatrocentos réis), lima $400. 48
antas de borracha n. 2 ( qu inhentos e cincoenta réis), uma $550. 48

' , aleis de borracha n. 3 (setecentos réis), uma $700. 48 rolhas na bor-
selia n. .1 (novecentos réis), uma $900. 43 rolhas de borracha n, 5
cm mil rt.is), uma 150. 24 rolhas de borracha n. d (um mil e da-

f , i)tos réis), uma 1$2. 24 rolhas de borracha n. 7 (um mil e quatro-
eados reis), uma 1$4. 24 rolhas de borracha n. 8 (um mil e qua-
-ocentos reis), urna 154. 24 rolhas de borracha n. 9 (dois mil réis).
• mia 24 rolhas de, borracha n. 10 (dois mil e quinhentos réis),
,!wt 2;g5. 24 rolhas de, borracha n. 11 (dois mil e novecentos réis),

ira :2$9. 2 i rolhas de borracha n. 12 (quatro mil e quatrocentos réis),
raiá 4A4. Metros de tubo de borracha para laboratório (em substitui-

ersi à V. 1,.) de 5116" (um mil e qninhentos réis), metro 155. Metros
tubo de borracha para laboratório (em substituição à V. L.). de

x t i2" ,,e1.43 mil ráis). Frascos brancos para uso do laboratório,
e a•ional vem e s meril, de 500 cc., boca estreita (dois mil e setecentos

eS7. Fra '.Cf)3 brancos para uso de laboratório, nacional com

esmeril de 1.000 cc., boca estreita, um, quatro mil e quinhentos réis
(455). Frascos brancas para uso de laboratório, nacional com esme-i
ril de 2.000 cc., boca estreita (onze mil réis), um 11$0. Frascos braree
cos para uso de laboratório, nacional, com esmeril de 5.000 cc., boca
estreita (vinte mil réis), um 2050. Rio de Janeiro, 11 de junho de
1940. - Pp. Emprêsa Progresso Ltda., assinatura ilegível. - Acha-
vam-se coladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas de 150
Federais e uma de $200 de Educação e Saúde. - Julião Altmann.
Aparelhos, Máquinas e Acessórios - Caixa postal, 3.502. Tel. 8-1124.
São Paulo - Departamento Nacional da Produeão Animal. Divisão de
Caça e Pesca de Pirassununga. Estado de São Paulo - Prezados se-
nhores: Referindo-me à concorrência rlmini,strativa publicada na
"Diário Oficial" da União n. 121, do dia 28 de maio tle 1940 e juntando
os documentos exigidos na alínea 11, tenho o prazer de oferecer: -
Grupo 3 -1 comparados "Tintometer" P. H. com os discos inethylred,
broniocresol purple, bromo - tbymol blue, Phcnol red, Universal -
1:60050. (I t in conto e seiscentos mil reis). 1 colorimetro geological
sur•e Y St andard para cor e turbidez cia água com os discos. 2:000501
(dois contos de réis). Prazo de entrega: 10 semanas. Aceito todas as
condiOes exigidas no seu edital. Atenciosamente. Julião Allmonn.
São Paulo, 12 do junho de 1910. - Assinado Julit"to Alto-lona - 12 cie
judio de 1040. Achavam-se afixadas e devidamente inutilizadas urna
estampilha Federal de 150 e urna de $200 de Educação e Saúde.

Breve relatório sobre a concorrência administrativa realizada em
14 de junho de 1910, para fornecimento de material destinado à Es-
tação Experimental de Caça e Pesca de Pirassununga - São Paulo.

Pela ata da concorrência supra, pelas propostas nela apresentada@
e pelo quadro comparativo destas, verifica-se o seguinte resulta lu:

Caber a firma "Soetro Cia. Ltda." a adjudicação do fornecimento
das artigos constantes dos itens um a três, subordinados ao grupo 1, pOp
haver sido o único licitante; dos artigos constantes dos itens um a seis,
subordinados ao grupo 2, por haver sido o único licitante; dos artigos
constantes dos itens um a dez, dezessete, vinte, quarenta e três, cinco-
enta e três, cincoenta e sete, cincoenta e oito, sessenta e dois, sessenta
e sete a setenta e seis, setenta e nove, oitenta e um a oitenta e sete,
noventa e um a noventa e seis, noventa -e nove a cento e uni, cento e
onze a cento e quatorze, cento e dezesseis a cento o vinte, subordina-
dos ao grupo 3, por haver sido o único licitante; dos artigos constante
dos itens vinte e quatro, quarenta e sete, quarenta e oito, sessenta e
três, sessenta e quatro, noventa e sete, noventa e oito, cento e quatro,
subordinados ao grupo 3, por haver apresentado proposta mais vanta-
josa; do artigo constante do item um, subordinado ao grupo 4, por haver
sido o Único licitante.

Caber a firma "Emprésa Progresso Lintiloda" a adjudicação de
fornecimento, dos artigos constantes dos itens vinte e cinco, trinta e
três, trinta e quatro, trinta e oito a quarenta e dois, quarenta e quatro,
cincoenta e um, cincoenta e dois, aetenta e oito, oitenta, subordinados
ao grupo 3, por haver sido o único licitante; doa artigos constantes dos
itens onze, doze, trinta e dois, trinta e cinco a trinta e sete, cincoenta
e quatro, cincoenta e cinco, cincoenta e nove. sessenta (este em virtude
de sorteio motivado pelo empate das propostas), sessenta e um, por
haver apresentado proposta mais vantajosa.

Caber à firma "Julião Altmann" a adjudicação do fornecimento de
artigo constante do item quarenta e cinco. subordinado ao grupo 3, por
haver apresentado proposta mais vantajosa.

Quanto aos artigos constantes: do item sete. subordinado ao flri-WP
2; itens treze a dezesseis, dezoito, dezenove, vinte e um a vinte e três,
vinte e seis a trinta e um, quarenta e seis, quarenta e nove, cincoenta,
cincoenta e seis, sessenta o cinco, sessenta e seis, setenta e sete. oitentrt
e oito a noventa, cento e seis a cento e dez, cento e quinze, subordinados
ao grupo 3: item dois e três, subordinados ao grupo 4; itens um e dois,
subordinados ao grupo 5, não foram apresentadas propostas para o@
mesmos, razão por que serão adquiridos de acordo com a letra e, artigo
240. do Regulamento Geral de Contabilidade Pública da União.

Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga - São
Paulo. 19 de junho de 1940. - Alvaro Aguirre, diretor da Estação Ex-
perimental.
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Artigo
\u t n.

ir'

• !,"C

Soeis°
A: Comp.
Limitada

Empresa	 Julião
Progresso
Limitada	 Altmann

01).--o.,rvaeõe,

("impo 1 - Vialoras e embarcações:

1. Role de borracha "Inflatex", cem duas câmaras, remos desinen-
montaveis e bomba, para duas pessoas, ou outra mara,a de
(mandada equivalente 	 O	 2:635$000

s. Pado tle Iiortendia "Inflatex", com duas câmaras, remos desmon-
táveis e bomba, para quatro pessoas, ou outra marca de
ruralidade equivalente 	 	 3:?78$000

	

3. 13(.0.- de bre • raelia marca "Sanolin", com as dimensões de 2ms 	
nio,";0, para tuna pessoa, ou outra marca de qualidade

'38$000



1:39r~000

3:890000

5:1808000

3 :995$000
1:986$000

1:580000

22$800

Não houve
artigQ,

I•ilaide para

22$800
$2;0
$330
$200
$025
8010
$020

G$800

1814;000

26$000 18$000

4(4000 $080

- Não houve pi.oponeide
este artigo.

- Não houve proponente para
este artigo.

Não houve proponente par:r
este artigo.

- Não houve proponente paru
este artigo.

81$.000
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Artigode
ordem

Soeiro
tf: Comp.
Limitida

Empresa	 Juliáo
Progresso
Limitada	 Altmaim

Observações

Grupo 2	 :?1iicp 	instrumentos, ferramentas, utensílios
e ferragons em geral:

bo i nim compressora para ar, tamanho medio, com motor (P,
220 v., tipo Leyboldt, marca Gera, ou outra qualidade equ,-
valente . 	

. Motor de popa tipo "johnson", modelo L. 1'.. de 4,5 119, de dois
cilindros, 1.000 li. P. 111., ; -i$ lbs.. unia IMlice sobr:, , ssa:enta e
50 pinos, ou outra qualidade equivalente, 	

3.11r tnr d popa tipo "Johnson". modelo h. A.. de 9,3 119, de dois
cilindros, 4.000 It. 1'. M.. (11	 uma hélice sobressalente e
50 pinos on outra qualidade equivalente 	

4. Molor rir popa tipo 1-: n?iiiriale. modelo "Fishermau-. 5,4 11?, 3.51)0
R. P. M., 45	 uma lelice sobressalente e 50 pinos ou

outro de qualidade equivalente 	
Maquina para cortar grama. tração animal 	

6. Balança automática tipo "Filizo:a". capacidade de 20 quilos eu
outra de qualidade equivalente 	

7. Carrinho dei mão confecionado em chapa galvaniada, (abo= de
cano, roda de finrro. com as dimensões de 0111.70 x Om.70

Grupo 3 - Produtos químicos e farmacêuticos, artigo:: ci-
ringicos e outros rio u-ai nos laboratórios em geral:

1.. 'C:impada vermelha para fotografia, 2í0 v. 	
2. Larimada amarela para fotografia, 240 v. 	
3. Grama de hid •oquitioso 'Kodak - . para fotografia 	
4. Gra ma de meto'. 	
5. Grama de brornelo do pot z..,s,,J 0 -Kodak" 	
6. Grama de sulfito de sódio seco "Kodak" 	
7. Grama de carbonato de potássio -Kodak" 	
8. Grama de carbonato de sódio "Kodak" 	
P. Quilo de hiposulfito de sódio. para fotografia 	

10. Grosa de papel 18 x 24 Azo 	 3. brilhante. branco ou outro de
qualidade equivalente 	

11. Caixa. de porta-lambias microscópicas, capacidade para 100 la-
minas

12. Lâmina para preparaçóes microscópicas, nacional, de 26 mini x
x 76 mim x 1 mim  •

13. Flaute com três lAminas de 16 rtinn x 12 rrilm, dc 18 mim x 14
tn/m e 20 mim x 16 m/m 	

Cuba de ágata dc 22 em x 17 em. 	

15. Cuba dc ágata de 29 em. x 23 em. 	

16. Cuba de agida de 35 cm. x 29 cm. 	

17. Termómetro de máxima e miniroa, alemão, cont base de madeira
18. Termómetro de mercúrio com esli),jo de metal, com subdivisões

de 0° até 500 	

19. Termómetro flutuante para aquários 	

20. Coleção de pesos para balança. nacional, até 10 quilos 	 	 66$000
21. Draga para apanhar lodo, "Buryrus-Erie", n. 10-B 	 	 276:5008000

2". Prisma A. 13. B. E. 00111 espelho para micro-desenho, Zeiss ou
Leitz ou outro de qualidade equivalente 	

23. Tesoura grande para abrir peixe, tipo "Tursor" ou outro de qua-
lidade equivalente 	

21. Jogo de furadores para rolhas de borracha, com afiador composto
de 18 peças 	

25. Micrômetro ocular do tel seg. Sedwick-Rafter 	
26. Costótomo tipo "Gluck" ou outro de qualidade equivalente 	

eluaiumnba opuplicrib ap ()aluo no „unio„ odn 0tuels9lor., •L2,

28. Cureta redonda de "Becker", tendo a concha 4 mm. de diâmetro
ou outra de qualidade equivalente 	

29. Cureta redonda de Becker, tendo a concha 5 mm. de diâmetro
ou outra de qualidade equivalente 	

30. Cureta redonda de "Becker", tendo a boca 7 mm. de diâmetro
ou outra de qualidade equivalente 	

31. Agulha de preparação microscópica, inoxidavel, sa. 2 	

• • • •

houve prOpuncliie paurn
este artigo.

- Não houve prol ,oiente rara
este artigo.

- A proposta apresentada é so-
bre artigo completamente
diferente do que consta
das especificações, não
tendo sido por isso toma-
do em consideração.

- Não !louve p roponente para
est o artigo.

- Não houve proponente para
psit, ar tigo.

885000	 210$000
240$000

- Não houve proponente para
este artigo.

- Não houve proponente para
este artigo.

- Não houve proponente para
este artigo.

-	 -	 .,...-	 Não houve proponente para
este artigo.

-	 --	 _.	 Não houve proponente para
este artigo.

-	 __	 -	 Não houve proponente para
este artigo.



Nám.
de	 Ardigo

iordem

32.	 Comparado!' para P. II som os dísticos: Methybrot, 13roulresol-

Sociro
Comp.

Limitada

Empresa
Progresso
Limitada	 Alltnann

purpur, para nilrolenol 	 a fenolftaleina, tipo universal	 	 6 :O :)0 !1 000	 550$000	 1:000$000

33.	 Ntierõllielr0	 ocular	 "Ileicttert"	 	 st0000
34.	 Lamina micrométrica "Reichert" 2 mm. em 200 partes 	 80$000
35.	 Suporte para tubos de ensaio	 	 tl ir.500	 0$000
-.36.	 suporte metálico duplo para buretas 	 	 0:;:1:1111i)

37. Termômetro químico de O' a GO'	 	 3:)$11410	 9S000
38. n-Janómetro inibitivo de 1" a	 10" 	 :;11!•z11110
39. Peneira redonda	 S,	 série n.	 :10	 (malhas de 580 10~00
40. Peneira redonda U.	 S.	 sé'ule n.	 100	 (malhas de	 1 1i9 mm.) 195$;000
41. ti , to	 Planhlon	 s n.,gundo	 Apstein, com	 case n.	 20	 c• Ill	 substi-

tuição de Base	 ri.	 25, modilo médio	 	
liède de	 Planklon segundo holkwitz, pequena	 	 8108000
Caixa,	 para	 coleção	 de	 plantas.	 de	 ferro,	 portátil.	 nacional 0:4000
prensa	 para	 se .:;ar	 plantas,	 de	 ferro,	 portátil. nacional	 	
i;olorímetro tipo Geolo gical	 Sinvev Standard para cor de água,

''0111 seis discos ou outro de qualidade equivalente	 	

140000

2 : 5 00'11 00	 2: 00 0 ,ig 000
Aparelho fluttner para colheita de água. ~alo novo, conformt,,

indicação

Pinça	 tipo "Niohr", em	 dois tamanhos, ou outro de qualidade
equivalente 28200 3$000

48. Tripé de ferro. comum, para laboratório 	 8$500 9$000
Balão de distilação, tipo 	 "Maharg" a.	 7.200. catálogo Will. ou

outro de qualidade	 equivalente	 	

50.	 Refrigerante, tipo "Maharg" n. 7.200, catálogo Wid, ou outro de
qualidade	 equivalente

51.	 Funil segundo tipo niodêlo Sedwick.-Rafter, de 500 cc. ou outro
de qualidade	 equivalente	 	 13~00

52.	 Célula segundo tipo modèlo Seclwick-flafter, de	 1 cc.	 ou outro
de	 qualidade	 equivalente	 	 2;0¥000

53.	 Bureta de	 25 cc., tipo 2.547. catálogo Will, ou ouro de quali-
dade	 equivalente	 .	 	 11000

Barril	 de	 vidro	 com	 capacidade	 de	 10	 litros,	 com	 rolha	 de
boi racha e torneira de vidro 	  	 0'4000 55000

Observações

A firma - 1kl AP urino
apresentou proposta soba_
comparador para delermi-
nação do P11 com os 'tis-
tict ns etn desacordo com as
especif icai:ões. razão per
*pie deixou de ser lei ada
em eonsideração.

-
À firma Empresa Progresso

Limitada apresentou Iam-
IpM1 proposta de suporte
metálico para buretas sem
pinça, o que não consta das

raZãO por
que não foi tomada em

nn le raçãO.

houve licitai-11e Para este
11 l't igo

."Silo houve licitante' para este
artigo.

Não houve licitante para
artigo.

A turma Emprèsa Progresso
Limitada apresentou tam-
bém proposta para barril
com rolha e torneira esme-
rilhadas, o que não consta
das especificações, razão
por que deixou de ser t()-
ma /13 em consideração.

55.	 Pinça de madeira para uso de laboratório	 	 11;00 Nuon
Lente com	 e0111 69 mm. de dianteiro 	

57.	 Cápsula de porcelana crua 40 nua. 	 de (baloeiro	 	
58.	 Cápsulas de porcelana com Si) 111T11.	 de lia metro	 	 :t$i00
59.	 Cápsula de porcelana com 70 ,nm,	 S.to diametro 	 ;!n,300
60.	 C.apsula de oorc u lana com St) mm.	 de diainetro	 	 "..")$-,00 3.YA700

01.	 Cáp s ula do porcelana	 de	 130	 mui.	 de diametro	 	 21M000 2050110

4;2 .	i;rap	 ela	 porcelana	 do	 100	 cc 	 0$200
03.	 Gral!	 ele porcelana	 de 250 cc.	 	 98800 13;:~0
04,	 (irai	 d. ,	porcelana	 de	 r,00	 cc 	 16$'000 2GS000
,.;).	 A lt metro	 tipo	 "Gaseia",	 com	 termómetro	 e	 estojo	 para	 4.50 1

metros ou outro de qualidade equivalente	 	 _	 -

60.	 Passõmetro para	 100.000 11.	 	 -	 _____

67.	 Pacote de	 100 g: .ainas de al godão	 hidrófilo	 	 1Vi00
68.	 Litro de alcoot 36"	 	 28900
69.	 Litro	 nle	 alcool	 absoluto	 (100")	 	 8$800
'itt.	 Litro	 de	 formol	 	 /4$500
71.	 Litro	 de	 al:,tia	 oxigenada	 	 14800
7?.	 Litro de	 ácido clorídrico	 	 !MOO
7:1.	 Litro	 de	 anpinia 5$S00
74.	 Litro de ácido sulfúrico	 	 1 n MOO

Mu houve licitante para es'l

adiudicação cio' forneci-
mento coube à firma Em-
presa Progresso Limitada.
em virtude de sorteio mo-

ado pelo empate das
propostas, conformo consta
da ata de oeorr n;»eia

-	 .;.io houve licitante para este
a rtigo.

__	 .Vki, houve licitante para e0_4:
.; -1 igo.	 ._
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Observaçies

Não houve licitante para este
artigo.

Não houve licitante para este
artigo.

Não houve licitante para este
artigo.

Não houve licitante para este
artigo.

A firma Emprêsa Progresso
Limitada, apresentou pro-
posta sóbre unidade de
rolhas, em desacórdo com
as especificações, que es-
tabelecem unidade de co-
leção de rolhas de borra-
cha. razão por que deixou
de ser tomada erp, consi-
deração.

A firma Emprêsa Progresso
Limitada apresentou pro-
posta sõbre frasco de
boca estreita. em des-
acordo com as especifi-
cações, razão por que não
foi tomada em conside-
ração a sua proposta
para tais artigos.

Ntio houve licitante para
fite artigo.

Não houve licitante para
êste artigo.

Não houve licitante para
este artigo.

Não houve licitante para
ãste artigo.

Não houve licitante para
,Este artigo,

•	 ""!..

4.{

Quarta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL .(Secção 1)
	

Junho de 1940 12191

Pium.
de	 Artigo

ordem

Soeiro
& Comp.
Limitada

Empresa
Progresso
Limitada

Jubilo

Altmann

75,	 Litro de ácido nítrico	 	 158500
76. Quilo de bicarbonato de sódio . 	   278000 •nn•

77.	 Libra de areia Berkshire	 	

78. Placa do Petri com diametro de 50 mm. 	 3$000
79.	 Litro	 de	 glicerina	 	 198800
80. Grama de bálsamo do Canadá 	 $440
81.	 Lata de vaselina de 1	 kg.	 	 /28000
82. Grama	 de fenol	 .	 	 ;5100
83. Grama	 de	 creosoto	 	 $140 nnn•

84. Grama de Olco de cedro, para lente de imersão 	 $090
85. Grama de acido piemo 	 . ,
86. Grama de fucksina de Zield 	

$700
18800 ••••=11

=ma

n••

87. Grama de violeta de gensiana	 	 1$700 ,ffielee

88.	 Balão de borracha, tipo	 Peleus. para	 pipetas. ácidos, etc., ou
outro de qualidade equivalente	 	 •••n111 mm.4

80.	 Caixa	 de	 papel de	 filtro	 tipo	 Schleicher e	 Schull n.	 597,	 dá
15 cm., ou outro de qualidade equivalente moweit ale.*

90. Dúzia de discos de sêda para funil, tipo Sedgwick-Rafter, ou
outro de qualidade equivalente	 	 •11n141

91. Coleção de	 rolhas de borracha ns.	 O até 5, sendo 48 ditas do
cada número 	 129$600

92.	 Coleção de rolhas de borracha ns. 	 G até 12, sendo 24 ditas rfè
cada número	 	 2.458900 nn•n11 .m11

93 Coleção de rolhas de borracha ns. 	 13 até 2G. sendo 12 ditas de
cada nútnero . 	 1:7308000 r.w4

94. Coleção de	 rolhas de cortiça ns. 	 O	 até 5, sendo 48 ditas de
cada número	 	 198000 nffig ,•••1

95. Coleção de rolhas de cortiça ns. 	 6	 até	 12. sendo 24 ditas de
cada número . 	 608000 Nn11

96. Coleção de rolhas de cortiça ns. 	 13 até 26. sendo 12 ditas do
cada número	 	 1048500 IN/IN

97. Melro de tubo de borracha para laboratório, marca V.L. 5/16",
Ou outra de qualidade equivalente 	 	 1$300 /8500

98. Metro de tubo de borracha para laboratório, marca V.L. 3/4;
x 4/2". ou outra de qualidade equivalente	 	 6$500 7$000 •n•

99. Tubo de vidro para laboratório (colheita de material), nacional,
dimensões: 30 mm. x 7 mm. 	 2$000 1n11n

100. Tubo de vidro para laboratório (colheita de mat•rial), nacional,
dimensões: 30 min. x 12 mm. 	 3$700 win.1 ,INnM•

101. Tubo cie vidro para laboratório (colheita de materal), nacional,
dimensões: 40 mm. x 14 mm. 	 48000 1~~

102. . Frasco	 para	 uso	 de	 laboratório,	 nacional,	 c/tampa	 de	 vidro
esmerilado, boca larga, capacid. 500 cc. 	 4$000 28700

103. Frasco para uso de laboratório, 	 nacional,	 eftampa de vidro
esmerilado, boca	 larga, cap.	 1.000 cc.	 	 5$006 48500

104. Frasco para	 uso de	 laboratório,	 nacional,	 c/tampa de vidro
esmerilado,	 boca	 larga. cap. 2.000 cc.	 	 8$500 11$000

105. Frasco	 para	 uso de	 laboratório,	 nac.onal,	 c/tampa de vidro
esmerilado,	 boca	 larga.	 cap.	 5.000	 cc.	 	 20$000

100. Peça de gaze tipo Brun swick, simples. de 91,5 cm	 x 91.5 cm.,
classe XV, até 50 gramas, ou outro de qualidade equiva-
lente	  	 11ww. -- -__

107.	 Pacote de alfinetes para prender insetos, n. O 	 •nnnn Na...

108.	 Pacote de alfinetes para prender insetos, n. •n•n•• -. -

109.	 Pacote de alfinetes para prender insetos, ti. 2 	 •nn•• _. ....

.110. Pacote de alfinetes para prender insetos, ti 	 3 	 --

111.	 Caixa de laridnulas	 (100 de 18 mm. x 18 mm.)	 	 21$000
112. Caixa de lanifnulas (100) de 22 mm. x 22 mm. 	 28$000 ••n••

113.	 Seringa	 para	 injeção.	 do	 3	 cc.,	 tipo	 marca	 "Loty"	 extra,	 ou
outro	 de qualidade	 equivalente	 	 8$100 .Eu0

11 .1. Seringa	 para	 injeção,	 de	 5	 cc.,	 tipo marca	 "Loty"	 extra,	 ou
outro de	 qualidade equivalente	 	 /28000 411n•n



- Não lion‘e licitant	 rara
nialer:al.

12199	 Quarta-feira. •-20	 MÁRIO OFICIAL .(SPeçrío 1) Junho de 1940 

Artigo
Núm.

ele
Ot»1111

Soeir0
Corne.

Limitada

Empresa	 Julião
Progresso
Limitada	 Altmann

Observações

para injecU3, ioin subdivisões, tipo "Atiro", ou outro
de qualidade equivalente 	

111:'. . Estojo para seringa de injeção de 10 ao. 	
117. Estojo para serin ga de injeção de 5 cc. 	

Agulha para injeção, 	 tipo "Luer",	 de 2,7 cm. ou o,..tro
qualidade equivalente 	

10. .:1gu!lia para injeção, tipo "Luer", de 3,7 cm. ou outro de quali-
dado equivalente 	

,120. Agulha para injeção, tipo "Luer", de .i,8 em. ou outro de
qualidade equivalente 	

Grupo I — Material ,Jiétrico, de telefonia e fk-dagráfico:

de iluminação para cámara microfotográfica "Miflex"
O x 9, com filtro tricromatico com condensador pancromo
para estática "Zeiss" L. ilste aparêlho é para completar
a máquina microfotográfica já existente no laboratório da
Estação Experimental 	

Lampada tipo Woltan Nitra. 230 V., 100 W. COM pino, ou outro
de qualidade equivalente 	

3. Motor elétrico para acionar bomba de aquário 	

Grupo 5 — Diversos:

1. Bota de borracha até o quadril 	

2. Bota de borracha até meia coxa 	

Estação Experimental de Caca e Pesca em Pirassununga,
ii»ental.

2:898000

- Não houve licitante p',1: .á
Oslo artigo.

- Não houve licitante para.
artigo.

—	 —	 Não houve licitante para
èste artigo,

Não houve licitante para
n"_.s.te artigo.

São Paulo, .I i de junho ce 1910. — Alvaro Agairre, diretor da Estação

Superi»tendènela do Ensino Agrícola

POIN n IITtilN e lA ADMINISTRAT IVA PULA AQUISIÇÃO DE ItIATERIAT, Dli As-

so:10 E Inu T ENE, AcoNDIGIoNAmENT0 E SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO

Faço público. para conhecimento dos interessados, que. de
ae ( ,1-,1 0 com o §. 20, letra 0, do artigo 738, do Regulamen t o Geral de
contabilidade Pública, serão recebidas no dia 11 de inibo p. vin-
douro, às 14 horas, nesta Repartição, à Praça marechal A.-,cora. pes-

la	 propostas de preço. para a quisição do rual.,, rial anais°
inclu,,i\e execução dos serviços de encadernação:

c;..npo A
sab,,nete
Sabão especial em barra de 2 às.
Sapolio.
Potassa.
Papel higialico.
Toalha felpuda 0.80 x 0,40.
Cruzvaldina.
h aol.
Espanadores dos grandes.
_Espanadores dos pequenos
Vassouras de prissava.

	

Nas..ouras de pêlo.	
Grup , B

Caixote 1,50 x 1 50 x 0,90,
Caixote 1,20 s 1,20 x 0,80.
Baixote 1,00 x 1.00 x 0,50.
Caixote 0,50 x 0,50 -X 0,50.
Sacos.

	

Linagem (metro).	
r;rupo

serviços de eneadernaçãi:
Niinutas de ofício.
Minutas de telegrama.
Livros 0.28 x 0,20.
Livros 0,25 x 0,18.
Livros 022 s 0,18.
Folhas de paç,-nmento.
Diário Oficiei.
Revistas 0.40 x 0,25.
Revistas 0,35 x 0,22.
Livres 1;0 s 0.20
1 — Os interessados apr,-s,' . ntarão à Comissão desta Coneurrén-

tia no dia e ilrlra acima mencionados. na Superintendência do En-
fio° Agrícola, ein p ai envólucro fechado, com a declaração exterior

	

do seu COnten , h 1 . hdes	 documentos que possam constituir prova

de idoneidade da firma, companhia ou sociedade alem (tis recibos
de pagamento dos impostos tederais e municipais a que estiver•m
sujeitos, bem como o conhecimento comprovante de haverem friin
no Tesouro Nacional, o depósito a que se refere a cláusula VI. Sela
exigido talão relativo ao pagamento do imposto sobre a renda do
atual ex2reicio.

II — En7 nutro envóbicro e lacrado, com a indicação exterior
do nome do coneurrente e do conteúdo do mesmo, apresentarão os
proponentes as suas propostas, em quatro (4) vias, totalmente fei-
tas a máquina ou manuscrita:. datadas e asinadas, sendo a primei-
ra via devidamente selada, mencionando sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, os preços per extenso e em al g arismos, por unida.1^,
do material aludido nos gruía-ta A e B, bem como no:,. serviços de
encadernr.ção.

III — Os do,:umentos de idoneidade serão .julgados antes da
abertura das propostas e registrado: em livro especial desta Re,-
partição. Julgados idóneos todos os eonenrrentes, as propo,:tas se-
r-io imediatamente abertas, lidas em VOZ alta, rubricadas P el os pro

-ponentes e pelo presidente da comissão e mandadas publicar na ín-
tegra no Diário Oficial acompanhadas do quadro comparativo. As
propostas dos cencurrentes que não forem julgados idóneos não se-
rão -tomadas em consideração, fazendo-se constar da ata dos traba-
lhos desta coneurrOncia os motivos por que não foram julgados
idóneos.

IV — As propostas não poderão conter senão Urna formula dO
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e as disposi-
ções do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. Não serão to-
rnadas em consideração as que delas se afastarem ou oferecerem
redução de preço sobre a proposta mais barata.

V — Serão escolhidos das propostas os preços por unidade que
mais vantagem oferecerem os licitantes. No caso de absoluta igualda-
tio de preços entre dois ou mais concorrentes. proceder-se-a a (lesem-
pato. obedeceftio-es integralmente às disposições do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública, sobre o assunto,

VI — Para garantia das propostas. do fornecimento .10 material e
scrvies de encadernação. as firmas que ileeirirem tomar parte fia pre-
sente concorréncia deverão depositar no Tesouro Nacional. om mooda;
corrente ou em apólices da divida pública da União, mediante guia for-
necida por esta Superintendência, até às 14 horas do dia 10 de inibo
vindouro, a importància de 1000 (cern mil r, r ist . Executados os depó-
sitos dos concorrente: preferidos, os quais só serão restituído depois de
entregue o material e executados os serviços de encadernação. Os de-
mais depósitos poderão ser levantados mediante requerimoido dos in-
tresSadOS, dirigidos ao Superintendente do Ensino  Agrícola.

Vil — O material e os serviços de encadernação a (pie se refere o
presente edital serão entoe fines dllt PO do prazo improrrogavel de 15
(quinze) dias, contados da data da exn • dicão do respectiv. empenho,
sob pena de perda do depósito a que se refere a clausula VI dele
t al, due reverterá para os cofres públicos federais.

VIII — A íicilesa com o i n r1W1Will , i ar' 0 1 1 1 ' truta o :2.--r uP0 A '‘ii)r'"
verá p or conta c.ta Verba, 2 — Material, Consi gnação 111 — Diversas cies-
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pesas, Subconsignaçao 27 — 13 — Água, etc„ a de que trata o grupo B,
cinera por emita da S erba 2 — Material, Consignação III — Diversas
despesas, Subconsignação 26 — 12 — Acondicionamento, etc., e a com
a execução dos serviços de encadernação constantes desta concorrência
grupo C, co • rerá por conta da Verba 2 — Material, Consignação 111 —
Diversas despesas, Subeonsignação 33 — 10 — Impressões, etc., da atual
lei oueisinentária, e o pagamento será efetuado medinnte a apresentação
da conta cm cinco vias, acompanhadas da 1a via do conhecimento do
empenho, na forma da lei.

IX — A presente concorrência será presidida pelo funcionário de-
signado pelo Superintendente.

X — A Superintendência do Ensino Agrícola se reserva o direito
de anular a presente concorrência, sem que assista aos proponentes pre-
feridos o direito a qualquer reclamação ou indenização.

Xl — Todos os esclarecimentos e detalhes que se tornem necessá-
rios p.ica a PxelMeilo rias encsdernaeões (los volumes de revistas, livros
tacnices, folhos de pagemenlo, 'Diário Oficial" e minutas, compreen-
didos neste edital, poderilo ser fornecidos diariamente aos interessados
nesta repartição, durante as horas do seu expediente regulamentar ato
à vesnera do dia da concorrência.

Superielendênaia de Ensino Agríc o la. em 21 de junho de 1010.--

4Irehi,nl e ( ir r d, Limo Cornam Superintendente.

Departamento Nacional da Produção Animal

H VISÃO DE FOMENTO D. PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional em Ponta Grossa

AoMINISTaATIVA pialmANENTE UE EssenusÃo

De ordem do senhor inspetor chefe desta Inspetoria Regional,
devidamente autorizado pelo senhor ministro da Agricultura. e de
acordo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pública, levo ao
conhecimento dos interessados que na sede desta repartição se acha
aberta a inscrição, para o fornecimento à mesma. durante o segundo
semestre do corrente ano, dos artigos constantes dos grupos abaixo
enumerados, cujos listas completas estão à disposição dos interessa-
dos, na secretaria desta repartição. onde os mesmos poderão obter
cópias e todas as informaçêes que desejarem:

11 0 grupo — Combustíveis e lubrificantes e material para lu-
brificação e limpeza; material de conservação, de instalações. de ma-
quinas e de aparelhos, artigos de iluminarão; sobressalentes de ma-
quinas e de viaturas; explosivos.

120 grupo — Equipamento e arreiamento.
130 grupo — Forragens, alimentação, material para ferragam e

contenção de animais.
14 0 grupo — Material de consumo e conservação para serviços

de campo, acampamento e campanha.
15° grupo — Matérias primas, produtos manufaturados ou seme-

manufatriradoa para gabinetes científicos ou técnicos, laboratórios,
oficinas e para qualquer outra transformação,

16', grupo — Produtos químicos, produtos biológicos, farmacêu-
ticos e artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral.

fr grupo — Sementes e mudas de plantas.
18° grupo — Artigos para limpeza e desinfeção.
10° grupo — Livros, documentos e quaisquer publicações des-

tinadas a bibliotecas e coleções.
Os requerimentos, devidamente selados, deverão ser -remetidos

ao Sr. Inspetor Chefe desta Inspetoria Regional, até o dia 18 de ju-
lho dr 1940, às treze horas, acompanhados dos documentos compro-
batórios da idoneidade dos proponentes. abrangendo:

Talões de quitação dos impostos devidos à, Fazenda Nacional,
ate a data da concorrência, inclusive imposto sobre a renda;

Talões de quitarão do imposto de Indústrias e Profissões;

Certidão provando que ocupa dois terços, no mínimo, de empro-
egados brasileiros;

Prova da existência legal da firma;
Certidão de registro da Junta Comercial; e
Prova de estar legalmente autorizado a funcionar no Brasil,

quando se tratar cio empresa estrangeira.
As propostas deverão conter a declaração de aceitar o propo-

nente as condições do presente edital, e sujeitar-se a todas as dispo-
sições do supra mencionado Código, assim como das leis e regula-
ruentoa eia vigor,

As - propostas serão apresentadas ern três vias, devidamente se-
lada a primeira. e deverão conter, por extenso, e em algarismos, os
preços de unidade dos artigos propostos, e em envelope separado e
lacrado.

Os preponentes escuillidos deverão satisfazer os pedidos, no
prazo de 8 (oito) tliaa, contados da data do seu recebinamto, com
exceção (11. 5 aeligos que, pela sua nidereza, dependerem de con-
fecção, para os quais o proso será de vinte dias.

Os fornecimentos serão feitos por conta e risco do fornecedor.
Em \, i:;ta da se destinarem Os fornecimentos a três estabeleci-

mentos: Fazenda Experimeidat de Criação de Lages, no Estado de
Santa Catarina; ao Posto Experimental de Criação de Palmas e à
Fazenda Experimental de Criação de Ponta Grossa, no Estada cio Paa
raná; estabelecimentos em localidades afastadas uma da outra, com
condições de mercado diferente, es fornecedores deverão declarar,

a sua proposta, respectivamente;

Os preços entendem-se posta a mercadoria na Estação da. Ponta
Grossa. on tia cidade de Palmas. no Estado rio Paraná; ou posta a
mercadoria na cidade de Lages. Estado de Santa Catarina; da con-
formidade com as instruções. que previamente forem dadas.

Os quadros de preços serão organizados, separadamente, para
cada estabelecimerdaa

As propostas não poderão ter rasuras nem entrelinhas.

Será dada a preferência para o fornecimento de cada artigo, ao
proponente que tiver oferecido o menor preço. Em caso de empate,
será pedida nova proposta, às firmas que tiverem empatado, e no
caso de haver novamente empate, a escolha será feita por sorte.

mento Administrativo do Serviço Público.

vados formatos, timbre, impressão, papel e característicos dos mo-
delos padronizados, de acordo com os estabelecidos pelo Departa-

Para os artigos sujeitos à confecção e impressão, serão obser-

No caso de um proponente não fornecer os artigos pedidos, de
acordo cora a sua proposta. os mesmos serão adquiridos em outra
casa, correndo a diferença de preço por conta daquela.

Esta Inspetoria Regional reserva-se o direito de só adquirir os
artigos no limite necessário aos serviços e dentro dos recursos orça-
mentários de que dispuser, e, bem assim, de anular a presente con-
corrência, no todo ou em parte, se assim achar conveniente, sem que
disso resulte aos concorrentes direito à quaisquer reclamações ou
indenizações. bem corno de deixar de tomar em consideração os pro-
va que ultrapassarem de 10 5- os do mercado.

Os proponentes só poderão requerer alteração dos preços ofere-
cidos, depois de decorridos quatro meses da data da rea:izaeão da
presente concorrência. sendo considerados os preços prorrogados até
31 de dezembro de 11)40, se não for feito nenhum requerimento em
sentido contrário,

Os pagamentos resultantes dos fornecimentos, serão efetuados
pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Paraná.

Os proponentes deverão provar ter depositado na Caixa Eco-
nômica Federa; do Paraná, sob caução, as seguintes impurtâncias,
Como garantia dos reepectivos fornecimentos:

E grupo , 	 	
60002' grupo 	 	
20008° grupo . 	 	

:000s0
4' grupo	 	 	

1:0fal$05" grupo . 	 	
1:00(406" grupo 	 	
1 :00n$07° grupo . 	 	
1 :000:a08" grupo • 	 	

500$09" grupo	 10-0$010" grupo	
600$011^ grupo . 	 	

1:001.4012° grupo . 	 	
200t3G13° grupo 	 	

5 :000$014° grupo	
500$015° grupo 	 	
200$016° grupo . 	 	
500$017° grupo 	 	
200*018° grupo . 	 	
50$019° grupo . 	 	

100$0

Inspetoria Regional em Ponta Grossa, 18 de junho de 1940.
,Syciney da Gama Lobo d'Eça. escriturário G.

CoNtabanixelA

Os artigos deverão ser todos de primeira qualidade, e, não o
1° grupo — Animais destinados a remonta, criação e a outros sendo, deverão ser substituidos nos prazos mareados,

fáss; material de, coudelaria.
2° grupo — Auto-caminhões, charretes, carroças e outras via-

turas.
30 grupo — Máquinas e instalações em geral, seusaacessórios,

Instrumentos, ferramentas e utensílios.

4 0 grupo — Material do campo, de acampamento e de campa-
nha, inclusive aparelhos e instrumentos técnicos.

5° grupo	 material elétrico, de telefonia e de refrigeração; ma-
terial fotográfico e de filmagem.

V grupo — Material para uso zootécnico e veterinário, material
para trabalhos de indústria de leite.

70 grupo — Móveis em geral, artigos de Ornamentação, máqui-
nas e utensílios de escritório, biblioteca e laboratórios, aparelhos e
utensílios de gabinetes científico ou técnico.

8° grupo — Adubos, corretivos, inseticidas e fungicidas.

00 grupo — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiên-
Cias e preparações de soros, vacinas, produtos opoterápicos e vete-
riuários, inclusive material para sua completa fabricação.

10° grupo — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação,
fichas e livros de escrituração, impressos e material de classificação,
clichés.
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Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

Cópia autenticada

Termo do remoção, desnaturação e destruição de duas partidas doa-

tendo frutas frescas (marmelos) procedentes da República Ar-
gentina, uma com quatrocentos e dez volumes, pesando oito mil
e duzentos quilos, transportadas pelo vapor "Brazilian Reefer",
entrado em cinco de marco do corrente ano e a outra com duzen-
tos e noventa e quatro volumes, pesando cinco mil e oitocentos e
oitenta quilos, transportadas pelo vapor "American Reefer", en-
trado em treze de março deste ano.

Aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil noveceresss e qua-
rentn, nesta waPilal, presentes os senhores Augusto Joaquim de Car-
valho Neto, agrónomo classe 1, do Quadro Único do Ministério la Agia-
cuieira, servindo no Posto de Defesa Sanitária Vegetal no porto desta
atiria', e Osvaldo Amorim, funcionário da Guarda Maria da AH:anil e

-ga desta capital, verificou-se que se encontravam nas teimaras da
Empresa de Arinazens Frigoríficos desta capital, situada à avenida
Rodrigues Alves, nesta capital, setecentas e quatro (70í) caixas coe-
tendo marmelos, quantidade esta 1-eferente às duas partidas, uma com
quatrocentos e dez volumes pesando oito mil e duzentos quilos, marca
L. (4. C., procedente da República Argentina, transportada pelo va-
por Brazilian Reader, entrado neste porto em cinco de março do cor-

• eute ano e a outra com duzentos e noventa e quatro volumes, pesan-
dl) cinco mil oitocentos e oitenta quilos. marca Lopes Garcia, lambem
procedente da Argentina transportada pelo vapor "American Reefer",
entrado neste pores CID treze de março deste ano, as quais foram cora-
eanadas por este Posto, por se acharem infestadas de lagartas de Car-
pecapsa pomonela, Laspeiresia molesta e larvas de dipteros, motivo
pelo qual foram extraidos os talões de proibição de despacho mime-

• ia ren e dois, respectivamente, de seis e quatorze do março deste
ano, deste Posto. As setecentas e quatro caixas foram retiradas ,•nn
as eles idas cautelas das c:Miaras frigorificas e carregadas no cami-
nhão deste Serviço, e, em seguida, transportadas para o Posto de 'de-
eamento de Lixo em Alegria, da Limpessa Pública desta capital. A
p rese n te destruição foi solicitada por ofício número quarenta e que-
ri • ) de quatro do corrente mês, ao Sr. inspetor da Alfándega desta ca-
pital, por este Posto, em virtude do parágrafo quartodo artigo décimo
dr Iteeulamento de Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decreto
verbero alote e quatro mil cento e quatorze, de doze de abril de mil
euvecentue e trinta e quatro. Pelos presentes foi identificada e con-
ferida a quantidade total das duas partidas, tendo sido achado tilde
a )111'0111W, fui iniciado O ato de destruição que constou de duas partes
a primeira, queimado todos os volumes com querozene e a segunda,
com o amassaincnto do produto queimado, ao qual ajuntado anozol o
carrapaticida. por espaço de quarenta e cinco minutos, trabalho esse
belo executado no referido Poeto de Vasamento de Alegria. Tenda
silo verificado pelos presentes a completa destruição das setecentas
e quatro caixas de marmelos condenadas por esta Posto, foi. para fins
de direito, emanados de Acordos. Internacionais de Defesa 'Vegetal, la-
vrado por mim, agrônomo classe I do Quadro Único do Ministério da
agricultura, Augusto Joaquim d.! CaÉvalho Neto, servindo DO Posta
de Defessa Sanitária Vegetal no porto do Rio de Janeiro. o presente
termo, em via única. que vai assinado por mim e pelo 'funcionário da
cuarda afonia da Alfàndega nesta capital, designado para assistir
destruiçao das setecentas o quatro caixas de marmelos, Si'. Osvaldo
A morim. Rio de Janeiro, em dezoito de abril de mil novecentos e qua-
renta. — Augusto Joaquim de Cila calhoNeto, — Os•aldo Amorint•

Confere com o original. Em data supra. — F. Vaseoncellos, da-
til•g • ato classe E, — Visto: Ulisses Cavaleunti de Mello, chefe do
Pego.

•

AIINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Gemerei°

Primeira Secção

CEPTIDÃO

cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Brasileira de Estradas e Edificações, em 17 de junho de 1940,
pelo er. diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o número 15.315, a ata da
assembléia geral extraordinária, realizada em 11 de maio de 1940,
que aprovou alterações estatutárias, as contas relativas ao exerci-
eio de 1939, bem como elegeu a Diretoria e os membros efetivos e
suplentes do conselho fiscal. Departamento Nacional da - Indústria e
Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva, escritu-
rá r io cia classe . E, passei a presente certidão. -•

Rio de Janeiro; 21 dc junho de 1940 (aseinado) Lia .Baena Ma-
eirado Silva. ese. E. Visto — Celso Esteves, diretor da Secção.
Ao lado via-se o carimbo do Departamento Nacional da Indústria e
Comércio..

(C. 6.647-25-640-29$6.11

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica convidado o Sr. Samuel F. de Oliveira, a
comparecer na áa Divisão do Serviço de Identificação Profissional.
à Avenida Aparício Borges, Palácio do 'Trabalho, andar terreo, afim
de prestar esclarecimentos.

Em 24 de junho de 1940.  — Antonio Bento, intendente cm co-,
missão.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica convidado o Sr. José Marques Gomes, a rem-
parecer na da Divisão do Serviço de Identificação Profisaionat, à
Avenida Marido Borges, Palácio cio Trabalho, andar terreo, mu-
nido de uma estampilha federal de 2$0 e de um selo de Educação e
Saude, dentro de 15 dias de acordo com o § I° do art. 11, do De-
creto o. 1.137 dc 0-10-30. •

Em 21 de junho de 1910. — Antun:o Bento, intendente em ea..,
miasao.

Serviço de Ideidifieação Profissional

Pelo presente, fica convidado o Sr. Hugo Guimarães dos ean-
toa, a comparecer na 3 a Divisão do Serviço dc Identificação Profis-
sional, à Avenida Aparício Borges, Palácio do Trabalho, andar ter-
reo, munido de urna estampilha federal de 2$0 e de uni selo de Edu-
cação e Saude, dentro de 15 dias de acordo com o § 1 0 do art. 11
do Dee. ri. 1.137 de 0-10-30.

Em 24 de junho de 1940. — Antonio Bento, intendente em co-
missão.

serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica convidado o Sr. Otávio de Lima Tavares, a
comparecer na 3 a Divisão do Serviço ae Identificação Professienal,
à Avenida Aparício Borges, Palácio do Trabaleo, andar terve.), ' ina-
nido de uma estampilha federal de 2$0 e de um selo de Educaçãa 6
Saude, dentro de 15 dias de acordo com o § 1° do art. 11, do De-
creto n. 1.137 de 6-10-1930.

Em 24 de junho dc 1910. — Antonio Bento, intendente em co-
missão.

Conselho Administrativo do Hospital dos Servidores
do Estado

CONCORRÈNCIA PADA O FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE MÁRMORES •

Faço público que Do dia 16 de julho deste ano, às 14 horas, no pa-
vimento térreo do Palácio do Trabalho, à Avenida Aparício Borges,
sala do Conselho Administrativo do hospital dos Servidores do Estado
(ex-Bospilal.de.Funcionário Público), serão recebidas propostas para
a execução dos serviços de mármores do referido hospital:

Presidirá a concorrência o presidente do Conselho Administrativo
do lieepital • e, ne seu impedimento, o secretário do referido Conselho,

Cláusula primeira — As firmas que pretenderem concorrer deverão
.comparecer à seda do Conselho Administrativo, até o dia 15 de julho,
deste ano, onde receberão uma guia para depositar na Caixa Económica
do Rio de Janeiro a quantia de cinco contos de. reis (5:00$0i, destinada
a garantir a apresentação de sua proposta e a firmeza da mesma depois
de aceita.	 .

Cláusula segunda — As propostas constarão de dois invólucros de-
vidamente fechados e lacrados:

I — O primeiro invólucro — A — terá o seguinte subscrito: Com-
provação de idoneidade da firma (nome da firma concorrente) e de-
verá contei•:

a) recibos de todos os impostos e taxas exigidos, municipais e fe-
derais, inclusive o imposto sobre a renda;

b) certidão relativa ao art, 13 do Decreto-lei n. 1.813, de 7 do
dezembro de 1930;

c) recibo da Caixa Económica, provando ter efetuado o depósito de
que trata a cláusula primeira deste edital;

d) o contrato social devidamente legalizado na Secção do Comércio,
do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, caso não se trata
de firma individual;

e) prova de sue a firma proponente está habilitada perante as au-
toridades competentes, a executar os serviços alo instalações, acima re-
feridas;

f prova de haver feito dentro dos últimos três anos instalações
correspondentes em prédio ou estabelecimento de Vulto aproximado a
300 contos de réis;

y) apresentação de um jogo de cópias em papel ozelid das plantas
que serviram de base para as instalações referidas na letra r e quais-
quer outras provas, etc.•,

h) prova de capacidade financeira fornecida por um estabeleci-
mento bancário.

Os documentos acima poderio ser apresentados ene cópias fotostá-
ticas. devendo, porém, no ato da abertura (leste invólucro — A — ser



Quarta- feira ?C
	

DIÁRIO	 (SNxn-i0 I)	 :rutilo) de Ifri(1	 12I95

apresentados os respectivos documentos originais, para o necessário
confronto e — Visto — do Ceuselho Administrativo e dos concorrentes
preaentea.

11 — O segnmio invetlecro — Ii — terá o segunde subscrito: Pro-
posta da tisnei (nome da firma proponeute e deverá conter:

tee proposta, em três' vias, sendo a primeira selada, sem emen-
da s, cantas• 	 ou entrelinhas, indicante), por extenso e em algarismos,
O preço: Global, o preço por umidade, bem cismo o prazo, em dias
coeseentis os, dentro do qual serão entregues. as instalações inteira-
ni e nt e prontas, tudo de conformidade com O s especificações que vão
aaamatiaa pelo engenheiro chefe do Escritório Técnico e visadas pelo
presidente do conselho Adnunistrati o;

hj declaração formal de inteira submissão a todas as cláusulas
especificações do presente edital;

e) coleeão dos desenhos que serão adquiridos no Escritório Tée-
niN), devidamente rubricados pela firma proponente.

Claáusu la terceira Não serão aceitas propostas que conte-
nham tuna redução aoltre o preço da proposta Mais barata ou que
divirjam das ternos deste edital, por manar que seja essa diver-
gancia.

Cláusula quarta -- No dia e hora acima designados, em sessão
pública, o Consallut Adminiatrativo fará a chamada dos concorren-
tes inssritos e recolherá os envólueros especificados na cláusula se-
gunda. Verificando-se, nessse ato, que qualquer dos concorrentes
inscritos não tenha apresentado a respectiva proposta, perderá o di-
reito it canção a que se refere a cláusula primeira deste edital, sendo
recolhida ao Instituto de Previdancia e Assistência dos Servidores
do Estado a impoetancia da M osIlla caução conto renda eventual do
Hospital.

Cláusula quinta — Após a recepção dos envólucroa, o Conselho
Administrativo passará ao julgamento da idoneidade das firmas con-
co • rentes, abrindo o presidente do mesmo Conselho os euvólueros
correspondentes, lendo em voz alta os documentos neles conlidoa.
Depois de julgada a idoneidade, em face dos documentos e alegações
documentadas dos intere.‘sadoa, o Conselho Administrativo poderá
abrir o segundo envólucro — I a-- ou marcará dia e hora para essa
abertura, de tudo fazendo lavrar a competente ata e publicando no
"Diário Oficial" a relação dos concorrente.s julgados idóneos.

Clausula sexta — Abertas as propostas dos concorrentes julga-
dos idemeo s , cada um deles bem como os membros do Conselho ru-
bricarão as propostas recebidas, lavrando-se uma ata.

Cláusula sétima — Na classificação serão levados em conta em
primeiro lugar o preço global, em segundo o prazo para a apre-
sentação de cada serviço completo, na forma da cláusula segun-
da e em terceiro lugar os preços unitários. Não serão aceitas as pro-
postas cujo prazo exceder de cento e cincoenta (150) dias consecuti-
vos pata cada grupo de instalação ou cujo preço o Conselho Admi-
nistrativo entender elevado.

Cláusula oitava — No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, o Conselho Administrativo procederá uma nova concor-
rência, por meio de carta, entre os respectivos autores versando sobre
o maior abatimento a ser feito sobre as propostas empatadas. No
caso de novo empate ou se nenhum deles quiser fazer abatimento na
eua proposta, o Conselho resolverá mediante sorteio.

Cláusula nona — Aprovada a clasisficação das propostas, o con-
corrente classificado em primeiro lugar será convidado a assinar o
respectivo contrato, dentro do prazo de três dias úteis, contado da
data do convite, e a depositar na Caixa Económica do Rio de Ja-
neiro a caução correspondente a 5 % do valor do contrato para ga-
rantia da execução do mesmo.

Si. porém, o concorrente classificado em primeiro lugar se re-
cusar a assinar o contrato para a execução dos trabalhos constantes
deste edital e de suas especificações, perderá a caução a que se refere
a cláusula primeira em favor do Hospital, sendo promovido o ne-
cessário expediente, para a cassação da idoneidade para contratar com
o Governo. salvo motivo imperioso, devidamente justificado, a juizo
do Conselho Adminiatrativo.

Neste raso, o Conselho Administrativo anulará a concorrência ou
convidará a assinar o contraio. sucessivamente, os demais propo-
nentes. na ordem rigorosa da classificação, ficando os mesmos sujei-
tos às penalidades previstas para o primeiro.

Cláusula décima — Assinado o contrato ou na hipótese de anu-
lação da concorrência, serão restituirias as cauções dos demais con-
correntes. mediante requerimento endereçado ao Presidente do Con-
Eelho 	 inistrativd.

Cláusula décima primeira — O pagamento do preço ajustado
para a eeeciição dos serviços técnicos, a que se refere este edital e
suas especificações, será feito em 5 prestações de acordo com o de-
senvolvimento dos serviços, exceto com relação à última prestação
que será paga sessenta dias após a conclusão de todo o trabalho con-
tratado. Os valores destas prestações são referentes ao valor total
das instalações constantes deste edital, em moeda corrente, à conta
do crédito constante da Lei n. 1.936, registrado pelo Tribunal de
Contas e já transferido para o I.P.A.S.E., e de outros que forem
postos à disposição do Conselho Administrativo. Serão fornecidos os
preços unitários dos elementos componentes de todas as instalações,
bem corno os preços, em separado, de cada instalação, tudo de con-
formidade com a relação que o Escritório Técnico fornecerá aos
interessados. Esses preços servirão de base para os aumentos e re-
duções verificadas .nas intalações contratadas. De cada pagamento
será descontada a percentagem de 5 °,'Io (cinco por' cento) para za-

ranlia da perfeita execução doa serviços, a qual eomente será resti-
tuiria ao contratante após a entrega e aceitação formal de todas as
instalações pelo Escritório Técnico, depo i s de e%esseld a (G0) dias.

Cláusula décima segunda — O Conselho Administrativo reservas.'
se o direito de anular a presente concorrência, não cabendo, neste
caso, aes proponentes direito algum a qualquer reclamação ou inde-
nizaeãe.

Clausu:a decima terceira — A firma contratante ficará sujeita à
multa de quinhentos mil réis (5(0$0), por dia que exceder ao prazo
esti:aliada no contrato, salvo as interrupções determinadas por escrito
Pe l o larrilÓpio Técnico ou pelo Conselho Administrativo. Quando o
excesso do prazo atingir a dez dias consecutivos, o contrato poderá
ser reseinifido administrativamente, independentemente de ação eu
inteetadaeão judicial, perdendo a firma contratante a caução de que
tra t a a clausula 9' deste edital, sua idoneidade para contratar para
o eleverrue.que será cassada, bani como as quantias que forem neces-
sar•is para completar os serviços contratuais, que serão executados
pelo • seritório Técnico ou por quem ele designar, cabendo à firma
contratante apenas o saldo tio quc resultar dos descontos de que Unta
a cláusula 11'.

Cláusula décima miaria — Não serão tomadas ein consideração
quaesquar ofertas não previstas neste edital c nem quaisquer altera-
ções nas respectivas especificações e projetos.

Cláusula décima quinta — O Conselho Administrativo fornecerá
aes concorrentes, mediante pagamento, a coleção de desenhos e dela-
lhes de todas as instalações, que deverão ser .executadas à risca pelo
contralanto.

Cláusula décima sexta — Os interessados poderão obter quaisquer
infames ou esclarecimentos e as especificações, na sede (10 Esariterio
Téeni • o, diariamente das 10 ás :16 horas e aos sabados das 10 ás 12
horas.

ChinsiCa décima sétima — 'Todas as despesas inerentes ou neces-
sárias à lavratura do contrato, sêlos, ate., correrão por conta da firma
contratante.	 •

Cláusula décima oitava — As cláusulas e especificações deale
edital farão parte integrante do contrato, que fôr assinado, indepen-
dentemente de transcrição.

Cláusula décima nona — s irnpartiancia total correspondente à
multa a que se reftSre a clausule décima terceira, será descontada da
caução de que trata a cláusula nona. ou S.a esta não for suficiente,
da importfmcia a pagar ao contratante. A multa será imposta pelo
Presidente do Conselho Administrativo. cabendo ao contratante den-
tro cio !Juiza de três deis. a contar da data da notificação feita, o di-
reito de recurso para o Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Cláusula vigésima — Os pio onentes declararão eni suas pro-
postas. alem do que consta neste edital e respectivas especificações, a
sua reaidencia legal, que aceitam como firo o desta Capital e que se
sujeitam a todas as leis federais e municipais referentes ao objeto
da concorrência.

clausula vigésima primsirs — Os trabalhos de construção de-
verão ser iniciados dentro do prazo de três (3) dias úteis, a contar
da data da assinatura do contrata pelo Presidente do Conselho Admi-
nistrativo.

Cláusula vigésima segunda — Todos os materiais empregados
serão de primeira qualidade, a mão de obras será esmerada nos seus
menores detalhes podendo em qualquer temoo serem rejeitados todos
os mater i ais ou os trabalhos que, a juizo da fiscalização, não satisfi-
zerem aquelas condições, devendo o contratante retirá-los do local da
obra ou refazê-los dentro do prazo de vinte e quatro horas, a partir
da ordem por escrito. É proibido manter na obra qualquer material,
não constante das especificações.

Cláusula vigésima terceira — O contratante lambem aceita a
obrigação de demolir, concertar ou refazer todo e qualquer serviao
que sofra impugnação por parte da fiscalização.

Cláusula vigésima quarta — O contratante obriga-se a dispen-
sais imediatamente da obra iodo e qualquer empregado ou subordina-
do seu, ,julgado inconveniente pela fiscalização.

Cláusula vigésima quinta — Toda e qualquer ordem de serviço,
reclamação, entendimento, imposição de multa, intimação, etc. entre
o Presidente do' Conselho Administrativo e o Escritório Técnico aos
contratantes serão sempre traasmitidos roa es; rito e devidamente
protocolados, e só dessa forma produzirão efeito.

Cláusula vigésima sexta — Todas as penalidades previstas
neste edital de concorrência, serão impostas ou aplicadas pelo Presi-
dente do Conselho Administrativo, cabendo aa contratante dentro do
prazo de três dias úteis, o direito de recurso ao senhor Ministro do
Trabalho, Indústria'e Comércio.

Cláusula vigésima sétima — As multas em que incorrer o con-
tratante por força das cláusulas contratuais, poderão ser descontadas
quer da caução de que trata a cláusula 9' deste edital quer da presta-
ção de que trata a cláusula H a . Na primeira hipótese a caução será
integralizacfa dentro de cinco dias úteis.

Cláusula vigésima oitava — O Conselho Administrativo caberá
resolver as dúvidas por ventura existentes no decurso do presente
contrato. A firma contratante, rio entanto, poderá formular por es-
crito, dentro do prazo de quarenta e oito horas, as suas reclamações
sobre qualquer decisão proferida as quais serão encaminhadas ao
senhor Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio que delas decidirá
em última instância.



DIÁRIO OFICIAL (SeNrio	 Junho de 1940
	 ~mem

1`)191;	 Quarta-feira 26

Cláusula vigésima Uma — A construção não responde por com-
promisso de espécie alguma assumido pela firma contratante perante
os ;eus fornecedores ou terceiros.

Cláusula trigésima — Coreeeão por conta da firma contratan-
te das as daspesas com segar...! de aparados contra acidentes are
'rah.,111o, devendo a mesma firma observar, rigorosamente, todas as
praserieões referentes à legislação trabalhista.

Cláusula trigésima primeira — Toda e qualquer modificaeo
que, p orventura, acarrete aumento ou traga diminuição de despesa,

\ erá ser préviamente autorizada por escrito pelo Conselho Ad-
mi ?usinais o e só nesses casoe. será levada cru conside.raeão no final
ajuste de coplas.

Cláusula trigésima segunda — A rescisão do contrato, com a
vou:sequente perda da caução, t erá lugar, de pleno direito, indepen-
doidamente de interpelação judicial ou extra judicial, nos seguintes
casos:

a) falência da firma contratante;
ti) suspensão dos trabalhos por prazo superior a cinco dias —

sem motivos justificados, a juizo do Conselho do Hospital;
e) pela inobservancia do projeto, especificações. qualidade dos

materiais empregados e condições contratuais;
(/) pelo excesso de prazo em entregar a obra contratada, alem

dos trinta dias, na forma da cláusula décima terceira (13a).
Verificada a rescisão, o Conselho Administrativo entrará ime-

diatamente na posse da construção, salvo o direito ao recebimento
das prestações vencidas.

Cláusula trigésima terceira — Correrão por conta da firma
contratante todas as multas resultantes do não cumprimento das leis
federais ou posturas municipais, bem como as indenizações de
danos porventura cansados a terceiros, decorrentes dos trabalhos
contratados.

Cláusula trigésima quarta — O andamento das obras deverá
ser conduzido de forma que não perturbe os demais serviço; con-
tratados, correndo sob a responsabilidade da firma contratante qual-
quer pre,juizo consequente de negligência, atrase ou engano.

Cláusula trigésima quinta — A firma contratante obriga-se
a executar todos os trabalhos mencionados neste edital, no projeto
e nas especificações, com a máxima perfeição, sem morosidade, ob-
servando, em tudo, os preceitos da boa técnica, afim de dar a todos

serviços o mais perfeito acabamento possível.
Cláusula trigésima sexta — Correrão por conta da firma todas

as despesas inerentes aos trabalhos contratados, tais como mate-
riais. maquinismos. aedairnos, trano de obra, transporte do pessoal,
aparelhagem, ferramentas, etc.. e tudo quanto determinar dis-
jrchfliO.

CUISDia trigésima sétima — Alem idos preços globados para a
execução de lodos os serviços e instalações especificadas, a firma
'molemente indicará 0,s preços unitarios (inclusive mão de obra) e
Nlittedal) para cada espécie de serviço, preços esses que vigorarão
a hipótese de arrascimos ou redução dos serviços contratados, ten.

,to em vista as plantas elaboradas pelo Escritório Técnico e respe-
ctivas especificações e detalhes.

Cláusula trigésima oitava — \ firma contratante lerá plena li-
berdade na d ração dos trabalhos, de de que sejam observadas as
erguintes condições:

,i) manter quanto ao liessoal operário rodos os dispositivos da
legislação social em vigor;

h) manter, permanentemente. nas obras pessoa autorizada a re-
ceber as ractamações ou avisos da fiscalização e a providenciar para
m ei ata s• lição das casos. que se apresentarem,

Cláusula trigésima nona — Fica convencionado que o contra-
tante sujeita-se à multa de 50040 (quinhentos mil réis) e ao do-
bro: em cada reincidência, pela infração de qualquer cláu s ula con-
tratual sem prejuiza do disposto na cláusula 13 a e. mais, nos casos
te paralização das obras, negligência. morisidade; imperícia ou ir-
gularidade que importe em prejuizo de ordem material ou moral ao
Hospital.

cláusula quadragesinia S'i, no decorrer da execução dos ser-
viços a cargo da firma contratante e antes da respectiva entrega e
aceitação definitiva por parte do Conselho Administrativo, vierem
eles a sofrer algum dano, mesmo por caso fortáito, que os altere„
modifique ou destrúa. no todo ou em parte, correrão tais prejuizos
por conta da firma contratante, que se obrigará a fazer, a sua custa.
a restauração, no prazo, que lhe for determinado pelo Conselho.

Caso a firma contratante se recuse a fazê-lo no prazo determi-
nado, poderá o Conselho Administrativo mandar executar os ser-
viços por outrem, correndo a respectiva despesa por conta da firma
contratante, sendo-lhe descontado= da caução e da prestação a que
tiver direito.

Cláusula quadragésima primeira — No contrato a ser lavrado
poderão ser incluidas outras cláusulas, contanto que não prejudi-
quem as cláusulas aqui expressas, mas que sirvam para tornar mais
claras ou explícitas as condições do contrato.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — Maria de litorais Paire,
presidente do Conselho Administrativo.

Observação — As especificações e desenhos a que se refere o
presente edital, serão entregues aos interessados na sala do Con-
eelho Administrativo do Hospital. no Pavimento térreo do Palácio
do Trabalho.

Hospital dos Servidores do Estado

Hrli?\rc1:1 PÚDI.ICA

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta (legião

Ai TO DE CONSTATA?:ÃO DE INFD,D,:3,0 "..r. 3;8

Joaquim Meias de Gouveia, estabelecido à rua dos Arcos a. 28,
na cidade do Rio de Janeira. tendo infringido as disposições do pa-
rá g rafo único do art. 7° é 14 do Decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, confinam? ;'cai verificado pela fiscalização deste Coa-
saibo e se constata da fotografia junta ao processo, estai' constru-
indo uni prédio à rua Barãe de Vassouras antes do n. 20 sem cons1ar
rla taboleta ali afixada a palavra "Licenciado", como O exige oxpres.-
sarnenta o parágrafo único do artigo 7'. agravado pelo artigo VI,
pur ser reincidente na mesma infração, fica intimado a. dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente auto II()
Adria Oficial, a retificar a referida taboleta. e apresentar a defeca
que tiver, sob pena de retalia, bem como a efetuar, dentro do mos-
mo prazo acima concedido. na Tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho. Indinstria e Comércio. :30 andar,
sala 312, à avenida Apart. -mi Borgas n. 10, das 12 às 15 horas e aos
sabádos das 12 às 13 1/2 noras, o pagamento da multa de 1:00000
(um conto de réis), de conformidade com o art. 38 letra a cio de-
creto acima referido e em virtude do fato supra mencionado, sob
pena de, não o fazendo, ser • enviado o competente auto de multa- in-
dependentemente de nova intimação. à autoridade ,judiciária.

Rio de Janeiro, 21 de lunho de 1110. — Helio Leragruber Net.to
Machado, encarregado do expediente.

1.° Testemunha, °lua. Theberge Talentino Carvalho. — 2.4 Tes-,
temunha, loja Baptista de Mello.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 579

Franklin Antunes Barbosa, estabelecido à rua General Camara
n. 321, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições
do art. 7° do Decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme
foi verificado pela fiscalização deste Conselho e se constata da foto-
grafia junta ao processo, estar construindo uma garage á rua Pontes
Correia n. 91, sem ter afixado no local da obra a taboleta a que é
obrigado, infringindo assim as disposições do art. 7° do Decreto
acima citado, fica intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a
contar da publicação do presente auto no "Diário Oficial", a colocar
a referida taboleta, sob pena de reincidência e bem assim, a apre-
sentar a defesa que tiver sob pena de revelia. bm como a efetuar,
dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria deste Con-
selho, sito no Edifício do Ministério lo Trabalho, Indústria e Comér-
cio, 3° andar, sala 312, à Avenida Apartei° Borges a. 10, das 12 às

Chama-se a atenaão dos interessados pra o editai de colheic.
rência para a execução (los ser\ ieos de impaumanbilizacão e isola•
mento térmico, publicado no Dioria OflCi.il de 12 du eorrente mês*
às páginas 11.252 a 11.255.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

ACTO	 eae\ sneraiefio p e. leirsxçÂo N. 577

R. Cabot Cia. Ltda., estabelecidos à rua Aleirado Guanabara nó-
mero 21,0° andar, salas 907/8, na cidade do Rio de. Janeiro, tendo in-
fringido as disposições do artigo 8" do Decreto n. 23.5ô9, de 11 de de-
zembro de 19311,. conforme foi verificado pela fiscalização deste Con-
selho e se constata da fotografia junta ao processo, estar construindo
um prédio à rua Barata Ribeiro n. 102, sem constar c:a taboleta ali afi-
xada o 11011e do profissional responsava' pela referida obra, infringindo
assim as disposições do artigo 8° do Decreto n. 23.569, aeima caado,
ficam intimados a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da pu-
blicação do presente aula no "Diário Oficial", a retificar a referida ta-
boleie, sob pena cie reincidência e. bem assim. a -apresentar a defesa
que tiverem sob pena de revelia, bem como a efetuarem, dentro do
m e sma prazo acima concedido, na Tesouraria deste conselha. sito no
Edifício do Mn;istério ido Trabalho, Indústria e Comércio, G' andar,
saia :112. à Aveluda Aparicio Borges n. 10, das 12 às 15 miras, e aos se-
bacios, das 12 às 13 1j2 horas. o pagamento da multa de 1 :000$0 (um
conto de réis), de conformidade com o art. 38, letra "b", do decreto
acima referido e em virtude do fato supra mencionado sob pena de,
não o fazendo, ser enviado o competente auto de multa independente-
mente de nova intimação à autoridade judiciária.

Rio (P: Janeiro. 20 de junho de 1910. — !Mio Lemgraber .', -ctto Ma-
chado •

1' testemunha: Otqa Theberge Tnicirtino Carçalhg..
•11 taet o inunha: João Baptista de Mello.



Quaela-feira 2(1 DIÁRIO OFICIAL "(Secçrto 	 Junho de 1940 12197

15 lior ♦s e aos sábados das 12 tia 13 % horas, o pagamento da multa
de 500a0 (quinhentos mil réis), de conformidade com o art. 38,
letra -a" do decreto acima referido e cru virtude do fato supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o competente auto
do multa, independentemente de nova intimação, à autoridade ju-

Rio de Janeiro, 21 de junho cie 1910. — Helio Lemgruber Netto
machado, encarregado do expediente, — 1' teatemunba, Olga The.
Urge Totentioo Coevonto. — 2° testemunha, João Baptista de Mello.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

•AUTOS DE INIRAC:40

Ac4iiiiXos

N. 16.210, em 19-6-40. Autuado: Eahi,j Gerab. de São Paulo,
São Paulo. Multa: 56389, débito: 3:862$2, ,juras: 21683, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo dc 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.185, em 19-6-40. Autuado: Poli & Monforte. de São Pauto,
São Paulo. Multa: 105$2, débito: 8341, juros: 4882, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.193, em 19-6-10. Autuado: G. Cremona, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 10080, débito: 1006, juros: 5$2, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.186, em 19-6-40. Autuado: Pascoal Russo, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 10783, débito: 78588, juros: 50$1, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N 16.221, em 19-6-40. Autuado: Irmãos Ceeconi, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 10080.

N. 16.188, em 19-6-40. Autuado; Brazão & Pancaro Lida., de
São Paulo, São Paulo. Multa: 10080.

Autuado; Oscar Saklikover, de São Paulo. São Paulo. Decisão
18-6-40. Multa: 10080 gráu mínimo do inciso II do art. 172 do Regula-
mento do IAM

Autuado: Olimpio Sorti, de São Paulo, São Paulo. Decisão em
18-6-10. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso II do art. 172 do
Regulamento do IAPI. 	 •

Autuado: M. Pergaminik, de São Paulo, São Paulo. Decisão em
18-0-40 • Multa: 30080, gráu médio do inciso II do art. 172, nos termos
dos aras. 177, alínea b, o 178, alínea c, do Regulamento do IAPI.

N. 16.187, em 19-6-40. Autuado: L. Lotufo & Cia. Ltda.. de
São Paulo, Silo Paulo. Multa: 1:09182, débito: 6:53984

'
 juros: 335$8,

devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 10.224. em 19-6-40. Autuado: Mario Russo, de São Paulo.
São Paulo. Multa: 100$0, débito: 474$8, juros: 21$3. devendo tal
recolhimentos ser efetuado no prazo de 10 dias; sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.207, em 19-6-40. Autuado: Antônio Tervolino, de São Paulo,
São Paulo, Multa: 221$0. débito: 1:11082. juros: 81$7, devendo tal
reeolhimeto ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

Autuado: Cury & Amar, de São Paulo, São Paulo. Decisão em
48-6-40. multa: 100$0. grau mínimo do inciso Ido art. 172 do Regula-
mento do AIPI.

N. 16.225, em 19-0-40. Autuado: Alfredo Veronesi & Filhos, Ltda..
de São Paulo, São Paulo. Multa: 12488, débito: 1:26384, juros 58$1.
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicia/.

N. 16.222, em 19-6-40. Autuado: Irmãos Kalemkarian & Cia.,
de São Paulo, São Paulo. Multa: 10080, Débito: 802$4,
Juros: MO, devendo tal recolhimento ser aduado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Manuel Vespasiano dos Santos, de Maragogipe, Baía.
Decisão em 18-6-40. Multa: 10080, grau mínimo do inciso II do
art. 172, do Regulamento do IAM.

Autuado: Perfeeto Bouzon Cavadas, de Salvador, Baía. Decisão
hm 19-6-40. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso II, do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Autuado: Antônio Estácin Dutra, desta Capital. Decisão em
'19-6-10. Multa: 10080, grau mínimo do inciso II do art. 172, do
Regulamento do IAPI.

N. 16.106, em 18-6-40. Autuado: Malaquias Augusto Sampaio,
desta Capital. Multa: 1:23683. Débito: 6:69180, Juros: 9102, de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob perta
de cobrança judicial.

N. 16.194, era 19-6-40. Autuado: Bernardino Fernandos Pires,
desta Capital. Multa: 2589,,:4, Débito: 1.22780, Juros: 136$8, devendo
tal recolhimento 6er efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 10.237, em 19-6-40. Autuado: Freitas, Ribeiro & Cia., desta
Capital. Multa: 100$0, Débito: 129$2, Juros: 5$7, devendo tal re-
colhimento ser efetu-do no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.230, em 19-6-40. Autuado: F. da Silva Amieiro, Atesta Ca-
pital. Multa: 10080, Débito: 242$4. Juros: 1080, devendo tal reco-

Ihimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena dc cobrança
judicial.

Autuado: Fausto Amaral, desta Capital. Decisão em 10-6-40.
Multa: 100$0, grau mínimo do inciso 11, do art. 172, do Regulatrieuo.
do IAPI.

Autuado: A. Santos, desta Capital. Decisão em 18-6-40. Multa
100$0, gráu mínimo do inciso II, do art. 172 do Regulamento el•
LU' .

Autuado: Avelino R. dos Santos & Cia., desta Capital. Decisâ
em 19-6-40. Multa: 10080, gráu mínimo do inciso II, do art. 172
Regulamento do JAPI.

Autturdo: Antônio Correia Soares, desta Capital. Derisão en•
19-6-40. Multa: 100$0, gráu mínimo do inciso II, do art. 172, do Po-
guiai-tient° do IAPI.

Autuado: José V:tor Viglongo, desta Capital. Decisão em 19-0-40.
Multa: 100$0, grau mínimo do inciso 11, do art. 172, do Regula-
monto do IAPI.

Autuado: Manuel Alves de Oliveira, desta Capital. Decisão em
18-6-40. Multa: 100$0, gráu mínimo do inciso 11, do art. 172 tie
Regulamento do IAPI.

Autuado: M. A, Tavares '•1nior, desta Capital. Decisão co
18-6-40. Multa: 300$0, grau médio do inciso II, do art. 172, oos
termos dos artigos 177, alínea "b", e 178, alínea "c", do Regulamento
do IAPI.

Autuado: P. Lopes. desta Capital. Decisão em 18-0-40. Multo •
10080, grau mínimo do inciso II, do art. 172 do Regulamento dl.
IAPI .

Autuado: E. Gibara, desta Capital. Decisão em 18 de junho de
1040. multa; 100$0, grau mínimo do inciso 11 do art. 172, do Reg. do
IAPI.

Autuado: Davi Saraiva, desta Capital. Decisão cru 19 de junho
de 910. Multa: 300$0, grau médio do inciso Il do art. 172, nos ter-
mos dos artigos 177, alínea h, e 178, alínea c, do Regulamento de
TAPI.

Autuado: Francisco da Cunha, desta Capital. Decisão em 10
de junho de 1950. Multa: 50080. grau máximo do inciso II do :'ti
go 172, rios termos dos artigos 177, alínea e, e 178, alínea a, do Reg. do
IAPI.

Autuado: Rosalvo te, Silva, desta Copila]. Decisão cm 19 de ju-
nho dc 1940. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso 11 do ad, taa.
do Regulamento do IIPt.

Autuado: Ernesto Cavalieri, desta Capital. Decisão cri 18 de
junho de 1940. Multa 10080, grau mínimo do inciso II cio art. 17;;.,
do Regulamento do JAPI.	 .

Autuado: J. Rodrigues de Sousa & Comp., desta Capital. De-
cisão em 18 de junho de 1940. Multa: 100$0, gráu mínimo do inciso
II do art. 172, do Regulamento do IAP1.

Autuado: Mário de Freitas Oliveira, do Leopoldina, Minas Ge-
rais. Multa: 15080, grau médio do inciso 1 do art. 172, nos termos
dos artigos 177, alínea h, e 178, alínea e, do Regulamento do IAP1. De-
cisão em 18 de junho de 1940.

N. '16.220, em 19 de .junho de 1940. Autuado: Abelardo Noguio-
ra. de Itajubá, Minas Gerais. Multa: 100$0, Débito: amo., juros:
14$4, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Joaquim Raposo, de Solodade. Minas Gerais. Decisão
em 19 de junho dc 1040. Multa: 10080, grau mínimo do inciso 1 do
artigo 172, do Regulamento do JAPI.

Autuado: António Coutinho de Sousa. de Vigia, Minas Gerais.
Decisão em 19 de j unho de 19W. Multa: 100$0, gráu mínimo do in-
ciso I cio art. 172, do Regulamento do IA1'1.

N. 10.209, em 19 de junho de 1910. Autuado: Silva & Noronha.
de Belém, Para. Multa: 100$0, Débito: 79$6. Juros: 5$5, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.189, em 19 de junho de 1940. Autuado: P. C. Amorno,
de Belém Pará. Multa: 10080, Débito: 29$6, Juros : 286, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de eobranea
judicial.

N. 16.206. em 19 de junho de 1040. Autuado: F. Navarro. de
João Pessoa, Paraíba. Multa: 285$5. Débito: 1:59682, Juros: 106aa,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
de cobrança judicial.

N. 16.221, em 19 de junho de 1940. Autuado: jonnim PeriOra
do Nascimento, de João Pessoa, Paraíba. Multa: 100$0, Débito: 616$0,
Juros: 26$5, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 16.227, em 19 de junho de 1940. Autuado: Francisco Car-
doso Guedes, de Niterói, Rio de Janeiro. Multa; 1:65488. Débito:
7:965$0, Juros: 80489, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 16.218, em 19 de junho de 1940, Autuado: Pedro Pereira
de Alcântara, de São João da Barra, Rio de Janeiro. Multa: 10089,
Débito: 14$4, Juros: $9, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 16.226, em 19-6-40 — Autuado, Aristides Silva, de Nilópolis.
Rio de Janeiro. Multa, 100$0; débito, 11486; juros, 6$7, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial,

N. 16.208, em 19-6-40 — Autuado, Antônio Teixeira, de Niterói,
bio de Janeiro. Multa, 101$0; débito, 773$0; juros, 48$4, devendo Uai
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recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 16.203, em 19-6-40 — Autuado, Companhia Industrial Fribur-
goense, de Friburgo, Rio de Janeiro. Multa, 109$6.

N. 16.205, em 19-6-40 — Autuado, Polymnio Viana, de Macaé, Rio
de Janeiro. Multa, 100$0; débito, 51$0; juros, 4$5, devendo tal recolhi-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 16.219, em 19-6-40 — Autuado, Felipe Abhud, de Nova Fri-
burgo, Rio de Janeiro. Multa, 200$0; débito, 135$0; juros, 10$3, deven-
uo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de
cobrança judicial.

Autuado, Olímpio Joaquim da Costa, de São Gonçalo, Rio do ja-
reiro. Decisão em 18-6-40. Multa, 100$0, grau mínimo do inciso 11 do
e • t.. 172 rio Regulamento do IAPI.

N. 16.192, em 19-6-40 — Autuado, Paulo do Paula R. Comp., de
Santa Maria, Rio. Grande do Sul. Multa. 256$0: débito. 1:227$1; juros,
103$5, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

N. 16.228, em 19-e-50 — Autuado, Voltei. Koliver S. Comp. Ltda..
it . Porto Alegre. Rio Grande do Sul. Multa, 100$0; débito. 462$1; juros,
-2;m, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 diaz, sob
'e 	 de cobrança

N. 16.190, em 19-6-10 — Autuados Domingos Rosno. de Porto
Alegre, Rio Grande do Sul. Multa, 100$0; débito. 288$0; juros, 2085,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 16.191, em 19-6-40 — Autuado, M. Fascinati, de. Porto Alegre,
Rio Grande do Sul. Muita, 100$0; débito, 36$0; juros, 0$3, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
indiciai.

N. 16.212, em 19-6-10 — Autuado, José Rimoli, de Porto Alegre,
!lio Grande do Sul. Multa, 191$2; débito, 1:147$2; juros, 81$9, devendo
al recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob p'na de co-

brança judicial.
— Autuado, Manuel Silva, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Dpcisilo em 18-6-40. Multa : 100$0, grau mínimo do inciso II do artigo
17? (10 Regulamento lio IAPI.

N. 16.229, em 19-6-40 — Autuado, Bernardo Garicoe.hea, de Bagé,
ttio Grande do Sul. Multa. 100$0; débito, 449$4; juros, 36$4, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança

N. 16.215. em 19-6-10 — Autuado. Vigna Irmãos. de Porto Alegre,
Rio Grande do Sul. Multa, 244$3; débito, 1:533$8; juros, 107$1 de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de
obranea judicial.

N. 16.230. em 19-640 — Autua-do. Comp. Metalúrgica Sul Brasi-
'iiiria. de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Multa, 100$0.

— Autuado. Paulo Francisco Botazzo, de Marina, São Paulo. De-
cisão em 19•6-40. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso Il do art. 172
ito Regulamento do IAP1.

N. 16.235. em 19-6-40 — Autuado, Chiantia & Comp.. de Juiz de
Fóra, Minas Gerais. Multa, 100$0; débito, 16$2; juros, 1$8, devendo
t al recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobran-
:;I judicial.

— Autuado, Tuffy Daboa. de Santos, São Paulo. Decisão em 18
ite junho de 1940. Multa: 100, grau mínimo do inciso II do art. 172
iio flogulamento do LaPT.

— Autuado, José. Flávio dos Santos, de Juiz de Fora. Minas Gerais.
Decisão em 18-6-40. Multa: 10050. grau mínimo do inciso I do art. 172
/io Regulamento do 1API.

— Autuado, Ernesto Fleca. de São Leopoldo. Rio Grande do Sul.
Deei,, iio em 19-6-40. Multa: 1001W grau mínimo do inciso IT do artigo
re do Regulamento do 1API.

— Autuado, Romulo Tonon, de Mogi-Mirim, São Paulo. Decisão
em 19-6-40. Multa: 1000. grau mínimo do inciso II do art. 172 do
Pegulamento do IAPI.

N. 16.198, em 19-6-40 — Autuado. Nelson Crespo Vieira. de Com-
pie, [lio de Janeiro. Multa, 100$0; débito, 172$8; juros, 14$1, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-
itranea

Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva

~~GAÇÃo O0 EOITAL DE CONCORRÈNC1A P1 3LICA PARA A CONSTRUÇÃO
DO EDIFÍCIO DA SUA SEMI

Pelo presente prorrogo pelo espaço de mais dez (10) dias, a
aontar de 1 de julho próximo, a concorrência publica aberta por
Adi tal de 1 do corrente, neste Instituto, à praça 15 de Novembro n. 20,
40 andar, para a construção do edifício de sua sede. no terreno sito à
Avenida Venezuela, junto e depois do n. 43.

A concorrência nas condições estabelecidas naquele edital, publi-
cado no Diário Oficial, de 1, 3 e 4 do corrente, fechar-se-á, improrro-
gavelmente, no dia 10 de julho próximo, sendo prestadas

'
 na sede do

Instituto, no local acima citado, quaisquer informações, diariamente,
das 12 às 18 horas.

Rio de Janeiro, 24 de jimbo de 1910. — ,Antonio Ferreira Filho,
presidente.

'all-6.882 —24-6-940 -- 79$41	 Yeieg).,

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Itidustriarios
São convidados a comparecer à sedo do Instituto de Aposenta•

doria e Pensões dos Industriados (Avenida Rio Branco n. 128-A
140 andar), ;ara tratar de seus interesses, no prazo de quarenta e
oito horas, a contar da publicação deste edital, os funcionários Era
mini Pequeno e Carlos Morais Castanheira.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — Luiz J. da Cesto Leite,
d iretor do Departamento de Serviços Gerais.

(C. 6.901 — Em 25-6-40 — 19$4).

SOCIEDADES ANONIMAS
COMPANHIA ESTRADA DE FEERO E MINAS DE SÃO JERÔNIMO

KEN DA. ASSEMBLÉIA GERAL EXTILW I RDINARIA DA LOA/PANIIIA ESTRADA
DE FERRO E MINAS DE 5.4oo ir ERÔNIMO, REALIZADA

EM 97 DE MAIO DE 1940

Aos vinte e sete dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta,
na sala (las sessões da Companhia Estrada de Ferro e Minas de São
.lerôninio, à praça Getulio Vargas, número dois, décimo primeiro andar,
sala mit cerdo e um, às quatorze horas e vinte minutos, o Dr. Ademar
tis Faria, diretor da Companhia, declara que decorreram vinte minutos
depois da hora fixada no anúncio rio convocação e que se acham pre-
sentes dezesete (17) acionistas, conforme consta da Lista cie Presença,
possuidores de cento e vinte mil novecentos e vinte e cinco ações
(120.925), representando doze mil e noventa e um (12.091) votos.
Acrescenta o Dr. Ademar de Faria que, muito embora não se achem
representados dois terços do capital social, sendo esta a terceira e
última convocação, a assembléia poderia funcionar com qualquer nú-
mero, conforme foi declarado no anúncio de convocação e nas cartas
registradas, dirigidas aos acionistas, de acordo com a lei e os Estatutos.
Dá., por isso, como instalada a presente assembléia geral extraordinária
e indica o Dr. Rodrigo Otavio Filho para presidir os 'trabalhos. Aceita
unanimemente a indicação. o Dr. Rodrigo Otavio Filho, assume a pre-
sidência e, depois de agradecer a prova de confiança, conviria para
primeiro e segundo secretários, respectivamente, ns senhores Ivo de
Magalhães e Dr. Pedro Latir, completando-se assim a mesa. Em segui-
da, o presidente declara aberta a sessão e manda proceder à leitura
do anúncio de convocação da presente assembléia, comunicando, a
seguir, que deixa de proceder à leitura da ata da última assem-
bléia, realizada em onze de outubro do mil novecentos e trin-
ta e nove, por ter sido a mesma lida, aprovada por todos as presentes
e publicada no "Jornal do Comércio" e "Diário Oficial" de dez rio
novembro de mil novecentos e trito e nove, por ler saído coo incorre-
ções, novamente publicada no "Diário Oficial" de dez de maio de mil
novecentos e quarenta; entretanto, si alguem o desejass,, , mandaria

Minguem .se manifestando a reepeito, considera essa leitura
dienersada. Em seguida, o presidente declara que a presente Assem-
bléia Geral Extraordinária , foi convocada especialmente para delibe-
rar sobre a efetivação do aumento do capital da Companhia de trinta
mil emitas de réis (30.000:000$) para trinta e seis mil contos de réis
(36.000:000$0), já totalmente subscrito e integralizado, pela urina
autorizada na Assembléia Geral Extraordinária. realizada elo onzo
de outubro de mil novieeennie e trinta e nove. Comunica que se en-
contra somei a mesa a listo da subecrieão relativa ao aumento do • a-
pital de trinta mil contos de reis (30.000:00oa0) para trinta e seis
mil conta; d e réis :3 6 . 009 : 000 $ 0 ), já totalmente coberto o integrali-
zado. Outrossim, e licita 110 segundo secretário que proceda à leitura
do recibo do depósito da impo • trincia de dez por conto, ellit) teor e o
seguinte: "Originai — Re. O00:o00e000 — Recebemos da Companhia
Estrada de Ferro e Minas de São Jeraimo, para os fins do artigo 96
do Decreto n. 43-1, de 1 de de 1891, a quantia de 600:001n0
(seiscentos contes de rl'is), correspondente a 10 TO (dez por cento)
do aumento do vapital da referida Companhia, em ações proferi:mei:lis,
subscritas e integralizadas. Para. clareza, firmamos o presente recibo
em duas vias. Rio do Janeiro, 15 de maio de 1940. Banco Boavizta.
—F. Portello. — A. Áltilehmtn. — Selado com 208200". Finda essa lei-
tura, o Sr. presidente declara que deixa de exibir a prova do paga.
mento do imposto de selo federal, proporcional ao aumento de capital
votado, por se achar a Companhia isenta desse imposto nos termos da

artigo oitenta, parágrafo sétimo da lei numero quatro mil eeisc mios o
trinta e dois, do Decreto número dezeseis mil e dez, de 3117.0 de. abril
de mil novecentos e vinte e três e do contrato firmado com o
Governo Federal em vinte e oito de junto) de mil novecentos e vinte
e très. Pede a palavra o Diretor Dr. Ademar de Faria e informa que
a Companhia requereu ao Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio o arquivamento da ata da assembléia realizada em onzo de
outubro de mil novecentos e trinta e nove, que, alterando o artigo
quarto dos Estatutos, autorizou o aumento do capital então proje-
tado; todavia, aquele Departamento fez depender o arquivamento de
algumas formalidades, ora já preenchidas. Assim, propunha que fos-
sem aprovados os atos da Diretoria, praticados em cumprimento das
exigências legais. O Presidente, depois de agradecer os esclarecimen-
tos prestados pelo Diretor, Dr. Ademar de Faria, declara que vai
eubmeter à discussão os atos da Diretoria que motivaram a reunião
desta assembléia e ninguem pedindo a palavra, são os mesmos postos
a votos e unanimemente aprovados, ficando, assim, reconhecido o au-
mento do capital da Companhia de trinta mil contos de réis
,(44s. M.000:000900%) para trinta e teia mil contos de réis Creia

(C-6.641-9a-6-910-315$0)
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36 000 ..000000), bem corno preenchidos os requisitos legais para a	 Do dia 15 até o dia 30 de abril ficam suspensas as transferências
ema efetivação. A seguir, o Presidente pergunta se alguns dos pre- e os desdobramentos de ações.
sentes deseja fazer use d:t palavra, levantando-se, então, o Sr. Jose	 A DIRETORIA
Willemsen s Junior, para propor que a ata da assembléia seja tissi-
liada pela Mesa, semi iwejoizo dos demais acionistas que lambem o	 Subsc•itures — Mário Bastos Monteiro, 110 ações, lis. 11:000$0;

u„ lazer e. Minguem palitai() a palavra. é essa proposta posta a A. T. Fonseca, 510 ações, Rs. 51:000$0; pelo Banco Halo Belga ._
vetos e unanimemente aprovada, abstendoese de votar a Niesti. O se- Gabriel Rotim. 40 ações, Rs. 4:00030; pelo The Royal Bank of Ga-
nhor (atidos Correia de Matos pede a seguir a palavra e propõe seja nadá —B. F. Ribeiro, 280 ações, Rs. 28:000S,ÇO; pelo Banco Filem-
consignade em ata tuit voto de louvor à Mesa pelo mudo com que di- cial Novo Mundo — José Antônio de Castro, 1,100 ações, Rs.
riam os !c:anilhos da assembléia, sendo iguitImente esta proposta una- , 110;00080: J. F. L. A. de Jong. 195 ações, Rs. 19:50030; Herbert
ram e teettie apro.ada, abstendo-se ainda a Mesa de votar. O Presi- Dinger. 10 ações, Rs. 1:00080; D. P. Ribeiro Lessa, 120 ações, lt,s.
dente, em nome da Ilesa, agradece o voto do louvor dado pela assem- 	 12:0040; Augusto Willeinsens. 60 ações, lis. 6:000$0; C. T. Ma-

ckint o.s h, 15 .0 ações, lis . 15:00040; José Ramos, 100 ações, R.Idéie e	 coropareeimento dos Srs. acionielas. Nada mais havendo
[litiguem querendo fazer uso tia nitlavia, o Presidente de- 10:000$0; pelo Banco Germânico da América do Sul _ lgino poli-

ciara t e rminados e s trabalhos. da assembléia, mandando lavrar a pre- ti, nt") ações, Rs. 26:500$0; Dr. Edgar Abrantes, 15 ações. Re.
sent e alar. Eu, Ivo '?tagalhães. primeiro secretário, fiz esta ata. que. 1 :5040: Dr, Ciado Ribeiro dc T,essa. 60 ações, lis 6 :000$0; pelo
depo is de lida e aprl:IVi(la por todos os preaentes, vai assinada pela gerente Rocha Miranda. Filhos & C. Limitada — A. Espíndola.
Mesa que dirigiu os heiliallios e demais acionistas abaixo.	 2.067 ações, lis. 206:7040: Joaquim Melo da Cunha, 600 ações, lis.

ni„ dc *1 ene iro, e7 de maio cie 1910. — Rodritio Orlaria Filho, 60-.00W,50; P, 	 . do Dr. Ilermano de Vilemor Amaral — Luiz S50
presidenta., — Ivo dr Monalhcles, I° secretário. — Pedro [Atile, 2° se- Clemente dAaevedo. 60 ações. lis. 6:00080; pelo Ilativo Português
er • lárie.	 Kayaio Gleichord Jr. — JOSé	 illemsens Júnior. — do Brasil — Flav i o Nahregad de Magalh ã es. 6. 06 açus,

(.11P •.p. 1*auiro do Comércio, C.	 — P.p. Banco Boavista, F. Por-	 glielmo Foti. 20 ações. lis. 2:0040: Plinio	 11-s1".
Racha Miranda. Filhos & cie, Ltda., Renato Rocha Miranda. 1000; Ismael de Sousa, 80 ações. H. 8:000$; Dr. Otávio Enviei°

gerente,e — A rlhentar de For jo. — Luiz Il etim Nies Leme. — Eugenio Alvaro. 50 ações, Rs. 5:0003+; Milton Magalhães, 1 .237 ações, tts.
llow)1(1. — Milton Jblitos	 Maoalltdiec. — Alvaro Campos, — Roo.: f 23 ;700$0 ., Francisco Machado valente, 190 ações lis. 19 :OCAS,
peri•strelto ria Cantara.. — O. Tiris. — Mano e l de A hae/do Re b e110• — Jostt Luiz Pereira, 150 ações, lis. 15 :000$: II 	 .Le feitore, 300
beis Iftwold Reis. ações, lis. 30:00040; pelo Banco Alemã To	 ransatlântico —	 . ['a-

rodi,	 1.3(15	 ações,	 lis.	 136:`110$0;	 Jeks é	 liamos, 20	 açõea
Lista de subscrições das ações em que se divide o aumento de lis. 2 :000$; Manuel Andrade dos santos, 100 ações, its.

capital da Companhia Lstrnita de Ferro e Minas de São Jerônitno, no 10:00040; Alexandre Date, 160 ações, 16:000$0; Eduardo l'ea-
total de 11.000:000Q000 (eeis mil contos de réis) em ações preferen- seira, 10 ações, Rs. 4:0008000; Jáliu Miranda, 80 ações, Mis,
ciais de 100$000 (cens mil réis) cada uma. integralizadas, conforme 8 :0008000; Armando Leite Nogueira, 280 ações, lis. 28:000;000; Ge-
a deliberação da assembléia gerai extraordinária realizada em 11 de tulio de Almeida, 180 ações, Lis. 18:0008000; Manuel Meira de Vas-
outubro de 1939, e e0Ild Iejnftz, (10 nnI .111 r 1 0 Publicado no "Diário Ofi- eoncelos, 40 ações, Rs. 4;0008000; fatura de Atin•icht Ribeiro, ati
ciar de 27 de março e 2, G. 1? e 17 de abril. tudo de 1940, transcri- ações, lis. 2:500$000; Jose Galeão Ferreira, 20 ações, Rs. 2:0008000;

Arli tido L. Ferreira Chaves, 30 ações, lis. 3:000 $ 000; A. Ferreira.tos abaixo:
a ções, lis. 2:0008000; liercules Stampa, 100 açÕeS, lis, 10:0008000;nempaNnta nsan	 P. MINAS PE S.nn 0	 rm

A. T. ferreira de Brito, 60 tições, lis. 6:00.4000: 13ouz Perestrelio
Aumento de capital 	 da ...;âmarit, 100 ações, lis. 10 :0008000; siris Etielittee de Carvalha,

Ide 
acordo com a deliberação da assembléia geral extraordinária 79 ações, Ias. 7:900$000; Otávio da Rocha Selim idl , 100 ações, Réis

10:000$000; Firmo Matas de Magalhães, 30 ações, Rs. 3:0003000:realizada em 11 de outubro de 1939 cuja ata foi publicada no "Diário
Aviara Andrade de Magalhães Gomes, 10 ações, lis. 1:0008000; An-

Oficial -, de 10 de novembro do mesmo ano, silo convidados os senho-
tónio Dias Leite, GO ações, lis. 6:0008009; Alberto Vaz de Carvalho,

rez acionistas a exercer o direito de preferência na subscrição do au- 500 ações, tis. 56:0008000; Otto Sprenger, 60 ações, lis. 6:000›,s0001
mento de capital de seis mil contos ele réis 	 6.000:000$000) di- Rafael P.- adejo Conluias, 40 ações, lis. 4:000$000; 	 K;initz. 10vidido em sesceda mil ações preferenciais do valor de cem mil réis ações. Rs. 1:0008000; Jose Gomes de Freitas, 200 ações.
(100n0(') cada uma. de conformidade com as condições seguintes; 20;000x000; pelo Banco de Crédito Mercantil — J J.O Pinto Louren-

ço, 30 ações, lis. 3:0008000; Roberto de Faria, te ações, [is. 1:200$0j0:
Cada acionista tem n direito de subscrever e receber, sem qualquer Francisco A. Mendonça. 100 ações. Re. 10 :000800t!: Evaldo dr Al-

retem , tuna (1) 'oito preferencial por grupo de cinco (5) ações ordi- incida, 90 ações. lis, 9:000$000; Manuel Neves da 
Silveira,6:000$utto;

120 ações,
'lerias que possua. 1'-se direito deve ser exocci(10 nus dias 17 e 25 de RS. 12:000000; Nelson Paulo Gaspar, 60 açõés. Rs.
abril th.n ano corrente. exeettinclos sábados e domingos, das 10 horas ias Francisco Gonçalves da Silva Carvalho, 120 ações, Rs. 12:0003000;

Ernesto Stampa, 50 ações, lis. 5 :0008000, João Monteiro Júnior. OU11 hs. 112 e das 11 lis. às 15 112 lis. na sede da Companhia à
ações, lis. 6:0008000;W', Leão, 61 açõea	 6:1008000; Condy Alei-Prava Getúlio Vargas n. 2. 11 0 andar. sala 1.101.

11	 Ta, 41 ações, lis. 4:1003000; Francisco Barradas, 140 ações, Réis
14 :0008000; António Ribeiro da Silva Vasconcelos, 820 ações, Mis
82:0008000; Jorge Sounis, 180 ações, lis. 18:00e8000; 	 Ilundwideacionista, além da quota que preciptutmente lhe é ga-
Cardoso, 200 ações. tis. 20:000$000; 	 Cieralihna Convida, 30.rentida conforme o Rein anterior. poderá subscrever maior quota.
ações, lis. 3:0004000; Manuel José de Carvalho, 60 ações, lis G:000 01)(';Nesse raso concorrerá. também, na proporeão de suas ações ordiná-
E. (lime, 92 ações. lis. 9:2008000) Caeli-tno Gontailves de Araujo, 1e0rias. ao rateio eventual que .e fizer, afim de se distribuir qualquer

número de mintas reservadas tios outros acionistas. desistente:s por ações, Re. 18:000$000; pelo Banco Boavista — A . Braga,
ações, Rs, 580:8003000; Manuel Rodrigues dos Reis. 30 ações.Tf.10 tereni usado do direito de preferência, no prazo anunciado.

Bernardo Barbosa, 20 ações, lis. '2:00000-0; Adeni. Al-
A ittserieflo se subordina nade. às condições seguintes: 	 horto da Silva, 190 ações, ias. 19:0008000; Alfredo Bastos da SR-
cr	

i 
inlegralização pelo valor par, ou sejam Rs. 10090 paraVa, 30C ações. Rs. 30:0008000; Maria C. Pereira Lima, 300 ações,

a,ele, lei gos no ato da assinatura (hl lista, contrai recibo provisõrio, em 
Doming o

60:0000
m
00; Antenor silvestre da cos i a . 62 a	 6:904(400;

	

e: Capos, 20	 2:moeda corrente on em choque visado; ações , lis. 15:000$000; ações, Rs.
	 0003000; Delfim V. de Sousa, 150

b) as ações ao portador deverão sei exibidas no ato da	 pelo Banco Italo-Belga — Gabriel Rotina 14(1subseri-
ações, Rs. 11:0008000; Cz.trlos Mendes Campos, 40 ações, lis. 4 :000$000:Cão das novas :leões preferenriais; pelo Banco do Comércio — j. Santos Filho. 170 açõf..s. lis. 17:0t108000:

e) a z :leões preferenciais em que se divide o aumento de 6.000
Antenor José Ferreira, 20 ações. 2:0008000; pelo Banco francêscontos do capital oferecido à presente suberição pública terão
e Italiano — Luiz Prachtvzky, 1.060 ações lis. 106:000$000; pelo Win-prioridade na distribuição de um dividendo de 9 % ao ano, não co do Brasil—V. L. Contrueei. 1.285 ações, lis.	 128:500$000;cumula tivo. sem prejnizo, porém. de imã „s dement o de dividendo,
O. Minnich. 20 ações, lis. 2:0008000; José. Eshicio de Faria,

d e Po s. q ue a s açõ k.s ordinária s recebain o dividendo de 12 %. O
ações, lis. 93:000$000; pelo Bank nf London & South America Ltd.

excedente de dividendos aniís a remuneração de 9 % das ações pre- Alvaro Armando. 4.570 ações, lis. 457:0003000: António Fernandes M-
ferenriais e de 1? r:e, das ordinárias, será distribuído por todas a- ves Pereira, 360 ações, lis. 36:000€A000; Enrico de Sá Pereira, 100

sere 01S1.illçà0 cie calegoteals: 	 ações, Rs. 10:0003000; Estaeio C. de :'a o Benevides, aoo ações.ac ;i(:ões preferenciais gosarão de todos oS direitos reconlie- 30:0003000; Henrique dc Queiroz Vieira, 60 ações. lis. 6:004000:
Evelina Klingelhoefer, 2.450 ações, lis. 245:000$000: Ernesto Mar:eidos ãs	 comuns, salvo o direito de voto;
well Bastos, 120 ações, lis. 12:0008000; A. Castro Cerqueira, 138e) a diretoria está sempre autorizada, quando isso fõr conve-
ações, lis. 13:800$000: pelo The Nationtil City Bank of New York —Mente aos iniciasses sociais, a preceder. semento por compra em
J. Rangel Filho, 2.290 ações, lis. -229:000$000; Dr. Alberto FrancoBrisa, ao resgate ou amortização das ações da Companhia. desde que
do Amaral, 600 ações, lis. 60:0008000: João R. Teixeira Júnior, 330o faca, pOrall, r? 0,z. estritos termos da Lei (ara. 50 do Dec. ri. 21.536.
ações, lis. 33:0008000; Armando Martins. 30 ações. lis. 3:0008000:de 15 tio ,innhe rir 1932) arti go 10 do Decreto n. 1714, de 4 de Julho

de 1808,	 Atereedes Pinto Garcia, 20 ações, lis. 2:000$000; Anavera UM°. Al-;
1) rio escritório da Companhia encontrarão p€: Srs, Intere.s sades. ves 9leira. 19 ações, tis. 1:9003000: António F. M. Gomes. 70 ações,

enquanto se não eurerrar a subscrição:	 Rs. 7:0008000; Alvaro Damasceno, 200 ações. Rs. 20:0003000; Dialma
— ata de autorização do aumento de capital projetado;	 Martins Alies. 400 ações. Rs. 40:000$000; Saili Ferreira Cabral, 100
— os Estatuto= da Companhia;

	

	 ações, lis. 10:000$000; António de Sonsa Carneiro. 10 ações, Ib.
1 :000300: Leon \Vellisch. 50 ações. lis. 5:000$000 • Cândido Pessoa,

junho de 19:19. !Inanir, Rocha Miranda, 700 ações,
— o balanço e relatório, publieado z	 Ditítio Ofieini	 le

31? ações. fls. 31:2003000; Lniza
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Rs. 70:000$000; Ismael Martins, 15 ações, Rs. 1:500$000; pelo Banco
Rola/ides Unido — J. F. L. A, de Jong, 130 ações, Its. 13:0004000;
pelo Banco Mereántil do Rio de Janeiro — Henrique Rodrigues, 1.509
aeaes, lis. 150:9008000; A. Vaz de Carvalho Sobrinho, 10 ações, lis.
1:0001;000; pelo Banco Boavista — A. Braga, 30 ações, Rs. 3:000$000;
Júlio Pinto Soares de Moura, 1 ação, Rs. 1008000; Adolcirio de Al-
m e ida, 20 ações, fls. 2:000$000; António M. Marquez, 40 ações, tis.
4:olmei100; Avelar & Comp. Ltda., 179 ações, Rs. 17:900,8000; Ade-
mar de Faria, 1.000 ações, Ha. 100:000e000; Adalberto Jeira
Guimarães, 80 fieÕes, Ria. 8:0008000; Paulo Sampaio, 230 aeõea,
2e:0004(000: pelo Banco do Comércio — J. Santos Filho, 58 aeões,

:800$000; pelo Bank of London & South América Ltd. — A.
chia Ferie. 00 ações, lis. 6:000$000; pelo Bank of Landim & South
einerica Ltd. — A. Meia Forte, 20 ações, lis. 2:0008000; Louis Dor-
eisilval. 500 ações, lis. 50:000e000; Alvaro Campos, 1.000 ações, lis.
100:000a000; Alvaro Campos, 39 ações, lis. 3:9008000; Jayme M.
carneiro. 45 ações, tis. 4:500$000; Gilberto Emílio Chaudon, 10 ações,
li.. 1:01 .3000; João Jos$', de Figueiredo, 1.000 ações, Rs. 100:000000;
Luiz Pederneiras, 100 ações, R.a. 10:000$000; Durval Magalhães Car-
N alho . 0 ações, lis. 4:000000; Lúcio do Nascimento Rangel, 21 ações,

2:100a000; Werlher Garfield de Almeida. 15 ações, Rs. 1:500$000;
P e dias cardt)'=0 litilinaraCS, 500 ações, 50:0008000; O. Reis, 5.000
saeee lis. 500:000000: Companhia Industrial Odeon, 7.600 ações,
lis. 760:00n8000;IMO(); Jo g !  Gomes de Freitas, 20 ações. Re. 2:0008000;
Adindo L. Ferreira Chaves, 2 ações, Rs. 2008000; Manuel Andrade
•ias Santas. 10 ações, lis. 1:0008000; João Monteiro Júnior, 6 ações,
Ra. GO0e000: pelo Baleio Financial Novo Mundo — Aristides de
Lima, 111. ações, Rs. 11 :1008000; W. Leão, 6 ações, Re. 600$000;

Fonseca, 55 ações, lis. 5:500000; Mário Bastos Monteiro, 10
açõea, lia. 1:00e$000; pelo Banco }talo-Belga — G. Rotim, 18 ações,
1: pd00 .,,ço0, ateria 1:imiti, ações, Re. 400(e30; ,fnaquim Mello da
ceaba. l'o) ações, Rs. 6:0008000; O. Minnich, 2 açõea. lis. 2008000;
pelo leme) Mercantil do Rio de .Janeiro — Henrique Rodrigues, 120
aeees, lis. 12:0o0a000; liaroldo Grose , Lefebvre, 30 ações, Re.
13:000 e 000; pelo flanco Portuguais dn Rrasil —	 Nóbrega do
Maerdhaes. 60 ações, 	 6:0008000; pelo Banco Boavista — A.
reauaa, ;;19 neões, 1i . 61:900",1000; Mercedes Pinto Garcia, 2 ações,,

200e000; Domingos Campos, 2 ações, lis. 200tR000; Anavera Ru-
¡deo eives Meira, 1 ação, Ra. 1008000; Milton Matos de Magalhães,
tel naees. lis. 12:',1)0;000; Laura do Almeida Ribeiro, 2 ações,
lis. 200a000; Ismael de Sousa, 8 ações, Res. 8008000; pelo Banco
ee crédito Mercantil — Jo.sé Pinto Lourenço, 2 ações, lis. 2008000;

gaito Sprenaer, 6 ações, Ra. 6008000; Evelina Hlingellinefer, 50 ações,
5:000e000: Alexandre Deite, 16 ações, lis. 1:6008000; pelo The

i g ual Cies. Bank of New York — M. Rangel, 233 ações, lis 	
;300a000; pelo Banco Bolandas Unido 	 F. L. A. de Jong,

12 acõea,	 3:200e000; Jose Eseieio de Faria, 9:3 ações os 	
e: 21 -ui:anosa Armando Leite Nogueira, 28 ações, lis. 2:8008000; Maria
o:, P, , reira Lima. e0 ações, lis. 6:0008000; Coudy Moira, 4 ações, lis.
joie:amo; António Dias Leite, 6 ações, lis. 0008000; pelo Banco do

— J. Santos Filho. e0 ações, lis. 6;0008000; pelo Banco
Ge • inenico da América do Sul — igino Politi, 26 ações, fls. 2:6008000;
pelo Banco 'leal do Canadá — Jorge S. Cardoso, 28 ações, os 	
e:s00 000; p.p. do Dr. Herman() de Villemor _Amaral — Luiz São
clemente irAzeeelo. 6 ações, lis. 600$000; Adalberto aleira Guima-
rã e s 8 ações. lie. 800e000; Maria Geraldina Luuzada, 2 ações, Rs.
200e000; D. P. Ribeiro Lesse, 12 ações, lis. 1:2008000; Francisco
Gonçalves da Silva Carvalho, 12 ações, lis. 1:2001000; Booz Peres-
(101 0 da Gemera, 10 ações, Its. 1:000:000; Estácio Benevides, 30
eções, lis. 3:0008000; Bernardo Barbosa, 2 ações, Its. 2008000; AI-
Varo Campos, 4 ações, lis. 4008000. Sornas: 60.000 ações —
e.000:000e000.

Foi encerrada a presente lista de subscrição às quinze e meia
.15 1 1'2) horas lio dia vinte e cinco (25) de abril de mil novecen-
te; e quarenta ;1910), tioin a assinatura de cento e trinta e um
'1:31) acionistas, representando sessenta mil (60.000) ações do valor

nominal de cem mil reis (11)1)8000) cada uma, todas integralizadas.
Rio de janeiro, 25 de abril de 1950. — Companhia Estrada de Ferro
e Meias de São Jerônimo. — O diretor, O. Reis. — A. Faria.

Apresentada à Assembléia Cloral Extraordinária, convocada para
e realizada em 27 de maio de 1940. — Rodrigo Octavio Filho, presi-
dente. — Ivo de Magalhães, 1 0 secretário da Mesa da Assembléia. —
Pedro Latir, 20 secretário da Mesa da Assembleia.

1C. G.639 -- 25-43-940 — 426$4.)

CIA. ELECTRO-QIUMICA FLUMINENSE
era	 ASSEMELÉIA GERAL OMINARIA REALIZADA A 15 ei: JU1II0 Da 1940

ke quatorze. 'horas do dia 15 de junho de 1940, reunidos, na sede
la n :,)mpanliia, à avenida Almirante Barroso n. 81, 7• andar, sala
71i. :esta Capital, acionistas representando 17.025 (dezessete mil
e mie e cinco) ações e igual número do votos, o Sr. Dr. Aris-
tide; Casado, diretor-presidente da Companhia, assume a presidên-
cia da assembleia e convida para primeiro e segundo secretários
us S. Gabriel Vilas Boas e Delfim Brutt Filho. Verificando haver
nernero legal e declarando que, de conformidade com o anúncio de
eenvocação, a assembleia tinha por fim tomar conhecimento do re-
lalório da diretoria, balanço, contas e inventários, relativos ao exer-

de 1939 e parecer do Conselho Fiscal; eleição do Conselho Fis-
'al e de outro ,' assuntos de interesse social, encarregou o 2• acere-
aj a io de ler os referidos documentos, os quais foram submetidos à
diaeussão. Não havendo quem sobre eles se manifestasse, foram,
a aesmir, postos em votação, sendo unanimemente aprovados, abs-

tendo-se de votar os diretores e membros do Conselho Fiscal. Pesai
sando à segunda parte o presidente convidou os presentes a se mu-
nirem das cédulas para eleição dos membros do Conselho Fiscal e
seus su plentes. Recolhidas e contadas, apurou-se o seguinte resul-
tado: para membros efetivos, os Srs. Dr. Amora Prata Soares, Ma-
nuel Lopes Fortuna Júnior e António Malheiros Braga, com 17.025
(dezessete mil e vinte e cinco) — 17.025 (dezessete. mil e vinte e
cinco) e 14.975 (dezesseis mil novecentos e setenta e cinco) votos
respectivamente; e, para suplentes, os Srs. Manila António de
Paula Afonso e José Dias de Sousa Brandão, com 17.0.25 (dezessete
mil e vinte e cinco) votos cada um. Proclamando-os eleitos e em-
possados, disse o presidente que competia ainda à assembléia fixar
os vencimentos da Diretoria para o presente exercício. Tomando
a palavra, o Sr. Mário Malheiros Braga. propõs fossem mi-irados
os honorários anteriores, isto é, 3:0008000 (tres contos de reis)
para cada diretor e 1008000 (cern mil réis) para cada membro do
Conselho Fiscal, mensalmente. Posta em discussão essa proposta
e. em seguida em votação, foi ela aprovada por unanimidade, dei-
xando de votar os diretores e fiscais. Finalmente. o presidente in-
formou à assembléia que, no intuito de regularizar o débito da Com-
panhia com a Caixa Econômica do Rio de Janeiro, a diretoria já ha-
via entrado em entendimentos com aquela Caixa. Sendo, porém. in-
dispensável a autorização da assembléia geral para ultiniação desses
entendimentos, pedia aos acionistas presentes que fosse a direto-
ria autorizada a solucionar o assunto em apreço como melhor en-
tender. Posta em diecussão e, em seguida. em votação, foi concedida
unanimemente essa autorização. Como mais ninguem quisesse usar
da palavra, o presidente suspendeu a sessão nel0 tempo necessário
à lavratura da presente ala. Reaberta a sessão, foi esta lida, sub-
metida a discussão e votação, sendo por todos aprovada. Eu, Ga-
briel Vilas Boas. 4" secretário da assembléia, a lavrei e assino jun-
tamente com o Sr. Presidente e demais acionistas presentes. —
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1940. — Aristides casado, — max.
Johann Hubert Ilomers. — Antonio Malheiros Ficaria. — "'jduardo
Seelig. — José Alves da Mott a. — Mario Malheiros Braga. foro,'
Molheiras Braga. — Antonio M. Ribeiro. — Vicente de Sabota Lima.
— Delphim Brutt Filho. — Gabriel Villas Bodg.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI, EXTnAoRDINAMA, REALIZADA A 15 DE JUNTO
DE 1940

As quatorze e meia horas, do dia 15 cie juulio de 1910, reunidos,
na sede da Companhia, à avenida Almirante Barroso n, 81, 7 0 andar,
sala 711, acionistas representando dezeeete mil e vinte e cinco
(17.025) ações e igual número de votos, o Sr.. Dr. Aristades Ca-
sado, director-presidente da Companhia, abriu a sessão, convidan-
do para 1° e 2° secretários os Srs. Gabriel Vilas Boas e Delfim Brutt
Filho e esclareceu que, tendo eido os acionialos, convocados, para o
fim de tomarem conhecimento da proposta da Diretoria concernente
à reforma do Capitulo III Jos Estatutos e do parecer do Conselho
Fiscal, encarregou o 2° secretário de ler ambos os documentos mu°
texto é o seguinte: Proposta da Diretoria. Srs. acionista: Tendo
em vista o crescente desenvolvimento dos negócios e operações da
nossa sociedade, e, devido à prática adquirida no decurso da exis-
tência da mesma a diretoria abaixo-assinada, depois de minucioso
exame dos estatutos sociais, julga necessário serem alterados diver-
sos dispositivos dos mesmos, ora em vigor, Por este motivo, apre-
senta a seguinte proposta de reforma do Capitulo TH dos estatutos
da sociedade, submetendo-a à esclarecida apreciação o deliberação
dos Srs. acionistas: Capitulo 111 — da Administração da Sociedade.
Art. 9.° A Sociedade será administrada por uma diretoria compos-
ta de, pelo menos, quatro membros, a saber: um presidente, um
diretor-gerente, um diretor comercial e um diretor tesoureiro, todos
eleitos em assembléia geral de acionistas, pelo período de três anos,
com a faculdade de reeleição, por mais de urna vez, sendo a caução
legal a ser prestada por cada um dos membros da diretoria, que
Poderão ser acionistas ou não, de eineoenta ações tia sociedade, pró-
prias ou de outro acionista, caução essa que vigorará até à aprova-
ção definitiva das contes do último exercício em que o caucionan-
te houver servido. Art. 10. No caso de vaga por falecimento ou
renúncia de qualquer uni dos membros da diretoria, os outros desig-
narão, em conjunto com o conselho fiscal da sociedade, (piem deva
substituir o falecido ou demissionário, até que a primeira assembléia
geral de acionistas que se seguir, faça a escolha definitiva. O mem-
bro da diretoria assim eleito exercerá o cargo pelo tempo que restar
para a terminação do mandato do substituido. Art. 11. Em caso
de impedimento temporário de um diretor, o presidente convidará,
ouvido o conselho fiscal, um acionista ou qualquer outra pessoa
para exercer a substituição temporária, sendo que o presidente de-
signará soberanamente o seu substituto temporário. Art. 12. A di-
retoria ouvirá o conselho fiscal todas as vezes que o achar conve-
niente aos interesses da sociedade, devendo sempre dessas reuniões
serem lavradas, em livro próprio, atas que serão assinadas por
todos os presentes. Art. 13. Compete ao presidente da sociedade, o
qual sempre poderá agir de per si, assistindo-lhe tambem o voto
do qualidade em caso de empate, e aos demais membros da diretoria,
os quais desempenharão as funções que a cada um deles forem de-
signadas pelo presidente: a) represntar a sociedade ativa e pa Q, iva-
mente em juizo e fora dele, e perante quaisquer autoridade •• -
partições públicas federais, estaduais e municipais. bancos e e- l a-
beleeimentos de crédito e quaisquer pessoas físicas o Juridices: /0
praticar todos e quaisquer atoe de gestão e livre administraeSio da
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SOCIEDADE AÇUCAREIRA DE RIO BRANCO

Société Sncrière de RIO Branco)
DALANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

Exercício de 19:i9
Mico

Imobilizações:

IllÓVel :

Usina & Construções 	 	 2. i ;20aeréP
Material Rodante e Via Farreia 	 	 805
Propriedades Agrico:ae 	 11"':.t:,",`;:;i 6

Material:
Material Agrícola •	 í i05Geae6
D° de Transporte	 21 :90 1 ei)00
Semoventes . 	 	 30:707•" Cie
Móveis & Utensílios	 12 :6928tio
Vasilhame 	 	 :170iie!09

Realizarei:

Devedores Diversos:
Freguezes — devedores
Contas Correntes — devedores 	
Fornecedores de Material — devedores 	
D° Agrícolas — devedoce•

Provisão:
Armazem ri. 1 — Stock de ntereadori •F:	 	 1)::;50.eeii0
Almoxarifado — Stock de material 	 	 168:0811e100
Madeiras & Dormentes — Stock 	 	 7:015310(1
Combuelivel — Stock de lenha 	 	 aattetale

Fabrico em Stock 	 	 .760:11652(10
Dispanirel:

Caixa e Bancos:
Caixa da Usina . 	 	 15:510 100
Bancos — credores	 255 :3a5e1i00
Baner, Marchai & Cia. — Paris 	 	 39:005e890

Títulos e Valores Pertencentes à Socie-
dade. . . 	 	 5.550:0011; óno
Valores empata:1os:

Plantações de Eucaliptos . 	 	 658 :351e:.-:60
Lavouras:

Culturas Geraes, 1940 . 	 	 373 :4G4i.1a00
Idem idem 1941 . 	 	 103 :946:3e00

Contas de Ordem:
Diversas Contnfi 	 617 :00800

1Iõ:7i7c (9
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sociedade; c) determinar a orientação geral dos serviços, negócios,
operações, empreendintentoe e atividades da sociedade e dirigir e ad-
ministrei' Os serviços técnicos e comerciais da mesma; d) adquirir_
Ler.. imóveis e alienar os pertencentes ao acervo social e comprar
quaisquer matérias primas, materiais, maquinismos, aparelhos, mer-
eileorme e todo o mais de que a sociedade necessitar; e) fazer ope-
rações de crédito e contrair obrigações em mime e proveito cia so-
ciedade, dar em hipoteca ou penhor bens sociais, alienar bens e di-
reites, acordar, 1ransigir, renunciar direitos e assinar quaisquer
conlrafw, comprimis os, instrumentos e documentos, dentro dos li-
mites destes eatalutos e dos :Ins sociais; 1) abrir e fechar, tanto no
pers como no estrangeiro, filiais, sucursais, agencias, depósitos, fá-
bri • es riu oficinas da sociedade; (1) fixar o número, categor:a, fun-
ções e ve oej [111 . , o Os dos empregados, agentes e representantes da so-
ciedade, nomeá-los, suspende-los e demiti-los; Jr) deliberar e rea-
lizar toda: e quaisquer operações e negócios 9naneeiros e econerne.
vos da sociedade, mos-mien ai os fundos sociais, fezer e levantar depó-
elle- em bancos, depositar e levantar valores e títulos de qualquer es-

a. ecie, abrir, movimentar e liquidar contas correntes; i) organizar os
iceulamentes internos dos serviços e trabalhos da sociedade e medi-
licá-los quando conveniente; j) apresentar à assembléia geral ordi-
p aria de acioaislas o'relatório anual das atividades cia sociedade e
pistão da diretoria. junto com o balanço geral e demais contas; ge)
convocar ae assembléias gerais de acionistas nos casos previstos pelos
presentes estatutos e quando conveniente aos interesses da sociedaae
ou quando lhes fer regmarmente requerido; I) mandar fazer todas e
quaisquer publicações exigidas por lei; vi) resolver tudo quanto nii•J
seja da competancia exclusiva doe assembléias gerais de acionistas;
v) cumprir as leis gerais e especiais do pais, nas partes que forem:
aplicáveis à sociedade e executar as deliberações tomadas pelas ase-
semidéias gerais de acionistas. Art. 11. A sociedade será validamme
obrigada pela assinatura do presidente, que sempre poderá agir de
-per si • , ou pelas assinaturas de dois diretaires em conjunto, ou do
um diretor conjuntamente com um procurador da sociedade que, para
isso, tive, poderes legalmente conferidos pelo presidente, devendo,
entretanto, lodos os atos que envolverem qualquer compromisso. obri-
gação ou responsabilidade da sociedade, e, bem assim, todos os atos
aderentes a quaisquer transações financeiras e bancárias, ou os que,
porventura, importarem em qualquer alienação ou renuncia de bens
ou direitos da sociedade, ter, para serem validos, a assinatura do pre-
sidente ou do diretor-tesoureiro que, por sua vez, só poderá assinar
validamente em conjunto com outro diretor ou com um procurado!'
da sociedarbe Art. 15, Os honoráriots dos membros da diretoria serão
fixados pelo Conselho Fiscal, — Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910e

Dr• Aristides Casado, diretor-presidente. — Antonio Al. Ribeiro,
diretor-comercial. Parecer do Conselho Fiscal: Os abaixo aesinadee,
membros do Conselho Fiscal da Companhia Elétro-Quimica Flumi-
nense, tendo cuidadosamente examinado a proposta da Diretoria, re-
lativa à reforma cio Capitulo 111 dos estatutos . sociais, são de parecer
que as ditas alterações atendem perfeitamente aos interesses da so-
ciedade, merecendo, por isso, o apoio e aprovação dos senhores acro-
inatas, — Rio de Janeiro, 28 de maio de 191e. Ala(3r Prata Soares.
•— Antonio Moliceiros Broaa e Manuel Lopes Fortuna Junior. Term-
nada a leitura, o presidente pós em discussão o assunto e, como não-
houvesse quem sobre ele quizesse manifestar-se, pó-lo em votação_
sendo unanimemente aprovado. Paesando à segunda parte, declivou
o Sr. presidente que havia a Diretoria recebido duas renuncias de,
diretores aos cargos caie empavam: a sua própria e a do Sr. Aloisio
de Oliveira Maid, cujas carias mandou fossem lidas pelo 2.° eecrela-
rio. Assim, solicitou dos presentes que se nuiniseern das cédulas ne-
cessárias não só à eleição dos Seus substitutos, como Lambem dos ou-
tros cargos da Diretoria, de acordo com a reforma dos Estatutos (pie,
acabava de ser aprovada. Decorrido o tempo necessário. recolhidas
e contadas as cédulas, verificou-se o seguinte resultado: para diretor
preeidente, o Sr. Max John,' 11Cert Balneies, com 7.025 (sete mil e
vinte e cinco) votos; para diretor-gerente; o Sr. José, Alves da Mota:;
com 15.175 (quinze mil cento e setenta e cinco) votos; para diretor-
tesoureiro, o Sr'. 'nu dwig Mayer, com 17.025 (dezesete mil e vinte o
vinco) votos, continuando no seu cargo d diretor-comercial o senhor
Antônio Minemas Ribeiro, eleito cm assembléia geral, realizada a 22
de dezendo •o de 1937. Declarando-os eleito , e empossados, o Sr. dou-
ter Aristides Casado, agraeceendo as atenções que sempre lhe forare
dtspeneadas, e o auxilio que recebeu dos seus colégae para o bom de-
sempenho de seu cargo, congratulou-se com a assembléia pelo acece.,
da escolhi tos novas diretores e terminou formulando votos pela cre s

-cente ,iress peridada cia empresa. Pedindo a palavra o Sr. José Alves
da Mota, tanenitando a renuncia dos dois diretores, pias em evidência

leeldiole e o espírito de colaboração do ambos, na defesa dos inte-
propós que se consignasse em ata um voto de agrada•

cunente e de louvor aos diretores resignatários, o que foi feito por
aclamação. Nada mais havendo a tratar, o presidente suspendeu a
sessão Polo tempo necessário li lavratura da presente ala. Reaberta
a ses s ão. foi esta lida, posta em discussão e votação, sendo aprovada
por todos os prpeentes. Eu, Gabriel Vilas lidas, 1." secretário da as-
sembléia, a lavrei e assino em companhia do presidente e de todos os
ecioniatne presen t es. Rio de Janeiro, 15 de junho de • 910. — Aristi-
des Casado. — itax .1ohann Hubert Hamers. — Antonio Molheiras
Braaa — Eduardo — José Alves da Moita, — Mario Malhei-
r,.,. Irr"d" .	 Jorge Molheiras Braga. — Antonio 111. Ribeiro. —
X'irrnle de Saboia Lima. — Delfim Rent! Filho. Gabriel Valas Bôas.

6.619-25-6-40-311$3)..,

"VOLVO DO BRASIL S. A."

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDYNÁRIA REALIZADA EM 25 ne Juano
DE 1940

Aos vinte e cinco do mós de junho de mil novecentos e quarenta,
em a sede social da Volvo do Brasil S. A., à rua Aristides Lobo ne-
meros sessenta a sessenta e quatro, presentes acionistas representando
a totalidade do capital social, segundo o livro de presença e o prévio
depósito dias ações no prazo legal, foi a sessão aberta pelo presidente
Mário Carlo Pareto, que convidou para secretários José da tinteira
Monteiro e Fritz O. Urban. Lido o edital de couvocação publicado no
Diária Oficial de vinte e vinte e quatro do corrente mas, foi exposto
que a sociedade está construindo o edifício próprio para sua séde, à
praça Marechal Hermes, lado impor, lotes 619 a 021 da quadra 51 do
Cais do Porto; mas que dado o vulto da construção, muito embora a
COMpelèneia prevista no art. 13°, do Estatutos, a Diretoria convocara
a assembléia, afim de ficar autorizada, com o consenso de todos os
acionistas, a realizar urna operação de crédito pelo sistema Price ate
a imporlancia de 700:000$0 ((setecentos contos de réis), que a cons-
trução já se acha bem adiantada, com recursos próprios da socieda-
de, devendo a Mita-Manda a ser tornada bastar para custear a totali-
dade ela construção e que se for insuficiente a sociedade poderá ter-
miná-la com elementos sociais; que assim solicitava à assembléia re-
tificar todos os atos nesse sentido até aqui praticados, bem como au-
torizar a diretoria a contrair o empréstimo referido pelo sistema Prive.
juros máximos de doze por cento ao ano, pelo prazo e condiç5rs que
julgar mais convenientes, dando em garantia hipotecária o domínio
útil do terreno à praça Marechal Hermes, lado im par, lotes 619 a 621,
da quadra 51 do Cilis do Porto, e o prédio que sobre ele se está con s

-truindo para sede social; que, convertida em proposta, foi aprovada
por unanimidade, sendo suspensa a sessão para elaboração da ala; Mie
aberta vinte minutos após. foi lida em voz alta perante todos os aeio-
nisIns presentes e aprovada por unanimidade. E eu, José da Silveira
Monteiro, que a lavrei, a subscrevo com os demais acionistas. — José
da Silveira Monteiro. — Mario Carlo Pareto. — Carlo Parei() 	 Cmtip.
— Marcelio Luporini. — Luporini 	 — praz, G , (miau , — pros-
pero Rarota. — Hamlet Gili — Libro: Miranda Monteiro. — Guaraet
Valentini Medeiros. — Manoel Antonio Martins. — Es t á cemlontla
original — José da Silva Al•ltfrir0.

16.373:55S$09'

I E. IP W.O. ••nn•••••••••1 .nn



•

?50.:0008000
394 :3888523

111:5238135
1.158:196179

610:0048798
112 :235853
468:0718719

11 :8658700
202:98886e0

7 :9408103
6074400

1.762:586$8.10
2 :96888.00

45:9284100
416 :3228100
97 :5864790

9.349:4858409

1.040:8594790

16.373:5588097
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Passivo
Passivo tuio

Capital em Ações — 500.000" francos franceses.
Ireserva Estatutária (, legal) . 	

Reservas Diversas:
Fundo de Depreciação s/Usina & Construções....
Amortização s/Usina & Construções . 	
Id. s/Alaterial Rodante e Via Férrea 	
Id. /Propriedades Agrícolas . 	
Id. s/Plantações de Eucaliptos 	

Passivo exigirei:
Credores Diversos:

t ' ro t9 l e u!s -- credores
Coutas Correntes — credores 	
yornecedores de Material — credores 	
Agricultores — credores
Redução s/Créditos Resgatados . 	

Obrigações a Pagar
Bancos — credores
Union Sucriére de L'Aisne — Paris 	
Provisão para Débitos Duvidosos 	

Luertm & Perdas:
Loc .:ais Suspensos

Contos de ordem:
Conta,: .

Pio Branco. 31 de dezembro de 1939, — P. p.
Rio Branco. Joseph Lamber(.

u y.m.) .\s •rttn.5",o	 CoNTA "Lutaios & PERDAS" EM 31 	 DE DEzENIBRo DE 19':!9
Exercício de 1939

Débito
a A~a Prima 	
Fffl_Heação e Conservação . 	
Despesas Diversas
Seguro contra o Fogo 1939 	
Seguro contra Acidente no Trabalho 	
Armazem D. 1 . 	
Contribuição ao Instituto dos Industriários 	
Imposto de Vendas e Consignações 	
Taxa de Defesa da Produção (Estadual) 	
Sobretaxa sobre o Açucar	 Safra 1939 	
Diferença de Imposto sobre a Renda 	 1931-38 	
Impostos Diversos . 	
Liquidação Geral 1938 • 	
AntoPtizaCãO de 10 Vo

çóes . 	
Do de 10 Vo sobre Material Rodante e Via Fér

rea
Do de 10 59 sobre Plantações de Eucaliptos
Reserva Estatutária: 5 5 	 s/ Rs. 1.559:6788135
Lucros & Perdas: Lucro líquido do exercício

6.003:9098100

Cr?ad ito
de '1enear 1939 	 	 4.920:0088801:

Potavel e motor 	 	 428:0114160
Juros & Dividendos	 248:3308800_
Alugoeis de Casa . 	 	 8148900
Cultura s Geras 1939	 397:7138500

6.003:9098400

Branco, 31 de dezembro de 1939. -- 	 Lantbert.
(C. 6.618 -- 25-6-10 -- 23847

SOCIEDADE ANÔNIMA COMPANHIA CERVEJARIA PRINCESA
RELA TóRIO DA DIREMRIA

senhores acionistas:
Eio cumprimento ao que. determina a lei e os nossos estatutos,

a Diretoria vem apresentar-vos o presente relatório e submeter ao
estado e julgamento, as conta=, e balanço geral encerrado em

.je abril próximo passado, referentes ao exe r'cício de 1939, assim
„orno O parecer do Conselho Fiscal. sobre Os mesmos.

Com rigorosa economia e intenso e bem orientado trabalho, no
,leal destacamos a leal e esforçada colaboração dos nossos auxilia-
e,. conseguimos contornar as dificuldades oferecidas pela praça aos

, tegóelos em geral. e apurar um lucro liquido de 15:8464350, que.
embora pequeno, traduz a dedicação que empregamos nas transa-
:oes efetuadas.

f: o que nos cumpre dernunstrar em relação ao exercício pas-
sado.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1940. — Francisco Freire de
Almeida, Presidente. — Co.rlos Fernandes de Souza, Secretário.

PARECER Do CONSELIÍO FISCAL

Senhores acionistas:
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade

An0n:ma Companhia Cervejaria Princesa, na cmformidalh dos nossos

estatutos e da legislarão em vigor, tendo exarWnado os livros, contas,
.ba l anço e documentos referentes ao exercício encerrado em 30 de
abr:i des.12 ano, e encontrado tudo certo e em perfeita ordem, são de
pares eti..e sejam aprovados o balanço, ecerias e atos da diratoria,
r(latv ,:s a esse exercício.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1940, — Affonso Freire de
incido. — Luiz Antonio Machado, — Joaquim, Ferreira.

DEmoNSTRAÇÃO DA CONTA DE Luenos E PERDAS

Deve	 wo:er
Saldo ;lo exercício anterior, 1939

30/ i139) . 	
• ./mW•C:!1.1()Pia`i 
De juros e descontos
1)e alugueis .
A Fabrica de Cerveja Baronesa
A. transportes
A. despesas gerais 	
A selos de consumo
A propaganda
A garrotaria .
A Seguros siAcidentes de Tra-

balho . • 	
A impostos	 imóveis
A .,,_.gures 	

eomissões • •
A impostos federais . . • ......
Ao Instituto dos Industriados .
A maquinismos e utensílioS . .
A dividendos •
A Instituto dos Tran

•

 sportes .	 .
A impostos municipais . . .
A consvaçãc de prédios 	
A material rodante e semoventes
A móveis 	

Saldo do exeM-cio anterior
1939 (30/4/39) • . 	

Lucro	 líquido (leste	 balanço
(de 1/5/39 a :10/1/40) 	

2.008:2918180

BALAM “ERAI,

DE 1 DE. O AIO DE 1939 A 30 DE ABRIL DE 1940
Ativo

Maquinismos e utensílios 	
Material rodante e semoventes 	
Móveis 	
Marcas registradas • • • •
Imóveis 	
Caucionados
Depósitos
Terrenos . .	 . 	
Hipotecas 	 	
Obrigações a receber	 . 	 	
Mercadorias
Caixa
Selos do consumo

1.288 :6164630

l'assi Co

1.288 :6468030

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. — Freiirisca Freire de AI--
la pida. Presidente. — Carlos Fernandes de Souza, SVCret ário. —
João Elliot, Contador.

0:. 0.645 -- 25-6-040 -_ 206801

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO SHELL-MEX DO BRASIL

ASSENIBLÉLA GERAL oRDINARIA

Aos 27 dias do mês de maio de 1940, na Capital Federal, ii,
Praça 15 de Novembro n. 10, sede da Companhia de Navegação Shell-
Mex do Brasil, its 15 horas. reuniram-se em Assembléia Geral Ordi-
nária, acionistas da mesma Companhia, representando 700 ações ao
portador, afim de, na conformidade dos anúncios da 2' convocação,
publicados no Didrio Oficial e no "Jornal do Comércio", tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria e respecti-
vas contas, balanço da Sociedade e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1939. bem assim para elegerem 'os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercício e trata-
mil da eleição de cargos que se vagaram na Diretoria com a termi-
nam dos mandatos dos Srs. Diretor-presidente, respectivo suplentee Diretor-gerente.

Verificado o número legal de acionistas presentes, o Diretor-
presidente, Sr. Eduardo William ShalderS declarou aberta a sessão e
solicitou à Assembléia que designasse um presidente para dirigir a

1.976:3958200
678:4378700
631:3504700

19:0628200
31:1824400

818200
9 :363400

13:1034000
181:7658800
94:5604000
80:7498800

242:3378900
65:6248300

sobre Usina & Constru-
240:8208328

83:5628301
65 :8354126
77:9838900

1.181:6944235

Iro

192:7908080
1.793:2948400

6:3608000
15:8378100

•

4;6004060
110:5154200
251:0858500
904:0978600
•5:1198500

114:2594800

6 :0644300
4 :0678500

15 : t t98:i00
150 :2768400

1:9914000
19:6074300
13:3;74600

173:5198680
2 :6678600
3:1774i;00
3:1.:941t)1

10:3944610
6898960

192:7994680

15:8464350

2.008:2914180

....	 ........

..............

254:1714100
197:1984100

13 :1098000
181:5104200
191:9973000
20:0004000

408000
8:7728900

60:0008000
20 :0004000
85 :3084710

231:1778020
24 :7598000

Capital . . .
Hipotecários . .
Caução da diretoria
Lucros & Perdas . •

1.000:0004000
60:0004000
20:0004000

208:6164030
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sessão, sendo unanimemente aclamado o próprio Sr. Eduardo Wil-
liam it; tialleis, o qual iineCiatamente assumiu a direção dos traba-
lhos e corisideu pala plimeiro e segundo Secretários, respec t ivamen-
te, os acionistas Srs. J. Tecidio Júnior e Mário Cabral Ramos.

Assim constituala a mesa. o f° Secretario procedeu à leitura da
2 • censoielçao. do balanço e contas referentes ao exercicio social de
19:t9, do Pareces' do Conselho Fiscal e do Relatório da Diretoria, [dl-

b!lez n dos no -Jornal do Comercio". os quais a seguir foram posto .) em
dieuseeo e aprovados unanimemente, tendo se abstido de votar os
seneores atimunstradores sobre seus atos e contas, e os membros do
Conselho Fiscal sobre o parecer que lavraram. Então, o acionista
Dr. Artur de Sa Earp Neto pediu à Assembléia um voto de louvor
pura o corpo admisistretivo, extensivo a tedos os auxiliares da Com-
panhia, pela maneira esforçada e profícua como vêm sendo dirigidos
os negocies, o que tamboril foi aprovado.

Em contirunçao, o Sr. Presidente anunciou que ia passar à se-
gunda pilde dos trabalhos, ou seja, n eleição para os cargos que se
vagaram na Diretoria e para membros do Conselho Fiscal e seus
suptentes no corrente e'ercieio. Foi. então, suspensa a sessiIo por 20
inumais, afim de que os acionistas se munissem de cédulas e vo-
tassein. Apurados os vetos. verificou-se, por unanimidade, a reelei-
ção dos que ja oeupavani aqueles cargos, isto é:

Para Diretor-presidente:
Eduardo William SlisIders.

Vara Suplente do Direlor-presidenters
António Pinto Ferreira.

Para Direter-gerente:
Barry	 C.ox.

Paia membros do Conselho Fiscal:
Alvaro do Rego Macedo.
llídio Guimarães.
Rubem Mateus Ferreira.

Para Suplentes:
Eduardo Seuwen.
Antonio Ricto.
'Vaidetuiro Gomes de Oliveira.

Os qual: foram desde logo empossados em seus cargos.
Declarou a seguir o Sr. Presidente que estava encerrada a ordem

do dia. E como niuguem mais quizesse fazer uso da palavra, eu, J.
Tecidio Júnior, servindo de Secretário. assistido pelo Sr. Márío Ca-
bra, Ramos, fiz lavrar a presente ata que foi lida e achada conforme,
sendo por todos assinada.

Rio de Janeiro. 27 de maio de 1950. — 1. Tecidio Júnior. —
Mario Cabral Ramos. — Eduardo William Shalders. — A. P. Fer-
reira — Harry Tltirkell Co,r. — Miguel Timponz. — Alvaro do
Rego Macedo. — Arthur de Sá Earp Neto. — Eduardo Sauuen. —
Ilytho Guimarães. — Sylvio Cabral de Menezes. — 11. Matheson.

W. E. Aldridge. — A. de Donienico. — Antonio Peres Guer-
reiro — João Baptista Regueira. — Rubem Matheus Ferreira. —
tintonio Rieci.	 117~er:tiro Gomes de Oliveira.

(C — 6.638 — 25-6-940 — 968900).

CIA. F. T. LANIFÍCIO PLÁSTICA

ATA DA A5SEMBLÉIA ORDINÁRIA DE ACIONISTAS DA COMPANHIA FIAÇÃO
E TECIDOS LANIFICIO PLÁSTICA

Aos vinte e um dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta,
nesta cidade cio Rio de Janeiro, no primeiro andar do prédio à rua da Al-
fândega 95, sede da Compartira, em sala a este fim destinada, aí reuni-
dos os acionistas da Companhia de Fiação e Tecidos Lanifício Plástica:
Sr. Jomtob Azulay possuidor de 1.662 ações, Sr. Samuel Lasry La-
redo possuidor de 240 ações. Dr. Moisés Azulay possuidor de 240
ações. Dr. Fortunato Aztuay representado pelo Dr. Moisés Azulay
possuidor de 180 ações, Dr. I. It. Belo:Aia possuidor de 150 ações,
Sr. Vitor Luiz Viana possuidor de 28 ações; conforme livro de pre-
sença e representando a totalidade das ações dessa Companhia.

Às quatorze horas, o "Sr. presidente da Companhia, Sr. Jomtob
Azulay, secretariado pele, Sr. Vitor Luiz Viana, abriu a sessão, e
passando em seguida ao fim laa reunião, mandou o Sr. presidente
que fossem lidos o Balanço encerrado em 31 de março de 1940 e
demais documentos de contanilidade, correspondentes ao exercício
de i de abril de 1939 a 31 de março de 1940, que demonstram pros-
peridade continua nos negócios cio Companhia.

Fez-se a leitura do parecer do Conselho Fiscal, nos seguintes
termos;

Senhores acionistas — O Conselho Fiscal da Cia. Fiação e Te-
cides Lanifício Plástica, ee acordo com as suas atribuições, leva ao
vos so conhecimento que examinou o balanço e demais documentos
de contabilidade, referentrs ao ano social de 1 de abril de 1939 • a
31 de março de 1940, encontrando tudo em devida ordem. Chama a
atenção dos senhores acionistas pala o bom resultado obtido nesse
exercício, apesar dos acontecimentos mundiais, que exigiram relati-
va restrieão de negócios.

Verificou lambem Tis, na avaliação da existência de matérias
primas e mercadorias (9/15:13189, deu-se um valor corresponden-
te ao custo da matéria prima e não ao valor da matéria prima em
31 de março de 1940 o que achou de bom alvitre, já que embora a
snabriii prima estivesse nessa data a preço bem maior que o cal-
culado no balanço, a MOVIMenZO dos negócios no país não tinha
permitido ainda alcançar preços de venda equitativos.

O Conselho Fiscal faz notar como prova da boa direção e ad-
ministração dos negócios da Companhia durante o exercício, que a

importância passada à corta de Lucros; & Perdas como prejuizo por
conceito de falências ou ..,oncordatas, durante esse exercício foi . uni-
cemente de 10:87380, insignificante em relação ao valor da produ-
ção da Companhia nesse período, de 4.207:79887. Propomos, por
le.wseguinte, aos senheres acionistas um voto de louvor à Diretoria,
pela sigam e boa gerência dada aos negócios sociais."

O Sr. presidente fsz ressaltar a seguir que a Companhia tem
continuado no intuito de melhorar a quantidade e qualidade de sua
produção. O novo técnisie que a Companhia fez vir expressamente
da Itália e que se acha no Brasil desde o mês de julho de 1939,
tem trabalhado com todo o interesse na organização das secções de
fiação penteada e cardada Os resultados obtidos são animadores, o
o programa traçado ecroinua a ser desenvolvido com &lio.

O lucro apurado durante o exercício foi de 326:230$950, que
serão divididos da seguinte forma:

Rs. 15:6084 — a Fundo de Reserva para completar um fundo
de Ils. 1500:00080, ou seva, 20 Te do capital social;

Rs. 82:2198950 — a Fundo ele Depreciação e
Ils. 228:36186 — (ou seja 70 % do lucro total) distribuídos

entre os senhores acionistas (9,13 % sobre o valor das ações).
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão

congratulando-se com os demais acionistas pelo bom encerramento
do exercício.

Eu, Vitor Luiz Viana, secretário da Assembléia, escrevo e as-
sino. — Vector Luiz Vieste°, — Samuel Lavei.

BALANÇO GFJ.AL EM 31 rj 'ALAP.00 ea 040

Ativo
Móveis & utensílios 	 	 17:674$;900
(Semoventes . . . 	 	 3:5008000
Caixa ... 	 	 19:6818530
Prédio ... 	 	 ,, s 1 7 : 1508820
Caução . . 	 	 1:0008000
Maquinismos . . . 	 	 2.112:6858960
Mercadorias:

Tecidos . 	  195:4538900
Entretelas .... 	 	 41:2878900
Cobertores . 	 	 1:0008000
Matérias primas 	  64x4:0128100
Mercadorias . 	 	 63 :3788000

Duplicatas .. 	
Contas correntes 	

Passivo
Capital .
Fundo de reserva 	
Fundo depreciação 	
Duplicatas
Contas correntes 	

8.272:5858650

Rio de Janeiro, 31 de março de 1940. Cia. F. T. "Lanifício
Plástica". — V. Vianna. — Samuel Lawry.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -- LUCROS es PERDAS — FN 31 DE msnço
DE 1940

Matérias primas 	
	

1.715:4598400
:stornissão de vendas 	

	
87:705890G

Juros
	 126:4808610

Descontos 	 	
	

122:465$640
Comissão Bancária 	

	
20:0228300

Custêio
	

821:2458700
Impostos 	

	
41:4418300

Feetes e carretes 	
	

88:1798500
Selos duplicatas 	

	
67:4148000

seguros
	 21:1658900

Porcentagem . 	
	

13:5808900
Selos consumo 	

	
171:7808000

Despesas gerais 	
	

223:5698800
Mercadorias 	

	
322:768800

CICerrentes — prejuizo 	
	

10:8738000
Aposentadoria — pessoal e operários 	

	
27:3558100

Fundo reserva 	
	

15 :649x400
Fundo depreciação 	

	
82:2198950

Acionistas . 	
	

228:3618600

4.21a:7985'700

Produção tecidos 	
	

1.672:6118900
Produção entretela 	

	
1.322:3928300

Produção cobertores 	  	
	

1.212:7948500

4.207:7988700

Rio de Janeiro, 21 de março de 1940. Cia. F. T. "Laníficio
Plástica". —	 Vianna. — Samuel Lasry.

6.656-25-0-40-24989.),

945:1218900

2.289:8338800
2.305:9268740

8.272:5858650

2.500:000$000
500:0008000
82:2198950

2.289:8338800
2.900:5318900
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GINÁSIO "SIO GERALDO S. A'

Estatutos do Ginásio "São Geraldo S. A.'

CAPITULO I

DA SUA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO
Art. 1.° Sob a denominação de Ginásio "São Geraldo S/A.', fica

constiluida uma sociedade anônima, com sede nesta cidade de Iiivi-
nopolis, Estado de Minas Gerais, a qual se regerá por estes estatutos,
e, nos casos omissos, pela legislação em vigor, - no que lhe fel. apli-cável.

Art. 2:A sua duração será de 25 (vinte e cinco) anos, podendo
esse prazo ser prorrogado por deliberação da Assembléia Geral, ex-
pressamente convocada para esse fim. Não poderá a Sociedade ser
dissolvida antes desse prazo, sinão nos casos previstos em lei.

Art. 3.° A sede e o foro jurídico da Sociedade serão na cidade
de Divinopolis, Estado de Minas Gerais.

Art. 4." O Ginásio "Sito Geraldo S. A.", tem por objeto mi-
nistrar e desenvolver o ensino primário: secundário. comercial, neste
município, e qualquer outro ensino, que, não sendo proibido por lei,
venha a interessar à Sociedade,

Parágrafo único. A sociedade encampará o Ginásio "São Ge-
raldo". sob inspeção oficiai transferindo-o da cidade de Pará de Mi-
nas. onde atualmente funciona, para esta cidade.

Art. 5.° O ano social será de 1 de janeiro até 31 de dezembro.
enceto o primeiro, que começará no ato da constituição da Sociedade,
e terminará a 31 de dezembro. •

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL	 •

Art. 6.° O capital social será de 300:000$000 (trezentos contos
de réis) dividido em 1.500 (mil e quinhentas) açõea 'de 200$000 (du-
zentos mil reis) anda uma. podendo o mesmo ser elevado. segundo
as necessidades do Ginásio, 'por deliberarão da Assembléia Geral.

Parágrafo único. Sempre que houver aumento de capital, os
acionistas terão preferência ma subscrição- do •capital aumentado, e
na proporção de suas ações.

Art. 7.° As ações serão nominativas e transferíveis do confor-
midade com os dispositivos legais, sendo -que, em condições iguais,
oe incorporadores terão sempre preferência -na aquisição delas.

Art. S.° Cada grupo de cinco -ações dará o direito a um voto,
deede que estejam legalmente inscritas em nome de seu possuidor,
até trinta dins antes das reuniões das assembléias.

Parágrafo único. Todo e qualquer acionista, possuidor embora
de uma eó ação, terá direito de assistir as assembléias gerais e dis-
cutir os negócios da Sociedade.

Art. 9' A integralização do capital será feita da seguinte forma:
;10 5, (vinte por cento;. dentro de trinta dias antes da convocação
da Assembleia Geral, e o restante em quatro prestações iguais do
"o 50 (vinte por cento) cada uma. de 90 (noventa), em noventa
dias. a contar do ato de realizar a primeira entrada.

Parágrafo único. Poderá esse prazo ser reduzido, a critério da
diretoria, não podendo, todavia, ser inferior a trinta dias.

Art. 10. Feita a avaliação dos mobiliários, laboratórios, uten-
sílios. biblioteca e direitos do Ginásio 'São Geraldo", por louvados
eleitos na forma da lei. passarão os mesmos à Sociedade. recebendo
o seu atual proprietário. em ações, o valor de 108 . :000$000 (cento
c oito contos de réis), e o restante em moeda corrente, ou pela forma
que se combinar.

A •t.. 11. Correrão por conta da Sociedade as despesas de sua
oreanização e definitiva instalação.

CAPITULO III
VANTAGENS AOS ACIONISTAS

Art. 12. Para manutenção de filhos no Ginásio. terão os acio-
nistas um desconto correspondente a cinco por cento do valor das
ações que possuírem na Sociedade.

Parágrafo único, O desconto de que trata este artigo não priva
os acionistas de outros abatimentos já consignados nos estatutos do

CAPITULO IV

	

DA DIRETORIA E SUAS ATRIBUIÇÕES.	 . .

Art. 13. A Sociedade será administrada por um Diretor-Pre-
sidente um -D,retor-Secretário, um Diretreataerente, todos eleitos,
dentre os acionistas possuiriores de cinco açõeaa no mínimo, por um
prazo de quatro anos, pela Assembléia Geral, podendo os mesmos
ser reeleitos.	 • •

Art. 14. Cada acionista votará em trás nomes para Diretores,
em tres nomes para membros do Conselho Fiscal, e em trás nomes
para suplentes deste, sendo considerados eleitos os mais votados. No
caso de empate, considerar-se-á eleito o acionista que tiver maior
número de ações.

Parágrafo único. A Diretoria se reunirá sempre que necessário
for, a juizo de dois diretores.

Art. 15. Antes de entrar em exercício, os membros da Diretoria
caucionarão cinco ações, as quais não poderão ser alienadas enquan-
to não forem aprovadas as contas do respectivo mandato, pela As-
sembléia Geral.

Art. 10. A caução cio Diretor-Gerente será de cincoenta ações,
sujeitas /is restrieees do art. 15.

Art, f,7. Terá o Diretor-Gerente urna retirada fixa, "pre labore",
d' terminaria, em cada mandato, pela A~mhléia (Geral.

Art. 18. Em caso de impedimento transitório do Diretor-Ge-
rente, acionista da Sociedade, indicará este o eeti substituto, a quem
reimmeenia de seu bolso. Quandi esse impedoneute se drotongar por
mais de noventa dias, à Assembléia dos acionistas, especialmente
convocada. caberá a Md:cação do Diretor-Oerente substituto, en-quanto durar o.impedimeeto, efetivo.

§ 1.' Si o Diretor-Gerente não pertencer ao quadro social, a sua
substituição será da alçada da Diretoria, até noventa dias, e tio:
tempo maior, caberá á Assembléia Geral, especialmente convocada,

trilicando-se. por falecimento inviciamento er-
nuncia ou abandoncia do cargo. alguma vaga de membros da Diretoria.
esta e o Conselho-Fiscal designarão. o substituto para o cargo, ató
a primeira Assembléia Geral dos acionistas, a qual preencherá a
vaga. para o periodo restante.

Art. 19. 'Compete à Diretoria:
a) executar e fazer executar os presentes estatutos e as deli-

berações da Assembléia Geral;
G) propor à Assembléia Geral as modificações que julgar con-

venientes nus presentes estatutos,
e) celebrar contratos e assumir encargos e obrigações pela So-

ciedade, inclusive títulos ae créditos, pela forma e condições que
melhor consultem aos interesses da Sociedade;

rt t er Ger OU hipotecar os bens do Gmaa.o. quando para isso ler
autorizada pela Assembléia Geral:

e) determinar. de acordo com o Conselho Fiscal, os dividendos
a distribui•;

I) adquirir o terreno para construção do prédio do Ginásio, e
resolver sobre sua construção.

Art. 20. Ao Diretor-Presidente compete:
a) presidir as sessões da Diretoria, executar as deliberaçõeá

desta e da Assembléia Geral;
G) rubricar os livros da Sociedade, e abrir neles os devidos

termos;
e) reeresentar a Sociedade em juizo, ou fora dele, perante as au-

toridades públicas, e em todas as ações intentadas pela Sociedade, ou
movidas contra ela, nomeando advogado, quando jtegar convenierte:

d) decidir com o diretor-gerente os negócios e questões que não
puder este por si resolver; e não ferem da tampe:Ai/cit. da Assembler.;

e) convocar as reuniões do Conselho Fiscal e as assembléias dos
acionistas.

Art. 21. Ao diretor-secretário compete:
a) auxiliar o diretor-presidente, nas reuniões da Diretoria,
b) substituí-10 noe seus impedimentos temporários.
Art. 22. Ao diretor-gerente compete:
a) gerir a parte comercial e técnica do Ginásio, podendo celebrar

contratos. assumir encargos e obrigações pela mrstria„ assinar cheques
e correspondências, saques e documentos, fazer enfim, iodas. as ope-
rações de natureza comercial e técnica que exija o funcionamento da
Sociedade:

b) contratar e demitir professores e serventuários, marcando-lbe.e
atribuições e vencimentos:

e) apresentar anualmente à Diretoria,. para ser por esta apresena
Lado à Assembléia Geral, um relatório acompanhado de balanço e de.
mais documentos compsobatórios, com o parecer Lio Conselho Fiscal;

d) resolver cola os demais diretores: quaisquer questõee de
teresse geral que não possa por si solucionar, observadas as restri-
ções estatuidas em lei;

e) fazer recolher a um banco as quantias que não tiverem ime-
diata aplicação e levantá-las. quando necessário.

Art. 23. Nu case de divergõncia entre os diretores, será o assunto
submetido à apreciação do Conselho Fiscal, prevalecendo a resolução
que for tomada por este e pela Diretoria. por maioria de votos

Parágrafo único. Quaisquer documentos ou títulos que onerem a
Sociedade para serem válidos. deverão trazer a assinatura do diretor-
presidente e do diretor-gerente.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 24. Haverá um Conselho Fiscal, composto de três membros
efetivos o três suplentes eleitos . anualmente pela Assembléia Geral.

Art. 25. compete ao Conselho Fiscal, além das atribuições que
lhe conferem as leis em vigor:

denudar à. Assembléia Geral os erros, faltas_ e fraudes que ene
contrar;

b) emitir parecer sobre todos os assuntos e questões propostat
pela Ditetoria;

c) tornar parte nas reuniões da Diretoria, quando por esta cone
cocado.

CAPITULO 'VI

DO nereaNça E DisTmaulçao DE LUCROS

Art. 26. Em janeiro de cada ano, proceder-se-à ao balanço core
respondente ao ano social findo, e os luéros líquidos verificados serão
assim distribuidas:

a) 5 TO para fundo de reserva;
G) 5 ee para o diretor-gerente; 	 •
c) 3 TO para melhoramentos no estabelecimento (trás por cento);
d) 3 % para o diretor-presidente e o diretor-secretário;
e) 3% para gratificação entre professores e auxiliares;
i) 1 % para a Santa Casa loca];
g) Os . 80 % restantes constituirão o dividendo.
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• Art. 27. O fundo de reserva ecrã aplicado na aquisição de tf-
tulos cia Dívida Pública Federal ou Estadual, salvo se a Assembléia
çcret. por maioria, de votos, decidir cousa diversa.

Parágrafo único. Os dividendos não reclamados dentro do prazo
de cinco anos. serão incorporados ao Fundo de Reserva.

CAPITULO VII

DAS ASSEMBLÊIAS GERAIS

Art. 28. A Sociedade será administrada pelas resoloções das As-
sembleias Gemes dos acionistas pela Diretoria incumbida de executa-
las e de cumprir ris presentes estatutos.

Art. 29. As Assembléias Serão ordinária:: ou extraordinárias.
1." As Assenibleies ordinárias reunir-se-ão uma vez por ano,

no mos de fevereiro, eme lugar, dia e hora previamente anunciados
pela Diretoria, de acordo com a legielaçeo em vigor, e com quinze
diee de ap treedencia, nn mínimo.

§ 2." So rno observadas identicas disposições para a convocação
das Assembleias extraordinárias.

Art. 30. As Assoo-ditei:is c=orai=., extraordináriae, serão convoca-
da; pela lehretoria, pelo Conselho Fiscal, ou por qualquer número de
Eklos que represente, no mínimo. metade do Capita! da Sociedade, se
a Direrorie. solicitada. nem os atender.

Parágrafo único. Na convocação será, do acordo com a lei, men-
cionado o fim da reunião e somente dele poderá a Assembléia temer
Conhecimento.

Art. 31. Nenhum membro da Diretoria ou Conselho Fiscal po-
derá presidir e riem tomar parte ria mesa, se o objete da reunião for
para apreciação de atos por eles praticados, ficando-lhes vedado o di-
reito de voto sobre assuntos referentes a atos seus.

Art. 32. Não havendo número legal, na primeira convocação.
será feita a segunda. com prazo do dez dias. e s e ainda não houver
número legal, será convocaria a terceira, com prazo de cinco dias,
devendo a Assembléia deliberar com qualquer número de acionistas.

Art., 33. O presidente das Assembléias. alem de seu voto como
acionista. terá o voto de desompate.

art. 34. Ae resoluções da s Assembléias serão tomadas por maio-
ria de votos. mediante chamada nominal.

CAPITULO VIII

oisrosições ameis

Art. 35. Em fevereiro de cada ano, haverá uma Aseeembléia
Geral ordinária para deliberar sobre contas da Admmistracão, pa-
recer do Conselho Fiscal, eleições e o mais que necessário for.

Art. 36. A Sociedade aceita, desde já. os atuais Estatutos do Gi-
násio São Geraldo, só podendo modificá-los, por deliberação de repre-
sentantes de três quartas partes do capital, salvo no tocante à ta-
bela de contribuições que poderá ser alterada por simples maioria
de votos.

Art. 37. Quaisquer omissões verificadas nos presentes Estatutos,
dever fio 0/Jedecer às disposições das leis que regem as Sociedades
Anónimas.

Art. 38. Os acionistas reconhecem e aceitam a responsabilidade
que lhes é arritmia pela lei, e igualmente aceitam e aprovam estes
estatutos, usando da faculdade que lhos outorgam ae leis sobre socie-
dades anónimas.

Aprovado na Assembléia Geral de Constituição do Ginásio São
Geraldo, S.A.. em 17 de março de 1940.

Seguem-se as assinaturas de todos os subscritores.
Administredores do Ginásio São Geraldo S.A., eleitos e empossa-

dos em 17 de março de 1910:
Diretor-presidente, Francisco Gontijo Neto, bancário residente

em Divelópolis.
Diretor-gerente, Mareei Cyprien, professor, residente em Pará

de Minas.
Diretor'-secretário, Rubens Alves Gontijo, funcionário público, re-

sidente em Divinepolis,
Conselbe Fiscal:

Otávio (enodo de Azevedo. escrivão de paz, residente eni Divi-
aoleol ia.

Raimundo Ferreira da Silva, farmacêutico, residente em Divi.
elepotre.

Licinio Mini, industrial, residente em Divizeepolls.
Suplentes

Dr. João Machado, medico, residente em DivieaSpolie.
Dr, Lourival F. de Oliveira Pena, dentista, idem.
Carne() Rinalde comerciante, idem.
Francisco Machado Filho, oficial do registro de hipotecas da Co-

marca de Divinemolis. Estado de Minas Gerais.
Certifico, a pedido verbal do diretor-presidente do Ginásio São

Geraldo S.A.. desta cidade. que nesta data arquivei neste cartório os
documentos que me foram apresentados e que são os seguintes: pros-
pectos de subscrição, lista de subscrição, estatutos do Ginásio São
Geralan 5' A, com assinatura de todos os sei r tisois, certidão d i de-
pósito da décima parte do capital da sociedade, atas das assembléias
preparneeeias para indicação de louvados a de eenstituição definitiva
do mesmo Ginásio. O referido é verdade. Dou fé,

Divinópolis, 12 do abril de 1940. — Francisco Machado Filha.

Certifico, a pedido verbal do diretor-presidente do Ginásio São
Geraldo S.A. desta cidade. que nesta data arquivei neste cartório os
documentos que me foram apresentados e que são os seguintes: pros-
pectos de subscrição, estatutos do 'Ginásio São Geraldo S A. corri
assinature de todos o:, acionistas, certidão de depósito da decima
parte do capital da sociedade, atas das assembleias preparatórias para
indicação de louvados e de constituirão definitiva do meono Ginásio.
O referido é verdade. Dou fé. Eu Francisco Machado Filho, oficial
ri re eforiele. subsc •evi e aestno.

Divinepolis, 12 dc abril de 1910. — rdemeiseo Maeaado
(C — 6.612 --	 — 42(42,,

SOCIEDADE NACIONAL RADIOELÊTRICA

(Sociedade Anónima)
rieovreielo

1), , conformidade com o disposto na Lei das Seciedadee Aneni-
loas, e em obediencia ies preecreeees das noesos estatutos Sociais, 1^
Mos trazer ao conhecimento dos senhores acionistas o resumo sete
ocorrências da vida financeira lesta sociedade, durante o exie cicio
dc 1939.

Como o anterior. o exercício que se encerrou ene 31 de dezem-
bro de 1939 115e nos foi financeiramente fnvoravel. Quasi nu começo
do ano, por motivos impeço istos, a sociedade iole de su spender o
seu serviço regular de recepção de radioielegramas de imprensa,
decorrendo ilat a redação da sua receita normal.

A su s pensão das atividades da sociedade foi devidamente mito-
rizada pelo Governo cri] earater provieório, dc maneira que a rioesa,
situação legal continua Rerfeitamente regularizada. Da referida sus-
pensão resultei,' para a sociedade a obrigação de indenizar os seus
operadores, de acordo com as disposições das leis trabalhistas; todas
as indenizações devidas foram pagas integralmente.

Os cargos vagos na Diretoria e Conselho Fiscal foram preen-
chidos.

Presentemente cuida a sociedade de restabelecer o seu serviço
de recepção, para o que já obteve o assentimento das autoridades
administrativaa. Com essa medida esperamos voltar à situação ante-
rior e restabelecer o ritmo normal das nossas operações.

O Balanço, a Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho
Fiscal, mie oferecemos à apreciação dos senhores acionistas, melhor
dirão das ocorrências durante o exercício ora relatado. Esta Dire-
toria, entretanto. está pronta a fornecer aos senhores acionistas to-
dos os esclarecimentos subsidiários que julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1910. — Luiz Lacerda Guimarões.
diretor-presidente. — Roberto Lacoinbe, diretor-gerente. — Luis Mo-
raes Junior, diretor-secretário.

DALAN(,:o Gr.R.tt, Do ATIVO E PASSIVO, em 31 DE DEzEiMBR0 Dr. 1939

Ativo
Material radioelétrico:

Saldo desta conta 	 	 25 :32:43e0
Depósito da Diretoria:

Saldo desta conta 	 	 2:goow0
Instalações:

Saldo desta conta 	 	 eSeeee3
Móveis e Utensílios:

Saldo desta conta 	 	 2:981$116
Depósitoa:

Saldo desta conta 	 	 20000
Almoxarifado:

Saldo desta conta 	 	 1♦:581665
Títulos da Divida Pública:

Valor desta conta 	 	 7:070;000
Caixa:

Em moeda corrente 	 	 e$30e
Lucros e Perdas:

Saldo desta conta 	 	 S4:, ';9$702

127:eole100

Passivo
Capital :

Representado por 1.000 ações do valor de 100e000
cada uma 	 	 100:000$090

Caução da Diretoria:
Saldo desta conta 	 	 2:000$.00

Gratificação da Diretoria:
Saldo desta conta 	 	 1015100

Contas Correntes:
Saldo desta conta 	 	 25:500e000

127:634400

Reconhecemos a exatidão do presente balanço, somando rente e
vinte e sete contos, seiscentos e um mil e quatrocentos réis.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940. — Dr. Luiz Lacerda quima-
rlies, diretor-presidente. — Roberto Lacontbe, diretor-gerente. —
Agostinho Ferreira Fraga, guarda-livros n. 32.549.



Deve

	

a Balanço 	 	 11:2028752
a Despesas Gerais.... 120:834$500
a Telégrafo Nacional.. 12:3008000
a Material Radioelé-

	

trico 	
Instalações 	 	

2:8138000
a 428580
a Móveis e Utensí -

lios 	 	 331$570
— a Ahnoxarifacto	 509$400

" — de Radiotalegramas...a

	

— de T3alançu 	

Haver

^a.

a3:705$0110
84 :321.4702
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DEMoNSTRAÇÂo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1939

118:0348702 148:(laia702

aia de Janeiro, 30 de abril de 19;0. — Dr. Luiz Lacerda Gnime-
riies, divetor-pre,sidente. — Roberto 14o:ombe, —
Agostinho Ferreira Fraga, guarda-livros n. 32.519.

PARI.CER Do coNsaano risaaaa

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da go•iedade
Na c ional Radioeletrica, após exame dos doeumentos âpresentrwo;;
havendo verificado acharem-se eia perfeita ordem a e.-..crit.tração,
doviimentos da gestão social (lesta empresa relativos ao ano 41e. 1939,
opinam para que sejam aprovados o seu balamço e respectivas con-
tas, a demonstração da conta de lucros e perdas, e ainda todos os
atos e fatos realizados por sua administrarão no exercido ahal findo
a, 31 de dezembro de 1939.

Rio de Janeiro, 20 de, maio de 1940. — Eduardo Ferrcira R ' nos,
— Roaventura Cunha Junior. — Lafogette Pereiro.

(C. ,3.01 -- 25-6-950 -- 20)$0.)

CASA BANCÁRIA IPANEMA S. A.

ATA na ASSEMDUIL Ik GERAL EXTRAOIMFNÁRIA DA CASA BANCÁRIA IP‘NCNIA.
S/A., REALIZADA EM 25 DE .)UNTIO DE 1910

Aos 25 dias do mês de junho de 1940, às 14 horas, na sral. so-
cial, à rim da Quitanda n. J57, presentes os senhores aCionistas que
assinaram o livro de pres .mça, num total de 093 ações, repreSCU -tando mais de. dois terços (2/3) do Capital Social, reunidos C:11 1'
convocação, é aberta a sessão pelo Diretor Presidente, Sr. Otávio
de Ipanema Moreira, que pede aos presentes mie indiquen»uu dos
acionistas para presidi-la. Aclamado por unanimidade o rr, Rubem
.te Ipan ema M oreira, este assume a presidência e convida para Se-
cretários os Srs. Vatter A. Sebroeder e Riu Smith da Vasconcelos.
Assim constituida e instalada a mesa da Assembléia, declarou o se-
nhor Presidente que, de mordo com os anuncias de, convação feitos
no ninho Oficial dos dias 13, 18 e 24. do contente, os fins da reunião
aram: Delibe ração sobre o aumento de capital e reforma dos esta-
tolos e que se achando sobro a mesa a proposta (ia Diretoria com .)
respectivo parecer do Conselho Fiscal, pede ao Sr. Secretário qua
leia estes documentos. O Secretário. Sr, Vatter A. Se h roedea, Proa
ande a leitura destes documentos, que são do teor seguinte: "Pro-
posta (la Diretoria". "A Diretoria da Casa Bancária, tpanema
tendo em vista o que determina o' Decreto n 1.880, de 13 de de-
zembro de 1939, em seu art. ir, e o crescente desenvolvimento da
Sociedade, cujo Capital atual torna-se insuficiente para atender sua
boa clientela, propõe seja o mesmo aumentado de 100:0008000 (cem.
....mitos de réis) para 300:0008000 (trezentos contos de réis) . Propõe,
, -/.ni/a, à AssemWia que era face do que vem sendo exigido pelo Mi-
nistério da Fazenda, sejam as ações ao portador da Sociedade trans-
formadas em ações nominativas, condicionando-se a sua transferên-
cia somente a brasileiros, pessoa,: físicas, Rio de Janairo, 5 (te ju-
nho (te 1010. — O. Moreira. — 31. Lobo Junior." "Parecer ,• 10 i:on-
:=elho Fiscal'. Os membros ilo C(mselho Fiscal da f.,ha Bancária Ipa-
nema S/A., depois de examinarem a situação da Sociedade e a Pro-
posta da Diretoria, são de parecer que a mesma deve ser aprovada,
por consultar os intere,,ses ria Caca )3anJária. 

Rio de.TaTii li)t.o. —
8. de

junho do 1940. — Woldemiro Viriato de Miranda cr, il -tl
Walter •chroeder.	 °ouvi° de .Iffonseca." Porta em discussão
proposta da Diretoria com o parecer do Conselho Fiscal a ninguem
/ a dindo a palavra 4 ela aceita e aprovada, por unanimidade. Em
:eguida o Sr. Presidente declara que, de acordo com o art. 9° dos
Estatutos. têm os senhores acionistas preferência na subscrição dasnovas ;l eões , estando, por isso, sobre a mesa a respectiva lista de subscri-
tores do aumento, ora aprovado. Suspensa a sessão por 15 minutos,
para que os senhores acionistas pudessem fazer uso dessa preferên-
cia, é ela togo reaberta, declarando o Sr. Presidente que tinha o pra-
zer de constatar que o aumento havia sido totalmente subscrito e
realizado. Pediu e foi lida pelo Secretário, Sr. Valer A. Selirooder,
a seguinte lista: "Lista nominativa dos subscritores de ações do
aumento de capital da Casa Bancária Ipanema 8/A." Nomes —
Profissão — Nacionalidade — Residência — Números — dinportain-
., ia — Otávio Moreira, banqueiro, brasileiro, rua Paula Freitas nú-
mero 58 — 2.000 — 200:0008000. Submetida a discussão 6 ela
aceita e aprovada unanimemente. Em seguida o Sr. Presidente de-
clarou que ia suspender a sessão, para que fosse depositada no
Banco do Brasil a importância de 100:00080000 (cem contos de reis),
correspondente a 50 % do aumento realizado, em obediência ao que
era determinado pelas leis em vigor. Reaberta a sessão meia hora.

aptas, declarou o Sr. Presidente que havia sido depositado no Banc0
do Brasil a importância de 100:000$600 (cem contos de réis) cuja
recibo a lido e exibido pelo Sr. Secretário. Pedindo a palavra o acio-
nista Sr. Pa r do Ileilborn Júnior, esta propõe que, em face do aia-,
mento, ora aprovado, fosso dada a saguinte redação ao art. 5° dos
Estatutos: 1) capital Social é de 300:0008000 (trezentos contos de
raia)„-iKidalos em 3,000 (três mil) ações nominativas, do valor de
1005000(cear mil réis) cala uma. Parágrafo futico A transferên-
cia das açõ .,s em livro proprio, de acordo com a lei, e só
poderá ser frita a brasileiros, excetuadas as pessoas jurídicas. Sub-
metida a discussão (5 ela aceita e aprovada. por unanimidade. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. p residnte encerrou. a sessão, pedindo
aos prase p las rime aguarda ,-seni a confecção da ata. A seguir o Se-
cretário, Se. Valtar A. Sehroeder, leu em voz alta a presente ata.
a qual, r.'..11a . la conforme e por todos aprovada, é assinada pela mesa
e demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940.—W. Schrocder —20 ações.
Rubem	 Ipanema Mm . riro — 5:1 acões. — Ray Smith, de Vas-

roueellos — 20 ações. — Paulo Hemlborn Junior — 50 ações. —
Remita Darrinne de Foro — 20	 Dias — 10 ações. —
Olhei.)	 — 10 ne(iP;:, —	 Moreira — 780 a:;ões. — Astol-
pho Oliveira — 10 tçõe,. — J. de Castro Menezes — 20 ações.

6.905 — 25-5-910 — 11089).a

COMPANHIA IMOBILIÁRIA AMERINDIA S. A.

ATA DA AS:SENO:Ui1 41ERAL

_Nos 25	 de maio de 1910, reunidos, às 11 horas na sede;
nemnistas etn número legal, conforme se verifica das .suas as-

sinaturas na lista de presença, foi indicado para presidir acs trabalhos
o acioni.sta De. Vetor La gc, para secretário, convidou a acionista
1). Maria P.errin. Constilnida, assim, a mesa, diz o Sr. presidente que,
nos termos dos, anuncios de convocaaao, a assembléia, devia tomar co-
nhecimento dos: atos de gestão relativos ao exereicia findo cm 31 do
dezembro de 1939, do parecer cio Conselho Fiscal e proceder a eleição
ia Diretoria e do Conselho Fiscal. Por proposta do acionista De. Val-
frido Bastos de Oliveira foi dispensada a fritura do relató:ao da Di-
aeloria, assim como o balanço e parecer do Conselho Fiscal, pois que
as mt sinos já tinham sido nos termos da lei, divulgados pela imprensa.
auhmelen, então, o Se. presidenta à Nsotação O parecer do Conselho
Fiscal sobre os atos o operações da diretoria, o qual foi. com absten-
ção dos impedidos, unanimemente aprovada, ficando, assim, aprovadas
as contas cia diretoria. Procedeu-se em seguida a eleição da diretoria O
dos mennE.os do Conselho Fiscal. Foram eleitos: para diretor presi-
dente D. Elisabeth Lage de Zeppeiin, para diretor secretário Sr. An-
dré Penara para membros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Dr Tra-
jam° de Miranda Valverde, Dr. Henrique Vitor Lago, e Sr. Jorge V.
Lago: para membros suplentes — Srs. Andai Raul Lago, Teodolindo
Ferreira da Rnéha e Plínio de Holanda ,paia. Nada havendo a tratar
foi esta ata lavrada por mim. secratária, na livro próprio, a qual, de-
pois de lida e aprovada é por todos oS presentes assinada. — Elisabeth
Laqe de Zeppelin. — Dr. Henrique Vietor Lage, — Jorge Y. Lage.—
Dr. Troiano de Miranda Valrerde. — André Perrin. — Moem Perrin.
— Dr. Wolfrido Ro-slos de Oliveira. — Theodolindo Ferreira da Rocha.

(C	 0.906 — 25-6-10 — 45$9).

AfilltiCIOS

Companhia Federal de Fornecimentos e Comissões

A partir do dia 27 de junho, será pago. no escritório da Compa-
nhia Federal de Fornecimentos e Comissões, à Avenida Rio Branco
n. 137 (8° andar), o 26° (Evidencio, à razão de 20$0 (vinte mil cais).
para cada ação. Do dividendo se descontará a taxa de 4 % (quatro,
por cento) para pagamento do respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1940. — A Diretoria
(C. 6.561-14-6-940—G683-5 vezes);

Companhia Bancária Aurea Brasileira
Tendo a Companhia Bancária Aurea Brasileira. Com sede à Ave-

nida Rio Branco n. 138. nesta Capital, requerido cancetamento da
carta-patente n. 118 de 30 de março de 1936. autorizando a distri-
buição gratuita de cupões sorteáveis. são convidados quaisquer in-
teressados a se dirigirem a esta Superintendência, caso tenham qual-
quer reclamação contra o pedido da requerente.

Superintendência da F saalização de Clubes e Sorteios. 4 de ,u-
aho de 1910: — Annibal Ressone 1'. Corrêa, inspetor-superinten-
dente.

(C-6.3G0-8-6-9'10—`254$8-15 vezes);

Companhia Souza Cruz
A partir cio dia 27 de junho corrente, será pago, no escritório da

Companhia Souza Cruz, à Avenida Rio Branco n. 137, 9° andar, o
500 dividendo, à razão de 10$0 (dez mil réis) para cada ação. Das
ações ao portador se descontará a taxa de 4 aa (quatro por cento) para
o pagamento do respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1940. — A Diretoria.
jC. 6.560-14-6-940-56$1-5 vezes};
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Companhia Litográriea Ferreira Pinto

A partir do dia 27 de junho, será pago, no escritório da Compa-
nhia Litográfica Ferreira Pinto, à Avenida Rio Branco n. 137, 60
andar. o 49° dividendo. e razão de 1680 (dezeseis mil réis) para cada
áeão. Das ações ao portador se descontará a taxa íie 1 ee (quatro por
cento) para o pagamento cio respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1910. - A Diretoria.
(C. 6.559-11-6-910-5681-5 vezes)

Laboratório S'ila S. A.

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem no dia 8 de
julho vin do uro, ás 12 horas. ná se ile da sociedade. para discutirern.
em assembléia geral ordinária, o relatório cia Diretoria, balanço. pa-
recer do Conselho fiscal e eleição, bem como, em assembléia geral
extraordiuá • ie. a reforma dos estatutos e outros assunto gerais.

Bi° dc J a n e iro, 20 d e junho de 1910. - A Diretoria.

(C. (1.620-22-6-910-33$7-3 vezes)

Praa e a

(1 abaixa assinado, estabelecido á rua Ferreira Ftorgee n. 6, com
o negócio de comestíveis finos e depósito de pão,• comunica à praça
e a quem possa interessar, que vendeu o referido negócio aos senho-
res Vidal Alves da Costa e Vani Pacheco, livre e desembaraçado, de-
vendo os que se julgarem credores, se apresentarem dentro cio ot azo
da lei.

Rio dc Janeiro, 11 de junho de 1910. - de Almeida.
Concordamos: Vang Pacheco - Vidal Aires de costa.
Reconheço a firma de E. de Almeida,
ílio de Janeiro, 22 de junho de 1910. Em testemunho (sinal pu-

blico) da verdade. - Oscar Borges, substituto.
(C. 6.606-22-6-910-4140-3 vezes)

Companhia Geral de Material Rodante, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De conformidade com o art. X dos estatutos, são convidados os
senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, às
14 horas do dia - 8 de junto próximo, na sede da Companhia, à rua
Buenos Aires n. 100, g° andar, salas 82/86, para julgarem as contas.
e balanço referentes ao exercício encerrado em 3-1 de março último,
elegerem os membros do Conselho Fiscal e suplentes, e deliberarem
sobre quaisquer outros assuntos de interesse social. Os senhores acio-
nistas possuidores de ações ao portador, deverão depositar os r e 's-
pectivos títulos, no escritório da Companhia, 4? horas antes da re-
união, conforme determinam os estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1940. - A Diretoria.
(C. 6.611-22-6-940-61$2-3 vezes)

Deelaraçâo
Declaro que perdi minha carteira de identidade n. 66.288. re-

gistro civil 123.621, tirada em nome de Andrée Zayat-.
Rio de Janeiro, 24 de Anho de 1910. - Andrée Drienal.
Reconheço a firma de Andrée Drienal.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 19-10. Em testemunho (sinal pu-

blico) da verdade. - Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião.
((l. 6.896-24-6-910-28$0-2 vezes)

flanco do Comércio

TitANSPERANGIAS DE nitES

partir do dia 26 do corrente, até o inicio do pagamento do
1280 dividendo, relativo ao atual semestre, estarão suspensas as
tiansferências de ações deste Banco, bem como desdobramentos de
cautelas ao portador.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 19-10. - 3./. '1'. de Carvalho 'trino,
presidente.

ÀPraça

A. P. Castro Guedes, para fins de direito, declara à praça e a
todos quentes possam interessar, que tem justo e contratado com o
Sr. Domingos Moreira da Silva, negociante estabelecido à rua Gene-
ral Càmara n. 259. a vencia de sua casa comercial à rua Senhor dos
Passos n. 91, nesta Cidade. Pelo que espera que dentro do prazo
legal se apresentem todos quantos se julguem credores seus, afim de
serem satisfeitos nos seus respectivos créditos.

Rio de Janeiro, 2-1 de junho de 1910. - A. P. Castro Guedes.
- Domingos Moreira da Silva.

Reconheço a firma de Domingos Moreira da Silva.
Rio, 21 de junho de 1940. Em testemunho (sinal público) da

verdade. - Oetavio Borgerth Teixeira, substituto.
Reconheço a firma de A. P. Castro Guedes.
Rio, 24 de junho de 1940. Em testemunho (sinal público) da

-verdade. - Paula e Costa. tabelião.
6.886-24-6-940-8280-3 vezes).

ÀPraça
O abaixo assinado comunica a esta praça, às do interior e do

exterior e aos seus amigos que. tendo solicitado demissão em 8 de
maio de 1939 do cargo de diretor-gerente geral cia "Casa Mayrink
Veiga S. A.", agora efetivada de acordo com a publicação feito no
"Diário Oficial" do dia 10 cio corrente, pela mesma sociedade, tem o
prazer de colocar-se à disposição dos mesmos na "Empresa Promotora
de Vendas, Ltda.", à rua da Assembleia n. 30, da qual é diretor

- Lajagetle Gomes Ribeiro.
Reconheço a firma de Lafayette Gomes Ribeiro.
Rio de Janeiro, 2-1 de junho cio 1910. Em testemunho (sinal pá-

e1;0-0 	 verdade.	 Luiz Cavalcanti Filho, tabelião.
(C. 6.888--21-6-910--42$8--2 vezes)

Companhia Estrada de Ferro de illossoró
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 27 de ,junho próximo futuro, às 15 horas. no
escritório desta Companhia. a rua da Alfândega n. 81 A, 4° andar.
para tomarem conhecimento cio relatório. balanço e contas apresen-
tados pela Diretoria. referentes ao ano de 1939, e fio respectivo pa-
recer cio Conselho Fiscal. bem como para procederem à, eleição dos
membros cio Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de
1010.

Estão à disposição dos Srs acionistas. no escritório desta Com-
panhia. os documentos de que trata o art. 117 tio Decreto n. 431, de
4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até a data acima, inclusive, suspensas as trans-
ferências de ações nominativas e as ao portador deverão ser depo-
sitadas no escritório desta Companhia. ate três dias antes d,
zaçãe da assembléia geral ordinária ora convocada. para que os seus
possuidores possam ter direito a voto na mesma assembléia.

Rio de Janeiro, 28 de inalo de 1910. - Antonio Ferraz, diretor-
presidente.

(C. 6.024-29-5-910-15380-5 vezes)

Companhia nuca S. A.
São convidados os senhores possuidores de ações da Companhia

nuca a virem receber, do dia 24 do corrente em diante, todos os dias
úteis, excepto aos sábados, das 14 às 16 horas, à Avenida Nilo Peça-
nha n. 38-D, 2 0 andar, sala 220, a quota de 38500 que lhes cabe em
cada ação, pela importância apurada mi venda dos materiais sobre-
salentes, móveis e utensílios, de conforinidacle.com a resolução da as-
sembléia geral extraordináira cia Companhia em 26 de abril próximo
passado.

As quotas não reclamadas dentro do prazo de_ (60) sessenta diasdesta data serão depositadas na Caixa Económica do Rio de Janeiro,
à disposição dos S .f. s. acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1940. - Oscar Ferreira de Cor-
Valho, liquidante.

(C. 6.700-21-6-910-61$3-2 vezes

Construções. Aeronáuticas S. A.
São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral . ordi-

nária, que será realizada na sede da. Sociedade, às 15 horas do pró-
ximo dia 26 de junho. - A Diretoria-.

(C-G.351-8-6-9-10-1683-2 vozes)

Laboratórios Raul Leite S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL exreeortmeetitte

Segunda convocação
São convocados os Srs. acionistas a se reunirem, na sede social,

à Praça Quinze de _Novembro n. 42, 1° andar, em assembléia geral
extraordinária, no próximo dia 2e de junho, às 16 horas, para toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre a proposta da Diretoria, para
modificação de artigos dos estatutos, criação e extinção de cargos de
administração.

Rio cie Janeiro, 18 de junho de 1950. - Osvaldo Costa, presi-dente em exercício.
(C. 6 .193-17-6-910-3187-2 vezes)

Banco Sul do Brasil
ASSENIFiLáA cem. ortmeÁnte

Segunda convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, às 14 horas do dia 27 de junho, à Avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331, afim de deliberarem sobre o relatório da
diretoria, balanço, demonstração da conta "Lucros e Perdas", e de-
mais documentos referentes ao exercício de 1939, bem como para
elegerem os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes. para
servirem no exercício de 1940.

Rio dc Janeiro. 21 de junho de 1940. - A Diretoria.
(C. 6.880-21-6-910-4489-2 vezes)-

(C. 6.890 -21-6-910-26$--2 vezes)
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Declaração
Twelarn que extraviou-se a carteira do identidade n. 128.677.
Pio de Janeiro, 25 de junho de 1910. — Karl Jleier.
Reconheço a firma supra Karl Meier.
llio, 25 de junho de 1940. Em testemunho (sinal publico) da

herdade. — Antonio Ferreira Leite, escrevente substituto,
(C. 6.632-25-6-940-11$2)

ÀPraça
Na qualidade de inventariante do espólio de António Lopes dos

Santos comunico à praça em geral que, judicialmente autorizada,
ao Sr. António Alberto Sil, livre e desembaraçado de qualquer

eniis. u armazem de secos e molhados denominado "Armazem Santos
Doniont", que era explorado pelo finado, sob a firma A. L. dos San-
tos, e estabelecido à rua llermenegildo de Barros n. 61.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1940. — !Mia Lopes dos Santos.
Reconheço a firma de Lydia Lopes dos Santos.
Rio de ,Lneiro, 21 de junho de 1940. Em testemunho (sinal pia,

Hire) da verdade. — Acenei° Figueiredo, substituto.
(C. 6.633-25-0-940-25$5)

Declaração
Declaro que perdi a carteira de identidade R. C. 139.630,
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — Juan Manuel Otero Man-

Reconheço a firma de Juan Manuel Otero Montero.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. Em testemunho (sinal pu-

blico) da verdade. — Norival de Freitas, tabelião substituto.
(C. 6.635-25-0-940-11$2)

União de Viajantes e Corretores Comerciais
GlIAMADA PARA roamAçÃo DO 30 PECÚLIO DE 1940

De conformidade com o disposto no art. 52 dos Estatutos So-
ciais, são convidados todos os sócios a entrar para os cofres sociais,
easo já não o tenham feito, com uma quota de 30$0 (trinta mil réis)
paca a formação antecipada do 3° pecúlio de 1940.

os sócios. deverão pagar esta quota até o dia 30 de julho de 1940,
eti s •t contrário, perderão quaisquer direitos previstos pelos Estatutos
Seeiais.

Os sócios que não pagaram as quotas correspondentes às chama-
•Ls anteriores a esta, estão fora dos direitos.

São Paulo, 1 de junho de 1910. — Antonio Venturi, presidente.
(C. 6.637-25-6-940-19$4).

Perfumaria Lopes S. A.
Na sede da sociedade, à praça Tiradeutes ns. 31/38, paga-se O

mirrado de 1939. — A Diretoria.
(C. 6.640 --25 -6-910--3$1)

Banco Português do Brasil
Ficam suspensas as transferências de ações, a partir do dia 29

da corrente, inclusive, até o dia em que for iniciado o pagamento do
dividendo relativo ao 1° semestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — O Conselho Adminis-I

(C. 6.6 46-25-G-940-27$5--3 Vezes);

Declaração

Hei-11'y Filho & Comp., Casa Gonthier, negociantes (me foram es-
tabelecidos a rua Sete de, Setembro n. 195, com casa de ernpréstlun
sobre penhores, comunicam a esta praça e a quem possa interessar,
que terminaram as suas transações em data de 28 de 11,.- . zembro pró-
ximo passado, pedindo que apresentem .••iitis reclamações à rua Bue-
nos Aires n. 210 sob., com o sr. l)e Osvaldo Ferreira Rastos, onde
estão ao inte'ro dispor de seus clientes e amigos.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1940. — fletira, Filha tC: Comp.

Reconheço a firma de lienry. Filho & Comp.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. Em testemunho ;sinal pu-
blico) da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, tabelião.

(C. 6.614-25-0-910-103$8-10 vezes)

Declaração

Leon Berenson, de nacionalidade francesa, pelo presente declara
ter perdido parte dos documentos visados pelo Consnl do Brasil em
Nova York, assim como os pertencentes a sua esposa Marie, Juviler
Berenson.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — Lean Berenson.
Reconheço a firma ele Leon Berenson.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — José Corrêa de Oliveira, escrevente autorizado,

(C. 6.650-25-6-910-15$3)

Brasília (mobiliária S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORBINiRIA

São convidados os' senhores acionistas da Sociedade Anaima
Brasília Imobiliária, a se reunirem eia assembléia extraordinária que
se realizará, na sede social, à Avenida Rio Branco n. 257, 4° andar, no
dia 5 de julho próximo, às 15 horas, afim de resolverem sobre o em-
préstimo hipotecário a se realizar nos termos constantes da assem-
bléia ordinária de 25 de junho do corrente ano e bem assim sobre
alienação de qualquer imovel pertencente à sociedade.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1940. — O presidente, Dr. Alvaro
Mendes de Oliveira Castro.

(C. 6.902-25-6-910-55$1-3 vezes)

Laboratórios Oforeno S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 3 de julho próximo, às 15 horas, na
sede social, à rua Monte Alegre n. 30-A, afim de tomarem conheci-
mento da aquisição do prédio da Avenida Venezuela n. 43, feita re-
centemente pela diretoria, de acordo com os poderes outorgados á
mesma 'em' assembléia geral extraordinária cie 22 de fevereiro de
1940.

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1940. — A Diretoria,

G.904-25-6-910-18$4)
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